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AO ILLV STKjSSlMOi 
ft)t  %emrendtJúmo  Senhor  D>  Jorge 
d>Âtéde>  3ijpo  Câpellão  Mor  de  Sua 
Mageftade^dofeti  Cõcelho  do  Madoi 
Pr  ef dente  da  Adeja  da  Confcienaa^, 
Ordens  i  &  CÕmendatario  do  Aíoãey^ 
to  dAlcohaat 


Onfiderandoeu  (illuftriísúna 
Senhor)quão  ordinário  coílu-J 
me  hc  dos  que  querem  publi- 
car fuás  obras, dirigillas  a  gran- 
pesPrincipeSjpara  que  debaxo 
de  fua  proteyção  fiquem  feguras  das  mur- 
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tmirações^dos  inucjofos :  &  que  hc  efta  in* 
uenção  tão  poderofa,que  daa  oufadia  a  hu- 
mildes cfcripturas ,  fobirem  ao  grande  Am- 
phítheatro  dapreíéça  dos  homês,qos mais 
fabios,mais  recearão  fêpre:dcterminoy  (por 
não  fer  nouo  ê  tudo)feguir  efíe  coílume  tão 
antigo ,  &  de  todos  tão  approuado.    Mas 
depois  q entendi,q nê  o fauorde altos- Prín 
cipes,  nemoamparodcilluílreshomés  he 
baílante  para  que  as  mais  perfeytas  obras  fi- 

queliures  de  ferem  calumniadasrpareceome 
neceíTario  furtar  o  corpo  a  eíle  receoper 

outravia,comoemoutrolugardio-o.  Eof- 
ferecer  hora  cites  pequenos  fruvtos  de  meu 
trabalho  a  V.S.Hluítrifsima, como  verda- 
dryro Mecenas noíTo,  de  cu>a  magnificên- 
cia &  real  condiçjio,recebeofcmprefauor& 
amparo  toda  eíta  família,  tão  fogey  ta  ao  feu 
feruiçojcomo  diligente  em  todas  asoccafi- 
õcs  dcllc.   E  cila  minha  determinação  po- 
derá parecer  oufada,  aquém  não  fouber  as 
razões  que  todos  temos  para  procurar  em 
tudo  o  emparode  V.S.  &  reconhecer  com 
as  obras  de  noíTa  pofsibilidade  eíla  vaíTala- 
gcm.  E  pofto  que  eftas  razões  faltarão,  que 
haueráquenãojulgefermuytoconuenié- 
te,que  as  obras  famdfas  dos  Príncipes  que 
conquiíUrão  cftes  Reynos ,  fejão  offereci- 
das,aquemhojecomtãoadmirauclpruden- 
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cia  os  goucrna.  E  não  hc  eftaa  mayor  cxceL 
leucia ,  com  que  V.  S.  fc  auantaja  dos  mais 
famofos  feus  progenitores :  pois  as  mayores 
em  queelles  feaballizarâQ,aísinapaz  como 
na  guerra ,  foy  por  alcanfar  honra  na  milí- 
cia ,  6c  nome  de  prudentes  no  gouerno :  6c 
V.S.defprczando  eflas  glorias, que  nomú- 
do  vale  tanto, não  fomente  cngeytou  muy- 
tas  dignidades,quc  com  real  liberalidade  fc 
lhe  oficrecião:  mas  ainda  paliando  os  lemi- 
tes  de  toda  a  grandeza ,  renunciou  húa  que 
tinha.  E  afsi  como  nefta  excellécia  foy  fe- 
melhante  a  muy tos  Príncipes ,  Emperado- 
rcs,&Monarchas,que  o  mefmo  fczerão:ta- 
bem  não  ficou  inferior  a  algus  cTelles  cm 
fangue  6c  nobreza  de  animo  ,  &  outras  vir- 
tudes que  o  mundo  íabcEm  cujos  louuores 
(ainda  qeírefeja  o  campo)  nao  oufarey  en- 
trar, por  não  ficar  com  areprehençâo  d*- 
aquelles  quefeatrcuem  a  mayores  coufas, 
do  que  alcanção  fuás  forfas.     Mas  por  que 
neíles  Diálogos  em  humilde  cftilloie  refe- 
rem as  defee  adendas  de  muy  tas  famílias 
illuftrcs  6c  magnificas:  6c  antre  cilas  a  de 
V.  Senhoria  nâo  temo  menor  lugar  de  no- 
breza 6c  esforço^  quifera  eu  dar  aqui  algúa 
relação  de  fua defeendencia :  para  q  as  fuás 
heróicas  obras,  que  em  grade  parte  illuílrão 
cfta  Hiftoria,  ficaíTem  mais  claras,  6c  mc- 
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lhor 'entendidas."   Mas  por  me  parecer  que 
nenhú  hauerá  que  tenha  algúa  notícia  das 
coufas  a  eíteReyno,  que  não  fayba  que  na 
çompoíição  das  perfeyções  dos  progenito- 
res de  V.S.acoiíteceo  oinefmo  que  aos  fa- 
moíos  artiíices,  quando  algúa  obra  querem 
fazer  mais  perfey'ta,acontece : aproueytan  • 
dofe  da  induftria  de  outros  muytos  naqlla 
arte  aballizados:  para  q  a  variedade  de  tão 
peregrinos  entendimentos,^,  hegue  afazer 
a  per feycão  que  hum  foo  não  podia.   Afsi 
a  Natureza  (ordinária  medrados  mayores 
artiiicios)  com  odifeurfodo  tempo,  òc  vá- 
rios fuceffos  tfclle,  foy  ajuntando  à  nobil- 
lifsima família, de  que  V.  S.  hemuydigno 
defeendente,  tanto  fangue  nobre,  de  tãtos 
Reis,  de  tantos  Emperadores,  Príncipes* 
Monarchas:  como  fera  notório  aquém  das 
Hiftomsantiguas&  modernas  tcuer  algúa 
noticia.  Eftc  he  o  fangue  de  que  a  pelioa 
de  V.  lliuftrifsiraa  Senhoria  fc  foy  fabri- 
cando deíde  o  tempo  antigo, para  que  neftc 
prefentefoiTeraroexeplo  de  nobreza,  ver- 
dade, &intcyreza,  virtudes  foo  dignas  de 
humrealpeytorqueaMageílade  Catholi- 
çadclRevNoflfoSórconheccobénaeley- 
ção  que  fez  de  feu  confeIho:conformando- 
fecom  o  Philofopho  que  dizia,  que  o  C5- 
felheyro  do  Príncipe,  ou  o  hauia  também 

de 


de  fer,  ou  ter  o  feu  animo.  E  quem  duuidat? 
d'efta verdade,  veja  acharidade  chriítaã  cõ 
qucV.S.  reformou  tantos  Mofteyros  de 
Religiões:  a  grande  prudência  corn  cjue  deu 
nouofer  aoscoftumesd*efla  Vniueríidade: 
aíntcyreza  comqucprouee  os  officios  Sc 
dignidades:  &  a  igualdade  cõ  que  reparte  as 
mercês  &  benefícios:  6c  o  defejo  que  tem  de 
aproueytar  oMundo,defenganando  os  q 
o  gouernão  Sc  fenhoreão  :  diligencia  tão 
neceííaria  hoje  em  todas  as  comas,  como 
he  ofercxconíeruaçãodVllas:  Sc  fobre  tu-; 
doapureza&fantozeilocom  que  procu- 
curou  fempre  as  coufas  da  Religião,  &  cul- 
to diuino,  na  mais  alta  perfeyção,  que  os  ho 
mês  virão,  &  tão  conhecida  no  Mudo,  co- 
mo juítamentelonuadanellc.  Mas  porque 
entendo  cítara  V.S.  com  razão  canfado  de 
ouuir  eítebrçue  preludio,  q  defeuslouuo- 
res  fc  hialeuàníãdojceffarey  Ubrandolhe:  q 
pois  afua  grade  benignidade  me  deu  oufa- 
diapalheofferecef  clle  pequeno  trabalho: 
fefor  de  V.  illuílrifsima  S. recebido,  me  fe- 
ra eíHrnulopacõ  outros  mayores  procurar: 
feruillo.  [NoflbSõr  a  vida&peíloa  dcV, 
S.cõferue  p  largos  ãnos,<5c  o  eirado  acrefeê* 
te.  De  Coimbra  a  i  y.  deOutubro,de  i  ^4* 


Criado  de  V.  S.  Illuftrifs. 

Pedro  de  Maríã* 
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VYTO  recearão  femprc  os 
Varões  fabios,o  que  dVlles  po- 
dião  dizer  os  inuejofos.    Mas 
quanto  ,  em  principio  de  fuás 
obras  mais  maniíeítàrão  efte  re 
reo,  menos  alcançarão  o  que  pretendiao: 
porq  a  ínueja  coítuma  ê  coufas  grades  fazer 
fêpre  feu  emprego ,  &  nas  mais  illuítres  mo- 
ítrar  mais  fua  foría:  natureza  tão  própria 
íua,  como  o  fentimento  nos  feridos  d'el!a. 
O  que  eunãofareyao  prefente:  porque  jaa 
que  no  eítillo  não  acõpanho  os  íabios,  me- 
nos o  quero  fazer  em  feu  receorpois  he  muy 
certo contrapezo  dafabedoria. 
Polo  qual  direyaqui  fômête  o  intento  que 
tiueempublicareiiaobra;antes  que  fane- 
arme  tanto  diante  mão ,  d'oque  podem  di- 
zer d'ella.  Porque  quando  for  merecedora, 
deoshomêsfabiosihepóra  feuObellifco  : 
não  ganho  niíTotáo  pouco,  que  me  nãofeja 
igual  honra,  à  que  alcança  húpigmeo,  quã- 
dohe  vencido  de  hum  foberbo  Gigante.  £ 
fe  não  for  efta ,  que  he  o  mais  certo:  mais  fe- 
gurofíco,  polarezão  primeyra. 
Mas  fe  me  diflerem ,  que  o  alto  fubjey  to  da 
obra,a  faz  merecedora  dos  golpes  da  inueja: 
repofta  eítâtão  fácil,  como  a  razão  clara, 
ir  que  quando,  como  a  coufa  grande,  cõ- 
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AO   t  E  YT  OR. 

tra  a  matéria  d-ella^mferem  raoftrar  fua  fu  - 
na  os  maldizentes :  então  me  afleeura ,  fer 

«"onadeRcis.inclitos.&famòfost&obrM 
heróicas,  nafcidas  de  fobrenatural  esforfo  &' 
diurnas  virtudes:  cuja  excellencia  as  faz  li- 
mes de  coda  a  injuria  do  tempo ,  que  tudo 
confurne  &  gaita:  quanto  mais  de  iin»uas, 
que  por  mais  yenenofasqueícjão,  não  falta 
triaga  contra  fua  peçonha. 
Afs.queconfiderando  eu  com  quanta  dili- 
gencia as  outras  nações  eítranhas.  trabalha- 
rão íernpre,  por  eternizar  fuascot.fas:  hora 
™Jerf°sn™ofosou  c°Piofa  H«ftotia 
rdatando  osfcytos  de  feus  rnayores:  hora 
em  luírrofaseítatuas  &  quafi  natural  efcul  - 
Ptura,  moftrando  ao  mundo  as  fuás  effi»ie« 
t  vendo  o  pouco  cuydado  coque  eiíenof- 
Jo  Portugal,  de  hiim  &  ou  tro  modo,  pretê- 
Jaomefmo.  Mefobreueo  tanto  fcmLéto 

H  por  que  a  falta  dos  annos  me  defautori- 

hfftoHaeXnP-S"enCÍa  qUC  tinhaP^aefcreuer 
*'ltona,  nao  me  ocupe/  nella:  por  não  fc.a 

XÍ  u  CO"/aS  n°tadas>  a°<"  9«  as  videm! 
neeuhamdoporprefumptuofo.  £afsí  por 

;uefs[danota'm,a^ccrtanosin-«s 

zer-°  R    §°  "°S  cu'Pado«  determine/  fa- 
*«  os  Retratos  dos  Reis  de  Portugal  ao  na- 
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'AO    lEYTORi 
Wraleículpidos:&  de  tal  tnaneyra  fabrica- 
dos, q«  nem  euftafle  tnuy  to  trabalho ,  alça- 
çar  a  vifta  dclles:  nem  mu y to  cabedaihaue 
lo  em  feu  poder,  qualquer  peffoa.  E  como 
csbÓsdefejosordinariamentefc)aofauore- 

cidos:fazendo  eu  de  minha  parte  o  que  pu- 
de alcancey  o  que  pretendia,  em  mais  ore- 

trabalhoía  ao»  fentidos,  como  d.hcada  ao 
entendimento.  Doqual,comodeladraode 

cafa,  logo fuyfalteado  quando  quis  puto- 
cala:pondo|e  diante  o  defempato  de  tao 
venerandas  figuras,  fem  a  companhia  de  al- 
súa  relação  das  obras  dos  figurados :  tao  - 
luttres  em  grandeza,  como  grandes  em  nu- 
mero. Obedeciihe  eu.afsiporfer  confelho 
offerecido  detáo  digno confelheyro: como 
umbem  .porfer  conforme  aoque  eu  defe- 
S™ E  fuy  nella  tão  felice ,  como  nos  Re- 
ítósT.iiasempubl.cala.muytor.a.duu,- 

dofo.do  que  oVuy  nelles.  Mas  tomando  » 

Zelo  :  rompendo  o  natural  Meneio  defta 

Ioffan««o:maisfolicita«ndatilluftre.na- 

t  ria  a  -randesefcripturas.que  em  gaitar  o 

tempo°na  compofi &o  delias :  ainda  que  o 

tes.trabalhou  comigo  muyto  e  o  contrai  o. 
VaÇcorrcboradacSm  lugares  de  efcnpto- 

res, os  mais  delks  tão  gwuçs,  que  fc  algum 


AOLEYTOR, 
lhe  negar  o  deuido  credito»  perdera  todo  d 
que  em  boas  letras  teueralcanfado. 
Fuy  afaboreando  com  notauees  coufas  de 
diuerfas  gentes:  pata  cjue  à  grande  varieda- 
de  dos  humanos  goílos,  não  faltafle  paíto 
conueniente  aeíles. 

Se  em  os  Retratos  acharem  algos  ,  na  for- 
nia diferentes  dos  q  ordinariamente  feeíli- 
mão,náofereyvituperado:antcs  com  razão 
cfpero  agradecimento,  pòlas  muytas  dili- 
gencias que  Bz  em  fepulturas,  ck  particula- 
res Retratos 5  efeolhendo  os  mais  perfeytos 
que  minha  induíhia  pode  alcançar. 
A  todas  as  mais  duuidas,  que  aos  fabros  oc- 
correrem  de  foabreuidade  ôc  iiouo  cftillo: 
a  obra  ihe  apreíènto  em  minha  defearga. 
E  fe  tudoiíro  não  bailar  para  fugir  de  calú- 
nia ,  quifcrafelembraíTemoshomês,qnío 
concedeoDeos  a  hum  todas  as  coufas,  £q 
nafeemos  todos  nefte  mundo  com  húa  con- 
dição tão  eftranha  ,  que  mais  nos  efpanta- 
mos  de  hum  homem  não  errar  emeouía  al- 
gúa:  q  de  ver  muy  tos,  não  acertar  ê  muytas: 
ou  nãofatisfazeratodososjuizos.  Quanto 
mais  que  em  femelhantes  coufas,  aos  que 
erráo,  6c  aos  que  acertão,fe  não  deue  negar 
o  agradecimento  deuido  :porquedos  erros 
tomamos  auizo,  6c  desacertos  prudência: 
&  em  hum  6c  outro ,  he  tcíkmunho  de  alto 
^-^SiíSS^^fi^í  coufas  grades.  Vale. 
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jEm  (fuefe  refere  a  antigua  Fundação  dá 
Cidade  Coimbra,  aDmúação  de  [eu  no- 
me'j  &  Expojiçáo  de juas  Armas. 
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de  Coimbra. 
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M  HVATARDE 
do  caímofoEftiojhií  cftu- 
dantePortuguez,  verfa- 
do  ivA  lição  dos  Filofofos 
&  íiiílotiadores  atices  & 
modernos:  depois  cie  fa- 
ti:.  fazer  ás  obrigações  de 
leu  eitudo,  fe  fahío  da  cidade  Coimbra  ;& 
ao  longo  do  Rio  Mondego  (  queaqudb  ci- 
dade rega)  íeíoypaíreádo  per  baxo  dos  vef- 
dçí  ccnícy.racs,  que  da  parte  domeyo  dia  & 
ocudefíísihe  fazem  alegr*  companhia,  co 
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jnuvtas&dcléy  tolas  fombrasrtee  411c  che- 
cou a  hum  lugar  faudofo,  onde  as  aguas  de 
íiúa  pequena  ribeyra  que  de  hum  valle  man- 
famentedecem,fe  metem  emomefmo  Rio. 
EcTali  eftendeo  os  olhos  per  todas  as  par- 
tes: vendo  afermofura  d'aquellas  chriRali- 
nas  aguas, ocosfombrios  bofques,deleyto- 
fas  quintas,  &  pomares,  de  que  todas  a- 
quellas  pravas  ellão  cubcrtas:&  o  fíngular 
artificio  com  que  a  natureza  veftio  defua 
fermofura  as  terras  vezinhas  á  quella  Cida- 
de: que  comofenhora  dVilas,  fobre  todas 
fç  moílra  &  fe  conhece.    Enleuado  nefta 
iuaue  contemplação  não  eftcue  muyto, 
quãdo  vioqpara  aqueila  parte  atraueíla- 
ua  a  eíkada  hum  homem  de  mea  idade,& 
graue  prefença,  em  habito  de  Peregrino. 
Ô  qual  era  de  nação  Italiano,  &  hauia 
muytos  dias  que  com  oeaíiáo  de  peregrinar, 
andaua  difcorrédo  todos  os  Rey nos  &  pro- 
mneias  de  Europa:  òccòa  diligencia  &cu- 
rioíidade,  em  qos  feusnaturaes  faòexcel- 
lentes, procurauaíaber  todas  as  coufas  no- 
taueesck  dignas  de  memoria,  que  cm  cada 
Reyno  òcprouincia  fe  podião  alcãfar  :  afsi 
das  Cidades  &  lugares  infignes,  fortalezas 
&  Caítcllos  j  como  de  Rcys,  &  varões  il- 
luftres ,  que  ou  com  heróicos  feytos  na 
guerra,  ou  com  eminentes  letras  na  paz,  ou 
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comfua  prudência  no  goucrno3  a§  ilíuítrâ- 
rão ,  &  íezerão  conhecidas  no  mundo ,  Sé 
encomendarão  à  memoria.  £  depois  de  iô 
fau  darem  com  a  cortezia  que  lua  criação  Sú 
entendimento  lhe  eníinaua,  começou  a  di- 
zer o  Italiano*     Depois  que  entendi  quão 
breiie  era  a  vidados  homês :  Sc  que  para  ha 
virnella  a  íer  verdadeyramencefabio,âletTi 
de  outros  requiíltos,  lhe  era  neceílarío  teí 
particularnoticiadernuyíascoiifâs:  òcque 
eíta  fenão  podia  alcanfar,  íem  ver  primey rà 
muy  ta  parte  do  mundo:  como  jaaem  outro 
tépofezerãoPythagoras,òc  Strabão,Dío«    Dffeê. 
doro  Siculo,&  o  grande  A  polónio  Tyaneu  nymus  iá 
oqualporouuir  asBragíiiana^do  Oriente,  çpi^Ja  &à 
Sc  os  Gimnofophiftas  da  Ethiopia,  Sc  ou-  PâuIi0U£B- 
tros  muytos  fabios  da  tetra,  atraueíTou  a 
mayor  parte  delia,como  conta  PhiloítratOi 
Com  eíle  exemplo prouocàdo^  depois  que 
me  offereci  aos  trabalhos  de  tão  larga  pere- 
grinação &difíkulcofa  empreza:  alcanfey 
ver  muytasprouincias,  muytos  Reynos  St 
Cidades,  Sc  muy  tas  gentes  de  vários  &dí- 
uerfos  cu  (lumes:  Mas  nUnqua  achey  ter^ 
ra  j  que  tão  íaudoía  lembranfa  me  repre«* 
fentaífe  de  minha  Pátria,  como  eíta  voíTa: 
porque  afsieín  a  natureza  òcfreícuradella* 
comonabenignídadedos  ares  Sc  quietação 
dos  moradores,  lhe  he  tão  femèlhantCj  que 
A  a  fenão 
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fenão  Coubera  cftar  efta  em  Portugal ,  &  a 
minha  em  Itália,  jaa  poderá  fer  q  me  enga- 
nara. Não  me  efpanta,  refpondeo  o  Por- 
tuguez,comtãoboaoccaíião,&  em  tão  vi- 
uo  retrato,  como efte  vos  parece,reprefen- 
tarfevos  a  vo{Tapatria,&enleuardesvos  em 
as  faudades  delia. Porque  não  fomete  avof- 
fa,qmuytoschamâoIardimdomundo:mas 
qualquer  outra ,  que  o  não  feja,he  tão  doce 
a  cada  hú,  &  fe  lhe  reprefenta  tão  fermofa,q 
ainda  as  q o faõmuytomais,lho  não  parece 
tanto. Mas  eu  mais  folgara, que  fuifpêdendo 
cíTas  faudofas  contemplações,  me  cõtaíTeis 
algúascoufasmarauilhofas,que  pelo  mudo 
achaítes,&  eu  nunqua  vi ,  6c  me  podem  fer- 
uir  de  melhores  meítres,paragouernar  a  vi- 
dados diálogos  de  Platão,  ainda  que  fejao 
diuino,nem  os  precey tos  de  Ariftoteles. 
Pofto  que  aos  exemplos,refp6deo  o  Italia- 
no, chamao  os  Filofofos  antigos  razões  vi- 
uas,ck  que  eiras  pêra  perfuadir  tem  notauel 
força:  todavia eftaa hoje  o  mundo  tãoiníi- 
cioanado  de  vicios,  que  algús  tem  por  mais 
feguro  viuer  hum  home  em  perpetua  igno- 
rância d'elles:pois  de  fua  notícia  tanto  peri- 
go procede.  Senão  feme  quiferdes  dizer q 
a  peçonha  cõ  outra  femelhante  fe  cura.  Mas 
ainda  que  o  mudo  eftà  mais  abaífadodeco- 
ftumes  viciofos,  que  $k  heróicas  vir  tu  des,& 
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mais  vario  nelles,que  o  Camelião  nas  cores: 
nem  por  ido  em  algúas  partes  delledeyxa 
dehauer  algús  dignos  de  louuor  6c  imita- 
ção. Bem  entedo  eu,  diffe  o  Portuguez, 
de  voíTa  curioíidade  6c  grande  entendimen- 
to, q  acharíeis  nos  Reynos  6cProuinciasq 
peregrinaftesjcoufas  grandes,  virtudes  ex- 
cellentes,  6ccuftumes  louuauees:  pofto  q 
algus  homês  que  nefle  nofio  tempo  pere- 
grinarão o  mudo,  ou  não  acharão  eíTas  cou 
fas  grades  6clouuaees  cuílumes  de  que  fa- 
zeis menfaÕ,  ou  fe  os  alcançarão,  foy  de  tal 
maneyra,que  não  lhe  durou  mais  a  lembra- 
ça,que  aprefençad'el!es.  Porque  quando 
muy  to  nos  dízé  algúa  coufa,da  grandeza  de 
Pans,6cda  nobreza  de  fuás  efcollas,perCar* 
lo  Magno  inílituidas:  dariqueza  deVene- 
za,  6c  da  grande  authoridade  ócexcellente 
gouerno  de  feus  Senadores :  da  mageíladc 
de  Roma,  6ç  de  fuás  venerandas  ruinas:  da 
fermofura  de  Nápoles:  da  fortaleza  de  C5- 
ílãtinopla:  da  admirauelgrãdeza  do  Gayro 
no  Egypto :  6c  de  outras  algúas,  q  por  fuás 
excellencias  faõ  tão  louuadas,  como  pelos 
vicios  de  feus  moradores  vitu  peradas.  Mas 
oufarey  a  affirmar ,  que ,  pofto  que  viíTeis 
muytas  Cidades  mais  ricas  òcpopulofasq 
efta,  6c  na  opinião  dos  homês  muy  to  mais 
cftimadas :  pódefer,  que  nâ  antiguidade  de 
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foa  fundação i&fauclauees  ares  de  que  fe  ali-- 
inenta,  na  fermofura  do  fitio,  &  em  outras 
cxceliécias  de  que  a  natureza  a  enríqueceof 
muy  poucas  acharíeis  qlhe  fejãoiguaeSjOU 
em  nmyto  íuperiorcs.  Ê  parecemos  ella  tão 
femelhãte  à  voíía,  não  cuydeís  qhe,  por  fèr 
tíocíiíFerente  de  todas,  que  com  ella  ioofe 
pareça:  mas  porque  achais  que  fe  pode  con- 
tar antre  as  melhores  do  mundo :  couía  quç 
Cada  natural defeja na fua.  Efe  euonãofo- 
ra  d 'cftajOc  por  iíTo  íofpeyto  em  feus  louuo- 
ifesyjâa  podèrafer  que  moílràraíer  ellame- 
Chmio  receUora  deatere  em  muy  to.  Anteseítou 
f  q!oíbc  o  ião  fatisfey  to  de  fuás  moftras, diííe  o  Itália- 
lJ.fe?Hí#  no,  &  parece  me  tambê  a  eleyção  do  lugar 
era  que  os  antigos  a  fundarão  (caufa  princi- 
pal da  felicidade  das  Cidades  edificadas)  q 
naohauerey  quehe  marauilha,  ouuir  dizer 
muy  tas  de  fuaan.t.iguidáde.Na  qual  íbfpey- 
to  deusa  fer  nuiytoeíHmada5fegúcÍo  a  for- 
ma de  íeu  afséto,  authoridade  de  fçus  edifíi- 
çios.  &  bella  viíta  de  q  goza.  E  porque  fo^ 
bre  outras  çoufas  çxcellentes  que  tem,  raç 
parece  muy  to  antigua:  não  vos  ieja  pezado, 
^liuíando  com yoílaçopanhia  o  enfadamen- 
to d 'eira  ardente  fèfla^fazermemerce  de  me 
^izer  quêfoyoqíhedeuprincipio.Porqo 
alteroío  &guerreyro  íitio,  em  q  eítà edifi- 
cada, parece  meeítaperíuadindo,qo  anti> 
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go  Dardano,  author  da  famofa  Tr  oya,  feria 
íeu  primeyro  fundador.  Qs  têperados  ares, 
<5c  tão  cóferuadores  da  vida  humana  de  que 
goza,raequerê  mòílrar  queo(grádePtho- 
lemeu,  príncipe  da  Afhologia,  a  mandaria 
acjuifundar:porque(íegundoínedizê)reíi- 
dihdo  nelia  tantos  eftirdaqtes,  naturaçsdç 
tão  díuerfos  climas  conto  ha  ern  Portugal, 
de  raarauilha morre IrdMí:  coufa  que  emne- 
nhúa  outra  tee  horaíe  t®m  vifto.  A  grande- 
za &  fumptuoíidade  delia  ponte ,  me  per4 
fuade,  a  que  tenha  pa;;à  mim^q  Alexandre  o 
Macedónia,  mqnajkha  ua  qucílc  tempo  do 
Yniuerf^podiaferoqueaediíicaíTe.  Qsde 
leytafo&pomaresy  &frcfcosbofques,  rega- 
dos de  perenncs  fonte$.6c fau  doías  ribeyras, 
a  câpanhadasdefermuftsaruores  &  flores,' 
c  o  m  o  v  s  mo  s  :\m  e  m  o  f  t  r  a  o  q  q  a  u  to  r  d  a  q  o  el- 
les  tão  celebrados  Hortos,  chamados  Pen- 
íiJes,quepor  íeu  artifício  St  c6poítura,fo- 
rao  cotados  aníre  as  fetc  marauilhas  do  um-'. 
do:podiafero  que  osplantaí?e:ajudandoo 
no  artificio  cõ  que  eftão  coTBpoíloSjO  enge- 
nfrofo  Archtmedes  Siracufano:  porejue^de 
nenhum  outro*  me  parecia  a  mim.,  femeljiã- 
tes  coufas  podiáo  fer  obrada?.  Poisvejo^q 
vindo  eu  hoje  de  veras-cfcóllas,efpantadp. 
da  authoridade  6c  í ciência  dos.lenteSjQue. 
ha  nellas:  vim  paíleando  tee  a  pon  te,  &  en- 
A  4  cofiada 
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coitado  nclla  fiquey  muy to  mais  admirado? 
quádo,  laçando  os  olhos  pelo  JVlódego  aci- 
PUnius  na-  ma,  vi  baxar  fuás  claras  aguas  tão  brãdamê- 
wr.  hiftor.  tç,  que não  podia  julgar  pêra  q  parte  cor- 
*lh'h  rião;  cercadas  de  hua  &  outra  parte  de  muy- 

tas  &  deleytofas  quintas ,  abundautifsimas 
feorbií  detodòogenero&diuerfidadedefruytas: 
Ji"fe.3,  todas  tão  boas  (fegundo  me  difíerão)  como 
as  mais  excellêtes  de  todaHefpanha.£  virá- 
dome  da  outra  parte  alarguei  aviftaper  elle 
a  baxGjConíiderãdo  aquelles  naturaes  meã- 
dros  &  cofteadas  voltas,q  per  efíè  fermofo 
campo  vay  fazendo:  efprayandofe  per  elle 
Jiíías  vezeSjócoutrasrepartindofe  em  muitas 
&muy  viuas  correntes :  caufade  fer  abun- 
dantifsimo.  Nême  ficarão  por  ver  as  muy- 
tas&fermoías  oliiíeyras,qnãofométe  com 
fua perpetua  verdura,dão  húa alegre  recrea- 
ção aos  olhos:  mas  tambe  cõ  fuá  fombrafao 
cauía  dê  os  verdes  prados  fe  e  faial  ta  rê$de  di- 
uerfas  flores  &  boninas,  afferraofeadas  com 
Varias  cores.  Do  qualcollegi  que  íe  os  anti- 
gos, que  com  tanto  cuydado  buícauão  os 
campos  £itíeosyteueráóconhecimétod'efta 
cidade,  participado  das  marauilhoías  excel- 
Jenciasde  qa  natureza  adotou,femduuida 
deícãfando,  nellapararião,  julgandoa  por 
áigrta  de  mayores  louuores,  do  que  erão  os 
grandes,  õ  aos  feus  tão  celebrados  campos 
l>jttr<  .      ^  atri-3 
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atribuiao:  &  q  aterião  por  gloria,  pois  inda 
que  elles  imaginauão,  não  era  igual  a  efta. 
Não  me  parece  q  tédes  razão,diíTe  o  Portu- 
guez,  em  cuydar ,que  pêra  efta  cidade  ter  as 
excellécias  q  lhe  imaginais»  lhe  forão  necef- 
farios  os  autores  que  lhe  atribuis.  Porque 
tédoella  por  fundador  aofamoíb  Hercules  Berof^an, 
filho  de  Oíiris  antiquifsimo  Rey  do  Egy-  tiquit.ííb.;. 
pto,  podia  muyto  bem  efeufar  a  fortaleza  Diedorus 
de  Dardano,  &  a  fabedoria  de  Ptholemeu.  Zcu\™S*n 
E  tendo  por  amplificadores  os  efclarecidos  J^'8*  w 
ReysdePortugal,principalmenteoinuen- 
piuel  Dom  Aftonfo  Hênques36c  o  chriftia- 
nifsimoMonarchavníco  do  Onente  Dom 
Manoel  &fcu  filho;  nãolheeraneceííarío 
a  grandeza  de  Alexandre,  nem  o  artificio  de 
Archimedes  ,  para  fer  fumptuofa  ,  bem  a» 
fortunada  &  apraziuel.  Porque  eíles  não 
fomente  a  ennobreceráo  com  edifícios  mag- 
níficos &l  de  grande  Mageftade,  como  hoje 
vemos  ( algús  dos  quaes  não  tem  inueja  aos 
antigos  Amphitheatrosde  Roma)mas ain- 
da a  quiferão  engrandecer  com  mu y tos  pri- 
uilegios  òcprerogatiuas,  que  tem  fobre  to- 
das as  outras  dofteyno:  cõ  que  os  naturaes 
d'ella  viuem  táocontentes,corao  que  fe  lhe 
fobejàra  tudo*  o  que,  para  o  neceífario  vzo 
às  vezes  lhe  falta.  Muyto  duuido  eu,dhTe  o 
Italiano,  qhajahomês  no  mudo  tão  amigos 
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da  pobreza  que  viuão  com  ella  contentes: 
porque  natural he  aos  pcbresinuejaremos 

nutíifõ"  nCOS:  &  °nt*C  rcy'na  inueJa  nao  Podc  1}aucr 
íeíí. '         ^egriarQuanto  maisosd'eíraterra,q -cuydo 

nãoíaõtãopobresdefazêda,qucfaçáofun- 
damêto  foo  no  rípirito:  nem  tem  tanto  d'el- 
3e,quedefprezemaella&anãodefejem. 
Pçrahum  homem,  refpõdeo  o  Portugtiez, 
ferna  pobreza  contente,  não  he  neçeilario 
Id;m  To-  que  defpreze  as  ríquezas,ne  que  tenha  tan- 
lcme?lib.j.  todecfpírito^foontllefemãtenha:  baíla- 
lhc  goaernarfemais, cõforme  àneceísidadc 
da  natureza,.que  ao  appetite  da  opinião:por 
não  vir  a  dar  nos  peníamétos  do  outro,  que 
defejaua  fer  íenhor,atee  dos  mudos  de  Ana* 
xagoras.  Alemdííto,  eftes  de  que  falamos, 
D.Hicròn.  P^P^ecerê  £oc*os  igualmente eflahuma- 
'  na  infelicidade, anão fentem  tanto:  pois  he 
certo  que  os  noíTos  olhos  faõ  a  principal  oc*. 
cafiao  de  nos  parecer  tão  afpera  6c  pezada  a 
pobreza.  £  com  razão,porque  fe  tirarem  da 
viftadoshomês  pobres  as  riquezas  do  mu- 
do,fubkamé^e  a  pobreza  fe  lhe  fárã  mais  le - 
ue:6ccomonáo  virem  em  outrê  as  pompas, 
cie  os  thefouros,  os  apparatos  de  veítidos  & 
ícruidorcsqueeuítumão  os  ricos;  náofoo- 
mente  não  os  procurarão,mas  nem  inda  não 
ostcr,lhedarámoleília.£heiílo  tanto  afsi, 
que,tendomc  eu  jaa  por  confirmado  nos  tê^ 
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jperados  defejos  do  ariimo,quando  algú  ho- 
ra me  acho  nas  pompas  das  cidades, finto  fu- 
bitamente  nafcerê  me  certos  fumos  de  yãoS 
appetites,os  quaes  poryéturame  feriáo  caitr 
fa  de  algúa  graue  enfermidade  no  entêdime- 
to,felogo  com  a  tempeítade  de  negócios  os 
não  desbaratafíe.  Donde  vem, que  todas  as  Ioao.Sííiò 
vezes  qme  vejo  na  quietação  deftanoílaci  beusftrmo 
dade,íogo,fem nenhúa duuida  me  acho, co- 
mo fe  andafle  per  hú  quieto  mar,  leuado  de 
ligeyrifsimoventOjfem  inchação  de  ondas, 
nêperigodetempeítadealgúa.Porqueaqui 
a  quietação  da  géte,a  mefmafolidáo,o  apar* 
tamento  do  trafego  do  mudo,  a  íimplidda- 
de  dos  paflarinhos,adefcãfada  amplificação 
dos  animaes,aíaudofa corrente  das  ribeyras, 
a  continua  diligencia  coque  as  aruorespro- 
duzemfeusfruytos?&aseruasfuasfíores:& 
a  natural  prouidencia  cõ  que  a  terra,  moftra 
fua  liberalidade  em  Teus  ordenados  tempos 
com  os  homes:  &  fobre  tudo  tendo  ante  os 
plliosa  igualdade  cõ  que  a  mefma  natureza 
reparte  tuas  coufas,&  a  obediência  com  que 
Gadahúafecontentaj&qniflbfoofefuíten- 
taornos ferué  de  melhores  meftreSjpcra cÕ- 
folarnos,quetodaaeícollados  Filofofosde 
Attenas;  Verificando  bêaquelia  fentéça  tâo 
celebrada  dos  Sábios, ôeper  lõga  experiecia 
approuada,cjue  a  natureza  de  pouquifsim  as 


r 


, 


DIALOGO    PRIMEYRO 
&  muy  piquenas  coufas  fe  contenta:  viu  é  do 
aqui  cõtentes  có  poucoâ  porque  (como  diz 

UtsLhb!u  Ciei  te)  não  defejão  muito;  pois  aquelle  eítà 
mais  longe  de  alcâfar  o  firn  defeu  deíejo,  que 

D.Auguft.  cõforme  a  elle  mais  coufas  pofTue:porque  as 
mayores  riquezas  crião  mayores  defejos, 

Cap.IL  Da  deriuaçãodononie 
de  Coimbra. 

A.  S  Porque  não  cudeys ,  que 
todo  o  tempo  quero  gaitar  em 
louuores  de  minha  pátria  (inda 
que  para  o  fazer  me  deftes  gra- 
de ocaíiao,  &,eu  tinha  matéria 
amplifsima)  deyxandoifto,  para  que  fem 
palauras  artiíiciofas ,  os  exéplos  clarifsimos, 
que  ante  os  olhos  temos,  volo  manifeítem: 
tratarey  foomente  algúas  coufas  de  fua fun- 
dação &  antiguidade:  porq  para  profeguir 
todas,  nem  eu,  pola  variedade  dos  tempos, 
podçreyconíirmalas  de  modo  que  vos  tire 
deduuida:nemvôs,  por  ellas  ferem  pouco 
cuftumadas ,  lhe  dareys  o  íntey ro  credito,q 
à  verdade  fe  deue.  Porq  depois  q  eira  cida- 
Gcnebrar-  ^efe  fundou  houue  no  mudo  tão  pouca  c5- 
eus  m  lua    _  „   .  „     .       .nu  \  j 

cronolog.  fbcianofenhono  d  elle,que padecendo  em 

hb.  4.  io   cadaefpaffo,  quaíidecem  annos  ou  pouco 
princip.     jpajSí  j^j  notauel  mudança:  afsi  como  o  fe- 

nhorek 
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nhoreáráo  diuerfos  príncipes  òemonarchas, 
afsi  forão  nelle  introduzido  diuerfos  cuftu- 
mes,  differentes  leis  óc  religiões,  &  varias 
linguagés.  E  afsi  como  faõ  muy tas  as  quali- 
dades &  efpecies  doshomês,  afsi  feguindo 
fuás  condições  cVvõtadescadahúvzauadas 
coufas  como  lhe  parecia.  Por  qosqfe  vião 
maispoderofos,  mudauão  as  cidades  dehús 
lugares  para  outros:  outros  lhes  mudauã  os 
nomes  de  tal  maríeyr  a,  que  tãtos  appellidos 
viera o  ater  algúas  cidades,quantos  forão  os 
principes  que  as  fenhoreàrão:  &  fegundo  a 
vontade  de  cada  hú,  afsi  fe  mudauão  as  ter- 
ras &  edifícios.  Donde  vem  que  não  ha  hoje 
cidade  nem  lugar  algum  notauel,  que  rete- 
nha feu  primeyro  Sc  original  nome:  fenão 
alguasqueefcaparáo,por  ferem  taesque  a 
cobiça  doshomês  tínhànellas  pouco  que 
fazeriouporeftaremtão  defuiadas,  qnão 
chegarão  à  noticia  dos  cobiçofos:  que  dou- 
tra maneyra  nem  efeapou  Roma  que  não  f  e 
chamaíTe  Valença,  Latina,  Gótica:  nem  a 
prouincia  de  Itália,  que  não  teueíle  por  no- 
me Hefperia,Latio,Aufonia,Enotna,  &  Sa- 
turnía:  nem  menos  ficou  liure  Babilónia  & 
Attenas  de  lhe  mudarem  o  fitipmerra  a  noíía 
Hefpanha,  que  fe  não  chamaíTe  primeyro 
Ibéria,  Betica,Hefperia,Tarthefia,  &  Hif- 
pania,&  Vandalia:  nome  que  inda lhe  ficou 


Pertius  Sa- 
tyra  prima 

Ioanne*«Je 
Barros.  Lu- 
fíratius  in 
antíquir.  in 
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proiirac* 
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fawrr.líb.*  iiaAndaluziai  nem  outras  muytas,  emqu 

geograjli.  a  cõfuíaõ  dos  bárbaros,  6c  a  vontade  ócvan 

Ioãues  Zo  crlor ia  dos  íobetbos  caufou  o  meímo.  E  foy 

naratotP.2  ^ot^0  <n»ral  cm  iodas,  que  atee  acerca  do 

Monarcni.  D       _;       .   .     ,       *  .    . ,, 

ecdef.Iib.2»  nome  da  nofla  Coimbra  ha  tantas  opiniões 

cap.56.  &  c,  antre  os  autores,  que  d  ella  algúa  eoufa  tra- 

i^.quimul  tão, que  huslhe  chamãoConimbrica3ou^ 

lolívazs  tros Colimbri ca, &  outros  Conimbriga,  & 

usiiicho-  algú$Lancobriga,como  lhe  chama  Ptho- 

nic.  Hiíp.  IcineuccPõponíoMelU:  fendo  o  íeu  ver- 

cap. ío.  .JaJey IO  &  antigo  nomeColimbria.E  a  cada 

Díofalts1^  *ium  deites  «ornes  dão  os  autores  d'elles  fua 

encómio  deriuaçãOjdízendo  q  fe  chamou  Conímbri- 

Colimbr,  ca  de  conus,que  quer  dizer  pinha,porque  o 

ioann.cte  { [{        de  ellaeftá  oparece:  &Colimbrica 

Barros  vai  .  ,        ,.  ~      .n      r    v,      ,  .    i 

fUt>.  deGolis,quefígnihcacolhado,GU  monte  le- 

Gçorgbs  uantados  &  Golimbriga,ou  Lancobriga,  de 

Co:lius  in  grjg0  antigo  Rey  de  Hefpanha,do  qual.por 

7^u Htf-  fcr  muy£o  £Íado  a edi£ficar,muy  tas  terras  to- 

pX«.  * "  marão  o  nome.  Mas  lembrame  q  diz  o  nof- 

Andreas  f0  George  Coelho,que  efte  Rey  Brigo,  não 

Re&ndms  fomêtc  não  deu  o  nome  emHeípanha  a  mui- 

rD>âdí!^"  tas  pouoações,mas  ates  o  tomou  elle  de  Bri- 
quáfcripfic  ga,otiBncapalauraantigaHeípaní)ola,que 

De  B.  viu.  fegundo  elledizíignificauacidader&íegú* 

VbHupra.  ^0  &zEfteuão  deGaríbay,queria  dizer  po- 

elcUilL"  uoação  grande,  que  he  quafi  o  mcfmo:  Por* 

cap.^Y.  que  em  Cantábria  d'ondeeftc  autor  era  na- 

Rjphaei.  tural3& onde  cllediz  que  ficou  a  primeyra 

Vclatcrr.  "  -   -  ~-     ~    -      *  '  & 
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&origmarialinguagédo$Hefpanhoes,affir  Hh.il  f«« 
ma  omefmo,  qàs  pouoaçóes grades  chama-  &?&*&• 
uáo  Brigas,&  âs  pequenas  Irias:  como  inda  ^^ 
neftetépodiz,  q  algúasvillas  pequenas  tç  htfor.gca! 
o  nome  de  iria.   D'onde  entêdereis  quanta  Hafpan* 
razão  eu  tenho  de  recear  profeguir  ocome- 
çado,poisha  tãta  variedade  niílo,  q  íe  não 
pode  cõ  verdade  affirmar  coufa  certa:  cófun 
dindofe  huas  cõ  as  outras,de modo,qlcndo 
eu  os  dias  atras  o  oytauo  CõcílioToletano, 
qfe  celebrou  no  ano  do  Sor  de  6yf.  ou  de 
ó~f2.fegúdo  Vafeu,<5creynãdo  cm  Hefpa* 
nhaocatholicoRey  Flauio  Reccefuindo:a-  Amí)rofftM 
chey  q  na  confirmação  d'clle  fe  acharão  pre-  morales  ia 
íentes?antre  outros  muytos,dous  Bifposde  «ius  vita. 
Luíitania,  húdosquaesfeafsinaua  Celido-  *°*nn/!/a- 
niusCohbriêfiS^ou  CaliabrêfisEps,&mais  ^lc^çp[a 
gbayxo  dizia  outro  Sifebert9  Commbricêíis 
£ps.  Do  qual  fe  pode  collegir  q  hauia  é  Por 
tugal  naqlle  tépo  duas  Coimbras,âbas  cida-< 
des  epifeopaesj  náohauedoneíte  prefente  Infuocíirè 
maisqhúa.  Senão  fefehadcdar  credito  ao  «"chtfpaii. 
éj  loáo  Vafeu  acerca  d^ílo  refere  do  mcíhc0*^  °? 
André  cíRefêde,qteuc  por  opinião  ferefta 
em  q  efbmos,  chamada  âtiguamenteColi- 
bria:  &  q  a  Conimbrica  de  q  fe  faz  m  enfao 
nocõalio,e{lauajútoahúlugarqharafecha 
maCõdexa  a  velha, qdiíla  daqmpouco  mais 
â  duas  léguas:  õdeamda hoje eftápmuy tos 

fioaes 
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finaes&nioítras  de  nobreza  &  atiguidade 
como  fáo  arcos  de  pedraria  bé  laúrada,  pila 
reSj&  alicerces  bé  fudados:&  muitos  letrey 
ros  de'diuerfas  línguas  ,ímal  certo  de  ter  tan 
bê  diuerfos fenhoress6c  íòbrc  tudo  o  íí  tio  «3 
forma  de  (eu  afsêto  o  moíírão.Mas  náo  de} 
xareytambêdelébrar,  qcrnalgús  originae 
itigos,principalrròte  Romanos,lhc  chamãc 
Cõdenha,  q  he  muy  femelhãte  ao  nome  qu< 
hora  tê5  pois  fe  diz  Cõdexa.  Hora  vede  o  c 
mfto  fe  pode  ter  por  mais  certo,ou  o  q  íc  pc 
de affirmar  por  menos  duuidofo:  porq  quã- 
toamíjparecémeaqllas  roinas  de  Cõdexa 
muy  to  átigas.  Enáohauernashiftorias  Ro 
manas, nê  nas  de  Hefpanha  memoria  algúa  d 
íua  pdição,me  perfuade  a  crer  q os  Mouros3 
ou  os  Alanos,ou  outros  barbaros,dós muy- 
tos  q  a eftas  partes  vierão,quãdo  entrarão  ê 
Hefpanha  &  afenhoreárão,  fazédolhe  eíla 
cidade  algúa  reíiítécia,  a  deítruiriã :  &  como 
crãobarbarifsimos,nãoera  muytonâo  ficar 
memoria  de  tal  crueldade:  porq  as  terras  ha- 
bitadas de  gente  barbara  faó  pobres  de  me- 
morias, pola  falta  dos  eferitores;  &  náo  ha 
curiolldade  tão  diligente,  q  baíte  para  fatis- 
fazer  às  de  tão  longe.  Se  não  fe  he  verdade  o 
q  algús  dos  oatUraes dize  por  reiaçáo  ã  feús 
auoos:  q  a  gente  d'aquella  cidade  veyo  a  po 
uoarcftacm  que  eíiamos,  O  qual  feria  por 

eítar 
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eftar  muyto  perto  hua  da  outra,  que  caufa* 
ria  antre  os  moradores  muytas  difíerenças* 
&antre  os  gouernadores  muytos  ódios,  a 
viriao  algúas  vezes  (como  em  outras  tem 
a  contecido)  a  parar  em  cruéis  guerras.  Do 
qual  he  muyto  pofsiuel,  que  mouidoalgu 
príncipe,  que  então  a  fenhoreaííe,  lhe  pare- 
ceojquepara^e  efcufarem  tantos  males,  era 
bem  queíè  extinguiíTe  húa  delias :  &  q  eira 
fooíícaífejporeítaremmilhor  fitio,  6c  ter 
melhores  ares,  &  Ter  regalada  deite  alegre 
rio;  6c  fobre  tudo,  por  íèr  muyto  mais  anti- 
ga em  íuapouoação,  que  a  outra*  Afsi  que 
o  verdadeyro  nome  que  efta  cidade  antJgua 
mente  tinha, he  Colimbria:  como  em  muy«. 
tos  códices  Romanos^  óc  Bulias  apoftolícas 
claramente  fe  manifefta, ..&  em  todas  as  doa  - 
çõesdosprimeyrosreys  de  Portugal,  òc  de 
outros  mais  antigosjbaílantemête  efta  ver- 
dade fe  moílra:  chamandolhe  algúâs  vezes 
Colibris,  &  outras  Colimbria,  que  vé  a  fér  ^ííbcíôrus 
?mefm.o.  E  dislo  os  que  lhechamáo  Co-  í^w10 
nmbnca,  ou  Colimbnga,  o  que  quiierem:  vbifop.c  io 
juéefte  nome  que  digo,  he  mais  femelhan-  pi^'us]i.4 
;e  ao  que  hora  tem,  que  nenhú dos  outros:   matU&* 
khe  mais  conforme  a  propriedade  da  terra,  C3?,2U 
ífbyapancipalcauíadeíuafudaçao,como 
ogo  moftraremos >  E  ainda  que  por  Elrey     Moíiârch; 
kigo?fer  muyto  amigo  de  ediíica^muy  tos   llf'^b'2' 


VàUtcrMh 
a.gcogrâp. 
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pouos  tomarão  cTelie  o  nome ,  acabandofe 

todos  em  Brigasnem.  por  ííTo  fe.ha  de  ter  por 

fem  duuida,  que  ePra  noíía  cidade  foy  húa 

delias. Porque fe  em  àlguas partes feachia 

efcrituras  &letreyros,  que  faiem  menção 

de  Conimbrigat  quem  pode  com  verdade 

affiirmar,  que  eíTas  letras  de  pedras  antigas 

■falão  nefta  no  fia  Coimbra,  êz  não  na  outraj 

de  que  fe  faz  menção  no  Concilio  a  cima  re« 

ferido :  pois  eftauão  tarn  perto  húa  da  outra, 

que  quaíiquãtosletreyrosfeacharé  fe  po- 

Cronicade  dê  atribuir  a  qualquer  delias.  Quanto  mais 

Valcnciu.  quep0j.s  he  certo  que  osnoflosprimeyroi 

paesjccformeànatureza&propriedadedai 

coufas,  afsi  lhes  punhão  ordinariamente  o: 

nomes:  bê  fe  pôde  fem  muyta  força  confef- 

far,  quepoferão  aeftã  cidade  o  nome  qu< 

tem,  por  caufa  de  fuafrefc.ura  &  fertilidade 

pois  polas  muitas  vezes  que  nell«*choi?e,e< 

que  qualquer  terra  fecuftuma  fazer  aprszi 

Tòannesde  uel  &fertil,lhe  ditiuarão  o  nome  de  Co  li 

Banos  vbi  f íri[3r*iurri>  qllc  ne  0  meímoque  outeyro  d< 

Qí>*  chuuas,  6c  lhe  vierão  a  chamar  Colimbria 

que  hora  ,corrompendoo  pouco, mu  dam  o 

em  Coimbra:<Sc  ainda  que  fe  ignorem  os  au 

íofcphusde  Hbreyd^ftenome,  a  caufa  dale  parece  eft; 

antiq.  lib.3.  nVanifeíta.  Epofto  que  algíías  coufas  (prin- 

BcroíDs  dç  paimentepouoaçôes)  chamaíTemos  autor 

dai.iib.4.  *$\  delias  alguas  vezes  dos  nomes,  q  mai 

—  '-•-•'  ■  ~  confor 
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Conformes  lhes  pareciâo  àoccaíiáoqtiètc-    L&ãzr.tim. 
ueráo  para  as  fazer,  ou  à  fama  gloriofa  que  firfr.ian.ds 
da  tal  obra  querião  íhc  ficailc  rio-tfitift-^*?:"?^* 
do,&  que  ornieímo  aconteceria  nêfta  .noíía  'ftS^S 
Coimbra:  não  hc  baíhnte  razão  para  crer*  M  tubis, 
que  Blrey  Brigplhe  deu  o  nome:  pois ;  nelk  líb  5 -**>■ 
ioda  hoje  permanecem  obras  de  outro  mais 
illuítre,qúe  não  foomenteásediíicditjmás 
nellas  deyxou  feu  nome<  E  jaa  qpermittío 
que  não  ficafli  por  próprio  appdlidò  eleita 
cidade,  que  elle  fundou  ,  (como  logo  dire- 
mos) pois  elle  fe  chamáua  Hercules,  §ç  ella 
tem  nome  Coimbra:  não  parece  auerduuida 
chamarfe  ella  afs.i  i   por  caufa  de  fuafref- 
cura  <Sc  fertilidade:  nem  vós  também  a  tereis, 
para  lhe  dardes  credito:  nem  cm  me  perdoai?  .,,• . 

minhas  faltas :  pois  quem  faz  o  que  pode*'  ^ 

fica  defobrigado  de  tudo  o  mais  que  lh£ 
pedem*. 

Cap, HL   Da  antígua  fundação 
de  Coimbra. 

S  T  À  he  a  derivação  do tibmè 
d*efta  cidade:^  para  a  âtiguida 
de  defuafu"ndaç'ão,aucis  de  fá^ 
ber:  Qne  no  ãno  i  43.  depois  ^Bcro* 
dodiiluiiio  vhiueríal;em  que  '  '<  ■ 
todos  os  mor  caís,  poios  peccados  contra' a 
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láem  Va-  diuinaMageftade  cometidos, perecerão,  ft 
fms  ion>.i.  ^  0  foy  jsj  pç,  que  com  fen,s  três  filhos  Sem 
Cloíephpde  Càrn,&íapheth,jaa caldos fefaluou; veie 
antiq.hb.1.  T libai  neto  de  Noe  &  filho  de  lagheth^j 
cap.Jí.  pojiojxíiid^aniia:  para  o  qual  trouxe  con 
tpSrà  %on'ljytáge^te,  cujo  Kc 7  &  Senhor  foj 

stejíuous  tento  &  cincoênta  &  cinco  annos,  gouer? 
Gatib.  Ubz  nandoa  com  a  paz  Sc  igualdade,  q  para  ho- 

Ioan  Tar-  m£  q  tão  grade  coufa  começaua,cra  nectffa 
hMamt  íio-Mas  iobreaproUindâdeHeipanhaac 
dilib.i.      primeyroaportoueíl:enoíToPatiiartha,hi 

N-colacs  tanta  controueríiaantre  os  autores  (queré- 
^afiasíbp.  docadahumqnefedéuaefteprtnupiuaíu; 

Geneí.C.3.     __    •   \  -       r  r        •     r 

pátria)  que  nao  icy  o  que  por  mais  certo  te- 

Forianus  à  n.ha.  Principai&ente  vendo  que  algús  eferí 

cãpDinhi-  tores  (òc  não  de  pouca  autoridade  nas  cou 

ftona  íu3\fas  antigas)  dizem  que  tomou  porto  em  Se- 

tuuel,  hua  fermoía  pouoaçáo  fita  em  hú, 

das  mayores  &  mais  fermofas  bocas  do  ma 

Oceano:  &  quedsalife  começou  a  pouoa 

Hefpanhajeíieiídendoíe  ao  longo  d'aqutll 

iib.2.capx  coda,  como  diz  Freyloão  dePinedanafu 

Monarchia  eccleíialiica^  òc  Flonão  do  cara 

vbifupra.    po  na  Hiaonageral  que  eícreueo  de  Hdp 

nha,  que  com  muy tas  razoes  pretende  con 

firrnalo.    Os  quaes  autores ,  fegundo  pa 

rece,  íe  mouerlopola  affinidade  do  nome 

PerodeU  &Por  ier  porto  grande  ó<  muy  to  occiden- 

Herahb.i.  tal,  q  era  qu  afio  nm  da  terra,  qelle  per  ord< 
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de feii  pay  ót  auoo>  vinha  bufcando  com  ília 
armada:  íem  de  Heípanha  ter  mais  noticia,q 
defejar  alcançara  de  todo  o  mundo,  para  a 
reltauraçâo  que  nelle  qu  eriio  fazer,  elle  & 
feuscompanheyros .  Outro  ha  que  diz  que 
aportou  em  Cantabria.polosmiíytosíinaes 
qued'aque]le  têpoaliíe  ai  hão.  E  outro  que 
na  Beuca,q  hora  he  Andaluzia;  para  o  qnal 
trazem  muytos  argumentos  com  que  cõíir 
mio  fuás  opiniões. £  náofaltaalgú.quenão: 
contente  cõ  dar  a  primeyra  habitação  a  Tu- 
bal  em  húa  prouincía  ou  na  ou  tra:arfirma  cõ 
mu ytas razoes  ,que Noe  6c  ícus  dous filhos 
Cám&  laphethjapouoarão&viuerãonel- 
la  per  algum  ternpo:&  c]  rriuyto  depois  vie- 
ráo  os  Iberos  de  Ibéria  prouincia  de  Afia,  a 
Hefpanha,&  q  habitarão  nua  pequena  parte 
d3ellà,a  que  chamarão  Iberiatoscjuaes  por  fe- 
rem deíceudétes  de  Tuba]  filho  de lapheth, 
quiíerao  aígúas  hiftorias  dar  a  efte  Tubal  a 
primeira  entrada  &  pouoaçao  déHeípanh a. 
Mas  o  que  mais  me  efpanta  deitas  opiniões, 
lie  o  mu  y  douto  AríasMotano  nos  (eus  em- 
didfsimos  comentários ,  que  fobre  a  Bíblia 
efereueo,  querer  dar  por  primeyropouoa- 
dor  deHeípanhaahuSepharat;  confirman- 
do eíta  nonifsima  opinião  com  muytas  ra- 
zões,que  fegúdo  elie  diz,fa5  as  mais  verda- 
deyras;&  íegundooutros,temmaisde  fub- 
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DIALOGO  PRIMEYRO 
tÍlezacfcengenho>q  de  íólida  verdade.  Por- 
que  apouoaçãodeTubaleftájaa  tão  rece- 
bida  :.òc  confirmada,  afsi  per  muytos  autho- 
res  Santos  &  Gatholicos,como  também  pe- 
los  bárbaros  &  gentios:  q  não  digo  eu  hum 
'doutifsimo  Árias Montano,mas  ainda  que 
omefiuo  Tubal,leuantandoie  daantigua  fe- 
.pultura  em  q  eftà,viefíe  ao  mundo,nâo  per- 
íuadiria  ocôtrarioapoflo  queoprocurafle 
çô  mu  y  tas  razões  óc  força.  O  qual  ou  apor- 
taíreemhúa  prouinciaoii  na  outra,  he  opi- 
nião conilãtifâima,quefoy  o  primeyropo- 
uoador  de  Hefpauha:  como  affirma  o  anti- 
goIofephoHebreoS.AuguítinhojòcS.Tha 
mas>&  todos  os  mais  q  fobre  o  texto  da  fa- 
grada  Bibliaalguacoufaeícreuèrio.E  tam- 
bém conda  per  autêticas  efcríturas,  que  lhe 
deu  leys  &  dou  trina, afsi  nas  coufas  diuinas, 
comonas humanas.  Eqàkinde  muytagen- 
te>trouxeconíigo  todas  as  coufas,  que  para 
cultiuar  a  terra  &fuítétar  a  vida  dos  homêx 
pão  necefTariás.;&  reynoii  nella  cento  cin^ 
coenta  &  cinco  annos:  como  diz  o  antigo 
Berofoj&ofeiicõmêtadorfreyloãode  Vi- 
terbo, que  iílo  fez  mais  largamente  que  ne- 
nhu  outro  ateefcu  têpo.Depoisdo  qual  ou* 
ue  emHdpanha  vinte  Ôc  quatro  Reys  q  a  fe- 
nhoreâráo:dos  quaes  muitas  cidades ,  pouos 
ôc  caftellos,montes  ôç  rios,  tomarão  nome, 
1     ""    '""  ~  ~""~  ou 
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ou  lho  derãoaelles,qheomais  certo: como  Vokt.lib.2 
foy  chamarfe  Heíbaahalberia  d^elrey  Ibero  ff^? 
roudorioí:brojaqellçdçu  onorne,ou  delie  tj^OC!S.    ' 

o  tomoiij&BeticadxiRey  Beto,  Hefperia  D.HierJn 
deHerpcro^HifpauiadeHirpan.&chaniar*  66caj(aig 

fe Portugal LuíitaniadelRey  LufOjQUJUfQ  Rodklfí- 
fiihoòc  companheyro  deBacco,  quando  a  chkp.í.toie 
«iras  partes  veyo:&  Seuilha  teue  nome  Hif  tanJu.c.i. 
palas  oelRey  Hifpalo:  &  o  Rio  Guadalqui-  J^L*S  ^Um. 
birBetis  d'elReyBcto;&  o  Rio  Guadiana  Jgpl*£j 
Vele  Sicano,  &  o  Rio  Tejo  d'elRey  Jagoçòç  Alõfus4e 
outras  muy tos  que  o  mefmofezeráo.Ântre  Viíiegas^. 
os quaes/q  todos  forão  Príncipes  &  Senho-  P^rí?* 
res  deHeípanhajdiz  loâode  Viterbo,  <Sco  . 

íeu  Beroío,  q Foy  hu  chamado  Hercules  Li-  çernãd:z  á 
bio  filho  de  Qíiris  Diony  ílo,rcy  do.Egypto-  Enrifo  ín 
o  primeyro  q  moítrou  aos  homês  como  fç  íuageogra. 
hauia  ctlaurar  6c  femear  o  pâo,&  outras  cou  M,0?*[CtfQC 

r  r  v   ■    ■  »       r\  ir>  çlefvblíup 

iasproueytoías  ao  vzoda  viaa*  OquaiRey  qill  p|UEeg 
Oíiris  dizê,q  depois  de  as  andar  enfinjdo  pe  ailegat. 
la  mayor  parte  do  mudo,  ôc  de  fazer  outras 
obras  dignas  do  norne,Ò£ horas  diurnas  qos 
mortaeslheatribuirão(chaiTiãdolhef upiter    Berofa$.\ 
o  juíto)fe  tornou  para  o  Egypto,&  q  ahi  foi  ,Cron  ■ 
logo  cruelmêtç  morto p  feu  irrnãoTyphon    ^pifçopas 
aquêelle  deyxàrapor  GouernadordoRei*  Gemdffis. 
fioemfuaaulenria.E  porq  forãornuytosos  I>*odor9 Sí 
cÔjuradosneftamorte,dizê  qfeu filho Her-  Cí 
gules^epois  defe  vingar  defeu  tio  Typhon 
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DÍATOGO  PRTM  BYRO 
J5a  hocbs.  &  de  todos  os  mais  côiurados,feveyoaHcf- 
ue  in  Mo-  pan|ia/parafazerorriefmoaosGeriõesL6ni-., 
wlVcfio'  mo$>  cõplices  tãbçnacõjuraçáo,  Eg depois 
densyêcer  em  batalha,  os  matou  em  defaho 
at^áâlmj^SL&i^o  anno  ctepois  do  dílluuic* 
ít°'4  Pa"«*hojç  de  três  mil  ócdozêtosan- 
nos-E  dizem  mais  quejandandofe  apodera- 
do de  Hefpanha>&  dos  thefouros  dos  ven^ 
cicios  nelía;  para  q  anouidade  do  caio,  náo 
caufafíValguascQm  que  os  moradores  dsella 
feleuantaíTêm5lhepareçeo  também  a frefcu- 
ra  ôçfertilidade  fua,que  determinou  deyxar 
nella moradores  defuacòpanhia:&afsiedif 
ficou  muy  tas  torres  &  caíteilos,em  os  luga- 
res mais  apraziueis,  &  de  melhores  ares,  <Sc 
íobre  tudo  mais  altos  &  fortes :  para  que  os 
feus,por  ferem  nouosno  fenhorio3fe  podef- 
fem  melhor  defender  dos  naturaes  da  terra, 
quando  d'elles  foíTem  oprimidos.  Antre  as 
quaes  pouoações  náo  foy  (fegundo parece) 
a  de  m^noreítimaeftánoiTa  Coimbra;  onde 
abriçou  aquella  torre, q  naqueile  alto  vedes 
íituada,a  que  inda  hoje  chamãodeHercules, 
Edeyxouofeunome,nãofoomente  a  effes 
Sinusite  çampos,que ao  longo  do  Mondego  íeeíté- 
cus  i«b  3.  dem,aque  os  autores  antigos  chamão  Her- 
IgnatiíMD  c,,leos:mas  também  a  toda  a  mais  terra,  &à 
comiQÇo\mefaa  cidadc,que  pereileshe  chamada  de 
oimbr.     \íierçules;llnal  euidentifsimo  de  fer  per  elle 

funda- 
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fundada:  pois  como  diz  o  outro,  não  he  de  Pandolph? 


todo  falfo  o  quç  em  muy  to  tempo  he  diuul- 
gado  per  muytos,quãdo  per  outra  mor  cer- 
teza o  contrario  não  aparece.  Quanto  mais 
3ue  tod  as  as  razões  que  elle  podia  ter,qua- 
o  em  Hefpanhaefcalhefíe  algum  lugar  pa- 
ra o  mandar  pouoar,hauia  deacharneíla ci- 
dade muyto  mais  euidcntes  do  que  elle  po- 
dia deíejar.  Porque  alem  de  os  habitadores 
delia,  tereuimaisoccaiiao.de  executar,  oq 
feu  pay  Oíms  lhes  enfínára,  na  fertilidade 
deli  es  campos:  &  de  gozarem  da  abudancia 
de  mantimentos  queelles  comfuainduítria 
lhes  produzirião:6cde  fe lograrem  de  toda 
amaisfieícuradaterraa&  de  feustêperados 
ares:podiáo  também  aqui  viuer  tão  feguros 
que  né  temeíFem  os  enemigos  per  mar, pois 
nãoeftauão  tao  perto  d  elle, que  eíteucílem 
Fogeytos  aos  Ímpetos  de  fuás  armadas;  neni 
fcáo  longe,  que  quando  dos  da. terra  fenão 
podeíIeiTi  defender, pelo  mar  lhe  foffe  muy- 
:-o  difficulcofo  virlhe  algum  focorro.  E  me- 
Jior  que  tudo  o  mais, efe olheo  hum  fido  tão 
iiterofo&forte,comovedes:em  que  fe  cria- 
do fempre  arrimos  feroces&  bellícofos,que 
buberão  também  vê  der  as  vidas  a  troco  da 
iberdade  <5c  defenfaõ  de  fua  patria,como  at 
;ús  jaa  per  experiência  fentiráo ;  pois  feitt 
idjutorio&fauor  diuino^não  poderão  neíla 

B  y  cidade 
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tidade  fer  vencidos  homés  defemparados 
d^Ile,  de  de  todas  as  mais  virtudes :  verda- 
deyras  fauorecedoras  das  humanas  obras. 
Polo  q  parece nãohauerduuídaemferpeí 
eítepríncipe  fundada:  porque  feosGallos 

VXm  Hftií  Celt3S  &OS  B  wcnatos>&  osGregos  de Ty - 

Meiavkifa!  ro  &  de  Sydonia  (comoalgíis  dizem)uiuy« 

Iuslinuihi.  *o  depois  a  fundarão:  a  que  rim  aosfeus  carr 

ftor.lib.44»  pos  ôc  a  toda  a  mais  terra  hauião  de  chamai 

de  Hercules  ?  Com  tudo  não  duuido  eu,  c 

quando  ellesnaquelle  tempo  &  em  outro: 

por  aqui  pafíaíFem  apouoar  aprouincia  d< 

Antre  Douro  6c  Minho,  &  outras  partes  d< 

Hcfpanhara  ampliíicaíTeiti,deyxandoneli 

tnuyta  gente }  &  refazendo  o  que  das guer 

ras  atras  efteueíTe  danificado:  &  que  os  au 

tores  que  efla  opinião  feguirão,  terião  pa 

ra  íi  ferem  eftes  teus  primeyros  fundadores 

enganados  com  a  amplificação  que  nella  fe 

zerão.    Senão  fe  fe  hadecrer,  oquehun 

UolTo  Portuguez  affirma  com  outros,  pe 

autoridade  de  algús  poetas,  mais  ocupado 

AntoníçNe  em  faber efereuer coufas alegres& fauorece 

t/iceíiíis.    doras  de  fuás  opiniões  3c  goítos,pofío  qu 

fabulofasíqem  dizer  coufas  defenganadaí 

3c  por  ííto  não  muy  topropriaspara  feu$  iti 

tentos,  aíndaque  verdadeyras  folTem.  Di 

zendo  que  eíte  Hercules  de,  q  falamos  fo 

o  Grego  naturaldeThebas?filho  de  Ámp.h 

triá 
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trião  5c  de  Alcumena.  Mas  não  fey  com  qu c 
razáofe  pode  crer  reynar  tempo  algum  em 
Hefpanha,  homem  que  vindo  em  hua  nau, 
poítoquefoíTeafamofa  Argos:  6c  ainda  q 
defembarcando  em  Càtiz,  como  elles  di- 
zem, delTe  batalha  aos  Geriões  6c  os  vêccíTe 
ôcmataffe:  que  podia  mais  fazer  que  roubar 
lhefeus  thefouros,  exercício  em  q  elle(co^ 
modízTrogoPôpeio)  6c os  feus  Argonau 
tas,  mais  fe  occupáráo  na  fua  celebrada  naue 
gaçáo.  Pois  os  meímos  authores  cõtão :  que 
deyxando  elles  fey  to  efta  boa  obra  a  Hefpa- 
nha, partidos  d>elía,& com  húa  grande  tor- 
méta  do  mar  (que  lhe  queria  dar  o  galardão 
defuas  obras)indo  aportar  a  Ilha  de  Çorcira,  GariMib.* 
krão  tantos  tormêtos  aos  moradores  dellâ, 
Dará  que  lhe  defcobriíTern  ouro  (de  que  tra- 
ziáo  grande  fome)  que  fem  conhecerem  fua 
/alia,  lhe  trouxerão  grade  quantidade  d'el- 
e«  Com  o  qual,  6c  com  o  quede  Arillote- 
cs  refere  loáo  Vaíeu(  dizendo  que  Hercu- 
esfezgrâdeguerra  aos  moradores  deHef- 
3orlhehauerfuasriquezas)houue  occafião 
le  fefazer  ley  em  Hefpanha-,  q  prohibiapo* 
leife  poíTuirouro  nem  prata.  A  qual  ley, 
liz  o  mefmo  Aríítoteles ,  que  durou  atee  o 
empo  que  os  Carthaginezes  viera  o  alíef 
>anha: 6c  também,  pois elle o efereueo, do- 
aria afama  da  caufa  porque  fe  promulgou, 
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quã^omaisqueonoíTo  Hercules  Líbioflo- 
receomaisdequatrocentosaimosantes  qu< 
o Thebano naceíTctegundo  todos áizau .  E 
principalmente  Martimde  Viciaria  na  íu; 
chronica  de  Valência  baítantemente  o  con- 
firmara outras  muytascouíasnotauees  do: 
têpos  antigos  de  Hefpanha:  que  poderá  vei 
quem  duuidar  deitas  que  digo.  Dòác  virei; 
em  claro  conhecimento  qual  deites  dou 
Hercules  (pois  de  ambos  ha  muy  tas  memo 
rias  em  Hcfpanha)com  mais  occafiáo  6c  po 
tenda,  podia  fazer  pouoaçóes  fortalecida 
com  tão  fermofas  torres, como  eífa  que  ve 
moszobra  muy  differente  das  Gregas  &  Ro 
manas  em  fua  forma  &  Ajchkectura:&  ou 
trás  muy  tas ,  como  foy  a  torre  encantad 
de  Toledo,  chamada  também  de  Hercules 
que  foy  denúciadorada  miferauel  perdiçái 
de  Hefpanha  em  tempo  deJRey  Dom  Ro 
drigo:&outraqueindahojefeveenaçida 
deSaguntoouMoquedre,damefínaform 
&fortalezadeíta.£masquaes  obraS;&ou 
trás  cidades,  que  mandou  pouoar,  antes  <S 
depois  da  viagem  &  conquifta  de  Itália,  me 
ftrou  muy  differente  poder  do  que  oGreg* 
trouxe  quádoneftas  partes  aportou:&  mu 
defuiadateçâo,da coque  os  Piratas  óc  rou 
badores  do  M  ar  executlo  fuás  obras.  Poi 
wáofooaieiíte  náoieuoude  Hefpanha  fua 

riquç 
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riquçzasjcomo  algus  outros, a q  té  por  mais 
piedoíos,fezerâo:nem  perfeguio  cõ  grades 
males  aos  moradores  della(muy  certas  obras 
de  eftrangeyros  poderofos)  mas  antes  lhes 
fundou  muy tas  cidades,  6c  fortaleceo  muy- 
tos  lugares  ôc  pouosrpretendendo  mais  for- 
talecer a  eiles,q  defenderfe  afi:  pois  nenhúa 
fez  em  lugar  marítimo  em  q  facilmête as  po- 
dera  cdifkar,&  cõ  que  elle  Ôc fuagente  fica? 
uâo  mais  feguros.Com  as  quaes  obras  &  ou- 
tras q  faria  como  filho  de  tão  juíto  Rey,co* 
mofoyfeu  pay  Oíiris:mereceo  qna  fua  fe- 
pulcura(qfoyemCaÍiz)lheedifíicafsêhaa 
furaptuofifsima  cafa  dedicada  a  fua  hora  & 
nome-  A  qual  cõ  íer  a  tercey ra  q  no  mundo 
houue,dedicada  a falfos  deofes,foi  a  primei- 
ra na  deuaçâo  cõq  os  moradores  de  Helpa- 
nhacõtinuarãofemprefeusfacnhcios&ro- 
mariasrpagandolhe  em  a  morte  cõ  hõras,que 
elles  chamauão  diuinas,as  boas  obras  huma- 
nas^que  na  vida  d'elle  receberão.  Enfinãdo  - 
noscomifto^uetão  natural  he  ao  homem 
generofo  vingar  com  mão  armada  as  inju- 
rias recebida>:como próprio  áo  varão fabio 
pagar  com  obras  femelhantes  as  boas  que 

lhe  fazem:pois,fegundo  Séneca  di- 
zia, foo  no  animo  do  fabio 
cabe  o  agradeci* 
ínenco, 
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Cap.IIII.Da  conta  cm  que  fe  hão 
de  ter  os  Authores  antigos.  E 
;  das  iníígnias  que  as  Cidades  d© 
Portugal  tem  por  Armas. 

E  M  Entendeo  o  Português^ 
quefolgoú  o  peregrino  tanto 
de  o  ouuir ,  como  clle  de  oco- 
tentar:  &  aísi  qnerendò  conti- 
nuar a  pratica,  o  Italiano  lhe 
tomou  a  mão, dizendo.  Pareceome  também 
a  deriuação  do  nome  d'efra  cidade,  6c  as  cõ- 
jeyturas  com  que  prouaítes  fua antiga  fun- 
dação me  fatisfezerão  tanto :  quede  hauer 
algúa  duuida  naauthoridade  dos  eferitores 
cõq  as  tonfirmaftes,  me  pezamuy  to:  Prin- 
cipalmente nas  coutas  q  efereueo  Frey  loáo 
de  Viterbo,  &  o  feu  Berofo  Sacerdote  Cal- 
revv  na  fiw  ^€tu  Porque  ha  eferitores  no  mundo, &pò- 
ccníuta.      de  ferque  fejão  algús  portuguezes,  &  não 
Georg.Coc  os  àc  menos  a  tithondade  nas  coufas  antigas: 
iIm>'  ^  p "'  ©squaesnâofomête  dizem  que  loão  de  Vi* 
defendi?  terbo  interpretou  muytas  coufas  emofeil 
inanaou- ;  Berofo,  q  elle  nunqua  diiTe,  mas  que  o  mef- 
fion.  soper  sno  Beroío  não  he  o  de  que  faz  menção  Io- 
vciíus  D.    fCpno  nos feus  fragmentos Berozianos,  & o 
'  Àbulenfe3&  outros  que niíro  ofeguem.  Se- 
não que  clle  por  alcançar  a  graça  dos  Reys 

Çatho- 
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Catholicosde  Hefpanha,  òcpor  fazer  feus 
efcritosvenerados  no  mundo,  fingia aquel- 
leBerofo,  dequeachauá  menção  em  algús 
authores  muyto  antigos :  6c  que  feguindo 
aqnellas coufas  que  elles referião,foy  antre- 
metendo  as  outras  que  fazião  a  feu  cafo,  de 
ncllas  fe  não  falaua.  Polo  qual  houue  occa- 
fiâo  dehúso  aceufarem  de  furto,  outros  de 
crime  de  falfario,  &  outros  demuy  pouco 
verdadeyro.-atee  que  hum  voííò  Poriuguez: 
tomando  à  fua  conta  defacreditaras  coufas 
de  Berofo,  não  fey  fe  alcançou  para  as  fuás 
poucocredito:porque  as  cenfuras  em  todos 
os  homes  faõ  fpfpeytas,  &  muyto  mais  era 
Ponuguezes3qiie  em  todas  as  couías  quere 
pôr  o  rifeo  mais  alto.  Mas  o  q  mais  me  moue 
a  ter  efte  receo.he  ver,  q  Genebrardo  na  fua  jjbrò.  u 
Ghronologia,pretêdecom  rnuytas  razões, 
argumentos  &  authoridades,  dey  talo  fora 
da  boa  opiníáodos  hómes:  com  cuja  audio- 
ridade  hc  para  temer  que  fe  vão  as  coufas  Be 
roíianas  defacreditando  tanto,  quede  todo 
fe  cxtinguâo.  Antes,  acudiooPortuguez, 
heDeostãoprouido  fauorecedor  dos  bons 
intentos,queno  tempo  em  que  em  Portu- 
gal Gafpar  Barreyros  cenfurou  Beroío, ou» 
ue  em  Caftella  hum  António  de  Nebrixa 
queodefendeo:6cneíleemquedizeis5que 
Genebrardppretendedefacreditâlodetodo, 
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DIALOGOP.RIMERO 
temosonoíToFreyloãode  Finedada  orde 
deSãoFrancifcOjnafuaMonarchiaeccleíia- 
ítica,que  com  tantas  razões  óc  authorida- 
destomoua  feu  cargo authoriz ale, que  nãc 
foomen te  ofegue  quafi  em  tudo  o  que  ellc 
eícteueo:  mas  ainda  affirmaque  oíeguiráo 
outros  muytos  Sc  muy  doutoSjmuytomais 
antigos  que  o  Viterbien-fe,  &  algús  mais  me 
dernos :  &  antre outros  que  allega,  be  bum 
que  eu  vi, chamado  Leandro Âlberti  Boio- 
nhez  da  Ordem  dos  Pregadores,  nafua  def- 
cripção  de  Itália:  o  qual  refpondendo  polo 
Berofo,  diz,que  ou  be  grande  falíidade  di- 
zerem tal  coufacontraas  admiraueis  letra: 
de  antigualhas  de  Frey  loáo  de  Viterbo:ou 
quefemouèrãocomenueja  a  querelo  infa- 
mar* E  affirma,proteftando  porfuahcnrraj 
queelle  na  líuraria  publica  da  cidade  Vitei 
bo,leo  os  autores  que  algús  tem  porfofpey 
tos  no  Viterbienfe,  &  q  lhe  parecerão  muy, 
to  antigos  &  autorizados:  &  diz  que  poios 
nao  aucrem  vífto  os  que  os  condenão  Jfalão 
oquenãodeuem.  Não fey,diííe  o  Italia- 
no com  quanta  razão  eílesauthores  que  di- 
zeis, querem  defacreditar  eftes  de  que  fala- 
mos: pois  os  mais  íignalados  Hiftoriogra-1 
phos,  que  depois  d'elle  efcreuerão,fe  apro- 
ueytarãomuyto  de  fuás  coufas.E  efles  mef* 
mos  que  ocõdenáo,emmuytas,não  faberrí 
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profèguir  cm  feus  efcritos  fem  feus  documé* 
tos:  &  os  outros  que  o  tê  por  duuidofo  d 
treíladáo  &  leguem  :  &  os  que  o  tem  por 
verdadeiro  óc  na  cftima  em  que  elje  mere- 
ce, não  fomente  defendem  íuas  cotifas,  ma$ 
antes  feprezãomuytode  ferem  feus  defea- 
fores:  éííimãdo  tanto defemgariarem  o  mu- 
do  d*efte  grande  erro:como  o  douto  Viter-s 
bierifepodiateremmuytoasgrandesduui- 
das  &confuzóes  que  desfez  com  fuá  profu-' 
difsima  erudição.  £  na  verdade*  he  grande 
rmferiahumanahauer  hemêsque  feprezád 
de  doutos,  prezarem iemuyto mais  deper- 
feguidoresde  out*rôs,decuja  doutrina  fea- 
j?roueytàráo  em  algum  tepo,6c  cujasletras 
mais  iam  merecedoras  de  fauor  6c  imitação, 
que  de  calumirmis:  por  onde  me  parece  bem 
Jizer  Leandro  Alberti,  que  a  ínttejá  de  ai- 
jus  foycaula  da perfçguiçao  do  dou  tifsimd 
Viterbienfe*     Antes  me  parece,  tornou  d 
Portuguez,  fer  o  que  Tullio  affirmajdizê- 
lo,  que  mais  faciles  fornos  a  repren der  as  o* 
íbras  alheas,  que  afazer  outras  femeííiãn- 
íes,poftoqleuesfejão:&cõm  razão  pòrq 
Tegundo  diz  hum  noíTo  porttiguez)  como 
>s  goftos  dos  homês  fejão  difierentes,  lou* 
ia  cada  bum  o  que  lhe  bem  íabe,  &  conde- 
ia  o  contrario:  q  he  caufa  de  não  ihauer  cou- 
àfaã  em  qualquer  obra:  ainda  q  feja  a  Rê~ 
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Akxander  publica  de  Platão  óiio  Syrp  de  XerVophoft- 

Velutell9in  te:pDÍs  ha  no  mundo  húa  forte  de  homês,  cj 

pn  x-ocátu   tcn<j0fe  em  conta  de  faberé  mais  que  os  ou- 

dsDantc.     ttQS{ã\yÇm  menos. E  ordinariamente  mais  f; 

occbploemver  feem  hum  líuro  achão  ai 

gum  pequeno  erro,  cõ  q  lhe  pofsâo  deflu- 

itrar  tudo  ornais  q  teuer  bé  compofto:do  i 

.em  ajudar  a  muitos  qaproueitanãonaefcri 

Monarch.  tura,fefeíremfauorecídos.D'onde vem,qu 

ccci.ib.1.     rCgendofe  aígús  homés  per h um e.nganoft 

iní>rol°s*    &  delicado  cõcerto  de  palauras,  dão  iiiuy  ti 

credito  a  eícrítores  infames,  &onegão  ao 

muyto  acreditados.     Nenhúa  razão  vejo 

diíle  o  Italiano,ern  pordes  em  tão  baxo  lu 

gar  eíTcs  cêfores  das  obras  alheas:pois  hou ti 

muytos  Sábios  de  aprouada  &  fantavida,» 

febrão  o  mefmo,como  foy  Platão  em  re 

prehéder  a  Sócrates,  Aníloteles  aP!atão,<5 

muytos  a  Ariftoteles,  Strabão  a  Eratoftene 

&  Ptholemeu  a  Marino  Tyrio  ,  Efchino 

DemofteneSj&QuintilianoaSenecajS.Hi 

ronymbaOrigenes,eS.AuguítiohoaS,lH 

ronymo,&Sarmiento  ao notlo  Nauarro,  t 

muytos  a  Sarmiento,&  outros.    EíTes,  rei 

pondeooPortuguez,  ainda  q  fe  reprehé 

dcrãohús  aos  outros,  foy  mais  eítimuladc 

dehúavirtuofa  emulação,  que  de  acanhad 

inueja-.poisofaziã  mais  por  exercitarê  feu 

çngenhos  nobres  &  íubidos,que  p or  fartar 
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ás  vontades  baxas  &  auarentas:  como  no  ti* 
po  prefen te  fazem  algús,que  iheferue  a  kn 
uejaq  Cem  da  fabedona  dos  outros  >de  acie- 
centar  afúa.E  aísi  cuydo  que  fazem  os  q  có- 
tradizem  a  Fi  ey  Ioão  de  Viterbo,  &  ao  feíi 
Berofo,&  não  polo  defacreditar.  Porque  í'e 
não  hauemos  de  dar  credito  ás  efcrituras.,  {c 
náonaquilÍQque  Deos  mandou  perreue- 
laçâofuarmuytas  coufas  importãtesaogo- 
uerno  político  do  mudo,hai! ião  de  ficar  en- 
cubettas  aos  homés.Polo  q  não  he  díícteto 
do  qdxffe  da  fundaça d'eíla cidade,cõfirma- 
lo  cora  os  âmbares  que  allegueyiá:  pois  vos 
parecerão  bem  as  cójey  turáSjnão  deué  def- 
contentarvos  as  authoridádes  cô  que  ferio 
confirmadas. Porque  aíndaque  contraellas 
acheis  muitas  dos  efcritoresGregos^não  vos 
receeis  deíTapartÇjpoisfabemos  muito  bem    inr>n|A 
quão  almagraflos  andao  por  Tullio  *  òc  pôr  l  ;  *£<£, 
lamblko  de  leues&incóíHtes:&polo  Sa-  *jpQ^ig* 
tyrico  íuuenaljckRamíio  na  fua  .offiçinade    U[lhliC"* 
nentirofosicc  por  Valério  Máximo  de  ar-  uS^Í. 
rogates  palaureyros:ac  pelos  voflbs  Gene-  tY^ 
arardo&Pinelade  pouco  vecdadeyrosjn-   VafeUikj. 
nêtores  de  fabulas,  ecpfúptuòfos.  E  heiílo  c*?p 
ritoafsi.que  aSibdÍaErithrea(comoheau  alZúi 
:hor  Feneíiella)  quãdo^fenzou  a  deíhuk  hb.j6x.^l 
;ão deTroyajjutamête diífe q o Gregoíio-  ^ncííeiia^ 
nero  hauia  d*  efercuer  laêtira:  hâuédo  bar  p*iap£uA per 
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â  a  ngcii^oofatãonatauel&marauilhofa,  adefrruí 
ciVmft.ta-  çã  cthúa  cidade  tãopopulcfa&  forte  &  â  hi 
tionib9,l»b.  Keyno  tão  poderolo  &  foberbo:  como  em 
^cap.i2.  pregarfe  o  mais  fublime  engenho  q  no  mu 
do  oiiue  cm  fingir  fabulas  Òc  coufas  redicul 
fas,  que  nunquaforâo,nem  podiáo  aconte 
cer*  Donde  cuydo  ficareis  bem  entédêdo  £ 
femduuidaconfeíTareis,  q  Hercules  Egyp 
cio foy  o  que  fundou  efta  cidade :  &  que  Ih 
poferão  o*nomequetern>  polas  cauías  qu 
•  tenho  dito.  Senão  fe  me  quiserdes  dizer, 
fendo  elleEgypcio,  não  era  poísiuel  q  Ih 
pofeíTeo  nome  que  digo  :  pois  eu  faço  a  dí 
mçãodelle  na  íingua  latina,  muy  differen 
te  da  que  fe  fala  no  Egy pto*  Mas  a  ifto  íe  r< 
ponde  >  que  quando  na  pouoação  d  efta  ci 
dadefenãoachaífem  emfua  compânhiaaj 
gus  latinos  (  que  podia  íiiuyto  bem  fer,po 
elle  trouxe  muytos  de  Italiaquando  acon 
quiftou)  nãofaltarião  algús  Gregos  ou  Re 
manos,  que  não  muy  to  depois  vierãopc 
eílas  partes:  os  quaes  vendo  Ôc  conhecend 
bem  a  propriedade  6c  natureza  d'eíta  terf; 
lhe  diriúafieni  o  nome  como  ouuiftes:ainc 
que  então  teueíTe  ú  de  Hercules,  q  foy  fe 
primeyroappellido.  E  mais  vos"  digo  qi 
oufarey  a  affirmar,  a  infignia  qve  efta  cidac 
tem  por  armas,  fer  também  obra  defre  grar 
de  Hercules;  que  afti  lhe  chamou  a  Gentil 
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tfade,  emrefpeytodo  outro  Grego  que  de- 
pois cTeilefloreceono  mundo  mais  de 400. 
annos;  com  que  acabareis  de  entender  afu- 
perio  ridade  que  efta  cidade  tem  fobre  todas 
as  outras  do  Reyno.  Muyto  prometeis, 
difle  o  Italiano,  d'cfta  voffa  cidade,  &  f e  na 
declararão  de  fuás  armas  correfpõderdes  ao 
mnyto  que  fua  apparçncia  ót  authoridade 
moítrão,  não  duuidofer  em  mim  o  conten- 
tamento grande?  porque  jaaouui  dizer,quc 
era  húa  das  coufas  a  que  feháo  fabia  caufa:  6ç 
que  houue  muy tosque  querendo  darllia,fi- 
çiráo  tanto  à  quem  da  verdadeyra  fignifica— 
ção:  queomayorfruyto  qde  iuas  opiniões 
colherão,  foy ferem  húslouuados  de  aitifi- 
ciofos  Poetas  ,óc  outros  de  engenhofosmo 
ralizadores,& hús 6c  outros  de  hirç naquel- 
la  matéria  totalmente  ítff aliados  da  verdade: 
çoufa  que  em  femelhantes  mais  fe  requerc 
quenenhúaoqtra.  E  fendo iíTo  afsi,  ref- 
po deo  o  Portuquez,  que  houue  homês  de 
engenho  &  erudição  que  na  interpretação 
<f  eUas  gaííarão  algúas  noytes:  imaginais  tã- 
to  demim,quepqíTaeuQqueenes  não  aj- 
canfaráo?  laa  pode fer,acudio  o  Italiano, 
eftar  também  fundada  aopiniáoquçdevós 
temos,  que  não  fejáo  eiras  as  coufas  em  que 
cila  nos  ha  de  faltar:  nem  em  nos  dizerdes  as 
infigniasqueasmais  cidades  de  Portugal  te 
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por  amiasrpotque  fey  que  algúas  d*ellas  as- 
te«iiliuftres&  deaulhoridade:&:coufasfc- 
nielhantesnld  faô  para  deyxaratrás,nêvós 
de  me  fazerdes  efta  mercê/  Poflo  q  o  dia 
íe  vay  chegando  muyto  ao  fim,  refpcndeo 
o  Porçuguez5não  confentirey  que  o  tenha 
fáf  $tuò$  eu  a  vóíade.  Lisboa  ricacoroa  das 
cidades  do  mundo',&glòriofa  tríumphado- 
rado  Mar  Oceano,  Índico  &  Boreal,  fun- 
di SÇ20 antiga  do  G.rego  Vlíflcs,  tem  por  ar- 
enas em  hum  efcudóxorojido  (como  todas 


PiiflioçDat. 
Jiuh  nb*4- 
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Anroninus/asmais  cidades)  bua  Nau  com  dous  coruos 
ànOd^po/  diícorrendo  de  poppa  aproa,  Euora  no- 
Vr<  >*,  hre  fepultura  do  Romano  Sertório ,  tê  em 
ri)  Sib  ?.  capo  branco  nu  hotne  armado  acauailo,  ca 
£íicir.  Ref-  huacabeça  de  homem  pelos  cabeilos.Por* 
|íiái*sno.  to  o})ra(íegudoalgú>dizem)deCaíoCerar, 
m^dJiI*  Po1°  Prélio  antigo  .q  nçlla  eftâ  chamado 
P,  Qroíius.  Gaya:  tê  por  armas  duas  torres, &  no  meyo 
loarjf].  d;    dantre  ambas,  em  hucayxilho,huaimag~ 

J&mçjs  vbi 
íap.  cap.  z 

Piíiiitís  [ib. 
S.VolUtef. 
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de  nqffa  Senhora  cÕ  o  minino  leíu  no  cólo^ 
|3raga,ãti^uapouoaçãodosFrãceztsBrac- 
caros^hamadaantiguaméteBraccaráAugu 
íla:  que  tanto  fez  f  uar  aos  Romanos  em  fua 
conquííta:  tem  por  diluía,  no  meyo  de  duas 
torres  ou  baluartes, outra  imagé  de  noíTa  Sô 
nhoraem  feucayxilho  òuado,  coo  minino 
Jefu  tarpbem  no  cólp  ,  com  húa  Mitra  Põ« 
tiftçal  encima;&  ao  pee  eíta  lçtra,Infignia  fí-< 
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adis  &-antiquacBracc^fae.  Santarém, -po-  IJsnVaff. 
uoaçãoantigua  dos  Romanos,  &  bem  co-  ibidem. 
nhccicU dcllcs  &  dos Mouros:tem bua Tor 
recom  jtces  Baluartes*  &  hum  Rio  ao  peei 
&íohre  aporta  no  froafeífpicio  da  Torreas 

arrrmReaesde  Porto**!.  Vifeu  ^?^f^^ 
ícl&cy  Dom  Rodrigo,  que  petdeo  a  Heí%  ***  •■  ■? 
pariha,  temhúaTorre  com  tf  es  Balluartes, 
&  deliu* parte  huropínheyro,  &  da  outra         : 
hum  homem  com  hua  buzina.  Lamego  cha 
madapet  Ptholemeu  JUw>briga,&por  ido 
pouoaçio  dosReysiiiais1antigos  deHefpa^ 
iiha:  tem  por  armas  búaTai^çom  três  Ba* 
luartes,cercadaper  cimaide  Çeo  ornado  dç 
Sol; -Lúa&EftreUas: doutra parte  húa 
aruore  com  bus  pomos.     Guarda,  quefo-  V#mw* 
cedeo  na  cadeyra  epiícopal  à  ar.$jgua  I gedi-  p^oiome* 
tania,&  por  ido  chWatíadealgús  Egitania,  in  Gso^ra. 
tê  ima  Torre  co  tn?s  Balfoarçes5&  no  meya  W-fe** 
asarnpsReae^dç^PortugaJ.Bargãca.cabeça  VoJaW** 
do  nòbieDucado  de  fcu  nome»,  tem  em  bu 
€fcudo'branco  hustmre  ou  Caftellq.  Beja, 
CofonaâtiguadosRomanos^  por  iíío.cha 
madapaxlulia,napariederçyu  do  efctfdo 
a  hú  cato  dVile  tem  íofes  hu  campo  ameno, 
húsmiuos  com  torres  a  «iodo  de  cidade,  6c 
íiomiyp híiacal>eça:í touro  ateeopefcoço: 
&  (obre  os  cornos  cx  cabeçais  armas  Réáes 
de  Portugal,  cõ  húa  Aguea  à  parte  derey ta, 
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Bpqç  Por»  &  outra  àefquerda.  Leyria,pouo3çãoan* 
t»tegfrnf.ía*  tiga  &  forte,chamada antigamente  Leria,3e 
dialogo  La  hãarnolher  q  a  feiíhçreou/,  chamada  Laberja 
■  *án*  Galla,  Flarninea  da  Luíitania,  que  com  fua 

\  morte  lhe  deu  o  nome:  tem  por  Armas  hum 
,Vafç.  vinhey.ro  verde.    Portalegre,  muytocele* 
brada  pólo  feu  mote  ArminhOitemh.ua  tor- 
re ou  çaltello,  com  luas  ameas  &  cubeilos, 
Eftas  faô  as  cidades  dcíVííeynoq  tem  Ar- 
masíporqueEluasem  Alétejo,&  Sylues  no 
Algarue,  eíHò  ainda  comfeusefcudos  çin 
branco,     JBem  fey,diíTe  o  Icaliano,que  re-? 
ceareis  dê  mim  querer  também,  q  me  digais 
a  eaufa&  interpretação  cTeflas  Armas, qho- 
ia  acabares  de  referir;  mas  por  fer  curioíida-' 
de  importuna,volo  não  peço.      Das  infig* 
nias  dVítacídade,  refpòndeoo  Portuguez, 
direyíoomentéalgúaçoufa;porquedasou« 
tras.nemiiòstêmósteaípo,nemeu  fufficiê* 
çia  para  o  poder  Fazer,      Seja  como  quifer- 
■des,  acudioVItatíano,  que  iíío  feraa  o  mais, 
acertado: pois  ordinariamente  os  bons prin* 
•  çipiós  íçmpre  annunciàrão  melhora- 
dos fins  em  todas  as 
coufas. 

Çap;Y?  Da  expofição  çtas  Armas 
d?  Coimbra. 

TEM 
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?MÊ&1&  xM  Macidadepor  Armas,dif- 
ieoPaftuguçZjhúaDô^ellanio 
cida em hft  v azo,percima  doqu ai . 
feeftã  vendo  dos  peytos  paraci- 
^na)c:Qm%sinãos>c>c  os  olhos  le- 
vantados ao  Ceo:  como  quelheeítápedin-  . 
iofauor  &  ajuda  contra  hum  Leão, &  húa 
>erpente,q  dehua  parte,&  da*>utra  a  efíão 
;ombatendo:mas  com  tudo,  como  fauore- 
?ida  do  alto, tem  na  cabeça  Coroa  de  vitto- 
ia,em  final  de  feu  vencimento.  À  eftas  Ar- 
nas  nenhum  outro  deu  principio,fe  não  q 
nermoííercules  que  eíla  cidade  fundou, co- 
ao  diíTemosi:  mas  porque  a  interpretação 
1'eHasfedefejamais  doquefealcança,como 
àÔ  todas  as  coufas  excellentes:  neíta  dírey 
lgúacoufa  que  mais  prouauel  parecer,  ôc 
nais  conforme  á  tendão  que  o  feu  author  > 
>odía  tenporque  affirrnar  o  maiss  fóo  Deos  > 
ie  o  que  defcoJbfe  as  coufas  eíçondidas,  & 
euellaas  que fe  não  fabcm,Afsi  que,querê- 
ío  hora  hir  defcubrindo  njílo  averdade,atce 
toíTos  tempos  tão  efcõdida,  he  forçado  fer 
aais  prolixo  neftaexpoíição,  do  que  o  tê- 
>o&  effes  hábitos  me  eftáo  pedindo.  Para 
•  qual  he  neceíTario  faber,  que  hus  dos  pri~ 
neyros  homês,  que  no  mundo  aprenderão 
Arte  de  Aftrologia,ou  os  que  cõ  mais  vo- 
ade  a  exercitarã©?foráo  os  Egypcios:  pois 
Ç  j         lofepho 


viíl:- . 


V 


■■' 


lofepha  ãn 

tiq.lib.,1. 
Genebra  rd« 
lib.i.chro* 
nolog. 
Nicul?.$  de 
Hy  ra  >a  cap 
li.gcncf. 
Zunaras 
tom.  2.  > 
D-  ápg»#^ 
liba.cap.26 
ingeací. 
Vi  de  tas  cõ 
fírmareTuI 
luís.  u  de 
día'»nât. 
Pohd.  Vir- 
giíiuss  de  in 
lieot.rerurn 

Philo.Iudf 
usínUb,  A- 

braham. 
Ioann.tir* 
cagnota  m 
Hift.  miídi 

Mrthaft.de 
judicio  té- 
poríi  &an- 
naiiuai  per 
íicoran 
Jjiç  «apoie  19 
niultistnio 
eis. 


DIALOGO  PRIMEYRO 

lofepho&Ní(!olaodeLyra,  qo  defende  d 

muy tos, dizem  quedepoirdo  dilluuio  vni 

ueiíal,pòu  comais  de  quatrocentos  an nos, 

Patnarcha  Abraham  lhe  fefuiode  Meítr< 

enfinandõlhe  o  que  d*tlla  fouber ao,  &  ná 

a  maa  tenção  coque  depois  a  vzàráo.  Por 

antes  qeltaàportaíTe  no  F  gyp'to,quado  p< 

m  an  d  a  d  o  d  o  ie  n  h  o  r  íe  ia  h  1  o  de  fu a  t  e r r a  c 

■■Canaã.affimrao  mefmoTofepho,q  não  au 

náquella  terra  noticia  algúada  tal  fcieucí 

pois íooos  Sacerdotes  Caldeos,  íegudo  d 

UVlçthatteneMríioiíaquxIie  têpo  os  erud 

■tosnelia.Ecèmoos  Egvpeiòs  teuçrao  t« 

bÒ  meftre^fahirão  taes  diícipul(3s?q  d5alí  e 

diante- forao os  q  nellafe  auautajàrão  mi 

qnenhús  outros  dòmúdo;fc  íouberão  vz 

-bem  crellaí^coformeaosmouiinení^s  d 

eftrellás alcançarão a denúciaraigúas  coiil 

:  q  não  depende  da  võtade  hutnaxra.E as  mj 

das  vezes  nefte  feu  trabalho  erão  ajudad 

do  deraonÍQ,q muyto  os  fauorrcia,comcf 

a  todas  as  coufas  de  perdição  por  aqui  yi 

rio  a  interpretar  os  fonhos,  ôc  fazer  otvti 

obras,  à  vifta  doshomes  nvarauilhofas, 

quaíi  impoísfuees:comodealguas  afagra 

Biblia  eiBalgíislngarès  faz  menç^a.Con 

«  qual  alcançarão pelomundo tão  grande 

ma  de  Aítrologos  óc  Encantadores,  que 

bufeauão  da  riiay  orpai  te  d'elle,para  íaber 
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que  defejauão:cuidando  q  o  fabèrião.  E  co-í 
mo  os  Reys  6c  Príncipes  em  potencia  íejão 
mais  q  os  outros  homês:afsi  não  faltarão  al- 
gas d'ellcs>  q em  ameíma  natureza  (coaiu* 
mãy  de  todos  os  mortaes)felhecjinferáofV 
zermuyto  fuperiores.  Parao  qoal cfcítunra 
uão  trazer  emfuacopanbía  muítosA.ítrolo- 
go,  Encantadores  &  Agoureyros:  para  q  as 
coufas  q  aos  homês  não  eráo  reneiadas,lhes 
fòfsé  a  eiles  notórias  &  rnanííeílas,por  arpei 
la  via  do  demonío,como  eiles  cuidauao:  pre 
Zandofe  tanto  cTífto,  q  aquelle  fe  hauia  por 
mais  bêauêturado,qmayor  multidão  d'eítes 
trazia  em  fua  cafa.E  os  q  eílc  dkrbolico  exer? 
cicio  mais  cótinuàrãoforaoosReys  Ôc  Pha' 
raonis  do  Egypto,cpmo  a  Bscritiira  fagrad$ 
emmuytoslugares  aponta, &  Diodoro  Si- 
fculo  o  refere:  porqcomo  naquelh  inferríal 
arte,erãomais  eminêtes  os  Egypcianos:  aísi 
feferuião  d'elles  os  feus  naturaes  feuhores, 
maisqos  eftranhos.E  como  todas  as  coufas 
em  feus  piincipiosfejão  rifais  e(íinKadas,iiâo 
he  temeridade affirmar^uc  o  nofio  Hereu*- 
les/endoRey  daEgypto,  ôc  pouco  tempo 
depois  de  Abrahâo5trouxeiFe  em  fua  copa- 
nhiaalgúsdeíles  AftrologoSjdecujoconíe- 
Ihotanto  cafo  fe  fazia  no  mundo;  para  que 
as  coufas  grandes  que  nefta fua  viagem  lhe 
aconteceUem,  foíTeruper  eiles  gouernacUs. 

■fcfer 
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E  fer  iftoafsi  confíaclaramête:  pois  he  opi- 
nião antre  os  bõs  authpres  approuada :prin 
cipalmente  o  Arcebifpo  Põ  Rodrigo  o  af- 
fiima,  que  a  Torre  encantada  deToltedQjíí 
chamaua  ainda  de  Hercules, quando,em  té 
podd&ey  Dom  Rodrigo  (como  dizê)  fo) 
dennunçiadora  da  lamentauel  perdição  d< 
Hefpanha:E  ainda  hoje  ha  memoria  cTi(tQ 
Tolledo  em  húa  grande  6c  efpantofa  coua 
q  fe  chama  de  Hercules.  E  também fe  ach 
authençicamente  efcrito,  que  querêdõ  Her 
cules  fazer  húa  poupação,  jio  lugar  ond 
hoje  eftàacidade  Sçuilha,  que  hum  Aílro 
logolheeftoruouqueanãofczeííe.  Eaís 
corno  efte  -lhe  impedio  aquelía  pouoaçác 
bera  fe  pode  crer,quepo.rconfelho  do  mel 
mo  6c  de  outros,  fabricaria  aquella  famol 
Torre  deToiledo:  pois  o  nome  de  Herculç 
6t  as  obras  dos  feus  encantadores  6c  aft rolo 
gos, permanecerão  tãto  tempo nella-  E  tarr 
bemosmefmos,  jaaqeliefoy  author  d'eft 
Cidade,como  temos  prouado,feriá"o  os  qu 
lhe  aconfelhaílem  qafezefíe:  poisfem  grã 
de  trabalho  6c  cfpeculação,  pola  naturez 
•  da  terra,  temperança  de  ares,fitio  6c  fertili 
daded'ella,  podiáomuybemconjeyturar, 
fe  fe  habitaífe,produziria  hornês,de  efpirit 
6c  natureza  conueniente,  a  exercidos  altc 
6cdegt andes coufas.  Porque  afsi  como  c 

tic 
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rios  &  ribeyras, conforme  à  propriedade  das 
terras  perondcpafsão,  vem  tomando  os  fa- 
bares:  6c  os  animaes ,  fegundo  ofruytoquc 
ellalhêproduz, também  mudão  anatUreza; 
Aísi  os  homês,(  que  faÓ  também  criaturas 
animadas)  conforme  ao  íítio  das  terras  que 
habitâbj&dos  ares  de  qtteviuemjòcdos  ma- 
is inantimêtos  da  terra  &  agua  de  que  fe  ali- 
mentâo:afsi  mudão  os  humores,  &comel- 
lés  as  condições.  PorqUe  de  dirferentes  hu-> 
mores  6c  inclinações  faõ  os  habitadores  da 
ârdéntifsima  Africa*  dó  que  tê  os  moradores 
da  Sitiafrigidifsimaíporque  húscortados  da 
quentura  do  Sol,  que  naquellas  partes  lhe 
hemuyto  vezinho  (como  diz  Plínio)  faõ 
fracos  òc  debilitados,  &  por  iffo  fraudulen- 
tos &  enganadores,  como  lhe  chama  Blon- 
do:  próprio  6c  particular  vicio  de  ânimos  a- 
canhados  6c  fracos,  E  os  outros  treipaíTados 
doar, qne tema prefença do  Sol  he  muytô 
frio,  faõ  mu yto  fortes  6c  robuítos  dos  cor- 
pos, 6c  poriíTo  de cruelfcdeshúmana fere- 
za, como  diz  Itilio  Materno:  mas  no  pouco 
£ngcnho6c  entendimento  paracoufas  boas, 
íaõiguaes  aos  outros.  Ficando  per  opinião 
conítantifsima  antre  os  Rlofofos,  quedas 
cotiías  naturaes  efcrèuem,que  fomête  os  das 
terras  temperadas,  como  he  author  Ariílo- 
t«les?  faõ  os  de  grande  animo  6c  engenho. 

Pot 
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Por  onde  não  cuydo  Cu  faltariao  conjeytu* 
rasaos  Aflrologos  que  na  fundação  d'eíta  cl 
dadefe  aehaíTcm,para  que, fera  ferem  profe- 
tas}  íe  perínadiíTenij  [que  nelia  fe  haiftao  de 
criar  grandes  engenhos.  Ou  polo  menos 
podiâo  entender  que,  víuendonellahomés 
temperados  (Scpactóicos*  af>i  no  anírho  co- 
mo no  corpo,  náo podia  deyxar  de  fer  bem 
afortunada:  pois  conforme  ao  que  diz  d  Sa- 
beo,  o  gouerno  de  cada  coufa^he  o  que  lhe 
dá  o  fer.  Afsi  que  fica  concluído,  que  os  £- 
£gypcios  forãos  os  raayores  Aftrologos  & 
/  encantadores  que  no  mundo  houue  (como 
Oftkm.Ra  a  ejjes  ^  aos  babilónios  o  atríbue  Rauiíío 
Giijtsx  or.  Da£ua  0fftclna)  &  qucporiíto  os  príncipes 
que  os  íenhorcauão  traziáo  em  fua  compa- 
nhia muytosd^ftes,  aquechamauáo  Sabi* 
os:  6c  qporfeucofelhofaziáo  &  desfaziáo 
muy  tas  coufas  grandes:  6c  que  polo  mefmo 
cafo  qua  elles  lhe  aconfelhanâo  que  efta  ci- 
dade fuiKÍajTe.?E  o  que  mais  nos  importa,  & 
cm  q elles  hauiãcfldecuydar,  qmais  perpe- 
tuando fuafama,&  os  apregoauapormayo- 
resfabeoSjhauiactfer  nas  iníignias  das  armas 
qaquideyxaráo,de  q  hora  falamos:  fedias 
íaõ  tãoaiitigua^como  a  cidade.  Porqindo 
pouco  mais  ou  menos  cójeyturado,  q  poía$ 
boas  partes  dos  moradores  tftíracídadejauiâ 
ellesdeferiiiiiejados:6cqporiito,ouporou 

trás 
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:rasoccafióes  (q  nuquano  mundo  faltarão), 
hesfariáo  guerra  muytos,  ôc  osconquifía- 
iío:&  porq  ríles  hora  auião  cfTer  homês  dç 
;randeanimo,hofadebaxo  &acanhack>  cf- 
>irico(como  ordinariameteacontece)quife 
ão  q  hus  fe  entendeírem  pelo  Leão,  que  a 
(oaxGÍia.eíLi.couibatcndo:  ocos  outrespe- 
a  ferpeAte,que  da/>utra  parte  lhe  faz  o  mef- 
no»  Cõ  tudo,  como  fejaoiaturai  de  ânimos  . 
emperadosmão  fe  acanharê  aos  foberbos  ôc 
eui*ntados,nem  fe  enfoberbe  cerem  com  os 
>ax-os  Ôc  apoucados  (  que  he  íicar  fempre  cõ 
vitoria)  quiferãoqaquelladonzeila,  a  que 
iguràrâo  por  eíla  cidade,  eíteueíTe  coroada 
m  final  de  núqua ler  tão  vencida^  de  todo 
e  extingui  (Te.  E  porque  com  o  que  depois 
ocedeo  acabemos  de  verificar  o  que  os  ou- 
ros podiâóhir  raílcjâdo:  pelo  Leão  qadõ- 
ella  eíH  combatendo,  fe  podem  entender 
•sCaftelhanos  Leonezes,que  muitas  vezes  A-dúcúfei 
õquiftarãoeíracidade:  principalmente  no  *oktm. 
empo  doinuenciuel  Reyde  glorioía  me-  Mor^esin 
•ria  Dom  Fernando  a  prímeyro  de  Ca-  ™afeldinS 
teila  oc  Leão,  que  acobateo  co  cerco  íraba-  Caibas* 
hofo  6c  de  muytos  dias,dandolhe  muy  du-  (i»ib#tbi 
osaílakos-.aqueos  moradores  d'ila  íabiâo  dcnl^^: 
ambem  refiftir,  que,  com  quanto  agente 'Tútiw^ 
ó  q  a cõbatia  era  muy  esforçada  :<$çnofeu  vJtaerauí 
xercito  traria  Capitães  rnuy  valerofos : llb»^ 
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antre  os  quaes  dizem  as  hiftorias  que  vinh 

Dó  Rodrigo  de  Biliar,  chamado  porexcel 

lencia  Cíd  ÍUíydias,ác  por  feu  grande  &  in 

uenciuel  animo  temido  em  toda  Europa,  <í 

na  mayor  parte  &  A.ffnca:  nUnqua  a  pod 

entrar  corn  força  humana,  atee  que  da  diui 

na  foy  aiudado:YÍndo  o  Apoftolo  Santiag 

em  peíloa.alazerlhe  tão  bom  ibcórro,  qu 

.  lhe  abria  as  portas  da  cidade,  per  onde  ellc 

entrarão  triunfantes, E  íeinpre  iemoftrou 

diuino  Apoftolo  Padroeiro  deita  cidade^ 

Iidemfciip- -  em  Ccpoftella  de  Gallizâ  (onde  feufagn 

íorcsvbifu  cio  corpo eítaafepultado) no  mefmò dia  ei 

J>ra*  q  ella  íe  tomou  aos  Mouros,  o  diíTe  èttt  fc 

nhos  a  humBiípo  efirangeyro3cjiie  eTeíl:; 

fuás  gloriofasapparíções  duuidaua.E  elRe 

Dom  Fernando  eílimou  tanto  efta  vittori 

que  de  quantas  o  inuenciuel  Rey  tinha  a 

cançado,que  forãomuytas  &gloriofas,nc 

nhúa  outra  lhe  pareceo  digna,  de  com  cl! 

iolennizaí  as  alegres  feitas  que  fe  hauíao  c 

fazer  no  dia  em  que  fe  hauia  de  armar  cau 

leyroo  esforçado  Cíd.  Dandolhe  aqui  ef 

dignidadè(diuíno  exercício  de  altos  anime 

íe  deuidamente  feexercitatTe)  cô  a  qualfc 

taes  couías,que  ninguém  as  julgaua  por  lu 

manas*E  porque  íuas  obsàsfaò notórias:  < 

também  ler  efta  cidade  conquiftach  oUtr; 

vezes  pelos  Caftelhanos  JLeonezes,  &  k 

m  aniir 
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inimo  inuenciuel  fer  baftantemente  confie* 
:ido:náogaftareyo  tempo  ern  vos  prouar* 
zjueelles  íaõfemelhantes  ágloriofa  infignia, 
3e  hum  Leão  rCmpete,  que  tem  por  Armas* 
>í  ê  em  vos  dizei^qíorão  fenlpre  tão  cuftu- 
nados  d  derramar  o  bárbaro  fangue  dós  rriotj 
os  infieisJ&  de  outros  inimigos  donome  dê 
3hrifto,&de  fua  Igrejas  que  com  razão  fe 
)ode  affirmar,qelles  fe  entende  pelo  Lcío 
jue  a  Donzellaeilaà  combatendo. Cuja  na- 
:ureza(porque  cõ  efte  exemplo  acabemos) 
le  tão  femelhante  aos  Hefpanhoes,  como  fé  Mátábriné 
)odeentederdarepoíla,que  oinui&ifsímò  ^°%?^# 
imperador  Cailos  Quinto  de«  ao  eínbaxa- 
ior  do  grão  Turco  Solimano,  quando  em 
i/"ngriaíeencõtrarã,oánno  dofenhor  iy3?.â 
^orque  dizendolíie  o  Emperador,  q  tinha 
riado  hú  curral  de  feros  Leões,  c5  cu ja  bra~ 
íezaóc  esforço  efperaua  eiuDeoSábaxar  a 
bberba  ao  bárbaro  Turco:  &  vendo  o  Em-* 
>axador,que  os  Leões,  cõ  que  o  ameaçauàj 
rá  Hú  fermofo  efquadrâò  de  foldados  Hef- 
iatihoes,qahúaparte  dò  campo  feàndáúâo 
xercitãdo:logo  fe defpedio  do  Emperador 
kkíôy  ao  grão  Turco  feu  fenhonaoqual 
lizendolheo  qvíras&òqaeofacròEmpè* 
ador  diílera:  ficou  o  bárbaro  Príncipe  tão 
fpantado  &  medrofo, que  o quelhe  parecia 
iue  o  refíante  do  vniuçrfo  cõ  mão  armada, 
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íião  erabaítantea  effeytuancomfoo  hííbra 
mido  do  inuicto  capitão  de  tão  foi  tesLeões 
cfcolheo  por  remédio  de  fuafaluaçàorfugiri' 
dovergonhofamente,  como  animal  baxo  cj 
era^daprefençá  do  Imperial  Leão:  com  cujc 
Illcfcànn  afpeyto  as  mais  cruéis  feras,  &  embraueci- 
pontiHcali  yos  aniroaes  ficão  tão  manfos,  como  ofo« 
hiftoriaiib.  berboSolimanoneíleprefentefuccelTòmo* 
Mareusgaz  ftr-ou*  Poispola  Serpente,quca Donzella 
zás  iohift.  efiaa  combatêdo,não  duuido  eu  que  jaa  te~ 
íui  téporis  reisentendído,quererem  osauthoresdscítas 
Mambr.Ro  ínfignias,com  ella  dcmoítrar,quantas  vezes 
&iliu  '  '  pelosAlarabesMauritanos  chamados  ccrrup 
tamente  Mouros,  doutros  bárbaros  da  ter- 
ra,hauia  de  fer  conquiftada  cila  cidade.  Por 
que  afsi  como  o  Leão,cõparado  aos  Hefpa- 
nhoes,antretodososanímaesheo  mais  ex- 
cellente:afsiaScrpente5  que  copáramos co 
eltes  bárbaros,  lie  o  rnaís  baxo  <5c  acanhado 
animal  de  todos  elles,  como  daa  a  entender 
Êap.j.  Gei  ofantoMoyfes,6coentendemahimuytos, 
>,  "e,cDJ$', &  principalmente  Santo Thomas, dizendo:  q 

\  liomíliaru!  ainda  que  de  naturezafeja  animal  venenofo: 

que  depois  damaldicão  de  Deos,  ficou  aos 
homês  muy  to  mais  odiofo.E  he  de  opinião, 
que  aquella  maldição,  poítoq  moralmente 
fe  entenda  Ter  impoíta  ao  diabo:que  todauia 
conforme  á  letra  fe  pôde  entêder,  que  tam- 
bém abrange©  á  meíma  Serpente,  comoin- 

ífruuien- 
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itrumitode  q  odiabovzQU  naquella  obrai 
&fegúdodiziofepho,emcaftigodfuamal 
dadeqcomalinguaexecucárajlheposDeos 
nclia peçonha,  para  qdoshomesfGife  mais 
auorrecida.E  a  differêça,  que  elles  animaes* 
Leão  &  Serpente  antreín  haueis  de  achai 
que  he  ameíma  q  tem  os  Heípanhoes  cõ  os 
bárbaros  qdigo:&os  effey  tos  que  fuanatu* 
rczancfta  cidade  caufou3tambêforãodiffe- 
retes.Porque  osHefpanhoe^cotno  furiofos 
Leôes,a  conquiftarão  &  tornarão,  mo  para 
he  beberem  o  fangue,  como  he  próprio  de 
Leões:pòis  o  nao  erão,  fenáo  no  esforço  & 
grandeza  de  animoimasparaemdefenfaõ  da 
Fee  de  Chrifto  derramarem  o  feu*Cõo  qual 
leíla  cidade  fezerâo  digna  de  gloriofo  triu- 
?o,&  a  elles  de  immortalfama»£  os  bárbaros 
&  Mouros  quando  a  entrarão,  com  muyta 
TUcldãdeafenhorcarão^cftruindo&aQo* 
ando  toda  a  terra,&  enchendoa  demiferías 
fclagrimas.E  mbítrãdo  que  afsi  como Affri- 
:a)d  onde  elles  fahirão  ( fegudo  Plínio  affír- 
na)foi  femprenouaem  produzir  feras  hor* 
édas  &  monítruofas:que  tatu  bê  em  dar  de  íi 
lomes  bárbaros  òf  peçonha  tos,fenão  podia 
hamarveiha:poisfabemos,quêos  ares  6c  a 
erra  q  cria  os  Tygres,ôc  as  Pãtheras,&  ou> 
rasferas,deq  Affricahe  abudantifsima/aõ 
snvsíijios  deqoshomçsnelía  fe  alimêtâo. 

P  a      ,  ponde. 


Ubi.antU 
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Donde  fe  fegue  que  a  natureza  não  deue  feí 
iDUydcffcmclhantc,  como  fe  pode  ver  do  q 
acotiteceo  em  têpo  delRey  Dom  Rodrigo 
Vaie»  cap*  o  vIeíoio  Godo  que  reynou  em  Hefpanha: 
vltinu        quando  poladefordern  que  cometeocõhúa 
Morales    frij^,  olí  molher  do  Côde  D.Iuliáo»chama- 
líb.  9.  Ga-  j   Gaúa,cntrarâò  os  Mouros  emHefpanha, 
Monawhia  por  treyçao  do  Conde:  vencendo  ao  Kcy 
ecder.U.17.  della&a  tddàa  mais  gente  que  configo  tra- 
cap.  18.  &  zjâ#  A  qual  t rafarão  com  tãobarbaraferézà 
Ctoníca de  &immanidade,Cdmo  heboa  teftemunba  a 
Valéciabb.  deftruição  de muytds  lugares  Ôc cidades  il- 
í.tap.28.    luftres,  &  templos  fumptuofos,que  de  ftías 
Víiaegas ?-  ímpias  mãos  ficarão  bem  íinaládòs.  E  nellá 
íucatmdê  como  contagiofas  Serpentes,  derramarão 
ijs.        "  fuapeçonha:aqualdeyxarâotãoarreygádà, 
que  nem  a  poder  de  brancos  vnícornios  da 
Igreja  de  Chrifto^fe  pode  per  muy  to  tempo 
alimpar  o  quê  ella  unha  inficionado.    Atec 
que,  fendo  ainda  eftes  bárbaros  fenhores  de 
quaíi  toda  Hefpanha;Dom  Áffonío  o  Mag- 
no de  Caftclla,  VI-  do  nome:  ajudado  doí 
Condes  de  Tolofa  ôc  de  Santgil,  6c  de  Dom 
lidem  Vbi  Henrique  de  Lothoringia,  iliuftre  progeni* 
ÍDpra.       tordos  efclarecidos  Reys de Portugah&dc 
outros  nobres  &  esforçados  caualleyros,  c] 
de  diuerfas  partes  de  Europa  vieráo  com  c 
mefmopropo(ito:defarreygou  os  barbaroí 
infiéis  das  princípae?  partes  que  çm  Hefpa* 

nhí 
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nhafenhoreauão:alcanfandod'elles  glorio» 
fas  vitorias.  Cora  que  ficou  tao  poderofoq 
deu  a  todos  os  q  o  ajudarão  neíla  geria,  em 
remuneração  de  tão  bom  leruiço  ',  muytas 
terras  &fenhorios,çafandoos  com  filhas  ôc 
parentas  fuás,  para  que  do  trabalho  paífado 
defcanfaíTem.  Polo  que  fica  claro  qnao  fal- 
taria razão,  a  quem  eftas  armas  aqui  deixou 
(  fe  algua  couíafabia  das  coufas  futuras)para 
per  conjeyturas  entender  pelo  Leão  que  a 
Donzella efrà cõbatendo,  os  vaierofos  Ca- 
ftelhanosLeonezeSj  que  per  algôas  vezes  a 
conquiítàrão.  Epela  Serpete  as  muytas  en- 
tradas que  os  bárbaros  Mouros  nella  feze- 
rao.  £  fe  das  futuras  coufas  não  tinhao  mais 
notiçia^que  a  que  humanamente  fe  pode  al- 
catifar; bem  podião  (como  jaa  difíe)  dar  a 
entender  comellas,  que  húas  vezes  hauiact 
fer  combatida  per  ânimos  ferozes.  Ôç  esfor- 
fadosròc  outras  vezes  per  acanhadqs  ífe  bay  - 
xos.  E  que  nem  as  valerofas  conquiílas  de 
hús,  nê  os  aíTaltos  feros  &  deshumanosdos 
outros  (como  jaa  ouuiííes)ferião  baílantes 
para  de  todo  a  extinguirem: fendoo  outras 
que  na  fortaleza  dó^fitioòc  edifidos*  òcna 
multidão  dosdefenforeslheleuàrão  muyta 
vantagem:  como foy  a  famofa  Carthago,  a 
íbberbaTroya,  ainuenciuel  Numancia,  & 
Dutras:  de  que  no  mundo  não  ha  outra  me- 

D  3  moría, 
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moria,fenáoaqiie  de  feus  lamentauees  finí 

Vt  teftltar  moftráofu3âruinas-Masefta  Cidade figun 

õncsVcrip-  daperaqueílaDonzella,  ajudada  do  fauoi 

tores  Hífpa  do  Ceo,corno  ella  parece  o  edà  pedindo,  ; 

meu  vtúi-  pezar  de  tantos  conquidadores  permane- 

mus™*  3"  cco*?tte  que  o  priraeyroRey  de  Portugal 

que  foy  Dom  Aífbnfo  Henriques,  aenno- 

breceo  cora  triuraphos ,  &  vitorias,  &  fura- 

^  ptuofos  edifícios :  de  talmaneyra,  que,mar 

dandofenellaíepultar,  afez  digna  de  maú 

alta  gloria  6c  fama,  do  quefoy  aprouincií 

da  Caria  coma  fobetbafepultura,  que  nellí 

edificou  afatnofa  Arthemifia,  ao  feu  Mau- 

fóleo.  Deyxando  per  cuftumado  priuile< 

gio  nedaCidade>para  acabar defazer  ver- 

dadeyras  fuás  armas:que  os  Reys  feus  defeê- 

dentes  vieíTcrn  tomar  a  Coroa  nella;  E  com 

Vafçuscap,  razã°>  pois  ella  foy  íempre,  não  fornentí 

so.iorales  Coroa,  mas  vnica cabeça  d?èfteReyno,em 

}i,b,  jo.Ar-  quanto  os  Reys  d'eliefe  não  occupàrão  em 

ffei«£40lce.  (uas  marítimas  conqniftas,  como  diz  Ioác 

Vafeu&outros.  Dando  comido  o  Santc 

1  Rey  a  entender,  que  jaaque  elle  d'eíta  Ci« 

dade  comagcatccfelia  fahira  a  conquiftai 

as  principais  terras  que  hora  faó  da  Coros 

dePortugal  :  ellahera  bem  queadeíTe  aoj 

que  dellefoíTem  Senhores,  paradefeanfadí 

gloria  de  feu  trabalho.       Eíiamepareceí 

verdacleyu  declararão  das  Armas  d  eda 

nobre 
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nobre  cidade:  ainda  que  algús  hauerà  a  que 
não  pareça  tal:  mas  por  não  acharmos  coo  fa 
própria  porque  fe  fayba  Teu  principio:  pare 
ce  que  fendo  Hercules  fúdadord'elIa  (como 
temos  prouado)  por  confelhod^quellesfc- 
us  Sabias  lhas  poria  :deyxando  as  aGiencu- 
bertas, para  que  os  engenhos  diltcados,(quc 
nunqua  no  mundo  faltarão,  éc  neíta  cida- 
de podido  com  razão  prefumir,tambem  não 
faltarião)  em  fua  expoíição  fe  occupaílem : 
&ain  âã  que  outros  foíTem  feus  authores.a 
caufa  d  Vilas  parece  foy  amefma.  Não  íey 
comoiíTo  aísí  feja,  acudio  o  Italiano:  por- 
que vendome  eu  os  dias  atras, com  hum  Re- 
ligiofo  de  S.  Bernardo*  que  aqui  neftaVni- 
ueríidade  eíluda:  6c  de  que  eu  tinha  canhe  - 
cimento  do  tempo  que  elle  eíleue  em  Itá- 
lia, ondeie  criou:  6c  citando  em  boa  con^- 
uerfação,trazendome  a  memoria  os  deley- 
tes  de  minha  pátria,  de  que  elle  tinha  muy- 
ta  noticia:  viemos  a  caio  a  falar  neíla  cida, 
de,  &  cm  fuás  Armas:  que  eu  achaua  muyto 
mifteriofas, como  vos  jaadiíTe.  Ecntêden» 
do  elle  q  eu  defejaria  táto  faber  o  que  riVllas 
fealcançaua,  corno  então  me  moílraua  ma- 
rauilhado,  de  hauer  tanto  tempo,  que  tão 
notaueí  coufa  eftaua  encuberta:  determi- 
nou communicarme  o  que  delias  fabia,afíir- 
qiando  que  para  elle  çrahumnouoconten- 

Umen- 
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lamento,  que  o  trazia  aluoroçado  &  ale? 
gre:  ôcera  çlle  tal,  que  a  qualquer  curiofo 
entendimento  parecera  o  meítno.  Por- 
que me  diffe  que  chegara  a  alcançar  a  ver- 
dade yra  caufa  das  Armas  de  Coimbra:  mas 
fegundp  o  que  lhe  ouui,  muy  differente 
d'a  que  tendes  referido?  mais  digna  do 
voílb  engenho,  que  da  verdade  neceflaria? 
fe  aquella  memoria  que  me  moítrou  ,  tem 
tanto  credito  como  antiguidade.  Por  vi^ 
da  voíTa,  diiTe  o  Portuguez,  me  nâodilla- 
teis  o  que  lhe  ouuiítcs :  porque  eíTe  Kelí- 
giofo  tenho  eu  em  grande  conta,  &  as  fuás 
coufas  em  mnytaeílima.  £  mais  eíTas  de 
defçubrir  antiguidades ;  em  que  elle  pare-» 
ce  quer  vencer  o  mefmo  tempo,  que  tudo 
copfnnje:  pois  tem  alcançado  aJgúas  tão  en- 
cubertas,como  merecedoras  de  o  não  ferem. 
Nâo  pafleis  mais  auante  em  fuás  coufas,  a- 
cudio  o  Italiano  :  porque  vos  fazfofpeyto 
o  golto  com  que  as  explicais;  que  cofluma 
aas  vezes  cauíàr  menos  credito  nas  pala-» 
uras,  do  que  as  voíTàs  merecem.  E  ouui  o 
cjrne  diffe/quenib  he  tão  pouco,  que  vos 
nãckcaufcfummo  contentamento.  E  jaa po- 
de fer,  quçdepois  mudeis  a  opinião  que  a- 
cerca  delias  tendes:  &  quando ifto  fenãp 
feguir,náo  vos  pezarâ  faber  o  que  nifto  tê 
alcançado.  Porq  haueis  deíaber,  que  em  hu 

memo* 
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memorial  antigo,em  queeítão  os  fuccíTos 
ie^ousConcilios.quc  na  Luiitama  fe  ceie- 
>rárâo,rauyto  antes  que  oprimeyrodeTo- 
edo  teueííe  principio  (donde  a  Primackde 
Sraga  claramente  fe  naánifcfta)  m*affirm™T 
|ue  achara pofto  cm  memoria  a  vcrdadeyra 
aufa  d'eítas  illuftres  Armas.  Dizendo,  que 
eynandoemLuíicaniaosAlanos(que  antes 
os  Godos,  como  jaa  me  diíTeftes  vierãoa 
íefpanha,  6c  d'ella  começarão  a  lançar  os 
Lomanos)  hum  fçuRey  chamado  Attaces, 
laricebçnosannos  &  esforço, mas  ancião 
aprudencia&militargouerno:depoisquc 
eytou  os  Romanos,da  yofla  Loimbra,tra- 
judcredificala,  porque  das  guerras  atras 
cara  muy  danificada.  Eocupoufe  com  tan- 
>cuydadoncíta  obra,  que  deu  occaíiâo  a 
ae  Hermenerico  Rçy  dos  Sueuos  em  Ga- 
za ,  6c  feu  competidor  muy  atigo  nas  con- 
citas, vieíTe  contra  elle,  com  grande  po- 
ír  de  cauallos  6c  gente;  com  a  qual  preten- 
a  fanearfe  dalguas  quebras  que  recebidas 
lha.  Mas  o  animofb  Alano^  deyxando  a\ 
mareedificagãOjCcconuocândofua gente,  \ 
foy  encontrar  com  feu  inimigo  ao  cami-     ' 
10.  £  de  tal  modo  fe  houue  com  e  lie,  que 
ermencrico  ficou  vencido,&  fempre  pai- 
ra amayoresrnalesjfenãofefobmetèfâ  ao 
*cd?r.pedindolhe pazes,  6c  prometido- 

D  T  lhe 
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lheporniolher  húafuafilha  muito fermofa^ 
Com  que  o  Alanoaquietandofe,fc  tornou  à 
fua  começada  obra  de  Coimbra, como  cabe- 
ça que  era  de  todo  feu  citado.  E  citado  nel* 
la,  veyo  o  fogro  com  a  filha, &  fe  celebrarão 
asvodasfumptuofsmente:òc  ficou  tão  fatif- 
feyto  da  noua  cípofa:  qticmãdou  q  aquella 
fua  cidade  tomaire  por  timbre  a  fua  effigic 
poftaantre  húLcáo,  que  elie  tinha  por  Ar- 
mas:  &  hum  Dragão  verde, que  ofogrotra- 
zianas  fuás  bãdeyras.  Para  que  a  todos  fof- 
fe  notório,  que  aquella  fermofa  Donzella 
foracaufa,  de  aqueiias  duas  infignias,  Leão 
&  Serpe  (pouco  tempo  antes  tão  contra- 
rias) eftatemjà  juntas  em  paz  &  amizade, 
E  nem  parece  podia  menos  acontecer, fenão 
que  as  infignias  de  húa  cidade,  cm  quietação 
tão  infignc,  foíTem  occafionadas  da  conftá- 
te  paz,  com  que  eftes  dous  Príncipes  fe  tra- 
tarão d^ali  em  diante.  Não  fey,  acudio  o 
Portuguez,  coque palauras  declare  o  muy- 
to  que  cftimey  ouuiruos  as  que  hora  dilfef- 
tcs.  Mormente  vendo,  que,confidcradobc 
oquetenhodito,nãodifcordamuyto  dfia 
verdadeyra  caufa  das  infignias  d'eíla  cidade: 
antes  parece  fe  pôdeaffirmar,  fer  o  que  ho- 
ra acabaftes  de  referir,  muy  próprio  exem- 
plo do  q  na  minha  expofição  me  ouuiftes. 
Porque  íe  eu  entendi  pelo  Leão,  q  a  Don  i 
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relia  eftaa  combatendo,  os  homês  fortes  óc 
:>ellicofos,queeíta  cidadecõquiílàrão:  quê 
meraa  que  não  vejaa  po~derem  fe  per  clles 
entender  os  bsllicofos  ^Alanos ,  que  tantas 
fezes  vencerão  os  Romanos,  &  eíta  cidade 
le  fuás  mãos  tirarão  cô  períiadaconquifta, 
Juantò  mais  que  foo  em  o  Teu  Rey  trazer 
>or  infignia  o  Leão  rompente,  nos  tira  de 
luuida.  Pois  quando  eu  diííe,que  pela  Ser- 
>ente,  que  da  outra  parte  também  a  Don- 
:eIÍa  côbatia»fe  podião  entender  os  hómês 
racos  &  fraudulétos,que  eira  cidade  cÕqui- 
tarâo:tambéfe  pode  entender  os  Sueuos,q 
õ  efte noilo  Alano,  trouxerão  tão  cõtínua 
;uerra:masno  'procedo  dVila^quaíi  do  mef- 
nomodo,q  o  Leão  &  Serpe  antre  fi  cóbaté» 
>orcjue  alem  de  os  Alanos,  corno  generoíbs 
-eõesjficarê  em  tudo  fuperioresrtamhe  ino- 
trarão  baxefa  de  animo  os  Sueuos,em  os  vi* 
embufçac  no  têpoque  ellesmaisóccupa-? 
os  andauâo:d'ondefe  pode  inferir  fua  fra- 
xiezaj&afraudulêta  natureza  daferpéte,  a  q 
s  copáramos:  6c  qelles  em  fuás  bandeyras 
como  vos  dizeis)  traziáo  por  infignia ..  £  fc 
osfezer  duuida  o  claro  intéto  do  autor  d'e~ 
tas  Armas, íer  muy  diíferêtedo  q  jpe  ouui- 
"es. A iftofe refpõde,  q  quado elle  nâo  qut- 
rflefigniíícarcõ  ellasmais  que  aquilloquç 
oradiiTeftesméporiíTò  merece  reprouada 

a  minha. 


D  I  A  L  O  G  O  P  R  T  M  Í5  Y  R  O 
ã minha  expofiç-áo  pois  hetão  conforme 
Quanto  mais  que  algíias  vezes  aconteceo, 
fazerem  os  homes)  quando  menos  o  euyda- 
uáo  ( coufas  cheas  de  mifterios,  &  dignas  d< 
ponderação.  Que  vos  eu  confirmara  coít 
muycoscxêplos  ,  fedovoíToentendimétc 
prefumiraquenãoíicaua  quieto.  Não  m< 
peza,  acudio  o  Italiano,  fenão  porque  va) 
o  Sol  acabando  fua  jornada,  tirando  nos  i 
luzçomfuaaufencia,&amim&meucom 
panheyro  a  alegria;  com  cuydar  que  hefoi 
çado  apartsremonos  hoje :  que  meu  goftc 
fora,  não  faltar  o  herdeyro  do  efpiritu  d< 
Moyfes,  que  fazendo  parar  o§olemfeu  a 
preífado  çurfo,efledianos  acrecentaffe,  & 
o  contentamento  em  nòs  fenão  diminuiíTe 
ouuindouos  tratar  tão  allegres  çoufas.  Ma: 
vendo  o  Portuguez  fer  jaa  tão  tarde,  que  çc 
difncnldadeoPeregrinoacharia  na  Cidade 
gafalhadoconuenientetlhe  oifereceo  a  fus 
poufada,  &  fe  foy  có  elle  atee  que  chegarão 
a  ella:  onde  não  lhefaitou,o  que  húa  vonta- 
de íingella  &  nobre,podia  em  tão  pouco  tê- 
pominiftrar:Porquequando  ellahe  tal,  o 
menosfruytoquedefiproduz,  he  ornais  a 
que  fua  pofsibilídade  íe  eftende. 


DIA* 
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D I  A  L  O  C  O  ÍI. 

DE   VARIA 
Hiftoria, 

m  quefttmmmítmemefè  couta  oprini 
fio  âo  \eyno  de  Portugal:  <p  chama 
tos  Infan  cia  & primeyra  idade  Jua. 

Cap.  I.   Em  que  íummariamé- 

te  fediuidé,  ascouíasdosReys 

de  Portugal,  em  quatro  par- 

tes  ,ou  Idades. 

A.  O  pode  o  Peregrino  repou- 
far  tanto,  que  ao  outro  dia,  em 
elle  mandado  os  primeyros  em- 
baxadores  de  fua  noiia  chegada, 
nâoeíteueíTejaaleuâtado.Epoí 

»coapofcntOondcfbyagazâlhado,fcruia 
eítudoaoPortúguez,  que  na  Vniucrfi- 
de  tinha  nome  de  curiofo:  não  deyxou  de 
nar  nelle  alguas  cóufas  em  que  os  olhos  fe 
cuparáo:  mas  porque,  as  que  mais  fe  efli- 
ao,íaoa$  que  recreâo  o  animo:  não  íe  cõ^ 

tentando 
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tentando  com  aquellas,  foy  dar  co  húa  qu< 
lhefatisfezodefejo:  que  erahupromptua 
rio  de  medalhas  ctepeíFoâs  iiluftres.  Cuj, 
eferitura, por  ferémlingualtaliana, oPere 
grino,aqiíê  ella  era  natural, começou  ale 
algíias  coufas  que  mais  d  deleytauão.  Tan 
toíe  oceupou  nifto,  q  não  deúfee  do  Por 
tuguez,que  jaa  còrii  elle  efbuarcom  o  qua 
nãovzandò  depalauras,paralhe  agradece 
o  em  que  fefentía  obrigado,  pois  o  erFeyt< 
delias  não  podia  eftar  tão  pirto  como  ell< 
defejaua  :  não  fezerão  mais  que  declara 
hum  ao  outro, aquellas  vontades  nobres  & 
agradecidas ,  que  cada  hum  em  íi  fentia.  I 
depois  depraticarem  em  diuerfas  coufas 
de  que  oliuro  eílaua  cheo,  vierão  a  acha; 
os  Retratos  dos  Reys  de  Portugal, que  t 
Portuguez  tinha  acrefentado  ao  Promptu; 
rio,  b  porque  era  obra  noua,  não  deyxoi 
de  fazer  também  nouo  aluorofo  fua  viítáac 
peregrino:  E  niuytomais  quando  vio,  qu< 
cada  retrato  tinha  feu  Epygrama,  em  que 
com  a  breuidade  que  aquelje  género  d< 
poema  requere  ,  fe  daua  bafrante  noticií 
de  fua  condição,  &  obrasprincipaes  quem 
vida  fezerão.  Mas  porque  alinguagen 
cradiííerentedaque  elle  vzaua:6cas  muy- 
tas  &  grandes  coufas,  que  tão  poucas  pala 
uras  compL*chendião,asfaziãoefcuras  prin 

ripai 
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palmenteaos  que  Ha  hiftotia  de  Portugal 
nãofoflemmuyto  verfados:  O  Iulianope- 
dioaoPortuguez,lhedcçlaraíTe  o  que  elle 
oão  entendeííc.     São  as  couías  dos  cfcla  - 
recidos  Reys  de  Portugal,  refpondeo  o 
Portuguez5tantas  6c  tâoefpantofas3que  me 
le  neceflario  muyto  tempo  para  referillas, 
ka  vos  muytafee,  para  lhe  dardes  credito, 
forque  aísi  como  ellesforãofempreos  ma- 
s  zelladores  da  honra  de  Deos;  afsi  dellc 
orâofauorecidos  mais  que  nenbQs  outros 
la  terra:   E  íenáoconfideray  o  pequeno  pa 
rimonio  com  que  derão  principiou  tão  ai- 
a  gloria.       Ainda  que  os  Reys  de  Por- 
uga^diíTeoItalianojComeçaíTem  com  pou 
o,  &  também  em  pouco  tempo  alcanfaf- 
ím  muyto  de  gloria  &  fama  :  nem  poriílo 
eyxarão  de  fer  os  Portuguezes  íempre 
alerofos :  &  de  grande  animo,  &  que  li- 
erahnentefabião  fazer  bom  barato  davi- 
a  a  troco  da  liberdade.    Senão  digào  os 
3nosRomanos}íendotáopoderoíos,quá. 
Uhe  cuílou  o  feu  fenhorio.  Poloque  fc 

3de  afnrmar,  que  ainda  que  os  princípios 
Htes  eíclarecidos  Reys  foííem  pequenos 
pobres,  em  terras  &  vaífailos:  que  de 
■imos  valerofos  &  grandes  (  com  que 
cultuma  conquiftar  ho  Senhorio  do 
ando  )  forâo  muyto^s  &  abaftadps. 

Efen- 
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.  E  fendo  ifto  afsimâo  cuydo,  que  tcrey  tant 
:  razão  de  me  marauilhar,  como  dizeis:  ner: 
vós  de  me  acuíardes  de  incrédulo:  pois  h 
certo,quede  taesanimos  não  fe  podem  el 
perar  pequenas  obras. E  fejaefte  trabalho 
troco  de  eu  também  vos  teferirjcom  a  rtid( 
za  de  meu  engenhoso  que  da  minha  Itália, <! 
outros  Reynos  vezinhos,têdo lido  &  viílc 
com  muy  tas  coúfas  que  em  diueríos  teíupc 
ueilesfocederão:  que  porventura  vos  fera 
tãqagradauees,  como  a  mim  as  que  efper 
ouuiruos.  AfFeyçooufetar;to  o  marueb 
Portbgitezaoauizoóccuiiòíidade  do  Ití 
liano,  que  determinou  fazerlhe  a  vòntad 
Eafsi começou  dizendo.  Iaaqueafcioqm 
reis:  para  que  proíigamoscftarnftoria  coi 
mais  clareza  &  breuidade,  ii|o  feraa  cou 
prolixa,  diuidir  o  defcilrfo  d'c!!a  em  quatr 
partes:que  podem  refpõder  aas  quatro  id; 
D;ogenes  c<esem  (|UC  0  Fllofofo  Pythagotas  diuidi 
Lrejc.mvi  t0(jaa  vidado  homem:  comparadas  per  el 

ta  ry  na%«  ,  o 

Cenfor.n.  aos quatro  tempos  doanno:  cKperoutr< 
de  àetuta  Filofofos  aas  quatro  compreyçóes  deque 
Kcáp.12.  C0Vp0  huiuanoconfla:&  aos  quatroelemi 
Gcnc^^  tos»de  q«eellas  fe  compõem;  &  aas  quatJ 
partes  em  que  tambed^fe  diuide  o  dia.Ant 
asquaeshaamcímafemelhâça,que  eu  pr 
tendomo(lraruo^pftanoílahíltoiia,ck  i 
queLucioFIcro»jeueoiiofeu  tpithon 
^*^,;  Rom 
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Lomancfííazendoamefma  deuifaô  Sc  corti* 
aração  que  nós  pretendemos  Porq  fe  elle* 
olo  muyto  que  as  armas  Romana*  fe  eítê- 
erlo  pelo  mundo,  enchêdoo  devittorias 
ias:  diz  que  quem  ler  asfuascoufas>nãohá 
e  coniiderarque  faõde  hum  pouoou  Re- 
ublica  :mas  que  os  fey  tos  de  todo  c  género 
umano  nellas  fe  comprehendem.Cõ  mui- 
>mayor  razão*  podemos  nos  dizer  o  mef- 
10.  Porque  fendo  Portugal  em  feu  prínci- 
io,em  comparação  do  Pouo  Romano,húá 
equena  Centúria  das  mnytasem  que  elleá 
iuidiáoa  fua  cidade  Roma;  eftendeò  tanto 
as  armas &fenhorio,que.náoha  Ilhamerrí 
rouincía,  ou  Região  algúa  do  Mar  Oceá- 
3,  Indico  &  Auílral,  que  experimentando 
asforças  &  esforço,  a  gloria  de  feunomc 
ío  confeiTaíTe.  Alcanfando  tão  marauilho- 
s  vitorias, com  taes  perigos  &  milagres  cõ- 
-madas,gfenãoforáo  relatadas  per  teílè- 
unhasdeviítajhojeferiíío  hauidaspor  fa- 
ilofas.  D  onde  com  razáo  podemos  tani- 
írri  dizer,  que  para  conftituir  o  Império 
ufitano>avirtude6caforttmacôtenderáó 
ia  com  glorloíos  trabaÍhos>outra  com  mi- 
culofas  façanhas ,  qual  mais  a  illuítraria. 
ois  as  mais  coufas  ern  que  as  Romanas  át 
oro,  6c  eítas  noífas  faõ  femelhantes,  o  dif- 
irfo  dahiítorianoias  hirà  moílrando:  Sc 

E  princi- 
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principalmeteadiuifaõ  dePythagoras  nos 
íar  â  ifto  mais  claro.Porq(  fegúdo  he  Au  thor 
Diógenes  Laércio  na  íua  vida)  diz  elleem 
fuadiuifaõ:  que  a  Infância  &  primeyra  ida- 
de do  homem,  he  o  Verão  da  vida,  onde  to* 
dasas  coiifaseftão  em  flor  £c  em  verdura,  & 
começáo  a  crefcer  &  augmentaríe.  As  quaes 
propriedades  acharemos  em  os  priraeyros 
cinco  Reys  de Portugal,fe  os  fuceíTos  de  fu- 
ás vidas  bem  coníideramos.  Porque  o  glo- 
xiofo  principio  do  Conde  Dom  Hennqu* 
cieLotharingia,&  o  florido  5c  venturofo 
au?-mento  com  que  Dom  Affonfo  Henri- 
ques, &  os  mais  a teeDô  Affonfo  o  terceyro,. 
acrefcêtàrão  feus  eirados,  Coroas,&Digni* 
dades:  claramente  nos  mofhãoferefla  a  í in- 
fância &  primeyra  idade  de  Portugal,  em 
que  não  fez  mais  que  crefcer  &  áugmêtarfe< 
£  porque  i\a idade  da  Adolefcencia,  alem 
de  os  homês  terem  mais  vigor  &  força, (poi 
razão  da  quentura,  que  fecópàra  ao  Eftio) 
cuftumãonellaaprender  as  .artes  6c  fcienci- 
âs  que  nas  outras  exercitão:  nãoferáforí 
de  propoíito  conftituirmos  efta  idade  em 
os  quatro  Reys,  que  immediatamente  fe  íV 
.guem,  de  Dom  Dinis  atee  DomFemando, 
Porque  confiderando  fuás  obras,acharemo< 
nellas  fere  inftituidas  as  prímçyras  efcollaí 
publicas  de  friêcias^&asmaisbê  ordenada: 

í-eyi 
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Leys,qi3eatee  então  íevzàrãoeínPortUgaí* 
&humferuor&  calor  natural  em  fortificar 
&  conferuar  o  que  os  outros  acquirirãojtão 
veheméteique  com  razão  lhe  atribuiremos 
aAdolefcenciaóc  fegundaidade  do  Reyno 
lde  Portugal.  Mas  fe  quifermos  confiderar 
o  homem  chegado  a  idade  varonil ,  compa* 
rada  ao  Oucoi#>,emquejaatem  experiên- 
cia ccperfeytoeonheciffiêto  de  muy  tascou 
fas,&  maduro  juízo  para  fe  faber  gouernar 
nellns;  não  nos  faltará  razão,  para  lhe  atri- 
buirmos os íbceííbs  dos  cinco  Reys  dePor> 
tuga!5qfefeguem  de  Dom  loâo  de  boa  me- 
moria atecD.ManoeÍ*Porq,n5o  fecontê- 
tando  eítes  cô  oqueos  outros  cóquiítarâo 
6c  acrefcêtarão:afpirãdo(corí}o  é  idade  mais 
tnadura  de  juízo  mais  perfeyto  )  a  outras 
coufas  mais  altas  &  gloriofas, exercitarão  o 
animo  &o  braílo ,  em  fenhorear  a  força  do 
armas,o  melhor  (Scmaisperigofo  de  toda  A- 
Fricaòc  todas  as  Ilhas  (ateeaquelle  tépoqua 
[iincognitas)  adjacentes  naribeyra  do  Mar 
Oceano*  Atceque  vltimarnête  chegados  aa 
diítamifsirno  Oriente?dornandoferocesgê 
tes,podercfos  Reys,  &riquifsimasprouin-' 
fezerao  amarar  o  Real  e{tandarte.<5c 


ias 


LufítanasQninas  nas  mais  remotas  partes 
h terra.  Com  que  fezerão  mais  ditofa  &' 
>>em  aífortunád^  a  varonil  idade  ao  noflV 

£  2  Por- 
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Portugal,  do  que  foy  a  que  Lúcio  floro  ta 
toengrandecenofeuPouoRomano.Epor 
que  diz  Pithagoras,  que  olnuernohe  a  ve 
lhice  do  homem,tempo  fem  fruyto  &  traba 
lhofo,em  q  jaanâofegozãofe  não  osfruy 
tos  das  outras  idades:  pá  de  fe  comparar  ao 
outros  Reys  que  fe.íeguê.  Pois  em  tão  poi 
co  tempo  declinarão  tanto  a^Lufitanas  tor 
ças  òc  íua  potêciarque  parece  que  ao  princi 
piodefua  veneranda  Velhice,  que  come- 
çou em  eJRey  Dom  loào  tercey  ro,íe  feguh 
logo  tio  repentina  iníirmidade  nos  animo 
-  portuguezes,que  com  a  continuação  deli 
Vieráodetodoadefafigurarfe*  Senão  qu 
no  tempo  prefente,  debaxo  do  amparo  d 
tão  pederofo  príncipe,  a  fraca  velhice  d< 
Império Lufitano  (fora  de  toda  efperança 
refiituidafuaantigua&florecente  mocida 
de,  parece  que  reuerdefce,  6c  torna  aofei 
priíneyro  &glorioío  principio.  Mas  p ore 
a  grandeza  ôevariedade  de  tamanhas  coufas 
A  perturbão  os  olhos  do  entendimento,  farej 

I  emfuanarração,oquecuílumão  psfamofo 

artifíces.,  quando  em  hua  pequena  taboa  a 
breuiãoagrandemachinadomundo.Aind; 
q  ha  de  fer  forçado  tratar  primeyro  algúa 
coufasantiguasdaeíkReyno:porque  d  ou- 
tra maneyra,  nem  vos  ficareis  fatfsfey  to,  n< 
cucontente,nema  hiftoria  Mtantement< 

decla- 
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declarada.  Antes  eífas  áiíYc  o  Italiano  ha- 
uieis  de  paíTar em  filécio: porq  não  hamuy- 
to  tempo  que  vi  hum  Dialogo  da  gloria  óc 
triumpho  dos  Luíltanos :  com  tanta  razão 
chamado  triumpho,  poios  feytos  heróicos 
&  obras  marauíihoías  que  relata:  como  fe 
pode  ter  por  gloria  da  fabedoria  do  mundo, 
por  fuaeloquMria  6c  alto  eilillo.  Em  o 
qual  o  author  d'elle  fu mariaineíi te  con ta  to- 
das as  coufasantiguas  6c  modernas  que  pô- 
de dai louuor  6c gloria  à  fua  nação  :  &'prin- 
dpalmente  nas  mais  antiguas  d  elia,por  fere 
niais^ffficultofas,  eííende  mais  fua  pratica: 
porque  oshcmêsfabios,naquillo  q  osou- 
írosnãoalcançãojcuftumãomoftraraviue^ 

zadefeu  engenho. 

P 

Çap>II.  Das  coufasantiguas  de? 

Portygalrateequeche* 

gou  a  dignidade 

Real, 

AS  porque  entendo  de  yòs^q 
afsinaverda.de  das  coufas,como 
na  ordem  da  relação  delias, o  fa 
reis  de  modoquefique  eu  con- 
tente: he  forçado  pediruos,  me 
ião  dilateis  o  que  tanto  defejo :  começando 
£  3  donde 
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tTonde  vós  parecer  que  maisperfeytament 

ficarey  fatisfeyto.  Porque  me  fez  tão  affey 

^oado  a  eíle  Reyno,  o  q  vos  ouui  d'elle  qa 

qualquer  breu edillaçáo  ixie  fera  pefada. 

Não  merece  tão  pouco  (acudio  o  Portu 

guez)efraaffeyção,quemoítraisjdefabera 

coufas  de  minha  pátria:  que  me  não  íirua  d 

poderofoeítimulo,  para  vW^fazcr  a  vonta 

de:  ainda  q  feja  c5  igual  moleítia,à  que  fent 

algús,  quando ouuem  húa coufa  que  jaa  fa 

bião.  Mas  em  húa  &  outra  pretenderey,fe 

do  breue,fugir  o  enfadamento,  que  caufa 

contrario.     Se  bem  vos  iêbra?  jaa  ny  te 

íeis  ouuido,  como  depois  que  o  Patriarca 

TubglpouoouHefpanha,  q  reynaraonel 

la  2  4.  Reis:  algús  dos  quaesfezerão  muit; 

pmíõãcoes,cx  outras  de  feus  appellidos  d( 

nominàrjo.  E  ateequi chegou  o  que  hor 

temdiffemos.  Poishorahaueisdcfaber,qi 

antes  &  depois  d^lRey  Abides,  o  vltim 

d'eftes  Reys,  de  que  faz  em  menção  as  h 

florias:  contaoellas,  quehouueem  Hefj 

nhanaquelle  tempo  antigo  muytascouf 

tão  notauees,  como  merecedoras  de  fená 

ignorarem  neíle.  £  principalmente  na  noí 

Lufitaniaacontecerão  algúas  que  pòdê  cai 

Pt'mi.líb.3.  faradmiraçáocVduuida.  Porqera  naquel 

Vaí^&aUjytenrpo  a  terra  de  Hefpanha,tâo  fértil  de  g 

/  doj_&auatimétos,&  tão  abúdante  deOm 
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k  prata,que  muytos  homes  de  diucrfas  &a-í 
>artadas  prouincias,  vinhão  a  ella  com  ma- 
ror  cobiça,  da  com  que  hoje  fe  nauegão  o 
^erú  &  as  índias.Que  foy  jgmbem  caufa,de 
er  tão  vario  o  fenhorio  d'çlla,  como  as  na- 
:óes  dos  cobíçofos  eráo  differentes.  £  afsi 
los  primeyr os  que  a  Heípanha  vieráo,fbrâo  P«  *eiati 
>s  Egypcios,  com  o  feuReyOííris,  q  nella 
Jeyxou  as  primeyras  Idolatrias :  junto  ao 
inno  quinhentos  depois  do  dilluuio  geral. 
Pouco  depcis  feu  íilho  Hercules  Lybio, 
trouxe  também  muitos:  com  que  deu  prin«i 
:ipioaeíla  Cidade,  ôc  a  outras  muytas,co- 
mojaadiííemos.  Os  Phenicesda  Aíiacorn 
húagrandearmadaaportarãoemHefpanha: 
5c iouberãofe  também aprouey tardo  Ouro 
d\:lla,qcõafuacedeferinfaíiauel/orãfatis- 
feytds.  Pois  os  Argonautas  cõ  oíeuHctcu-» 
les Alçep  (q  na  Capitania focedeo  ao  Grego 
Lafaõ)  depois  dos  grandes  roubos  que  con- 
ta Strabáoéc  DíodoroSiculo:  também  nas 
riquezas  deHefpanhaFezerão  oquecuílu-* 
mauáj.  De  cujo  exemplo  eníinados  os  Tro 
yanos,  quando  da  fua  cidade  arrazada,fahi-> 
rãoíugitinos;  a  Hcfpanha  fe  acolherão  :6c 
em  varias  partes  dellaforão  authores  de  mui 
tas  pouoaçóes,algúas  das  quaes  hoje  faõ  na 
Luínania  iníignes.  Os  Celtas, famofos  por 
uos  de  França,  tarnbsm  vierâo  a  Heípanha, 
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§c  depois  de  vários  cafos  vnidos  com  oslbe^ 
ros,que  jaado  tempo  antigo  na  Hefpanha 
habitauão,forão chamados  Celtiberos:  6c 
Lu  fitania  també  por  elles  foy  chamada  Cel- 
J37Q  .  tí^en3>  P°^as  milytas  pouoações  quenella 
f^eráo.  Ateeosda  Ilha  de  Rhodas  vierão  a 
Hefpanha,  fegundohe  Author  TitoJLíuio. 
Mas  do  q  mais  vos  eípantareis  he,  que  não 
I  5  0  Q  •  contentes  os  Phenices  com  o  ouro  que_dg 
Hefpanha  tinháo  leuado:  tornàrao^outra 
vez  a  elia  ?  6c  de  tal  maneyra  fe  entregarão, 
q  toda  Afia  o  foube,&  Affrica  nao  ficou  ig- 
norante. Do  que fefeguio  fenhorea^éosCar 
thaginezes  per  muyto  tempo  Hefpanha,  co 
cujãgente  &  riquezas  fezeráo  muytos  an- 
nostalguerraaosRom3nos,queospoferão 
noeílado,queas  hsíloriascontão.  Mas  co- 
mo q  valorRomano  naquelle  tempo  era  foo 
no  mundo;  nem  Hefpanha  pode  valer  aos 
Cirthpgiiifzesque  nâofoíTem  extinguidos: 
N^m  elles  adeyxarão  emeílado^  q  podeíTe 
£h.lib.f.çl*  w,uyco  tempo  reíiílir  aos  Romanos.   Cuja 
ca-i. ••  Bo  larga  conquiíU  em  Heípanha,  eílou  certo 
psu.ç.17  náodefejareisdeouuínnemaordem  6c  mo- 
do degouerno  que  neíTe  tempo  vzàrão.Nc 
p.  Orofius.  quantas  vezes  fe  lhe  rebellaraomuy  tos  po- 
]uuc?'a    uos: dando 6c recebendo muy tas  calamida- 
vilxju  '  '  ^es:  vmgac^s  aigúas  vezes  com  esforçode 
valexofos  Soldados;  &  outras  com  as  baxe* 

zas 
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zas  de  fracas  &  acanhadas  treyçôes,  da  par- 
te dos  Romanos  cometidas.  Nem  tão  pou- 
co me  parece neceiTario  trazemos  áme>ao- 
riaos  grades  fey tos  &miraculofas  façanhas, 
:5  que  o  esforçado  Portuguez  Viriato  (ou- 
;ro  Rómulo  de  Hefpanha,  como  lhe  chama 
Floro)  foube  vingar  a  cruel  treyção,queo 
Pretor  Sérgio  Galba  vzou  còtres  grandes 
iõpanhias  de  Lufitanos  contra  todas  as  Leis 
le  humanidade, 6c  do  q  a  valentia  dos  Roma 
íoscuftumaua.  O  qual  em  efpaííb  de  14. 
mnosfez  tão  cruel  guerra  aosRomanos,5cj 
bráo  per  elle  vencidos  óc desbaratados  por 
rezes  quatro  Confules,còmuytas  legiões 
ifr  veteranos  Soldados;  cõ  que  elles  cuílu- 
nauão  afsoberbar  todo  o  mundo. Mas  o  anf 
nofo  Portuguez  os  tratou  de  maneyra,  que 
mm  delles  morrédo  nabatalha,  em  q  Piau- 
io  foy  vencido:  atemorizado  de  Viriato 
>aíTar  a  Itália,  &  chegar  aos  muros  daíuaCi 
ladevitoriofo:  mãdouemfeuteftaméto,  q 
he  leuaílê  os  o  fios  a  Roma:  fe  a  pátria  efte- 
leíTe  ainda  em  fua  liberdade.  Pois  de  lafti- 
nado,  bem  entendo  não  querereis  ouuir  a 
gnominofa  morte,  que  ao  forte  Viriato  de- 
ão os  feus  mefmos  embaxadores  (pofto- 
jue  não  Lufitanos)  per  ordem  de  Quinto 
Seruilio  Romano,  quecomdinheyro  a  iíío 
>sperfuadio:  mas  o  prudente  Senado  não 
£  y  fomente 
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Vafças  abi  foomente  negou  a  Seruilio  o  premio  qw 

■  fra-         pedia,  mas  ainda  publicamente  eítranhoi 

muyto,  o  pouco  animo  que  mofrrarâo  o 

Romanos  em  lhe  procurar  a  morte.    Con 

feíTando  no  género  delia  ( como  confiderâc 

Ganfeay.    snuytos  Authores)  que  o  ahimofo  Portu 

gueznãopodíafer  d'outra maneyra  venci 

do,  nem  da  Romana  potêcia.  Cujos  digno 

louuoresjcom  que  todos  celebrão  fuás  cou 

fas ,  não  fera  neceflario  repetiruos ,  pois  fu 

profpera fortuna  não  foy  mais  liberal  c  Ih 

concederas  glorias  6c  triumphos  naquell 

tempo,  porfuaeftremada  valentia,  alcança 

dor.do  q  foy  liberalifsimaera  lhe  darnefte 

cjuem  pcrpctuaíTefua  fama.  Pois  para  lou 

liar  os  iIluítresfeytos,quepola  liberdade  o 

bràrão  os  famofos  Braccarenfes ,  a  que  per 

tencião  vinte  òc  quatro  Cidades  da  Heípa 

nha  Citerior:baíracõtertarfe  hum  Authoi 

com  dizer:  que  fuàrão  fangue  os  Romanc 

íbrusl.j.c.  quarenta  annos  em  os  conquiftar.  Tamber 

22.  iPlucac,  cícufarey  de  vos  lembrar  q  o  valerofo  Qui 

r»  ^rr«r,;    to  oertorio  Romano,  depois  de  achar  er 

Oros.Jc.22.  Artnca  os  ânimos  de  differente  brio  do  qu 

Prõna.ii.i.  elie  bania mifter ,  para  reíiftir  aos  Capitai 

cap.n.       deSylla,qtieotinhadefl:erradocfRoma  pa 

triaíua,  por  feguir  as  partes  de  Mário  &  C 

na feus inimigos:  feveyoaHefpanha,&  í 

juntandofe  com,  feus  nataraes,  [principa 

meai 
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nenteLufitanosrpeliejoutãobrauamente/ 

>orefpaíTo  de  dez  annos,  contra  os  Roma- 

íos:  que  houue  muyta  duuida  no  mundo:  fe 

içaria  í^oma  ou  Hefpanha,  com  a  fuprema 

vitoria.  Mas  depois,  começando  lhe  os  íti  - 

effbs  da  guerra  afer  contrários,  veyo  a  fer 

aorto, como  Viriato;  por  treyção  de  Per-» 

íenajtãoparticularamigoíçiiiqueenihmn 

eftamento  que  lhe  acharão,  o  inítituiapor 

eu  vniuerfal  herdeyro.  Nem  me  parece  q 

ros  direy  muyto  dos  tempos  que  corre- 

ãó  em  Hefpanha  depois  de  Sertório,  atee  o 

>rincipio  de  noíTos  efclarecidos  Reys:  porq 

los  Godo2çõieu_Capjtão  AlaricOjdos  Ala^ 

ioscomi\ttaces,  dos  Sueuoscom  Herme-\ 

íerico,  6c  dos  Vândalos  com  Stilico  Van- 

lalo;  Os  quaes  fahindo  de. fuás  terras  Septé- 

rionaes,vieráoafaquearRoma}deuafhras  Ber?s  lzo* 

jallins.óc  pôr  duro  jugo  à  foberba  Hefpa-  nar  .'  *■?'* 
»       »   '      K       M ,      *    P  u      -      1  r      nus  ds  ong, 

ina:  da  qual  os  Alanos  principalmente  oceu  dsiootti. 

>aráo  Lufitania,  os  Sueuos  Galliza,  &os 

Sândalos  Andaluzia,  ck  qs  Godos  ficarão 

iepoisíenhoresdetudo.  IJáítarà  dizer  hum   3  <J  O 

iiitoiiador,quecomoerãoferoces  óebarba  pa  nafcí 

0Sj&  por ião  inimigos  das,  letras: não fe  fa-  mentode 

>e com  certeza  o  quepaíTou  ;ao  menos 'na  Ckriio. 

^uíitania.  Cujos  moradores  não  duuidatcis 

jue  com  valerofa  braueza  &  ânimos  gene- 

ofos  refiíliriáo  ao  ímpeto  &  immanidadc 

adias 
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cTeítas  barbaras  nações  Septêtrionaes.Poi 

fabemos,  q  na  noíTa  Hefpanha  hús  fezerãt 

rnuy  tas  pouoaçõesilluftrcs,  outros  introdi 

zirão  nonos  ritos  &  ceremohias,  6c  outroi 

alcançarão muytas  vitorias,  6c  muytas  mai 

calamidades  padecerão:   E  finalmente  hu 

&  os  outros,  não  fomente  lhe  mudarão  o 

edifícios:  mas  ainda  forçarão  a  qos  feusna 

turaes,mudaíTem  a  linguagem  6c  os  cuftu 

mes .  Ateeque  vltimamente  vierão  os-  enx 

mes  do$.barbaros  Alarabes  da  Mauritânia^ 

de  todo  os  deftruirão,  poferáo  por  terra,  6 

defafigurárão.  Polo  çjual  com  razão fe  diíl 

q  fe  vingarão  as  letras  delles  6c  de  fua  cruel 

dade:  pois  fendo  valerofos  6c  esforçados,  fi 

cou  fua  gloria  efeurecida,  6c  fetts  feytos  í 

vitorias  enterradas  em  perpetuo  efquecim 

Monar.e:c. t0»  Também  da  milerauel  perdição  de  Hei 

li.  17.  c.i8.  panha,que foy  no anno  do  Senhor  7 1  4.  h 

«1i.jB.c3  uendo34o.  que  os  Godos  nella  reynauão 

nici  \alpt.  naoc^rey  couíaalgua:pois  dizéasHiíloriaí 

vt  fap.        q  tanto  teueráoosnoffos  q  entender  nefr 

miferauel  perfiguição ,  que  nenhum  teu 

714.  oc*°  Para  cfcr.euer  hiíloria :  nem  hauia  par 

que,  fenáo  para  recontar  defauenturas&re 

nouarfuasmagoas .  Nem  os  Mouros  mere 

cerão  que  algum  Chriftão  fezeffe  menfa» 

de  fu^s  abominações  emhíftoria  fua:  Poi 

hum  feu  Rey  Abderramen  affligio  òs  Ch  ril 

tão 
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:ãosd*ellatãocruelmente,quenãohauendo 
tm  todaHefpanha  quem  lhe  podeífe  refiftir, 
jueyrriou  muytas  relíquias  dosSanclòs,  & 
ieftruio  os  templos  fumptuofos,  deqHef- 
>anhaeítauaennobrecida.  Cujos  morado- 
es  (mas  e  muypouconumero)  fugirão pa- 
âosmontesde  Aftorga,  &Afturias:  onde 
>elochriftianifsimo  Pejayo,  que  então  era 
Duque  de  Cantábria, forâorecolhidos,am- 
>aradoSj6c  defendidos,com  maisfauores  do 
Zeo,  que  milícia,  &  poder  da  terra.  Comq 
efez  merecedor  de  íerleuantadopelopri- 
neyro  Rey,que  depois  dos  Mouros  houue 
m  Hefpanha:&  começou  a  Reynar  cinco 
rinos  depois  defta  íua  lamentauel  perda. 
Zuja  recuperação  elleprinapiou,  6c  tky* 
;ou  em  tal  eftado,  que  poderão  os  íeus  dep- 
endentes (ainda  que  emlargo  cempo)  lan- 
ar de  todo  fora  de  Hefpanha  a  barbara  mui 
idão  dos  Mauritanos,  que  tanto  tempo  a 

tranizarâo.  Nem  fera  juftorepetiruos:que 

•orefte  tempo,  efleue  Portugal  enferradò 

a  Prouincia  de  Antre  Douro  &  Minho  *OáO 

íondedepois^guiado  per  Dom  Fernando 

I  prímeyro  de  Caftclla 6c  Leão,  fe  melho- 

ouáforçadefualança^acuíradeíeufan- 

neieílendedofeufenhorioatee  efranoíía 

timbra,  pofta  fobré  o  rico  Mondego  que 

era  ouro  &  pedras preciofas.  Porque  dias 
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«3c  todas  as  mais<:oufas5que  podem  acrefce 
taro  nome  &  gloria  da  nação  Português 
exucdeyqeírãocollocadas  no  lugar  q  elh 
mereciâo:  de  tal  maney  ta,  que  as  obras  fa 
inuejadas  dos  mais  valerofoscaualleyros:d 
a  eloquência  corh  que fe rccontão ,dos  ma 
fa.bi.os  &  doutos.  E  com  razão, porque  on 
de  o  merecimento  hemuy  to,  fempre  olou 
uoreítà  certo. 


Dshoc  vltr  a 
vulga.chro 
meai  ixta&u 
feripfás,  ía 
ciunt  nicti- 
oncm  Voh 
ter.  lib.  2, 
Ãrcíiiípifc. 
toiet.  lib.  i. 
Genebraidj 
Ii6.4.chro. 


Cap.  III.  Do  Conde  Dom  Hen 

rique:  &  como  deu  Principio  ao  S 

nhoriode  Portugal  E  do  nafcK 

mento  do  Príncipe  D.  Affon- 

fo,que  foy  o  íeu  prime yf 

rõ  R'eyè 

A  S  porque  o  Conde  Dó  Hen 
riquejque  chamão  de  lotharin 
gia,  foy  o  tronco  cie  fundamen 
to  d'eíta  generofa  progénie:  <3 
o  principio  d^efía  floreTcête  iâ 
êc  de  íua  infância:  &  orieinal  bemauentura 
do,  dos  grandes  íeytos  cx  heróicas  virtudes 
que  neítes  feus  fuceílbres,  cõ  tanto  feruor 
refplandefcerão:  de  cujas  eoufas  defejaes  te; 
larga  noticia.  SeraueceíTario^antreopoucí 

quí 
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jue  delleefcreuem  noíTas  hiílorias,  dizeç 
Igúa  couta  defuasgloriofas  obras.  £  dey- 
.ando aparte  as  varias  opiniões,  que fobre 
origem  6c  pátria  fuaosefcritores  tratão: 
íirey  fomente  o  em  que  todos coneordáo, 
c  nenhum  d'elles  fluuida.  Porque  ainda 
ue  não  determinão  quaes  foráo  feu&pro 
e  nítores  6c  anteparados  :  todos  apre- 
oão  fuás  virtudes  ôcgloriofa  fama:  6c  po- 
oqueduuidãodefuapatria,tefíemunhlo 
íuyto  de  fua  nobreza:  dizendo  que  era  do 
mgue  Real  de  França,  Inglaterra,  6c  Ale- 
manha, Borgonha  6c  Aragãoc&nc  íepode 
:er menos,  pois  ofruyto  daAruoreheo 
ue  rnoftra  a  excellencia  delia.  Aí  si  que, 
u  eíle  gloriofo  Conde  feja  de  hua  pro- 
tncia,  ou  da  outra:  lie  opinião  conítan- 
fsima,  que  em  tempo  delRey  DomAffo- 
*  o  .íexto  de  Caíleíla  6c  Lião  ,  chamado 
mperador  dasHefpanhas3q  tomou  Tole- 
3  aos  Mouros,  6c  começou  a  reynar  em  o 

io  do  Sor  mil  6c feffenta  6c  três:  aportarão 
n  Heípanha,mouidoscom  deuotacaualla 
a,tresjgâdcs  Senhores,  de  eíclareícidoían 
ie  6c  generoíos  ânimos,  com  outra  muy- 

geate  nobre  de  França  6c  Alemanha. 
H  quaes  fabendo  a  continua  guerra  que 

ReysdeHefpanhafaziãosêpreaosjvlou 
'5  íeus  vizinhos  6c  coniarcãos^vinhão  a 

.  feruir 
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DIA  LOGO  S  E  GVNDO 
férujr  anoíío  Senhor  nefta  fanta  obra.  Etii 
a  qual  com  Santo  zello,  &  com  defejode 
ganhar  honra  &  clara  fama,  fe  houuerSo  tão 
valerofamête  em  fauor  cTelRey  Dom  A  fiou 
fo:  que  dlecomíuaajuda}alcançou  dos  pér- 
fidos Mouros  gloriafasvítoriasí&antre  ou 
trás  lhe  ajudarão  a  tomarLisboajque  depois 
os  Mouros  recobrarão.  Com  que  ficou  tão 
temido  ÒVpoderofo, que  muytos  d'ellesde- 
famparauão  as  terras,  que  tantos  annos  ba- 
nia que  poíTuiSo:  &  algús  outros,  que  dafu 
ria  de  feu  vitoríofobraçofe  vião  liures,  fe 
metiãodebaxo  de  feu  jugo  <Sc  obediência.  E 
porque  antre  cites  três  Príncipes  o  noflo 
Dom Henriquenáo tinha  o  menor  lugar  de 
nobreza  6c  esforço  (como  aquellcque  era 
fobrinho  óc  patente  muy  propinquo  de 
ambos,  como  diz  o  Arcebifpo  Dom  Rodri- 
go) Não  ficou  tarribem,  no  galardão  de  fuás 
obras,inferior  a  nenhum  delles.  Porq  ainda 
que  ao  Conde  Dom  Reymão  deu  elRey  D. 
Aíionfoemcafamentg,  Dona  Vrraca  filha 
fua legitima,  comoCõdado  de  Aílorga  & 
Galliza^aodeTolofadeuDonabluirafi,, 
^  .„  ,  lha  fua  natural  ck  de  Dona  Ximena  Nunez 
goesnscro  ae  Ciuímao,  demuy  nobre  geração  Caite- 
xuca  dúizy  lhana;  com  tanto  dote  em  ouro  óc  prata  que 
D.Manoel  comprou  com  elle  o  Senhorio  de  Toloía,fe* 
^p.fap.72.  gimc|o  diz  Garibay :  Nem  por  iiTo  deyxoi* 

de 
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tte  ciar  ao  noíío  Dom  Henrique  cíe  Lotha- 
ringia  outra  filha  íua:chamada  Dona  Thara- 
ia,ou  Thareja  (como  vulgarmente  lhe  eha- 
mão,)  &  filha  da  mefmamáy  que  Dona  El- 
jira:  mas  com  mais  auantajadodote,  q  ne- 
nhum dos  outros.  Porque  lhe  deu  com  titii 
o  de  Conde  (que  era  o  inayor  que  depois 
le  Rey  hania  em  Hèfpânha)  todas  as  terras 
menaquelle  tempo  em  Portugal  erãofoí- 
uidas  de  Chriítãos:&  íorão  as  Cidades,  Çò" 
rnbra, Braga,  Porto,  Vifeu,  &  Lamego,  eõ 
oda  amais  comarca  daBeyra,&  Tralos  mõ 
es,  &  toda  a  terra  q  eftà  de  Guimarães5ateô 
i  CaftellodeLobeyraduas  léguas  allemdc 
^nteuedra  em  Galliza:  com  certo  tributo 
k  omenagem  jconcedendolhe  mais,  que  to  * 
la  a  mais  terra  que  elíe  em  Hefpanha  con- 
uiílaíTedeMooroSjdeGoimbraateeoRío 
xuadiana  (q  diuide  Allé  Tejo  de  Caítella) 
podeíreíenhorearcomófua.  O  qual  fby 
íogloriofopatrimoniopaosfeusdefcêda^ 
es,  que  eíle  otiuerão  por  rríayor:  pois  d'elle: 
zarão  &  fe  gloriarão  mais,  que  de  todas  as 
quezas&nobrezas  do  mundo:  ainda  qxie  à 
uíla  defeu  fangue  6c  perigo  de  fuás  vidas:, 
òmofaõ todas as couías  grandes  que  com 
onraíè  aícançãoi  E  nota  humcroníítaca-* 
elhano,que  clReyDom  Affoníb,conhe^  ^cphuiá 
:ndo  bem  o  grande  esforço  cc  valer  oío  âiii-.  Ga  u.?;. 

E  mo* 
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mo  do  Conde  Dom  Henrique,  o  quis  pôf 
licites  eftados  de  Portugal,  como  fronteyrc 
&  defenfor  d'efta  terra,  contra  os  iníieis:pc 
is  cila  eftauafogeyU  por  terra  &  agua  aoin; 
peto  de  íuasarmadas  &  exércitos,  mais  q  nc 
nhúa  outra  de  Hefpanha.  Enâofc  enganou 
nifto:  porque  o  noffo  D.  Henrique  &  leuí 
deicendentesafouberão  também  defender: 
querfezerão  mais  verdadeyro  o  intento  de 
yitoriofoRey,doqellcpodiacuydarquan 
dolhaentregou.  Com  éfte  cáfamento,  qui 
10  9  0  foy  no  anno  do  Sor  mil  &  nouenta,  deu  pru 
cipio  o  noflb  D.  Henrique  ao  feu  íenhorn 
IdeaGari.  em  Portugal,  com  titulo  de  Conde^ne  er; 
aflaz  honrado:  Ôc  começou  também  o  lei 
fanclo  zelo  &  vittuoío  defejo  de  feruir 
Deos,arefpiandefcerno  mundo  ;  fazendi 
taes  obras  contra  os  barbarosinficis,  q  da 
ramcntcfeviaoilluftrefangucdõdedcfce 
dia ,  &'  as  virtudes  de  feu  animo  &  peíToj 
merecedoras  doutro mòr eftado.  E porqu 
foy  ornado  de  tantas  virtudes,  não  permiti 

do  Deos  que  lhe  faltaflem  defccndcntcs, 
delias  foffcmherdeyros,  lhe  deu  humhlh 
de  íua  molher  a  Raynha  DonaThareja,n 
anno  do  Senhor  rnilex:  nouenta  &  quatn 
tao  fer mofo  ôc  bcllo  q  não  hauia  nelle  ma 
quedefejar:  a  que  poferâonomcDôAfto 
fojeomofeu  auoo.  Mas  como  Deos  order 
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•coufas  ordinariamente  muy  differentei 
>  queoshomêsas  imagirrâo&  deícjãora- 
araoq  o  fermofomimno  tinha  as  pernas 
Ihidas,  pegadas  por  detrás  hua  na  outras 
m  o  qual  ficarão  todos  tão  triftes,  que  o 
>n  de  feu  pay  o  não  queria  dar  a  criar  a  D. 
as  Muniz  grandefeu  priuado,comodan- 
lho  tinha  prometido.  Mas  depois  moui- 
de  fua  bondade  &  amor,  lhe  entregarão 
linino:  &obomvaíTaIlò  o  fez  criar&com 
to  refguardo.  comoíeemíaude  fora  per- 
to. Mas  a  Virgem  NoiTa  Senhora  como 
tequehedeniiferkordias,  apiedandofe 
\ucm  cila  fabia,quc  na  vida  lhe  hauia de 
;rmuy  tos  feruiços;&  depois  de  fna  mor- 
cusdefcendentcs,oshauião  de  cõtinuar 
naneyra,  que  nâo  contentes  comfazere 
írenciar  íeu  fanto  nome  em  mu y  tas  par  - 
ie  yefpanha  (onde  o  contrario  naqueile* 
>fe  fazia)  nâodefcanfariãOjateequeaos 
j.remotos  moradores  das  terras  Qricn- 
conílrangeOem  qo  vcnçraílcmrpaffan- 
eírasconquifhs  tantos  trabalhos,  que 
jeyro  nos  faltaria  o  tempo  para  os  con- 
3  acaufa  de  nos doermos  àdks.  E  rtsi 
fumada  no  amor  que  aos  feus  Reys  de 

ugaljaaentâo  tinha:  ócouuindóasora- 
&  piedofas  lagrimas  dos  pães  do  ditofb 
iwapareceo  a  Dom  Egas  Muniz  «n 
£  z         i  fonho* 
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foiihos,cHhediffequefoíTeahúlugarjui 

to  à  Cidade  Lamego*  que  fe  ehamaua  Ca 

yquere:  <3c  que  mandando  ahi  cauar,  achar 

iNíM/tCr^^*-^4  íielle  húa  Igreja  que  em  outro  tempo  fo 

$&<l$''A-0'   '*  começada  emfeu norrieaeom huafua imag 

u^  &  q  cõfertando  tudo ,  &  fazédo  nellavig 

lia,  poíeííe  o  mininoquecriauafobre  o  A 

tar, &"qlogo fararia.  Éoqmaishe,  dizei 

as  Crónicas,  que  lhe  encomendou  apiedi 

fa  Virgem  mây  de  Deos,que  d'ahi.cm  dian 

ocriaííeco  omeímo  reíguardoq  tee  ent; 

teuera:  porque  feu  filho  tinha  determinac 

pereíleJHeus  defcendentexieítruir  rrur 

tosmirm^o^dojeu^         nome.    E corno 

quem  ífto  dizia,  não  lhe  faltauapoder  pa 

oeffeytuar :  fazendo  Dom  Egas  o  que  € 

fonhos  lhe  fora  mandadojtudofocedeom 

Ihor  do  qfe  podia  defejan  porque  o  minh 

ficou  tão  fa5,comofenunqua  fora  doent 

*Poloquali&  pola  grande  &  particular  d 

iiaçâo,que  o  CondeDom  Henrique  feuip 

teueà  Sagrada  Virgem  Senhora  NoíTa,m 

dou  naquelle  lugar  edificar  hum  moíley 

ao  íeu  nome  dedicado  :  onde  depois  eít 

uerão  Cónegos regrátes  de  S*  Auguítinh 

^^oraejyiQjOjj.leligiofos  daCotapanl 

deíéfu.  £  foy  eíla  mercê  feyta  ao  notTo  < 

de&íeufilho,noánodo  Sôrmil&nouí 

I  0  9  9  &  noue*  Anno  muy  Jigualado  cm  que 

prin< 
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rincípes  Occidentaes  ganharão  aos  Sarra- 
mos  a  Cidade  Santa  de  Hierufalem:  &  le- 
smarão por  Rey  d'ellaao  famofo  Çotfre- 
o  de  Bulhão»  Duquede  Lotharingia,  (pa- 
íntç  muy  to  chegado âg  noílo  DomHen- 
cjúe)  Porfer  opimeyro  q  na  cõquifra  da 
anta  Cidade,  fobió  aos  ai tcfs muros  delia: 
:  deytando  perterra  a  pezar  dos  pérfidos 
louros,  as íníignias  defeu  talco  propheta; 
uorouno  mais  alto  lugar,  oRealefkn- 
irtedenoíTaRedempçâo,  Nem  o  noííb 
ondeeftauaocíofoneíte  tempo: 'porque 
ío  íe  cõtentando,  como  esforçado  caual- 
yro.,deacrefc'cntarfeueftado  nas çòufas  tê 
oraes :  quis  tambem,como  catholico  &  re- 
5Í0Í0  príncipe,  q  nas  efpirituaes  &  ecdeíia 
icasfeiiluftraíFe:fazêdo  àfuacuftareftau 
r  6c  redifícar  as  fuás  Igrejas  Cathedraes: 
ílituíndoas,  pelo  dereito  poftíiminio,  em 
j  feus  antigos  Bifpado?,  que  em  tempo  dos 
'odos  teuerâo:  que  foraòBraga3Coiít{bra, 
orto,Vifeu,ócLí:mego.  Dando  c6  efta  o- 
racatholicoprincipioaoíenhcfriodePor- 
tgal.  Cuja  cabeça  noefpiritual  era  Braga, 
>mo  Metropolitana  6c  primas  de  Hefpa- 
ha:&no  temporal  era  Coimbra,  quepor 
iu/to  tempo  foy  vnicoaflento  &  morada 
)sfeus  antigos  Reis:  como  também  a  Real 
idade  Toledo,  he  o  verdadeyro  afFento 

F  3  dos 
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dos  Re'y*  de  Hefpanba:  Paris  de  FrançaiL 
drcsdosReys  de  Inglaterra:  &  de  £fço< 
Endímburgo:  de  Dinamarca  heCobena: tf 
Suécia  Stoçhelmo:Viçnna  do  Bmpe.rad< 
Conftantinoptado  grão  Turco:  Tauris» 
grão  S.ppb.i  daperíia:  <3ç  Marrochos  do  th 
fio.Xariphe  da  Mauritânia:  Pachim  do  gr 
JUy  da  China:&  a  Cidade  Odia  do  kc^ 
•  Sião:  6ç  Meacho  áo  grade  Príncipe  do  ia 
pão:  C5Ç  dogrão  Çáo  do  Cathayo  hc  a  Cid 
de  Cãbak>:&do  ReydeTartaria  he  San 
Chada:  México  da  nouaHefpanha;&  Ci 
co  do  Peru,  £  foy  neíre  tempo  primcy 
ArttbiípodeBragaS.GçralaojócdeCoi 
brafoy  BifpoMauricio,ambos  denacáof 
çefes.  Concluída  eíta&  outras obras*pias 
o  noíFaCôde  fazia  dignas  de  quem  elle  ei 
não  íe  hauendo  por  fatisFeyto com  aguei 
que  fazia  continua  aos -Mouros  de  fteíp 
Jgha  íeus  vizinhos  :  determinou  de  os  I 
b.ufçar.  ao  Oriente,  ajudando  os  princip 
ChriftáosOccidentaes  nas  fanecas cóquíít 
vltrainarínas:  &  juntamente  por  vifitar 
(agrados  lugares  da  Santa  Cidade,  Eaísii 

410  3  anuo  do  Sor  mil  &  cento  &  três,  acomp 
nb.adode  muyta  gente,  &  de  tudo  o  mais 
para  viagem  táo  comprida  era  neceí?ario:< 

0»ílfe»«      CÍ0  ^conuiní:ia  *  auchoridade  de  íuapeffo 
ésdefeu  podçrofo  Sogro;  &  dos  Princip 
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íèus  parentes  que  na  mefmafanta  terra  mili- 
tauáV.partiopara  o  Oriente  em  companhia 
de  Vgo  de  Luíignano  hirmão ctD.Reymão  Tareagnó 
deTolofa,feu  parente  6c  cunhado :  Sc  com  v-z-V^t 
putros  muy tos  príncipes  &caual!eyrosFrá 
cefes,   &  Alemães,  &  muyta  outra  gen* 
te  de  diuerfas  partes  que  com  oníefmoían-. 
to  intento  queriâo  feruir  a  Deosnaquelle 
caminho.  Os  quaes  chegando  aConílanti* 
jiopla^ndereynauao  tiranno  Empcrador 
AlexioCcmne.no,  forâo  hc  recebidos  dellc 
no  que  defora  parecia,  mas  clandeftinamen- 
Cevcndidos(fe  as  hillorias  niftonãocrráo) 
Porque  dizem  que  atraucfíando  oeílreyto 
de  Conftantinopla,  ô%psíTandoa  Afia  Me- 
tior3íç  díuidirão  os  principesChnílãos?por 
íronfçlho  do  Empcrador*  tomando  cada  híi 
feu  caminho:  óde furão falteados  pelos  Tur 
:os,{jue  o  Empcrador  induzira&  rogara,  q 
ião  permitiiTem  paíTar  tantas  gentes  a  Afia, 
Dorqueem  dano  de  todos  redundaria.  E  fo 
ião  dos  ChrifHos  pregos  &  mortos  mais  de 
:incocntamil:  &  os  mais,  em  que  entraua; 
3  noílb  CondeDom  Henrique,  fe recolhe- 
:áo  com  muy  to  trabalho  emTharíis,  òt  d'a^ 
li  a  cidade  Antiechia:  &fendonelIamelhor 
lofpedados,  queemCõRantinopla,  paga- 
rão auante:  onde  o  CondeDom  Henrique 
ichou  feu  cunhado  D»Reymão  deToloia; 
í  4  Em 


DIALOGO  SEGVNDO 
£m  cu  ja  companhia  tomarão  húa  cid  ade  m 
rítima,  chamada  Tortofa,que  derão  ao  Lõ 
de  D.  Reymâo,  por  conferi timento  de  to 
dos,  porque  íjgnaloumuy  to  fua  peíToan 
fuaçõquilla.Donde  partick>,chegouà  Sai 
cia  Cidade  Hierufalem:  onde  fe  occupo 
em  outras  guerras  &  a&os  de  cathoiica  mil 
cia.  E  depois  de  ter  viíí  tado  os  lugares  fagr^ 
dos  d^aquellas  prouinçias,  fe-partio  para 
feu  fenhorio:  trazendo  coníígo,antre  outr; 
rnuytasre]iqtuas/huàçaíro.doEuangeliíl 
SJLucaSjque  o  Emperador  Alexio  lhe  det 
quandotoroouperCõftantinopla:  o  quí 
pós  na  See  de_^r^ga_^ojiclej3ora  efta. 
Em  todo  o  maistêpo,  q  devida  Ihereílot 
fe  occupou  o  noíTo  Conde  em  gouernsr,r< 
parar,fortificar,  Ôc  pouoar  fuás  terras,  &ei 
fazer  continua  guerra  aos  Mouros  que 
porta  tinha:  corno  home  a  que  não  faiiia  b 
aocioíidadenas  fuás  próprias  terras,  quãd 
nas alheas  óc tão  remotas/oy  bufcar  por  fu 
própria  vontade  as  armas,  ôVos  trabalhos 
paíía  quem  bem  as  exercita.  E  chegado  o  t 
poern  que  o  Senhor  ochamaua,  adoeceo 
Galliza  na  cidade  Aftorga:  &  conhecend 
íer  de  morte,  chamou  feu  filho  D.  Affonl 
Henriquez,  qem  Guimarães  eftaua.  E  cc 
moverdadeyropayihelêbrounaquellavl 
mahora,as  coufas  que  deuía  fazer  para  feru. 

anoíl 
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ànolTo  Senhor,  ókgouçrnar  bem  feusfubdi- 
tos.  Eucomeudandolheíbbre  todas  ascou- 
fas  o  augmento  da  religião  Chriííaã  Sc  a  ad- 
tniniftração  da  luítíça,  de  que  hauia  de  ter 
muy  particular  cuydado.  £  ordenadas  todas 
fuás  coufas,  como  catholico  Chriiláo,  man- 
dando que íeu corpo fe  ejitejr^ajIejniaSeede, 
Braga  4em  húa  Capella  pequena  com  toda  oConc&  3 é 
ahumi!dade;faleceonamermacidade  Aftor  M*»^"* — • 
ganoannodo  Sor  mil  &  cento  6c  doze:  haí    '*tvoYV<0 
Uêdo  vinte  &húannosqgozaua  de  íeu  fe-   I  112 
nhorio.  Seu  corpo  eílafepultado  na  capella 
morda  See  de  Braga  em  hu  rico  monmnêto 
q  para  aparte  do  Euãgelho  mãdou  fabricar  • 
P, Diogo  de  SoufaArcebifpo  qfoy  de  Bra- 
ga :  onde  ofez  trasladar  de  húa  humilde fe- 
puitura,emqateefeu  tépoeíteuèra.Eíleii- 
íuí^reCõdejdeíua  molher  aRainhaD.Tha 
rejaj(chamadaafsi,Fporq  todas  as  filhas  dos  - 
Keysnaqlle  tépo  em  Heípanha  fe  chama- 
tiâo  Rainhas)  houue,  âlemdóprimog«nito 
D.AfronfoHenriquez,dúasíilhas:húacha-D'iarcí.No 

macia  Dona  Vrraca,que  cafoucomD.Ber- niusm-cíus 
mudo  Conde  de  Traíhmara:  6c  outra  Do-  vaca* 
na  Thareja,  que  cafou  com  Dom  Fernádo 
Mendez  grande  fenhor  em  Galliza.  £  de 
húa  nobre  do^zella  houue  hum  Dom  Pe- 
dro Henriquez:q  depois  demuytas  caualla 
rias,  entrou  em  a  Religião  de  S.  Bernardo, 

í   j  no 
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iioMofteyro  de  Alcobaça,  ondemorreo&: 
tftà  fepultado.  B^lle  não  dizem  mais  as  hi- 
Jioriasjíenão  que  na  conquiíh  de  Santarém 
cmájudadNdlleyfeuírmáojnioftrou  a  ex- 
cellenciadefuapeí!Ga,&  esforío  defeuani. 
mo,  Eaão  hcmuyto,  porque  cuftumadas 
obras  Ía5  do  tempo  triumphar  ç§ nsais  rigor 
das  que faõ  mais  illuftre?, 

Cap.  IIIL  Doinucnciuel  Rey  D, 

Affonfb  Henriques,  primeyro 

em  o  nome,  &n.afoberana 

Dignidade  Real. 

E  R  morte  do  CondeD.Hcn-i 
rique,  focedeo  cm  os  eftados 
&  Senhorios  de  Portugal,  D5: 
Affonfo  Henriques  feu  filho 
primogénito  y  tendo  dezoy  to 
annos  de  idade:  aííaz;conueniente  para  me- 
nores trabalhos  do  qucforão  os  que  nefte 
feu  principio  padeceo,  nasdifferençasque 
teue  com  o  Conde  de  Traft amara,  a  que  vê- 
cco&prédeo:perconíelho  6c  ajudadçfeu 
ayo  D.  Egas  Mu niz, que  o  fez  tornar  à  ba^ 
talha, de  que  elle  fahira  defeíperado:  &  o  aní 
moudemaiveyra,qalcã$ouperfeytavitpriíi. 

£com 
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E  cõfeu  primoD.  AffofoRey  deCaílelIa,  a  cj 
íábêveceoem  batalha,  no  ano  doSõr  n  \yf 
:omo  diz  a  Crónica  que  vulgarmente  d°eK 
eandaefcrita.  E  neíbbaf alba  mais  verda- 
Leyra,  que  nacauhdelja, ainda  que  Gari- 
xay  diga  o  contrariorporque  nem  faltou  tê- 
>o  a  eíte  D.  Aífonfo  deCaftella  para  quietar 
eu  eílado,  pois  teue  noue  annof|erá  que  fe 
>òde  quietar  o  Mundo,  quanto  mais  hum 
^eynomemode  Nauarra  que  eliefaz  Rey 
íe  Caílell^reynou  nejla  algum  tempo: po- 
s  nunqua  efteue  quietamente  caiado  com 
Dona  Vrraca,  por  cuja  caufa  o  pretendia; 
omoaffirmãomuytosauthores  &  dos  mais 
iiligentesdeHefpanha,  Mas  como  onoílb 
3rincipe  era  de  animo  inuenciueLprcduzi- 
lo  daquelle  florente  ramo  gloria  da  género- 
ácafa  de  Borgonha  &:  Auíhia(tãoilluftre 
:m  nobreza  de  fangue,  como  bem  affortu- 
ladanos  príncipes  excelientes  que  deu  ao 
nundo)  não  forão  bafrantes  aqwelles  traba- 
nos,  (que  polo  pouco  que  portugal  então 
>odia  forão  grandifsirnos)  para  que  acaba- 
los  elles  em  breue  tempo,  não  eomeçaíTe  a 
>ufcar  outros  de  nono :  mas  na  caufa  mais 
rioríofos.  Porque  lembrandolhe  o  que  feu 
>ay  lhe  deyx  ara  tanto  encomêdado,  partio 
1'eíta  cidade  cõ  bom  exercito^  a  fazer  cruel 
5uçrraaos,Mouros;  qna  promncia  da  Eítre 

madura 
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npadura  viuião,  a  qual  focedendo  lhe  profp< 
ramente,  lhe  tomou  algús  lugares  fortes,  E 
porque  antre  elles  %  o  primeyroLeyria 
&z  delladoação  (como  primícias  de  do  <*lc 
riofos  fruytos)  a  S.  Theotonio  que  naquel  • 
Ic  tempo  era  o  primeyro  Prior  dó  raofteyrc 
de  Santa  Cruz  d"cfta  cidade,  de  Coneçoí 
Regrantes  de  Santo  Auguftinho,  cojpprf. 
meyroinílituidorellefoy:rendovaráoderc 
«gwfa  &fanca  vida,&eiriclara$  virtudes  in- 
Cgne,  &  a  que  o  Príncipe  Dom  Affonío  Ce- 
ais! íe  chamou  atee  o  leuantarem  por  Reyj 
era  muito  affeyçoado.  Nãoferuírã-o  eftas 
pequenas  vitorias  3e  tão  pouco,que  lhe  não 
eíhmulaíremoíeucathoíicodefejOjadeter- 
rninarfe,  nâofe  oceupar  em  outra  coufa:  po- 
is  entedia  que  o  melhor  feruiç  o  que  a  Beoí 
podiafazer  na  terra,  era  eírender  fua  Igreja 
&LeyEuange!ica,£  deftruirôc  anichilai 
ofalço  Alcorão  dos  pérfidos ;  Mauritanos, q 
em muytaparteatinháotiranizada.  E pon- 
do os  olhos  defiá  determinação  emeon- 
quiftar  as  terras  de  AllêTcjo,pòr  fere  todas 
habitadas  de  infiéis  &pouoadas  com  pou- 
cas fortalezas:  ajuntou  nefta  cidade  toda  a 
mais  gente  que  íeu  poder  alcançaria,  com  6 
partio  para  a  catholica  conquiíta  em  idade 
de  quarenta  &  cinco  annos,&  no  de  nofla 
redempção,mil&  cento  &  trinta  cenoue. 

JVlas 
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Mas  não  profeguiofeu  principio  tão  alegre 
comoleuauao  defejo:pola  morte  de  feu  ayo 
Dom  Egas  Muníte,que  neíre  caminho  fale- 
çeoi  caualleyro  de  grande  prudência  &mu£ 
to  valerofo  nas  armas,  &  que  por  elle  muy- 
tas  vezes  auenturàra  ávida:  Ôc  aquém  foo 
achaua  por  defeanfo  de  feus  trabalhos, corno 
v ulgarmente  fe  fabe:cuja  morte  foy  tão  fen- 
tida,  como  a  vida  fora  merecedora  de  lha  de 
fejarem  todos.  Com  tudo  ifto,  começou  o 
Príncipe  fuaconquiílacom  tão  grande  per- 
da &:  defíruição  dos  lugares  q  os  Mouros 
potTuiáo  na Eftremadura,  que  o  feu  Rey  li- 
mar, ou  líniâel,  fenhorda  mayor  parte  de 
Hefpanha,  veyo  aentêder,que  para  reíiílir  a 
tão  vitorioíb  contrario,  era  neceifariomais 
poder  d^que  fe  cUÍtumáua  juntar  contra  os 
outros  príncipes.  E  afsi  mandou  algús  Ca- 
cizes(a  que  elies  tinháo  por  fantos)  que  pu* 
blicamenteconuocaíTem  todos  os  Mouros, 
que  em  Hefpanha  viuiáo:  declarandolhe  õ, 
fe  náo  acudiffem ,  fe  perderia  a  ley  do  feu  Ma 
famede*  Por eíla ordem  fe aj untou  humdos 
mayores  exércitos  que  de  ícmelhante  gente 
em  Hefpanha  fe  vio:  o  qual  pôs  os  ânimos 
portuguezes  em  tanta  defcõriança, que n.ío 
baíiaua  a  lêbrança  das  vitorias  paliadas  .para 
lhe  efquecer  o  temor  do  perigo  preícnte. 
Mas  o  inuenciuel  Príncipe  com  hú  razoa- 

inen-tá 


Dl  AL  OG  O  SE  G  V  N  O  O 
tnento  chcodc  esforço  &  valor  militar,  c 
animou  de  máneyra,que  perdido  todo  o  te 

mor,  com  grande  oufadiafe  aparelharão  pa 
ra  a  íanta  batalha.  Ainda  que  debaxo  defta 
neceílarias  moftrasdeoufadia,  nlodeyxa 
GòoGIodc  Ua  de  tCmer  a  gran^e  multidão  da  barbar 
Moímà  ia  §en^que  ante  fitinha.  Mas  ChriftoNoíTi 
nobj/úario  Penhor,  aparecendolhe  em  o  Ceo  ferçno, 
át  mmalu-  noyte  antes  do  dia,  em  que  a  batalha  eítau 
43.&aÍn.Ca'  apeada,  lhe  pós  tão  grande  esforço  con 
iuapreiença,  que  o  animofò  Príncipe  con 
hum  feruor  nouo  &  confiado.ordenou  Wc 
fetí^xercitorfazêdod^lle  quatro  batalhas, 
majores  ern  valor  &  esforço, que  em  nume- 
ro de  genterpois  não  chegauão  todos  a  doze 
mil  homês.  Osquaes  altioroçados,  com  o 
nouo  esforço  que  i!b  feu  Príncipe  viâo,  de- 
terminarão darlhe  também  nouo  titulo  ôc 
dignidade.  Epoíloqne  elle  cõ  muyuspa, 
lauras  forjadas  no  feu  grade  animo  Jho  con- 
tradiílc:  não  foráo  bacantes  para  que  dhs 
deyxafTem  de  fazer  o  que  defejauão :  leuan- 
tandoo  por  Rey  de  Portugal:  com  tãto  cõ- 
tentamento  de  efperança  de  vitoria,  que  Io- 
£°  r°  forjoàfatajhajjuc  fe  deu  no  Campa 
d'^i£Íaye'  ^m  n»m  lugar  que  hora  chamão 
cabeças gjelRty :&  de  tal  maneyra  fe  enuol- 
nèráocomosimígos,quepoíroquepeleja- 
náo  valentiísimamente,  era  tanta  a  barbara 

multi- 
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nultidão  dos  Mauritanos^ue  atcc  o  tneyá. 
lia,  fenáo  conhecco  mclhotia :  Porque  os 
4ouroserãomuy tos  desforçados,  Sc  pe- 
;jauão  como  hoinés  que  defendiâo  fualey, 
tiToas,  &  fezcda :  não  femconfufaõ  de  am* 
as  oj  partes,  porq  abrauezada  batalha  era 
ignade  fazer  temor  ócefpanto.  Mas  o  in~ 
enciuei  animo  do  nouo  Rey ,  &  o  valor  ca 
hoiicodefeus  Soldadcs,fezerãotãtoaqlle 
ia  com  ofauordiuino,qlançando  docam- 
o  os  inimigos^  alcançarão  çTelles  hiia  das 
randes  vitorias  que  no  rnundo  fe  virão,  em      t 
ápal  batalha  aprazada  de  tantos  a  tão  pou-    \ 
os.Em  aqualforáovencidoSjelRey  lima-  JvnjU 
l,  &  outros  quatro  Reys1  que  com  elie  vi-  -***<**>  ^ 
hão:  òemortos  tãtos infiéis, que fenãopo-  *?  ***$* 
efaber  o  numero  certo  d'elles.   E  nem  era  ^HP**—- 
iuyto,pois  quando  a  multidão  d'elles  lhe 
npofsíbilitou  poderemfe  contarem  vida, 
telhar  o  faria  depois  de  desbaratados  <3ç 
tortosrantre  os  quaesfe  acharão  huas  mo- 
teres  que#pelejauão  como  as  antiguas  A.- 
Lazouas.  Donde  íepòde  colligir,que  foy 
ayoròajuntamcntodoqueíe  publica:  Òc 
ue fendo  afsi,  não  íe  podem  efeufar  de  in-  c  .,     . 
edulos/osque  duuidão  d'eftagiGriofa  ap-  eiaivuL10 
iríçãoaonoííoprimeyroRey:  poisnúqua 
mos  coufas  que  excedem  as  torças  huma 
\s:  íem  o  fauor  diuino ferem  be  acabadas. 
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Vencida  eira  famofa  batalha,  qehamãódc 
.     campo  cTOu-rique,  (a honra  da  qualfe  deu< 
aos  moradores  de  Alie  Tejo  &  Àatre  Dou- 
ro&Mipho}  porque  o  mais  inda  efta.ua  d< 
Mouros  ocçupád'o)nãoeítitnou  o  nouòRe 
tão  pouco  tão  gloriofa  vitoria,  q  •naoilluf- 
traíle  a  honra  d  ella&dãnouadignidade,cc 
acrticentartambem  etirofeu  efcudo  noua; 
iníigoias  de  Anuas,  quefoiTenicomoteíte- 
m unhas  das  mercês  qu'e  Deos  lhe  fezera  na- 
ortfW  Wy^quclledia.  Porque  para  fígnificar,  quelefu 
^^^4^^çrucificado  lhe  apareceo  em  o  Ceo,  pòs  err. 
/  campo  de  prata  nc  nieyoííoefcudo>que  en- 
tão trazia  por  armas,húa  Cruz  toda  azul  de 
cor  celeftial,  diuítiida  em  cinco  partes,  ou 
efcudos  cm  louuor  das  cinco  chagas  de  Chri 
fto,  que  no  Ceo  vío  aquelle  dia,  &  em  me- 
moria dos  cinco  Reys  Mouros  que  ali  ven- 
ceo.  £  em  reuerencia  da  payxâo  do  Redem- 
ptor  do  mundo,vendido  por  trinta  dinhey- 
*  ros  de  prata,  os  meteo  ern  cada  hum  dos  e£- 
cudos .  Mas  porque  faziáo  confufaô  tantos 
di.nheyros,  dizem  que  depois  osReys  feus 
deicendefcces,  aperfeyçoando  tão  illuítres 
iiiíignjas,  meterão  em  cada  eícu do  fomente 
cinco:  os  quaes  com  os  rnduios  cinco  efcii* 
dos,  fazem  os  trinta  que  o  author  das  armas- 
Cronjc.ar  pre.tendeo..  E  porq  neftas  armas  fenão  decla 
tneí.  i.2.ca.  rauaofangue  qfc  de/ramouneíía  batalha,, 

em 


DE  VA.RIA   H  ISTOR1A  4% 

írnqueellasfe  ganharão,  nem  o  grande  Se* 
ihorio  que à  Coroa  dePortugaf  ali íe acref* 
:entou:elReyDõAftonfa  o  iíL  de  Portu* 
;aí5Condequefo)'  deBolonhasacrefeentoU 
10  mefmo  eícudo,por  Orla  das  fagradasQui 
ias,  fetecaftellos  d  ouro  em  campo  verme- 
ho.  Ou  comodizem  outrosjporqneernfetl      . 
empo  feaereícentou  â  Coroa defteReyno*/^ 
>  doSAlganies,  per  aquelles  caítellosíigni- 
içado.        Muy  ta  razão  tê  Portugal,  diffe 
> italiano,  de  fe  prezar  deitas  fuás  armas* 
►orque  íaó  cilas infigncs  &  írjarauilliofas,^: 
enforme  às  regras  mais  neceílarias,  que  pa? 
a  organizar  hum  efcudoperfeytamente,  v-      • 
ão  os  mais  efcrupuloíos:  áiem  de  outras  e^ 
eilencias,  de  que  alguas  mais  eíKniadas,ca- 
ecem.    Ainda  que  com  iíTo  confeflais,ref- 
ondeo  o  Portuguez,que  còmnenhua  ou-* 
ra  coufa,  quem  as  alcançou,  podia  melhor 
lufixariuas  gloriofas  obras:  não  deyxarey 
e  vos  referir  algúas5q  deis  asfagradas  Qui* 
as  por  bê  empregadas.  Antre  as  quaesnão 
>rlo  as  demenoreítimaas  q  obrou  naco* 
uiftadeSantarê:porqne  fabendoque  era 
;ídade  pepuloíiísima,muyto  fortalecida, 
c  per  natureza  et  íicioquaíí  inexpugnáUeh 
ífoy  âfua  cenquifta,  mais  acompanhado 
a  confiança  de  feucatheiico  zeilo,que  de 
razide  numero  de  Soldados:  cõos  quaesfe 
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fez  Senhor  d'ella  dentro8cm  húa  noytcdey* 
tando  fora  os  bárbaros  Mouros,  que  da  por 
tugueza  fúria  ficarão  liures:  a  vinte  &  nouc 
diasdeSeptembrode  i  i.47annos.  Poisa 
-gloriofa  conquifta  da  Çidadeôc  comarca  de 
Lisboa/Princczadomar  Oceano,lndico& 
Auftral  ,  bem  merece  fer  collocada  antre 
as  fuás  famofas  obras :  por  que  fe  fe  eõfide* 
ra  a  *rãdeza  da  Cidade,  a  multidão  de  defè* 
íbresque  détro  tinha,  &  o  pouco  que  Por* 
•tu^alnaquelle  têpopodía^em  fe  pode  ha* 
uerporhúa  grande  coufa.  £  por  que  antes 
que  a  entrafse,  a  teue  pr imeyro  cercada,  per 
niar&terra^potefpafib  et  cinco  mefesjê  q  fe 
fezerão  muy  (igualados  feytos,  quando  a 
entrarão:  que  foy  por  força  de  armas,  &  d  ia 
■  deJ^CníjpJm&Crifpiniano,vintc&c!nco 
r-  deOutubrodcmiUento&qnarentackoy- 
^  *  4  ?.  to:  de  talmaneyra  fe  ouueráo  com  os  mora 
dores  que  dentro  acharão ,  como  os  irados 
uencedores  &  vencidos  defefperados  euf- 
tumão  aueriguar  fuás  contendas.  Masporcj 
húa  das  grandes  ajudas  de  que  nefta  cõquifta 
VzòUjfoyhúapoclerofaarmadajdeFrãcezei 
Alemães', fclnglezes,  que  naquelletéponi 
coifa  cie  Portugalfe  acharão:  quis  o  magna- 
xiimoRey  gratificado  tão  b»a ajuda,  darlhí 
parte  da  cidade  6^tíefpojos,como  no  princi 
pio  daguerralhe  fora  prometido:  mas  não  I 
,    -  queren« 
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querendo  ellcsaceytarjhefez  tantas  mer- 
es demantimêtos  & 'jAiàhtytéi  que  fe  liou- 
terão  por  tão  fatisfeytos  de"  fua  liberalidades 
[tie  muy  tos  delia  mouidos,&  dever  feu  o-ç* 
lerofo  animo  ocupado  em  tão  fintas  obías, 
e  deyxarão  fic*r  em  Portugal  para  o  ajuda- 
em  nellas:  onde  receberão  delle  terras  que 
>ouoarão,&muytas  mercês  &  priuilegios 
om  que  nellas  viuerão  deícançados,  ricos 
k  honrados:  &  delles  muytos  nobres  de 
>ortugaltrazemfua  origem.  Hauidaefta; 
idade,  6c  fua  comarca  que  tão  importante 
oy  ao  augrnéto  da  religião  Chriíhá,  &  en~ 
regueoípíriííuaid'ellaa  Gilberto,  quefoy 
eu  primeyrobifpo  depois  dadeftruição  cie 
íefpanha;  não  ceíTou  o  vitoríofo  Rey  de  fua 
oncmift*  atee  que  em  efpaflo  de  kis  armos 
m  catholica  &  generoía  guerra  ,  fe  fta; 
snhor  de  todas  as  mais  fortalezas  que,  hauia 
ia  Eítremadura.  Donde  cotianando  fuás 
;loriofas  vitorias, atraueflando  o  rio  Tejo* 
ítendeo  os  lemites  de  feu  eirado,  pela  ferti* 
ifsíma  prouincia  de  Aliem  Te  jo,conquiílaa 
lo  Alcaçar  do  Sal ,  Moura ,  Serpa ,  &  as  ci- 
lades  Euora,&  Eluas,com  toda  a  mais  terra 
tee  Beja.  fim  cujo  cerco,  fabendo,  que  os 
Víouros  na  prouincia  da  Beyra*  depois  de 
oaiadaaVjiladeTrancofójadefpouoarão, 
euando  toda  agente  qucnellaeífaua:  apet- 
G   2  %Q% 


DIALOGO  S  EÔVNDO 
tou  tão  fortemente  cóos^cercados,  que  lhe 
foy  ganhada  a  cidade,  no  anuo  do  Sór  Mil 
&  cento  &  cíncoenta  &  cinco:  mandando  cj 
cm  vingança  de  TYancofo,  nenhum  Mouro 
ficafle  com  vida.    Com  as  quaes  vitorias  fe 
tornou  aa  fua  Coimbra,tão  fico  de  triuphoí 
Óc  defpojos,  qu*efe  podia  duuidar  cahererr 
nçlla  tantas  glorias.  E  poderão  refultar  en 
tão  bi enes  tempos,  tão  grandes  conquiftas 
por  cauía  das  guerras  Aftricanas  antre  as  du- 
as grandes  familias  dos  Mouros  Almoraui 
def&  Almohades,  qfobre  o  Caliphado  có 
tendião.  Dos-quaes, vindo  a  preuakfcer  o 
Almohades,  Ôc  acquírindo  o  domínio  do 
Mouros  de  Hefpanha  6c  Africa:  crefeerão  t; 
tofuasforças,qucclRcy  D.  Affbnfo,  coni< 
prudentiLimo  Capita  o,  ceííand^depretê 
der  mais  terras,  entendeo  em  reparar ,  for 
tificar,óc.pouoarasconquiltadas.  E  depoi 
que  neltaícccffaria  obra  gaitou  algus  ânoí 
não  lhe  faltando  outras  cõmonidades  de  cõ 
tinuaràfanta guerra,  alcançou  dos  Mouro 
grandes  vitorias, 6c lhe  tomou  a  Vilia  de  Se 
zimbra,  &  Palmella  6c  outras  muyta$,n 
1  i  6  y  anno  do  Senhor  Mil  ôc  cento  oefecenta  ií 
cinco.     Depois  do  qual  a  vinte  6c  três  d 
,     Mayodeinilõccêto&fcccnta,&:nouc>lh 
1  X      ?  f^yVifnarnppiic-ação.confirmado^  o  titul 
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rceyro,  ou  Engcnio  terceyro,  como  diz  o 
rcebifpo  D.  RodnVo,  recebendo  a  cllc&  m&-'mVê 
>s  xveys  catnohcos  teus  íueceííores  em  a  Ea^eou?», 
oteyçãoda  Santa  See  Apoftolka»  *  Mas 
mio  as  mundanas  coufas  então  eííejão  me  - 
>s  feguras,quando  mais  profperas:iião  foy 
tirante  o  inuenciuelaninio  do  noíío  Rey,' 
àradeyxarde  receber  em  fua  peflbahum 
andecontraífce  da  fortuna.  Porque  vinda 
difcordarfe  com  &u  genro  D.  Fernando 
ey  de  Leão  óc  Galliza,  por  algús  danos  q 
isfuas  terras  Ihefezera:,mandou  o  Infante 
jfílho  a  fatísfazerfed^efr^  perda.  Mas  fen- 
>lhe  certificado  que  elle  fora  vencido,  & 
^ua  gente  preza  pelos  Lionefes.que  à  re- 
iencialheíahirão:  tanto  fentió  eftadefa* 
(rumada  quebra,  que  não  lhe  fofreo  o  feu 
to  animo  não  fejfanear  logo  delia:  an- 
sfem  efperarpelolíifaiite ,  nemha.uer  ref- 
y to  a  fua  muyta  idade  de  oy  tenta  8c  cinco 
nos,  entrou  poderofamentecOntraGalli* 
:  Sc  tomando  porforça  d"armas  algús  lu- 
res d'e! la,  fe  tornou  ao  feu  Reyno.   Em  o 
íal  nao fehauendo  ainda  porfatisfcyto,re 
i  o  exercito,  &  paífando  as  aguas  de  Gua- 
ma  contra  a  cidade  Badajoz,  quecahíana 
nquiíla  do  Reyno  de  Leão:  de  tal  ma- 
yra  a  combateo,  q  depois  de  ter  ganhado 
duas  partes  da  cidade,  fez  encerrar  os 
G  3  Mouros 
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Mouros  no  alto  delia.  Não  tardou  elRey 
de  Leão,  que  com  húpoderoíoexercitolhe 
não  vieíle  arrebatar  da  máoa  principiada  vi 
tona,hauendoantreelles  húa  períiada  ba- 
talha: ernaqualvendoelReyD.AfFonfo  os 
fsusquafí  desbaratados,  fc  retirou  a  Bada- 
joz. Aonde  nã o fe  dando  ainda  por  feguro, 
acordou  de  fefahir  da  cidade,  òc  tornarfe  ao 
feu Reyno: porem  ao fahir  delia,  o  fez  com 
tâta  pre(fa  de  defatino,que  deu  cõ  húaperna 
c  o  ferrolho  da  porta, cõ  c]  atratou  de  talms 
neyra,qnâo  fepodendoter  no  cauallo,  fo\ 
cair  junto  da  eftr^da:  onde  depois  de  brauif 
íimareíiitencia,  que  em  fua  defefaõ  fezfei 
Irmão  Dom  Pedro :  foyelRey  prezo  pel; 
multidão  dos Leonefes,  no  aunodoSórmi] 
&:  cento  òefeten  ta  òVnoue.  E  leuado  ante 
eiRey  D.  Fernãdo  feu  genro,  elle  o  recebec 
benignamente,  6c  tratou  como  a  pay  verda 
deyro:aísinacuradefuapefíoa,quelheprc 
curou  com  mu  yia  diligencia,  como  emnác 
aceytarcouíaalgúademuytas  que  por  fua  1 
berdade  lhe  oiferecia:  contentandofe  foo  c< 
iateyrareílituiçãoQQ  que  lhe  tinha  tomad< 
cmGalliza.  (Scaconferaação  davaíTalagen 
que  Portugal  deuia  ao  Reyno  de  Leão.  1 
íicando  antre  elies  paz  firme,  ôc  ppetua  cõ 
federarão  de  amizade,  fe  apartarão  os  dou 
yaieroíos  Príncipes,  com  muy tos finaes  d 

amor 
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mo^queconieruárão  feinprç  inuiojatiçl* 
sente,  Porque  não  crabem,queouueíTeq. 
rasdefiguaes,ondeas  v5tades  erão  táocô- 
ormcs,  õç  o  parentefco  tão  propinquo, 

3ap.  V.  Da  morte  delRey  Dom 
AÔinfo  Henriquezr&da  nobi-       # 
Jifsima  progénie  da  Rainha 

faa  Moiher. 

HEGADOeiReyD.Affon, 
ío  Henriqucz  a  Portugal, am- 
eia que  procurou  Tua  íaude  cq 
iriuy  ta  diligenciajiiãopode  cõ- 
r_  _  ualefcçr  tãoperfcytároente,  q 
)araoreltodcfuavidaficaffcbcrnsãp.Ncra 
jaftoueíledefgoílo,  que  eraaííaz  grande, 
jue  trás  cllc  não  tfieflç  ou  troque  também 
3pôsemcuydado,Porqhmn  ArráesMou- 
o^hamadoAbelAbenjçaiPufquez^conio 
he  chamão  outros)  não  contente  com  fc 
•cbeliar  aclRey  de  Leáo^e  cuia  mãoeílaua 
;mRadaJQZ,c<  de  entrar  poderoísmente  cô- 
fra  Portugal,  coni  muyto  dano  dos  mora- 
dores delfe:  chegou  a  tanto  ruaoufadia,quc 
noanno  do  Sõr  mil  &  cento  &oytenta&  '{  j  §  ^ 
iv,  com  fauqr  do  Miramoliui,  pós  em  cer- 
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co  omefmoReyDomArTonfo  Henríquesj 
em  Santarém  ondeaopreíenteíe  achaua.  E 
ainda  que  elRey  fe  defendia  aniraofamente, 
era  tanto  o  poder  dos  Mouros  &  fua  vinda 
tão  repentina,  que  pós  em  duuidafuadefen 
faõ  I  atee  que  elRey  Dom  Fcrnãdo  de  Leão 
feu  genro  (quefempre  com  máo  armada  fç. 
achaua)còmo  bom  amigo,o  veyofauÔrecer 
eom  hum  exercito,  que  os  Mouros  não  ou- 
farão  efperan  antes  confrangidos  deiRey 
Porn  ArTonfo  Henriques,  queGumio  da  ci- 
dade anímofamête  oscometeo,  fugirão  to- 
dos de  fita  real  prefença:  òcelíe  ficou  rnuy  to 
agradecido  de  táo  generofo  beneficio,  É  em 
tantapaz  6c  quietação,  que  a  turbulecia  das 
guerras  lhe  deu  tempo  cooueniéte  para  em 
oannodoSôrmil  òccétoòcoytentaoctres, 
traíladar  o  corpo  do  Mártir  S.  Vícente5que 
iioReyno  dos  Algaruescívauahauia  algús 
annos:  cora  ejtie  deu  o  nome  aaquellefacro 
Promõtorio?pelos  hiíioriographos  muy  ce- 
lebrado.» &deantiquifsima  gentilidade  mui- 
to venerado.  Precedendo  em  fua  inuenção 
6c  traíladação  tátas  diligencias  &  feruor  ef- 
piritual,que,não  perdoando  elRey  a  fua  tia 
balhofaidade  de  òy tenta  6c  noue  annostfoy 
d uas  ve^esj>eflbaimente  ao  cabo  dos  Ajgar- 
fies  em  buíca  do  Santo  corpo:  6c  como  ca- 
íhplíco  6c  religiofo  Principe,ocollocouc5 

gran- 


DE   VARIA    HISTORIA  $2 

raflde  veneração  ema  See  de  Lisboa  cujo 
atrão  he.  h  polto  qíís  o  feruor  Sc  trabalho 
:  tantas  conqiuftas  ôc guerras,  erã-o  baila- 
is para  oceupar  qualquer  grande  entendi* 
içnto:era  tão  diligente  Pnnnpe,que  ama- 
cia das p-uerras  não  lhe  diminuio  couía  al- 
ua em  ocuydado  que  tinha  do -augmento 
a  religião  chríftaã,éc  na  deuação  própria  <£• 
usíubditos.Doqual  nãofòmête  reíukou 
iandar  edificar  os  três  reaesMofkyroscf 
.Cruz  deCoimbra»&S.  Vicente  de  fora 
n  Lisboa,  no  lugar  onde  teue  o  exercito 
uando  a  conquiiiou :  ambos  de  Cónegos 
igrantes daOrdem de  S. Auguítinho :  Òc  o 
doflçyro  de  Alcobaça  da  Ordem  de  S.Ber- 
ardo/que  em feu  tempo  fiorefeia  em  Bor- 
onhaem  muytafanctidade.  Mas  também 
h  as  IgrejasCathedraes  das  cidades  Lisboa 
c  Euora:  ócoutros  muytos  templos  ípmp- 
jofos,  que  dotou  de  tão  grandes,  rendas  & 
atrimonios,  que  parecia  íoo  para  De.os  fa- 
ia fuás  cõquiílas.  Ao  q u ai  rsao  degeneran- 
o  a  RainhaDonaMofaldafua  molnerjant.es 
orrçípondêdo a fua deuação,  edificou  á  íun 
ufta  a  Igreja  de  S.  Pedro  da  cidade  do  Por- 
o,&  o  Moíteyro  de  Lcíla  da  Ordem  deS. 
oão  junto  àmeíma  Cidade,  óc  a  igreja  de 
ianta  iMaria  de  Aguas  Santas, &  a  de  S.  Sal- 
lador  dacidade  Guarda;&;  S.Pedro  de  Rta- 
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tes  juto  a  Braga,  &  a  de  S.  Maria  de  Goyoss 
Sc  juto  de  Guimarães  o  Mofteyro  da  Coita, 
cia  Ordê  de  S.  HierQnymo:&  outras  cafas  de 
religião  ôc  igrejas, q  écõpanhiadefeu  mari 
ào  edificou.Cujo  numero,  he  coufa  marau  i 
lhoía,por  q  affirmão .çhegarê  todas  a  i  f  o.  E 
chegou  a  tanto  íua  chandade  q  atee  na  bar-* 
ca  deMêijãoErio  íòbre  o  Douro  junto  de 
Lamego,  deyxo\i  perpetua  renda:  para  que 
os  pobrestambem  como  os  ricos  podeíTeni 
paliar  o  Rio.  Em  quanto  eítes  virtuo- 
los  príncipes,  em  íua  velhice,  entendíâo  em 
tão  cadioiicas obras,  mandou  eIRey  aoln^ 
fantcD.  Sancho  íeu  filho5cíVbo  exercito  a 
guardar  as  frouteyras  de  Aliem  Tejo,&  fa- 
zer cruel  guerra  aos  Mouros  feus  vizinhos. 
E  porque  íua  idade  o  requeria,&  íeu  cora- 
çâoodefejaua,elleofez  tão  animofamente: 
que  vencendo  no  caminho  rnuy  árduas  co- 
tradiçÕes  Ôc  afrontas,  entrou  pela  prouin* 
cia  de  Andaluzia,  com  não  pequena  deírrtii 
çao  de  rnuy  tos  lugares.  Atee  que  chegando 
vitoriofo  á  Cidade  Seuilha(cabeça  6c  titulo., 
então  de  grande  Reyno)pós  os  feus  mora-, 
dores  em  tanta  confuíaô:  que  aquella  noua 
empreza,  quedauaaosPortuguezes  gloria 
&oufadia,caufouncllcs  temor  3c  efpanto. 
Hauendofe  por  afrontados  de  hum  exercito 
Çhriilão  chegar  áquelíafamofa  Cídade,on 
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íedepois  dadeítruição  de  Hefpanha,  ne- 
ihú  outro  femelhante  foy  tão  oufado,  po- 
to  que  mais  poderofofoífe.  Mas  confiados 
ia  grande  foberba,  6c  opinião  em  que  eira- 
fão  de  ricos  &  poderoíbs,Ihe  fahirâo  â  re 
iítenciaiemaqual^depois  de  grande 6c  tra* 
lalhofa  contéda,  forão  desbaratados  6c  for* 
ados  arecirarfe:deyxando  no  campo  tantos 
aortos6cferidos,que  a  multidão  do  fangue 
|ue  correo  no  Rio  Guadalqmbir  (que  aql.la 
Cidade  rega)  ofez  outro  Mar  Roxo.  Par- 
ido daqui olnfanèf  çpm  muyta  gloria  Sc 
icos  defpojos,  Recobrando  inayor  aoimo 
k  oufadia, cercou  poderofamente  a  Villa  de 
^íebla.  Mas  querendo  antes  defender  o  feu, 
me  conqmílar  oalbeojleuãtou  o  cerco  por 
ocorrer  a  Cidade  Beja,  que  os  Mouros  da 
lílremaduratinhão  em  grande  aperto.  Dos 
juaes  alcançando  grande  vitoria,  lhe  fez  le- 
uantarocerco,6cleveyo  a  Santarém  víto- 
iofo  6c  triumphante.  £m  a  qual  não  pode 
íítarmuytosdias  quieto,  porque  Abenla- 
:obfegundoE.eydos  AÍínohadeSjpaffando 
:om  grande  poder  o  Rio  Tejo,  noanno  do 
Senhor  mil  &  cento  6c  oytenta  6x  quatro, 
tão  eíf  rey  tarnente  cercou  ao  ]  nfante,  6c  tão 
brauamente  ocombateo,  que  lhe  fo.y  necef* 
íario  para  reíiílir  a  tãogrande  fúria,  fer  o  pri 
meyro  q  ao  perigp  fe  auenturaua,  acudindo 
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tom  fuapefíba  aoslugares  de  mayor  impor 
tancia:emhumdo?quaes,fendoellemefmo 
ferido,  eíleuemuy  to  perto  de  fer  entrado. 
Mas  polo  fea  grande  esforço, &  pola  chega- 
da ddRey  feti  pay,que  com  muyta  gente 
Sc  grande  diligencia  o  foy  focorrer,fo!  ão  os 
Mouros  tão  mal  tratados ,  q  ao  quinto  dia 
do  cerco  começarão  a  defmayar  de  maney- 
ra,  que  quando  feretirauão,  tãovalerofamê 
te  os  cometerão  os  Portuguezes,  que  che- 
gou hum  d  «lies,  &  não  de  efpora  dourada, 
aferir  oMíramolitn  tão  mortalmente,  que 
paíTado  o  Rio  Tejo,  asmuytas  fendas  que 
ieuaualhe  acabarão  a  vida.  Dando  muytas 
graças  a  Deos  elRey&feu  filho  por  efta  vh 
toria  fe  paliarão  à  cidade€oimbra,cuftunia- 
dafempre  a  receber  emiTfemelhantes  triú- 
phos.  Em  a  qual  depois  de  muy  tos  dias,po- 
ílasemprofperoeítadoascoufas  da  paz  òc 
da  guerra,  elRey  Dom  ArTonfo  Henriquez 
veyo  a  adoecer  de  fua  vitima  infirmidade,de 
quefalefceo  como  cathohco  Príncipe,  em 
féis  de  Dezembro  de  mil  6c  cento  òcoy  ten- 
ta de  cinco  annos,  fendo  de  idade  de  nouenta 
6c  hum,  &  hauendo  fetenta  òc  três  q  ao  pay 
focedera  nos  eftados,  6c  quarenta  &  féis  que 
^reynaua.  Seu  corpo  foy  porfeu  mãdadole- 
f ' pultado  em  o  Moileyro  de  Santa  Cruz  da 
J*j,uLt*M>  meTmacidade,  em  hum  monumento  de  pe- 
dra 
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dra  que  ellcmefmo mandar  afabricar:  feput 
turaparatio  grande Reynáoíumptuoía.  E 
áepoíSjpaíTadosmâisdetrezêtosãnos^lRey 
Dom  Manoel  de  gloriofa  memoria  feu  deícé 
dente  per  linha  maículina,  o  fez  trafladar  a 
hum  magnifico  tumulo,  que  lhe  mandou  e- 
dificarem  o  arco  da  CapellaMor,  à  parte 
doEuangelho. 

Foy  elRey  Dom  Affoníb  Henriques,  fe- 
gundodefuasfinarauilhofas  obras  íe  colli- 
ge,  hum  dos  roais  exçellentes  príncipes  que 
em  algum  tempo  no  Mundo  floreie  èrão  : 
&  em  valentia  de  forças  &  coração  grande 
!k  animofojigual  aos  mais  famofos  que  a  an- 
tiguidade teue:&nefta  &  outras  raras  ex- 
cellencias  de  esforço,  foy  íuperior  a  todos 
osdo  feu  tempo :  &  muy  imiejado  dos  que 
depois  d'elle  por  valeroíos  forão  eftimados 
no  Mundo.  Foy  hú  Dauid  no  zello  da  hora 
deDeos,  hum  Samfam  nas  forças ,  hú  íoíue 
nas  vitorias,  Ôc  na  grandeza  de  animo  hum 
Iudas  Macchabeu.  Viofe  nelle  euidentif- 
fimamente  o  animofoferuor&  ardente  esfor 
ço  de  lulio  Cefar,  ôc  a  muy  celebrada  confi- 
ança de  Scipijío  Africano:  porque  nunqua 
a  confiada  dillação  lhe  tolheo  avitoria,nem 
c5  a  diligêcia,  devxou  de  alcançar  muytas> 
na  eflimaçáo  doshomêsmarauilhofas.Foy 
afuafortaleza  de  animo  úo  acompanhada 

de 
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de  efpantofas  forças  corporaes,  que  nas  Í>a3 
talha5,Gndefempreeraoprimeyro,nâoda- 
fca  golpe  a  quem  lhe  efp*raíTe  o  fegúndo:  nc 

coítj  tão  pouca  força^ue  lhe  foiTeneceiTaria 
mais  que  o  pnmeyrorparecendo  aos  animo- 
fos  Leáofuriofc,  Sc  aoscouardes  Agueaac-i 
celkrada.Eoy  em  fim  hum  claro  efpelho  de 
generofos  príncipes,  ornado  de  raros  exê- 
pios  de  valor  õc  virtude:  de  cujos  feitos  mui 
to  menos- feefcreueo, do  qiíeelle  ©bromou 
por  culpa  do  tempo,  que  tudoconfumeiOií 
dos  efcritores,  que  mal  fe  valerão  d'elie.  Por 
que  nem  os  grandes  feytos,que  osTempla- 
riosemfeu  feruiçofezeráo,  fe  achâo  eícri- 
tos:  nemdosCaualleyros  de  San&iago  Sc 
deAuiz,que  elle  em  Portugal  inítituio?le 
faz  menção  algúa:  Sc  foo  algtias  coufas  que' 
a  excelleneia  d  "ellas  fez  liures  da  iniuria  dosf 
tempos,  fecontão  daelle:  porque  eftas,pix; 
de  fcodo  fe  hão  de  extinguir,  que  hequaíi 
impofsiuel,  ou  a  memoria  cTeíías  ha  de  Bem 
g>a  í  epr  e,£  porq  fuás  excellêcias  nos  não  len 
uétodo  otêpOyCÒcluindo  digo:  q  na  guerra 
excedeoatodosos  Capitãesfamofos^oc  nal 
paz  foy  igual  a  todos  os  Reíigioíbs  em  hul 
jnildadeiníignes:  rezando  no  Choro  o  Q& 
íicio  diuino,  como  qualquer  d3ellcs:  polo 
qualmereceonaterraíervnico,  &  no  Cea 
gioriofp.  E  porque  dillatou  no  Mundo  o 

Impe- 
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mperiodaverdadeyra  CriiZjmereceo  vcc 
oCeoo  díuíno  final  delia,  em  o  qual  ven~ 
tile. 

lasporqueailluftredefcendenciad^fteeí*- 
larefcido  Rey5não  merece paíTarfe  em  file 
iOjhe  neceíTario  recorrer  atrás  ao  anno  do 
õr  mil  &cento  6c  quarêta  6c  féis;  ê  o  qual, 
epois  de  vencida  a  batalha  dos  cinco  Reys 
douros  no  Campo  d°Ourique,  caíou  com 
)onaMafalda,amaisfermofaPrincczada 
nitépo,  6c  filha  dogrã^eAmedeufegundò 
onome  6c  quarto  Conde  de  Morianajda 
obiliísimacaía  dos  Emperadores  de  Alemã 
haDuquesdeSaxonia^cc  dos  Condes  de 
loriana,  que  hora faõ  Duques  de  Saboya 
c  Príncipes  de  Piemonte:  e  defua  inolher 
)onaGuigone filha  do  Conde  Albonenfc. 
i  porque  íe  tem  por  fem  duuida,  que  foy  a 
Uinha  Dona  iMafaída  chegada  em  paren- 
ífco  com  elRey  íeti  marido :  como  proce- 
ente  du  illuítrifsirnacafa  de  Borgonha,d'5-' 
e  o  Conde  D.  Henrique^íegundo  a  mais 
erdadeyra  opinião)  cambem  trazia  fuaori- 
em:  &por  não  fazer  duuida,  a  razão  d'eíle 
arenteícopafíou  d'eíl:a  maneyra.  Notêpo 
ue  o  Império  Romano  paííbude  França  a 
Jemanha,  hauendocem  annos  (como  é.íz 
»aptííla£gnacio)que  na  geraçáo  de  Car- 
as Magno  permanecia:  foy  eley  to  o  excel- 

lentc 
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lente  Emperador  Othq  primeyro  fenhor  d; 
bellicofa  prouiticia  de  Saxonia.  Ao  qual 
depois  que  .cora  fbas  vitorioías  armas  repri- 
raio  as  tiranniasdosBerengários  ckLonsbai 
dia, Óc  de  outros  inquietadores  da  paz  corai 
da  Republica:  focedeo  era  o  império  íeu  íi 
lho  Othp  fegundo:  por  cujo  faleciraentc 
foy  eleyto  feu  filho  Otho  terceyro,herdey  < 
rodos  eíbdos  &  virtudes  paternas.  Era  cu jc 
tempo,  no  anno  do  Senhor  mil  &  dous,  co« 
raodízBlondo,  o  Papa  Gregório  Quinto 
tirou  de  todo  ao pouo  jpLomano  o  poder  c 
tinha  de  eleger  os  Sacros  Emperadores:  poi 
cuitar  astirannías&foborncsquenas  eley? 
ÇÕesinteruinhão.EfleEniperador,  aqpoi 
fuás  excellencias  chamarão  ,  Milagre  de 
Mundo,  deu  o  Ducado  de  Saxònia  a  hum 
irmão  íeu  chamado  Hugo,que  nelle  viuec 
poucos  anos,  deyxãdo  três  filhos  ê  tão  te- 
rá idade ,  q  o  Emperador  íeu  tio  osmãdou 
criar erafua  caía.  E  fabirão  todos  hora.es  ái 
altos  penfamentos  &  bos  caualJeyros:ckícn 
bre  todos  Beraldo  ( o  mais  moço  d  elies)  erri 
prudência,  diíerição '&  esforço,  eramuycd 
auantajado.  Do  qual  lhe  naíceo  animo  djj 
pufeclia  para  acudir  pola  honra  do  Empera* 
dor  íeu  úo,  matando  a  Eiuperatriz  fua  mer* 
lher,  qnecò  faufeu  Vcador  cometia  adulte- 
no:  &  cora  ella ao  mefrao  adultero.  E  porq 

d'eíta 
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'efta merecida  morte  nafceráo  outras  rntiy* 
is  não  merecidas,  antre  a  gente  do  pay  dá 
lortaEmperatriZj&osSaxonespor  parte 
o£mperador,ofFendendofehus  aos  outros 
:>m  difcuberta  guerra:  foy  neceffario  que  aí 
&s  príncipes  &fenhores  de  Alemanha  me- 
íTem  a  máo,  em  quietar  eftas  difTerenças* 
:detalmaneyrâfehouuerãoneliasqfeze- 
10  pazàntre  elles:comcõdíção  q  Beraldo 
>íle  excluído  &  degradado  por  tempo  dê 
ezãnosdetodaaprouincia  de  Alemanha* 
>  qual  obedecendo  à  fentença^  fe  partío lo- 
o5  com iítenção  de  viíitar  a  cafa doÁpoftò 
>San&iagoêracompoítella  deGalliza.í& 
i  volta  ficar  em  Heípanha,  ajudando  algS 
3sReysdella,naguerraque  trazião  con- 
nua  contra  os  Infiéis.  Mas  pofq;paíTan- 
3porterradcGeneura,fez  bum  bomferui 
)  aelRey  de  Borgonha,  SenK.or  d'ella  6c  d© 
litros  gudes  eíládosrelRey  lhe  pedío  quí- 
íle  tornar  por  lua  cafa:  o  que  elíe  íczy  & 
teuenellaalgús  annos.  Em  os  quaes  fe£ 
es  feruiços  a elle  Sc afeu  InnãoRodolphò* 
aenoileynolhefocedeo,quemerecèofa* 
eremno  Gouernador  de  algas  eftados  gra- 
is, òcfenhor  de  outros  não  pequenosicon- 
ando  tanto  de  íua  prudência.,  que  feiupre 
ic  encomendauâo  as  coufas  mais  importa- 
is*   Como  foy  a  defenjfa  do  Condado  de 
H  Moriana* 
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Moriana,  que  os  Genouezesfeus  inimigos 
com  outras  ajudas,  lheenquietauão  &  def< 
truião:  dos  quaes  alcançou  Beraldo  tão  illu 
fíres  vitorias  svencendoos  per  cinco  vezes 
que  ficarão  eilesitiípofsibilitados,  a  não  fa- 
zerem outra  guerra  tão  cedo:óc  o  Conde  d< 
Moriana  para  feinpre  pacifico  ôc  quieto.  E 
porque  tãbeni  Rodolpho  uío  deyxouiíer 
deyroquelheibcedcíTe,  ficou  oReynodi 
Borgonhadeuoluto  ao  império.  Eíte  Be 
raldo  teue  hum  filho, chamado  Humber 
das  mãos  brancas  5  que  por  íu  a  morte  lhe  ío 
cedeoemfeus  eftãdos ,  fendo  jaa*Enipera. 
dorHenriqueprímeyro^quefocedeo  afei 
tioQfchoterceyro.Óqualfabendodamor 
te  de  Beraldo,  chamou  a  Roma  feu  filhe 
Humbert,  &nellaíhe  deu»&  oinueftiod 
juro  6c  herdade  no  rneimo  Condado  deMo 
riana:  poios  feruiços  de  feu  pay  em  fazer  a 
quelle  Condado  pacifico  aos  Reys  de  Bor 
gonha.  EfíeHumbert/quefoy  o  primeyn 
Cõde  de  Moriana,&  fenhor  de  outros  mui 
tos  eftados  que  per  cafaméto  acquirio,hou 
uehurn  filho  que  lhe  focedeo,  chamado  A 
ittedeu,tão  esforçado  caualleyro  6c  valerof< 
Capitão,  que  foy  grande  parte  &  principa 
ajuck,para  o  Conde  Giraldo  de  Borgonh 
alcançar  hua  grande  vitoria  dos  Condes  d 
X,orçnha&  Barri..  Polo  qual  &  pol-s  ex 

cellen 
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ellencias  de  fua  peíTba  3c  nobreza,  o  Gon* 
e  Giraldo  o  caiou  com  húa  íua  filha,  chama 
aloanardequemo  Conde  Amedeu  houtie 
lúbertíeu  filho ácHerdeyro,  que  fcy  pay 
o  famoíb  Amedeu  Conde  deMoriana3que 
cfuaMolhcrDonaGuigonchouucaRai* 
haDonaMofalda,moIherquefoy  de  Do 
fTonfo  Henriques:  &  fua  parenta,  por  ra> 
ão  do  Conde  Giraldo  de  Borgonha,  biza* 
oo  do  Conde  Amedeu  feupay.  Efte  he  a-  d^^ 
uelle&medeu  que  tornando  de  Siria,onde  nius  vbiXú* 
>y  duas  vezes,  por  Capitão  da  gente  cto 
apa,  àglorioía  conquifta  de  Híerufalem, 
leceoem  Chipre,  indo  em  companhia  de- 
elippe  Augufto  Re.y  de  França .  E  foy  fe«* 
ultado  nobilifsimaniente  na  Abbadia  do 
lonte  de  Santa  Cruz  junto  da  cidade  Ni- 
>fia,  no  anno  do  Sor  mil  ôc  cento  6c  cinco- 
ita  &  quatro.  D  ellffecõtãomuyilluftres 
ytos,antreosquaeshe  muy  celebrada  a- 
iclla  grande  vitoria,  que  em  defenfaódos 
ualleyros  deRhodas,  alcançou  dos  Tur- 
>s.  Polo  qual,  &por  outras  qualidades  q 
nfuapeíToa  concoírerão,  mereceo  que  o  t'wcf' ,  ^ 
mperador  Henrique  Quinto,  o  fezeíTé  ponUiL* 
nncipe  &  V  igay ro  geral  do  facro  Império  ca^j. 
n  Itália,  &prirneyro  Conde  dos  grandes 
nhorios  de  Saboya,  com  outros  muytosI!'Jítc,"Ndí' 
lados  &preheminencias.  DeftaRaynha^ 

a  2       tão 


niusinciu* 


Dl  A LOGO  S  EG  V  NDO 
EtGaribay.  tãonobrc,&  de  tão generofos  progenitores 
fc<kau  houue  elRey  D.  ArTonío  Henriques  dua: 
filhas  &  hum  filho,  que  foy  o  feu  primogé- 
nito, que  lhe  focedco  em  o  Reyno:  &  as  fi- 
lhas forão  a  Ray  nhaDona  Vrraca.que  caíot 
com  Dom  Fernando  o  fegtfndoRey  de  Leãc 
&.Galliza:  do  qual  depois  foy  apartada  pei 
fentença  do  Súmmo  Pontífice ,  por  hauei 
àntre  ellesparentefco  deprimes  fegundos 
fendo  todauiajaanaícidocTantre  ambos  Dl 
AíFonfo  o  nono,  que  nos  Reynos  (ocedec 
aopay:&  o  foy  cTelRey  Dom  Fernando^ 
fanto;  que  reílituio  aos  Chriftáosas  cidade 
Seuilíia  6cCordoua,liurandoasdas  tirani 
as  dosbarbaros  Alarab.es.  A  outra  foy  Don; 
Tharejaquecafou  comFelippe,  pnmeyn 
do  nome,  &  decimo  feptimo  Góde  dos  eíia- 
dos  de  Fraudes,  que  rnorreo  de  peite  no  cei 
co  de  Ptolemaida^dajido  nas  guerras  vltn 
marinas.  EellachamãdofeMatíamaMatil 
des(que  he  o  nome  em  que  os  Framengo: 
mudlo  o  de  Thareja)  depois  dê  moílrar  ac 
Mundo  que  em  nada  degeneraua  do  grandí 
Ámbroíítis  Dom  Affoníbfeu  pay(  na  grande  prudencil 
deMorales  ^fortaleza  de  animo  coque  gouernou  ol 
Framengos  em  auzenciáde  feu  marido)  ve 
yo  a  morrer  dehum  infelicecafo,no  arme 
òo  Senhor  mil  &  dozentos  &  dezoyto:  & 
*  cftàfepultadaem  o  nobilifcimo  Mofteyrc 
~  ~- Clara- 
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laraualenfe  em  Borgonha.    Epòrq  dYfte 
obre  matrimonio  não  ficarão  filhos,  her- 
3ii  os  eftados  de  Fraudes  Madama  Marga- 
ta,  irmaã.do  Conde  Felippe,  cafadacom 
alduinq- Conde  de  Hçnao*  pay  dos  dous 
mperadores,que  foraode  Cõítantinopla 
alduíno  &  Henrique.  Houne mais elRey 
om  AíFonfo,  hum  filho  natural,  chamado 
edro  Affonfo,  cujafucefsao  Sc  dignidade, 
da quefe não fabe,  não deuiafer pouco  il- 
ftre.Teue  tãbê  húa  filha  baílardacharnada 
rraca  Affonfo,  qcafou  (fegúdo  diz  o  Cõ- 
iDomPedrono  titulo  vinte  &  féis)  com 
edrodeValladares:cujafiÍhafoyhúaSan- 
!aPires,quecafou  com  Dom  Pedro  Rq^ 
iguez  Girou, Irmão  de  D.Gonçalo  Giro, 
ie  com  outros  feus  Irmãos  6c  parentes^fo- 
o  grade  parte  na  vitoria  das  Nauas  de  To-  £)0a,Bfe- 
fa,  que  alcaçou  dos  Mouros  Dom  AfFon-  ronym.  Gu 
oy  tauo  Rey  de  Gaítella:  dos quaes  defcé*  did  iu  Oo 
m  os  Afturias,  Caílanhedas,  Veilafco$,&  ^ Giro: 
'inojófas.  Outros  dizem  que  efla  Yrraca  "ucaP-9* 
flPonío,  cafou  cÕ  D.SãchDNunez,cujo  ne 
foy  o  Còáç Me#id'eSoufa,q  deu  honrado 
incipio  à  illuítre  família  dVfte  appellído. 
ílesfaóos  defcêdétes  qonoíTo  primeyro 
eycfyxounomúdo,eíuasfarnoíasobrasas 
ouuiftes:écuj  a  narração  maisferefpeitou  à 
tguftia  do  tempo,  que  à  grãdeza  delias. 

£  3  Cap.  I 
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Cap.  VI.  Dos  Reynos  &  grande? 

i  Senhorios^  tnuy tas  outras  cou- 

fas  notauees^cjue  com  o  Rey- 

no  de  Portugal  teuerão 

principio. 

^jâ^-AO  fey  eu,difle;oItaIíano,< 
m  houueííe  no  mundo  Princip< 
>/Av?  tãtfexcellcnte,  que  tão  ak< 
principio  deffe  aíuanoua  Co 
roa,como  eírc  voffoprimeyn 
liey.  Ê  peito  que  íeus  defcendentes  foíTeii 
tãoiníignes  no  Mundo  em  obras  iliuftres 
como  a  fama  publica:  náo podem  deixar  d 
lhe  conceder  a  paírna,que  íeus  marauilhofo 
feytoniierecem,  Antes, refpondeo  o  Po 
tuguez,  farão  clles  taes,que  fendo  eíte5  qu 
pos  a  primcyra pedra/ de  virtude,  efclareíci 
da  j&báftatite  para  fer  grandif&imo  ediífí 
cio:  hoííuemuytos  que  depois  d'elle  foce 
derãOjtãogrande^ edificadores  no  fumptu 
■íbtunpIodaGloi:ría&  F*má:que  o  paílad 
■que  baftaua  para  o  fazer  akíísímo,  tomará 
ÍGmenteporaíFcnto '-&'  fundamento  d  elli 
ílcfultâiíoneíla  heróica  família,  tão  iuíign 
•i  grandeza, que  não  foy  humfoo  oPrincip< 
jjemUngui^r(5cdsíacoinpanhada  a  virtud 
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pje  os  prefentes  ti  para  imitar  cõ  gloria  fua.1 
4as  pondo  de  parte,  acudio  o  Italiano,  cila 
ontenda,  que  defeus  merecimentos  fe  vay 
euantando:  he  niuy  to  paracõíiderar,  o  bre- 
e  tempo  em  que  eítc  edifício,  (como  lhe 
òschamaÍs)deLuíkanosínumpnos5fepò$ 
ío  alto.  Porq  outros  ReynoSjMonarchias, 
I  Senhorios  ,  que  mu y  tos  annos  antes  teue 
ío  principio,  a  velocidade  que  os  letiitou, 
ífa  íiieírnaospôsper  terra:&aosquefoião 
refeendocom  vagaroíopaffb,  ou  feu  dei-  EzechíeLct 
uydo  de  todo  extin^uio,  ou  mudou  a  for-  &DjHl£ro- 

7    r>  r     -       n°  \n  i' •  ibidem. 

ia.  C ouro forao  eílas  quatro  Monarchias,  Daníd.c#a. 

ue  tantas  voltas  deráo  ao  mudo,  pelo  San-  idemcap.7. 

o  Daniel  profetizadas. Porque  aprimeyra  Zachar.ctf 

os  Babilónios, que  começou  em  Nabucho  „    t    .- 
~7 _i_l ___ -— -i — __^ Genebr.  jn 

enoíortpoucomcnos  de  quinhentos  annos  chronolog 
rites  da  vinda  de  Chriílo  (com  o  diz  Gene-  kh.4, 
rardo)  durou  pouco maisdecemaonoSjíe  in principio 
:  ha  de  computar  o  tempo  em  que  abíblú- 
amenteíenboreou  oJVlundo,  Poisaíegun 
aennobrecidapor  Çir_or?  que  chamão  dos 
>crras:  &  a  terceyra  dos  Macedonçs»  que  o_ 
rande  Alexandre  arrebatou  das  mãos  ao 
aberbo  Dário:  &  depois  fo.y  diuidida  em 
iueifosReynos  pelos  feus  fuceíTores:  não 
lurarão  mais  queatee  o  tempo  de  Augufío 
]efar,quefoy  cambem  o  dénofla  redenção? 
niquedle  comosfeus  Romanos, muy  fa« 
H  4  licito s 
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lícitos  6c  cobiçoíòs  de  fenhorear,  m  eteo  d 

fcaxo^e  feu  jugo  6c  monarchiá  todos 

Reynos  que  ainda  das  outras  permanecia 

ÁqualMonarchiaCefarea  6c  Augufta,& 

feu  Romano  Império,  nãopermjnejceoe 

feasnaj&uxajiiL^^  têpo  :  po 

paliados  cem  annos,  vierão  a  imperar  ne] 

Nerua,Trajano6ç  Adriano  Hefpanhots, 

outros  eftrangeyros,  que  abrirão,  asport 

da  oufadia  a  muy  tos  de  obfcura  6c  baxa  fc 

te  chegarem  à  dignidade  Imperial,  cõ  q  ca 

farão  em  o  Império  muy  ta  diuizáo,  6c  c 

BíftaHa  feusíubditosfoberbaòc poder  parafefazc 

fSIibaln  iz^ntos.  Atee  que  o  mefmo  Senhorio  R 

epitomelm  mano  fcpaiTou  per  Carlos  Magno  aos  Re 

pefátor.      deFrança, depois  aos  Logobardos  pelos  fe 

Berengarios,  6c aosAlemãespelos  Saxon* 

em  que  a  Igreja  catholica  paliou  muitos  l 

balhos,perfeguÍ£Ões,6c  tirannias.  E  vltim 

mete,  fendo  jaa  chegado  o  têpo  de  feu  de 

fraw?\n    anço> V^mit^° a prouidencíadiuina,qu 

genealogia  Indita  cafa  de  Auftria  nelíe  entrafíe  per^ 

pftcíaççdq  Berta  feptimo, 6c  Frederico  terceyro,  que 

*?us*    •      rão  os  primey ros  Ernperadores  daquella i 

fcVieS3'licirsímacafa:  paraqircDcos  foííemaisgl 

cap.2j.       rificado,  6c  fua  Igreja  exaltada,  defendi 

JEtGéneb.in  6cacrefçentada.  Poisas  grandes  mudan< 

ã>ònwlò.  qUe  no$  Reynos  de  Itália,  França  6c  Hefp 

jiha ,  caufaráo  as  tumulcuofas  entradas  d 
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arbarosSeptè^nonaeSsGodos.  Alanos, Sue 
QSjVandaloSjVnhoSjBwgiiadioneSjSim- 
ros,  Francos ,  &  Lógobardos:  &  as  que  de 
ois  nos  Reinos  que  eitesmeffnos  fundarão 
miarão  os  pérfidos  Alarabes  Mauritanos: 
aja  multidão  6V  barbaria  parecia  que  fe  não 
odia  extinguir  em  algum  temporbemmo- 
raoaboafortunad'eÍteReyno,  emcrefcer 
c  augmentarfe:  pois  não  fomente  cõ  a  ve- 
>cidade  fe  leuantou,mas  com  o  lento  paíTo 
;foy  acreícentando.  Nãohe  efíeRey  no, 
efpondeo  oPortuguez?oqueíboiiotem- 

0  em  que  elle  começou,  teue  eíTapreroga» 
!ua  de  perpetuidade:  porque  foy  aquelíe 
ículô  o  mais  florefcente  que  houue  no  Mú 
o,  em  principiar  grandes  &íignaladascou» 
ts,que  per  muyto  têpo  permanecerão. 
'orqueaOrdem,  que  inda  hoje  fe  guarda 
a  eleyçãodos  Sacros  Emperadores(çomo 
ladiílemos)  foyinítituyda  noannodo  Sor 
iil  &  dous  pelo  Papa  GregorioQointo  na- 
jral  de  Saxonia.Qrdeaãdoque  foliem  feys 

1  Eleytores,&  tfldos  naturaes  de  Alemã- 
ha:  os  três  os  Arcebifpos  de  Magúxia,Co- 
onia,  3c  Treuiris:& os  outros  três  Princi- 
•esfecuíares,  o  Conde  Palatino  do^Rhia.o 
)aque  de  Saxonja,  &  o  Marqjjez  deijrã* 
lemburg:  òcque  partindofe  os  uotos  em 
guaes  partes,  aquelle  feria  legitimamente 

H  5  eleyto, 
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clcy  tosquem  o  Duque  ou  Rey  de  Boheroía 
(  porque  índa  então  era  Ducado)  deffe  o  feu 
%roto:  oqualparaiffohauiade  fer  chamado: 
com  asmaisífoierinidade*,  que  do  ceremo- 
xiial-Romanofe  coliigèm:  que'atee  noilbs 
tempos  íe  cu  íb.imarão  inuiolauelrn  ente* 
A  clej^ão  do  Summo  Pontífice  foy  tirada 
ao^õtioRoTnano  &  a  outra  multidão  de 
eley  tores,  que  muytas  vezes  ofazião  como 
não  deuião;& concedida  aoconíiltonodos 
Cardeaes  da  Igreja  Romana,  peloPspaNi- 
calão  fegúda  natural  de  Saboya,  ê  o  mes  de 
sVbril  de  mil  &  cincoenta  6c  noue ,  como  fe 
cõteem  no  Decreto  que  começa,  In  nomine 
Domini.       # 

O  Reyno  de  Vngría  começou  emoAnno 
do  Sórmíick cento ckdous,  fendo  íeti  pti- 
meyro  Rey  Stephano,  o  qual  por  elcançar 
por  molher  a  Rainha  GifellalrmaãdoEmpe 
rador  Henrique  fegundo:  fe  conuerteo  a  Fç 
de  Chriífco,  com  todos  os  feus.  E  dahi  a*pon 
co  tempo  deixou  o  Reyno,  ocferecolbeo  6 
o  Moíleyro  de  Mote  Calino  da  Ordem  de 
S.  Bento  em  ítalia:  ondeRoreceo  em  virtu- 
des, de  rnaneyra>qfby  coilocado  naCatha* 
logo  dos  Santos. 

O  Reyno  de  Nápoles  &  Sicilia  começou  é 
KogerioNortmandoique,  polo  acquictar, 
íheconcedco  oPapalnnocencio,  noannp 

do 
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ío  Senhor  mil  &  cento  &  trinta  &  oy  to:  co 
itulo  defeudatario  da  Igreja,por  íer  do  íeu 
atrimonio,  que  a  CondeíTa  Àlathildes  lhe 
cyxoucm  Itália. 

)  Rey  no  de  Boémia  teue  principio  emVla- 
iílaò,aqueoEmperador  Henrique  Qoar- 
^declarouporReyem  Mogucia,noanno. 
o  Sor  mil  oy  tenta  &  féis,  como  diz  Eneas 
yluio:  porque  venceo  a  Leopoldo  Mar» 
uez  de  Auftria ,  íeu  inimigo.  Ainda  que 
/Vlaterrano  Sc  M.  IoãoTarcagnota  dizc 
ueoEmperador  Frederico  L  foy  o  q  deu 
primeyro  tituIodeRey  aVladislao  filho 

0  outro  que  venceo  a  Leopoldo. 

t  arribem  os  Reynos  de  Gaílella,  Gafcunha 

1  Aragão,  teuerão  principio  naquelíe  bem 
fífortunadofeculo.PorqDò  Sacho  Garcia 
Ley  de  Nauarra,  polas  excèllencias  de  fua.» 
leiloa  chamado  Emperador;  vindo  a  caiar 
omDonaEluirâs  filha  ínayor  <Sc  herdey.ra 
lo  Conde  Dom  Sancho  de  CaíreiÍa:houue 
relia  três  filhos: Dom  Garcia-jD.Fernando 
kDom  Sancho.  Os  quaes  por  certo  defgo- 
loquecomaErnperatriz  fua  mãy  hooue- 
áo,  deráofauor  a  Dom  Garcia,  que  era  o 
naisagrauadojpara  queaccufaflc  a  Empe» 
atriz  ante  o  emperador  feu  pay,  de  adulte* 
io.  E  eflando  jaa  a  fentença  para  fe  pronu- 
:iar,  Doin  Ramjir o  filho  baff  ardo  do  Ènipe- 

rador? 
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írador(ou  fegundo  outros  dizê,filho  de  ou- 
tra molher  coque  d'antes  fora  cafado)  fepòs 
cm  campo  para  moftrar  pelas  armas,  confo  r~ 
meaoíorodeHefpanha,  que  os  outros  Ir- 
mãos mentião.  E  fempre  houuera  de  vir  a 
efFeyto.*  fenão  que  Dom  Garcia  perfuadído 
de  hum  Santo  Hermitão,confeíToufeupec- 
cado,  &  ficou  a  Emperatriz  liure.  E  perdo  - 
ou  aos  filhos,  com  condição  que  Dom  Gar- 
cia não  herdade  no  feu  C  õdado  de  Caftclla, 
&  que  o  houueíTe  Dom  Fernando  com  titu- 
lo de  Rey,  que  foy  o  primeyro:  6c  que  a  Do 
Ramiro.feu  enteado íè  lhe  deííe  Aragão:&a 
D.  Garcia  derão  Nauarra,  &  a  Dõ  Sancho 
Gafcunha,  &  todos  fe  chamarão  Reys.  Ds 
forte  que  em  hum  mefmo  dia  teucráo  prin- 
cipio os  Reynos  de  Caftella,  Aragão  6c  Gaf- 
cunha: que  foy,  fegundo  dizem  íllefcas  6c 
Vafeoemo  anno  dòSõrmil6cdezafete:ou 
mil  &  trinta  6c  quatró,como  diz  Garibay. 
Garíb.libn  Também  em  tempo  do  Papa  Victor  Segú- 
^nf^t'*  ^°  AieiI)ão,  imperado  Hêrique  III.  ainda 
q  Pineda  dizllll.&fendo  Rey  de  Cartel-» 
la  D.  Fernando  o  Magno  em  o  anno  i  o  5  6. 
foy  itó£arniadejda^^ 
ridade  queo_Imperio  de  Alemanha  preten-i 
diajgrjobre  todos  os  Príncipes  ChrijHos: 
fazendofedifto  hum  decreto  em  ò  Concilio 
que  naquelle  tépo  íe  celebrou  em  Floreciãi 

onde 
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:>nde  fopóem  largamente  as  caufas  que  para 
íto  ouue.  E  como  por  confelho  do  Cid  Rui 
)ias  fe  negou  o  tributo  em  Hefpanha,  & fe 
noueoguerra contra  oEmperador.  Ainda 
me  jaa  hauia  algum  tempo  que  humCaual- 
ejro  Portu^uez»  tirarão  feudo  da  efpa- 
la  q  Hefpanha  aos  Romanos  p_agaua,  vice- 
lo  ê  Roma  (ondeelle  fora  em  Romaria)  ahu 
^aualleyro  Romano, q  por  parte  do  Empe 
ador  defendia  os  taes  tributoj»  òc  omena- 
;es  .Chamauafe  eftePorttiguezD.Soeyro 
táédez  o  Bõ,  Irmão  de  D.Gonçalo  Médez 
la  Maya  o  Lidador  illuftrç  progenitor  da 
labiilifsimafaniilia  dos  Pereyrasjiefte  Rey- 
10.   ~ 

Ju ali  todas  asOrdês  Militares  que  houue 
m  Hefpanha,  &  algãas  de  outros  Reynos, 
abe  foráo  naquelle  dourado  Século  íníli- 
nidas.  Por  que  em  tépo  do  Pontífice  Ge- 
afio  Segundo,  no  anno  do  Senhor  Mil& 
ento  &  quatorze,  teu.e  principio  a  Ordem 
ios  Caualeyros  Templários,  fonte  &origê 
1  todas  as  maisOrdês  de Miliciaque  houue 
m  Europa.  Feio  feus  primeyros  funda- 
lores  noue  Caualeyros  Latinos, hú  dos  qtia«* 
s  fe  chamaua  Hugo  ã  Paganís,  e  outro  Ga  - 
redo,ouíofre  de  Saco  Adelmano,ouAdel- 
naro,comodizGenebrardo.  Os  quaes  in- 
louifitar  o  San&o  Sepulchro  deHierufalê, 

.      fe 
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fe  recolherão  cõ  outros  compaaheyrosen 

o  templo  de  Salamáo  reedificado  por  fant; 

Heienarpa  nelleferuirê  aDeos,  como  fazk 

ão,  aíTegarãdo  os  caminhos  aos  peregrinos 

Ecõomefmozellofejutarâoaelksoutíos 

muitos,&  vieráoafcrrmiy  eilimados:  porc 

'  quãdofahião  armados,  faziáVmarauilhar  o 

mudo  dcfeif  valon&defpidas  as  armas,erã< 

damais  fuaue,  &  alegre  çontferfaçâoq  po- 

diahaucr.     Dcylhcfggfayggídcm  de  vi- 

nerqgloriofo  S.Bernardo.  &  confirmou  a  c 

íummo  Põtificefdandolhe  bua  cruz  verme. 

lha,  quetrouxefíemfobre  a  vefte  branca  c 

d  antes  cuílumauão.     Cô  a  qualíàzédó  ma: 

rauiibofas  obras  contra  os  Infiéis,  vierãoerr 

poucos  annos  a  crefcer  em  riquezas,  &fei 

mu y  to  poderofos:  6c  depois  pairados  doze- 

tos  annos,  forão  extinguidos,  no  tempo  de 

Papa  clemente  V.  no  ano  do  Sor  13  10. 

Neííàmeírna-occafião,  ou  pouco  depois  a- 

çudro  o  Italiano  começou  a  ordem  dos  Ca- 

ualleyros  de  S.íoão;  que  hoje  dura, &dura« 

rà  com  mais  £elice*progveííb  do  quefoya 

dos  Templários.    A  cuja  imitação  foy  íeu 

primeyrofundadorGiraldocaúalleyroFíâ- 

cez,  natural  da  ProuinciadeToloíãioquál 

&  outros  íeus  cópanheyros,qucperocca- 

fião  das fantas  guerras  naquellas  partes  an- 

dauãojtinhão  cuydado  de  recolhei'  &  curai 

os 
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is  peregrinos  enfermos,  em  hum  Hofpital 
lainuocaçãode  S.Ioáo  Baptifta  (  q  desci' 
í  tempo  antigo  eftaua  fundado  júto  ao  Rio 
ordâo  onde  Chriíto  foy  bautizado.  E  fe 
aorrião  os  enfermos,  elles  mefmos  lhes  da- 
ão  fepultura :  &  aos  viuos  acompanhauão 
tee  viíitaré  oslugares  fagrados.  Polo  qual 
ontinuado  elles  sépre  eftefanto  exercício, 
ieráo  a  ferdos  príncipes  Chriftãosmuy 
luorefcidos,  6c  afuaSãtalrrnãdade  recebi- 
anajpteyçáodaS.Sce  Apoítolicapelo  Pa 
a  Lúcio  I  i*  &  depois  a  cóíiriiiou  Eugénio 
II.  &  lhe  deu  regra  cõ  os  três  votos  de  caíli 
ade,pobrezaòcobedíécia:dãdolhe  habito 
cgr  o  Ôc  C  ruz^ràca  de  oft  to  põ  tas x  qjjgg-i** 
capas  oyto  beauenttirãças  do  Eua  n  gel  h  o. 
eu  primeyro  aíTe n to  ôc  cabeça  foy  emHie- 
ifalêíaqualpdêdofeseíteueem  Acre:  6c lã 
ados  dellaie  treíladou  á  Ilha  de  Rljédas  (q 
íe  deu  onoiue)aqualosfeusCaualleyros 
amarão  de  poder  de  Turcos  òa  Sarracenos 
S  cerco  de  quatro  ãnoSjác  no  do  Sõr  1309. 
das  perdida  ella  por  defcuydo  ou  oceupa» 
5es  dos principesChriitáos  de  Europa,  ha- 
êdo  214.  annosqafuíl:entàuáo:fepaíráráo 
Uhade  Malta,  cj  lhe  deu  o  Empcrador  D. 
larlos  V.  E  nella  cô  feu  antigo  cc  cuftu- 
iado  esforço,  enfreão  a  foberba  ao  bárbaro 
'urco  Segurado  defua  fúria  a  Chriílácbde. 

Polo 
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D  TALOG  O  S  EG  V  ND  O 
Polo  qual  afua  Religião  eíláhoje  dillat 
da  per  quaíi  todas  as  prouineías  do  Occid 
te:  Sc  tem  nellemuy  groíTas  Comendas  ç 
Itália,  Alemanha,  França,  Prouença,  Alp 
Ria,  Aragão,  Valença,  Catalunha,  Caftcll 
Nauarra,  &  Portugal; 
Monarchia  A  imitação  d'efíes,  &nomefmo  têpo,h 
cccief. Jib.  CaualleyrosTheutonios  de  Alemanha, 
l^Snota  rêdo^e  nioífrardifferêtcs  das  outras  naçõ< 
çínebwrd9  inftituirãòhua  Ordem  Militar:  cdifficam 
Poiidoms,  hum  fufnptuofo Templo,  da  ínuocação 
vbifupra.     NolTa  Senhora  cõ  feu  hofpital j  em  que  c 
]iemuTib?3.rau5?„os  en^rmos peregrinos:  échauem 
de  Monb.  necefsidade,  tambê  com  as  armas  os  defe 
gent.    ■      duo,  «Scpellejauãbanimofamente  pola  R 
ligião:  &paraiíío  ãdauáo  fempre  aparelh 
dos.  Foy  lhe  dado  por  deuifaCruz  pret 
habito  branco,  Eíla  Ordem,  ainda  que  te 
peqno  principio,  veo  depois  a  fer  tão  rica 
moas  outras:  fendo,  polascatholicas  obi 
Polydoms  ^e  feus  Caualleyros,  fauorecida  dos  Prin< 
vbifupra.    pesChriílãos. 

'JMonarchia  Tambê  a  Ordem  dos  Caualleyros  de  Sa 
cccief.  hb.  aiago,  diíTeoPortu2;uez,&queem  an 
Volaterrao.  ^a  "eiPan"a  r°y  tao  importante(ainaa  q 
Garibay.  algíis  digão  que  feu  principio  foy  mais  ai 
Gencbrardp  go)  neíte  tempo,  no  anno  do  Senhor  A 

b,9.infin.a  mente  inílituida.  Foy  íeupnmeyro  M 

■il 
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re&  fundador  D.  Pedro  natural  de  Pucn 
f  Encakda,  lugar  do  Bifpado  de  Aftor; 
a.OqUalquerendofertsiraoSõrnasfantas*  ^cap.** 
3nquiftas,q os  Reys  de  Heípanha  náquelle  cõíicfer-ric 
£mpo  fazião,fe  ajuntou  com  outros  doze 
ompanhey  ros  (como  alguns  dizem )  to- 
lando  por  fcuauogado  particular  o  glorio- 
>  Apoílólo  Santiago  (Patrão  das  Hefpa* 
has,  jaa  desde  o  tempo  que  elRey  Dò  Ra- 
úro  alcuçou  a  mílagrofa  vitoria  de  claui  jo) 
cfefoycòelksaos  exércitos  6c  frònteyras 
ue  cõtra  Mouros  pel!ejauão,fazerlhe  cru- 
[  Sc  continua  guerra:  em  habito  chão  &  ca- 
ellos  citrtos,  que  náquelle  tempo  era  do^ 
umento  de  grande  humildade.  E  perfeue- 
índonefta  obra  com  muyto  feruor  efpiri- 
j  ai,  não  faltarão  muytos  varões  nobres  6c 
sforçados  que  nelía  os  imítaíTem:  fazendo* 
;feus  cornpanheyros  no  zcllo  de  augmen- 
ir  a  Feecatholica,  6c  nafuareligiofa  vidai 
orão  recebidos  na  proteyçãò  da  Santa  See 
vpoftolícaj  6c  lhe*derao  habito  branco  com 
úa  Cruz  vermelha  a  modo  de  efpada,que 
•  vulgo  chama  lagarto:  6c  as  atinas  da  Orde 
lo,  a  mefma  Cruz  vermelha,  com  ruía  con- 
hanomeyod^lla,  emcâmpo  dXhiro.  As 
onchasfaõitifigniás  doApoíloIo  Sanília^ 
;o,  que  vzâo  os  peregrinos  trazer  nos  íom- 
•rcyros ,  em  tdíemuiiho  de  fua  Romaria: 

I  aísí 
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Afsi  como  quando  hião  a Híerufalé,  trazia* 
Palmas  os  peregrinos:  6c  por  iílb  de  algú 
crão  chamados  Palmeyrosr  E  vierão  afei 
tão  eftimados,eftes  Caualieyros  de  Santia 
go,  que  alcançarão,  (juntamente  com  a  re- 
gra &  ordem  de  viuer)  muy  tas  graças  6c  pri- 
vilégios; &pola  largueza  óc  liberalidade  si 
ta  dos  catholicos  Reys  de  Hefpanha,  vierãc 
a  feríenhotesnelia  de  tantas  terras ,  pctTef 
fões,  ocproucntos  Eccletlafticos  6c  fccula< 
íes:quecomoprogreífo  do  tempo  chegou 
fua  potencia  a  aj untar  mil  lanças  groflasp o 
iras  em  campo,  foo  dos Reynos  de  Leão  & 
Caftella.  Poííuem  hoje  muy  tas  dignidades 
conuentos  ,  6c  mofteyros, hofpitaes  6e  col 
legios,  6c  outras  caías  pias,ondq  incellaucL 
mente  fe/erue  ao  Senhor.  Ha  nefta  Orderr 
fómête  nos  Reynos  de  Leão  6c  Caftella  no- 
uenta  6cduas  comendas  de  grades  rendas, õi 
maisdefeiscentos  caualieyros  do  habito:  & 
dozentos6cvinte  clérigos  freyres  que  reíidc 
em  os  conuentos  6c  benefícios* 
Dom  Sancho  o  terceyro,Reyde  Caftella 
eftando  em  Toledo  no  armo  do  Senhor  mi 
6c  cento  Ôc  cincoenta 6c  oy to,  lhe  veyo  no- 
na que  grande  multidão  de  Mouros  vinhãc 
fobrea  Vil.lade  Calacraua?6cnáo  tendo  cl- 
Rey  ao  prefente  comodidade  para  lhe  dai 
tcnfidÍJP  locorro:  porque  os  Têplarios,cu)aella  eraj 
' "    '  náQ 
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áò  baítauãoa  defendella:  aconteceo  qnè 
aymundo  Ábbade  do  Mofteyro  de  San - 
i  Maria  de  Fitero  ê]Slauarra,da  Ordem  de 
liTcr ,  per  confelfccfde  Frey  Diogo  VellaP- 
aez  (que  jaa  fora  Soldado  ÓC-CaualJeyia 
:>  meímo  Rey )  fe  offereceo  a  focorrelja.  JB 
rnifua  licença  tomou  a  cargo  aquella  ca- 
tólica empreza,  6c  cô ajuda  do  Arcebiípo 
í  Tolledo,  fe  apparelhoupara  firílen-í  aliai 
las  ainda  q  deita  vez  nãovieráo  os  Moa-, 
»s,  não  deyxou  elRey  de  fazer  mercê  d  a-* 
jellafottalezaax>AbbadeRaymnndo5por 
e gratificar  tão  bom  defejo,  &  os  gaftos  q 
icinhafeyto nos  aparelhos  neceíTarios  pa- 
defeníiód'ella.  O  Abbadeaacceytou,  8c 
fua  mão  pós  nella  gente  de  guarda  em  ha* 
co  monaRicò,  co^p  húa  Cruz  vermelha 
>reteada,  que  tomarão  por  dcuifa  em  os 
ytos:â  imitação  dos  Caualleyros  da  fanta  • 
uzadaqúeper  aquelles  tempos  paíTauáo 
fantas  guerras  de  Hierufalem*  Edeílemd 
^foyinuífcnidaaOrdern  militar  quecha-; 
lo  de  Calatraua:  &fay  feu  primeyro  Me- 
e  Dom  Nuno  Peres  de  Qnmhones.Nellá 
léus  Gauaíleyrosprofefsárão  séprecailir 
de,  junto  com  outros  votosiatee  q  o  Pa- 
Paulo  111.  em  o  anno  do  Senhor  mil  & 
inhentos  &  quarenta^  lhe  deu  licença  pa« 
eaf 
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Nobíezadc  Também  em  o  noffo  Portugal  per  eíle  tem 
Andaluzia,  po  junto aoanno do  Sor  i  147.  el&ey  D< 
Affonfo  Henriques  initituiohúàOrde  mi 
lítar,não  menos iníígníaue  as  mais.  E  cha 
moufeaoprincipioCauailariadeEuora,po 
que  teue  feu  primeyro  conuento  na  Cidad) 
d'eíte  nome.  Foy  feu  primeyro  Me  tire  Di 
Fernando  Montey  ro.  Depois  em  õ  anno  4í 
Sõr  1 1 8  r.  o  mefmo  Rey  Dõ  Aífonfo  Hen 
,  riqueSjlheíezmeree  doCaílello  d'Auiz  n; 
prouinciad  Allê  Tejorpolotnuytoquco 
caualleyros  d'efta  Ortíeni  nafua  conquift; 
fe  íisnaiàrâo.  Efendoali  trafladadoo  Coi 
uento,fe  chamou  dAuiz.  Tem  por* arma 
bua  Cruz  verde  em  campo  de  Qufb  da  for 
fria  da  de  Calatraua:  &  ao  pee  d'elladua 
aues  negras  rpor  ali  ufa 9  do  nome  dAuíz. 
No  anno  do  Sõr  1177.  teue  principio  en 
Caftellaa  Ordem  de  S.  lulíâo  do  Pereyro 
cjcfoy  approuada  pelo  Papa  Alexandre  V., 
petição  de  Dom  Gomez  primeyro  Meíln 
cfeila,  qued'antesfeçhamaua  Prior  de  hum 
lugar  chamado  Pereyro  que  deu  nome  â  0\ 
dem.  Depois  no  anno  1218.  traíladandoíj 
à  V1II4  de  Alcant3ra,mudou  onome,<Stfi* 
coufubjeitaá  Ordem  de  Calatraua,  queci 
eftacodiçãolhe  fez  doação  daquella  Villa, 
Trazem  por  deuifa  a  Cruz  de  Calatraua  vei 
de:&ameímatêporarmas,ê  capo  douro, 

v-    "  Êftas 
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tasOrdens,que  para  pelejar  contra  Mou 
s  <k  outrosinimigos  daFeeCatholiea,fo- 
?  inftituidas  no  tempo  paííado:  o  preferi - 
em  que  viuemos,  tê  interpretado  as  cou- 
demaneyra,  quemuy  poucos  faõ  os  que 
atendem  alcançar,  nsp  fomente  as  comeri 
s,mas  nem  ainda  os  hábitos  para  efte  intê* 
:  procurando  fooacrecèntar  o  eirado  cõ 
Comenda,  ou  acquirir  honra  militar  com 
habito.  • 

lem  d'èítas  Ordens, áque poios ptofeílb-i  Illefca?   ia 

>  delias  ferem  cau  slleyros, chamarão  miíi-  PõU.j.c.13. 
es :  tarnbê  naquelle  bemarTortunadofe-  j^enHib! 
lo foráo inftituidasoutras  de religiofos et  7. cap.3. 
remada  òefanta  vida.  Porque  em  oanno  Ecfereõnes 
>Sõrinil  6c oy tema  6c  féis,  aconteceoem  íuPf?c,tauí 
Cidade  Paris,que  hum  letrado  hauido por 

■tuoíOj  veyo  afer  condenado  por  graues 
lpasque  contra  a  Fee  cometeo:  do  qual 
:imulado  hum  Sábio  varão  chamado  Bru- 

►  grande  philofòpho  &  theolcgo  fapien* 
simo, natural  de  Colónia  cmAlemanhàife 
colheocom  fete  difcipulos  ( q  achou  eon- 
rmesafuadeuaçáo)  emo  deíertoda  Car- 

xa  no  Delphinado  de  Viena, que  hoje  hc  _, 

ittimonio  dos  Herdeyres  da  Real  caía  de  ♦ 

auça.  hahi  fundando  aqueiiainfignecafaj 
lamada  da  Cartuxa,  inftituioàOrdemdo 
efmo  nome.  A  qual  por  fer  tão  eftrey  ta, 6c 

I  3  fua 
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fua  vida  ríguroía»:&  de  perpetua  peníteneí; 

hedealgús  Santos  Sc  doutos  varões  chama 

da«  muy  ferrriofa  coluna  da  igreja  de  Deos 

Pjacinainvi  c°nao  diz  Gari bay.' 

uYtb&mz.  A  Ordem  de  ,C.ifter3  fendo  fundada  no  in< 

0jrj^aas  mil  &nouenta  &Qvto,  per  Roberto,  nqbr. 

'  Cíõãlieyro,  defeendente  dalmperial  cafa  < 

Alemanha,  çõ  ajudade  Odõ  Duque  de  Bor 

gonha;  pouco  depois  veyo  a  fcrnellareligu 

lo  S. Bernardo  celeberrimo  Doutor  da  Ipt< 

ja, natural  de  Caftílhon  em  Porgonha.    C 

quaj,  edificando  em  fua  vida  dezaíeis  Mo 

ííeyros,*  amplificou  de  raaneyra^queopo' 

uqy  mudando.  ofeup>rimeyronome  de  Çi 

fterJh&shâmoví  fempre  áefáo  Bernardo. 

Dmnssfup.  O  Emperador  Frederico  prímeyro,cogno. 

&  Antcnri.  minado  BarbaRo2ca,que  imperou  junto  d< 

2pj  rft.ij-.c.  arínonul^c  cento  &  nouêta:  na  cruel  suer. 


fctmficalts 

íi.j  Câ.ljf. 

■#a:'i<vbru, 

Xaaf.Sarv,«i 


c   ra,  que  tez  a  prpuinçia  de  Lombardia, preá 
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deò..niuytaspeífoas,hpmês&  molheres,  61 
psniãdou  em  perpetuo  deíterro  a  Alemã. 
nha.  Onde  depois  derquyto  tempo  de  ca- 
tiucyro^eftandoelles  faftkiiofos  defua.pri. 
zâo.  feiprão  ante  o  Emperador  veílidos  te 
dos  de  branco,  ckproítrados  pelo  cíuo, pe- 
dirão rnifericordia.  Aquaiíendoíhe  con- 
cedida, &  tornando  a  fuás  terras^  muytoí 
delie3,que  com  fuás  molheres  tinbão  fcytc 
^Qtpdç çaítidade,  íe  apartarão  dos  outros, 

come 
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í«io  em  congregação,  por  feruíraNoflb  ( 

;nhor  6c  a  Virgem  fuaMây:  trazendo  |ê- 
reaquelle  habito  branco:  &  viuendode 
lor  de  fuás  mãos,  fe  cccupauáo,  em  o  tem* 
o  que  lhe  vagana,  cm  muyta  Oração:  & 
3V  iftofoy  r h^tnaftaa  Ordem  dosHumilia- 
os.  Foyeítacorapanlia  &  forma  de  viucr 
loáceyta  a  toda  a  gente,  que  embreuetê- 
o  crcícerão  grandemente  em  numero  & 
intidadejprofeíTandoarcgradeS.Bento.^ 

,  Ordem  Grandimontenie,  muy  eítimada  1<3emlm 

mFrança,foyin{Utuidanoãno  do  Senhor 

iil&feíTenta&  cinco:  fendo  feu  primeyro 

iindadorhúfantovaráojchamado  Eííeuáo, 

)utras  muy  tas  coufas  houue  notatiees,  o- 

>ras  d'aque!le  dourado  feculp,  em  q o  noíTo 

}ortugal  teueprincipio,qdeyxo  de  referir, 

>oreítas  parecerem  baftantes,  a  mofírar  q 

oy  ellebem  affortunado*  6c na  prerogati*- 

ua  de  perpetuidade  aíTaz  florefeente: 

Quanto  mais  que  íoo  a  Coroa 

cie  Portugal  o  pode  fazer 

celebratifsiinq, 
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*ap.  VIL  Das  coufas  de  elRey 
DomSancho5primeyrodo  no- 
me,^ ^eguncío  Re  y. 


Spantado  ficou  o  Peregrino  da 
numerofa  relação  de  tão  precla 
rascoufaSjtodascom  a  Coroa  cf 
Portugalinítituidasróc  rnu  y  fa- 
'tkfcytodabrcuidade  comque 
>rao  relatadas.'E  defejando  qne  as  mais  cou 
s  de  Portugal  com  a  mcínAlhefoíTem  de- 
aradas,  pedio  ao  Portuguez,  profeguiífe 
que  tinhaprincipiado.  £  porqueellejaa 
bua  ao  trabalho  oíFerecido,  &  para  o  ia- 
?r  aparelhado,  começou,  dizendo. 
Irey  Dom  Sancho, fegudapedra d'eítc no- 
e  edifido/dequefalauamòs:tarabem  illu- 
roti  em  grande  parte  com  fuás  gloriofas  fa- 
nhas,  efta  ínclita  Coroa,  ôc  a  fíoreícente 
ade  de  fua infância.  Pfcirqúe  ao  tempo  em 
jedeuidamentefoyobedecidoporKeyde 
ortugal,alIeiu  do  real  Tangue  d  onde  proce, 
a,  merecedor  d  outros  mores  eftados,  jaa 
w  fuás  ciarás  obras  de  generoíos  fey  tos  (co 
o  atras  diílemos)  fe  tezera  digno,  de  fer 
memento  fuceíTor  das  virtudes  &  eirados 
JgrandeDomAffonfoíeupay.  Ao  qual 
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focedendo  no  anno  do  S5r  mil  6c  cento  &( 
©y  tenta  &  cinco:  ainda  que  nos  primeyrqs 
três  annosem  eftado  felicifsimo  ie  achaua, 
gouernando  fcu  Reyno  em  mu y ta  paz  & 
quietação,  6c  pouoando  de  nouo  muytas 
terras,  &  fazendo  afeusíubditos  muytas 
Ç-nebr«d$  mercês  6c  doações  d'elias.  Todauia  no  fitn 
**•  4-  cro«  delleslhefobreueo  tal  coufa  que  opôs  em 
ícdef! ■  Ub.  m«ytoc«ydado&triftcza:íendolhc  ccrti- 
?oVeap.  2».  ficado»  que  a  cafa  Santa  de  Hierufalem  ,  era 
Tarcagnota  óuttavezoccupada pelo  bárbaro  Sâladino 
famoííísimo  So,ldão  6c  Calípha  do  Egypto: 
depois  que  do  tempo  de  Gotfredoprimey- 
roReydelbjempoderdeÇhriílãqsefteue- 
raoytentackoytoannos,  E  vendo  também 
quenáopodiacorrefpondercomo  quçdc- 
fejaua,  indo  em  petloa,  como  os  outros  priâ 
cipcs  Chriftãos  fazião,  à  recuperação  da  Sa- 
tã Cidade:  por  não  eftar  ainda  o  íeu  Reyno 
tão  confirmado  6c  fortalecido,  quepodeííe 
rctiílir  aos  bárbaros  Alarabes,  que  por  vííi- 
nhos  tinha:  cujo  íangue,  por  fuás  mãos  der- 
ramado, os  eílirnulaua  a  cruel  vingança:  a 
qual  elles  nío  dilatanão  muyto  tempo,  fç 
fuapeíToaem  Portugal  faltaíle.  E  quefen- 
,do  afsi  eftaua  aCliriftandade  de  Hefpanha 
cm  grande  perigo  de  fer  outra  vez  occupa: 
da,dcílruida6ccirannizada,  per  eflesperS* 
dos  Mauritanos.  Polo  qual  deixando  de  h\\ 

àca- 
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catholíca  conquifta,  mandou  grandes  aja- 
as  ót  efmolíasaHierufalem:  ék.caa  em  Por- 
igalconcedeo  muytas  Villas  de  Caílellos» 
>  nouas  Ordens  militares  do  Templo  &  de 
.  Ioâb,para  melhor  expedição  da  fanta 
uerra:  vendo  que  a  caufa  para  Chníláos 
•amuyiojuíla,  &as  necefsidades  para  re- 
lediar  eráovrgentes&píedoías^Enão  ob- 
antes  eítas  verdadeyras  teílemunhas  de 
ia  grande* deuaçâo,j&a  bondade  &  grande- 
i  de feu  coração  ainda  nlo  íatisfey  to  ,  de- 
"t minou  em  feu  Reyno  fer  lhe  compa- 
heyro  com  as  obras,  jaa  que  com  a  peííba 
n  jqfierufalem  não  podia.  £  começando  co 
rofpera  guerra  afazer  graúdas  males  Òcda- 
os  nas  terras  que  os  Mouro  spoííuião  na 
rouimeia  de  Andaluzia,  com  cerco  traba- 
lofo  do  Çailello  de  Serpa  emAllentejo;fòy 
ti  íua  ventura, que  aportou  em  Lisboa  na- 
uelle  tempo,  com elle contrario ,  húa  grau 
?  armada  de  cincoenta  Ôc  três  vellas  de  gen 
■  de  Dinamarca,  Phriíia,  &  Holanda,  que 
ara  a íanta  guerra  de  Síria  nauegauáo  . 
,os  quaes  elle  recebeo  benignamente ,  5c 
^azalhou  com  real  clemência:  mas  como 
•a.catholico  &  prudentePrincipe  tratou  lo 
o  com  elles,que  pois  fua  partida  per  curío 
os  tempos  çontratiosfedillaíaua:  na  terra 
m  queeftauãplhe  não  faltaria  occazi ao  em 

que 
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que  podeíTem  com  muyta  razão  comutar 
afeus  votos,  &defejos  que  traziaode  ferui- 
rcm  aDeos  naguerra  contra  osinfieis.  Por 
quelc  elles  quifeíTemajudallo,  com  pouco 
trabalho fe faria  Senhor  de  algum  lugar  gra- 
de &  forte  na  coita  do  Mar,d  onde  os  Mou- 
ros cuítumauão  fazer  muyto  dano:  6c  que 
fe  otomaflem  elles  leuanão  toda  afazenda 
quefeachaííe.  E  porque  çllesd'ifto  fotão 
contentes:  &  também  fe  deçerminou5queo 
lugar  que fehauia  de  conquiftar  foíTe  a  Ci- 
dade Sylues  no  Reyno  do  Algárue,  por  íer 
couto  muy  antigo  dos  piratas  Mauritanos, 
donde  fahião  a  fazer  fuás  prezas  em  toda  a 
coíla  de  Hefpahha :  não  houue  mais  dilla- 
ção,  que  em  quãto  as  coufas  para  a  conqui» 
ItancceíTarias  com  muyta  breuidadefeapa- 
reinarão.  Das  quaes  prouidos,  foy  logo  a 
Cidade  cercada  mu  yeftreytamente,dando- 
Ihe  muybrauos  cõbates  afperosóc  perigo- 
fos,que  pelo  CÔde  MendeSoufa(neíta  im- 
portante conquiífa  principal  miníítro)  fo- 
ráoanimofamentegouernados;  pofto  que 
de  ambas  as  partes  íe  recebia  alfaz  dano.  £ni 
hum  dos  quaes,  polo  valor  dos  Portugue* 
zes,  fendolhe  quebrada  &  tomada  húarorte 
couraça,  que  nas  necefsidades  lhe  efcufaíi£ 
fontes  óçcífteriias:  foy  a  Cidade  entregue  a 
clRey  unais  por  falta  de  agua,  que  diminuía 

as 
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as  forças  aos  moradores  cTella,  que  de  esfor- 
ço que  nelles  não  ouueffe  para  íè  defenderc. 
Na  qual  entrando  osj/encedores,  os  eftran- 
geyròs  fe  fezerão  fenhores  de  hum  riquifsi- 
moSeípojo,  com  que  para  fuás  terras  fetor*. 
Darão  ricos  &  contentes:  ôcelRey  .ficou  jfa- 
tísfeyto  &  honrado:  ainda  q  por  fua  mojtfe 
fe  tornou  apfcrder  eíta  importante  força. 
Mas  nárolhe durou muyto  ocontentamen- 
to  d'eO:a  ôc  das  outras  vittori  as:porque,pre- 
redendo  primeyro  grandes  ôc  efpantofos 
prodígios  annunciantesosrríalesfuturos,& 
intre  eííes  aquelle grande*  Eclypfe  do  Sol, 
pelos  Hiíroriographos  tão  celebrado:  foy  ê 
su  tempo  o  Rey  no  de  Portugal  tao  peife- 
*uido,  de  trabalhos,  ôc  excomunhões,  Ôc 

nterdíttoSícloençascçntagiofas&nfíniiida 
ics  nunqua  vífbs,  que  caufauão  afsi  ern  os 

iomés,comoemosanimaesínny  tas  mortes 
upitaneas  Sc  eípantofas  .*  abrazandolhe  as 
sntranhascõ  ardores foftifsimos.  E  húatâo 
,'ítreyta  óc  rigurofaforne3por  falta  dos  man- 
imentos necelTarios5que rnuytos  lufares  ã 
íjaliiza&  antre  Douro  6c  Minho  forão  de 

odo  4efpouoados:6c  nenhuacafa  houue  ern 
odo  o  Reyno  que  izentafe  açhaffe  de  taes 
nales.  Àtee,que  por  remate  d'elles  &  vlti- 
na  deftruiçâo  &  caftigOjAben  lueceph  ter- 
:eyro  Rey  dos  Almohades  &Miramolim  de 

Marro-? 
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MarroíhoSjdefcendente  daquelleque  ei 
Santarém  matarão :  por  vingai  a  fua  moi 
te,  &  os  mais  danos  &»injunas  q  déPòrti 
gsl  recebiáo  os  (eus  vaffailos:  entrou  é  Poi 
túgal  por  díuerfas  partes  d  ell^trazendoti 
íiia  companhia  os  Keys  de  Seuilha&Cord 
ua^cem  grande  multidão  de  Mouros  de  H 
parma&  Africa conuocados. fornos qúa< 
fez  muy  cruel  eftrago  em  toda  a  terra  ,?ífíFí 
lado  Sezimbra  &  Palmelk  Sc  outros  cafte 
los&  fortalezas:  talando  campos,  roubar 
do  ponos ,  Sí  catiuando  horáês,  Sc  molhen 
&  mininos :  &  não  perdoando  a  nenhui 
género  de  crueldade,afsi  ncíte  Reyno3com 
nos  de  Caítella/ToIedo.& .Eftrcmadura:  i 
forão  recolhendo  para  fuás  terras,  por  caifj 
dehuaiufirmidadeqao  Miramolim  fobre 
ueyo.  Epodèrâoeíles  pérfidos MaUritanc 
fazertodos  eíles  íiialeSjSê  osRey  ctCaftellac 
Portugal  lhes rcíiftirê: por  fer  eítebarbar 
príncipe  tão  podercfo,que  era  fenhorde 
Mouros  de  Heípanha,  &damayor  parte  d 
Africa.  As  quaes  coufas  fciitindo  elRey  D 
Sancho  com  aquélle  animo  piedoío,  deqc 
Reys  de  Portugal  fe  prezarão  fempre.:  ná 
entendeo  em  mais  que  em  reparar,  fortifi 
car,oc  refazer  tudo  o  que  em  f«as  terras  c 
bárbaros  deyxarão  danificada  Sc  deílrui 
do.^E  não  parando  aqui  os  trabalhos  d'éft 

niifera 
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jifcrauel  Rcyno  ,  também  com  elRey  d& 
,eáoDom  Arfonfofeufobrínho  &  genro* 
rouxe  trabalhofa&  quafí  donieftica  guer- 
1:  da  qual  depois  de  muytosdãiios  &  ma- 
is de  hua,  &  outra  parte  recebidos^  reful- 
au  íicar  elle  Senhor  da  Cidade  Tuy,  cm 
*allizã,  &  das  Villas  de  Sampayo  6c  Pon- 
euedra,&  outroslugares  que  emfuavida 
;ue:os  quaes  depois  osReys  de  Portugal 
us  d^fcendentes  refêituirãoaos  de  Leáo, 
orconcertosdepaz&  amizade.    Depois 
iRo>  vindo  elRey  a  adoecer  de  fua  vitima 
iíirmidade,falefceoem  Coimbra  cmoan* 
o  do  Senhor  mil  &  dozentos  &  doze : 
ndo  cincoenta  Sc  oyto  de  idade  &  de 
eyno  vinte  &  féis.      Seu  corpo»  foy  fe- 
ulfcado  junto  com  o  de  fcu  pay  &  mo* 
er  em  o  Moíleyro*deSa.nta  Cruzdarnef- 
a Cidade:  òcdepois,c5  osmefmos,traíla- 
idota  húa  rica  6c  honrada  Sepultura,  á  mão 
reytada  Capella  Mor,  que  eíRey  Dorft 
lanOel  mandou  fabricar  fumptuofamête. 
>y  elRey  Dom  Sancho  exceilente  6c  ge- 
rrofo  Príncipe  f  &  hum  verdadeyro  iu- 
fffor  do  esforço  6c  heróicas  virtudes  do 
ande  Dom  Affonfo  feu  pay,  que  nelle 
jrefcerâo  admiravelmente:  &  fobre  tudo 
y  hú  diligentifsimo  executor  de  fuás  deter 
ínagoe^hcomoReyemquemnãofakaua 
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valor  6c  grandeza  de  animo  para  defender 
acrefcentar,6c  ennobrecer  feu  Reyno:fe2 
nelle  taes  obras,  húas  vezes  conquiftande 
terxas  de  Mouros, outras  desbaratando  gra- 
des exércitos  d'eUes;cõ  muito  perigo  de  íu; 
peíToa:  6c  outras  fazendo  de  nouo  &  rediíi 
cando  tantos  pouos,caítellos  6c  forealezas 
que  juntamente  mereceo(antre  as  outra 
muytas  prerogatiuasem  quefoy  excelléte 
çognomento  dePouoador.  E  antreas  mai 
notauees,  refez  6c ennobreceo  Torres  No 
uas,  a  See  da  Cidade  Vifeu ,  as  villas,  Cea  £ 
Gouuea:pouoou  Penamacor  6c  a  Villa  à 
Caftello  da' Sortelha  :  edificou  de  nouo 
Villade  Contrafta^uehorahe  Valença  d 
Minho>6c  Monte  Mor  o  Nouo:  Pendia,, 4 
.Figueyroo:  Couilhaa  6c  Folgozmhov6c 
CidadeGuarda,fegun<fo  algús  dizcm:&  eu 
nobreceo  Sezímora  6V  Pinhel,  6c  outre 
mimos^q  redificoUjénobreceo  &  potioot 
Foycafado  com  a  Rainha  Dona  Aldonç 
Infanta  de  Aragão,  filha  primogenita-del 
ReymãoBerengario  duodécimo  Conde  < 
Barcelona,  chamado  comúmente  o  Princ 
pe  de  Aragão,6c  de  fua  molher  a  Raynba  I 
Petronilla, Senhora  proprietária  doReino 
Atagão,pDr  razão  de  feu  payelRey  D.íi< 
miro  o  Monge.  A  qual  recebeo  em  Coin 
bra,  quatro  amios  antes  que  elRey  feu  pi 
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alecefle.  E  d  cila  houue  quatro  filhos  3c 
inço  filhas.  OprimeyrofoyDomAftonfQ 
[uelhefocedeoern  o  Reyno,  6c  nafeeo  em 
viââ  doAuò  rm  ano  mil  Õc  cento  6c  oytêta 
k.  cinco. 

)  Infante  IJom  Fernando  que  foy  vigefsi- 
io  Conde  de  Frandez  6c  outros  muytos  ef? 
ados»  por  razão  de  fuamolher  Dona  loâna 
lha 6c  herdeyra deBalduino  XIX.  Gondç 
e  Fraudes,  que  faleceo  fem  filhos  yarões, 
mdo  Emperador  de  Conítantinopla.  Ao 
uai  iocedeo  feu  Irmão  Henrique :  pofto  g 
ítc,  noíío  Infante  lhe  houuera  de  focexler 
o  Império,  por  fercafado  com  a  primoge* 
ita  &  yniuerfal  herdeyra  do  Emperador 
aiduino.  Trouxe  eftc  Infante  muyta$ 
uerras  com  os Francezes56c d'eiles  foy  eít) 
íado  por  muy  esforçado  Caualleyro  6cfin- 
ularCapitão.  E  sedo  ajudado  do  Empadoc 
>tho  Quarto  6c  de  loão  Rey  delnglatei> 
»,  6c  de  Kaynaldo  Conde  de  Bolonha,  $c  <J 
utros  Senhores  ^Inglaterra  6c  Alemanha, 
i  batalha  que  deu  a  Feiippe  o  íegúdo,  Rey 
e  França  jCognominâdaAuguítoí  foy  ven- 
do  ôc  prezojocreteudo  ern  Paris  algus  arv- 
os :  no  fim  dos  quaes,por  interceíTaó  da 
.ainhade  FrançaDpna  Branca,  tia  deDo- 
aJoannafiiamoiher,  foy  ■folio  porLudo* 
ico  Nono^Rey  de França:  6c  depois  veyò  a 
K  morrer 
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morrer/  fem  deyxar  filhos,  noannodoSõi 
íiiil  &'dozentos  &  trinta  «Sc  três. 
OlnfâJDieJQMiPedro,  que  indofe  de  Pòr- 
tuga^poralgúasdifFerençaMuecomelRey 
fc.u Irmão houue5ou  comdelejo  depengri« 
irar  o  Mundo:  andou  inuy  to  tcaponaCur- 
te  d'elRey  de  Marrocos^  &  trouxe  d'ellà  í 
Portugal  os  cinco  coip^idoiiriaiíyigj  qu< 
charríao  de  Marrocos,  qeílão  no  Moílej-rc 
de  Santa  Cruz  :  cuja  hiítoria  não  digo,pói 
fertãovulgarcícnotbrià^coniofeusunlôgre, 
excelléte.s  &  marauilhcfoSíDepojs  d^fto^n 
foy  ao  Reyno  de  Aragão,  onde  calou  cotr 
hua  filha  &  herdey  ra  deArmegol  Conde  d< 
|Yrgel5em  Catalunha,  cie  corn  cila  hóutie  < 
Côdado.  E  d  IRey  Do  Iayme  de  Aragão  fei 
farentè^muyto  chegado^  recebeo  muyta 
mercês  em  fatisfacao  de  certos  preteufo*ÉÍ 
nscjucllc  Reyno tinhaípór  parte  defua  má] 
Dona  Aldonç>}&  també  por  feus  altos  me 
tecimentos,  &  grahdeVçòuíás  que-em  lei 
ferurco  fez:  thndoíhe  o  Reyno  &  lihasd 
Malhorca,&  Menorca.Mas  porque  o  lufai 
te  não  crapodcrofoafuíkntalas  centra  afi 
*iadós.Môuros,qiN?cà'<lá<Ua  fe  Iherebellá 
liâo,  tornou  elRey  Dom  Iayme  a  tomallâ 
para  {?:  &deu  ao  infante  a  cidade  Segorbe 
'ScaVilla  de  Morella.no  Reyno  de  Catali 
nhavciuçellecomofcu  Condado  poffuio 
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6c  nelle  faíccco  feni  deyxar  herdey  ros. 
O  [ufantcDoitl  Henrique, que  falcceo  mo- 
to^ eltâfepultado  em  Santa  Gr  uz. 
A  Rainha;Dona  Thareja,  que  fpy  cafadá 
comDom  AfFonío  Rey  de  Leão  &  Galliza* 
&  tendo  jaa  d'elíe  hum  filho&;duas  filhas, 
foy  apartada  d  el  Rey  feu  marido  por  autho- 
ridade&  mandado  doPapaCelfcftino  ter* 
ceyroipor  haiter  áritrc  elles  parenteíco  de 
primos  filhos  de  irmãos:  &  tomandofe  cila 
para  Portugal,  lhe  deu  el-Rey  feupay  as  vil- 

Ée  Monte  Mor  o  Velho;&  E%irêyi%$à 
os  lugares,  tom  cuja  renda  fez  o  Mof- 
ídeLoruáoderelígioías  da  Ordem  *de 
Cifter  :que  dantes  era  de  Frades  da  Ordem 
ieS,  Bento.  £  dotandolhe  quafí  todos  os 
ligares ejue  ainda  hoje  tem,  occomquehe 
iquifsímo,  viueo  <&  acabounelleconitoda 
i  religião  &  rccolh'imcto>  q  a  tão  altape flba 
onuínha, 

^  Rainha  Dona  Mafalda ,  que  fendo  a  maia 
èrmofa  Princeza  dofeu  tempo,  &  de  outras 
;raças  6c  virtudes  rárifsimas  ornada ;  cafoii 
om  DomHenriqueprinreyròReyáe  Gaf- 
ella:  mas  porque  também  com  elletinha eP 
rey  to  paretelcoj.foy  apartada  pqrmádadò 
ioP-apa  ínnoceneio  terceyro:&  tornando  a 
Portugal,- fundou  o ■Mòíieyro  de  Arouca  ' 
íereligiofas  da  Ordem  deS.Bernafdo;onde 
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clía  vinco  &  acabou  cm  muita  religião  &  vi 

tude:&nellemeímoeítàfepultada. 

A  Infanta  DonaSancha,  que  viuendofcri 

cafar ,  foy  Gouernadora  &  AbbadcíTa  d< 

Moftcy ro  de  Loruão.  E  citando  na  Villa  d< 

Alenquer,  que  lhe  feu  pay  dera, fundou  na 

próprias  caías,  onde  ella  moraua,ruim Moí 

teyro  da  Ordem  de  S,  Francifco,  fendo  ell 

ainda viuo:  ellacftàfepukadanoMofteyn 

de  S.  Cruz  com  eIReyfeupay. 

A  Infanta  Dona  Branca,que  foy  Senhora  < 

Guadabxàra:  &  viucndo  fem  cafar,  morrg 

cm  Caftella,  &  mandou  trazer  feus  offoqg 

Mt)fteyro  de  Santa  Cruz  onde  eftáo. 

A  InfantaDona  Biríngella  ,  que  criandoí 

com  a  Rainha fua  írrnaá  em  o  Mo.fteyrp  d 

Loruão,  viueo  fem  cafar,  &  eftà  fepulta.d 

em  oMofteyro  de  Santa  Cruz. 

Teue  mais  elRey  Dom  Sancho,  depois  d 

•  morte  da  Rainha  fua  molher,de  húa  Mari 
AyresdeFornello,húa  filha  baftarda  chs 
tnada  Vrraca  Sanches :  &hura  filhe»  mu 
csforçadoCaualleyio  chamadoMartim  Si 
ches*  G^ualfendocafado  cõ  Dona  Olay 
Pirez,  filha  do  Conde  D.Pedro  de  Caftr 

*  chamado  o  Caftellão,  veyo  a  fer  Senhor  c 
quatro  Condados  em  qentrauaodeTraíb 
niara  em  Galliza:  &  morrendo  fem  filho 
foy  fepultado  cm  hú  lugar  da  Ordem  de! 
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[oão  de  Caftella  cm  terra  de  Campos. 
De  outra  Molhermuyto  fermofa,  &  a  que 
clle  foy  muyto  ar7eyçoado,chamáda Maria 
PaezRibeyra,  a  quem  deu  Villade  Con- 
de: houue  elRey  aDonaThareja  Sanches, 
que  foy  tafada^com  D.  loão^VrTonfo  Telles 
o  Velho,  que  pouoou  Albuquerque, &  foy 
pay  de  Dom  Ioão  ArTonfo  Telles,  de  quem 
procedem  nobilifsimas  gerações.  Houue 
mais  da mefma  dons  filhos  6c  húa filha:  Do- 
na Sanches  dc  Portugal,que  morreo  fem  ca- 
iar. Dona  Coítança  Sanches,  queviuen- 
do  fem  cafar,  acabou  o  Mofteyro  de  rcligio- 
fos  da  Ordem  de  S.  Francifco,da  Cidade  Co 
imbra,  que  em  vida  do  mefmo  Santo  fora 
«começado  :  6c  eílàíepoltada  no  Móíteyro 
de  Santa  Cruz.  Dom  Rodrigo  Sanches, 
que  morreo  em  húa  batalha,  que  íe  deu  júto 
da  cidade  Porto, q  não  deuiafer  de  Mouros: 
&  eftà  íeu  corpo  no  Moíleyro  de(jrijoo> 
'junto- da  mefma  Cidade. 

A  todos  elfes filhos  &fílhas,queforá*o.no^  ^iWJr  ~$ 
ue  legítimos,  &  féis  baftardos»  todos  ainda  J*ní  *' 
viuos  à  hora  de  fua  morte,deyxou  elRey  D. 
Sancho  em  íeu  teítamentofeus  dottes  repar 
tidos  neíte  modo. 

Ao  Infante  Dom  Aftonfo  feu  filho  mayor, 
declaroupor  herdeyro,6<  deyxou  dozentos 
mil  cruzados  d  ouro,  para  fuffentar  feu  real 

K  3  citado: 
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cftado:E  acadahumdosíilnos  6c  filhas  lé^ 
guiroas,  dez  mil  cruzados:  6c  a  cada  búdos 
filhos  baílardos  j  oy  to  niil  cruzados:  6c  à$  fi- 
lhas tamj>em  baíhrdas,  fete  mil  cruzados: 
6c  certos  marcos  de  prata  acada  hú  de  todos 
elles.  Pprquçtmfeuteílamfnto  declarou, 
que  deyxaua  juntos  quinhentos  &  tantos 
jtííI  mareuidijs  d'ouro,que  então  tinhão  a  va 
lia  que  hoje  tem  os  cruzados:  &  mais  mil  6c 
quatrocentos  marcos  de  prata.  E  os  cento 
£k  feíTenta  6c  npue  mil  cruzados,  que  reíla- 
não  dos  quinhentos  mil,  repartionefle  mo- 
do. Ao  templo  Santode  JH[ierufaiem,6cao 
J-íofpital  dameíma  cidade  dalnuocaçao  de 
S.  loão  Baptifta:&  para fe fazer  a  Ponte  de 
Coimbra:  6c  para  feinítituir  o  Hofpit.al  de 
S.  Lazaro  da  aiefma  cidade;  6c para fc  edi- 
ficar hum  Moíteyro  da  Ordem  de  Ciíter: 
deyxou  dez  mil  cruzados  para  cada  húa^ef 
tas  obras:6c  cinco  mil  para  a  fabrica  6c  bem- 
feytorias  do  Mofceyro  de  Alcobaça.  £  ao 
.Moíteyro  de  Santa  Cruz  deCoirnbra,dey- 
xou  dez  mil  cruzados,  6çhúabayxelia  d  ou 
rodemuytopreço,  de  q  mandou  fefezeííe 
jhuacruz  &  hum  caliz ;  6c  mais  certos  mar- 
ços de  prata  para  íe  fazerem  osfiontaesdos 
A itares  de  S.  Pedro  6c  de  Sãto  Augtiítinho. 
jDeyxQU  também  Parajreígate  de  catiuQS 
quinze  mil  auzados:6tdfico  mil  para  latis* 

facáq 
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hç&o  à  alguas  coufas  em  que  oachaíTem  o* 
>rigadoareítituição.  £  aaFapalnnocen- 
:io  Tetceyro,  deixou  cem  marcos  ^ouro,' 
^hepedioquelhefezeiTecuprirfeti  teíla- 
nento  inteiramente:6í  mandou  que  os  oy- 
enta&  tantas  mil  cruzados  que  reílauão, 
e  deftxibiníTern  pelos  Mofteyros  pobres 
lg.  Reyrio,  Igrejass&  cafas  de  Oração:  decia 
•ando logo  o  que  cada  hua  hauia  de  hauerV 
Deyxou  mais:àilem  á'eítedinheyro,queto 
io  era  amoedado,  muytas  joyas  ricas, 8c 
íauos  de  preço,  <k  muy  tos  cauallos,  &  grã- 
ie  copia  de  gado,  que  cambem  repatrio  per 
eus  hibosikoutras  obras  pias;  de  maneyra» 
zjuc  não  houue  emfçu  Reyno  neccfsidade 
ilgúaaquenãoacudiífe,  nem  caía  de  Gra- 
po^aefoíTe  pobre,  aquenãofezcííe  ricaf 
B  nàohe  muy  to, porque  húa  pequena  cari- 
dade de  hum  catholicoPnncipe,  baíiapara 
íazer  riqnifsuna  a  flrçayor  pobreza  da  terra, 

Cap.  VIII.  De  muytas  coufas  no- 

tauees,que  em  tempo  delRey 

Dom  Sancho,  no  Mundo 

iiorefcerão^&teuerâo  ' 

principio. 


£4 
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AO  helogo  certa,  diflc  o  Ita- 
liano a  opinião  d^quelles,  que 
affirmão,fercm  os  Reis  antigos 
de  Portugal  tão  pobres  de  ou- 
ro 6c  prata,  corno  ricos  de  esfor- 
ço &  valor  militar :  pois  efte  de  que  talaftes, 
fegundo  o  muyto  que  deyxou,  ôc  o  pouco  q 
Portugalnaquelletêpo  podia,  foyriqmfsi- 
mo.  Ejaa  quefeusdefeendentes  forâo  cre- 
fcendo  em  poder  ftconquiftas,  de  força  ha* 
uia  de  fer  também  nas  riquezas:  &  quem  as 
tem  não  fe  pôde  chamar  pobre.  Porvida 
voíTa,  refpondeo  o  Portuguez,que  deyxe- 
nioseíTescenfores  das  vidas  alheas, pois  ma- 
is cedo  veremos  a  emenda  nos  quelhedáo 
credito,  que  nelles*  Porque  como  a  nature  * 
za  quaíi  vniuerfal  de  todos  os  homês,  eftâ 
mais  aparelhada  a  crer  o  mal, que  o  bermpqr 
iffoalgús,que  ao  comum  cie  lies  fe  querem 
fazer  acey tos,amplific^o  à  fua  vontade  qual 
quer  pequena  appareoica  de  defFeyto,  que 
nos  outros  enxergão:  de  como  iílo  não  hc 
concedido  a  todos,  querem  fingularizarfc 
cõ  efta  leue  cõplazencia:  porq  ord.inariamê- 
te  folgamos  de  houuir  aquillo  que  não  po- 
demos dizer.  Mas  íe  elles  foffem  tão  obriga 
dos  a  certificar  ò  que  dizem, como  faõ  foltos 
em  affirmaroque  não  fabem:  oudeyxariâo 
a  empreza,  ou  feus  danados  ânimos  ficarião 

mani- 
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ianifer\os,&fua  ignorada  conhecida :  quê 
e  baftante  pena  de femelhantes  culpas.  Por 
uenãohouueRey  em  Portugal,  antes  & 
epoisdeíuas  riquifsimas  conqmílas,  que 
íoempreftaíTe  grande  copia  de  dinheyro 
outros  príncipes:  ou  em  outras  couías  íc 
loftraíTe  d'elle  muyto  abundante,  &  em  o 
iftar  liberalifsimo,  comofez  eííe  de  que  fá 
mos.  Mas  porque  afamad'eftes  efclare- 
dos  Reys  aprefentarà  ante  o  acatamento 
ís  homés  eftas  verdadeyras  queyxas  defua 
snra  &  credico,dey  xallas  hemos  para  ou  - 
ornais  conueniente tempo,  por  nos  hora 
:ar  algum  em  que  faybamos  algúas  couías 
Dtauees  que  comeftc  Rey  no  mundo  flo- 
fçerão.Com  não  pouca  razão  vos  parece 
oafsim,  refpondeo  o  Italiano:  porque 
?íTe  tépo  em  o  ânno  do  Senhor  mil  6c  cato 
:nouenta&  oyto,  fendo  digníísimame.nte 
uantado  a  fumma dignidade  Põtificalin- 
)cencio  líí.quefoy  farooííísimo  Pontífi- 
:,  de  nação  Italiano,  6c  em  fangue  rnuyeo 
uílre,  &  Honório  Teu  foceíibriforãa  tan- 
sas couías  excellentes  queein  feu  tempo 
uerão principio  èc  no  Mudo  fíorefceráo, 
ue  íe  pode  hauer  por  coufa  marauilboíb. 
antre  ellasfoy  muyto  iníigne  ainftituiçáo 
:  tantas  Ordens  de  Religiofos  de  approua- 
i&fantavida,quç  elle  recebeo,c  ©firmou, 

K  T  6c 
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&fauoteceo.  £  náo  parece  fem  jnyílerío  n 
tempo  cm  qae  oPaítor  da  Igreja  defchriít 
tomou  nome  de  Innocencio,  abraíTarem  fu 
asouelhas  alnnocenciade  vida,  que  neíb 
religiões  floreíceo  fempre.  Das  quaes  fç 
rão  muy  notaucesaquelias  duas  celebratií 
m as  O fáens  de  S.  Domingos^c de  S.Frar 
/cifeo,  humdcnaçãoHeJ^anhoide  Calahoi 
'  ra,  outro  natural  de  Afsis  em  Itália.  Opr 
m  evro  fendo.  Co  nego  regular,  -de  S.  Augi 
fiínho,  amoedado  pelaiacratifsima  Rainl 
dos  Anjos,  fc  apartou  com  algas  cõpanhe) 
ros,que  achou  a  íua  deuação  conformes»  C 
os  quaes  tomando  o  habito  ípmelhante  ao 
hojevzâofeu$re.Jigiofos,fefoy  pelamay< 
parte  de  Europa  apregar  3  verdade  doEuai 

)£.*! rMn  Sclho:  c6  tanto  fcruor  &  zcll°  dc  acrcfcêp 
G«icbrafd9areligiãoChriftáa,qcõíundioc6fuadoutr 
lib.4.  namuytos  hereges,  6ç  antre  elles  os  Alb 

|olydoms  genfes  deToloía,  que  naquelle  tempo  tr 
'KuSk'*'  balhauiomuytoaChriítandade:  &  com* 
PUtJij*  ín  exemplo  de  vida,fazia  emendar  muy  tos  c 
íanocan.  ?.  tholicos,quedo  caminho  dereyto  andau 
IUeíca*  ibi-  crrac|os;  pretendendo  accender nos  çoraç 
Tarcân^ot.  cs  dosfieísaquaíie^tin&achandadeChr: 
ínhiíhmú.  taá.  £  nao  era  menos  douto,  q  fanto.  P< 
dí  hj?.r.3  lo  cjUal  crefceo  tanto  a  fua  religião  em  nuí 
Monarc^.  ro  &  £Antjaâde:  que  fe  tem  por  certo  que  e 
€aVt  algum  tempo  nouue  no  mudo  mais  de  qi1 
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)milòcdozcnto$  coauentos  &  Moftey- 
s  deReligiofos  cfefte  Santo  pregador:que 
|  fe r  ní  ft o m  u  y  t o  ex c  e He n te ,  .cx ,  1  u  a  elo  r 
encia  admíraueUSc  porque íua família  no 
ífmo  o  imitou  fempre:  veyo  a  íer  a  íua  Or 
m  intitulada  dos  Pregadores,  por  autho- 
lade  dos  fumos  Pontífices.  £  hotiue  nella 
nprc  varões  confumadifrimos  em  virtu-v 
s  óc  fciencias. 

outra  roy  dos  Menores  que  inílituio  Q 
tnarcha  S.Francifco:  aísichamadofcomo- 
fs  Volaterrano)  porque  ao  tempo  de  íeu 
fcimento  yinha  o  pay  de  França  com  fuás 
rrcadonasfelicifsimo.  Eílcíantocfcolhêr 
habito  mais  humilde  <5cpobre,  tornan- 
cõíigo  algushomês,que  quiferãoieguir 
i  voluntária  pobreza,  deyxídbo  mundo 
fuás  riquezas,  a  imitação  da  vercladcyra 
rfeyçãodo  EuàgelhodufHcuio  a  fua  Or- 
ai, quepormais  humildade  chamou  dos 
mores.  Para  quelembrados  de  tia  baxo 
me, mais  facilmente  aborreceíTem  o  vicio 
foberba  <5c  prefutrtpção :  tao.y  ceitos  ad? 
rfados  da  Santidade  &  virtude,  que  elle 
•  mundo  queria  renouar  3ç  acreíceótar,  ca 
o  fez,  6c  nos  bem  vemos.  Ha  hoje  três  rc  * 
as  deite Seraphíco  Patriarcha36ccada bua 
Jlasmuy  aíperana  vida,  .&  em  fantídade 
mirauel.  E  era  todsjsha  também  reiigio- 

ias, 


Vltra  fopra 

Anton.2.p« 
títíi.cap.^- 
Vincã.l.-tó. 
Specplulii* 
ftor.csp.'8w 
B:r<,omes. 
l»b.  9. 
Sabe!.  De. 
cai  S.iib.s, 
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fas,que  à  imitação  de  Santa  Clara  particul 
áifcipoladeS.  Francifco,  &  natural  dam* 
ma  cidade  Afsis,  quiferão  efeolher  aque 
fanta  vida:  em  que  florefeeráo  fempre  mu 
tas  Donzellas  Sc  Matronas  nobilhfsimas, 
tão  humilde  habito  voluntariamêtc  a  De 
confagradas.  D'eítas  três  religiões  fahir 
muytas  molhercs  cmfantidade  infignes, 
tantos  homés  doutifsimos  &  fantos ,  ta 
tos  Bifpos, Arcebrfpos,Cardcaes,&  Súm 
Pontífices :  que  hc  coufa  marauilhofa 
quah*  fem  credito  o  numero  certo  d'ell 
Porque  em  tempo  de  Sabclico,  que  h  a  h< 
mais  de  oytenta  annos ,  diz  elle  que  hai 
nouenta  mil  religiofos  de  S.  Francifco.  E 
ferem  tantos,  he  tão  grande  o  proueytoq 
fazem  no  mundo  com  feu  exemplo  &  do 
trina,  que  nem  a  multidão  delles  enfada, 
o  feu  pedir  canfa:  antes  he  toda  agente  t 
liberal  com  elies,  que  tudo  o  necefíario  1 
fobeja:  não  fomente  antre  Chriftáos,  cj 
a  iíTo  fão  obrigados ,  mas  também  muyi 
Mouros  Óc  infiéis  fe  moftráo  com  ellcs  iil 
ralífsimos.  EdizS.Boauêtura,quevio  e 
fanto  Patriarcha em fua  vida,  mais  de  cir 
mil  religiofos  do  feu  habito,  que  Â  fua  imi 
Çâo  admirauelmentc  dillatauão  a  relig 
Chriftaã  tee  as  vitimas  partes  da  terra:d; 
do  a  conhecer  a  vcrdadcyra  Fee  catholic 

gen 
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ntcs  barbaras  &  feras:  comfua  profunda 
utrina,  &  rarifsimos  exemplos  de  virtude 
fantidade. 

tmbem a  Ordem  de  V,ftiiyu<timSoneíta 
;fma  occafiáofeposnaperfcyção  cm  que 
raeftà.  Porque  ainda  que  desde  o  tempo 
(te  Santo  Doutor,  viuiáo  os  Hcrmitães 
is  cõpanheyros*  no  hernio :  onde  os  ellc 
ixoucornfeu  habito  &  regra,  quando  o 
íerão  Bifpo  â  Hypppna,óc  a  eftes  foçede- 
3  outros  muytos,  no  meímo  género  de 
ia  fanta  &  Heremitica.Todauia  como  era 
t  lugares  defertos  &  folitarios ,  não  erão 
s  conhecidos  ,  nem  de  tanta  gente  fe- 
idos,  como  os  das  religiões,  que  em  po- 
ado  habitauão.  AteeqGuilhermo  Con- 
de Píftauia,aconfelhado  por  S.Bernar- 
,  em  o  anno  do  Senhor  1 158.  deixando  o 
indo,  tomou  o  habito  d'eites  Hermitáes. 
dde  florefeendo  em  fantidade  ,  alcançou 
s  Summos  Pontífices  Romanos,  que  po- 
liem  viuerem  pouoadorpolo  qual  fecha 
irâomuyto  tempo  Guilhennicas,  atee  q 
iummo  Pontífice  os  confirmou  (fegundo 
£U$)  em  tempo  d*e(te  Rey  Dom  Sancho, 
lhe  mudou  o  nome  em  Auguílinho s , em 
ja  Regra  viuiáo,  &dali  em  diante  perfey 
sjmamente  a  continuarão, florefeendo  em 
encia  &  fantidade ;  &  em  tanto  numero  ££££ 

que 
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que  hoiiuejaa  em  algum  tempo  mais  de  i 
&cincoeinaconuentos  de  frades,  &trcz< 
tos  defreyras  da  meftna  ordem. 

«aradSrQ :Ncíle I1HÍlI1°  te^F^  começou  a  fct conh 
Amornn"3/c^shomun^G&ari^e  as  outras  iofigne 
p.tit.23.     Ordem  deNòila^efthora  do_€â£Jr>ô: 
Poitdorm /dxsd^otempoclos  Saibos Pròferas  Éliafc 

fb.7?^.f :£llfctI  "°  Monrc  CarmdHò  comenda: 

câí&nços"  continuada  pelos  filhos  dos  Propbetas,  q 

fãn. 4.C011  era cos  verdadeiros  religíofos da  ley  velí 

fid.  70,      Os*qnaesviuerãona'qiieÍleshermosd#M 

cSr;  teCarmcllo5)iínto  da  fonte  de  Elias,  on 

fhtinaillcf  cílauahumOrátorío  qNofla Senhora  mu 

ca%  G-nebr.  to  frequentaua:  tee  o  tempo  que  o  Saluad 

Tarcágaota  £Q  mudo  fobio  ao  Ceo,  em  que  forão co 

cccicf! Vbi  uértidosfacilroête  pelos ApoítolosdeXp 

proxime.     a cujaexemploj  decendo  do  lagradfc  Mõ 

femearuo  cònftantifsirtiarhente  a  Fee  catfo 

liça  peias  prõuincias  de  Gallilea,  Samaria 

Iiuiea.  E  continuando  eíla  apoftoiica  vi 

per  algum  tempo,  vierão  a  receber  alegra 

Viuer  em  coínú,  dos  Santos  Bafiliõ  &  Pm. 

ílo>  P'CJO-.Elinarcha  de  Hieru falem  S.  lo; 

Hieroíoliffiitano,qrloreíceo  junto  do  ânt 

do  Sor  de  quatrocentos.  Na  qual  Regra 

OrdéiH  viueriomuytosánnos  atee  o  têj 

de  AymericófraHe  leu,Patriaub*Ántioc. 

ítd,q  a  ênobrecco&  amplificou  demaney 

q  daiu apouco  têpo,íen£ioíeuGèf ai  S,Br 
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!rdo5noanno  do  Sor  mil  cento  &  hòuétl 
noue,AlbcrtoPâtríarcha  de  Hieruíalem, 
mouandoaantiga  Gapella  que  tinhãode 
Oíla Senhora,^ aperreyçoarido  a  Ordeir* 
j  viuer  &o  culto  diuino,ceremonias  &  ha  - 
.-to,  lhe  deu  a  regra  q  hoje  guardâo,  á  imita 
ideS.  Baíilíot&cóhrmoua  õPapalmio- 
ncio  III,  cVàrecebèo  no  grémio  da  Igreja 
tholica,  ckfauorcceocom  muytos  príuilc 
os.  Com  o  qual  fegundo  algús  dizem  «Sc 
>m  ávida  virtuofa&fantadefeusreíigio- 
s,veyo afer inuy to eftiinadâ nomundo,  & 
nfantos  óedoutos  varões  flor  cfccnte,eftc~ 
?ndofeemconuentos  6c  caías  de  relegíão 
?r  toda  PaleiUna,  Síria  &  Eur©pa:atee  que 
legou  ao  eílado  cm  que  hoje  a  vemos  era 
iefpanha. 

sis  a  Qrderii  da  Santifsima  Trind ade  tam *    Gaguina* 
rm acompanhou  á  felicidade  dcftc  grande  i<b.  6. 
sntifice.  Forâofeus  primeyros  fundado-    f,°!K3õ'us 
sloâo  dejMatav<Sc  Felis  Herraitâo»   Os  ^^1^7. 
íaes  hauendo  algum  tempo  que  em  o  ter-  cap.4. 
lorio  Maldènfe  em  França.»  íc  exercítauão    UHcas  io 
fivida  reiigíofà Sc  contemplativa, amoe£  ^^QCV* 
dos  do  Geo  jfc  forão  a  Roma  pedir  Re-    ^  * 
a&rOrdem  de  viuer  ao  Papa  limotencio  Monarçliia 
h Do qúalfendo alegremête  recebidostoc  eccleíjjb.23 
iterminãdoelle  jaa3cõ^cordo  úo  cõíelho  "^s^u 
J* Cardeaes;darlhe  o q pcdiao,acõtcceo'q  gaíe 
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em  a  MiiTa  que  paraifío  celebrou,  ao  tépo 
leuantauao  Santifsimo  Sacramétojheaps 
yui       reeeo  hú  anjo  rejplandefcente,  com  as  mâc 
SW''^  pogas  emXruz^&em cada  húa  d  ellashuj 

^ ~-  amuj^hum Mouro 6c outro  Chriftáo. cc 

mo  que  trocaua  hum  pelo  ou  tro.  £  porqu 
o  Anjo apareceo com  húa Cruz  nopeytod 
duas  cores,  azul  6c  vermelha^  o  Papa  Ifc 
deu  habito  branco,  coma  Cruz  das  meím; 
coress  que  o  Anjo  trazia :  com  titulo  de  Q\ 
dem  da  Santifsima  Trindade  de  Redempçã 
de  catiuQ$»quiro~habitoque  lhe  deu  íign 
fica .  O  branco,  por  fer  principio  de  to 
das  as  cores,  fignifica  Deos  Padre, principi 
de  todas  as  coufas:  o  azul ,  o  zello  com  qu 
oFilhonosremio  :  6c  o  vermelho,  o  jog 
oticharidadecomque  o  Spirito  Santo nc 
cníinou.  Com  efte habito  miíleriofq,titul 
tãofanto,&  regra aprouada,  começarão  ai 
gús  rehgioíos  d'eíta  Ordem  a  exercití 
aquillo  para  que  fora  inftituida  :  pedind 
efmolla  aos  fieis  para  remir  muy  tos  catiu  o 
6c  fazendo  niiTo  o  que  apofsibilidade  fií 
fe  eft  endja:  com  que  não  fe  moftrauão  ind 
gnosde  fua  angélica  inftituição:  6c  hoje; 
exereitáo  em  vida  religiofa  6c  pia  ,  com 
vemos  ,  6c  juntamente  na  redempção  de 
catiuos. 

No  anno  do.  Senhor  mil  6c  cento  6cnouêt; 

teu 
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cuc  principio  a  Ordem  militar  que  cha~ 
ião  dos  Marianos;  inflituindofe  emPtho- 
jmaide  a  imitação  &  forma  dos Theuto- 
icos:  edificando  humfumptuofo  Hofpital 
ajnuoçapo  da  Virgem  Maria  cm  q  cll e s 
I  reçcJliião ,  &  exereitauão  muytas  obras 
e  charidade»  Depois  crefeendo  muy  to  em 
umerojfe  vieráo  muy  tos  Telles  a  Europa: 
c  com  mão  armada  conquiitarão  muyta 
arte  da  Efclauonia  £c  ou  trás  terras  Sep  té- 
rionaes^tirandoas  do  poder  dos  enemígos 
e  Chriíto:  cõ  o  qualfefezerão  muytopo- 
erofos  j  &  no  mundo  muyto  conhecidos* 
rambem  noanno  do  Senhor  mil  &  dozen- 
ds  &  noue:diífe  o  Portugez,eJRey  Dom 
ironia  de  Caítella  o  Qytàtro, fundou  em 
Cidade  Palencia,húa  ínílgne  Vniuerfi- 
ade:  fazendo  trazer  de  França  &  Itália, 
omês  dotitíísimQS  em  todas  as  feiencías  Ôç 
tcuidades :  para  que  os  Hefpanhoesilluf- 
raffem  as  armas  >  em  que  atee  quelle  tempo 
*ão  exceilentes i  com  as  letras,  que  dali 
n  diante  aprenderão,  òc  em  q  farão  emi- 
entes. 

novltimo  annodonoffoReyDomSan- 
io,  que  foy  o  do  Senhor  mil  &dozentos 
;  doze, ou  fegundo  outros  fendo  ja  Rey 
è-Porttigal  feu  filho  Dom  AfTonfo,fe  deu 
famofa  batalha  ,  guechamão  das  Nauas 

s  — £ — -a-« 
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deT^ófa,p'or  el&e) 'Dom  Affonfo  O)  ta 
uo  de  Caíf  cila;  na  qual  :  alcanfou  dos  Mou 
ros  híiadas  mayores-vittcnas  que  no  mun 
do  fe  virão:  porque  fomente  dos  vencedo 
res  morrerão  maísdsvintc  &  cinto milho 
mes :  &forão  tantos  os  vencidos  &  mortos 
fecundo  affirma  o  Accebifpo  Dom  Rodi 
g0,que  nellafc  achou  preíeate,  que  em  o 
dias  que  fe  detetJe^li:  o  campo  para  defean 
far  dotrabalho  dapeleja,  não  fe  fez  o  come 
de  todo  clle  com  outra  lenha  ,  fenáo  con 
lanfas  de  cettas>  d:os  inimigos:.  &  que  trã< 
tantas  que  nent  õ^fogo  as  podia  acabar  d 
confumir.  E  porque  eira  importantifsim 
vittoria  fe  alcãqfou  miraculofsmente,  (íe 
gundo  diz  Valore*  da  Mftoría  Efcoiaflie 
de Hefpanha,)  em  Hefpanha  fe  introduzi» 
não  comerem  carne  em  osdias  de  Sabbado 
por  lerem  dedicados  à  Virgem  Maria  Mâ; 
de  Deos , <s u j a  i m agem e He s  I  e  u  a  u  i  o  no s> e í 
can dsnès',  &  badefras &'c(\a  gucr ra:dep4oi 
tj  jaa  eteuídecr^tado  pelas  Cânones  ■.  Na 
qual  (e&zcr-átstã©  heróicas  façanha*,  qu 
os  autores  de  algúas,  com  a  gloria,ri:eHa 
deráo  principio  a  vmuytas  gerações  eti 
Heipanha  áúsyto  iliuílres ,  era  fama  <5 
méritos:  &alu  era  bem  que  foíTe,  pois  fe 
m  cl  b  antes  obras  são  o  vetdadéyio  to  que.  d 
verdadeyra nobreza,,   ^  .....  . 
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Cap.  IX.  D-elRey  Dom  Aífon? 
£o  fegundodo  Nome,  &  ter-  j 
ceyro  Rey ,  q  chamarão  o 
Gordb:&  das  coufas  no- 
tauees,cj  em  feu  ce- 
po acõtecerão 
no  Mundo*  #Ar  A 

ÒRTO  elRcy  DomSancho,& 
depoíitado  feu  corpo  cm  coa- 
uenicntefepulttíra$  como  atrás 
dííTeuiosJogo  foy  leuãtado  õc 
obedecidoporRey  dePortugal 
)ó  Affonfoo  fegundo,  feu  filho prímoge* 
lito  (  q  chamarão  o  Gordo)  hauendo  jaà 
Igusannosq  era  calado  co. a  RainhaDcna 
/"rracajfílhafegundadelReyDomAftbnfo 
•  oytauode  Caftelk  ?que  venceoafámoía 
atalha  das  Nanas  de  Toloía  A&  defuà  mo* 
ber  Dona  Lianor  filha  dcíRey  Henrique 
?gundo  de  Inglaterra.  E  poíloque  em  feu 
;mpo lheTâltou  òccaíi  ao  em  feusReynos 
ara  moítrar  que  não  degeneraua  defeus 
lluílres   progenitores  í  codauia,    fendo 
nfante  depois  que  a  idade  o  pennictio> 
í  achou  com  feu  pay  em  rnuytas  couías 
L  â  s*ota- 


Pina  iu«í<j- 
nus  m  eius 
vira* 

colet.  ibícfé 
DuarcfoNa 
nitísibidem 
Gar  ibay  ibí 
&m  Ôi  aiij» 
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notauees  &  grades  feytos  de  armas,  quena- 
quelles  tempos  acontecerão:  em  os  quaesfc 
hoiiue  fempre  como bõ  & esforçadoCauat- 
leyro.    Ainda  que  depois  da  morte  de  feu 
pay,  eícureceo  efb  clara  fama,  moíhando 
fe  cõ  feus  irmãos  &  irmaãs,  menos  benigno 
do  que  a  feu  Real  eílado  cõuinha :  porque, 
ou  por  cobiça  mouido,  ou  per  homés  de  mà 
confcíenciaaconíelhado,  elle  fe  houue  tão 
afperamentecomelles,  quehús  fe  defterra- 
uão  de  feu  Reyno.por  fe  verem  líures  de  fua 
odiofa  prefença:  &  outros  dentro  nelle*con« 
fiandoiemais  de  feus  miniftros  que  de  fua 
Real  peiToa,  erão  confrangidos  anegarlhe 
aobediêcia,quecomofuperior  fobre  todos 
tinha:  comoforãofuasiimaãs  a  Rainha  Dá 
rjaThareja  molher  que  fora  delRey  Dora 
Affonfo  de  Lcão,&  a  Infanta  Dona  Sancha» 
Forqueiem refpeytar  ferem  fuás  irmaás}  § 
húa  delias  Rainha,  pretendeo  tomailhe  aí 
Vilias  deMonteMorovelho,&  Allenqua 
8ç  outras  terras,q  elRey  Dom  Sacho  feupaj 
cm  fua  vida,c3cdepois  em  feu  teftamento  lh« 
deyxára.  As  quaes?para  remirem  efta vexa' 
çâo,  não  fomente,  negandolhe  a  obediencii 
feencerrarâo&fezeráo  fortes  cõ  feus  cria- 
dos, cada  huanafuaVilla:masaindalhefo] 
neceílariovírêemfeufauor  per  ordem  dei 
Rey  Dom  Affonfo  de  Leão,  o  Príncipe  D< 
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Fernando  feu  filho  &  da  ineíina  DonaTha- 
reja,  &  feu  irmão  delia  o  Infante  Dom  Pe- 
dro,Conde  quefoy  deVrgel.Osquaescoin 
outros  muy  tos  nobres  &  esforçados  caoal- 
leyros,&  outra  muy  ta  gente  de  guerra  en- 
trarão em  Portugal:  onde  náofe  houuerão 
táo  piedofamente,  que  não ,  reeebeflem 
húa  grande  perda  os  moradores  deile. 
E  porque  de  húa  &  outra  parte  a  odiofaco-^ 
tu maciacau fatia  tantos  6c  táo  graues  males, 
qo  fim  d'elles  parecia  fem  remédio, acudioo 
Papalnnocencio  ÍÍJ.  cõos  maisfaudauees 
queanecefsidade  do  tempo  requería,vman- 
dando,  depois  de baftante  informação,  ael- 
Rey  Dom  Affonfo,  primeyro  com  rogos  Sc 
amo e ilações,  &  depois  com  excomunhões 
&interdittos,queafuasirmaãsdeyxaíTego 
zarliuremente,  tudo  o  que  lhe  feupay  ti- 
nha dado.  Ao  qual  elle  obedeceo  ceifando 
de  faa  contumácia,  &  elRey  de  Leão  refti- 
tuindolhe  o  feu:  depois  que  neftas  Sc  outras 
differeneas  gaftou  mais  de  cinco  annps.  E 
determinando  ocupar  o  tempo d'ali  em  dia" - 
te  em  couías  mais  pias  Sc  catholicas,  gouer- 
nandofeu  pouoem  paz  Sc  juítiça:  começou 
afazer  guerra  aos  Mouros  de  Heípanha,dos 
quaes  alcançando  algúas  vittorias,fefez  per 
feus  Capitães fenhor  da  VilladeAlcaçar  do 
Sal  cm  Allêtcjo,  muy  importante  fortaleza 

h  3  àfegu- 
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5  fegurança  de  (eu  eftado.  Cujo  principal 
mimílro  fòy  Dom  Matthcus  Bifpo  de  Lis-< 
boa,  varão  de  catholica  vida,  muyta  pruder* 
cia,cc  valerofo  animo ,  O  qual  com  pruden- 
tes razoamentos  perfuadio  Ôc  trouxe  ao  feu 
■generofo  defejo  hua  grande  companhia  de 
çatholicos  Chríftâos  de  Holanda, Phrifia)& 
Flandes  ?  que  em  húa  armada  de  cento  &  cin 
coveílas,nauegandopara  a  fanta  guerra  de. 
Siria,  aportarão  em  Lisboa  naquelle  tempo 
forçados  de  contrários  ventos  &  furiofas 
.tempeftades:  que  muyta  parte  dllas  lhe  ti- 
xihao desbaratado. Com  os  quaes  partio  o 
Chrjítíanífsittio  Prelado  para  a  catholica 
eoriquifla  ,  leuando  mais  em  íua  compa- 
nhia vinte  mil  homés  que  de  Portugal  fe 
ajuntarão:  antre  os  quaes  hiáo  os  Me í três 
das  Ordês  do  Templo  &  S.  loâo  &  outra 
JOiuyta  gente  nobre,  E  chegados  aAicaçar, 
èc  podo  occrçomúy  eítreytamête,come-í 
carão  os  combates  com  tanto  valor  6c  esfor- 
ço, que  foy  neceíTario  virem  em  {'ocorro  dos 
cercados,  quatro lleys  Mouros,  que  ainda 
em  Hefpanha  eftauão.,  que  eráo  osJReys 
de  CordouaJaem.Badajoz,  &  o  de  Seui^ 
lha,  Os  quaes  coníigo  trouxerâo  tanta 
çente,  <?ç  também  íehouuerao  noprimey- 
ro  encontro ,  que  aquelie  dia  ficou  por 
f  Ues  o  çarnpo.  Mas  ao  outro,  q  Peos  tinhgt. 

guar* 
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cardado  para  maflrar  feu  poder  contra 
tquclles inimigos  do  feu  nome,  de.taíma-* 
leyra  pelejarão  os  Ciniítáos, que  com  mor- 
c  deeiòus  dos  Reys  que  prefentesfe  acha* 
ão  ,  alcançarão  dos  Mouros  táo  perfeyta; 
vitoria,  que  aiee  oscereados-por  cauía 
relia ic  renderão  logo,  entregando  a  for- 
taleza aos  'dezoyto  de  Outubro  de- mil  &  ]2  I  7 
iozentosòcdezafete.    .Também  em  tem- 
30  -dcíte  Rey  os  cinco  frades  Italianos  daj 
Drdem  de  $.  Franciíco ,  que  chamao'  os 
Vlartyres  deMarrocos,forão  martyrizados;  Hiftor.  vul 
3elas  próprias  mãos  do  Rey  damefinaCí-  garislafita- 
iade,  efirando  nelia  o  Infante  Dom  Pedrd  «*<fcq*J"i- 
[rmãoxlelRey  de  Portugal.    O  qnalman-  $$0m 
lou  recolher  as  fantas  relíquias,  &  as  trou-  qaiorum. 
te. .com  mu y to -trabalho   éc  não  pOÉrco-á  Eromnesg 
nihçrcSj  a  Caílella,  &  daiii  as ■aiaikioú-â  fcripteruBt 

ag^-  j     j  i       (\~  vieas faneco 

a  Cidaoe  :  onde  eítao  ern  muyta  vene~;  rumvuyi. 

ração.»  no  Moíleyro  de  Sant3  Cruz^azen-  c  tfr.aco- 

áomuytos  milagres, em  que  Peospôr  íii-  busdeRofa 

rerceíTaó  dos "feusfancos  moílra  fuás  mara~  "? lu^I3;n9 

•  i«  tt-5  6''    *  s  A'r-noníus 

minas.     -Haa  das  quaes,  &  naoa  cie menor  de  Villceas, 
sílima,  foy  a_CGnuerfaõ  de  Santo  António,  Hífoanm. 
que  eílando  em  o  me- faro  Moíleyro  de  Saiir  Suriusdevi 
ca  Cruz,  tão  cftimuladò  foy  do  fanto  cx-  UJ  sâdoí« 
smplodosgloriofosMártyres,  quefeíahiò  u* 
fora  deíejando  alcanfar  a  meínia  Coroa 
de  Martírio;  &  mudando  a  vida&nome,de 
L  ±  Diogo 
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diogoquedantes  tinha,  viueo  algúsannos 
em  inuyta  penitencia  &  Religião  em  húa 
hermida  fora  da  Cidade,  da  inuccaçâo  de 
fanto..  Antão:  &  depois  ,  parecendolhe  que 
ali  não  poderia  alcanfar  o  que  defejaua  ,  íe 
foy  a  Itália  onde  fazendo  as  marauílhofas 
obrasqueatodo  o  mudo  são  notórias,  fa- 
leceona  cidade  Pádua:  em  a  qual  feu  íanto 
corpo  refplandecédo  era  rmlagres}eíti  em 
tanta  veneração:  que  fendo  elle  de  nação 
Portuguez  natural  de  Lisboa  ,he  de  todos 
,  comummente  chamado  fanto  António  de 
Pádua;  &  por excellencia  de  feu  profundo 
faber.  Arca  de  letras  fagradas. 
1*2.4.  Depois  d'iíloveo  elRey  a  falecer  nefta  Ci- 
dade ,  no  anno  do  Senhor  mil  &  dozentos 
&  vinte 6c quatro:  tendo  deidade  trinta  & 
oyto  annos ,  dos  quaes  reynou  doze.  Seu 
corpo  foy  por  feu  mandado  fepultado  em  o 
Realmoíteyro  de  Alcobaça,  junto  c5  o  de 
íuamolherá  Rainha  Dona  Vrraca:  que  no 
tempo  que  os  corpos  d'efi:es  cincoMartires 
yierão  a  efta  Cidade  ,  paíFou  d'efta  vida. 
D'ella  houue  elRey  Dom  Aífonfo  o  feu 
primogénito  &  herdeyroDomSancho,quc 
lhe  íocedeo  no  Reyno.  O  infante  DõAf* 
fonío,  que  foy  Conde  de  Bolonha ,  &  de> 
pois  Rey  de  Portugal.  O  infante  Dom  Fer» 
nando,que  chamandofe  o  Infante  de  Serpa, 

foX 
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foycafado  com  Dona  Sancha  Fernandes  fi* 
lha  do  Conde  Dom  Fernando  de  Lara :  da* 
qual  ho  uue  húa  filha,  que  cafou  com  o  pri- 
mogénito de  Dacia,  que  hoje  he  dinamar* 
Ca.  Ho  uue  mais  elRey  Dom  Affoníb,  húa 
filha"  eh  amada  Dona  Lianor  qoe  foy  mo- 
lher  delRey  de  Dinamarca.  Eftas  são  as 
couías  notauees  que  em  tempo  deíie  Rey 
em  Portugal  focederão:  porque  as  mais  que 
nos  outros  Reynos  paffarão,  não  forãos  os 
feusnaturaes  taoauarentos  da  famad'ellas, 
que  emfeuseícritosasnáo  celebraílern  ,c6 
copiofas  palauras.  Mas  porq  em  algús 
deítesannosatrás,acudio  o  Italiano, flore- 
cia  aindaofelicifsimo  Põtiíice  ínnocencio 
III .  não  faltarão  nelle  também  muy  nota- 
uees coufas*  que  feu  Pontificado  íempre 
a  companharãojác  outras  que  o  tempo  do 
mefmo  Rey  fezerão  notauel  :  algúas  das 
quaesforãoasíeguintes. 
Como  em  tempo  do  grande  Bafilio  Bifpo 
dcÇefarea,  &  dos  tmperadores  Iuliano 
apoíkta  &  Valêtinianosfe  começaíli  jun- 
to a  Hierufalem  húa  fanta  obra  de  chanda- 
dcemhum  antigo  Hofpital  dairluocação 
dejyLazjro,  onde  algús  hoínés  que  nelle 
refidiãofe  exercitauáo  em  grandes  Hofpi- 
talidadesicurãdo  os  folgados  6c  peregrinos, 
que  no  caminho  da  terra  Santa  adoecíâo; 
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Kcclcf.lib.  principalmente  de  lepra  6c  fama,  doenças 
2i.  cap.  21  pega  dicas, de  que  os  judeus  amigos  fe  re- 
*$el?  o"1  *cãU~*°  muyto.  Çnegado  o  tempo  do  Papa 
'  eêa*  Innocencio  terceyro,  em  que  cites  caual- 
leyrosçÕtinuanda  tão  íantoexercicío,vie- 
râo  afer  conhecidos  &  eÍTirnadosno  mun- 
do:  o  meímo  Pontífice,  coníidcr-ando  a  an- 
tiguidade òccoufas  notaueesdeíta  compa- 
nhia, de  a  vtilidade  que  delia  fé  íeguia  a  Re- 
publica Çhriítãa,  lhe  deu  forma  &ordê  dq 
viu  er  jdebaxo  da  regra  de  fã  to  Au  gu  ftinho^ 
com  muytas  graças  &  priuilegios:  óç  por 
diuiza  húa  Cruz  verde  da  fornia  da  Cruz 
branca  da  Qrd_envçJje_S.ioão:a  quêellessáa 
muyto  femelhantes  no  exercício  da  vida:& 
de  cujos  priuilegios  gozáo  per  conceição, 
dos  Sumos  PqntificesHononoIlí. 6c  Gre- 
gório Xl/Óc  Pio  IIII.  que  muyto  os  fe- 
uoreceo  òc:  amplificou. 
No  anno  fegumte  de  mil  &  dozentos^& 
quinze,foy  tanta  a  multidão  dos  Hereges 
Albigêfesem  Roma,  q  parecia  fem  remédio 
poderéfc  extinguir  emalgu  tempo; a  que  q 
Papaínnocenciolil.  querendo acudir,en- 
çoiTjendouaosPeregrinos  qhíáo  &vinháo 
deHierutalcm,&em  fuafantacõquiíra  tra- 
balhauáo ,  q  inquiníTem  &  caftigaíTem  to- 
dos os  que  achaífern  na  quella  nefanda  fe- 
clacóprehêdidos;  &moííràdofeeliesniftç 
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rJiligentifsimos,fezeráo  de  nraneyraque  chi 
poucos  dias  os  acabarão ,  &  de  todo  extin- 
niirão,  £porqoferu0r&  fantozello  com 
peido  obrarão,  foy  hauido  por  digno  de 
írandelouuor  «Scmerecimêtc:  o  Sumo  Põ- 
tócclhe  cõcedeo  muytos  priuilegios  ,òca 
[eu  requerimento  lhe  deu  regra  &ordê  de 
/iuer,  que  logo  foy  confirmada  pelo  Con- 
:ilioLateranenfe  máximo.  E  porque  efíes 
>eregrinoshião  todos  fignaladoscõ  a  cruz 
[  como  erao  todos  os  que  na  fanta  conqui- 
sta militauão,  que  por  iíTp  cião  chamados 
:ruzados)  fe  intitulou?  Ordem  militar  dos 
Crucigeros  oujgruceilgnatçis  .,  como  lhe 
mamão  algús :  que  também  lhe  ficou  por 
kiiiía;comaquald'aliem  diante  exercitan- 
Jofe  em çatholica milícia,  vierão  a  fer  mu y - 
toeftimados  6c  fauorecidos  dos  Romanos 
Pontífices,  Algús  autores  dão  a  efta  Ordem 
aiais  ai  to  principio,  atrjbuíndp  fua  origem;  ■ 
íCleto3HI.Pontificç  depois  de  S.  Pedro, 
áizendo  q amoeítado  elle  de  hu  A njo,  a  ia- 
ftituio,  edificando  hú  Hofpitalem  q  os  pe- 
regrinos fe  aga.zalhauâp.  Outros  dizemq 
Ciriaco  Patnarcha  de  Hierníalem  (aquelle 
que  fendo  Judeu  inoftrou  a  vera  Cruz  á 
Rainha  fanta  Helena)  foy  o  queainírítuio 
em  memoria daquelladiuina  inuensão. 
Neíte  mefaip.anfio  de  mjl&  duzentos  & 

quiu- 


i  lilefeas  in                           ■ 

eíus  vira.  1 
Gencbrard.                           1 

lib- 4  tac,  1 
caan.i.b.ij«  1 
.Volàwna.                            1 

Jifea*.  1 
Mon*rebia  1 
Eccicf.  bb.                            1 

fl,  cap.  2'«  1 
vbi  multa                           1 

dicit.                                   1 

m 


DIALOGO  SEGVNDO 
quinze,fedoaindaSummo  Pontífice  Inno- 
cencio  III.  fe  celebrou  ogeneralifsimo  Co- 
cilio  Lateranenfe  Máximo,  em  q ue  fe  acha- 
rão prefentes  mil  &  trezentos  Prelados  da 
Igreja  militante  Latina  &  Grega.  Nelle  fe 
determinarão  faiitifsimas  coufas,&á  religião 
Chriftaã  muyto  importantes :  &  antre  ellas 
fahio  aiuz,facra  Sínodo  approbãte,aquelle 
famofiftimo  Decreto,  que  começa  Omnis 
VtriuCque  Sexus,  de  pamitétijs  &  remifsio» 
nibus:  em  que  fe  declara,  decretai  manda, 
que  todos  os  Chriftãos,  chegando  a  vzo  de 
razão  feconfeíTemhúa  vez  cada  anno:Pre- 
ceytofantifsimo,  6c  táoneceílario  no  Mú- 
do,como  hoje  he  contrariado  dos  Hereíiar- 
Genebrard  chás  d'elie. 

lib.4.  cro-  Também  nefta  occaíião  focedeohúa  coufa, 
c°  b   b'  t:*0  digna  de  efpanto antre  oshomês,  como 
fupra.       poderofa  para  enuergonhar  muytos  que  na 
Iliefcas  Iib-  conquífta  da  Santa  Cidade  femoftrarão  tão 
j.cap.?3.    remitibs6cdefcuydados,comoos  daquelle 
Hiftonava  tempo  andauãofolicitos.Em  oqualera  tã- 
Híjfpanha. to>0  touor  catholicq  dos  príncipes  Çhriíta- 
Haucbirid.  os  de  Europa  por  recuperar  o  Santo  Sepul- 
tos tépos  á  chro  deChriíto&afuacidade,que  empo- 
alonfoven.  derdoSoldão  do  Egypto  eftaua  tiraniza- 
da: 6c  táo  ardente  o  cuydado  com  que  to* 
dos  oshomês  Chriftãos  niflo  trabalhauão 
q  vieráo  a  tomar  oufadia  os  nuninos ,  a  pre- 

tendei 
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tender  acabar  o  queelles  nãopodião.  Pará 
o  qual  fe  ajuntarão  em  França  (  onde  o  prin- 
cipal d'ítebellico  apparclho  ordinariamête 
fe  fazia)  mais  de  vinte  mil  moços»  &  toma- 
rão o  final  da  vera  Cruz  para  hiremacon^ 
quiíla_deJHje2UÍakm:  dizendo  q  paraelles 
eftaua  guardada  a  recuperação  da  fanta  cida- 
de>fegundoaquillodo  Real Propheta. Ex- 
ore uujintíujm  ^c  laftétium  perfeciitilaudé, 
prõpterinimicostuosí  vt  ckítruas  inimicu Píalm.S. 
8c  vltorem.  E  pondofe  ao  caminho,  hús  di- 
zem quefeus  próprios  pães  os  fezerão  vol» 
tar,de  fua  determinada  tenção:  outros  affir- 
mão,  que,  não  lhe  podendo  diíTuadir  nin- 
guém aquella  heróica  determinação,chega* 
rão  a  fe  embarcar.  Mas  que  depois  de  engol- 
fados no  Mar  alto ,oscoíTayros 6c piratas,  q 
osleuauão^ucomellesfe  encontrarão,  os 
tomarão  todos  com  enganoj  de  maneira  que 
ninhum  ficou  liuredeíermortoou  prezo, 
Iuntod^ftetempo^endo  jaa  Pontífice  Ro 
jnano  Honório  Terceyrotaconteceo  que  o 
tirano  Alexio  Comnenofogro  deTheedo 
ro  Lafcar,  agrauado  do  genro  porque  não 
quiíera  defender  o  Império  de  Cõítantino- 
pla,queeíle  tinha  tiranizado  ao  cego  Ifacio 
fe  lançou  com  os  Turcos:  em  cõpanhia  dos 
quaes,  querendofe  vingar  do  genro,lhe  deu 
batalha ;  &  nçlla  íçndo  os  Turcos  vencidos, 

tomou 
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G^nebrard.  tornou  Âlexio  ajuntar  fua  gente,  &  com  á 
lib.4.  cio-  -j^jjís  C|Ue  podeconuocaí  fez  hum  poderofo 
??'fl(n,nni  exercito:  com  queconqiiílandoasproihíi- 
ates  in  viu  Gias  t>e  i-apacrociaoc  Lolchos,  oc  outras  ju- 
fiaidui  1^  to  a  ellas,  íe  fez  fenhor  delias, &  deu  princi- 
patomcõí.  pío&oií^em  aós  Emperadores  de  Trapi* 
grÇ?orasin  ZOíK*a>  ríe  q^eeilcroy  o  Pnrneyro.  Diui- 
pnsicí'  bif-  dindofe  cg iílo oí mper  íoOriental em do  ti  y* 
ton«  fuc  E  uropeo  qíie  íVe  o  de  Conflantinoplaí&  A- 
confíaot.     ziaticoquehe  odeTrapizondá. 

Também  no  auno  dó  Sor  mil  &  dbzetos  & 
Íib!Vcio"  vinte  Ócdousj  (como  diz  Blondo)  começa- 
do!, r^o  a  fer  conhecidos  no  Mundo  os  Tárta«* 
likfcasííb,  ronque  muy  grande  parte  d-eljgjçnhoreà- 

j.cap.jj  /rão:  íahindo  àã  frigidifsima  Sitia,  com  feil 

Pauis vtne-  ^      ^ — >TT ^ti  r5 -  *       /* 

tus  de  regi-  ^aP^ao  Camguiita,  que  foy  tao  vaferofo* 

ooiboso!i-  &  clJes  tãobellicofos,  que  em  breue  tempd 

cntaSibUib  depois  de  deíiruirem  asprouinciasde  Po- 

3r.cap.5t  &  jonia  <  y0grjaj  &  Morauiaót  outras,  fe  fc'J 

MonarcKU  serãofenhores  da mayor  parte  de  Arménia 

Ecclef.  de  Mayor,  &  toda  a  terra  ateeo  MarCafpio 

hoclawli  \  &  Monte  Gaiíeafojambas  as  Sciths  &  iú\if£ 

&feqf *   7  ta Parte ^ í>er^a?Sericania,&oUÊras latifsí* 

roas  prouincias  do  Oriente,  6c  dagrande  E- 

tíuopia ,  extinguindo  b  nome  do  Empera> 

d or delia,  chamado  Preíle  loâo.atee aq  1 1  e 

têpocelebrauísimoocmuipoderofonaqllas 

partes.    E  derão  principio  de  origem  ao  pó 

'tcxttifsimoInipçriodagrjoTartaria,  orna- 

yor 
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yor  cm  terras  &  gente  que  no  Mundo  fe  fa« 
be.  E  atee  hoje  íe  tem  continuado  a  íuafuc- 
celTaó  amplifsimamente,  faZendofe  cada 
vez  mais  poderofo:  íendo  em  ley  Mahome* 
tanos,  óc  na  fereza  barbarifsímos*     Depois 
noannodo  Senhor  mii&  dozen tos  &  qua- 
renta 6c  cinco  o  feu_Terceyro  Emperador 
fe  conuerteo  á  Fee  de  Ghriito .   E  fo y  n ella 
ão  confiante  &  zellador  de  fua  honra,  que 
trabalhou nniy to- na  recuperação  da  Santa 
Cidade:  6c  continuando  algús  íuceíTorcs  fe- 
xs  eira  empreza  ,  alcançarão  na  conquifta 
íellamuy  grandes  vittorias  dos  Turcos, 6c 
Mahometanos.    Mas  corno  pelo  diícurío 
\o  tempo  fe  veyo  a  diuidir  o  feu  Império  5 
eX_&  fCjnnori°>  não  continuarão  a  catholi- 
aconquifra.porfaltados  príncipes  Chrif- 
ãos  deEuropa, que  os  não  poderão  ajudar, 
notêpo  que  elles  mais  folicitos  anda- 
uão,    Muy  certo  termo  das  hu- 
manas confianças:  na  mayor 
íiecefsidade,  ferem  ma- 
is fracas. 
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^p.X.D^elReyDom  Sancho  que 
charnârâoCapelIoífegudo  do 
nomeJ&  quarto  Rey . 

AO  fendo  ainda  chegado  o  fim 
dos  trabalhos  q  Portugal  ne- 
fteíeu  principia  hauiadepaf- 
far,  diíTeo  Portoguez:  Antes 
parece  que  para  Terem  reno* 
ados  &  acrefcentados.,foy  logo  per  morte 
elRey  Dom  Affbnfo,  obedecido  por  Rey 
u  filho  primogénito  &  herdeyro  Dom 
ancho  o  íegundo,qUe  chamarão  Çapello, 
elos  veírídos  chãos  Sc  largos  que  trazia, 
iaisamododeReligiofo,qiíede  Rey  ,nem 
malleyro.  O  qual  carreípondendò  com 
ras  humanas  condições  ao  veítido,  que 
zaua,  Foy  em  todo  odifcuríb  defoa  vida/ 
tais  inclinado  a  feruír  a  Deo$,  que  ás  pom- 
as <$t  glorias  do  mUndo.  Porque  ^íendò 
rincipe  manfo  ,  pacifico  ,  Sc  honeíro ,  6c 
cartado  de  guerras  Sc  efcanclalos,c>c  n«To 
auêdo  em  ícu  coração  aqueila  verdadey ra 
>rtaleza,para  os  Reis  muy  ner eííariaiantes 
Shuapura  fimplicidade>  defejândoqíeus 
eynos  Ôvvaífalos  íe  gouernafsê  pela  ley  dá 
íatureza,6cregr3s,C5Ccõíelhosdeboacõdi 
áo;foy  táo  brando  &  remiflo  na  execução 

M  da| 
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'dascoufasdajuftiça,  &nomayorcom  qi 
asculpasdefeusvaffallosmcrcfciãocaíhjj 
das:  qmuytostfcllcs  eftimando  em  pouc 
o  Teu  fupremo  podcr,cm  defprezo  da  dign 
dadeReal,featteiierãoa  grades  &  rijasce 
fas,corn  grade  opprcbrio  da  juftiça  doRe) 
no,queeaifeutêpofe  adminiíhou  pouo 
afsiporfuabradura,ccmopolainquietaç3 
dcfeusvaíTallos.Algúsdosquaes,{eruinc 

lhe  deinaos  &  diffeiueos  coielhcyros,feZ! 

rãoc5qoReino,6ctodososnaturacsdeil 

eni  todas  as  coufastemporaes  Ôc  ecdtiiafl 

cas,padecefsê  em  feutêpomuy  tas  perdas 

danos  incomportauees;  q  não  fe  poder; 

remedeard'outramaneyra}íenãocomaba 

mento  de  feu  nome,  &  priuacão  de  feu  eíl 

do:  O  qual  paflbn  d*efta  maneyra. 

Sendo  clReycafado-eom  Dona  MeciaL 

pez  molher  viuua,&  filha  de  Dom  Lo] 

Dias  de  Faro,  Vndecimofenhor  de  Bifca] 

ainda  que  erafua parenta  cin  grão  prohil 

do,muy  inferior  ltíeficaua  para  a  nobre 

de  fua  pelToa,  &  grandeza  de  feu  citado. P 

loquallhefoymuytas  vezes  requeridof 

los  grandes  de  feu  Reyno,que  delia  fe  ap; 

taflc:oqucellafazcndo,detalmancyra,ío 

be  agradar  a  elRey  feu  marido,que  elle  nu 

quaquis  confentir  em  o  diuorcio:  poftc 

nino  interuierão  os  Sumos  Pontífices, 

mu 
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uytosrcljgiofbs3óc  peflbas  de  fanta  vida 
Hiuytaauthoridade:com  o  que  de n  oçia- 
o,aque  o  pouopublicamenteafírrinaíre, 
ea  Rainha  o  trazia  enfcytiçado,  óctego 
juízo*  £  porque  tdgús  homês  tomarão 
riníhumêtodefeus  danados  ânimos,  fa- 
recerem  a  Rainha,  para  que  elRey,  quê 
nto  lhe  queria,  por  cíia  caufa  permit* 
íe,con3openiiitio,a  execução  de  luas  mal 
áesi  logo  as  poferão  per  obra,  matando 
mês,£e  tornandolhe  as  molheresjóc  a  fa«* 
ida  por  força,.cc  perfeguindo  as  Igrejas 
pcíibas  eccleíiallicas ,  cujas  liberdades 
ebrauão,  &  as  rendas  para  íí  acquirião* 
>m  o  qual  de  tal  mâneyra  fe  fezerão  odio- 
ao  pouo  elles,  de  a  Rainha,  por  fer  caufa 
dillaçãodefcucaíHgo.-quealgus  nobres 
rtuguezes  mais  z.ellofos  do  bem  comú  <| 
feus  particulares  interreíFes ,  parecei!- 
lhe  quê   a  Rainha  dana  oufadia  aos  ti - 
tos3a  tomarão  por  força  a  elReyíeumarL 
,aqui  neíra  Cidade,  ecleuãdoa  a  Gallizà»' 
nquamais  tornou  a  Portugal.  Epor  qnê 
tudo  ifto  ceifou  a  foítura  de  tatás  tiranias 
IparoUtábêaqui  o  catholiço  zello  dos 
mes  Portuguezes,foccrrêdofe  aos  fumos 
pfíces,  q  muitas  vezes  aelRey  efereue* 
»  confelhos  fattdauees ,  &  outras  afpera* 
nte,  o*moeííarão  com  excomjiumhoes 
Ma        ■    &;/ 


DTA  L  O  GO  S  E  G  VND  O 
Sc' interditos.  E  depois  que  entendera 
.que  todas  eílas diligencias  nâo  aproneyi 
uao,  antes  poíá  pertinácia  de  mãos  con: 
Jheyros,  os  pouos  6c  as  Igrejas  erão  ru 
maltratadas :  de  vendo  todo  o  Reynocir 
fupremo  grão  de  fua  perdição :  fe  ajuntar 
osmais  nobres  d'elle,  com  o  Arcebifpo 
Braga,&  Bifpo  de  Coimbra:  &  depois 
largo  confelhOjfeforãoa  Fráça;  onde  na 
dade  Lião  o  Papa  Innotencio  ilil.  ce 
brauavniuerfal  concilio  noannodoSenl 
mil  &dozétos&  quarenta  ôc quatro, En 
|,â  4  4  *  a|  propondo  os  Portuguezes  fua  eml 
■xada,  &  moftrando  per  publicosinftrun 
tos,  &  eferituras authenticas,como  paffi 
de  vinte  annó.s  que  no  ReynodePortu 
fenãoadminiítrauajuftjçaianteselReyr, 
íeconfentiamuytasforfas,  &  tiranias,  c 
junto  com  fua  pertinácia,  ôedefobediene 
&  outras inhabilidad.es, qcontraelleap 
fentarão,bem  incapaz  fe  fazia  de  gouer 
feus  fubditos .  Polo  que  pedindo  clle 
fua  Santidade  lhe  deíTe  hum  conuenie 
gouernador,que  jufíiça  inteyramen 
miniítralTe:perauthoridadedofanto 
Sc  de  todo  o  facro  Concílio,  3c  com  a 
dos  mefmos  Portuguezes,  quejaao  ti 
hemconfukado-.foyeleytopor  Vigay 

Regedor  cfefte  ReynoTo  jnfantcDo  Af? 
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rtnocTelRey  Dom  Sancho  ,  6c  conde  de 
olonha,  por  razão  de  lua  molher  acon- 
efla  Dona  Mathiídes.  O  qual  fendo  per 
tandado  do  Papa, chamado  ao  ConalioJ6c 
íytada  per  elle  a  adrniniftraçâo  d^ftc 
eyno:fe  foy  à  cidade  Paris  em  França,  pn- 
eíolenementeprorneteo  com  juramento, 
ue  bem  ocverdadeyramente  gouernariao 
eyno,  6ccom  todainteyreza  adminiílraria 
litiga,  caítigando  os  mãos  &. remunerado 
sbõs:6cfobretudofauoreceria  as  Igrejas, 
tzendíjihe  reltituir  fuás  antiguas liberdad- 
es :6c  faria  todas  as  mais  couías  neceffarias 
l  proueytofas  ao  bem  comum  da  Repu- 
lica»  E  mandou  o  Papa  q  referuando  para 
Iftey  Dom  Sancho  íamei.ij:e;afuperíqrida-  ^ 
e&ioberano  nome  de  Rey^gca  legitima 
icefsão  fe  a  hoínielTe  ,  6c  tudo  o  mais  que 
ecelTario  foíTe para  fuííentar feu  eítado:  ao 
puernador  obedecefsê  todos  osAlcaydes 
cjuíliças  doRcyno,  com  inteyra  entrega 
e  todas  as  rendas  6c  theíotiros  Reaes:coma> 
pis  largamente  fecontem  ,cm  o  capitulo 
|randi,  do  titulo  de  fuplenda  negligentia  |^.^.deer« 
■rxlatorú,quepor  eítacaufafefez.Cõeftes  taiiutm. 
•oderes  íeveo  o  Conde  a  Portugal,  6c fen- 
lo  nelle  pela  mayòr  parte  recebido  6c  obe- 
iecido  por  Gouernador  :  foo  eiRey  ,  per 
onfelho  dos  íeus  adherentes ,  qo  caítigo 
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cie  fuás  graues  culpas  com  razão  receaul 
pão  quis  obedecer  aos  mandados  Apoílc 
licos  Ôc  balias  que  o  Conde  trazia  :  ant 
querendo  reGítir,  $cnão  podendo, fefo) 
Ca&ella  a  pedir  ajuda  a  feu  primo  elR< 
Dom  Fernando  q  chamarão  o  íanto :  oqu 
cuydádo fer  fua  cauía  juftâ, mandou  em  fc 
fauor,cora  outra  muyta  gente,  o  infante  ( 
XiioDom  Affonfo,  chamado  comúmen 
o  infante  de  Molina,6c  Dom  D?ogo  Lcp 
cie  Faro,  &  outros  nobres  caualleyros*  C 
quaes  entrando  coelRey  em  Portugal, na 
tardou  muy  to  o  Condegouemador  em  li 
anadarnoteficaríuas  bulias,  &aauthorida< 
que  tinha  do  íanto  Padre  para  o  feu  reg 
mento.  O  que  viíloperelles,  entendenc 
q  lhe  não  podíao  fazer  juíla  guerra ,  fe  toi 
liarão  paraCanellamáofemáJgum  danoc 
Trancoíb  Sc  outros  lugares  per  onde  paíli 
i*áo.  Aconfdhando  aelRey  Dom  Sancli 
qaos  mandados  apoflojicos  obedeceíTe,<í 
lencaíTe  em  feu  Reyno.  Mas  elle,  porqi 
iílo  aos  diítolutos  confdfieyros  nãoapr; 
£Ía,fe  tomou  comelles  paraCaílelIa:  onc 
depois  de  dons  annos;  em  q  ícus  çoíTurm 
paliados,  forão  conuertidos  em  grandes v 
tudes?  fajeceo  com  rnuytos  finaesdearn 
J>ct?(Jirx]ento,&nio(rrasdecatholicoChrí 
iíQt  fifoy  fepuUado  çm  aSeedcTolled 
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mcapellados  Reis  que  elle  edificou:  em  o 
Hino  doSor  mil  &dozentos&  quarenta  & 
eis,  em  idade  de  trinta  &  oyto  annos,dos 
juaes  Reynou  vinte  &  dous.  Porque  os 
loas  vltimos  gouernou  por  elle  em  Portu^ 
rú  cem  grande,  alegria  3c  facisfaçáo  dos 
noradores  delle,  leu  irmão  Dom  Affonfo 


Conde  de_Bolonha.  A  quem  todas  as 
fortalezas  &  caítcllos  foráo  logo  entre- 
gues; ienão-foy  Coimbra  &  Celorico  da 
Beyra.que  dous  fidalgos  portuguezes  de* 
rendei  -ãoanimofamente>a  todo  o  poder  do 
Conde  gouernador,  tanto  tempo:  atee  que 
jfbrfjo  bem  certificados  da  natural  morte 
delRey  Dom  Sancho, de  cuja  mão  tinhão 
squellasfortalezas.  Mas  porque  a  deGo*- 
imbra  era  mais  importante, foy  primeyro. 
cercada  Sc  mais  aíperamente  combatida: 
eíbndo  o  niefino  Conde  de  Bolonha  (obre 
ella  mais  de  hum  anno,  com  tão  efrreyta 
fercó,que  padecerão  os  que  adefendiãoa 
mais irigurola  fome  6c  cede  ,que  em  muyto 
tempo U  vipj  fem iníqua a fualealdade  pe|* 
der  hum  ponto  de  fua  conftancia.  Princi- 
palmente .DomMartim  dc.Freytasq  era  Q 
Alrayde.&o  q  per  nenhúmodoquiscõfcn- 
tir  q  íe  encregafe.  Antes  fe  cota  d'elle  o  mais 
eílranho  exemplo  deíealdade,que  eílâ  pof* 
to  cm  memoria,  Porque  affomáo  as  chroni* 
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cas,  que  veado  o  Code  de  Bolonha  a  côfl 
cia  de  Doíb  Martinho,  fez  voto  iolêne 
não  leuantar  o  cerco,  atee  lhe  fer  entregai 
qudla fortaleza:  &  o  Alcayde  d  ella  >  d< 
riâo  entregar  em  quanto  eliley  Dom  Sa 
chò  foíle  viuo ,  ou  clle  lho  mandalFe  : 
porefta  caufa,  não  faltarão  em  hQa  par 
mortos  ócíeridos,  6c  na  outra  miferias&r 
ceísidades.  Atee  que  arnortc^elRey  De 
Sancho  pôs  termo  a  eílas,&  o  Conde  de  I 
lonha  ficou  com  a  fortaleza:  permittím 
primeyroque  Dom  Martim  de  Freytas 
fezeíTc  certo  delia,  como  lhe  pareceíTe. 
qual  efcolhendo  fazelio  per  íua  peífoa, 
foyaCaííella,  &  na  cidade  Toliedo^fem 
per  muy  tos  certificado  que  elRey  Dom  Si 
cho  era  morto,  não  contente  corn  ido,  m 
dou  leuantar»  a  pedra  que  íbbre  feu  corj 
ethua:ccperanXe  rnuytas  p  ílbas,  qtoint 
por  teftemunhas,'  pòs  em  o  bra(ío  derey 
do  morto  Rey  as  chaues  doCaítelío  de  C 
imbra,  &lhashouue  por  entregues,  &af 
peíToa  por  defobrigada  da  omenagem  q 
cfelle  tinha.  Efeyto  d*eftas  diligencias  a 
thentico  inílruineiJto.fe  tornou  a  Portug; 
&  na  íua  fortaleza  entregou  as  chaues  d'ej 
ao  Conde  Gouernador.  O  quaLviftafual 
aldade,  com  muy  tas  palauras  de  louuor,  U 
tornou  a  fazer  raercç  dlla,paraelle&  tod 
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feus  deícendentes.  Mas  elle  agradecendolhc 
a  mercê,  feefcufoude  accytalla:  mandando 
debaixo  dejua^maldiçlo  a  feus  filhos  &  de- 
fc  e  n  d  entes,  que  nunqua  omenagem  de  tal 
fQrtajezàaccvtaffem  da  máo  deRey,oujÍe 
putra  algúapefíoa.  O  que  vido  pelo  Con- 
de, lhe  fez  outras  mercês, &  a  fortaleza  dei- 
xou a  bom  recado :  &foy  fobre  a  de  Ceio» 
rico,  onde  eftaua  Dom  Fernão  Martins  Pa 
checo:  que  fabida  eíla  verdade,  logo  lha  en- 
tregou, E  ficou  então  o  Conde  de  Bolo- 
pha  abfoiutofenhordePortuga!3per  morte 
kTelReyfeu  irmão;  a  quem  logo  deuidamê- 
te&commuytafatisfaçãodetodosfocedeo 
emoReyno.   E  comrazáo:Porquea 

grâdeza  &  boa  profperidade  ma 

isconfitte  em  o  bom  vzo  das 

touías,qnapofle  d'ellas. 
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Cap. XI.  DelRey  Dom  Af&níQ,Q 

rerceyrodonome,  qchamao  Çp' 

de  de  Bolonha:  &  de  muytas 

Coufasnotaueesdç 

fe»  tempo, 

O  R  que  não  ficarão  filhos  a 
elReyP.  Sancho^quenoíley- 
no  lhe  íbçedeírcmsfoyperçò- 
cordía&cÕfentirnêtode  todos 
p.s  Portuguezes,  &  authori- 
3ac!edoSúmoPontiíice,leuãtadoporiley 
d  Conde  de  Bolonha  P.  Affonfo,q  goueraa 
nao{leyno,&foyotçrceyro  do  nome  dos 
Reis  aÍIe:por  ferimraediatoíuceffos:  &ma 
tspropínquo  herdeyro  d'elRey  feu  irmão. 
Mas  porque  a  ÇondeíTa  de  BoloahaMada- 
ma  Mathiides,  com  quem  elRey  era  cafa  * 
do  quando  veyo  agouernar  Portugal,  era 
de  canta idadc}cjue  não  podia  d*ella~eíperar 
filhos:  depois  que  fe  vio  poílo  na  dignida- 
de  Real,  defejando  acrefeentar  ícu  eihdo, 
6c  ter  quem  nelle  lheíbcedeíTei&  confor* 
mandoíe  com  a  opinião  daqueliesquefoo 
o  Reynar  açhão  íer  fufncíente  cauía,  para 
asleys  juftas  fc  violarem:  deyxou  o  pri- 
gieyroMacrimou^^çafouaíegunda  vez 

com 
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comDona  Beatriz  filha  baftardadVIReyD. 
Affonfo  o  Decimo  de  Cafteíla  q  chamarão 
o  Sábio,  &  de  Dona  Maria  Guilherri  de 
Gufmáo  muy  fermofa  Dama  Çaftclhanã  fi- 
lha de  Dom  Pedro  de  Gufmáo :  com  o  mais 
rico&auantajadodoteqateeaquelle  têpo 
fe  vío  em  Hefpanha.  Polo  qual  dizem,  que 
a  CondeíTa  fuá  primeyra  molher,  q  em  Fran 
$aficaragouernandoofeu Condado  deBo- 
lonha:  depois  que  lhe  não  aproueytàráo  as 
muytas  diligencias  que  &z  para  alcançara 
vótadedelReyfeuMarido,pormeyo  d'el- 
Rey  S.  Luis  de  França  feu  parente,  &  de  ou  * 
tros  muy  tos  Senhores  da  caía  Real  feus  pa- 
rentes &  amigos :  fe  queyxou  ao  Papa  Ale- 
xandre Quarto  da  fem  juftiça  que  e.lRey 
lhe  fazia.  O  qual  depois  de  proçcflado 
legitimamente,&bê  confultado  o  negocio, 
julgou  por  fentençaque  da  fegúda  molher 
fe  apartaíTe,  &  ficaíle  com  a  primeyra.  E 
porque fendolhe noteficada  a fentença,  não 
quis  obedecer  a  efte  mandado,  procedeo 
o  Papa  contra  elle  com  cen  uras  £ccleíia- 
íticas,  podo  gerai  interdito  em  todo  o  Rey- 
no  de  Portugal :  que  por  fua  contumácia 
(em  fe  não  querer  apartar  daRaynha  Dona 
Beatriz  fua  fegunda  molher)durou  nelle  do 
zeannos,queforão  os  que  a  CondeíTa  Ma 
thildes,  depois  dsiíioviueo.Percuja morte 

fican- 
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ficando  elRey  defembaraçadodeftc  impe- 
dimento :  tambetn  logo  foy  liure  das  cenfu- 
ras  eccletiaíhcas,  que  o  feu  Reyno  tinhio 
muy  to  affligido:&a  raynhaDonaBeatrizha 
uida  por  fua  verdadeyra  molher,  6c  os  filhos 
que  jaa  delia  tinha,  por  legítimos :  per  dif- 
penfação  Apoftolica  que  o  Papa  Clemen- 
te Quarto  lhe  concedeo  liberalmente,  a  ro- 
go &  petição  dos  Prelados  6c  nobres  de  Por 
tugual.  Por  eíte  cafatne_nto_(e  ajuntarão â 
Coroa  d'efte  reyno  muytas  Villas  6c  forta- 
lezas na  prouincia  de  Aliem  Tejo ,  Ôc  o  rey- 
no dos  Algarues  3  que  foy  dado  a  efte  rey 
com  todas  as  terras  que  elrey  íeu  Sogro 
nelle  tinha  :  &  que  podcffe  conquiftar  as 
mais  que  ainda  os  Mouros  poffuiâo.  Co 
tal  condição,  que  eíle  6c  feos  defcen  dentes 
f e r u iílèm  a__e_ke_y:  feu  Sogro  em  fua  vida 
fomente  com  cincoenta  de  Cauallo,  todas 
as  vezes  que  para  iíTo  foffem  requeridos. 
Mas  d'efta  omenagem  6c  obrigação  foy 
elrey  liure  dahia  poucos  annos,  per  inter- 
cefsão  de  feu  filho  o  Infante  Dom  Dinis, 
aquém  elrey  feu  Auô  fez  eíta,  6c  outras  mer 
<ces,quâdo  cidade  de  oy  to  annos,o  foy  vifi 
tar  aCaílella:pofto  q  contra  võtade  dos  gra 
desduqlle  reyno.  Masaliberalidade  dVIrcy 
ckomuií o  q  queria  a  efta fua  filha) qasHitia 
lias  et  Hefpanha  muito  engrãdecê, )  valerão 
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«cila  parte  mais,  que  todas  as  contradições 
de feus  vaífallos : -ficando  elRey  de  Portu- 
gal, &  feus  defcendentes,  liures&abfoítH 
tos  fenhores  de  todo  oReyno  dos  Algar  ues. 
Mas  porque nelle^quandolhoderãojhauia 
ainda  muitas  fortalezas  pelos  mouros  po£ 
fuídas:  elRey  Dom  Aífonfo,  aquera  a  oci- 
ofidade  náo  aprazia, ajuntou  muy ta  gente 
de  armas  ,&ieuando  em  fua  companhia  os 
Mèílres  de  Anis,  &  Dom  Pay  o  Corrêa,  de 
na^ão  Portuguez,meftrc  da  Ordé  de  Safr- 
tiagoem  Caftella,peíToa  muy  principal, & 
esforçado  Capitão,  6c que  as  principaesfor 
talezas  dos  Algar ues  tinha  jaa  cõquiílado* 
quando  em  feruiço  d3eíRey  de  Callella  an-» 
daua.Com  os  quaes  começou  a  catho^icacõ 
quiila,com  tanto  fanor  de  Deos,qu©  em 
breue  têpo  fe  fezfenhor  das  viílas  de  Faro, 
Lou!ee,&  Albufeyra,&  outras^lanfando 
per  forfa  dearmâsosmourosforadetodo© 
Reyno  dos  Algarues.  Poloqual  não  fomête 
ajuntou  eflenouoReynoàíuaCoroa  6c  ti- 
tulo: mas  também  acrefcentou  em  o  feu  efc» 
cudo  das  ía^^das^nhias,  a  Orla  que  o  cer- 
ca^de^caítellos  douioemcampovermelhoy 
que  eílenouofenhorio  íigmncão.  Todo  o 
mais  têpo  ã  fua  vida  gaitou  elReyD.A.£Fofo 
em  continua  guerra  que  com  fuás  armadas 
fazia  aos  Mouros  de  Africa,  &  cm  outra* 

obras 
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obras  cie  catholieo  &  generofo  príncipe.' 
Atceque  vindo  a doecer de  fua  vitima  m- 
Ermidade  >  faleceo  em  Lisboa,  no  anno  do 
Senhor  mil  óc  dozentos  ócfetenta&noue:  I 
tendo  de  idade  íetcnta  annos,&  de  Reyno 
trinta  &  dons»  Foyjfeu  corpo  íepultadoerii_ 
o  Moíteyro  de  farn  Domingos  de  Lisboa, 
que  elle  meímo  fundou :  óc  depois  no  anno 
mil  óc  dozentos  Óc  oytenta  &  noue  ,  foy 
&railadado,ao  real  Mofteyro  de  Alcobaça 
©nde  hojeeílà. 

Foy  elRey  Dom  AfTonfo,  antes  &  depois 
de  alcançar  a  diguidadeRcaí,  hum  dos  mais 
juítaSjVerdadeyros,  &  prudentes  príncipes 
ejue  ouue  no  mudo:  óc  de  hum  coração  muy 
esforçado^óc  aniraofoj  muy  to  amigo  da  ju- 
[liça,  que  executou  fempre  cm  os  culpados 
:om  tanto  rigor,  qniuy  tos  ladrões,  óc  mal- 
feytores,efroÍherâo  por  fua  vontade anda* 
rem  defterrados  per  terras  eftranhas  ,  antes 
que  ferem  juftamente  cafíigados  pelo  feu 
Rey  natural: com  o  qual  fe  extinguirão  as 
grades  quadrilhas  dos  faoioí  osladroés,  que 
desde  o  tempo  delRey  feu  irmão  Dó  San- 
cho andauão  nas  íerras.  Gouernou  fempre 
feu  ReynOjCom  deuida&  inteyra  equidade^ 
&fuacafaÓc  fazenda,comfingular  regra,  òc 
louuada  ordem.  Fez  nouaspou cações  em 
muytas  partes  doReynoqerãodefabitadas, 

das 


2*79 


Dua<rd.N3 
mus» 


DíAtOGOS  EGVNDQ 
das  qu3esaVil]adeEílremoz,òcareform: 
ção  de  Beja  forão  as  principaes.  Mandou  h 
urar&aproueytaros  termos  de  muy  tas  ViJ 
Ias  &  fortalezas  parafe  reparar  a  terra,  qd 
dos  tempos  atráz  eílaua  muy  danificada. P 
lo  qual  Sc  por  outras  obras  naíeidas  de  Cu 
generofohberaíidade,foyhauidopor  fingi; 
lar  òcexcellente  Príncipe.  £  todas  as  es 
cellencíasnelleluílrarãomuyto  mais,fe  c 
a  Condefíafua  primeira  rnclher,&que  mu 
tolhe  merecia , fe moítràra  mais  benigno  i 
menos  ingrato.  Pois  ainda  em  feu  tefiamc 
to,  fe  lembrou  d'elle  para  lhe  deyxar  hur 
riquifsimo  legado:  como  he  Author  hui 
noíTo  Portuguez. 

Houue  elreyDomAffonfo  da  Rainha  De 
na  Beatriz  íua  molher,  dous  filhos  &  du; 
filhas.  Dom  Dinis  que  lhe  íocedeo  n 
reyno :  chamado  afsi  por  lhe  trazer  efte  nc 
me  o  dia  de  feu  nafcimêto.  O  Infante  Doi 
ArTcnfoquenefte  reyno  foy  príncipe  mu 
eílimado,  &  Senhor  dePortalegre,  Gaitei 
lo  de  Vide,  Maruão,  Arronches,  oc  d 
muy  tos  outros  lugares  &  fortalezas  :  i 
foy  cafado  com  Dona  Violante  filha  do  Ir 
fante  Dom  Manoel,  que  era  filho  de  Doi 
Fernando  o  Santo  de  Cafblla,  &  de  Dor 
Coíiãça  filha  delrey  Dora  Jayme  de  Ara 
gão.Da  qual  houue  amplifsinja  geração.  < 

iníar 


DÊ  VARIA  HISTORIA.  9g 

ifante  Dom  Affonfo  que  foy  fenhor*le 
eyría:Dona  lfabel,que  cafou  com  Dorti 
são  íenhor  de  Cantábria:  Dona  C&ftan.* 
i,que  caiou  coraDom  NunoFernandes Úè 
ara.Dona  Maria  cjue  caiou  comDom  Teí- 
> íilho de  Dbiri  AfTonfo  ò  infante  HeMo^ 
na:  Sc  Dona Ifabel,que  cafou  com  Doríí 
3ão  Áfrbnfo  íenhor  de  Albuquerque  5fi* 
ío  de  D 5  Affonfò  Sanches ,  fòbrínho  d'el-- 
.ey  Dom  Diniz.  Efteinfantejdequepro- 
;dem  nobillifsimas  gerações ,  eftà  íepul-» 
ido  no  Mofteyrd  de  iam  Dómirigosde 
isboa,queíeupayíiíndpúi  ; 

[ua  das  rilhas  foy  Dona  Branca,  que  fendo 
rida  de  pouca  idadè,foy  recebida  por  íe- 
hora  doMoíteyro  de  Lòruão  :  &  depois 
líudada  á  £ídadeBurgos€mCaftèlía,pòí 
bbadeíla  do  Moíteyro  de  fantá  Maria  q 
lamão  óqUs  Huelgas;  Orideviuèndòéttií 
uy  ta  religião  Sc  virtuçlè,ácabou  feus  dias; 
;pois  de  gozar  riquiísimo  património, 
si  em  Portugal,  per  doações  delRèy  fcií 
gr  acirmão:como  em  Càítélíá  ,pòlálibc- 
lidade  d5elíley  Dom  ÁrTonfo  leii  Áuoi 
outra  filha  foy  a  infanta  Dona  fíòííança 
lefua  may  a  Rainha  Dana  Beatriz  depois 
í  viuua  t  leiíou  a  Çáftelía,  quando  fby  veí 
Rey  Dom  ÁfToníb  íeu  páysondè  falecèd 
a  Seuilha,  &  foy  depois  fepúltadaérn  6 
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M  ííleyro  de  Alcobaça.  Tcue  mais  três  B 
IhòsbaítardoSj&húa  filha.  Gil  Aífonfo 
£>y  pay  de  DXourêço  GiI,BayliodaIgre 
ja  de3,Br<is  de  Lisboa, daOrdem  de  S.Ioãe 
D.  Fernãdo  Aftonfoqueíoy  cauâlleyrod 
Ordem  do  Templo  Santo  de  Hieriiíalc,í 
foy  fepultado  nameíma  Igreja  de  S.Bra< 
A  filha  íe  chamou  D.  Líanor  de  Portugal, 
caíou  com  D.  Gonfaio. Garcia  de  Sopla,  ri 
quiísime  Conde  em  Portugal.  Edehú 
roolher  de  haçíf>moimfca,  houue  húMai 
tiiri  AfTonfo,  de  quem  afhrmão  que  proce 
de  a  nobre  família  dos  Chichorros. 
Em  leu  tempo  &  no  d'clRey  feu  irmão  D 
Sancho, também  focederãono  mundo  ai 
gúas  couíasnotauees.  No  anno  do  Senho 
inil  6c  dozentoê  òevinte  êc  oyto  confirmo 
°  Jl**£«L  Gr^goviq  DC -a  Ordem  dos  Reli 
e;ioíos  dela 'Mercê  d,  que  em  têpo  cTelRe 
jDomTayme  primeyro  de  Aragão  fe  iníti 
tuio:  pola  mercê  que  Deos  lhe  fezeraef 
ohurardaprjzáoemque  eileueramuytc 
annõTTetnpõlIêr _dojConde  Dom  Rayrnj 
do  de  Tolofa,  a  quem  fora  dado  em  guarc 
per  morte  d'eÍRey  leu  pay,  fendo  ainda  d 
inuy  pequena  idade.  E  porque  quafi  mira 
çuloíamente  feliuroudas  mios  do  Condi 
que  o  retinha  mais  tempo  doneceííario:in 
titulou  efta  ordem  dcRedécâode  catiuo 
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íaqual  oslleligiofos  tj  a  profefsão,  fcze* 
ãofempre,&fazem  rrniy  cathoíicas  obras  j. 
'<  demuytacharidade:  flcrekcndo  inuftúi 
'elles  em  letras  3c  fantidade*.  Trazem  habi- 
o  brajiçoj&noyeyco  liam  efe u de t te  com 
s  armas  de  Aragão  &  Catalunha^oroef*. 
io  Reylhedeu  poi  iníignía*  , 

)mcíraoPontiíicc  Gregório  Nõoojúnto!^h* 
efie  tempo  recupijou  o  volume  das  Dé-..' iiiêlc"»  m 
retaes,  pondo  o  era  mais  perfeyção  da  que  w  (3régc# 
nha  quatidoHonorio  lli.as  ajuntou.  £  a-  <r,JNón,í 
roucytoufe,neiTa  táo  importante  obra,  da, 
outrinack  indufi  ria  deFrey  Raymudo,  va- 
io douíJÍsimo natural  de  Barceilonaj&da 
>rdem  dos  Pregadores ,  Si  de  outras  pef- 
>as  eminentes. 

(o  anuo  do  Senhor  mi!  dozentos  8cfà-'™l*Z 
ntaõc  tres,íendo  Pontífice  Romano  Vi>  PlaúdâibH 
ano  í IH.  fe  inftítuio  a  Feita  de  Oorgu^Ku 
hnítj:  que  com  tanta  foleaidãdç,  deuãçãõ~ 
:  frequência  fe  celebra  na  Chriflaridade, 
oncedeoeite  Pontífice  (cjue  deuoufsimo 
a  do  Sa&if$imoSacramêu>do  altar)  muy- 
s  graças  Sc  indulgências,  a  todos  os  que      < 
Dsofficiosdiuinos  daaquelledía  fe  achafsé 
fefcntesifazêdo  d'iíío  hum  decreto  dou* 
ísiinoòc  miiycopiofo.q depois  approuoú 
Papa  Clemente  V.&o  collocou  nas  fuás  f^'  vfíi4 
lemêunas.Oqualcfficiodo  Smãiúuuo  v«„«i^ 
M  sl  Sacra-- 
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Sacramento,  fez  o  glorioío  fantoThomas 

de  mandado  do  Sumo  Pontífice. 

ReynandoemCafteílaBõ  Fernando  o III 

fetraíladou  a  Vniuerfidade  de  Palencia,; 

Cidade  Salamanca:  íendo*íeus  primeyro 

fundadores  os  mais  doutos  bornes  qna  Eu- 

ropafe  fabião3còm  que  fefez  húa  das  mais  ii 

fignes  Vniuerfidades  do  Mundo:  óz  muytc 

maísdepoisqueveyoaReynar  Dom  Affõ 

fo  o  Sábio  Rey  de  Caftella,que  afauoreíce< 

6c  ennobreceo tanto ,  que veyo  âgtandez 

cm  que  hoje  a  vemos.    Efie  meímo  Dou 

Fernando Terceyrojfendomuítc  amigo  d 

juítiça,foy  o  primeyro  que  emGaítellaini 

tituiooCófelho  reaheícolhendo  para  ilT< 

doz^  peíToas  em  diuerfas  fciencias  infigne 

&eni  dereytocitiil  6c  canónico  côíumado: 

Os  nuaes  para  melhor  &  mais  facilment 

adfàmifèrareni  juíli^ascomeçaráo  a  ordem 

as Leys  &  Ordenações,  que  chamao  as  Set 

òartitias,que  depois  em  tempo  d'elRey  D 

Affonío  ò  Sábio  feu  filho,  fe  acabarão. 

O  qual  fòy  o  primeyro  que  mandou,  qr 

inais  fe  não  vzaffe  em  infhumentos  publ 

cos  a  lingua  latina,  que  desde  otémpod< 

Romanos  &  Godos  fe  cofíumaua :  mands 

do  também ,  para  mais  illuílrar  a  lingua  Gí 

Áelhana,  traduzir  muytosliuros  deoutr 

íingííasnaia,  Bbeai  fe  vio  niflojcomoe 

^  outr 
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utras  coufas,fua  fabedoria5pois  foy  o  mais 
onuenientemeyoq  podia  hauer,paeílaco 
>iofaíingua chegar  apfeyção  é  qhojeeílâ. 
£íte  he  o  fim  da  floreícête  Infãçia  do  Rey- 
o  de  PortugaíjCjue  não  fe  apartando  de  fua 
iedofamãy  aprouincia  de  Hefpanha,  não 
ízm^s  quecrefcer&augmentarfe  dentro 
ostermir>osd'ella.  O  qual  pnncipio,ainda 
uefoyaílazgloriofo  emfe  acrefeentar  era 
írras  óf  fenhorio:  nê  por  iíío  faltarão  nelle, 
o  meyo  tempo  cTefta  primeyra  idade:mui- 
ds  trabalhos  óc  defaoenturaSjComo^prias 
igrinias  efa  infância  dos  hemês:  tao  breues 
acaufa  que  as  faz  derramar,  comonacpn- 
nuaçao,  que  heofeu  caítigo»  que  os  ma 
fs  de  Portugal  em  fua  pouca  dura  repieíen 
irão  ao  viuò.  Porq  ainda  que  forãp  muy- 
3S>òc  per  muitas  vezes:  foy  pouco  o  tempo 
tnquepermanecerão^couiodoquemeou- 
iftes  terias  baítante  noticia.  E  poílo  que 
jz  Saluftio,que  a  guerra  facilmente  fe  co- 
ieça,6cçpdifíiculdadefe  acaba:  &  que  não 
a  mal  fco,  q  não  feja  principio  de  muy  tos: 
t  q  asreliquias  qd^íles &das guerras  ncão, 
rõbaítantes  acaufar  outros  de  nouo:  to- 
auia  o  noffo  Portugal  neíta  primeyra  ida- 
efoy  felicifsímo  em  tudo:  &  não  vos  efpá- 
eisd9iíTo:  Porque  cuítumehedas  mercês  cí 
hos}  não  ferem  pequenas. 

N  3  DIA- 
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DIALOGO  III. 

DE   V  ARU 

Hifioria, 

]£rn  que  fere  ferem  às  coujas  âeVortuga\y 
a  que  chamamos  Adolej fèwí% ^jcgun- 
da  idade  jm, 

Cap.  I.  Do  generofo  Re y  Dom 

píni^jVnicodorioíiie^&Sex    3  Roáencus 
toReyae  Portugal,     .        totic.La(5. 

tant  mems 
Meftrcmofolgou  o  Peregrino  viu. 
de  oiiuira  cóaipendiofa  lílílo    Dliar^° 

.      ,  r      •     o  r  <rt        mus  i  ci  de. 

na  cias  coutas  do  heyno  de  Fôr  (3aiiKay  ifo 
t  b  gd ,  ne  ft  a  f u  a  p  rim  e  y  r  a  i  d  a  d  e :  34, 
&  defejando  que  o  Portuguez   £t  in  vita 
profcguiííe  as  mais,  comoíhc  tinha  pvome-  Sfsn^ffr2 
tidojíc  pós  pfõpto  ao  que  eíle  diria.  O  qual  ^$4. 
depois  de  eebrar  halentOj&^dereuolucr  na &alsj. 
memoria  o  qhauiadediz€r,começou  nefte  hu'^   ?! 
modo.  Táto q  elRcyD.AíFoníò, vitimo d'e-  ^^j^;" 
ílaíloreícê£eidade(comojúdiíTemos)foien  i0â0  Sêdí- 
tçnadoécõtócíiiêceíepulturajlogofoi  leoa  nhoinvU* 
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DIALOGO  TERCEYRO 
fadq  &  obedecido  por  Reyísufílho  primo? 
genifop.Diniz,gIorioíbpnndpiodaAíip 
lefcêcia  íeííç  Key  no,  como  logo  moíTrare- 
mos.Oqualpor  fer  pnncipe  de  c}  muitas  grã 
dezas  fe'eiperauâo,njereceo  qelíiey  D.Pe- 

toales  de  f°f° ?l£a? A!^^r  cjeffe  por  molhera 
Kragão  in  ^aataDona  iíabelíuaíilha charif$ima:en- 
fiúi  Petri.3.  geyúdo  por  çlle,aosReys  M França.  &ín- 
*tàdè  G*  gla:  ter  rasque  cqm  muytainftancia  apreten- 
\lf>         tferãq.  E nãòTe  enganou nifto: porque foy 
Dom  Diniz( fegundo  de  fuás  obras -fc  cotli- 
ge)antre  todos  os  do  feu  tempo  p  maisex- 
cellen  te  príncipe  que  no  mundo  hotiue.  £ 
hum  raro  ex'cplodçnobrcza,juftÍça',&  ver 
dade:  virtudesfoo  dignas  dehúrealpeyto: 
nasquaes  floreceo  c|o  perfeytamente,  que 
ihe  náo  leuàrão  y entagem  nellas  os  Augu- 
ftos  de  Roma,  ne  Ariíjfides  de  Attenas,  daU 
cunha  o  juílo  ,  nem  o  ve« dádeyro  Catão 
Vticenfe.  Sabendo  com  a  nobreza  honrar 
&  fazer  inercesaos  bôs:  6ccõ  a  juítíça pu- 
nir &  caíligar  aos  mãos  :  6c  com  a  verdade 
coníeruar  6c  augmentaríeu decoro  geauto- 
D.Augufii.  n^deReahcx  não  como  AlexãdreMao;no, 
m  UB.  de  á  que  na  íu a  íiberalid ade  era  vanglorioío,  né 
uítaíe  Dsi    como  G  Tamoríão,6c  Epamiaond.as,que  co 
a  íeuera  juflíçafe  fezerão  cruéis  6c  odiofos. 
Porq  no  fenhor;earrefplandeceonelle,híia 
íciencia  aunqua  ouuida,  moíliando graui* 

dade 
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ide  na  deliberação,  preííeza  nas  obras,  ôc 
ruor&zello  de  juftica  em  gouernar  feus 
bditos:  vzando  corn  elles  de  marauilhofa  . 
odeítia;íuigular  benignidade,  6c  grandif- 
tia  liberalidade:  fabendo  temperar  o  rigor 
juftiçacom  a  clemência  de  fu-a  humaui-? 
de,de  tal  modo  que  com  razão  fe  afrirma 
se  excedeo  a  todos  os  príncipes  do  fea 
iiipo.  Porque  foy  Rey  digiiifsiracr,  dito^ 
,  cxexcellente ,  magnânimo  nas  armas ,6c* 
rtifsimo.  E  para  que  em  tudo  foííe  per- 
ito, não  lhe  faltou  hum  amenifsimo  en* 
nho,  rnuy  to aíTey coado  a  letras  &  fcien- 
isidasquaes  exercitãdofemo^tonapoe- 
,foy  hauido  naquelie  tempo  por  exeel- 
ite  poeta :  <Sc  o  prímey  ro  que  em  Hefpa- 
a,  3c  na  vulgar  lingoa  Portuguez,  com- 
>s  verfos  6c  Rhimas,  como  fe  vè  em  alçús  Doardus 
lemas,  que  em  louuor  de  No  (Ta  Senhora,  Nomus  ia 
ia  hoje  permanecem»  Não  fecfquecendo 
fer  author  de  rnuy  tas  leis  juílas  òcfan- 
;,  com  que  feus  íubditos  fegouernaflem, 
a  juftjça  deuidamente  fe  adminiftrafle; 
>y  també  rnuy  to  dado  a  cultiuar  òcapro> 
ytara  terra,  cujos  laúradores  cuítumaua 
amar  neruos  da  Republica.;,  per  cujas 
tos,  fem  oprefsão  de  feus  vallalos,  fe  fez 
)hordegrandifsimos  thefouros,cx  aelles 
rmuyta  fazenda.Com  o  qualfo^  fempre 
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Bos  feus  muyto  venerado  ,  &  amado  do 

cttranhos  s  &  dos  príncipes  da  terra  mu 

louuado:  Ôa  de  todos  os  homês  em  geral  tã 

cftimado ,  que  dediuerfat  prouincias  o  vi 

fchão  a  ver,  como  a  Ima  grande  &  maramlh 

faeoufa.  E  era  elle  tâo  generofo,  que  ne 

nhum  fe  partia  de  feti  Reyno  íeni  primeyr 

conhecer  a  fama  que  os  ali  trouxera,  kt  vec 

dadeyra&certifsirna:6c  que  a  Tua  confian 

*ça  os  não  enganara,  no  que  deíuas  grande 

zas  pelo  mundo  íe  publicaua.    £  ainda  ■• 

nelle  concorrerão  eílas  excellennas  de  fu 

real  pcffoa  glorioías,  não  lhe  faltou  outf 

de  loa  benignafortuna  glorionYssma,  6c  qu 

leu  nome  6c  fama  mais  engrandeceo,  iliu 

ílrcu,  6c  fez  hnmcrtal:  que  foy  oíeu  feli 

dfsimornatrimonío,  que  com  grande  Ms 

geílade.  na  Villa  de  Trâcofo,  celebrou  cot 

a  Rainha  Dona  Ifabel  filha  de  DomPedr 

o  111,  Rey  de  Aragão ,  6c  de  lua  rnolíx 

a  Raynha  Dona  Goírançá,  net^  do  Err 

perador  Frederico  Segundo,  .  !S&  qual 

mais  alta  perfeyçáo  de  fermofura  huraar;: 

era  a  menor  excelleacia  de  quantas,  cov 

liberal  fortuna,  foy  dotada,     k  antre  í 

outras  fuás  fantifsimas  virtudes  ,  íe  cont 

dVlía:  q  osdeíí  uydos  d'elRey  feu  maridoá 

anaoeilimarnosprimeyros  anos  corno el) 

mercíciajfofna  a  Santa  com  exemplo  rar 
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í vnica  prudência  &  fingular  virtude:  pro 
rando  fua  emenda  com  modos  também 
íícgs  &  extraordinários.    Porque  aos  fi- 
os baíhídos  d'eiiley(que  não  fora  o  pou- 
■s)  traUua  tãg  benignamente,  prouendo- 
íempre  de  tudo  o  que  Hauiãp  rmíter :  q 
?çy  íz-â  marido,  vendofe  confuío  de  íua 
mírauel  bondadeôc  virtude, conheceo  íeu 
ro  3  6c  íe  emendou  dos  exceílos  cometi* 
s :  6c  a  ellaamou  dali  em  diante  perfey- 
simamcnte.  Dando  com  iíloâSanta  Rai- 
ia  vnico  exemplo  a  todas  as  virtuoías  Prin 
zas&molheresjde  qualquer  eííado:  que  V^1 
lendofe  de  diííerentes  meos,  dãnâo  mais  u?* 
queaproueytáo.  Delia  hotiue  élrey  feu 
irido,  o  feu  Príncipe  Dom  Arfooío,que 
$  focedeo  no  .Rçy-rio,  êc  a  RayríhaDona-' 
afiança  quefoymplher  d  clrey  Dom  Per-- 
do  oQuartodeCaftellaJ^  dediueríasmo  Etoard  Nj 
;tes,  a  que  foy  algum  tempo  afícyçoado f  »iw*-vbuufr 
m  menos  decência  do  q  a  íeu  Real  citado 
nuinha:  houue  elrey  em  quanto  foy  ma- 
bo?  cinco  filhos  oc  duas  filllas.  Dom  A  ff  o 
Saches  que  foy  Senhor  de  Albuquerque, 
|uai  polo  rnuy-to  amor  quclheinoltrou 
ipay,  foy  c-àufa-^k  inítrumento  de  todas  * 
deíobedienciás  do  Príncipe  feu  filho.  Do 
ídro  Conde  de  BarceÍiós,que  nos  deixou 
:ritacG;n  iíiuyta  diligencia  a  Genealogia 
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'dos  fidalgos  de  Portugal.  Outro  Dom  Pe* 
dro  que  cafou  com  Dona  Branca  filha  de 
Dom  Pedro  Annesfenhor  de  Portel,  da  il- 
luílre  progénie  do  grande  Conde  Mend'e 
Souía.Domíoão Arron{b,<Sc  Dom  Fuma- 
do Sanches  que  eífà  fepultado  em  Santarê 
noMofteyro  de  iam  Dcmingos.DonaMa- 
riaque  cafou  com  Dom  loáode  Lacerda  :& 
outra  Dona  Maria,  que  morreo  freyra  em  c 
Mofteyro  de  Odiuellas.     £  sedo  eíte  Re) 
cnnobrecido  de  fciencia  6c  valor  militar 
determinou  perfeguir  com  mão  armada  o: 
enemigos  do  nome  deChrift0í&  ifsifes 
fempre  cruel  &  continua  guerra  com  fua 
poderofas  armadas  aos  mouros  de  AíFrica 
vendo  que  os  de  Portugal  jaa  erão  lar:- fado 
foradelíe:  &houuefecomelles  tãosfpera 
mente,  que  não  fe  acha  pofto  em  memori 
que  algum  horajhe  concedeíTe  tregoas,  n 
com  elles fezeíTe  pazes.  E  para  q  d  feu  ge 
nerofo  animo  moftraíTe  mais  fua  grandeza 
não  lhe  faltarão  ocafioês  em  que  iítofeef 
fey tuaíTe2  cm  muytas  differenças,antre  ell 
ocos  Reis  deCaftella  Dom  Sancho  feu  Tio 
&Dom  Fernando, o  1111.  feu  Primo.  Cor 
os  quaes,  por  não  cumprirem  certos  con 
tratos,  de  pazes,  confederações,  &cafamê 
tos,trouxe  tão  cruel  ôc  afpera  guerra, qu 
por  efpaílb  de  humanno  &  trçsmefes  rece 

bera 
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crao  eftes  dousReynos  grandes  oprefsões,1 
erdas,&dãnos,mortes  de  gente,&de.fl:rui- 
io  de  fazendas :  andando  tão  acezo  o  fogo 
a  crueldade,  que  a  nenhúa  peífoa  fe  per- 
íatia,  tíú  os  cj  fe  acolhiáo  ás  Igrejas, como 
íque  fora  delias  feachauão  : que he  o  vi- 
me grão  de  toda  a  foltura  &  infolencia. 
tee  uue, entrando  elRey  Dom  Diniz  pela 
)m/'i€â  da  Beyra,  cm  Caftella  per  efpaflb 
í  quarenta legoasLÓVfem  nenhúa  reíiíten- 
a^sfírukídoíkaíTblandotoda  a  terra  per 
ide  íáiiaua,  chegou  a  Siniancas  duas  le- 
ias de  Valhedolíd,onde  elRey  Dom  Fer- 
ido eítaua  cõ  fuaMãyótfeus  tucores:&ahi 
cndendofemais  a  furiã  da  vingança,  com 
nta  aspereza  ôc  crueldade  fehouueneftas 
iníén  dâs,  que  forão  confrangidos  elRey 
:feustiitores,mandarem  requerer  a  elRey 
foniDiniz.  q  retendo  feu  poderoíb  braílbí 
i  começada  guerra  defiítiíTe  5  &  que  as  pã- 
es Ôc  concordias  fe  fariao  como  elle  qui* 
íTe.O  quslogo  vindo  a  eíFey  to,  rçfultarão 
aqui  os  c!^usMatrimonios,humde  feuh> 
10  ôc  herdeyro  Dom  ArToníb,com  Dona 
eatriz rilha d'elRey  Dom  Sancho  deCa- 
ella:  ôc  o  outro -deíuá filha  Dona  Coílan- 
i  com  elReyDom  Fernando  o  IIII.de  Ga- 
ella,  filho  também  domefmo  Rey  Dom 
ãcho.polo  qual,&  por  outras  couías  cujo 

íu  ceifo 
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fuceíTolheíeguio  ícmpre  a  vontade  (cõríit 
forâoas  mu  y  tas  dirTerenças  que  teue  corr 
fcu  lunáoclc  vaíBHos)  não íeiti  caufa íe  chííi 
vulgarmente,  queelreyDoniDioiz  íez  tu 
do  quanto  qttis. 

Paliadas  eílas  &  outras  coti  !às}focedédo  pi 
desdiícordias6c  diíferençasantre  elrey  D 
Fernando  de  Caflelk^ôc  elrey  Dom  !ayrn< 
de  Aragão,  íobre  o.  Reyno  de  Murcia*&  ân 
treomefmoReyDom  Fernando  &o3tnfai 
te  Dom  Aflfonfo  de  Lacerda íeu primo,  qui 
também  íe  chamaua  Rey  de  Leão  6c  Caítel 
la:  foyeirey  Dom  Diniz  pelo  Santo  Padre 
6c  arequirimento  das  partes»  dado  por  lui; 
arbitro, para  cjue  eílas  dífferenças  coneor 
daíle:  pois  eile  melhor  que  nenhum  outn 
Príncipe  o  podia 6c  deuia  fazer*,  afsiporfu 
authorídadecc  inteyra  jufhça,  corno  pol< 
cftrcyto  parenteíco  que  cora  todos  tinha 
Oqualfendoperelleaceycadode  boa  von 
tade,  de  tal  maneyra  íe  houucellr,  6c  os  ma 
is  juizes  para  o  cafodepuudo$,_&com  tant 
prudência  6c  inteyreza  determinou  todas  a 
dífferenças queantre  os  Reys  hama,qued 
j u lia concluiaõ  que -nellas  tomou, não  hou 
ue  algmn  c|ue  íe  que y xaile,  6c  ao  per  ell 
pronúciadonãoobedeceiTe.  E  vzou  elre^ 
Dom  Diniz  em  todas  as  tetras  deCaílelÍa<s 
Aragão,per  onde  andaua,  de  tãogeneroíaj 

bera 
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ralidade:  que fe  conta  d^ellç  por  muy  cer- 
que pedindolhe  elRey  Dom  layme  de  A 
*ão  feu  cunhado,  para  fuás  necefsídades, 
z  mil  dobras  douro  empreitadas  íobre 
rtasfortalezas:eílelhe  deu  vinte  mil  gra- 
damente: dizendoihe  mais,  que  pois  eile 
tinha,  razão  era  que  lhas  deíTe,  Sc  elle  que 
aceytaile,  pois  delias  tinha  tão  jufta  nc- 
fsidade.  Dando  tãbê  a  todos  os  príncipes 
príncezas,&:  infantes  íeus  parentes,  muí- 
i  joyas  ricas,  &  pedras  finifsimas  6c  precio 
;,  &  outras  niuy  tas  peças  de  grade  preço 
eftitna»  E  naoíe  efquecendo  dos  grandes 
)horesd'aquelles  Reynos,,&  horaês  no- 
es  &  fidalgos  delie,fez  também  mercês  a 
iytos,muy  auantajadassSc  pouco  cu  duma 
snaejuelie  tempo  :  porque  atee  aos  que 
quellaoccaíiãoauzentesfe  acharão, man- 
u  mu  y tas  peças  ricas,ioyas,òcpsroIas.Cõ 
^ual  era  naquellas  partes  fua  nobreza  oc 
eralidade  tão  conhecida,  que  deu  oufadia 
um  Caualleyro  Caílelhano(de  quê  a  no- 
?za  d'elRey  porventura  fe  efquecera)  q 
ando  elle  hum  dia  comendo,  lhe  diffcílc, 
enenhua  de  quantas  mercês  a  todos  fazia 
egàra  a  elle.  Ao  que  elRey  refpondcn- 
itom alegre  rôfto,  que  Ihepezauamuy- 
,  lhe  mandou  dar  a  mefmamezaeraque 
aua  comendo  ,que  era  toda  de  prata, 
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&a  vitima  peça  qdefeu  thefouro ainda  en 

feu  poder  eílaua.      E  não  fazêdo  aqui  ter 

mo  iua  liberalidade,  pedindolhe  elRey  D< 

■Fcrnandofeu  genro  ajudapara  fazer  guerr 

aos MooroSjihe mádou  fentecentos  home 

de  cauallo  com  o  feu  Alferes  mor  muy  ben 

aperfebidosòc  pagos  afua  cuíta:òc  mais  Ih 

empreitou  dezaseís  milocfeiscêtos  marco 

de  prata, que  vem  a  ler  damocdádeíletê 

po,mais  de  cem  mil  cruzados,  que  naquell 

antigo  era  húa grande  couía. 

Tornado  elRey  Dom  Diniz  ao  feu  Reync 

naoceíTou  fua  grande  perfeyção  de  refplã 

decercm  claras  obras,  fazendo  muy  tas,  qu 

da  excellencia  d'ellas  lhe  nafceo  immcrtí 

fama:como  foy  ínítituir  neílaCidade  as  pri 

mey  raséfcollas  gèraes  qem  Portugal  hou 

ue:para  o  qual  (defejando  ennobrecerfe 

Reyno  com  fciencias,  ja  que  nas  armas  er 

tão  exercitado)  mandou  trazer  doutifsi 

mos  Meftres  de  outros  Reynos  ,  a  que  fe 

grades  mercês,  &afsínoo  falarios  auantaja 

doSjpara  que  com  melhor  vontade  entinal 

fem  feus  fubditos:  a  que  procurou  fempi 

todos  os  bêsòc  prouey tos.Hum  dos  quae; 

ócnão  o  menor  foy, liurar&  eximir  oscí 

ualleyros  da  Ordem  de  Santiago'  de  Poi 

tugal,  da  fogeyçáo  6c  obediência  que  de 

uiào  ao  conuento  de  Veles  em  Caftelli 

fazer 
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zendo  per  authoridáde  do  Sumo  Pon~ 
rice  Nicolao  II II.  feu  priméyro  Meftre 
>om  Lourenço  Annes,  com  iriteyràfupe- 
oridade  íbbre  todos  os  cauaHeyros  que 
sfté  Rèyno  háuia  da  rnefmá  Ordem  :  or* 
snandòfeu  Conpentó  ôc  cabeçaavilladc 
lcaçar  do  Sal,  d9onde  depois fe  trafladoii 
Palrríella.  Também  tm  tempo  d'eílefe- 
cifsimò  Rey,  no  arino  do  Senhor  mil  ôc 
ezentos  Ôc  dez ;  fendo  pelo  Papá  Glèmê- 
:  V.  em  o  Côèilio  dê  Viena  de  França,arí- 
ullada  a  Òídèm  dos  TempJanos5&feuá 
és  coníifcadòs  (como  atras  diíTémos)  Ôc 
pplícádosaOrderridèfamíòão.  Todavia  t>iàosó£ 
aíentençá,  que  ém  priuàdo*  cÒhíifiòriÒ  cáj>«  vbt 
ubiicou  o  Sumo  Pòntificè  ,  forão  refer>  malta  cl ídí» 
sdòsádií^ofiçãodâmeírríaSeéÃpòítolíi  tify* 
t,  todos  os  caualleyros  qUeínilhaúãònoé 
eynos  de  Portugal,  Caftellá,  <Sc  Aragão: 
Dias  boas  informações  que  elRey  í>òitt 
>iniz  deu  dós  do  íeu  Reynci&  pòlas  dili— 
niciásquefez  comos  Reis  de  Gâírtlla,& 
ragãoq  ò  mefmòim^eerafsè.  Mas viíídó 
èpoís  ántre  a  gente  a  fer  òdicfo  o  nome 
eftès  caualleyros  qf>òláSéeÀpofiolica>p- 
ídõdo  côciIio,erão  jaa  côd€nâdoS,foécdeo 
meímò  nos  de  Portugal  jGàfíelíá &  JÈra^ 
áo: ainda q em Pòrttígaí  nenhú  déllésfó^ 
rezo,né  cõdejnado;foméfítè.ãfázéndâ -fòy 

*  O        títííá 


I 


Gecebrard. 
m.chrooo . 
lpg.lib.4. 


yítràDO-ftr. 

P/atina    10 

eiusviíi. 
3  íiefcas  ibi- 
dem, 

Ivloíiírchia 
Ec:kf.  Ub. 
2*.  cap.  -2. 
Gotvatede 
Mlotna  ín 
ijobs  i.ta?io 
a  anda&ísa 
làb.i.cap.31* 

132O» 

Garifary  in 

cicsvita. 


DIALOGO  TÊRCEYR0 
cõfifcada&aGrdê  desfcyta  »  &  o  mefmo 
rez  ê  Ákmànha^no  o  ann-o  1  3  1  1.  Do.qi 
refultou  que  elRey  Dom  Diniz,cemo  Pi 
cipe  cstholíco  &  aug-m  atador  das  religióc 
fencindoafaltáqueosCaualleyrosTemr 
rios  faria  o  em  feu  Reyno,  fe  deliberou  de  í 
ítituir  neile  hiia  noua  Ordem  Militar  de  ( 
ualleyros,  que  nascatholicas  obras  íoced< 
fcm  aos  butros:  com  titulo  &  nome  de  rc 
gião  de  Icfu  Chrjílo :  aísijtiandolhcjrjorg 
trimonioos  bes-que  dos  Têplarios  ficará 
comâuthorifladedoPapalç-âo  22.  que  f 
oque  a  confirmou  :&recebeo  naproceyç; 
daSanta  See  Apoftolica.  E  foy-feii  prime 
ro  Meíire  Bom  Frey  GiÍMarcins,ineítn 
atee  então  era  daOrdede  Auiz:&  Teu \íl 
.  to  &  cabeça  a  Víllade  Caftro  Marim,  p 
eítar  roais  perto  da  conquiíia  dos  Moiík 
quefoy  oprincipalintento  para  que  elia 
á*iítituio-,iio*anno  do  {Senhor  mil  &  treze 
tos  ôc  vinte.  E  d'alí  á  algús  armos  ihe  deu  c 
iley,muytos  priuilegios,  Ôc  outras  coui 
competentes  a  authoridade  de  ornamen 
deíta  Santa  &  nobre  religião :  cujo  aííen 
■&  cabeça  le  mudou  depois  à/Villa-de  T 
m ar , o ride hora_e ílà ,. Òt  on de  eft a uaoCo 
.uentodáQr  ác  dos  Templários.  Epara 
elkeyDõ  Diniz  conheceíTe  que  arrumar] 
dadefua  também  era  íbgueytaaos  cptraíi 
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lò  mundo,  não  lhe  faltarão  algus  nos  vltí- 
íos  anos  defua  vida,  que  o  poícrãoerneuy 
ado,&lhecaufarãofentimentOà  Porque  d 
>ríncipeD.  Aífonfofeu  filho?*Scherdeyro, 
m  quem  era  bem  que  fu  a  velhice  defcanfaf- 
?>o  tratou  com  cantas  defobedíêcias,  &  que 
ras  de  fua  nobreza,  &  fidelidade,  que  foy 
Igúasvezes  conftrãgido  a  applacar  eftas  in- 
[uietações  com  mão  armada.  As  quaes5 
inda  queíorão  mu y tas,  ccdetnaneyraque 
arecianãohaUerrecurfo  nellasfem  grandes 
lales,  6c  danos:  todauíaerão  tão  continuas 
s  orações véc  gejuns,diíciplinas  ,6ceímol- 
is  que  a  fanta  Rainha  D.  ifabel fazia  conti- 
uamenteaDecs,  pedindolhe  que  a  tantos 
rabalhospofeiTe  termo:  que  todas  as  vezes 
ue  o  marido, &  filho  a  t aleirado  chegauão, 
ra  tão  admirauel  a  ordem  que  tinha  em  os 
qui>tarvindopeíloaímeíite  aos  eAcereitos, 
ue  fe  recolhiãologo  com  fuás  gêtes,  &  dos 
dios  antigos feefqnecião.  £  vítimamente 
mdojaa  chegado  o  tempo  em  que  mais  pa- 
iíicoseítaiião,  êc  ascoufasde  íeu  Reyno  ê 
jma  concórdia  &  proípero  eirado,  veyo 
IRey  Dom  Diniz  afalecer  eiri3anta|em,c6 
rande  fentimento  de^teu  pouo,  a  fete  de  Ia-» 
evrodemil  êc  trezentos  &  vinte  cie  cinco* 
:ndo  deidade  de  íeííenta&  quatro annos^ 
-■os  quaesReynou  quarenta  ckfeis.  Seu  cor 

O  £  go 
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p  o  c  íl àfcpukado  em  jojtujftexrp  de  S.l 
tiiz  de  O  d  í  uellas;da  Ordem  de  Ci  ft  er ,  < 
clle  rrieímo  fundou  ,  edificou,  &  dotou 
grandes  rendas:aimkaçáò  dosReisdeF 
ça ,  que  em  outro  femeihante  fe  ênterr 
E  poíto  que  fua  liberalidade  em  quanto 
ueo,  parecia  exceder  a  potencia  de  leu  el 
do,  ainda  cm  feú  teftamento  per  fua  moi 
deyxou  céto  &  quarêta  mil  cruzados  de 
ro,  para  fé  repartirem  per  hofpitaes  pobi 
orfáôs,  viuuas  j  &cáfamèntos  de  donz 
las ,  6c  redenção  de  catiuos,&  outras  ob 
pias.  E  para  q  mais  fé  manifefcraííe  fua  g 
de  prudência  ,  ficando  todos  feus  vaíia 
ricos&profperOSj&toda  aterraabaílad; 
âbundãte.E  fe  nas  coufas  Eccleíialikas,  e 
&cathoiicas,  elRey  Dõ  Diniz  fe  ocup< 
como  temos  vi  fio,  não  fe  defcuydou  nas 
culáresj&que  á  reèdificaçáo  &  magnifi( 
cia  de  feus  Reynos  conuinhâo. Ainda  cj 
querer  particularizar  os  pouos  que  fez 
nou  o,  &  os  que  reedificou ,  &  engrandec 
&fòrtaleceo,ócos  alcaçares  &  grande  r 
mero  de  Caílellos ,  Torres,  &  Muros  q 
comi|us  grandes  thefouros  acabou,  fe 
para  nÓÍFo  breue  difcmfo  coufa  import 
na  8c .larga:  porque  ò  grande  numero  d  el 
j>ôdeem  qualquer  entendimento caufar  a 
mua^ão  &  duuida:  fendo hua  delias  a  f< 
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piofaRuaNoua  de  Lis  boa,  no  mundo  no- 
ra uei  em  comercio  &  riquezas. 
Al  Raynbaíuamplher  (raro  exemplo  de  ai-  Yl  co*ftíí 
:as  princezas)  atndaãdçppisdeíuamotte  ?Jín!T£ 
xcou  vmapor  eipaflb  de  onze  annps,nçm  manufaip- 
)or  iíTo  deyxou  de  morrer  atodasas  pom-  ta,  iam  ati- 
das,6c  delicias  do  mundp.  Porque  veítin-  tílçnl!Ca-. 
iofc  em  hum  habito  de  ftmFranciíco,a  imí-  {^?  ^* 
acao  das  freyras  doMofteyro  de  fantaCla-  nogiapho- 
a  d  efta  Cidade,  ferecolheo  junto d'elle  cm  *uau 
rompanhiadealgúas  molhe  r  es  viunas,ho* 
leftas  cWirtuofes  :&  ali  gafíou  toda  ávida 
mfantas  obras,  perfeytirsimas  virtudes,  & 
;loriofos  çxerçkíos:  réfplandccêdo  em  mi- 
agres  tâomarauilhofos, como  a  tocioshc 
lotorio^emdiuerfasChrpniçascpmuyta 
liligencja  &  elegância  eftà  poíto  em  fíie- 
nona.  Atee  q  vkimamente,de  feu  traníitp 
muytosannos,fazendoa  RainhaDona  Ca 
herina  molher  d'dReyDom  Ioâo  Ill.as 
intas  diligencias  &  expenfas  neceíFarias, 
3y  cpUocada  no  catalogo  dos  Santos;  com 
luytolouuor  6c  gloria  íua  &  honra  d'eííes 
Leynos  :6c  principalmente  deíta.Çidade, 
ue  ella  efcolheo  por  fua  fepultqra,  para 
íe  feruír  de  aiiuio  no#  trabalhos ,  refugio 
as  perfeguições ,  efcudo  contra  feus  ini- 
ligos  ,6c  húa  perpetua  interceflbraante  o 
mnipotentcDeoSjpara  com  nos  outros, 
P  3  feus 
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fe*2s  habitadores  3  vzar  de  fuás  mifericqr-r 
tdias>  como  cada  dia  faz,  &  nós.fentimos? 
Sua  almafantifsimapaíToud'eítavida  cita- 
do ema  vilia  de  Eftremos,a4.  delulhode 
mil  &  trezentos  &  trinta  &  féis :  fendo  de 
idade  de  fetenta  &  cinco  annos,  reynando 
í eu  filho DotiiAffonfo.  Seu  fanto  Corpo  fc 
trouxe  logo  per  feumãdado  a  efta  Cidade, 
Me  collocou  em.oMoíteyrodefãtaClara, 
que  ella  mefma  fundou,  edificou  ,  &  do- 
tou de  grande  património  :&  illuílrou  de 
ínaneyra,  que  chegou  em feu  tempo  o  nu- 
mero das  freyrasd5elle  anouenta,  dasquaes 
as  fetenta  erâo  fidalgas  de  illuílre  progénie, 
&a!gíías  fuás  parentas  em  grão  muyto  pro- 
pinquo.   Enãohe  muyto: porque  natural 
foçao  homem  imitar  com  ardente  defejoas 
coufas  de  louuor,que  na  fua  familia  ref- 
plandecera  :  principalmente  quando  adi- 
gnidadc  de  fu  a  imitaçáojfç  t  egular  pela  ejc- 

ccilenciacteUas. 
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Cap.II.DoprmcipiodofafçoPro- 

Feta  Mahoma.,  &de  lua  fieíanda  ie- 

&a>,&  da  Origem dosTurcòs, 

&  fundação  do  Império 

defeus  Othomanos, 

N  T  E  3  que  chegaíTeis ,  diflc 
o  Italiano,  com  a  vofla  compê- 
dioía  hiítoria,  aos  íuceíTos  do 
Anuo  do  Senhor  mil  de  treze- 
tos  5  tinha  para  mim  que  não 
íouuera  em  todos  os  feculos  tempo  aígum 
nais  calamitofo  cVtriíte  :  pois  neile  teu© 
í rincípjo.  o  foberbo  írnperio_dos  Tu r c o s 
Dthomanos.  Mas  agora  que  fey  que  oyoífo 
:fclareeido  Rey  Dom  Diniz,deelonofa  me 
iioria,  inítituío  nellea  Infigne  Ordem  Mi- 
i tarde  leíu  Chriíto,  quando  cíte  tirânico 
Aomimo  fe  leuantaua  :  vim  em  claro  co - 
ihecimentofermarauilhofaobra,  &  mercê 
particular,  da  prcuideneia  diurna,  que  com 
femelhantcsmeosaos  bem  intencionados  fa 
jorece:&afsihebem,  queôs  imigos  do  no- 
me de  Chriíto,  pelos  Caualleyros  do  m$£» 
mo  appellido  íejão  contrariados  6c  extin- 
guidos. Ainda  vós  não  confíderais  ( ref- 
põdeo  o  Fortuguez  )qtião  particular  cuy- 

.0  4  dada 
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dado  tem  a  díuina  prouidencia  de  acudir  cô 
faudauees  remedips  afemeljiantes  necefsida 
jdes:  ppís  no  têpo  em  que  eíTa  foberba  &  im- 
portuna JVJoriarchia  começou  no  mundo  a 
moftrar  fua  fereza ,  neíTe  mefmo  (como  hc 
author  (jènebrárdo  &  Pineda)  cpmeçou 
íínecfe  in  também  a fer  conhecida  a  femprç  Augura 
genealogia  família  6t  catholica  progénie  de  Auftna:  en- 
mfXúcã  trando  a  fua  generola  caía  no  facro  Império 
Alemaniço  por  Alberto  Sexto, óc  Frederico 
Terceyro,que  com  feu  valer oíb  animo  & 
fauor  dipino,  moftrarão  ao  mundo,  que 
aínhumana  fereza,  poílo  que  Othoma- 
na ,  podia  fer  vencida:  dandonos  tantos 
príncipes,  tantos  Reis ,  tantos  £mperado- 
res,  Monarchas,  $c  Potentados^  que  neíta 
neceí|aria  obra  trabalharão  fempre,coui  tão 
cátholicô  zello,  corno  faõ  boas  teftemunhas 
as  calamidades,  que  eíte  comum  inimigo  re 
çebeo  em  Vn&ría,  em  Tunes,  em  M alta, em 
Lepanto,  em  Dio  no  Lufitanico  Oriente, 
&  junto  de  Ormu^na  Per  fia,  &  em  outras 
muypas,  todas  miniílradas  pefos  deícendê- 
tes  d'aquella  Auítriaca  prplapia,  táo  vencu- 
rofa  nas  íníignes  vittonaSjComo  feliz  6c  bé 
arFortunada  em  a  numeroía  progénie:  com  q 
ennquecco  mundo, òcafsi  fefazfamofa,Òc 
a  Deos  muytoaceyta.  £  naolie  iílo  merce 
defacoílumada  da  podexofa  mão  do  Sór, 

nem 
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cm  cojeytura  inuçtada  dos  modernos,pois 
íz  Dulphilas  &  orefere  A.  de  Vilhcgas ,  q 
oproprio  dia_que  em  Inglaterra nalceo  o 
tnpio HereíiarchaPeiagio:  neíTemefmo  c 
africa  veyoaomundoo  doucifsirno  S,  Au- 
u&ínho,táo  acérrimo  perfeguidor  feu  co- 
ió todos íVbemos.  £  támberri  he  author  o 
lefmo  Genebratdo  ,  ler  tradição  antigua 
ds  iudeus,que  no  dia  em  que  Nabucdono- 
> r  Babilónico  deítruio  &  pós  per  terra  o 
arito  templo  de  Salamao:  oéííe  roefmo  na* 
eaCiropçrfa,  qextinguioafoberba  Mo 
archia  dos  Babilónios,  deílruindo  &  ani- 
iiíando  os  deíccndentesd'eíte  tirano  Rey, 
:  reftaurãdo  o  templo  que  elle  danificou, 
>ando  com  iíto  a  entender, q  no  dia  em  qfe 
oíera  por  obra  tão  facnlega  maldade:  nefle 
>efmopcrrnittío  Deos,por  fua  infinita  nu- 
rícordiajqteueireprincipiooínílrumêtoá 
to  juft  a  viinganç>a>'&  que  a  memoria  de  tão 
efanda  família  íe  extinguiíTe.  Cujo  fe- 
relhantepermittirào  Senhor  que íeja  ase- 
re  Auguíta  &generofacaía  de  Auíí:ría,em 
defejado  fim  ,  pois  o  foy  no  principio: 
arrendo  da  memoria  dos  houiés»  o  pezado 
igo  da  tirania  Othomana:  &  metendo  de  - 
axo  de  íeu  Império  a  Soberba  Monarchia 
os  feus  Solimanos,  Bayazetos ,  Amura- 
ícSj&jVlahometos^omquefiqueíempftfe 
O  y  iauen<- 
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ínuenciuel,  triomphante  &  gloriofa :  coma 
atee  hoje  temos. vifto,  Ôc  daqui-em  diante 
feu  catholícozello  lhe  anriuncia:  para  que 
entendamos  que  o  clementifsimo  Deos  Sc 
Senhor  do  mundo, com  húamâo  nos  dà  a 
doença  6c  caftigo,  &  com  a  outra  a  med^i- 
na&  remédio:  .Merccfoberanafbyefía(a 
çudio  o  Itaiiano  )  c*  bê  merece  gratificada 
com  as  catholk as  obras,  que  eu  hoje  não  ve 
\o:  pois  faõ  tantas  noílas  maldades,  que  im- 
pedem, ou  polo  menos  dilação, o  effeyto  de 
tão diuina  inuéçâo.  Mas  jdeyxãudo  a 

.  parte  (difíe  o  Portuguez)  eiTas  verdadey- 
ras  queyxas  denoda  fragilidade,  que  ma- 
6cn  Iib  4.  f oâo  mals  <*°  c3lse  aproueytão,  folgara  íal 
BaptifUg-  °er  a  volla  opinião  .acerca  do  principio  6c 
mrijhb.*.  nafeimento  d'efla  hellicofa  &  barbara  na-, 
incpitome.  ção  :  porque  afsi.nífto»  como  na  origem 
ST àlfS"  do  ícu  f%opropheta  Mahame^vulear-, 
15  Chrooi.  lTíe/)£e  enaínado  Mafamedc,  ha  tantas  opi- 
Ságiòô.  «iões  aotre  os  aúthores,  que  difíicultofa-. 
ckcaá.i.     mente  fe pode  affirmar  coufa  certa.      Porv 

Us!re?õR.  1qc  hGs  °  fazem  Perfa,  &  outros  Arábio, 
Io^ôesLsô  oll,Hifmâhelita,  óc  outros  Sarraceno  de 
in  dcfciipt.  hum  lugar  chamado- Saraco;  Muytosha 
AfiRjcç.  ,  que  lhe  dão  bayxos  progenitores/ck  ou- 
ToítodVs  tros_°fazem  defcendente  de  nobre  família: 
in  bftprb  algús  dizem  qfoy  Caualleyro  esforçado,  ou 
Sarracçaa%  er#  indiulrioíb  mercador  c3çtratarite:&  nãa 
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íltío  muytos  que  lhe  dão  ainda  outro  ex- 
rcicio  mais  vil  &  abatido.  Mas  todos  apre- 
cio fua  maldade  Ôc  noíTo  defeuydo.  E  eu 
igocom  NicolaodeLira,  que  foyelle  hu 
:rto  precuribr  do  Antechriífco,  óanuy  ài~ 
no  aíToute  de  no  (Tas  culpas.  Mais  diziao 
ortugez  ,  fegundo  a  matéria  era  copiofa, 
:não  lhe  tomara  amão  o  italiano,  dizêdo. 
;indaque  effesautores  fejáo  tãodifferêtes 
m  opiniõ.es,comovós  dizeis,nao  deyxa  de 
sieralgús  dignos  de  credito ;&  antrç  elles 
e  muy  notáuel  Gene  br  ar  4  o  diligente  hi- 
oriographode  noííos  tempos  ,qdàs  mef- 
las  Crónicas  Sarracenas  tirou  o  que diífe. 
egundo.oqualjpofto  que  haja  duuidana 
impõem  que  efte  nefando  kgííladorna- 
:eo  :  he  opinião  conftantifsiraa  antre  os 
sábios  òc  fuás  Crónicas,  (que  he  o  que 
os  importa  faber)qcomeçou  ofeuEeyeo 
cfenhorio,  &  promulgação  de  fuaaboml- 
andaleyjnoannodo  Senhor  feiscentos  & 
ezafete.  Mas  porque  húacoufa  tão  grau* 
ecomoefta  náo podia  ter  principio  fenão 
ealgúa  grande  occaíiãQjfcguireinos  nifto 
>  que  diz  o  doutifsimo  Paulo  de  íanta  Ma- 
ia Bifpo  de  Bargos>nas  addições  que  fez 
obre  o  grande  poítí  Jador  Nicolao  de  Lyra. 
3  qual  no  fim  do  liuro  do  Geneíis  afíirma: 
me  fe  enfoberbeceo  tanto  o  Emperador 

Era- 
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Eraclcocom  gloriofa  vittofia  que  Dcoslhe 
concedeode  Cofroe  Rey  dos  Perlas  ( cruel 
tirano  de  todo  a  quelle  Oriente )  com  que 
ficou  tão  abíbluto  fenhor  do  Mundo, q  co- 
meçou a  vzaralgúastirariias.perieus  Capi- 
tães exercitadas,  com  os  feus  uouos  fubdi- 
tossPerías, Arábios  &  Caldeus,atce  que  che 
goua  tanto  extremo  opezado  jugo  com 
que  os  trataua,q  ou  farão  algus  d'elles  a  tra- 
tar de  fcrebellarem.  Mas  como náotinh%> 
quem  os  guiaíTe,  ceííarlo  dxfte  intento, íb- 
frendocompacienciaasiníblcncias  dosCa- 

Eitaês  do  Emperador.  Tee  q??e  hum  Ma- 
amet  de  nação  Arábio  &  em  iey  gentio>to 
mou  ouíadia  aeffeytuaroqueeíks.tâto  dc- 
fejauão.  Porque  a  liberdade  perdida  fem- 
pre  eftimulou  os  homês  a  rceuperala,  &  as 
injurias  recebidas  ordinariamêtc  prouocao 
a  cruel  vingança.  EraefteMahamct  filho 
de  hum  Abdalà,  &  de  fua  raolher  Henimá 
ou  lminfoopay  era  gentio  &  amãy  iudia.& 
ambos  de  geração  não  tão  obíçura,nemtâp 
baxocftado,como  vulgarmente  fe  affirma. 
O  qual  ficado  per  morte  de  íeu  pay&inãy, 

Garibay  in  em  idade  muy  tenra,  affirmãoos '  Arábios, q. 

fine  hiftor.  fecnoji^pjrihúafua  amalauradora,  aqnem 
algústem  pormãy  verdadeyra,&  poriíTo 
varião  em  os  nomes  de  ambas.  Eeftadeue? 
fer  também  a  caufa,porque  nãofoube  ler  ng 

çicrç- 
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fcreuer.Mas  como  chegou  a  idade  dequa» 
>rze  acce  quinze  annos  ,  fe  foy  a  caía  de 
im Abdemonaliph,marido  de  húa fua  pa- 
:nta  chamada  HadííTa ou  Cadiga.  O  qual, 
orqueera  mercador  muyto  rico  6c  pode* 
>íb,  feruiafe  de  Mahamet,quafi  como  fcy- 
>r,  no  feu  trato  &  mercancia,  mandando  o 
>m  grande  copia  delia  a  muytas  partes  4p 
undo.  E  porque  ordinariamente  hiaem 
imcllos  &  outros  anímaes  de  carga,  daqui 
eargué  algús  autores  a  fuabayxeza.  No 
ial  exercício  fe  mòítrou  tão  aftuto  &ne^ 
secador,  qde  morto  o  Átrio  fé  cafouj^om 
le  a  molhe r  Hâdifla, :  per  cuja  morte,  que 
to  lhe  tardou  niuyto,ficou  Mahamet  her 
:yro  de  todos  feus  bêes  6c  riquezas ,  que 
hifttíriaserígtadecem  muyto.  E  como  era 
uy  íagaz,  6c  de  agudo  engenho,  oefobre 
do  ambiciofifsimo  ,  quando  fe  vio  tão 
ofpero  em  riquezas,  (miiy  próprios  efri- 
ulos  de  grandes  atreuimentos  )  começou 
ífpirár  a  mayorès  còuías ,  vigiando  fem- 
e  occalião  a  iíTo  conaeniente^  E  porque 
guerras  são  a  mais  ordinária  origê  d'ellas, 
mtou  higa_çompanhia  de  Arábios,  cõ  os 
aes  entferuiço  do  Emperador  Eraclco, 
contra  os  Perfas,  alcanfou antrêêlles  no~ 
:  de  esforfado  caualleyro,&  repu t  a  çá  o  d e 
ijdéte  Capitão.  Ateeq  chegada  a  oc  caixão 

das 
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dastirãnías  doEmperador(qatrás  dizíamos 

o  fezerâo  os^rabios íeuGapitão  em afua  r< 

bcilião,  dehúmao  pagamento  ocafionada 

a  q  elle  cambem  com  vehcméda  os  perfua 

dia.  Neíle  oííicio  elle  fe  houue  cõ  tantafa 

gaekkde  ec  induftria  , q  per^algúas  veze 

:.vencêdoaigúsGapiucsdoEmperador,troi 

^ea  íua  opmiáock  domínio  muy ta  parte  d 

:Arabia,'S;uria,&C]ialdeaJEcref€sndoíhcc 

ão, poder  a  Guincha, ajuntou  muytasgêtes,< 

*cõ  pretexto  da  liberdade  perdida,  não  fal 

•tauao,<3c  cõ  elles  alcaaíou  da  gente  do  Em 

peno  miii  íasvitto  rias  i&emíuapeflba  acre 

íeeotou  reputação  ôí  credito.       Para  cu) 

confirmação,  &  amplificação  defeu  eílad 

^ííeiíhono,que  elle  tanto  áefejana,  deter 

«minou  dar  lhe  húa  nona  ky  &  modo  de  vi 

uer,  debaxo  doqualperfeueraííeiíi  em  ít: 

rebclliâo: ...porque os  homésao,£eu  Rey  de 

-fo.bedientcs  facilmente  muâáo  aley,ôv  c 

jeilà  os  cu íl umes,  a  que  leguei fempre  as  vê 

tacles,  qíoé  ler  miaifiradoraó  das  hum&n; 

obras.  £  corno  o  íeu  engenho  era  xnalign 

4&  para  toda  a  oufadi  a  ps  èpt]p;&aparelhad< 

;òc  tarai  é  ajudado  do  coníeifeo&t  induflr 

*u$isLiYC$  }**    cie  dga sluáeuisapofiatas^coquè"  tinha- ian 

jf^y  2  jufc*^  llãndãde-..*  &  deàãjcrgi  o  &  í  oáo ,  h  ereg 

•      Arrianoscc  Neílorianos,de  que  íequisyj 

ler  nç{Unsfaxiaobra;veo.  a  fazer \a .hiaisabc 

minai 
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íinâda  ley  g  a  maldade  luciferina  podèrâifí 
êtar.  Porq  de  todas  as  leis,  &  fe&as,que  na 
lie  cepo  no  múdoÍuia„&  cf  q  elle  polo  feu 
ato  &  exercício  tinha  fufriciente  noticia, 
rcolheotodosospreeeytes,que  os  homês 
11  feus  humanos  appetites  mais  lícenda- 
ão:&  como  eíles'erao  bárbaros, &  elle  aííti 
>  ccfagaz,  facilmente  os  perfuadio,  náo  fó- 
lente  compalauras  aruriciofas^clc  menti- 
is  de  que  era  grande  artífice,  &  com  as  fu- 
eríliçócs  da  Pomba,  do" Touro,  &  da  lua 
rirmidade  :    mas  também  com  às  armas 
>.rincipal  prece \  to  6c  fundaméto  de  fuane- 
ndaSecta}  trouxe  ao  feu  parecer  infinita 
u.Itidãod'eIIes, que  pára  recuperar  a liber- 
tde perdida, mais  facilmente  fe  lhe  ajun- 
rao.  E  principalmente  decendo  cia  raiz  do 
onte  Caucafo  húafera  gente  chamada  Na- 
ithea,deNabaoth  primogenitode  Ifmael, 
!  que  também  fe  chamauão  lfmah«litas,cô 
íes  fe  fez  tão  poderoío,  que  afpirou   a 
ãde  fenhorio.  £  como  era  homem  em  ex- 
emo  ambiciofifsimo,  determinou  fazerfe 
nhor  dos  Perfas,  que  çnfráqii^thg!  màb 
to  pelo Emperador  Eraclco:  «Sc  começando 
onquiíblosjlhe  deu  húaperíiada batalha, 
uq.ua!  fendo  vencido,  poia  aj uda  que  con- 
i  elle  deráo  os  Turcos,  efteue  quieto  algu 
mpo<.  Eiftquerefaziendo  o  jxercitOj  t«- 
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nou  contra  clles  tão  poderofaruente,  que  o 
venceoper  muitas  vezes,  &  ie  fez  íenho 
d'elles&  de  muyèas  outras  terras  circumiie 
zinhas.   Valédofe  em  todas  eílas  cociuiíla 
de  fuafalfaréligião,quecõ  grande  induítri 
oufadarnentè  apregoaua  (  principal  mey o  ( 
o  pós  trn  tão  alto  eftado)  dizendo  quê  ell 
era  o  verdadeyro  executor  de  ambos  os  te 
ftamento§  nouo  &  velho :  como  deícendé 
te  doPatriarchaÁbraháirí,  para  cuja  confir- 
mação chamou  a  fua  ley  AÍcÒtap^  por  ex 
cçUencia,  que  na  lingua  árabia  fígniticaajú 
I.ib.4.CrcK  tamento  de  preceitos  fagrados,  como  ài 
aalogia.      Genebrardo.   E  porque  a  íey  era  tão  redic 
lofa  &  mal  fundada,  como  os  q  á  abraíTaúâ 
bárbaros  Sc  de  pouco  entendimento:  man 
douIheMahamct  por  principal  precey  to, 
as  armas  foífem  as  ordinárias  razões  com  q 
dêfendeíTem.    Com  o  qual  crecendolhe 
•poder, lhe  nafceo  tanta  ouíadia,  que  tamb 
moleíloumuytas  terras  que  naquellaspai 
tes  eráofogeytásaos  Romanos,  6c lhe^dim 
nuiomuvtode  féu  Império.  Ateeque  vlt 
mamente  fe  veyo  a  fazer  uò  podêrofo,qi 
conítituioemfeus  deícendentes  hum  grai 
defeiihorio:queellesfouberãotáinbé  íuí 
~tar&  amplificar  pelos  íeusQdji^^ 
molis.Sultanos,^  AÍmajrjotes,  (ajudam 
o>"õsnoííos  peccãdo^)quTêm:  pouco  temf 
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fczcrão  fenhores  de  toda  Perfia,Siria,Iu- 
ra,  6c  ambas  as  Arménias, &  da  mayor  par* 
de  Africa,  &  Hefpanha:  leuj^do  per  todo 
mundo  amaiuada,brutal,6c  diabólica  Se- 
a  deite  feu  nefando  legiflador  Mahamet. 
qual  no  tempo  em  que  fuás  coufasmais 
>reciáo,veyoamorrerdepeçonha,quehu 
j  difcipulo  muyto  eílimadolhe  deu ,  para 
:r  fe  eraverdade  ò  que  elle  dizia  de  fua  re- 
rreyçaoaoterceyrodia;  qo  amado  difei- 
ilo  6c  outros  muy tos éfperárão  guardado 
corpo  com  muy  ta  veneração,  cuja  alma  ar 
ido  eítaua  no  lnferno:atee  qnáo  podendo 
frera  fuácòntagiòfa  companhia,  feafafta- 
o  per  algum  efpaíTo,tm  q  permittio  Deos 
lehúscãfs  o  comecem  quaíitodo*  Poftò 
le  náo  faltão  authores  que  teítiíicão  outra 
ufadeíuamortemaisinfame&baxa:mas 
ais  conforme  a  íuànefanda  6c  torpe  Vida. 
harnáo fe eííes  pérfidos,  de  vários nomes 
appclíidostMahometanos  d'eftè  feii  Ma- 
ra et,  í^áíldiíâi^çAgajeno^cbmd  defee 
ntes  delfmahel  filho  de  Abraham>&de 
g;ar  fua  eferaua:  6c  porque  fe  glorião  dó 
ocederem  de  fuá  molher  Sarra  *  fe  chá- 
ão  Sarracenos  :  &  também  porque  fua 
incipal  morada  6c  habitação  foy  na 
launtania  prouinda  latifsima  de  Afinca* 
e  chamào  Mauritanos  6c  comumente* 

ft         Mou- 
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Mouros  :  &  como  defcendentes  Ha  pro 
nincía  de  Arábia,  Arábios. 
Eícés  íaõ  os  pequenos  princípios  que  derã< 
BapríftaHg  tãoa]to  citado  a  efte  maluado  homem:  er. 

toíáRom.  grande  fagacidadeJ&  agudeza  de  engenhe 
fe  a  barbara  ignorância  de  feds  fecazes:  o 
ofobejo  defcuydo  dos  príncipes  Cliriftác 
daqueíle  tempo,  que  em  o  íeu  nafeimenti 
liáo  quiferão  extinguir  cila  infernal  fein 
tilla :  naquella  oecaiiao  tão  fácil,  como  de 
pois  difHcultofa,  poios  grandes  exceíTos  t 
■defauenturasdos  príncipes  Chriítáos,  coi 
que  feacrefeentou  tanto. 
Ceíte  infernal  fogo  fahio  húa  ardente  fa 
cha,que  abrazou  toda  Afia,  &  a m ayor  pai 
tedeAítrica:fez  em  cinza  a  veneranda  Pi 
leftina,&aflbmbróu  toda  Europa,  deftrn 
Indo  Grécia,  &  extinguindelhe  {eus  Empe 
radores: Matando  o  poderofoVíluncafsan 
daPerfiaj&oCahphadoEgyptOj&Soldá 
de  Babilónia,  abatendo  afamados  léus  Ma- 
melucos: fuperanckí  a  famofa  caualiariadc 
Perfas,&Alarabes:asantiguas  aílucias  de 
Gregos,  &  o  valor  Ínclito  dos  Latinos,  ei 
Sina,cm  Rhodas,em  Vngria,  6c  em  Bo< 
raia,  affugentando  fuás  armadas  de  todo 
itiar  Mediterrâneo,  Aziatico,&Septentric 
naL    Eftefoy  o  duro  Império  dosTurcc 
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thomanos,q  hús  faze  deícêdêtes  cf  Trácia, 
itros  de  Scitia,  ec  outros  de  Traconia  ou 
urcOmania: outros âize  queíaô  dos  Sau- 
matas  que  habitãp^as'  ribeyras  do  Rio 
anais,  que  diuide  Europa  de  Afia:  6c  ou> 
>s  ha  que  os  fazem  deícendentes  dos  an ti- 
>s  Troyahos,  per  outro  nome  chamados 
eucròs,  de  que  o ■  ibberbo  Sólimáno  fe 
ilauaínuyto.   Mas  fegiiindo  o  qucaffir- 
i Paulakiuio,  nefta  hiftôria  diligentifsi- 
3 i f o rãoffiaffifraes  da  Scitia  Europea,  q  h <yi 
chamamos  Tartaria,  de  hãafragofa  habi- 
ao  allédoMar  Cafpio,ond,c  teuerão  fua 
tígua  morada.  E  a  fua  mais  frequente  re- 
encia  (como  âiz  o  Philoíbphò  Hchíco) 
r  em  húa  Ilha,  que  elle  chama  Taracò- 
iâj  donde  alguns  Authorcs  lhe  querem 
inar  o  nome .       Sahirãò  eftes  barba- 
;  dos  Montes  Ripheos,  ou  Hiperbore- 
,  onde  pelo  grande  Alexandre  encerra- 
5  eftauâo  :   Ôt  paliando  poderofamente 
aterra  dos  Alanos, quehoje  faõ  o$  Vn» 
os,  houueráocõ  elles  húa  grade  batalha, 
qual  deixado  mortos,  afsidosíeus,coixia 
í  inimigos  húa  grade  multidão,  fezerão 
camínhojroubãdocxdertruíndoas^puin 
s  d: Põto,&Capadocia,&  outras muytas, 
q  canfados  de  tatás  crueldades,fe  recolhe 
jahúasmõtaiihas^lugaresfortcs^fra» 
P  a      .      gofo^ 
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gofoStOndefefuítentauão  de  roubos,  &  1; 

trocinios ,  a  que  erão  muyto  inclinado 

Depois  vindolhe  a  creíler  as  forfas  com 

multidão qued'eilesfe  iiiultiplicaua,  fe  d 

uidiráo  em  certas  quadrilhas  a  maneyra< 

ordem  militar, òc  começarão  a  moleítar,  ( 

defeuberta  guerra,  os  pouos  daquelÍasPr< 

uincias.     Com  o  qual  não  fomente  em  br 

ne  tempo  fe  fezerao  fenhores  de  Ponto»  < 

Capadociarmas  também  com  barbara  fere: 

aflaltarão  a  Afia  menor, chamada'  fsTaxholj 

que  tomando  "dfclles" o" nome  hehoje  Tu 

quia:conqniílarão  Gallada,  Bitinia,Par 

philia,  Pyíidia,  6c  ambas  as  Frigias»  Cdici 

ècambas  as  Arménias,  óc  Cana.  E  reftituij 

do  Perfia  aos  feus  antigos  fenhores,  que 

Sarracenos  tinhão  tiranizados  ,  tomarí 

nelle  aley  de  Mahamet :  em  que  fempre  U 

rão  tz  são  eminentifsimos,  por  ella  fer  e 

maldades  &  torpezas  tão  míigne,  como  í 

lesaellasafFeyçoados.  E  finalmente  ext 

derãoos  confins  de  Teu  Império,  defdc 

Mar  lonioatee  o  Pélago  Egeo.  O  qual f 

nhoreauão,eítandodiuídídosem  certasc 

panhias, como  Capitanias  ou  Ducados: 

nellas  viuerão,teeque  chegado  o  tempo  c 

queograndeGotfredode  Bulhão conqt 

ítoii  a  fanta  Cidade, ajuntando  elles  toe 

íuasforfas?que  não  erão  pequenas,de  baj 
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gouerno  de  hum  Capitão  feu  chamado 

lnnao,  lahirãoao  encontro  aoinuictifsi- 

)  Francez:&  auendo  comelle  húa  cruel  Omneshif. 

talha,  foráo  os  Turcos  vencidos  &  dei-  tonei  gcn« 

ratados, junto  da  cidade  Nicea,  depois  de  ra1cs* 

indecontenda,&-muy  tas  mortes.     Com 

a  tão  grande  quebra  ficarão,  ellesper  algú  BapCiftaeg. 

npo quietos, km  Rey,  nerri  Capitão,  nê  natiylib.a. 

rto  Império,  nem  ordem  de  viuer,ócein 

i  barbaria  confundidos. Tee  que  junto  do 

modo  Senhor  mij_jjç  trezentos,  reynan- 

em  Portugal  eliiey  Dom  Diniz  ,&  em 
iftella  Dom  Fernando  o  IUÍ.Epreíidin- 
1  na  Igreja  de  Deos  Bonifácio  VllLHum 
r to  Q^homano  ,  home  antre  elles  de  inc- 
ocre  nobreza  &  cafa  ,  mas  de  grande  ani- 
o  &  deílreza  nas  armas  ,  &de  engenho 
o  agudo,  como  em  forfas  corporaes  erra- 
nte: ajuntando  a  Ç\  com  ardijs,  Ôc  arti- 
:ios  ( q  hoje  no  mundo  vale  mu<> to  )  hura 
ande  numero  de  ouíados  homês,amigos 

nouidades,  começou  a  exercitalosemo 
fefabia  qao  vniueríal  de  todos  ellesera 
ais  agradauel.  Saindo  rnuy tas  vezes  cqji- 
a  os  Chnfcãos,  que  ainda  na  Siria  perma- 
'cião,  cujas  terras  roubauão  &  peíToas 
ranizauâo:  com  o,  qual,  &  com  a  fua  libe- 
lidade, de  que  muy to fe valia,  veo ajuntar 
ampoderoíb  exercito,  de  homês,  que  por 

P  3  viuç^ 
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DIALOGO  TERGEYRO: 
Viuerem  à fua  vontade,  voluntariamente  < 
acompanhauáo,  em  tãobaítante  numero 
oue  podia  cometer  qualquer  grade  empre 
za?  Èparecendolheamais  conlieníêTitefa 
zeríeíenhor  dos  meímos  Turcos, que  en 
diuerfas  partes  habitauáo  ,  diuidídos ,  fen 
liey,  nem  Capitão  que  elie  temeíTe,  come 
$ou  a  conquiíTar  hus ,  &,  fazerfe  amigo  d 
outros,fauoreçêdo  eítes,óc amanhaãeíToi 
tros:&  mudando  cada  dia,comosfucceíTò 
feus,  ofauorquelhcs  daua,  os  veo  a  enfra 
«jueccr  de  maneyra,  que  quando  íe  leuâtoi 
contra  elles,uão  poderão  rcíiítir  a  fua  fúria 
polas  díícordiasque  antrelí  tinhâo:  ante 
í  orão  todos  fuperados  arorçade  armas ,  £ 
confírangídosaobedeíerlbe.  Comoqua 
íe  fez  fenho^de  toda  Afia  menor }  per_elle 
chamada  Turquia  >Sc  outras  muy  tas  terra 
que  os  Turcos  habitauáo :  &  a  volta  d'ella 
çonquiftando  também  algíias  deChriírãos 
cfpecíalméte  a  antigua  Sehaítia, Cidade  fo 
tiisima  oc  muy  populofa,  veo  a  fcr  muy  ve 
nerado  dos íeusjòc  fua  valentia  muy  conhe 
cida  no  mundo;  6c  aOaz  temida  nelle  a  pro 
fpera  fortuna  com  que  tudo  fuperaua.  Te 
cjuevltimaméte  chegado  ofeu  valor  ócei 
forfo  ao  vitimo  da  Mageítade  humana,  vfu 
pando  o  titulo  de  RgX&  fenhor^deu  prin 
expio  ao  grande  citado  &  Monarchia  do 
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.eis^turcos^ue  em  memoria  fua?fechamãQ 
Khomanos.  Cujos  defeendentes,  que  nos 
lados  &  valor  militar  lhe  íocederao,con- 
nuarãofuas  conquiftascom  tâo  profpero 
iceíTo,  que  chegarão  o  feufenhono  à  grã- 
ifsima  potencia  &  mageftade  em  que  hoje 
vemos,  que  nãohe  a  mayor  que  ellcs  jaa 
:uerão.  Por  que  o  famofoTamorlão  lhe 
npedío  muyto  a  {uaprcfprra  corrente  de 
t^oriar.&ofamcfoVíTuncaíTanodePeríia 
çaníbu  d'elles  todas  as  que  cometeo.  E 
u  defeendente  o  grão  Sophi  de  Períla  lhe 
iminuio  grande  parte  de  feu  Imperio:ck  o 
umofo  Scanderbego  pós  em  duuida  acõ- 
ruaçáo  de  feu  fenhorio:  òc  o  valeroío  Ioão 
rniades  os  fez  encerrar  em  ConíHtinopla, 
c  os  tratou  de  maneyra  quefoy  hauido  an» 
eelles,  por  terror  óc  efpanto  dosTurcos 
)thomanos.  E  em  noíTos  dias  cirando  elles 
o  mais  alto  de  fua  mageíradc  oc  poderio  in 
iftifsimoEmperadorCarlos  V.ReydeHef 
axiha,teue  quali  rendido  & preío o famoíb 
olnnano:  6c  o  felicifsiino  fenhor  Dõíoâo 
e  Auílria,  lhe  desbaratou  a  mayor2rmatía 
ue  feu  poder  alcãiaua:&ocatholícoMa- 
archa  deHeípanhaPhelippe  II.  N.  S.ai- 
ím  de  outras  victorias.lhe  tirou  Malta  das 
iãos:  òccomo  feu  inuittifsimo  poder  ti- 
ara cambe  dp  mundo  a  fua  barbara  foberba^ 
£  4  çxtia- 
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extinguindo  feu  Império  &  Mage{rade)<$ 
anichiíando  fua  gloria  6c  nome.  forque  aos 
grandes  tiranos,  ainda  que  Deos  difsimul* 
algum  tempo  coma  pena,  não  lha  perdoa; 
deyxando  accumular  mais  culpas,para  moi 


Çap, 


s. 


i  i»  «cr, 


^v. 
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)ap.  III.  DelRey  Dom  Affonfo 
Qu.arto  do  nome,  que  chamarão 
Brauo:  &  da  innofcente  Morte 
da  fermoía  Dona  ínes 
de  Caflro. 


ONCLY  ID  Aabreucrc- 
laçãoda  tirãnicaMonarchiaMa 
hornetana,  continuou  oPortu 
guez  a  fua  hiítona,  dizendo. 
Ao  tempo  que  elReyDomDi 
zfaleceoem  Santaré  (como  jaa  diffemos) 
>go  foy  letiantado  por  Rey  (eu  íilho 
)om  Affonfo  ,  Quarto  do  nome,  &  por 
a  dura  6c  afpera  condição,&  forte  animo, 
lamado  Brauo.  O  qual  pola  admirauel  pru 
;ncia&  Real  nobreza  d  elReyíeu  pay,  a^ 
íou  os  Rey  nos  de  Portugal  &  dos  Algar- 
es, em  quelhefocedeo,  em  giandeprofpe- 
dade,  concórdia,  &  paz  :  porque  todos  os 
rincipesChriftãos  achou  em  fua  antiguá 
nizade  confiantes,  &  feusvaffallos  ricos, 
:  para  fi  herdou  muy  ta  fazenda  &  riquifsi^ 
los  thefouros:  cõ  o  qual  fe  fez  hú  dos  mais 
oderofos  príncipes  de  feu  tempo:  &  muy 
ímido  de todos,pola acelerada  execução á 
ias  determinações,  E  ainda  que  em  lua  mo* 

P  5         cidade 
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tídadcfoytãoiíiquietoquecauíouafeup; 
muytos  defgoftos,  &em  feusReynos  mii^ 
tos  trabalhos:  &  fendo  parcial  a  alguns  t< 
UoUofosJheíofnamoytasdefcnuokuras.i 
falências, óc  maldades:  todauia  depois  qi 
reynou,foy  amigo  da  juftiç3,&fàuoreced< 
cTella,  fazendo  muytasleysjocpragmatic 
juftas,  6c  neceíTarias,  com  que  em  grane 
maneyra  reformou  feus  reynos,cc  admini 
trou  aíeus  vafTallos  inteyra  juftiça,caít!g<r 
do,  6c  punindo  aíperamête  todos  os  ladro 
&malreytares.  Mas  com  tudoiíto,  íc 
grade  o  feu  extremo  cm  perfeguiríeuirrn; 
baftardoD.  Affouio  Sanches:  porque  não 
contentando  com  as  períeguições  pafíad 
&  males  que  pretendeo  lhe  foíTemfcyto 
tanto  que  reynou  íhe  procurou  tantos,  qi 
o  defterrou  de  feus  reynos,  6c  lhe  tomou  t< 
das  as  terras,&  rendas  que  nelles  tinha,  fas 
dopronunciar  contra  ellehúa  rigmpíafe 
tença,  mays  fundada  cm  razões  coradas , 
apparentes,que  em  íolída  verdade.  Po' 
qualindofe  D.  Aftbnfo  Sanches  a  Caítell 
onde  era  muy  apparentado,  não  tarde; 
imiyto,  que  as  injurias  recebidas  não  vil 
gaíTe:  entrando  poderofamente  em  Portt 
gal  pelasprouinrias  de  Aliem  Tejo  &Tral 
montes,  Sc  fazendo  nelías  muytos  malc 
§c  deítiuigões ,  foy  elRey  conítrangtdo 

acuei 
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:udir  peffoalaiente  a  fuás  terras. Onde  en- 
)ntfandofecoiTiosiiriigosídepoisdemuy- 
>s  males  de  parte  a  parte  recebidos ,  fez  cô 
jeo  irmãofe  tornaíTc  a  Caft.ella,-&  dade- 
jada  vingança  mais  nâocuraííe:  polacon* 
>rdia  que  logo  antre  elles  fe  efteytuou,  a 
»go  &intercefsáo  d'elRey  DomXayme  de 
ragãofeu  Tio,  &  de  outros  Príncipes  &. 
priores,  qno  mefmo  interuierão.  Tarn- 
:m  teue  grades  dífferenças  &  cruéis  guer-: 
scom  eIRey  Dom  Affpnfo;  vndecimo  de 
afteila,feu  {obruiho  8c  genro  :  aí  si  porque 
rido  caiado  com  a  Rainha  Dona  Maria  lua 
ha,  a  não  trataua  como  merecia,  nê  como 
ua  real  clemência conuinha:  entregandofç 
ido  aDonaLianorNunes  deGuímão,fua 
niga,que  conuerfaua  como  verdadeyra 
olher  ,  &  por  amor  da  qual  a  Rainha  fua 
òlher  era  cruelmente  cTeile  defprezada, 
orno  também  porque  pretendeoeitoruar. 
caíamentoque  antre  o  príncipe  feti  filho 
om  Pedro,  Sc  a  infanta  Dona  Coftança  ri- 
a  de  DGmloão  Manoel,  eftaua  contrata-, 
)-  Coufa  que  eIRey  de  Caítella  em  ex> 
emoinuejanajfentíndomuytoqueo  prin 
peDom  Pedro  de  Portugal  caíafíecpm  a 
>fantaDonaQoíTáça,amaisfermoía  Pnn- 
za  de  Hefpanha,  Sc  que  elíe  jaa  muyto 
uàra,  &  com  quem  eíteuera  defpoíado. 

Polo 
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Polo  qual  chegou  elRey  deCaftella  afaz< 
tão  baxas  obras  ,  negando  muytas  vezes 
prometido:6c  o  dePortugal  a  dizer  tão  foi 
tas  palauras,  declarandolhe  feus  engano 
qíed^lles  náo  ficara  memoria  authentic; 
bemfepodiahauerporcoufafabulofa.  St 
náoqueaíimplicidaded'aqueile  têpo,pc 
de  muyto  bem  authorizar  a  folcura  das  p; 
lauras:ácoappccicedaaffeyção  (que  fem 
pretraftornou  os  humanos  entédimentos 
pode  fazer  credito  à  baxeza,  das  obras ,  pc 
ílo  que  foíle  antre  peíloas  muyto  mais  qm 
liíicadas:  porq  eftes  dous  Príncipes  em  to 
das  as  mais  couíasforão  muyto  excellête 
E  ainda  q  eftes  ódios ,  differenças,  6c  guei 
ras,antre  elles  correfem  tão  foltamente  qi 
a  nenhum  mal  fe  perdoaua:  né  por  iíTo  de) 
xaua  elRey  dePortugal  de  ajudar  muyt; 
vezes  ao  genro  em  fuás  necefsidadesycoi 
fua  peííba  6c  thefouros :  doendofe  mais  c 
feus  trabalhos,  que  lembrandofedas  ínji 
rias  recebidas  ,6c  real  fee  quebrada.  Ce 
•mo  foy  na  famofa  batalha,  que  chamãojd 
Salado^jcxfe  deu  a  vinte  6c  oytodeOuti 
bro  de  i.^o.  nos  campos  de  Tarifa  ( qi 
]aálõy  Gartheial  conttaHali  Boacen , E a 
perador  de  Marrocos ,  6V Aben  Hamet,  li 
íèph,Rey  de  Granada.  Os  quaescomhuí 
numeroío  exercito,  de  toda  Africa  6c  d< 

coi 
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5finsdoEgypto,&doReyno  de  G*auada 
xiuocado,  entrarão  por  Hcfpanha,paíTã^ 
d  o  eftreyto  de  Gibraltar:  hum  a  vingar  a 
ortedo  filhoAbomeliquc,ócoutro  alàtis- 
zerfe  das  perdas, que  tinha  recebidas,  em 
le  quebrarem  as  tregoas  &  impedirem  o 
>mercio,quepòr  via  afilas  em  Caítella  ci- 
ha':  óchum&ooutro,comdefejofo  animo 
:  vontade  determinada, de  tornarem  a  recu 
erar,  neftaoccaíião,o  antigo  fenhorio,quc 
a  fobreHefpanha  os  feus  paliados  teuerâo» 
ara  o  qual  vinhão  também  aparelhados,  q 
m  a  gente  de  guerra,  trazião  cem  mil  ho- 
és, que  de  diuerfas  partes,com  fuás  molhe 
s  òc  filhos,determinados  vinháò  a  habitar 
i  Hefpanha.  Nefta  batalhão  noíío  Dom 
ffonfo,  a  requerimento  d'elRey  feu  genro 
:  da  Rainhafua  filha,  6c  não  admittindo  o 
míelho  contrario  de  feus  vaíTallos:  entrou 
ri  peíloa,  bem  acompanhado  dos  fidalgos 

cauaileyros  de  Teu  Reyno,<Sc  outra  muita 
ínte dseile,que  nefta empreza o feguio  vo- 
ntariamente:&pGriftomaisemnumerQ& 
forço,doqucfehouueráode  ajútarfe  fo- 
o  compelhdos  per  força:  certa  ôc  particu- 
r  natureza  dos  Cauaileyros  Portuguezes, 

muy  louuada  nelles,quererem  ante^  per- 
:r  a  defejada  vida  por  guardar  a  do  feu  Priri 
pe,  q  deyxandoa  em  perigo,  conferuar 

afua 


Garibay 
vbi  fup. 
Iildcislife. 
j.cap.       í 
Monarcbi* 
Ercícf.  bb. 
Ioan.Sede- 
nb«>  m  vita 
Alfonfi  vlt. 
Caftclçreg. 
Lulianusds 
delcaíhlho 
diícurfo. 


DIALOGO  TF.RCHYRO 
a  fu a  própria*  Epermittio  Deos3  que  ao  ex- 
cefsiuo  numero  dos  Mouros, fe  igualaíle  áe 
tal  maaeyra  c  esforço  dos  catholi  cos  Solda- 
dós>q  chegarão  a  alcançar  naquelle  día3tãa 
miraculofa  vittoria, q  af  firmãó  ãlgús  autho- 
res,que  morrerão  nelia  quatro  cerito^mjj 
a  ef  mo^rcf  'j.»fefieis:  efe  outros  dizem  quê  não foráo  mais 
^wknií  fciua-tt-os  mortos,  que  dozentos  mil:  não  paliando 
c^^iv/u — —  ■■  osGhriftaos  que  morrerão nella,  de  vinte 
&  cinco yêc  effes  ao  principio  da  batalha', 
Maso que  d^ftes  números  eu fey,he3que  ta 
dos  clles  concluc)gaflarcfta  gente  em  paliai 
aHefpanha^cigco  mezes  c5tmuos>em  feíTe- 
tagaleês7qúe  a  outra coufa não  feruiãoróc  c 
os  que  fe  laluarão,forão  em  cinco  dias>cx:  erri 
doze  galees  fò-mente:poftc  q  ordinariamêtí 
ò  temor  empreite  aza,s  para  fugir.  D  onde  f<s 
pôde  collsgír  a  grandeza  da  vittoria,  &c 
èxccísíuo  numero  dos  infiéis  que  nella  mor- 
rerão ,  &  fbrão  catiuos.  tma  qual  pe- 
los dousReyscatholicos  forão  vencidos  bí 
dons  príncipes  bárbaros:  ainda  que  o  d< 
Granada,  que  cahio  na  parte  delRey  d( 
Portugal  ^pofto  que  foy  o  primeiro  qu< 
fe  venceo)  deu  tanto  trabalho  &  dilato! 
tanto  a  vittoria  cm  fe  alcançar  tleile,  poi 
trazer  cora  figo  a  mayor  força  do  exercite 
Sc  a  mais  beiiicoía  gente  d'elle,  que  não  po- 
dèrãotãopouCQSÍoldadosaturartáto/enãc 

for; 
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>ra  pola  braucza  do  esforçado  animo  do 
ufitano  Rey:  <Sc  polo  valor  catholico  que 
>s  feus  Soldados  feacrefcentaua,co  a  vifta 
i  vera  Cruz,que  o  Prior  do  Crato  D.  Gon 
ilo  Pereyra  trazia  em  alto  leuantada  :  Co 

0  jaa  noutro  tempo  o  mefmo  fez  o  Arce- 
fpof^e  Toledo  Dom  Rodrigo,  na  batalha 
lecbanião  das  Nauas  de  Tofofa.  Com  o 
ul  não  íòmente  foy  efte  Rey  vencido,  Sc 
•dos  osfeusMahometanos :  mas'  também 
>da  a  mais  multidão  d'elles,que  no  campo 
.'Haliboacen  ainda  permaneciao  inuenci- 
;es:  com  morte  de  tantos,  como  jaa  diíTe- 
ficarád  os  vittoriofos  Reys  gozado  deglo. 
>íifsima  vittoria,c^c  riquiísimos  defpajos. 
os  quaes  não  querendo  elRey  de  Portu- 

1  mais  que algus  jaezes, &arreos  de  caual- 
s,quc  como  franco  caualleyro  aceytou» 
acompanhado fó  de gloriofa fama,  fe  tor- 
m  a  léus  Reynos:  trazendo  configo  hum 
ho  d  elRey  de  Granada,  que  elle  per  íua 
íocatioouno  capo:  ao  qual  depois  de  lhe 
ser  miiytas  merces^mandouafeupaygra- 
)famente:  poílo  que  polo  feurefgateihe 
Perecerão  grande  foma  de  Ouro. 

ta  miraculofa  6c  importante  víttoria  foy 
3eítimada  em  toda  a  Chriítandade,  que 
tr  caufa  d  cila,  fora  o  eftes  dous  Reys  fem- 
emuy  louuadqs,  &  o  dia  em  que  ella  fe 
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alcatifou  (que  foy  28,  de  Outubro:ainda  q 
ncfta"  Cidade  fe  celebra  a  trinta)  be  hoje 
nas  lg;qas  Cathedraes  da  mor  parte  de  Hei 
panha  ,  com  muyta  venerarão  celebrado, 
com  titulo  6c  nome  deVictoríaChníiiano- 
Vtcx  'lc-  *l«in:polo  grande  perigo  em  que  a  Chri' 
aionibus  íiandade  de  Hefpanha  eíteue  dcíe  perder 
patet.       fe  c}}a  fe  não  alcançaífe.    Com  eíla  6c  ou- 
tras coufas  em  que  o  generoío  animo  d'el 
Rey  dePortugal  fe  moílrou  inuenciueijCÕ 
tra  todos  os  refpeytos  6c  appetites  huma- 
nos d'clRey  feu  genro  :  ficarão  eíles  dou 
vittoríofos  Príncipes  dali  em  diante  pacifi 
cos  6c  quietos,  6c  fora  de  todas  as  differen 
ças  jodios  5  6c  contendas  paífadas:  6c  viue 
ráofempre  em  suma  concórdia  6c  amiza 
de,  como  àíiiachnftandade  6c  efrreytopa 
rentefcoconuinha.     Mu y tas  outrasobra 
heróicas  6c  excelíêtes,  fez  eÍRey  Dõ  Affo 
ío  dentro  6c  fora  de  fçus  Reynós  ,  pota 
quaes  era  bem  que  de  todos folTe  muy  lol 
uado,&  hauido  por  excellente  Príncipe:  1 
náoefcurecèraeíla  clara  fama\emqnãtofo 
mancebo,  com  as  desobediências  com  qn 
tratou  íeu  pay,6co  ódio  com  que  perfegui 
feu  irmão  :  6c  fe  nòs  vltírnos  annos  de  fti 
idade  não  permittíra  ainnofcentemortec 
fermofaDonalnes  deCaí1:ròjfuaNor3,qi 
-o  Infante  fçu  filho  tanto  amaua,  6c  de  qi 
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aa tinha fenriofa geraçáo.  Cujo íuceíTofoV 
leíte  modo. No  tempo  que  a  infama  Dona 
^oftançá,  filha  de  Dó  loão  Manoel,  cafoii 
om  o  infante  Dom  Pedro,  veo  emfua  cõ- 
anhia  húa  fermofa  dÒzelIa,charnada  Dona 
nez^eCaflro,íua  parental  do  infante  leu  t°mno^ 
larido,  poíquè  era  filha  baflaida  de  Dom  n^nofut 
^droFernandez  de Caílro, grande íenhor  inhcccctí 
tiV  GaIliza,&Camareyromor  delRevD.  "eniunt- 
ffonfò  de  Caíteila^  filho  de  DonaVio- 

iteSanchesjirmaãbafiárdadfíKainhabonà 
eatnz  ,  mãy  do  nofío infante  Dò  Pedro, 
ra  também  eira  donzeliairmaã  de  Dõ  Al* 
aro  Pires  de  Caibo,  quefoy  Condeíhbíè 
:Portugal,&  Álcayde  mor  de  Lisboa^  o 
.ímeyro  Conde  efe  Arrayoíos ,  óc  illuftrè 
ogenitor  da  nobilhísiiria  c^ía  deBargançá  j 
it  parte  defioná  Ioana  de  CaftròjCjiiè  foy 
olherdo  Duque  de  Bargança  Dom  Fer- 
ina^. À  efta  Dona  ítiez,  que  pòla  fua  ef- 
:cía'i  géuíeza,era  chamada  Collo  de  Gar- 
,  por  exceriencia,amou  em  tanto  èxtre- 
o  omfantèDom  Pedro,  q  náoíehâueri* 
( por  fatUfey  to  de  á  ter  ê  feu  poder  miiy* 
tempo,  &  dehauer  d'ella  quatro  filhdsí 
egou  a  tanto  extremo  ò  que  lhequeriàj 
e  determinou  fazelía  Kainha:  uáò  que- 
ido  por  íua  eauíà  aceytar  muy  altos  câ- 
nentos,que  lhe  eráocometidò^&deque 


JbULÕGÔ  te^CêVrõ 
íhs  vinha  muyto  defcanfc  ,&  a  Teus  Rei- 
nos tóu.yta  honra  &  proueyto*   O  que  in- 
undo èlRey  feu  pay  grauemente,  depois 
deprocurar  per  muytas  vias  quedVHaíi 
apartaífe  ,íem  aproueytareun- quantas  dili- 
gencias fobre  iílo  fe  fezerío  ,  permittio 
per  vitimo  remédio,  que  a  mataíTem :  mais 
Hõcíatisfa  por fatisfazer  a  murmurações  de  feu  p# 
marefbt&  UOr..&  queyxas  de  Teus  vaffallos,  quepoi 
iuper  ethe-  om'ro  ncnhum  rcfpcyto  t  porque  a  inuó- 
UÍO  feencia  dVíia  lhe  magoou  a  alma  ,  quan- 

do foy  para  o  fazer  :  &  a  fennofura  do: 
filhas  ,  netos  feus ,  o  mouéráo  a  pieda- 
de. Mas  em  hm  poderão  mais  os  ref 
pcytosalheos,que  a  benignidade  própria 
querendo  antes"  ficar  niílo  com  nome  d« 
cruel, que diísimular  hum  poucocom  oè 
Republico.  Mas  não  ficou  com  efta  ia 
aiocente morte,  tão  quieto  como  elle  cuy 
daua.  Porque  o  Infante  íeu  filho,tant< 
que  ofoube,determinou  logo  tomar  vin 
ganfa  de  tanto  rigor:&  a  juntandofe  con 
dous  irmãos  &  outros  parentes  da  mort 
Dona  Inez,  tanta  gente  conuocarâo  qu 
com  baílante  exercito  entrarão  em  Portu 
<ral:  onde  tão  cruelmête.começarão  a  toma 
vinga ça  da  injuria  recebida,  que  elRey,  po 
atalhar  aos  males  que  em  íuas  terras  faziáo 
fby  cõífrangido  acõfentir(&ainda  por  me< 
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tíe  bõs  interceflores)  cõ  mais  fauoraueís  Ôc 
auantajados  partidos,  dosqueforão  m  que 
elRey  Dom  Diniz  íeu  pay  lhe  fez, quando 
ellecomfemelhantes  dcfbbedieneias, êc  c© 
menos  cauía cometidas ,lhc  perturbou  o  def 
tançodefua  veneranda  Velhice.  Cõ  o  qual 
ceílando  a  fúria  da  guerra,cada  bum  fc  tor- 
nou a  fuacafa:&  o  pay  &  o  filho  ficarão  em 
íumrna concórdia  &paz,einoanno  do  Sor 
tnilóc  trezentos  & cmcòenta &  cinco.  Mas 
ião  gozou  elRey  Dom  Affonío  d5eila  mui- 
:os  annos,  porq  veyoa  falefcer  em  Lisboa 
io  anno  do  Senhor  mil'&  trezentos  &firii 
roenta  &  fete,  fendo  de  idade  de  67.  dés 
juaesreynou.31.  Seu  corpo  com  o  da  Rai~ 
iha  fuamolher,  eftá  honradamente  fepulta  <2).  jC- 
lo,  em  a  Capelja  mor  da  See  da  Cidade  Lis- 
>03,  que  elle  m  efmo  amplificou  &  dotou  cf 
;randes  rendas,  inftituindonella  as  mercê-* 
!arias,quehoratem. 

>oy  elRey  Dom  Affonfo  cafadocomaPUi* 
ha  Dona  Beatriz  filha  d'eiRey  Dom  San-' 
ho  o  Brauo  de  Caíídla,  &  de  Dona  Maria 
lha  de  Dom  ArTonfi^quechamarâo  o  ín- 
uitedeMolina.D'e!lahouueelRey  quatro 
ibos  de  duas  filhas:  D.Aífdnfo  que  morreó 
íoçoèmaViliadcPcnclJ^&éíUfepuIta* 
oem  Santarém, no  Moíleyro  de  SamDo- 
wngos.    Dom  Diniz  que  morreo  de  hum 
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annodeidadcA&yfepuliado  era  Alcoba- 
ça aos  peesdoTjimu-WelReyD.Affonfo 
feu  bífauoo.  Dom  loâo  que  rnorreo  tambc 
depoucaidade,comode  fuaeffigíe  &  mo- 
iiumêto fc  raoftra  no  Moftey  ro  de  Odiucl- 
las  juntodafepultutatfelricy  Dom  Diniz 
feu  Auoo:  &  o  infante  D.Pedro  que  lhe  ío- 
cedeo  no  Rf  y no.  Hãa  das  filhas  foy  a  Rai- 
tthaDona  Maiia  que  cafou  t om clRc^  Dom 
AffoníoVndecimódeCaftella;quevenceo 
abatalhadoSaládo.&foypaytfeiReyD.Pc 
dro  ocrucl.  A  outra  foy  D*maLiaaur,qiic 
fendo  caiada  comelRey  D.  Pedro  o  Quartc 
de  Aragão  morreoíendo  ainda  et  muy  pou- 
ca  idade:  devxádojaa  bua  rilha  chamada  D 
Beatriz,  que  trouxerão  a  Portugal  depoi; 
da  morte  d'elReyleu  Auoo,  6c  neile&leceí 
tnuytomoça.&cftà  fepuitáda  juntamente 
com  a  Rainha  ítia  Auoo  na  See  de  Lisboa. 
Mas  porque  me  parece  eftareis  magoado  d 
innocente  morte  da fermofa  D,  Lnez  de  Ca 
firo  Sc-pola  mefma  razão  lhe  deíejareis  illu 
ftredefeendencia:  quero  vos  moftrar  com 
adeyxouilluílrifsima:  não  fomente  nasça 
fas  reaes  de  Aragão*  Nápoles ,  &  Cicili; 
Nauarra,  CaíMla  &  Portugal:  mas  tambei 
na  Imperial  cafá  de  Alemanha.       Se  bei 
vos  lembra,  jaâ  tereis  ouuido,  como  d  ella 
Infante  D.  Pedro  houuetresfilhos,&hi 
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n%a:Dom  A  ffoníbqmorreocT  pouca  idade: 
D.  loão  &  D.  Diniz,  que  indoie  de  Poríu- 
>al,morrerao  em  Caftella  íem  algua  legiti- 
na  geração:  &  eftão  fepultados  no  Moirey 
•q  de  S.  Efteuão  de  Salamanca  da  Oídem  de 
SamDomingos.  A  filha  foy  Dona  Beatriz 
jae  caiou  com  Dom  Sancho  Conde  de  Al- 
JuquerqucfilhobaftardodVliieyD.AiFó.: 
o  Vndccimo  de  Caítella,&  Irmão  intevro 
lelRey  D.  Henrique, queíocedeo  a  elRey 
X  Pedro  o  cruel  DeíWfoy  filha  D.  Lia-  Omnesfa. 
ior,quepor  excellÊnciadefeus  grades  eíla,  pracitatiin 
los,foycoguominadaaRica  fcmca,&  caiou  ho^^^v 
orno  infante  D-  Fernando  de  Caftella,  fe,  n,ttDC' 
ihor  de  Lsra,  &  Duque  de  Penbafiel&  de* 
»ois  Rey  de  Aragão  «Sc  Ciçilia  o  pnmeyro 
lo  nome: &  filho  ddRey   D.  loáo  Òtkik 
neyro  de  Caftella.  O  qual  houue  dcíla  am* 
»lifsima  geração  de  duas  filhas ,  &  cinco  fi- 
bos,  que  foráo  aqueiles  cinco  Infantes  que 
hamão  de  Aragão,  por  íuas  grandes  excel- 
ências muy  celebrados  nasCronicascíHc^ 
'anharoprimeyrofoyD.ArToníocognomi 
ado  o  fabio  ou  magnânimo,  que  lhe  foeer  * 
ico  em  o  Reyno,  &  foy  o  primeyrp  da  cafa  et 
kragão  que  íe  intitulou  Rey  de  Nápoles, 
or  Doaçáo  daRaynha  Dona  Icana.  O  2. 
:>y  D.  loão  Rey  de  Nauarra,quetainbêfoy/ 
|j  de  Aragão,  &pay  delRey  catholicoD. 
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Fernando  o  Quinto  cie  Hefpanha:  oT.crccy 

ro  o  Infante  D.  Henrique  Meftre  de  Santia 

go  em  Gaftella:  .o  Quarto  o  Infante  Dom, 

Sancho  Mêftre de  Alcântara:  E  o  Quinto  o 

Infante  D. Peciro,  que  rnorreo  de  hum  tiro 

deBambarda,em  ltalia,na guerra  queelrey 

P.AtTonfo  feu  Irmão  fez  em  Nápoles.  As 

filhas  forao: Dona  Maria,  que  cafou  cõ  feu 

primo  elrey  D.  Ioãp  02.de  Caírella,  d'on« 

de  procedem  os  H  eis  d'aquella  caía:  A  outra 

Dona Lianor,  que  foymolher  tfelrey  Dom 

Duarte  et  Portugal:  cu jtfs  filhos  forão  oln- 

;  fante D.Fernando  pay  delrey  D.  Manoel: 

Sc  de  Dona  Lianor,q  foy  molher  do  Ínclito 

EmperadorFreaerkoTerceyro.  Os  quaes 

íaõ  dignifsiruos  progenitores  de  toda  a  Real 

nobreza  que  hoje  no  mundo  fefabe.    EtTes 

faõ  osdefeendites  d/cíf  a  fermofa  Donzella, 

contra  a  qual  não  poderão  tanto  os  inue  jo- 

fos,  q  a  nobreza  de  feu  fangue  não  iHuftraffc 

omundo  na  melhor  parte  d  elle:  para  os  ho- 

mês  conhecerem,que  nlo  pode  hauer  con- 

trafteshumanps,  em  o  queDeostemorde- 

pado. 


Çap 


« 


■c 


DE  V  AR  TA   HISTORIA.  m 

Cap*'I II I.  d  elRey  D  om  Pedro,  per 

çognomeetp  Cruel,  maspor 

fua  inteyrajufticra, 

venerado* 

ASTIMADO  ficou  o  pe- 
regrino da  cruel  morte  deíla 

o 
fernioíaDonzelIa:  mas  rnuyto 
iadsfeyto  da  nobíllifrima  de- 
fcendencia  que  deyxou  no  mu 
lo:  que  achou  íer  igual  galardão  a  tão  altos 
nerecimentos,  como  de  fua  fermofura  te- 
liíicauáo  os  hiftotiadores..  E.moftrandofe 
ftey  coado  a  fuás  coufas  pedi  o  ao  Por  tu - 
;uez  líienSo  dilataífe  o  mais  que  delia  fa- 
na.. O  qual  continuando  íua  breuehiílo- 
ia,aproíeguio  nefíe  modo.  Não  ficou  ao 
níante  Dom  Pedro  tâo  pouca  lembrança 
lacrueldadecom  que  tratarão  a  fua  Dona 
inez,quelogodepcis  de  fer  leuantadopor 
íleyde  Portugal, não  procuraífc  dos  au- 
iJhores  d'ella  tomar  igual  vingança  ao  feu 
entímêto:  porque  as  culpas  contra  o  amor 
;o metidas  íempre  tem  o  caflígo  muy  ace- 
erado.  Para  o  qual, fazendo  certos  cõtra^ 
tos  de  permiulação  de  culpados, não  niuy  to 
ioneíios,'5c  a  fua  real  peíloa  Sc  fangue  pou  - 
;o  coiiueaieates>com  eiRey  Dom  Pedro 

0.  i  á« 
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de  Cafteila,  ocruel,fsufobíinhb:  pernieò 
óelleakaníba  com  feu  poder  a  Pêro  Coe- 
lhoóc  Aluaro  Goníalues,  Meyrinho  mor, 
qitedeíterradosandauão  na  quellas  partes, 
ambos  culpados  na  innoícente  morte.  Aos 
quaes  tão  afperamentç  calíigou,  que  nãofc 
<nw  r  .  cvw   çótentou  oVlne  mandar  em  íuaprefença  atr 
rançar  os  corações,  eftando  ainda  viuos,  a 
hum  pelos  peytos,  6c  a  outro  pçla^coftas: 
mas  ainda  depois  de  mortos  lhe  mandou 
Cjueymar  os  corpos.  Polo  qual3&  polo  feu 
natural  rigor  &afpereza,& porque  emca- 
ftígar  culpas,  fe  podia  dizer  que  èxercitaua 
majs  crueldade  que^uíliça  ,  alcanfcu  nome 
de  cruel.  Porque  não  loniente  daua  muy- 
tas  fentenças  íein  conhecimento  dacauía, 
mas  também  as  penas  exeedião  em  ngor,  ao 
que  pelas  leis  eítauadeterminado.   Caíli- 
-gado  ma y  tos  delidos  antigos,  &  de  que  jaa 
náohauia  memoria,  com  mayor  efcandalo 
do  com  que  forãò  cometidos :  que  eraba- 
ítantemoftra  de  animo  cruel,  pez  também 
mu y tas  Leis  &  Ordenações,  neceííanas,  óc 
proueyíoías  ao  gouemo  de  feu  Keyno  6c 
bem  de  feu  pouo:  na  execução  das  quaes  eraí 
tão  riguroío,que  náo  exceptuaua  peífoa 
algua  jdecjualquereftado  ôc  condição  que 
foiíe.    Porque  com  a  meíma  intey  reza  <3c 
igualdade  caítigaua  os  crimes  nosEcclefia- 

fticos, 
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icos,  do  q  o  fazia  nos  Seculares.  Mandan- 
o  muytas  vezes,  por  qualquer  delido, exc 
.itar  penas  çorporaes  ein  religiofos,  facer- 
otes,  Ôc  prelados:  em  tâto  extremo  de  rí- 
or,qatoafelhandolhe  algús  de  feus  vaflal- 
>sqas  peíToas  Eccleíiaíticas  lemetèífe  aos 
us  juizes  fuperiores  6c competentes :ref- 
ondiaq  padçceífem  húa  vezcõos  outros 
.ilpados ,  6c  d'ali  os  entregarem  a  Deos, 
Dmoj'nzíoberano,cõpetente  çlcfopenor, 
ara  q  no  outro  inundo  fezeffe  a  suma  ju~ 
iça,  jaa  que  feus  miniííros  na  cerra  fe  des- 
uydauão.  Aos  ladrões  6c  maifeytores,  qa 
ia  notícia  vinhão  (ainda  q  muy to  longe 
>ífe)  çõ  tal  ordem  6c  diligencia  os  procu- 
lua  q  poucos  lhe  efcapauáo:  6c  achandofe 
n  fua  prefença  os  mandaua  muytas  vezes 
:ormêtar,6ca  algús  elle  mefmo  o  fazia  per 
ia  própria  mâojCÔ  tanta  vontade  6czello, 
algúas  vezes  fe  leuantaua  da  meía  para  o 
izer,  ou  e  liando  comendo  os  mãdaua ca i\i 
ar, como  lhe  parecia.  Efe  aos  feus  vaííalios 
.'culares  &  ecclcíiaílicos  trataua  defia  ma 
eyra,nemporifTo  perdoaua  aos  feus  pro- 
rios  criados  cxfidalgosdefuacafajOcaque 
lleeramuytoaífeyçoadoicomofez  amuy- 
DSjde igual  amizade, á  qhoje,  quãdo  he  ex 
efsiua,faz  quebrar  as  leis  humanas  6c  diui - 
ias. Mádando  q  nenhú  de  feus  defpêfeyros 
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D  t  A  I  O  G  O  T  E  R  C  B  Y  R  O: 
feu  cÕpradoreS)tomaíTe  mantimentos  algus 
(ainda  qfofsé  para  fua  própria  pcfíb  a)  sé  prt 
mey  ro ferem  pagos  à  võtade  de  feus  donos: 
ccmTpenãde  Yerê  aíToutados  pelo  lugar  on- 
de o  fezeífem,  &  lanfados  fora  de  fua  cafa  & 
mercê,  E  que  os  feus  azeméis  que  tom  a  íl  em 
palha  aos  lauradores,  fem  primeyro  Ihapa^ 
gareinpor  certo  preçojogo  per  elle  taxado, 
pela  primeyra  vezfoílein  aííoutados  &  de- 
lprelhâdos,  &pel  a  fegunda  enforcados.   E 
porque  lhe  pareícia,qiie  os  muy  tos  aduoga 
-doçcatifauão  rauytas  demandas  &  conten« 
das:  mandou  que  nem  em  fuaCorte,  né_cp> 
todo  o  íeuReyno  os  nolfuelle.   Ordenan- 
do taes  luizes,  Corregedores,  6c  mais  mini-! 
ihos,Ôcofficiaes  de>uftiça,quclogo  as  par- 
tes erãodefpachadas,  fem  procuradores,  né 
perderem  coufa  algúa  de  fua  juPfiça,  Para 
o  qual  fez  ley,  que  nenhum  oíflcial  da  ju-i 
ítiçarecebeíTe  coufa  algúa  de  peíloa  que  cõ 
clletcueíle  negocio,  íob pena.de  morte,  6z 
cõíifcaçáo  de  todos  feus  bês  para  a  Coroa, 
Em  fua  Corte  &  Dezembavgo  guardaua  tão 
boa  ordem,  que  no  dia  que  as  partes  aprej 
fentauão  fuás  petições,  neíTemeiíiio,  ou  atq 
omeyodiaíeguinte,  hauiaode  ferdefpacha 
das,  &  luas  cartas fey  tas,  afsinadas,&  aííella 
das.  E  fe depois  deferem  defpachados  fazú 
ão  putrcf  jqouo  requerímêto^ou  heião  acha- 
do? 
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os  na  corte,  logo  osaíToutauão  publica- 
iente,&  osmaíidauáopara  fuás  terras,  6c 
erãopeffoas  nobres  6c  de  qualidade,  cráq 
jadenadosem  certa  contiade  dinheyro, 
uenâodeuiafer  pequena.  De  rnaueyra 
ue  toda^  as  fuás  rigurofas  leis  &  pragmari, 
iss  erao  ordenadas  para  efeufar  gaílos  fu- 
erflaos  (  donde  ordinariamente  ria  icem 
tales  &  tiranias)  6c  caftigar  culpas comer 
das:  quehe  ©  meírno  que  pretender  def- 
anfadapaz  êc  quietação  em  feus  fubdítos- 
fe  lhe  dízião  que  caítigaua  pequenas  cul 
as  com  granes  penas,  refpodia  queaísilhc 
areciafermçodeDeqs6cpreueytodefeu$ 
eynos:  porque  acoufaque  os  homêsnq 
tundo  mais  cítimauão,era  a  vida:6c  a  mor- 
r,  a  que  mais  terniáo :  6c  que  fe  por  eíla  fe- 
ão  emendaffem,  que  menos  o  fariâo  por 
utras  que  aelleextremo  os  não  chegaísê. 
ias  eíta  aspereza,  ou  crueldade  deíRey 
)om  Pedro ,  não  era  acõpanhada  de  algíia 
fpecie  de  auareza: antes  de  todos  osbêsq 
í  coníifcauão,  fazia  mercês  a  feus  vaÇTalios. 
íem  executaua  efta  fua  crueldade  ,ienão 
os  críminoíos,  ou  nos  que  por  taes  er^o 
aaidos;  fendo  em  tudo  o  maisbenigno  6c 
iberal,  em  tão  alta  perfçyçáo :  que  íe aírir- 
jad9elieconfenarfeponndignodo  feu  re- 
J  nome ,  no  dia  em  que  não  fezçíTe  mercê 

algúa. 
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algúa.     Lembrauamuytas  vezes  aosfeus 

criados  quando  o  vcftiáo,  que  lhe  alargai 

fem  o  cinto  ,  para  que  podefle  eftender  a 

mão  a  fua  vontade:  dando  a  entender  que 

he  próprio  do  Rey  fer  largo  6V  liberal.  Para 

©qual  mandaua  em  cada  hum  anno  laurai 

muytos  marcos  de  prata  em  Copos  &  taças 

&  outras  rnuytas  joyas  de  ouro  &  pedraí 

preciofas :  de  que  elle  me  imo  fazia  mercê  a- 

quem  lhe  parecia.  Poloquaf&  poroutraí 

obras,  em  que  o  feu  generoíb  animo  fe  mo- 

fírou  claro,  he  de  algús,  com  jufta  razão 

cognominado,  o  jufticeyro.    E  defejande 

inuytoanobrezadeíeusvaírallos,náoíôm« 

te  os  acreícentaua  com  íenhorios, rendas,  ôi 

dignidades:  mas  ainda  cõfuapeíTbabenigní 

mente  os  honraua.  Como  fez  a  D.  íoão 

/AíFonfo  Tello,feu  priuado,quando  lhe  deu 

a  dignidade  de  Conde,  quefoy  oprimeyrc 

Duard.No  deBarçellos.  Porque  em  a  noyte  que  ell< 

»msineius  vellou  asarmasem  o  Mofteyrode  S.  Do- 

Yjta;        ,  mingos  de  Lisboa  ,  mãdouelRey  quecí'al 

fcwibidé!  atec  os  feusPaffos  (que  então  erão  no  Lim< 

eyro)eílcucíTem  cinco  mil  homês  com  to 

chás  acezas,  em  tal  ordem  poílos,  que  tuJc 

ficafle  claro:  &  per  antre  elles  andauaelre) 

cqrnjnuytos  nobres,dançãdo  toda  a  noyte 

&  outra  muy ta  gente  que  com  alegres  in< 

uençõesajudauâoafoléni^arasfefUs:  Pan 
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>s  quaes  eftaua  ordenado  juto  do  Moftey- 
ograndifsima  copia  de  mantimentos,  de  q 
odos  coraiãoScbebião  efplédidifsimaniête. 
i  pòdefecrer  ifto  d  elle,  porque  foy  muy- 
o  affey coado  a  danças  6cfeílas,  em  as  quaes 
lie  mefmofeachauamuias  vezes:&  deley- 
auafle  tanto  delias,  que  quando  vinha  de 
Umada  para  Lisboa,  os  nobres  da  Cidade, 
>er  ordenado  coftume.  o  fahiáo  a  receber 
om  muitas  danças  &  jogos  alegres  & apra- 
:iueis,  com  queellehía  pela  cidade  atcefeus 
>aíTos.  E  era  ííto  nelle  tão  nàtural,q  algúas 
ezes,  não  podendo  dormir  de  noy  te,  ie  U> 
lanraia  da  cama  &  fazia  leuantar  todos  os\ 
lomês  de  fua  guarda  ,  6c  ao  fom  de  huas 
rombas  de  prata,  de  que  muyto  goftaua,  fe 
lia  pela  Cidade  daníando,  com  muyto  pra- 
zer ck  alegria  de  todos  os  moradores  d'e!la. 
^om  efta  facilidade  &  conuerfação ,  6c  cõ 
fua  liberalidade  ,em  que  foy  excellente, 
e  fez  dos  feus  vaíTallos  tão  amado,  que  foy 
felies  maisfentída  fua  morte,  que  a  de  ou- 
ros niuy  tos,  quemelhor  fama  deyxàrãono 
nundo.  Quatro  annos  de£ojs_que  Rey- 
iou  ,  co nfeílou  publicamejote  6c  confirmo u 
om  teftemunhas,queafermoíaDona  ínez 
le  Caítro  ,fora  fua  verdãdeyra  molher ,  6c 
juc.os  filhos  que  d'ella  tinha,  etãolegiti- 
nos;  mandando  que  de  todos  foífehauida 

por 
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por  Raynha.  &  ícu  corpo  ,  como  de  tal ,  vé 
nerado.  O  qual  fez  trafladar  do  Moftc 
ro  de  Santa  Clara  d^fra  cidade,  ao  real  d 
Arcõl^ãcãTcõm  folêtiifsirná  pompa  &  appí 
ráço,ôc  muy  nobre  copanhía  de  prelados, fl 
cerdotes,6c  reltgiofos:  Ôcã  todos  os mais  fl 
dalgosóí  nobres defté  rey no:  &  grande  nu 
mero  ctilluítres  matronas.Aonde  íoyfepi 
tadoemhúriquomonumêtoctaiabaílrOjC 
a  fua  figura  da mefma pedra  artificiofamêt 
laurada^óc  coroada  como  Rainha-.para  a  te 
dos  fer  notório  q  cila  o  fora.  E  fendoadiflá 
cia  do  caminho  de  dazafete  legoas;  ordeno 
q  aqlle  real  corpo,  em  todo  elíe  paíTaíTe  si 
pre  per  antre  tochas  &  cit  iosacezos,  quejj 
Ima  Óc  outra  parte  eítcueíTem  em  mãos  d 
ímiytosmil  home s,  para  iífo  ah  diípoíto 
Mas  não  bailarão  todas  eflas  diligencias  <í 
folénidadés,  para  que  os  filhos  que  d'elj 
tinha,  foíTem  pelo  Santo  Padre  hauidos  pc 
legítimos. 

Feitas  eftas  coufas,&  outras  obras  &fabn 
cas  fumptuoía^em  que  elle  rnoftrou  que 
fua  crueldade,  ou  afpereza,  era  fora  de  tod 
o  rcfpeytò  de  intereííes  humanos,  veyo 
adoecerem  a  viila  de  Ellremòz, 6c  fendoci 
gado  o  termo  de  fua  viáa,  faleceo  em  o  m< 
li'??  de  itaneyro  de  mil  &  trezentos  &  feiíenta  < 
o)  to:  tendo  de  idade  quarenta&  íeis  atino 
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&  deReynodez.  A  ieu  corpo  foy  dada  fe- 
pultura,per  íeu  mandado*  em  oMoíleyro 
de  Alcobaça,  junto  de  Dona  Inez  d  Caftro» 
Foy  caiado  ( como  jaa  vos  diíTe)  com  a  Infaa 
saDonaGoftança,  filha  deD.íoaoMano- 
íl,muypoderoíb  Sor  em  Caífella>&  filho 
io  Infante  Dom  Manoel  que  era  filho  d  cl* 
ey  D*  Fernando  o  Santo.  E  recebeo  com 
lia  em  dotte  trezentas  mil  dobras  douro,  q 
aõ  da  moeda  de  hoje  trezentos  mil  cruza- 
los:  &  onero  riqiíifiimo  património  de  ter- 
ás, íenhorios,  &  pretenfbs  que  em  Cairella 
inha.  E  d^ella,  em  vida  d'elRey  ieu  payjhoti    >  rr 
edous  filhos  &hua filha:  O  infante  Dom  f'^'gfiin 
,uis,que  morreo  de  pouca  idaderD.Ferriã-    a— 
o  q  lhe  fbcedeo  no  Reynoi  a  filha  foy  D* 
daria,  que  caiou  cora  Dom  Fernando  ín- 
mte  de  Aragão,  Marquez  de  Tortofa  Sc  Sc 
hor  de  Aluarazim:  afilho  d'elReyDom 
ifbnfo  o  Quarto  de  Aragão,  &  de  fua  mo- 
íer  a  Rainha  Dona  Lianor,  Ir  maã  delRey 
>om  Affonío  Vndccimo  de  Caftella,   o 
ue  veheeo  a  batalha  do  Salado.  Morta  a  in- 
nta  Dona  Coftança ,  Sc  feu  corpo  fepul- 
doem  Santareno  Mofteyro  de  Sam  Fran 
fco:houueeiRey  Dom  Pedro  da  ferrnn-  X  ($»£& 
Dona  Inez  de  Çaltro,  quatro  filhos  (co-  AcQm  <ÍW 
ojaaouuiítes)  Depoisdè "cuja morte, em 
rjrimeyroannoqucreynou^lhenafceo^e  .    ÇJgjt£    _, 

~jkl't  Yia/kJLq  -  '"■*'  ■"«■» 
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2k  DonaTar  eia,  nobre  Senhora  em  Galizajiu 
filho  bailardoychamado  Domloão,que  era 
idade  de  fete  annos  foy  Meftre  de  Auiz:  & 
depois  vcy o  aferRçy  dePortugalo  primei- 
r o  do  nome:  &  por  excellêciá  de  lu a  p e íloa , 
cognorninadode  boa  memoria.  Muy  jufto 
premio  de  heróicas  obras :  pois  cilas  faõ  as 
que  íoo  merecem  aprerogatiuade  perpe^ 
tuidâde. 
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lap.  V.  Das  couías  d  elRey  Dom 
Fernando ,  vriico  do  nome ,  & 
vitimo  Rey  d$  Idade  fegunda 
de  Portugal,  E de  alguas  couías 
que  na  quelle  tempo  teuerão 
principio. 

ELREYDomPedroíocedeo  fi&É 


feu  filho  Dorn  Fernando,  que  *-h">mcá 
foyleuantadoporRcydePor-  % 
tugaí  em  a  villa  de  Eftremóz* 
no  apno  do  penhor  mil  &  tre- 
ntos  ôcfeítenta  &  oyto:&  focedendo  ta- 
n  nas  grandes  riquezas ,  qtie  elRey  íeu 
y  &  a  voos  deyxarão  juntas :  tão  mal  fe 
ibe  aprouey  tar  d'cllas ,  que  não  fomente 
gaitou  óccòfurnioem  breue  tempo :  mas  Et  in  vJfa 
da  com  ellas  chegou  o  íeuReyno *  6c  vaf-  Hcnndna 
os  a  eítado  de  vitima  perdição  òeniife-  Htnoivpaa 
.  Porquereynando  na  qudle  tempo  em  ca  pruile. 
ftellaelReyDoni  Henrique  o  baítardo,  $V&  do- 
eemMontielmatouadReyDomPe-  ' 
>  o  cruel,  feu irmãornão  faltarão  muy  tos 
nêSj mais  amigos  de  nouidades,  qzelo- 
da  honra  de  feu  príncipe:  que  com  pre- 
to de  vingarem  a  morte  delRey  Dom 
droj  fe  vierao  a  elRey  Dom  Fernando  de 

R  Por- 
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^Portugal :  6c  como  mais  chegado  parént* 
do  mortoReyilheperfuadirãoqueadeui 
da  vingança  logotomaflci&juntaiiicntcdí 
Rey  no  fefezefie  fenhor,como  legitimo  pn 
cedente  d'e'Rey  Dom  Sancho  o  Brauo  d 
'Cáítéíia:  poisei  Rey  Dom  Henrique  lhe  fi 
caua  rnuyto  inferior  na  pretenção ,  afsi  po 
fer  filho  illegitirno^omo  cambem  polafar 
guinolenta  morte  que  deli  a  elRey  feU  ir 
ináo,  com  que  fc  fezera  indigno  de  lhe  po 
derfoceder,  E  porque  os  suthoresd^írecc 
felho  eraomuytos,&homês  de  grande  no 
breza  6c  eirados j&  que  parao  ajudarem  c 
fuás  peíToas  6c  poder,fe  orTereciáo:6t  as  Ci 
dadesócFortalezasqueemCaítellafeguiâ< 
fuavQz,  de  comum  coníentimentoerãcpc 
pulofascc  fortes, 6c  em  baílãte  numero  pai 
qualquer  bom  fey  to  :  elRey  DomFernari 
do  que  em  idade  florcfcente  fe  achaua  ,  r: 
qmfsimoj&ambiciofifsimo  de  gloria,6c  fc 
bre  tudo  de  animo  inconflante,  óedepou 
ca  prudência  dotado ,  não  defprezando  ta 
voluntários  ofFereciraentos, antes  confiar 
do  mais  nelles  6c  em  fuás  riquezas ,  que  n 
razão,  6c  juftiçaque  de  fua  parte  houueft 
determinou  defe  fazer  fenhor  de  Cairel), 
polas  incapacidades  que  em  elRey  D.  Heri 
íique  imaginaua,  6c lhe  erão repreíentada 
&  com  eíla  pretensão  cometeo  a  emprez 

pode 
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>dcrofamente  muytas  vezes,  fazç®dofé 
nhor  de algús  pouos  de  Gaíiella,  &  Ê£alf- 
t:  mas  com  tão  pouca  prudência,  &  animo 
profeguiOj  que  mais  mal  fez  aos  ítus  v ai- 
os âfua  ínconftancia,  quê  aos  inimigos  a 
ria  de  íu.as  armas*     Porque  ainda  q  muy- 
s  vezes forão  recdhfiliados  ,& antre  êlle;ís 
celebrarão,  comíollêne  juramento,  con- 
itos  de  paz  6c  amizade;;  nunqua  porei- 
,7  Dom  Fernando forao  guardados  mais 
npo,  que.em  quanto  elJeJhe  daua  ocafiãci 
ra  fazer  o  contrario.  Polo  qual  os  Reis 
Gaftella  entrarão  alguas  vezes  com  mãe* 
nada  errt  P&jtugal,&  fezerãò  nelle  gran-; 
s  maleá4&  danos :  conquiílando  muytoá 
uos^deftruindomuyíoslugaressGa&el- 
6c  fortalezas ,  tomando  Braga,  &  Bar- 
iça,  6c  combatêdo  Lisboa  ôc  Guimarães^ 
outrasmuytas  terras  que  dafuriádòs  fe4- 
íoldados  ficarão  bem  íignaladas.  Gom  cj 
tey  D.  Fernando  ficou  moy  quebranta» 
6c  fua  preíumpsâo,6c  vangloria dç  toêú 
itida:6c  entrou  nelle  de  tal  mancyra  Ò  te- 
r,que  dafuriádòs  inimigos .conccbço> 
snão&hauendopôívfegurocomtòdo-d 
poder  &  for ias  de  feus  Reyncis,  ainda 
ndouáfua  cufía  tir  grande  Copia  de  foi- 
los  eílrangcyros,  que  lhe  iorãò  majorei 
icrfarios ,  que  os  pr  opri os  i  w m  ?go s c on* 
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tra  que  os  çonuocaua.     Porque  os  anima 

portuguezés,polafraquezaquenofeuRe] 

conhecião,efquecidosdefuaantiguaforta 

leza,  lhefoírião  muy  tas  injurias*  maldade 

^clatrocinios-.ôcelRey^orci^ellesefperau 

afe2^rãfade{uapeiToa&eítada,lhaspeni)i 

tiatodasi  Daonde  refultou  ficar  efteReym 

tão  perdido ,  que  não  achauão  os  inimigo 

nellecoufaem  que  a  natural  cobiça  dos  foi 

dados  fe  empregaííe  :  hauendo  em  qual 

quer  parte  total  deftruição  de  todas  as  cou 

fas.   Sobre  todos  eíjes  males,  que  a  impru 

ciência  d'elRcyDom  Fernando  caufou  ej 

Portugal, foy  elle  mefmo  tão  fogeyto  a 

queosfeuspriuados  &goUernadores  qu< 

rião  ,que  em  feu  tempo  foy  eíle  Reyno  d 

ellesmaistiranizado,qgouettiadò:porqii 

iiãohauiamalesquefecaítigaííem^emb. 

à  que  o  deu  ido  premio  fe  ceife  :  tudo  e 

confusão  &  tirania,  fazendo  hús  do  mayi 

poder,  mais  juftiça,  para  não  ferem  caft 

crados :  &  outros  da  mayor  maldade  ,ms 

innofcencia,difsimulando  culpas  public 

por  intereífes  particulares.  A  iftofeacreíc 

tou,para mais  trabalho, osmfelicesmatriri 

niosd5clRey:porqcó  os  q  contratou, &n; 

cuprio,em  Caftella  ócAragão,a  feu  eílado 

pe{íoaaíTazcõuenietes,alcãfoud'efl:esdo 

Reyncs  pouco  amor,&  muy to  o  dio.  Poi 
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!Rey  de  Aragão,  por  eiledeyxar,  a  Infanta 
'.  Lianor  fua filha, q  elle  mefmolhemãda- 
pedir,  lhe  não  foy  bom  amigo  cm  fuás  ne- 
fsidade^:  & elRey  D.  Henrique  cfCaftel- 
i  por  nlo  effey  tuar  o  cafamento3antrc  elle 
a  infanta  Dona  Lianor  fua  filha  contrata- 
',lhefoy  inimigo  deícuberto  em  (uas  ad- 
ríidades.  Edhurn&  do  outro,  &  deto- 
»s  os  bós  de  feti  Reyno  cõ  juíla  razão  àeC^. 
ezado,  defobedecido,  &  maltratado :  po-         * 
indigno  matrimonio,  q  em  Lisboa  effey-  $'J**™úi 
£_u  com  Dona  Lianor  Telles  de  Menezes* 
la^eMartim  AíFonío  Telles,  que  era  ir* 
io  de  Dom  loão  arfanfo  Jelles  poderofo 
>nde.naquelle  tempo  em  Portugal.  Por 
e  ainda  queellalhe  não  ficauamuy  to  in  I 
ior  em  fahgue  &  nobreza;  toda  via  eftairç 
ualmentecafada,  &  não  das  mais  quietas 
jféu  tempo.  Mas  pode  mais  com  elle  frua 
lantariadtfcreta&defenuolta,<fchúa  fer- 
vura graciofa,  de  què  ella  era  dotada,  que 
la  a  nobreza  &  proueyto,  qafuapefloa 
Keynofeaçre(ccntaua,cõos  dignos  Ma- 
monios  de  tão  altas  Princezas,  que  por 
adeyxou.  Epofto  que  D.  Lianor  Telles 
i  caiada  com  íoâo  Lourenço  da  Cunha, 
nobre  Tangue  &  fenhor  de  Pombeyro,  & 
He  tinha  jaa  hu  filho:  não  bailou  ifto  para 
c  el&eyDom Fernando,  que afFey coado 
R  3  eftaua 


~~ 
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iítatia,deyxaífe de  effeytuar  o  qpretpdf; 

Qrdcnandogne  antre  ella  &fett  maridol 

fezeflediuorfio, dizendo  que  eítauáo  caí; 

dos  contra  a  prohibiçãodpsCanones:Ôcnã 

adrnittindo',  lerem  iaa  deuidamente  difper 

fados  pelo  Su  mm  o  Pontífice:  antes  foy  tai 

tafua  diligencia,  &táo  exprella  a  vontac 

com  que  moftraua  defejallo:  que  loâp  Loi 

renço  da  Cunha,  receado  outro  mayor  rns 

fe  aufentou  d'eí!es  Reynos,  &  fe  foy  pa 

Çaftella:  onde,  paffado  largo  tépo,  femfi 

xnolher  acabou  feus  dias.  h  ficando  elR< 

em  Portugal  fem  efte  impedíméto,  logo 

caiou  com  ella, adiante  do  Conde  feu  tio, 

defuairmaá  Dona  Maria  Telles  iòmcnt 

Tâtoqfe  publicou  em  Lisboa  que  elRe 

deyxando  tão  generofo  Ôc  vtil  matrimoni 

comoera  odeCaíklla,  eracafadpcom  p 

naLianorTelles:logolhefoymuyeftranh 

do  pelos  deíeuconíelho,  6c  contrariado  p 

los  feus  pouos,  de  talmaoeyra:  que  fe  aju 

tarâo  em  Lisboa  mais  de  trezentos  hom 

armados,  &  leuaudo  por  Capitão  a  húFt 

não  Vaaz  da  Cunha,homê  prudente  òcai 

moio,  &  de  authorizada  peíToa,fe  forãc 

clRey:  ao  qual  noteíicando  as  defordês 

tão  indecente  cafamento,  elle  lhe  niand- 

dizer(3gradecédolhemuito  feu  bom  zel) 

ciue  ao  outro  dia  ao  Moftey ro  de  S.Don 

%   ":•    •;•-;;:,-;--•■•- ^    g 
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ososouuiria.  Mas  como fuaaffeyção  não 
>friaconfelhode  amigos,  nê  requerimen- 
>s  de  vaííallos:  em  quanto  húa grande mul- 
dao  dcllcsnaquclle  lugar  o  efperauáo,  el- 
ey  fe  fahio  de  Lisboa  com  a  íua  Doira  Lia  - 
or:  &:  não  parando  atee  a  Cidade  do  Por- 
h  fe  foy  caiar  com  cila  publicamente  ..fa^ê- 
o  a  Rainha  de  Portugal,  no  Mofteyro  de 
£ça  da  Ordem  de  S.  íoâo,  não  longe  da 
lefmaeidade:  hauêtíojaa  quatro  annos  que 
eynaua,  ócêodo  Sõr  mil  &  trezentos  <3c 
ítenta  òcdous.  Goni  o  qual  ficarão  Teus 
aiTallos  enganados,  &  eííe  contente  :  & 
5  que  o  contrariauíío,  foráo  depois  caíli-* 
idos  com  grande  crueldade  &  eícanda- 
> ,  per  ordem  da  Raynha  :  que  por  efta 
izâo,  dizem,que  fernp-re  encontrou  a  ge- 
içao  dos  Cunhas,  com  animo£ruelc3c  vin- 
atiuo.  Mas  como  cila  era  prudente  & 
iuta,  conhecêdo  que  reynaua  contra  a  vô- 
ide  de  muytos  nobres:  fobio  a  muytos 
elies  a  grandes  eílados,principalmêtc  ao$ 
:us  parentes, quepor  ella forão  todos  acref- 
entados  em  honra  poder, 6c  fenhoríos:  6c 
os  que  com  facilidade  pode  reconciliar, 
brigou  com  mercês,  a  que  lhe  guardaííem 
idelidade  :  Ôc  aos  demais  que  por  fofpeytos 
inha,  perfeguio  de  raaneyra  ,  que  íxz  a 
íuytosdeíaaturar  dosReynos  et  Portugal. 
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Neíta  occafiâo  fez  a  bum  feu  Irmão  Almi 
rante  de  Portugal,  6c  ao  outro  Conde  c 
Valeça:  &adous  filhos  do  CondeD.Ioâ 
Affonfo  Tello  feu  tio,  fez  hum  Conde  < 
Barcelios,  per  morte  de  feu  pay:  6c  outro  < 
Viana.  E  a  Dom  Henrique  íeu  cunhac 
fez  Conde  de  Sea:  &  Aluaro  Pires  de  C; 
frro,  irmão  da  fermofa  Dona  Inez  de  C 
íko,  izx  Conde  de  Arrayolos:  6c  a  Do 
Lopo  Diz  de  Soufa  feu  fobrinho,  filho  < 
fua  irmaà  Dona  Maria  Telles,  6c  de  Aluai 
ckSoufa,fczdaro  Meftràdodc  Chiiíto: 
aD.Fernãdod'Albuquerq  , cunhado  cf  fe 
irmãos,  oMeílrado  deSantiago:6c  aloãoi 
fonío  Pimentel, q  caiou  com  húa  fuairin 
baftarda,  deu  a  cidade  deBargança  de  jur 
ôc  a  Pedro  Rodriguez  d'ArTonfeca ,  que  c 
foucornhiíaDonzeiía,fuacriada6cparent 
deu  o  Caftello  de  Oliuença  :  6c  Marti 
Gonçaluez  d*Ataide,  que  caiou  com  Mie 
Vaaz  Coutinha3o caftello  de  Chaues :  & 
Fernão  Gonçaluez  de  Soufa,  que  cafou  < 
DonaTharejadeMeyra,  deu  o  Caftello  i 
Portel.  E para  feaffegurar  mais, fez  darat 
nécía  do  caílello  Ôc  Cidade  de  Lisboa,qi 
jaa  então  era  cabeça  do  Reyno,  a  feu  t 
o  Conde  Dom  Ioão  ArTonfo  Tello.  I 
maneyraque  entregando  a  niayor  parte  é 
caílçllos  &  fortalezas  deítesReyno  ahom 
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;  íua  geração  &  amizade  ,  &  fazendo  a  os 
titros  outras  muy  tas  merces,pode  cítaRa- 
ha  fazer  com  que  folie  obedecida  cmPor* 
galj  mais  de  doze  annos:  &  ícmprc  o  fora 
>m  mais  obediência  óc  quietação  ,  fenáo 
e  parecerão tábem  as  coufasdeloãoFer- 
mdez  dAndeyro, caualleyroGallego,na- 
trai  da  Corunha,,  &  que  em  ajuda  d*el- 
ey  feu  marido  fe  paíTâra  a  eíte  Reyno. 
orque  chegando  elle  em  breue  tempo  a  fe  r 
ondedeOurern,  écnascoufasdo  goucr- 
d  a  mais  principal  peiToa,&por  outras  cõ- 
cluras,  que  o  mefmo  perfuadiáo :  veyo  a 
r  fofpeyta  a  fua  particular  amizade  com  a 
ainha.  Mas  eila  nem  comtudo  ífto  fe  deu 
:>r  fegura ,  receando  com  razão  que  pola 
orte  d^ÍRey,  que  fuás  muytasindifpoci- 
es  cedo  annunciauão,6cdequem  náoti- 
ia  mais  que  húa filha  ,  podia  hauer  algum 
uorofo  no  Reyno,  para  lho  tirarem  a  eila, 
j  o  darem  ao  Infante  Dó  Ioáo  feu  cunha» 
o  filho  de  Dona  Inezde  Caftro  :mance- 
o  de  rara  gentileza,  &  difpoíição,&  o  me- 
lor  caualleyroqueem  Hefpanha  fe.fabia: 
cfobretudo  muytobemquiítoòc  venera- 
o  de  todos, porfua  benignidade  &genero- 
[  condição'  polo  qual  determinou  de  lhe 
roourar  a  morte defte  modo."]  Sendo  efte 
nfaate  cafado  clandeílinamente  ,  &  por 
&  j         amores, 
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amores,  com  Dona  Maria  Telles  de  Mene- 
zes, molher  viuua ,  mas  ainda  em  boaida 
de,  ócfermofanapeíToa,  &muytovirtuof 
-%  Sc  prudente :  a  Rainha,  cuja  irmaâ  elle  era 
cnuejandofuafelkidade,ourecearidoafor 
tuna  do  marido,fez  crer  ao  Infante, que  ell 
lhe  fgzia  adultério,  &  lhe  perfuadio  que 
inataíTe,  &  que  logo  o  cafana  com  fua  filha 
pois  ninguém  melhor  que  elle  podia  fufiê* 
tareílcsKeynos,  per  morte  d^lReyjCjcedí 
fe  efperaua.  O  Infante,  cujo  esforço  &  no 
breza,  não  fofria  tal  quebra  em  fua  honra 
póslogo  em  execução  ainncícentemort> 
da  fua  vir  tuoílfsitna  molher,  eílando  ella  en 
Coimbra.  Mas  a  Rainha  que  outra  couf 
tiãoerperaua5renãohúaocca(iãofemelhan 
te:fefoy  aelRey,&  ante  elle  accufou,&f 
queyxou  rnuytodo  Infante:o  qual  vindo  j 
entender  fua  peruerfa  maldade,  fç  aufentoi 
da  Corte,  óVfefoy  para  Caftella,  onde  aca 
bou  feus  dias ,  com  o  Infante  Dom  Dini; 
feu  irmão,  que  jaalá  andaua,por  não  quere 
beijar  a  mão  á  Rainha  no  feu  principio.  A 
qualdefejandotambêfazeromefmoaDoii 
loâo  Meftre  d'Auiz, irmão  baílardo  dei 
Rey^iiefoonoReynoachaualhepodiaim 
.  pedir  fuás  determinações :  fe?:  prender  m 
Caítello  de  Euora  a  elle  &  a  Gonfallo  Vaz 
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mfeusfegredos:fazendocrera  elRey,cora 
artas  contrafeytas  &  informações  falfas,  q 
lies  tinhâointelligécias  com  elRey  de  Ca- 
xllajcotnqticmnaquellc  tempo  andaua 
rn  guerra.  Efêpre os  fezera matar,  feMar- 
m  Affonfo  de  Melio,  nobre  & prudêtifsí- 
iocaualleyro,tendoporíofpeytosfeusm* 
ados,  não  diilatàra  a  execução  Telles, atee 
outro  dia,  em  o  qual  falando  com  elRey., 
i  defcubrio  a verdade:&  aRainha  ficou  de- 
mganada  do  pouco  que  podia  contra  a  vir- 
ude  do  Meftre  de  Auíz  feu  cunhad'q:&  co- 
leçando  receala,Q fauoreceo  dali  em  dian- 
e  defcubertamente.  Mas  pouco  1  b.e  apro* 
eyta^rão  todas  eftas  diligencias ,  pois  vey  o  a 
erder  avidacõdefgoftq  ,&  o  Kcynocom 
lla,&  juntaméte  as  amizades,  q  todos  eites 
xtremos  caufauâo:  como  a  diáce  diremos. 
HouueelReyD.FernãdodaRainhaDona 
,ianor  húa  filha  chamada  Dona  Beatriz  ,  q 
he  nafceo  nefta Cidade  no  anno  do  Sõr  mil  1  3  7  4- 
k  trezêtos  òcfetenta  &  quatro,fendo  úndã 
iuo  loao  Lourenço  da  Cunha,verdadeyro 
narido  da  Rainha.  E  por  q  os  outros  filhos 
ítfeliahouue,  falecerão  de  poucaídade,de 
erminou  elRey  &  a  Rainha, jaa  que  eíla  fi.- 
ha  era  vnic3  &  yníuerfal  herdeyra  de  tão 
grande  fenhoriq  ,  de  a  cafar  cõ  tempo,  para 
ègurar  melhor  fuás  coufas.E  dãdolhc  quaft 
''*"  tan- 
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tantos  maridos  como  cila  tinha  de  annos: 
por  derradeyro  (renunciando  todos  os  ou- 
tros cafamentos)  veyoafer  molherd'elRe) 
Dom  Ioão  o  primeyrodeCaítella,  qvíu. 
uoeftauaifendo  jaatresvezesfuanora,&d< 
idade  de  onze  annos.  Outra  filha  teue  el- 
Rey D.Fernando,  fendofolteyro,chamadí 
Dona  ifabel,  qcafou  com  Dom  Affonfod< 
Caítella,  Conde  de  Gnon,  filho  baftarde 
delRey  Dom  Henrique  :  donde  procede 
ailluftrifsima  família  dos  Noronhas  d'eft< 
Reyno. 

Com  eítc cafamento,  ficando  elRey  Dom 
Fernãdopacificc&ascouíasdefeuReync 
cm  bom  cftado,  &  elle  muytoarrependidc 
dos  males  paíTados  :  veyo  a  falecer  de  fui 
prolixa  iníirmidade  ,  em  Lisboa  a  vinte  de 
Outubro  de  mil  &  trezentos  &  oy  tenta  & 
tres:fendo  deidade  dequarêta&  três  annos; 
dos  quacs  Reynou  dezaíeis.  Seu  corpo  eíta 
fepultado  no  Mofteyro  de  fam  Francifco 
de  Santarém,  que  ellemefmoedifficou,  jú« 
to  com  a  Rainha  Dona  Coítança  fua  mây: 
&  com  elle  (fegundoalgús  dízem)a  Rainhí 
fua  molher,  em  húa  honrada  fepultura. 
Foy  elRey  D.  Fernando  em  todo  o  difeur- 
fo  de  fua  vida ,  de  rara  gentileza  dotado:  & 
reprefentaua  fua  pefíoa  tanta  mageítade, 
que  ainda  que  defeonhecido  cftcueííc  antre 

muy- 
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mytos  mil  homês  domefmo  trajo,  logo  a 
ia  prcíença  &  authoridade  era  claro  teíte-» 
mnhode  fuarcal  nobreza.  E  fendo  dota- 
o  de  fuauifsimos  curtumes  &  benignidade, 
;a  muy  to  inimigo  de  toda  a  efpecie  de  era 
Idade  &  vingança.  Com  o  qual  &  com  húa 
rodiga  liberalidade,em  que  fua  ímpruden- 
ia  muy  to  fe  exercitaua,fazendo  grandes  6c 
efcompaíTadas  mercês, afsi  aos  feus  vafíal- 
)s,  como  aos  eítrangeyros:  fe  fez  tão  ama- 
ocTelles,  que  todos  os  males,  que  por  fua 
mfa  padecião,  que  não  forão  poucos,  fo- 
lão  com  alegre  roftro:  &  dos  que  elle  pa- 
ecia  fe  compadecião  todos.  Muy  certo 
uytoda  generofa  benignidade,  alcanfaríe 
omellao  que  aforça  não  pode. 
.qui  fe  acabou  a  Adolefcencia  &  fegunda 
Jade  ào  Reyno  de  Portugal,  que  começou 
o  anno  do  Sõr  1 280.  &  fe  acabou  ê  o  de 
383.  em  que  osReisd^ellejleuantados  jaa 
oberfo  defuainfancia,tratarãoêfeexerci- 
ar  em  letras  eficiências:  muy  próprio  exer 
icio  nos  homês  de  tal  idade.  £  foráo  nefte 
•  articular  tão  exccllenteSjquenãofaltárâo 
lgús  q  antre  os  mais  doutos  homês  deHcf- 
>anha  íe  auantajarão  nellas:  ocprincipaimê- 
e  na  Poeíia  (para  que  todas  ellas  faõ  necefla 
ias)  o  noífo  Rey  Dõ  Diniz  foy  antre  os  do 
cu  tempo  eminente,  E  foy  tão  no  tau  el  eíla 

fegun- 


f 


Cronol. 


DIALOGO  TERCEYRO 
fegunda  idade  de  Portugal  em  letras  &  fcié* 
cias,que  não  fomente  cm  Hefpanha,mas  tá- 
bê  em  ]  talia,  França, <Sc  Alemanha,  per  eftei 
cem  annós  refplandeceo  grandemente  eítí 
ícientiíicaprerogatiua.  Porque  forãotari* 
tos  os  doutifsimos  varões, que nellaflorefcí 
ráoern  varias  (ciências  tão  iníignés,  que  h< 
couíamaráuilhofa.  £  sntreellesforâoosmí 
Genebrar-  is  notauees  Alberto  Magno,  Alexandre  d* 
^i1^  4"  ^  e$>  °  &nèçhço  Doutor  Santo Thomas, 
j^icolao  cí  Lyra,&  o  fubtilifsimo  Frey  loãc 
Scoto:  Bartholo,  Baldo,  Sc  Angelo feu  Ir- 
mão, &  Saliceto:  loãoÂndre,  &Petrode 
Bellapertica:  Guilhelmo Durando :  Petrus 
de  Palude,Dina  Mugellano,que  ajudou  no 
liuroíextodasDecretaes:  Nicephoro  Ca* 
Iixto:Franciíco Petrarcha, & ogrande  Ioãc 
Boccacio:  8c  outros  muytos  grauifsimos 
Poetas  6c  Hifloriadores. 
E  aindaque  nefla  Adolescência  (como  em 
qualquer  idade  dos  homês  acontece)  não  faJ 
tarãoem  Portugal algús  trabalhos  Sc  defav 
uenturas,  emhúscauiadas  deíuaspayxõeSj 
êc  nos  outros  de  fua  pouca  prudência:  toda 
via  também  foy  notauel  em  principiar  grafl 
des  <Sc  lignaladas  coufas*, 
Porque  no  anno  do  Sor  mil  &  trezentos, 
reynando  em  Portugal  D.  Diniz,  publicou 
oPapaBonifaeio  O&auOjhuafolêmfsima  In 

dulgcn- 
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jlgcnciaj  para  que  cTella  gozaíTem, todos    Sabellicus 
;  que  peííoalmête  vilitatTem osfantos cor-  Ioan«  Iàr* 
>s  dos  fagrados  Apoftolos  Sam  Pedro  &  {Lfv>otA'. 
im  Paulo ,    õc  os  mais  lugares  fagrados  vitisíoroaí* 
Roma ,em todo aquelleanno:  ócqamef- 
aindulgêciafe  alcançaíTe  perpetuamente 
dos  os  anos  centefsimos;chaniãdoIhe  lobi 
3,  à  imitarão  do  q  na ley  velha  Noílo  Sõr 
ncediadecincoentaemcincoenta  annos. 
depois  o  PapaClemêteSexto  determinou 
ale  âçaííe  cada  cincoêtaâno$,comoodaley 
lha:  &  vltimamêteSixto Quarto  o  abre- 
ou  a  vinte  &  cinco  annos. 

reynãdo  cm  Portugal  D.  Affofo  oBrauo>  Geneferard. 
yinírituidaaordêmilitardaBanda  êCa-  lib-*- 
:11a,  no  anno  do  Sor  mil  &  trezentos  &  «  0?arrcIhía 
nta&dous^òrelRcyDõAffonfo  Vn-  ^2" 
cimo,  q  venceo  a  batalha  cio  Salado:  &  sê-  quifamhoc 
'cUehumdosCauallcyros  dsella,  &ofeu  PIobaf- 
imeyro  mcftre,lhe  deu  por  infignia  húa  ^fj^jS 
mda  vcrmelha,de  largura  de  huamáo,que  %"  ,eg?J 
•aueífauadohombrodereyto,atee  a  falda  Cafteíle. 
perda,  E  antre outros  eitatutos,lhedeu  D'ftBton» 
mmuyto  notauel,  que  nenhum  primo-  h^mdw 
nico  de  grande  Senhor  podia  fer  caual-  Lát.™ 
;ro  deíla  milícia:  &  os  demais,  hauião 
imeyro  de  refidír  na  guerra  ou  na  Corte 
z anos.  E  ainda  q  eira  ordé  no  feu  principi 
Scalgus  têpos  depois,  foy  muito  eftimada: 

depois 


DIALOGO  TERCEYRO 

de  pois  veyo  apereccr  com  o  diícurfo  do  tê 

po  que  todo  confume. 

1  nato  ao  anno  1403. cmAmalíi, Cidade pc 

quenadoReynode  Nápoles,  fe achou  pri 

meyro  que  em  outra  algúa,ovzodapedi 

de  Ceuar,&  o  artificio  do  Náutico  Inííru 

mento,  com  que  os  Nauegantes  olhando 

eflrellado  Norte  ,infaliuelmentc  encami 

nhão  feu  curfo.    Inuensão  diuína,  &  tâ 

proueytofa  ao  comercio  dos  hornês*  com 

perigota  a  vida  d'elles  ainuensãodaBom 

barda,  que  neftamefmaidadcdaÀdolefcer 

cia  de  Portugal,  junto  do  anno  mil  &  tre 

zentos  &  oytenta ,  fe  inuentou  em  Vem 

za,  per  hum  Bertholdo  Alemão ,  na  arte  c 

6cnebrar-  Alchimia  peritifsimo :  íegundo  he  authe 

dm  íib-  4.  Genebrardo ,  referindo  a  Platina,  &  Hei 

chionolo.  but0j&outros  qeu  vi,qo  mefmoaffirmâ» 

Polydoius  loâo  Rey  de  França,  que  reynou  junto  d 

Virgi!«,hb.  anno  mil  &  trezentoséc  quarenta.iníHtui 

í9.hiftor.  hua  Ordem  militar,  que  chamou  da  Eíhe 

MaíTcushb.  la .  ordenando  que  em  hum  lugar  public 

1U  rome.  ^qs  vertidos, trouxeffemfeus  caualleyn 

húa  Strellapot  iníígnia,com  húa  letra  e 

linguaFrancez.quedczia;  MonftrantR* 

gibus  Afira  viam. 

Alua  imitação7&  no  mefmo  tempo,  elR< 
DomDuartedelnglaterra^inftituiotarnl 
outra  ordem  de  Caualle^ros  dajnuocac; 
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ç  S.  Ior^c:_gue intitulou  da  Garteraf  ou 
íarroteaeomo  vulgarmente  lhe  ctamlo) 
or  q  Gartera  ern  língua  Ingleza  fignifica, 
mue  em  nos  bejiga^amba^que  oscaual- 
:yros  d'eíta  Ordem tr az ê,poriníígnia,  de 
uro  Sc  pedras  preciofas  guarneci  d  ajíigada 

■z,  Vitupere  tur  qui  malé  cogita t,  Ofeu 
leftreTie  fempre  o  Rev  de  Inglaterra  ,que 
[te  o  quis  afsi:  porq  a  elle  aconteceo  a  occa 
ão  que  foy  caufa  de  fua  inftituiçao.  A  qual 
or  íer  variamente  referida  dos  efcritores  ,& 
er  algús  delles  hauida  por  muyleue,a  não 
igo.  Porq  em  referir  difcreditos  de  Prin- 
pes,  melhor  he  fer  hauido  por  ignorante^ 
ueatrcuido» 
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vbiíup.íu. 
HusRobi* 
liusiíiRcp, 
Anglic. 
Gencbrar. 
Í&4. 

Crónica  dd 
Valécia  hfcfc 


Çap< 


■  I 


V" 


• 


DIALOGO  Iííí. 

D  E   VAUÍ  Ê 
Hiíloria, 

&m  que  sumariamente  Je  referem  as 
tonqmflas  do  \ejno  de  Portugal^  que 
chamamos  Idade  Varonil* 

Cap.  I.  Do  feíícifsimo  Rey  Dora 

íoão  o  pf  imeyroi  que  chamarão 

de  boa  Memoria. 

O  R  Q^V  £  aò  tempo  èrn  quê 
o  Portuguez  deu  fim  àfegúda 
idade  do  Rey  no  de  Portugal^ 
hiajááoSolnomais  alto  de  feií 
curíb:  Ôc  a  hora  da  ordinária  íuf 
tentação  dos  corpos  humanos  èrajaa  chega  ■ 
da:  ceifando  com  a  relação  darnLloriajfecTeu 
principio  ao  que  aqutlle  tépo  requeria:  em 
c]  u  e  do  -nece  fiar  i  o  fe  ia  tis  fez  e  r  ã  o  am  b  o  s ,  a  c  o 
panhãdo  aqúeÍleaclo,comIrua  nobre  &  ho- 
nsíla  éonueríaçaõ:  hiais  para  defejar,  que  ás 
inuencoes,  de  varias  iguarias,  que  em  Teme* 
Ihante/cxcrcicíõtópodiSo  achar:  por  que  o 
"..;,    ""     3  4         .  Pere* 


Cíironltía 

valsai^  & 
vera. 
v.hronica 
norj)  alua- 
res percyra 
DuarcteNo 
nhisincius 

vita» 

Garibay  4Í 
pa^e  &  ia 
viu  *°*n* 
nis  i.  re£« 
Caftell. 
líkfcis  Iik 
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vêlatcrra.  Peregrino  èradoutoÓc  expimêtado:&oPo 
]jb.2.^  tuguez  mancebo  &  muytocuriofo.O  qual 
Etqua^ori  porque  entendeonifto  lhe  faria  a  vontade 
mores  inf  profeguioaíuacompendiofa  hiítoria,neít( 
cúptiones,  modo. 

donanones  Quando clRey Dom Fernãdofaleceo  ach; 
Spll!  ráofe  os  Prckdos>  &  fidalgos,^  pouos  d< 
*  Portugal,  em  muyta  confufaõ,  anteuendc 
os  grandes  infortúnios  Ôc  calamidades,  q  a( 
Reynoeftauão  ameaçando,  acerca  da  peíío; 
que  em  lua  Coroa  lhe  hauia  de  focedenPoi 
que  elRey  D.  loão  primcyro  de  Caílfcllí 
éftaua  legitimamête  calado  com  DònaBea- 
triz,  filha  dó  mor|oReyP.  Fernando, óc  dí 
Rainha  Dona  Lianor,  a  que  tinhãò  declara- 
do por  fuavniuerfalherdeyra.  Os  lnfantej 
D.  íoão  &  D.  Diniz,  filhos  de  Donaínez 
de  Caftro,  andauão  em  Caítella  efperandc 
pela morte  delRey  feu  irmão,  cujos  filhos 
mTóhauiaopor  legítimos.  E  cà  era  Portu- 
gal eílaua  o  Meítre  d'Auiz  >feu  Irmão  baftat 
do, que  poios  merecimentos  de  fua  peíToa, 
& fauor  que  nopouo  fempre achaua,  tam- 
bém podia  afpirar  a  qualquer  honrofa  pre- 
tenção:afs!  que  de  qualquer  parte  fe  podião 
eíperar  fuceííbs  perigoíos  &  de  muy  to  tra- 
r/alho;  Não  deyxando  também  de  fer  aos 
Portuguezesmuyto  pezadã,  a  grande  au- 
thorídade,  que  o  Conde  D.Ioão  d'Àndeyro 

çinha 
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nha  com  a  RainhaD.Lianor,  que  o  Reyno 
ouernaua:  com  a  qual  valia  tanta,  que  não 
>menteahumacenofeufemouiatodoogo 
erno,  mas  ainda  com  fua  eftrey  ta  amizade, 
íegauão  amais  as fofpeitas  dos  homés.Po- 
»  qual  não  falharão  algus,  que  ao  Meftrç 
Auiz,como  a  mais  principal  peífoa,períua 
rão,  qOe  aquelle  impedimento  tiraíTe  do 
Lundo:  declarandtfíhe  quão  perto  eíteué- 
damorteporfeusconíeíhos.-ócque  eítes, 
ilendo  hora  tanto  co/n  a  Rainha,  podião 
r  a  obrar  algú  mao  effey  to  contra  lua  pèf- 
a.   Quanto  mais  que  foo  pola  honrad'el- 
ey  feulrmlc  { que  por  razão  defte  Gon- 
:  não  ficou  muy  to  limpa)  podia  cometer 
lalquer  grande  fey  to  em  fua  fàtisfaçãò.  O 
Leftre  d5Auiz,que  ao  Conde  não  tinha  por 
ligo,  pondo  ante  os  olhos  a  honra  d^lRcy^ 
u  Irmão,  que  cada  dia!  mais  o  eítimulaua, 
cofiado  nofauor  do  pouo,  qfempreacha 
ipropício:&6  feu  valerofo  animo,  de s.q  nel 
a  natureza  foy  liberalifsima:  canto  fe  dey- 
íuleuardeftaa^terminaçác^que chegou  a       ~  ^       *. 
atar  com  fuás  propnasmãos,&emgran..  3*  Jô4ô  W^t V 
LE£HS2Ílíg^cffoa>-ao  Condr&^!S^S> 

Baf  tanto  fentio  íua  morte  ,  como  lhe  Q  ^h^WIy* 
•razia  a  vida:fe  as  Chronicas  niílo  riam  y 

reedem  a  honeftidade  &  inteyreza   da 
S3  hifto- 
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In' floria*  Masnãofoy  com  tão  pouco  aluo 

xofò,  que  a  cidade  Lisboa ,  onde  o  cafo  acõ 

teceo,ie  nãopofeffe  toda  em  armas-,emfa 

ucft  do  Meftre  d^uiz;  a  que  (contra  todo 

os  mandados*  &  valias  da  Rainha)  leuarã< 

trimriphante  a  fua  caía :  chamandolhe em  í 

tas  &  alegres  vozes,  Rçftaurador  da  publi 

ca  liberdade.  Perfeguuidjlde  tal  maneyi 

a  Rainha,que  lhe  foy  ne^ílaríojpor  dar  lu 

gar  ap  dezenfreado  pouo,recolnerfç  a  Alã 

quer  j&iflahi  a  Santarém  :  d'onde  mando 

recado  a  elRey  feu  genro.  Mas  a  popuh 

fúria  não  fazendo  exceyção  de  pcflbas,trí 

tarãotãomalao  Bifpo  de  Lisboa  ,prelad 

-  virtuofoccderelígioravida,que  não  fecc 

padecendo  de  fua  innocencia  &  virtude,  r 

lefpeytâdoaodecôroqueafuafagradape 

foafe  deuia:  o  matarão  cruelifsimaipent 

lásãdo  ode  hua  alta  Torre:&  feu  corpo,  < 

fúria  luceferina  ,  arralhatáo  pelas  mas  < 

Cidade:  que  em  femelhantes  defeuuoltur 

andaua  toda  occupada.Paílando  pelo  me 

mo  fio  a,o  Prior  de  Guinftraês,&atodo 

.  homem  que  feu  furíofo  intento  não  fegui 

A  cuja  imitação  a  cidade  Euora,&  outr 

aíguas  terras  dePortugal3fezerão  o  mefm 

nao  perdoando  aFreyias,nemReligioíbs,i 

Js  mais  peffoas  fagvadas;  tudo  eraconfuzi 

'&  crueklade  abominancla, 
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Vndando  o  Reyno  flutuando  neítes  tratai 
bos^chco  de  opiniocSj&  guerras, ócinfelici 
aries;&não  iabendo  osGouernadorcs  d  cl-* 
?  éq  parariãoertesdefordefiadosprincípi* 
>i:  nem  íe  íeria  mais  são  çoníelho  toma^ou 
eyxar  a  Rainha  Dona  Beatriz,  E  recean* 
o,  cõ razão, a  elReydeCaírella  feumarí-v 
to,  que.chamado  pela  Raynha  fua  íbgra,  vi 
iha  pederofamente  contra  Portugal  :&  q 
ntes  de  fe  determinarem  ,fe  faria  fenhor 
te  tudo;vendofe  em  tal  aperto,  elegerão, 
tefta  eíhey  ta  neceísidade  ,  por  capitão  <5ç 
lefenfor  deite  Reyno,  oftleítre  dWuiZjc] 
ontraelRey  deÇailella  os  dçfendeííe:por 
[ue  vinha  contra  o  quçeftaua  contratado 
k  jurado  antre  elle  &  elRey  Dom  Fernan- 
lo  de  Portuga!  leu  íbgro.  Mas  o  Meirre  . 
PAuiz,  cujqs  penfarnentosjaa  chçgauão  a 
eynarjouacreícentarfuascoufas^comeíras 
liuifoês  5c  ódios :  fez  pintar  em  hum  eftã-v 
íarte(por  i  ndignar  mais  o  pouo)  ao  infante  \ 
Dow  loáo  feu  irmão  (em  quem  a  mayor; 
)arte  da  gente  tinha  feu  penfamento)  prezo 
?m  ferros.muy  carregado  dç  grilhões  &  ca- 
}cas,como  dizíão  que  elle  em  Caílellaefla 
lia.  Polo  qual,  fe antes  opouo  de  Lisboa 
?ítaua  rebelde  contra  a  Rainha  Dona  Bea- 
;riz,com  efte  expe&açMlo,  aos  feus olhos 
Uflimofo  >  fç  tornarão  tão  contumazes  ein 

S  4  ím 
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fua  rebe!líão,que  antes  quiferaofofrerp  ti 
balhofo  cerco  queelRcy  de  Caítella,ver 
dofuacontumacia,logopôs  fobreellcspc 
derofamente,por  terra  &  mar:  que  viuer  ei 
paz  debaxo  de  feu  ampáro,gozando  dos  f, 
tiorauees partidos  quelhe  cometia.  Acuj 
exemplo  muy  tos  fidalgos  portuguezes,  < 
algús  delles  chegados  em  parentefeo  coi 
a  Raynha  DonaLianor,  fefezerão  forti 
nosCaílellos  &ForÉaleza$  que  lhe  erão  er 
xomendâdas,  t&  que  em  feu  poder  eftauãc 
não  querédo  admittir  a  voz  daRainhaDor 
Beatriz  ,  nem  d*ciRey  íeu  marido.  O  qu 
vendo  a  turbação  prefente,  &  a  difficil  i 
prolixa  empreza ,  tendo  por  fofpeyta  a  ir 
conftancia  da  Rainha  Dona  Lianor  ,  poi 
durezaque  em  feus  parentes  achaua,nâo  \h 
querendo  entregar  o  CaftellodeCoimbr; 
(que  em  femelhantes  lealdades  foy  fempi 
ínuy  notauel)  &  outras  muytasFortalezí 
cjueomeírno  fezeráo: chegou  fua  defeonf 
anca  a  tal  extremo,  que  prendeo  a  Rainfi 
fua  fogra,  cõtra  o  parecer  de  todos  os  do  fe 
confeíhoimás  co  muyta  veneração&  defec 
cia,  a  mãdou  a  Tòrdeíilhas  ê  Caftella,  ond 
andando  o  têpò,faleceo',oc  foy  fepuítadan 
Garib.4  p  ^au^íaclo^ofteyr0íiaOrdêdelaMercec 
\*  'p<  davilladeValhedólid.E  parece q foy  juftt 
juízo  de  Deo$,qfoffe  ella tãtcm  aCaftelh 

qual 
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uafiem  pior  condição  dacõqforaoosJn- 
mtes  fetis  cunhados:q  polas  excellécias  de 
ias  peíToasòc  fangue,ella  houuera  de  tratar 
lelhor,  óc  perfeguir  menos.  Mas  não  áefi- 
indo  elrXey  do  cerco  de  Lisboa,  nê  os  feus 
eféfores  ceíTando  6  fua  valeroíacõtumacia, 
ieráo  as coufas  a  eftado,depois  de  muytos 
Sbates  rijos,  &  efcarainuças  períiadas,  que  * 
áopodédo  os  Caítclhanos  aturar  o  traba- 
10  da  guerra,polac5tinua  peite,  q  peloar- 
»yal  igualmente  fazia  (eu  ordinário  offi- 
iormàdoueiReyleuantarocercOj&fefoy 
Seuilhascó  grande  perda  de  gente: óefen* 
meto  nalmaspor  tão  infelice  iuceíío.Dey- 
aado  todavia  na  mayor  parte  do  Keynó, 
ruytos  pnncipaesd^llcdefuáopiniáo ,  òc 
mytas  fortalezas  emfua  obediência.  Mas 
5  determinação  de  tornar  á  começada  cra- 
reza  com  dobradas  forças:  para  o  qualfe 
parelhaua  com  diligente  cuydado. 
m  quanto  neftas  coufas  íeenteadia  emCa- 
:ella,nãodormiao  ern  Portugal  o  Meftre 
'Auiz,& DóN  unAlures  Pereyra, valcro- 
)caualIeyro3& o  qneftes  têpos  mais  fc  íi- 
nalou  êfauor  da  pátria:  òc  outros  âlgús ri- 
algosá  fua  opinião  aq  o  aaiordalibeídade» 
>u  o  delejo  de  coufas  nouas  ao  mdmo  mo- 
iia,comoéRepúblicayazia,muyta$vezcsa 
ontece.  Os  quacs  juntádofe  c  Coimbra,  cô 
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6s  procuradores  das  cidades  &  vilhs  q  fc 
parcialidade  tinhâo;  para  ordenarem  íct 
negócios, &prouerem  aos  males  que  Te  cj 
pcrauáo.  Vicrâo  em  vitima  concíufaõ,  d( 
pois  de  grande  variedade  de  opiniões  &  pi 
receres:quepoisoInfante  Dom  loâocfh 
/na pregoem  Caftella,&  a  Rainha  D.fiea 
nrlTnáo  era  legítima,^  na  vagaroía  detém 
napohauia  perigo :  'que  oMcftrc  daA»i; 
poftoqtte  baíhrdojjhe 'hauia  de  precede 
pqríçr  varão  &  mayor  em  idade. .  Afsi  qu< 
preualefcendo aparte  do  JVÍeftre  d'Auiz, 
prefcntcfcachaua.oleuantaráoporReyi 
Portugal  &  dos  Algarbes,  em  o  Mofteyr 
dcSam Francifco  damefma  Cidade  :  íenó 
de  todos  em  cõmiyn  alegremente  recebid< 
fjfcy  3ccIamado>&fauctadoporRcy,em  o  aun 
do  Senhor  mil  &  trezentos  &  oytçnta  « 
cinco:  tendo  de  idade  vinte  <3c  oyto,  &  lia 
uendo  hum  &  íeis  meies,  que  duraua  o  ir 
terregno. 

Tanto  que  foy  leuantado  por  Rey  D.  loã 
opnmeyrodo  nome;  tão  alto  &  valerei 
foy  o  feu  animo,  quenâoobftantesasgrai] 
des.  dificuldades  da  guerra  que  contra  ta 
poderoío príncipe  cmprehendia:  &outrc 
cuydados;&  inconuenientes  que  fe  lhe  r< 
prefentauão  :fe  cppós  a  tinjo  o  que  a  var: 
fortuna  difpofeííe  deTuas  coufos;  &  com  ai 
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to  de  gancrofo  Príncipe  tomou  tmvytos 
ouos,cidadcs,&  fortalezas,  que  fuílenta* 
íoavozddReydeCarMla,  Oqualinci- 
ido  d'eftas  &  outras  coufas,  5c  do  grande 
dTejo  que  tinha d.cfc  ver  Rey  de  Portugal, 
•oadmittindoosfaõiconfelhos  dos  mais 
erdadeyros  vaíTalios,  que  o  contrario  lhe 
izião;tornou  a  cometer  a  empresa  có  nu- 
lerofo  exercito,  da  principal  nobreza  de 
lefpanha  fortalecido,  &  dç  muytas  outra? 
judas deFrança  &  outras  partes,acompa« 
liado.  .Com  o  qual  determinando  conqui- 
fer  Lisboa,  que  jaa  tinha  cercada  per  mar, 
ntrou  em  Portugal  poderofamente s  pare-* 
endolheque  fendo  fenhor  da  Metropoli 
I  cabeça  do  Reyno,  todas  as  mais  forças. 
Mie lhe  ficauâofracas.  Mas  cl  Rey  D.loão 
le  Portugal,  que naquelle  tempo  fe  achaua 
ím  Abrantes:  ainda  que  eftaua  com  íxiayot 
ruydado  que  nunqua,  pot-fe  ver  muy  to  ia  - 
:er'ior  a  elRey  de  Caftella:  com  quem  aliem 
josCaftelhanosclcFran^czeSjVinbáomuy- 
tos  fidalgos  Portugnezes,  de  grande  preço 
(keftima: todavia  não  deyxou  por  iíío  de, 
fe  apparelhar  para  qualquer  íuteífo:  deter* 
minando fahiílhe  ao  encõtro.  Epoíloquç 
lhe  foy  muy  to  contrariado  de  todos  os  de 
íeuconfclho-.maíspodeooufado  animo  de 
Kuns4liire?Pei:eyra(aqueelReytinhajaa 

feyto 
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ftyto  por  feu  grande  esforço,Con«leítable 
Portugal)  dizendo  que  pele)  afiem,  q  tode 
os  mais  que  o  contrario  lhe  perfuadiâo.Pc 
Io  qual,  &  polo  grande  animo  que  elRe 
moftraua,fe  deu  a  batalha  no  campo  de  Sai 

Iorge,juntodeAljubarrota:leuandoavan 

guardiã  o  Condsflable,  caualleyro  defío 

refeen  te  idade,  6c  inuenciuelânimo.  O  qua 

com  feiscentas  lanças  de  Cauallo,  comete- 

os  inimigos  animoíamête:mas  fédodacaual 

lana  Heípanholla,&  de  fua  multidão  &  va 

Icntia  conítrangido,que  do  campo  perdeit 

algum  efpaíro:acudio  elRey  <*e  Portugal  c7 

o  reíio  do  feu  exercito,  esforçando  os  íèu 

com  táoanknofaspatauras,  6c  tãovâíerofa 

obras,  quenáo  fó mente foráocaufa  de reci 

perarem  o  perdido,  mas  ainda  vencerão  cc 

grande  animo  a  batalha,  que  impetuofamS- 

te  cometerão:  a  qual  com  a  foberba  &  pouce 

cílima  em  que  teucrlo  aos  poucos  Portu- 

guezes  (  mas  valerofos )  perderão  os  Ca- 

iteíhanos,  muytos#6c  bem  armados.     Os 

quaes  voltado  as  coitas,deyxarão  nas  mãos 

.de  feus  inimigos  a  mais  iníigne  vittoria,  que 

em  muy tos  annos  fe  alcanfou  em  Hefpanha. 

Porque  fe  fekonfídera5o  grande  exceíTo  5 

os  Caílelhanos  lhe  faziáo,em  numero  de  o^é 
te,fortaleza  cf  armas,  6c  nobreza  das  peílcus 
q  coofigo  traziio;&  a  celeridade  có  q  fora'* 

venci» 
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•eidos, &  o  eftandarte  real  ócbandeyras  to 
adas:béfe  pôde  hauer  por  coufamarauilho 
.  EIrey  de  Gaftella  q  em  Portugal  entrara 
>ente,&  aqiielle  dia  eítaua  cõ  a  ceflaõiven- 
» tamanha  aduerfidade,fefahió  da  batalha 
ftifsimo:  &  caminhando  toda  a  noy  te,foy 
ianhecer  a  Santarê,  &  dahí  embarcandofe 
1  Lisboa,fe  foy  a  Seuilha>  cõ  tanta  payxão 
triftcza,q  não  queria  admittirconfolaçáo 
júa:  Não  tanto  porfe  ver  vêeido (pois nãq 
icoufa*noua  no  mudo)  como  porq  ofora 
r  tão  poucos  Portuguezes,&  qelle  efH- 
ira  em  póuco:&  porque  toda  a  flor  da  no» 
:za  de  Hefpanha3ác  a  mayor  parte  dos  Frã 
ses,deyxaua  mortos  no  campo.  Gom  ião 
;>fperofuceíFo5&tãonotauelvittoriadef. 
içou  elRey  de  Portugal  algús  dia,s,  nos 
aes  fe  recolherão  do  capo  vencido  riquif- 
íosdefpojos:  em  que  tambê  entrauahua 
ujzdeourodemuytopreco&pedraria^  $tmiú 
edentro  tinha  o  lenhoda  vera  Cruz, que   '***"£* 
ley  trouxe  da  See  de  Burgos:  a  qual  eftà 
le  ein  o  Moire  vro  do  Carmo  de  Lis  boa,  q 
londeftable  edificou.  O  numero  da  gen  \ 
:jue entrou neftabatalha,dizemqdapar-  \ 
los  Portqguezeserão,dous  mil 6< doze- 
homêsdarmasj&dez  mil  infantes  bèíley 

ócláceyros:  Óc  dos  Caítelhanôs  féis  mil  — -E* 

«lés farinas &ginetes;&oy co mil beítey  Jofoco 

ros 
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fros:  &  dezafeis  mil  infantes.     Foy  efta  v\í 

toria,  c^ie  chamSo  de  AljubaRota«alcançad 

círíbua  íc^undafcyra  14.  de  A^ollo  d  mil  l 

trezentos  &  oy  tenta  &  leis  annos,q  crave) 

pêra  da  Aíiurnpção :  deNoíla  Senhora  di 

comnnuyu  razão, venerado. 

E  não  ceifando  aqui  o  animo  inuenfiuel  d 

Condeílable,aqelRey  tinha  jaafey  to  Çóc1 

de  Ouf  é:  ates  eó  a  floria  de  tao  infi^ne  vitt 

íia,afpÍrando  a  ou  trás  no  11  ias  mais  altas:  ei 

quanto  eiReyfeandaua  apoderando  de  ai 

guas  terras,  ajuntou  duas  mil  lanças  gro: 

ias  &  ginetes, &muy ta  infantaria:  &  er 

trando  animofainente  contra  Caftella,  2 

traueíicMi  o  Rio  Guadiana,  &  per  Bad< 

joz,  Almendra!,  Cafra,  &  outros  iugare 

paílou  a  Valuerde  :  onde  de  nouo  alçar 

çou  tãcrgrande  vittoria  como  foy  a  de  Ai 

juba  Rota;  Porque  dizérn  as  noílas  Cron 

cas,  ôt  o  não  contradizem  as  Caftelhana 

que  d  rdlíkncia  do  Condeítable  acudirá 

tom  mais  de  trinta  mil  homês,  os  Meíln 

de  Sancliago,  Calatraua,  &  Alcântara,  < 

os  Condes  de  Medina  cy;Kiebla:&outr< 

grandes  ;de  Caftella,^  couros  vinte  &qU; 

tro  de  Seuilha  com  ofPendâodacidade,f; 

zião  hum  fermofo  exercito.     Mas  poi 

valor  Sc  esforço  do  Condeítable  >todos  f( 

ú  o  vêeidos  Sc  desbaratados; &  o Mefircí 

Santí 
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antiago  morto,  &  fua  bandeyra  tomada* 
[cantando  hiímriquifsimo  defpojo  deca- 
uos,  cauallos&  outras  coufas:  com  que  o 
!ondsíhble,  vindofe  a  Portugal  triumphã* 
•,  foy  d  eliley  tambem  recebido, como  a 
bra  mereciajfazêdolhelogo  mercê  doCó* 
ido  de  Barccllos  com  toda  íiiaiurisdição.' 
íla  &  outras  muytas  víttorias  alcanfou  o 
■ondeíbble  com  muyta  gloria  fua,  com  c| 
tuftíou  feunorne,  acrefeentoufeu  eítado, 
:  ennubreceo  fua  cafa,&  progenitores. 
epois das  qoaes,  receando  elReyD.Ioão 
poder  Gaftelhano.,  6c  não  fe  dando  por fa» 
dcyto  de  poíruir,ate'e  quelle  tempo  em 
nyta  paz, os  Reynos  de  Portugal  &  dos 
IgarbcSjtratoir  de  impedir  os  Caiklhanos 
:maneyra  que  mais  o  não  inquiètaíTem: 
aísí  entrando  em  peffoa  poderofamente 
íntra  Caftéllá ,  fe  nella  grandes  maies  8t 
irios  rendendo  tudo  âtee  chegar  acídade 
ória  :  a  cúVãlnáo  podendo  entrar  cõ  o  pri- 
eyro  combate,  que  fe  lhe  deu  fortiísinio, 
tornou  triíteaofeu  exercito.  Onde  cftan 
>  falado  com  os  nobres  cauaileyros  dVlle-,; 
ediífe,  com  mo  firas  detrifteza,  cilas  pa- 
iras ,  que  na  quelle  tempo  erio  as  mais 
)!idas  &  Cortezaâs :  Certamente  grande 
tngea  nos  fezerão  hoje  os  bòs  caualley- 
s,quecomiãoâ  Mefe redonda  :  por  cjús 

Te 
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fe  ellcs  aqui  efteuerão,nós  tomáramos  ho 
cila  Cidade: ao  qual  refpondeo  Men  Re 
drigúcz  cie  Vafconfellos ,  que  era  bum  d< 
preíentes.  Por  certo  Senhor  não  fazê  ell 
aqui  rmngoa,  porque  aqui  eftaMartin  Vaa 
da  Cunha,táo  bom  como  Dom  Galuão,  i 
Gonfalo  Vaaz  da  Cunha  ,  igual  a  Doi 
Triítão>&íoão frez  Pacheco,  tão  bõ com 
I  anfarote.  E  como  cóparaííe  os  mais,dií 
per  fimeímojclc  aqui  eftou  eu  que  valho  ti 
to  como  qualquer:  aísi  q  não  fezerão  ell 
aqui  mingoa  .Mas  faltou  nos  o  bom  Re 
Artur  fenhor  d'elles ,  que  conhecia  os  bí 
caualleyros&leaes  Peru/dores, "&fazepd< 
lhemuytamerce,os  obrigaua  a  que  folga 
£em  de  o  feruir.Do  qual  entendêdo  elRey 
o  hauião  por  in juria,refpondeo ;  que  nerr 
quelie  tiraua  fora,  pois  também  era  comp; 
nhcyronaTauolaredonda^omocadahu 
delles:  ôc  mudando  a  pratica,  falou  em  o\ 
trás  coufas.  Mas  náo  lhe  aproueytanc 
eftajòc  outras  muy tas  diligencias  qfez,pa 
entrar  a  Cidade  ,  fe  tornou  a  Portugal 
Onde  fc  ajuntou  ,  para  melhor  profeguir 
começada  guerra ,  com  hum  irmão  d*elR< 
de  Inglaterra,chamadoIoão,DuquedeL 
caftre ,  que  defembarcado  eítauana  Cori 
*iha,&  vinha  com  grande  poder  conquift 
©  Reyno  de  Caíkik,  &  Lião,  de,  que  jaa 
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intitulaua  Rey,  por  razão  ^e  íua  molher 
Dona  Çoftança  ,-.  filha  mayor  &  legitima 
delRey Dom  Pedro  o  cruel,  da  qual  tinha 
húa  filha  chamada  DorçaGatherina  que  tra- 
zia cdníigo,  em  companhia  de  outra  chá- 
nada  Donaf  elippa ,  6c  dé  íua  íegunda  mo- 
her-Oo.ua tíraricaDucjueza  8c  herdeyrade 
Lancáítre*  Das  quaes  o  duque  lòâo,  parai 
nayor  confirmação  da  liga,  lhe  offereceo 
}ual*elle  mais  quifeíle:  mas  eÍKey  de  Por- 
:ugal,  depois  de  largo  confelho,  não  que- 
rendo caiar  com  Dona  Catheríná,  polo  de- 
•eyto  que  tinha  na  Coroa  de  Caftella,deq 
e  hauiãò  de  ícguir m«uy tas  guerràs,que  elle 
aa  queria  ^fcuíar  :  aceytou  por  molher 
Dona  Felippa  3  com  menos  dotte*  mas  de 
nuy  excellentes  virtudes  rica,&  acòmpa- 
íhada.  Daqualhouuèamplifsimágeraçád 
le  filhos  6c  filhas:  que  forão  claro  luftre  daí 
lobreza  de  Europa; 


lap.  ÍL  Das  conquiflas  delRey; 
Dom  Ioãoj  fuá  morte,  & 

Deíeendenciá* 
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pNCLYIDOeílefeiicíf 
fim  o  ajuntamento  em  o  anri« 
do  Senhor  1387.  começàrãc 
elRey  &oDuque  aguerra  cõ 
traCaílellatáoprolperamêtc 
que  foy  nccelTario  a  elRey  Dom  loão,  po 
fe  liurar  de  fua  furia,fazer  contratos  de  pa; 
õc  amizade  com  o  Duque,  cafando  o  In 
fantefeu  filho  ócherdeyro  Dom  Henrique 
com  Dona  Catherina  filha  do  Duqtie  d 
Lancaftre:  pois  a  ellesfoos  o  Reyno  de  Ga 
itella  de  dereyto  pertencia.  E  dando mai 
ao  Duque  ecaíua  molher  muytas  terras  eu 
Caíteila,&quarenta  mil  francos  douro  po 
ílos  em  Bayoná,em  cada hú  ann^em  quan 
to  elles  viueíTem ;  dey  xarao  &  renunciara. 
o  nome  de  Reis,  com  todo  o  mais  dereyto  1 
em  Caílelia  potíiáo  ter  :  com  o  qualie  toi 
nouoDuque,deyxandofuasíilha^carads 
códc/us  tâopoderofos  Príncipes'. ckelRe 
de  Portugal  defcáfou  algús  dias,  entendêd 
cm  fortiffear  &  gouernar  fêusReynos.  Mí 
não"  quetêdo  elRey  de  Caílelia  dehítir  de  j 
chamar  Rcy  de  Portugal,lhe  tornou  elRe 
D.  Tolo  afazer  cruel  gtierra,tomandolhe 
CidadeTuy,Saluaterra,&outrosmuytosl 
gares  de  Galiza,  qpoíTuio:  ateeq  fendo  rc 
cóciliados  fe  fezerao  tréguas  por  féis  anno 
Dentro  nos  qi*aes,no  anno  doSenhor  1 39 


Cevaria  hísfoftfA.        i4s 
faleceoclRéy  D..  íoáp  de  Caftelía:  20  quaí 
íbcedendoelRcy  D>  Henrique  feii  filho  o 
Terceyrodonòme,qchan]aráò,Enfermo5 
fc  tcnoiíárão  as  tréguas  por  quinze' annos, 
cora  certas  condições  todas  era fauorcTcIreV 
de  Portugal*  Àsquacsnáô  fendo  guardadas 
por  eiRey  D.Henrique,(e  tornou  a  renouar 
aguerrâ.  que  durou  três  annos:  era  osquaes 
rnuy  tos  fidalgos  Portuguezes  fe  paííarão  a 
CaíRIIà.     MaselReyD.Ioâocontínuan- 
doanimofamêteaconquifta,  primeyropor 
Ertremadurajóc  depois  por  GalÍiza,to'rnou 
ttoraaradtíadeTuy*  &  fez  outras  rnuy  tas 
ratadas  &  recontro$:era  que -cada  hura  por 
ua  parte  fazia  o  mal  que  podia.  Atec  quã 
eíticuindo  çadaRçy,o  que  hura  ao  Outro  ti- 
rai tornado,  yierão  afazer  tréguas  per  algús 
mnos,  que  dahia  poucos  fecotierterão  em 
jerpetua  paz,  por  eÍRey  de  Portugal  pedi^ 
la&íblicitada.  OqualporferPriacipeno- 
íilifsiajojnãoperníittindo  que  fúave|fcice 
hefofle impedimento  a  alcançar  qualquer 
•equenagíoriajquis  moft  tar  per  vkirnadoii 
nna  a  íeus  cariísirtios  filhos,  que  as  guerras 

•elosprincipeschriílâoscontraoutrosera- 
Tcdidas,  hão  de  fer  forçadas:  &  as  votunta- 
ias,  contra.oslníieísíoraenr/ej  dçfejandô 
ambem  que  o  nome  t>ortuguez,jaa  d  antes 
PS255$  ícrrasaffriçana$,.foflcrjos  fcytos 

í  2  'da 
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da  <mcrra  conhecido^liuílre  &famofo.Pa 
ra  o  qual  paífou  com  grade  poder  cm  Affn 
De  hoc  vi-  cá;  Onde  com  inuenciuel  animo  &  acelera 
traíapraci-  doiropetójacompanhadó  de  íeus  vale  rolo 
^°!  íc"'  filhos,  nefía  empreza  muyto  importante: 
l^hiftotiã  &  de  outros  esforçadosCapitâes  nafua  mi 
gcneraiiaf  litarefcolí  a  criados:  coquiftou  de  poder  d 
f«cç.         Mouros,&  com  grande  perda  6c  deftruiçã 

tlett  Telles,  dentro  em  hum  dia, quefoy  j±J 
\  L  c  .  ,  AgoftoJejniL&^Bltocentos  &  quinz. 

loannes de  Z^áh^U^oM^^^^ nÚ  h™OÍ 

Barros  de  €{treyto  de  Gibraltar,  na  Mauritânia  1  w| 

cada.  Iltau  £ana:Cidademuy  populofá,  opulentifsin 

phcuTíoct:&  muyto  forte:  &mais  cruelcompetido 

«ans  icfo  deHefpanha,doquéfoyCarthagode  ltali 

inprincipio  j3ecuj0p0rtofahírão  todas  asarmadas^qi 

iaS    tantas  vezes  Vferão  nofla  Hefpanha  e 

uutiaom.    ^^  ^  vltimaperdíçio,  comaquellag 

Epifcopus    de  multidão  de  bárbaros  Alarabes,que  nel 

oiorios  de  pec  tantas  vezeslanfarâò:poloqualcom  j 

«bus.  abe'-  fcara2raohe  chamada,  Chaue  deHelpanli 

Xhbx  EcntrcgandòaáD.PcidrodcMcnczcsCi 

g  de -d  VilnaA  feu  Alferes  mayor,&  prime 

loao^Bar  ro  Capitão  della,fe tornou  a  Portugal  ai 

rós  l.b.  i.  cre&triumphànte.Onded5ahiapouco  t 

decacUo.  &      ounomefmoanno,eftableceo,  que 

datas  dasefcrijuras,  ou  iriftrumentospub. 

cos,  q  atee  então  fe  cõtauão  da  Era  deCeij 

-tfahicm  diantefoííé  feytas  do  ann^deXp 

""""•  "'•'  Vali 
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^afiadas  todas^eítasôcoutras  muytascoufas, 
odas  a  efte  Reyno  gloriofas :  tendo  elRcy 
)om  Ioão  a  quietação defejada,  mediante  a 
erpetua  paz  quecomCaítella  erTeytuàra: 
oiífa  que  para  ficar  mais  firme  &  eftableci- 
a  a  Coroa  Real  defeusfoceííbres ,  defejou 
tn  extremo,  f  e  lhe  chegou  o  fim  de  feus  di- 
stilando em  Lisboa,  onde faleceo  a  qua- 
DrzedeAgofto  de  mil  6c  quatrocentos  & 
inta  6c  três,  emidade  de  fetéta&  féis  anos, 
os  quaesreynou  quarenta  6c  oy  to.      Sua 
lortefoy  muy  fentida  6c  chorada  de  muy- 
>s,  afsi  naturaes  como  eftrarlgey  ros .    Por  • 
ue  como  em  fua  vida  foy  Portugal  cheo  de 
ifignes  vittorias  &  gloriofos  triumphos, 
:  muy  tos  outros  Reynos  aíTombrados  de 
ia  clara  fama:  afsi  elle,  como  ou  trás  muy  tas 
artes  do  mundo,forao  cm  fua  morte  banha 
os  em  copiofas  lagrimas.  Seu  corpo  foy  fe> 
ultado  no  Real  Moftevro  da  Batalha,  que 
íe mefmo fundou  óc  dotou:  cófolênifsima 
ompa  6c  apparato,ateequelle  tépo  não  cu- 
umado,maspolasexcellencias  de  fua  çrá- 
eza,  delle  bem  merecido.    E  foy  leuado  a 
ipdodetriumpho,em  humfoberbo  6çin<- 
gne, carro,per  nobilifsimos  Prelados»facer 
ates,  6c  religiofos. :  6c  a  cornpanhado  de 
us  illuftrifsimos  filhos ,  6c  de  todos  os 
lais  fidalgos  6c  nobres  de  feus  Reynos. 
T  3  Onde 
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Onde  a  invejados  maliciofos,  neraafoltu- 
ia  dos  maldizentes, nem  todo  o  efquecimí 
to  dos  homês ,  poderão  em  algum  tempe 
dfúuinoir  cotifa  algua  dagloriofafama^efe* 
xis  iouuores. 

Foy  elRey  D.  loão  hum  raro  exemplo  di 
valor  militar:  ócornais  venturofo  Príncipe 
íjué  áteefeu  tempo  houue  np  inundo;  porí 
nem  a  multidão  de  inimigos  o  venceo  nun.- 
qua:  nem  com  temor  della,deyxoudecom> 
teratduas  òVdifricultprasemprezas,  de  qu» 
íijafelícifsima  forte  o  fazia  iempre  yence 
dor.  Foy  tãobdlkofoque  excedeonift< 
a  muytosRcys  feus  progenitores,  que  fo 
rão  os  que  ouuiíres.  Foy  magnanirm 
&  generofo  Príncipe , fazendo  muytos  e 
ílificios  grandes  &  fumptuofos,  &  par 
nobreza  de  feus  Reynps  muyto  neceíTa 
rios.  £  das  coufas  Eccleíiaíricasnaoten 
do  menor  cuydado,  que  cias  feculares,  fe: 
rauytis  obras  de  charidade  as  religiões.  Eí 
peBáknente  para  fepukura  fua,  &  em  me 
th  cu  ia  da  Batalha  de 'Aljubarrota  ,  ond 
arnfeou  fua  peffbáJeftados?&  Coroa,  man 
d  o  u  fazer  hum  Real  Moíteyro  da  O  r 
demdos  Prè?adores;muyfumptuofament 
faorica_doT  áâ  Tnunraçãn  ^e  NnfTaSenhn r 
?.h  Vittorla,na  Vilia da  Batalha,  que tam 
jje^çomçlleteuepnncipo:  caía  de  muyt 

autorj 
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lUtoridade&erealgrãdeza&cf  muícasletras. 
l  ê  o  anno  doSenhor  1 390. a  fuafupplicaçáo 
c  fez  Metropolitana  a  Igreja  cathedral  de 
Lisboa  :  que  então  era  fubditaaoÀrccbif* 
>ado  cl  Braga,em  tempo  do  Papa  Bonifácio 
^ono.  Foytambê  mu yto liberal  6c  benigno 
k  detãcaclemêcia  dotado,  que  aos  cõjura- 
los  cõtra  elle,nao  Comece  perdoou, mas  ain 
la  paíTâdo  todos  os  lemites  da  benignidade, 
he  tez  muy  (Igualadas  mercês:  approuãdo  o 
>areeer  do  outro,  q  atec  os  inimigos  vencia 
õ  boas  obras.  Finahnentecócorrerão  nelle 
antas  perfeyçoes  em  todo  o  difeurfo  dç fua 
'ida,  que  fe  pode  hauer  por  çouía  niaraui*. 
hofa.comoempedido  em  tantas  guerras, & 
ontendascomoseílranhos,  pode  dar  tão 
;rãdc  expedição  aos  negócios  ctCeu  Reyno, 
k.  adminiftracão  de  feus  fubditos.  Polo 
piai  antre  todos  os  Reys  de  Portugal,,  inda 
loje  nelle  permanecCj  o  honorifico  cogno - 
nento  de  Boa  memoria. 
I  para  que  vejais  o  vitimo  grão  de  fua  fefici- 
lade,ouui  a  relação  de  fuailluítrifsima  def- 
endencia,  de  íeis  filhas  cc  duas  rilhas,  que 
la  Raynha  fua  molher  Dona  Felippa  hou- 
ie.  A  infanta  Dona  Branca,  que  mor* 
eo  moca.  O  Príncipe  Dom  AíFon  - 
o,  que  em  Idade  de  dez  annosfaleceo,  & 
;íte  ícpultado  na  Sce  de  Braga,  ena  hum 
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riqno  Monumento.  O  príncipe  DõDu  - 
arte  quelhefocedeo  noReyno. 
O  Infante  DomPedroDuque  de  Coimbra, 
De  Hoc  &fcnhorde  Montemor  o  Velho,&Auey- 
nçTuóS-  ro>^  ^as  *erras ^° IníâtadOjPrincipe afsína 
tori»  nof-  guerra,comonapazexcellente,ócdemuy- 
ta  authoridade  &  rara  prudência  :&  fobre 
todos  os  homes  benigno  &  aífabelrporque 
nem  aindaquãdoye^oagouernarpReyno, 
confentio  que  pèíToa  algúa  fe  pofeíTe  ante 
elle  de  giolhos.  Foy  efte  Infante  muy to 
hoiiefto,  virtuofo,  & denoto,  &  rnuyto  af- 
feyçado a pelToas religiofas,cu jos  Moftey- 
ros  edificaua,  dotauá,  &  ennpbrecia.  Fo)/ 
amigo  de  letras  &  fciencias ,  óc  participou 
delias  mais  que  nenhum  outro  príncipe  de 
Portugal  rfazendò  muy  tos  tratados  para  o 
bom  gotierno  dos  Príncipes  &  RepublicaSj 
em  que  elle  era  exceliente.'  &  outras  obras 
emprozaSc  verfo,cheasdemuyta  doutri- 
na, erudição  &prudêcÍ3.  Fez  muy  tos  mo« 
fteyros ,  igrejas  &  edifícios  fumptuofos , 
íieeeíTarios ,  &  proueytofos :  fpecialméntc 
em  Pendia  a  igreja  de  S«  Miguel, a  que  fo) 
tão  afreycoadojque  trazia  o  feu  pezoÒc  ba^ 
lanças  pordfuifa,  Sc  em  Aueyro  outra  da 
mefmà  ínuocação:<5c  o  Mofteyro  dã  Piedai 
de  da  Or dem  dos  Pregadores :  em  Tentui 
guel  a  Igreja  de  Noffa  Senhora :  Em  Lisboj 
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10  tempo  que  gouernaua  o  Reyno,  fez  os 
iftaos,para  apofento  dos  Cortezâos,  para 
lefapreíTaraCidadejdefuasappofétadorias. 
1  deu  també  aos  religiofos  de  S.Heloy  as 
afãs  para  o  Mofteyro  collegialqhofa  tê, 
>orq  dantes  eftauao  emhúHofpital:<xfez 
abem  outras  muytas  coufas  emqíuano- 
>reza  6c magnificência  femoílrou  cxcelié- 
e.  E  não  era  muyto  acharem  fe  nelle  to- 
las eítasexcellencias:  poisa  muy  ta  experi- 
ncia  que  tinha  do  mundo,  lhe  engrandecia 
odasas  virtudes  da  natureza,  q  nellenão 
oráo  poucas^  Porque  fegundofeaffirma, 
lcanfou  muyto  conhecimento  de  muytas 
•rouincias ,  de  muytas  gentes , "&  de  vários 
uftumes  d'ellas:  acliandofepcfloalttiête  nas 
ortes  de  muy  tos  príncipes  de  Eu  r  opa,  Afri» 
a,&Afía,  na  quella  fua  famoía  pcregri.na- 
ão:  em  que  ajudou,  com  grandes  meítras 
e  feu  valor  6c  esforíb,ao  EinperadorSigis- 
nundo ,  nas  guerras  que  trouxe  contra  os 
Purcosckoutrosinirmgos  do  nome  deXpo: 
k:  fez  outras  couías,  que  em  muyto  louuor 
cu  eíião  peitas  em  memoria. 
;oy  caiado  com  Dona  Ifabei  filha  do  Con> 
le  de  Vrgel  em  Catalunha,  6c  de  Dona  Ifa  - 
>el  filha  delRey Dom  Pedro  II II.  de  Ara» 
;ão,  E  houue  d'ella  amplifsima  geração, 
D.Pedro,  que  fendo  terccyro  Condeíbble 
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aePoftugali&  Mcftre  d'Auiz,foy  eleytd 
*  pelos  Cathaláes  Rey  de  Catalunha,  por  ra* 
zão  deíua  mãy:õde depois  de  fer  jurado& 
obedecido,  dahi  a  pouco  tempo faleceo cõ 
fófplytadeveneno&femlcgrtimageração: 
&elM  fepultadohonradaméte  em  Barcelo- 
na. Dom  Ioão  de  Coimbra,  que  fendo  ca- 
iado com  Carlota  filha  &  berdeyrad9elRey 
Dom  ioão  de  Chipre,  faleceofem  filhos, 
em  vida  do  Sogro,  èílando  em  Borgonha 
com  a  Infanta  lua  tia.  E  Dona  lfabel  que 
foymolher  d'elRcy  Dom  Affonfo  o  V.  de 
Portugal  feu  primo.  Affora*e(tes  filhos,  q 
chegarão  todos  a  alcanfar  títulos  Reass, 
liouue  o  Infante  Dom  Pedro, a  Dom  lemes 
que  fendo  Cardeal  de  S.  Euftachioòc  Arce* 
bifpodc  Lisboa,  mancebo  de  rara  mode-» 
ftia>&  muy ta grauidade,gr ande  engenhou 
erudição  í  faleceo  em  idade  de  vinte  &  féis 
annos:  querendo  antes  acabar  a  vida  tão  ce- 
do, que  contaminar  a  pureza  de  feu  animo, 
que  só  lhê  dauâo  por  remédio  de  íua  faudè; 
feu  corpo  eílâ  honradamente  fepultado  cm 
Florença,  ondefalefceo.  Houuemaisdua$ 
filhas:  Dona Felippa, que  fendo  princeza 
de  vnica  perfcyção  em  virtude,  nobreza,& 
íiéciasjcmquc  valeo  muyto,  morreo  freyri 
no  Moítcyro  de  Odiuellas..  A  outra  foy 
DonaBcatrizjqucfoycafadacQmAdolph© 
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obrinho.do  Duque  Felippe  deBorgonfaa: 
ftando  em  caía  de  fuã  tia  Dona  Ifabel,Dti 
ueza  deBorgonha:  vnico  amparo  de  todos 
ftesfeusfohrinhoSjqacoíTadoscf  Portugal, 
ella  feacolhiáo :  que  foy  também  caufa  de 
ão  ficar  deli  es  outra  geração  nefteReyno, 
í  não  a  nobiiifsima  caía  dsAueyro.  ERcs 
Drâo  os  filhos ,  &  defeendentes  do  Infan- 
2  Dom  Pedro  .,  que  gouernando  o  Rey- 
o  de  Portugal,  por  íeu  fobrinho  elKey 
)om  Aftonfojcom  mnytá  inteyreza,  Ôc 
iftiça,  veyo  a  fer  tão  inuejadod^lgus , 
ue  não  defeanfaráo  atee  lhe  procurarem, 
morte.-acujas  mío$acabou  na  batalha  que 
hamão  d'Alfarroubeyra  ,  emo  asno  do 
enhor  mil  &  quatrocentos  &  quarenta  & 
yto. 

*  f  "jante  Dom  Henrique,  que  foy  duque 
e  Vifeu,  fenhorde  Couilhaá  ,&Meltre 
a^Cauallaria  de  Cbrifto :  cuja  militar  reli- 
ião  reformou  com  authoridade  do  Papa 
ugenio  IILi.&acrefcentoa  em  rendas  6c 
atrimonio  ,  comas  mercês  dos  Pvcis  íeu 
ay,  irmão,  &  fobrinho.  Foy  grandifsimo 
ioímo^rapjio  : 6c  alcaníbu  tanto d'eítafci- 
ocia,  que  mediante  fua profunda  erudição 
C  diligencia,  moftrou  ao  mundo_ajtic_jha-» 
*aAntipodasT&qaZ5na  tórrida  era  habi- 
l4?iÇ9^aiãrt?r?^?  de  ^ociosos  gtãdesCof- 
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tnographos  &  mathematicos  que  atec  feu 
tempo  florefecrão  :  defcobriudo  contra; 
opinião  dos  homêsmuytas  Ilhas  do  Ma? 
Oceano>ateequelle  tempo  incógnitas,  qu< 
forão  principio  do  felice  defcobrimento  de 
riquifsimoOrientc:de  cujas  nauegações  ell( 
foy  author  &  principal  dcmonltrador:  & 
cujas  riquezas  a  ellc  só  fc  deuem,  pois  Deo: 
Nofíb  Senhor  o  cfcolfieo  por  miniftro  d< 
tão  importante  &  neceítariaobra?concedê- 
dolhe  queíeus  criados,  per  íeu  mando  en 
uiados,.dcfcubnírem,amayor  parte  da  Co- 
fia de  Africa,& daEthiopià,&  outras  terra: 
ao  comercio  humano  quáfi  encubertas ,  en 
que elle  efpecialmente  fe  oceupaua: mas  di 
maneyra  que  também  foy  author  da  refor- 
mação &  amplificação  das  Efeollas  gerae 
queelRey  Dom  Diniz  em  Portugal  infti- 
tuio,  porque  elle  lhedeu  muy  ta  renda,efta 
tutos  &  priuitegios.Eeftando  emSagres  de 
Reyno  dos  Algarues,  donde  fazia  fuás  vti 
lifsimas  diligencias,  falecco  em  o  Annodc 
Senhor  mil  &  quatrocentos  &  fefíenta.De 
pois  de  muy  tos  triumphos  infignes  ócglo- 
riofos ,  pelo  feu  y aierofo  braíTo  &  inuenci 
uel  animo  alcanfados,  na conquift a  de  Cey 
ta,Tanger,&  Alcácer:  onde  moftrou  exce 
der  em  valentia  a  todos  os  que  por  esforfa- 
dos  forão  eftimadosno  mundo,  &  em  pru- 
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dcncia ,  aos  mais  prudentes  -folie.*  Não 
ficou  d'ellc,  algúa  geração  que  lhe  focedef- 
fc,  porque  viuco  fem  cafar,nem  contaminar 
(ua  pureza,  fegundohe  opinião  das  gente!: 
íómente  dcykoú  por  feu  herdeyro,afsi  nos 
bés  humanos  $  como  nas  virtudes  diurnas, 
ao  Infante  D.  Fernando  feu  fobrinho^íilho 
cTclRey  D.  Duarte  feu  irmão.  Seu  corpo 
fo  v  fepultado  na  Igreja  de  Lagos,  donde 
depois  com  muyta  veneração  íe  traíladou 
ao  real  Mofteyro  da  Batalha. 
O  Infante  Dom  Ioão  que  foy  Meftrede 
Santiago  ócGoridèítable  de  Portugahprin- 
cipe  de  múy ta  prudência  ,  Angular  beni- 
gnidadeióc  rriuy  zelofò  das  couías  da  Repu- 
blica. Foy  cafado  comD.  Ifabel  filha  de  feu 
meõirmãoD.  AffonfijConde  deBarcellos 
&  duque  de  Bargânça:  daqualhouúedous 
filhos  6c  duas  filhas.O  primogénito  D.Di- 
ogo ,q  fendo  jaa  Meftre  de  Sãtiágo&Cõde- 
ftable  dePortugal3morreó  de  poucaidade, 
D.  Ifabel  q  cafou  cõ  elRey  D.  Ioão  o  Il.de 
Caíteila,&  foy  mãy  da  Rainha  Catholica 
Dona  lfabel,molher  d'elRey  DomFernau- 
do,que  fendo  chaçríados  os  Reis  catholicos, 
acrcfcêtarão  àCoròa  deCaítella,oRe^no  de 
Aragão,Napolesí&Cicilía,&Cata1unha,6c 
osReynos  deNauarra,&Granada  ,&a  nquif 
fima.  Coroa  dos  Reynos  das  índias  Occi- 
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dcntaes,  q  por  íua  grandeza,  chamãoonp 
tio  Mundo.  Dona  Beatriz,que  fendo  ca 
fada  com  o  Infante  D.  Fernando,  filho  dei 
Rcy  D.  Duarte  de  Portugal,  %  máy  d< 
grande Rey  D.Manoel,  Dona  Feííppa 
é  ó  vmeo  km  eafar,  ê  h^gularvírtude&rec< 

Ihimento.  Morreo  o  infante  Domloãc 
em  idade  de  quarenta  &dous  annos.,  &  n< 
de  noílaredempção niil  &  quatrocentos  & 
...quarenta  Sc  dous.  • 

í tt  ?ÂlDfartePOIf  f c™"^^cfoy Mefln 
«ia»  vit,u  d  Auiz'fenh°rQ  Atgugia,6c  Saluaterra.  Va- 
rão de  fingular  virtude,inteyrcza  de  vida,<3 
íamidade.  Morreo  em  AfTricaeftándoea; 
poder  dos  Mouros,  em  penhor  da  Cidade 
Ceyta,  q Iheprometerãooschriítãos,  quaii 
do  íoy  aqueJla  lamen.tauel  perda,cjue  cm  vi- 
da  d'elRey  feu  Irmão,  padecerão  em  Tãgej 
os  Portuguezes.  Onde  padeceo  muy tas  in- 
jurias, afperezas,  &  crueldades,  íbfridas  cá 
muy  grande  exemplo  de  piedade  ehnílaã. 
Paflou  d'eíla  vida  a  íua  alma  fantifsima  €« 
m  oannodoSenhor  mil  6c  quatrocentos  &  qui 

renta  6c  três,  em  idade  de  quarenta  6c  hum. 
Seu  s  oíJos  trouxe  a  Portugal  hum  fobrinhi 
delRey  de  Fez,  em  tempo  d"eÍRey  Dom 
Aftonfo:  pelo  qual  com  muyta  veneração 
Òcfolênidade,foráofepuítadosnoMoíley^ 
lo  da  Batalha  junto  d'elRey  feu  pay. 
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i  InFantaDonaIfabel,quefoy  tcrceyrarno 
ícrdeFciippeDuquedcBorgonha&Bra- 
anciã,  CondcdeFIandes,  Limburgo,  Ho* 
adia,  Arthçíio,  Zelandia&  Geldr  es,  &  fe-« 
hor  de  outros  rmiytos  eítados  trauadosa 
les.  O  qual  celebrou  cíie  Matrimonio  co 
tais  mõítras  de  alegria,  &mayor  magnifi- 
:ciaócapparato,do  que  fez  a  nenhum  do« 
atros,  que  tambêforão  nobilifsimos.  Àfsí 
úa  Mageftade  d  elRey  Teu  fogro,eorr!o  po 
sexcellenciasdanoua  Princeza:  que  foy 
:  tão  valeròfo  animo  &  de  tanta  prudêeia 
>tada>quefem  feu  parecer  não  faz&  o  Du- 
re feu  marido  coufa  aIgúa,tudo  ella  gotier 
ua  Sc  regia*  O  primey  ro  dia  áãs  vodas  d  e- 
i  Matrimonio, &  em  memoria  d*elle,  iníti 
io  oDuqueFelippe  aquellafamoílíurna 
rdem  militar  do  Thufaô,  da í  nuocação  de 
nto  André:  queaimitação  do  Argonauta 
faõ,  intitulou  do  Velio  Douro.  Dando 
ntender  que  de  bayxo  daquella  infignia, 
uia  de  fazer  húagrandifsima  jornada, pa« 
conquiílaracafa  Santa.  D'eO:enobili(si. 
)  ajuntamento  nafceo  o  Duque  Caries  de 
•rgonha,  pay  da  Princeza  Dona  Maria, 
>iherdeMaximiliano  Ceíar,prímcyro  do 
me,  Rey  de  Romanos,  cujo  filho  foy  o 
chiduque  Fclippe^pay  do  Emperador 
trios  QiiintòjRey  de  Hefpanha. 
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E  antes  que  o  noffb  Rey  D .  loão  chegaíTe 
dignidade  Real,houue  de  bua  nobílifsiir 
Donzella,hum  filho  &  húa  filha,  D.  AfFoi 
fo,  que  foy  caiado  com  Dona  Beatriz  ntt 
&  herdey ra  do  grande  Condeftable  de  Poi 
tugal  Dorn  Nun  Álures  Pereyra  :  da  qu 
houue  dous  filhos  &  húa  filha,  Dom  Affoi 
fo,  que-foy  Conde  de  Ourem,  6c  Marque 
de  Valença.  £  Dom  Fernando,  que  tan 
bem  foy  Conde  de  Ourem,  &  Marquez  c 
Villa  Viçofa,  6c  o  fegundo  Duque  de  Ba 
gança:  donde  procede  toda á  nobreza  d4» 
ítà  illifírrifsima  caía,  antre  todas  as  de  He 
panhainíígne,  afsi  em  grandeza  de  cftad< 
como  em  propagação  de  mu y  altos 6c  gen< 
rofos  deícendentes.  È  áfilhafoy  Dona  Ií 
bel,quefoy  molher  do  Infante  Dom  lo; 
feu  meyo  irmão, de  que  jaá  diffèrtios;  Mo 
reo  oDuque  D.  Affôfo  no  áno  do  Sor  146. 
&  foy  feu  corpo  fepultado  em  Chaues. 
A  filha  foy  D.Beaíriz,que  cafotí  com  hu 
Conde  8e  Arondel,  muy  chegado  paren 
delRey  de  Inglaterra. 
Eítes  foráo  os  filhos  d'elRey  D.  loão  < 
gloriofa memoria,  cujas  excellecias  reqri; 
outro mayor  volume:  dos  qúaes,  como  y 
reis  entendido,procedem  todos  os  Reys 
Príncipes  Chriftãos  de  Europa,  quedem 
bilifsimos  progenitores  fe  gloriáo. 
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*ap«  III.  DelRey  Dom  Duarte,1 
Víiico  do  nome,  &  Vndecimo 
Rey  de  Portugal. 

OÍV1  Duarte,  Vnicò  do  No-   Cfironic* 
me,  focedeo  a  clRey feu  pay^  v^garis. 
afsi  nos  tilados  &  coroa;eomo  Garibay  itt 
nas  mais  excelleciasde  pefloa  DuardgNa 
&animOíqu e  nelle  com  fnuyto  nius  ibidé. 
»uuor  refplandecerao.  Mas  fazêdo  termo  Volaterra. 
glorias&triurnphosd^efteReyno^euerão     *2- 
rincipíõy  ás  defauêturas  d'elle,  &  os  traba* 
os  que  em  fcu  infelíce  tempo  niinqua  fal- 
ráò.  Começando  cõ  o  nouo  Rey, hua  con* 
nuâ&contagíofapeftevqueatee  ofimde 
ia  vida,  com  os  males ,  q  cila  cúítynaacau* 
f  fempre  em  feu  Reyno  ó  acõpanhou.Nao 
Içando  també  non*ey*>d'ella)&  depois  de 
ta  morte,da  breuidade  d?ella  caufados,tan- 
>s  infortúnios:  cjue  mais  era  para  defejar  a 
orrend*  morte  femelles,  que  achara  vida 
:ndoos  prefentes^  - ;Pò»que  eití  leu  tem-» 
o,  &  depois  das  follennifsimas  exéquias 
)tn  que  celebrarão  á  morte  delReyfètlipays 
efejando  os  Infantes  Dom  £ ernandò  & 
>omHenrique  dillatar  a  Santa  Fee  Catho- 
ca,  &  feguir  a  felicidade  d  elRey  feu  pay 
as  terras  Af&icanas,  determinarão  paíTar 

V"      ™    aellas; 
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atilas  s  &  não  obííances  as  grandes  difficu' 

ctadçs,  que ,por  elReyfeu  irmão  &  os  ína 

infantes,  &  peííbas  nobres  &  experimen 

tadas,  lhe  erão  reprefentadas:  ordenarão 

expedição  da  Santa  guerra  AfTrícana.  £  fe 

do  decretada  a  conquiftad.e  Tanger,  parti 

14.  \  7    X*°  ^€^e  Rcynoa  doze  de  Agollo,dç  ái 

•*  '  y    ^c  quatrocentos (Sc.trinta^s: í'ece?. com  illui 

fre  companhia  de  nobres  desforçados  Ga 

,  uaUeyros,có»Voz  &famadeleuare  quatqi 

zemil  homésde  guerra>dosquaes  depois  £ 

zend.o  resenha  em  Ceyta,  não  acharão  mai 

qíeismij.  Mas  a  eiYa  falta  da  gente  fuprindi 

ogeneroroanimo(Joslnfantcs?começ^ão 

defejadaconquiftaem  13.  de  Scptembro:  £ 

combaterão  a  Cidade  Tanger  valerofamen 

tshejii  efpaíTo  de  38»  dias  contínuos :  mas  d 

tal maney  rafe  defenderão  os  Mouros  d'elb 

que  anão poderlovcnuar  naquelie  tempe 

em  o  qualacudirâo  os  Jbarbaros  Alarabes,a< 

vzo  Affricanp,  com  efpantofa  cauailaria  & 

fetenta  mil  homêsctecauallo,  &  féis  cento 

miUíifaptes :  com  cuja  vifta  retijandofe  o 

PortugtiezeSjforãologO  rodeados  (Jaquçlli 

innumçrauel multidão  Mahometana:  q  po 

lo dsfigual  iitimero6cforças,os  posem  muy 

toapertOjdepoisde  fe  defenderem  animo 

famentedoze  dias.  Em  os  quaes  pola  fa| 

ja  de  manumentps  que  os  a  pertaua  niuy- 

toí 
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d;  &  polas  impofsibilidades  de  Teu  remei 
io,queosfez  defefperardetodoròc  depois 
e  muytos  combates,  íerêderâoaos  Moii- 
os:  que  com  elles  vfarão  de  clemência,  cô 
ondição,  que  em  quanto  lhe  não  entre- 
aíTem  a  Gidadc  Ccyta  ,com  que  feha^iiãd 
or  fatisfcytos  ,  eíieuefle  em  feu  poder  o 
nfante Dom  Fernando*  Òs  Portuguezes 
aceytarao ,  querendo  antes  perder  húa  " 
lida^e,  poílo  que  muyto  importante,  que 
sda  a  flor  da  nobreza  3c  Caualiaria  de  hS 
icyiià:  porque  a  perda  deita  ficaua  fem 
;medio,  poisie  lhe  feguia.ofim:  &  a  outra 
odiafe  recuperar  em  algum  tempo.  £f« 
;  face  (To  ta  o  contrario  ao  Gatholico  de- 
jo  d'elRey  Dom  Duarte*  que  afeus  ir- 
mos defejaua  auguítifsimos  impérios,  6t 
as  feus  vaííallos  defeançadapaz  &  profpe- 
ifortuna:  de  tal  maneyratrefpaíTou  o  fett 
enerofo  coração, com  tão  mortal  trifteza» 
uc  íentindp  em  extremo  a  prizão  de  feu 
;naão,  &  as  mortes, ôç  deilruição  de  feus 
aiTallos,  fe  abreuiarão  feus  dias,  ocfeeau- 
)ti  fua  antecipada  &  laftiniofamorteWen* 
ofe  antredous  extremos, cada  hum  d'élles 
oderofo  a  perturbar  hum  gra.ndií^imo  ente 
itaentOé  Porque,  ou  hauia.  de  perder  hu 
rrnáo,  quemuyto  amaria,  &  entregalloà 
:rezados  barbarosAlarabes  feus  inimigos! 
V  a  m 
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ou  atrococTelle  largar  aos  pérfidos  Mau 
manos  a  Cidade  Ceyta,  vnica  fortaleza  <5 
chaue  de  toda  Hefpanha:  &com  cila  abri 
a portaa  vltiraaper dição  da mayorparte  d 
chriftandadede  £uropa.  Ajuntoufc  a  ifío 
laftimofa  prisão  doslnfantes  de  Aragão  feu 
cunhados,  que  junto  de  Gaeta  em  Napok 
humCapitáo  dosGenouezes,venceo  em  na 
uai  batalha:&  a  morte  da  Rainha  de  Aragâ< 
DonaLianorfuafogra.  Afsiq  neGras  an 
guftias  metido,  6c  principalmente,  por qa 
nas  Cortes  que  conuocou  para  elte  íim,í 
determinou  que  por  nenhum  modofe  po 
dia  entregar  Ceyta,  veyo  a  falecer  cercadí 
de  trabalhoSíacoíTàdodepcftiferasinrlfmi 
dades,  <§c  rJterfeguido  de  penfamentos  òc  cu- 
dados.  A  os  quaes  não  acertando  preuc 
imeõ os neceíTarios remédios: ou  poía  tup 
bulencia  do  tempo,  oupoiomuyto  que  â| 
inaua  a  Rainha  íua  molher  ,a  deyxott  poi 
gouernadora  dos  Reynos  de  Portugal,  eni 
quanto  o.feu  primogénito  não  fofíe  de  ida» 
de  conveniente.  Nãoattentando  que  dey^ 
xaua-a  o  Reyno quatro  irmãos,  cada  qual 
dellesemidade.difpcfição,&entendiméta 
para  adrjiiniftrar  mil  impérios: a  hum  do* 
qjjaes, ou  a  todos  poderá  deyxar  aquêllt 
c adiado  :  &  nao  a  húa  molher  ,pofto  quç 
nabilifsima,dífFerenie  nalinguageia,<x  na^ 

ture- 
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reza ,  entendimento ,  &  idade.  Cu  jo  fu- 
ílbfqy  tãolaftimofo  ,  depois  defuamor- 
|  como  a  defordem  grande ,  em  elle  afsi  o 
terminar  nav¥Ída.   A  qual  fe  lhe  acabou 
1  a  villa  de  Tomar*,  não  fem  íofpey  ta  de 
fte  ,que  naquelle  tempo  comia  todo  a 
:yno,no  rnes  de  Agoíto,de  mil  òc  quatro 
fotos  &  trinta&  oy to  annos:tendo  de  ida^  f 4  3  8« 
quarenta  &fete,&  de  Reyno  cinco. Seu 
rpofoyfepultadojutodefeupay  ,nore- 
Mofteyro  da  Batalha.         Foy  elRey Do 
uarte  em  todas  as  virtudes  do  animo ,  ex- 
llente  ,  &na  deftreza  &  fárfas  corporaes 
o  eminente  ,  que  em  quanto  foy  mance- 
),  excedeo  a  todos  os  do feu  tempo, no 
:ercício  da  carta,  &  em  luftar,  &  çaualgar 
ím  cauallo»  E  comoíeu  florido  engenho 
canfou  tanto  de  letras  &  fciençias>que  não 
mente  teue  conhecimêto  de  muy tas  cou- 
s-,  que  he  a  verdadeyra  profifsão  dafabe- 
?ria :  mas  também  foy  author  de  rnuytos 
atados  de  erudição  6c  engenho.    Porque 
creueo  para  a  Rainha  fua  molher  hum  li* 
to  do  yerdadeyro  coníelheyro,  de  que  ella 
ouço  vzou,quãdo  de  feus  precey  tos  ma- 
or necefsidade  teue.  Com pos hum çurio- 
)  volume  da  arte  de  çaualgar, &  domar  hú 
auallo,  em  que  foy  vnico.  E  antré  outros         * 
íuy  tos,  q  da  reformação  dos  bós  curtumes 

V  3  dey^ 
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3eyxon  efcritos,  ainda  hoje  permanecemj 
algús  fragmentos,  do  que  doutamente  ef- 
creueo  (obre  a  adminiilração  da  juíHça  f 
Foy  dotado  de  tanta  humanidadeòceloquê- 
cia ,  queíoocom  ellas  afrahía  afsias  vonta- 
des de  todos.  Foy  vígilantifsimo  zeliador 
das  coufas  da  Religião  chriftaã :  6c  muyto 
*  píFeycoadoa  os  homés  doutos  6c  letrados: 
&  tão  benigno  &  humano  para  com  todos, 
&em  tudo  tão  perfey  to,quenão  houue  neU 
le  mais  que  defejar,fe  não  fçr  dotado  de  me* 
Jhor  fortuna. 

Foy  cafadocom  a  Rainha  Dona  Lianor,  fi- 
lha d  eliley  Doai  Fernandp  o  primeyro  de 
Aragão  &  Sicília,  &  de  fua  molher  a  Rar- 

inhaDonaLianonquediíTemosfernettada 
fermofa  Dona  Inezde  Caftro.  £  delia  hou- 
ue dous  filhos<3c  quatro  filhas.  O  primo- 
génito Qom  Affonfo  que  lhe  fecedeo  nq 
ReynoióY  foy  o  primeyròquç  em  Portu-? 
gal, antes  queReynaíTe,fe  chamouPrincipe. 
O  In  fan  te  Do  m  F  e  rna  n  d  o ,  qu  e  foy  D  u  - 
quedeVifeu,ÒcMeítretlasOrdêsdeXpa 
êc  Santiago  ,&  o  Quarto  Çondeíbble  de 
Portugal.  O  qual  fendo  cafadocom  Dona 
Beatriz  filhado  Infante  Dom  Ioão  feu  tio, 
houue  delia  a  RaínhaDonaLíanor,qoeca«? 
fou  cõ  elRcy  Dom  loão  o  fegundp  de  Por- 
tugal,feu  primo.Donalfabel  que  cafou  com 
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Dom  Fernando,  fegundo  Duque  de  Bar* 
rança,  Dona  Cathenna,  que  morre  o  mo- 
ra, Dom  loão  que  no  Ducado  focedeo  ao 
}ay,  6c  Dom  Domingos  que  focedeo  ao  ir- 
não,  6c Dom  Duarte^Dom  Diniz,  6c Dom 
Jimao  ,  que  em  tenra  idade  falecerão,  6co 
grande  Dom  Manoel,  quefoy  inclitoRey 
ie  Portugal :  Dona  Filippa,  que  de  idade 
Jedozeannosmorreoem  Lisboa. 
Dona  Lianor  princeza  fermolifsima,  Sc  âé  D:fcOC(rul 
rauytas.graças,  6c  virtudes  adornada) a  qual  "  muita  f. 
endode  idade  de  dezafeis  annos,fayx:àfadà  ^"pfciuue. 
:õ Frederico  Tercey ro, Emperador  de  Ale- 
manha. Para  onde  partiod*efteReyno  acõ- 
panhada  ,  ôc  guardada  de  DôAffonfo  Mar- 
quez de  Valenfa  filho  primo  genito  do  Du- 
que de  Bargáça,6c  de  Dom  Pedro  Conde  de 
Villa  Real,  com  muy  tos  outros  Condes,  6c 
Senhores  fidalgos,  6c  Caualleyros,  6c  Don^ 
zellas  nobilifsimas  d*eíte  Reyno.  Ê  chegan- 
do aítalía,  onde  o  Emperador  hauiade  vir 
de  Alemanha,  Ígv  recebida nella com  folcn- 
niísima  pompa,  6c  apparato:  6c  eípccialmê- 
te  em  Sena,  como  confia  de  hua  pedra  que 
na  mefmâ  Cidade  permanece,  em  memoria 
fua,  6c  d3aquellas  feftas,  fabricada,   E  lendo 
leuada  a  Roma  pelo  Emperador,  que  acom- 
panhado vinha  de  Ladiílao  Rey  deVngria, 
6c  de  Alberto  Archiduque  de  Auífriáí  foy 
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per  clle  legitimamente  recebida,  das  mãoi 
do  Sumo  Pontífice  Nicolao,  que  coefpan- 
tofifsimafoíêfiidadc,lh«dcu  a  ambos  as  áh 
xiifsímas  Coroas  do  Sacro  Império.  C5qu< 
viuerão  emfclicifsimaprofperidade,  &  vir- 
tude, &  acabarão  a  vida,deyxando  ao  Mun 
do  illuíTrifsima  dcfcendcncia  de  £mperado« 
res,  Príncipes,  ócMonarchas. 
Dona  Cathcrina,  que  fendo  defpofada  corr 
D5  Carlos,  Príncipe  de  Nauarra,  &  depoi: 
Com  Duarte  Quarto,  Rcy  de  Inglaterra 
veo  afalecer  antes  qfe  erTeytuaíle  o  Matri- 
monio, cm  Lisboa  no  Moíteyro  de  Sant; 
Clara, nomes delunho de  1473.  &  eílâfe- 
pultada  em  S*  Eloy  da  mcfma  Cidade. 
Dona  loána  Molher  delRey  DomHenri 
que  Quarto  de  Caílella:  cuja  filha  foy  Do- 
na loanna  jurada  Rainha  de  Caílella  ,  qu< 
depois  fendo  defpofada  com  elRcy  D.  Af 
fonfo  de  Portugal  feu  tio,  foy  lançada  for; 
doReyno  donde  naíeeo:&  viueo  neíled< 
Portugalmuytosannos,em  muytahoneíli 
dade,&  nobreza:  com  titulo  de  £xcellent< 
Senhora.  A  qual  dizem  as  chronicas,quí 
em  todo  efte  tempo  trasia  por  diuifa,  as  ar- 
mas de  Caílella  direytas  no  feu  efeudo:  <Si 
por  orla  hua  letra  que  dizia:  Memoria  de  mi 
derecho.  Depois  fendolhe mandado,  q  maií 
a  não  yzaffe,  tomou  outra  muyto galante 

para 
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•ara  feu  intente:  Hus  Alforges  metidos  pc- 
o  pcfcoço,deytados  por  diante,  <5c  por  de- 
ras. A  elRey  í).  Henrique  feu  pay,foccdc- 
ão  osReysCatholicos  Dom  Fernando,  & 
)ona!fabel,  depois  de  muytos  trabalhos 
aliados:  como  são  todas  as  coufas  grandes , 
[uc  com  honra fcalcançâo. 
íouue  mais  elRey  Dom  Duarte  hum  filho 
aftardo,  chamado  Domioão  Manoel,  de 
túaáDama  &  parenta  da  Rainha  D.  Lianor 
ua  molher,  que  com  cila  viera  de  Aragão: 
çchamauaíTeD.Ioanna  Manoel, da  nobil- 
ifsima  geração  dos  Manoeis  de  Caítella,  q 
razem  origemdo  infante  D.  Manoel, filho 
egitimo  dxlRey  Dom  Fernando  o  111  •  de 
^aftclla  que  chamarão  o  Santo.  O  qual 
ornou  o  nome  de  Manoel,  como  defeen- 
íente  deEmmanuel  Emperador  dcCon- 
tantinopla.  E  porque  Ifacío  Angelo, 
ambem  Emperador  de  ConílantinopÍa>era 
Uió  da  Rainha  Dona  Beatriz  fuaMãy:  em 
nemoria  d'efl:a  defeendencia,  trouxe  por 
Irmãs  o  Infante  Dom  Manoel,  &  feus  ác- 
cendentes  trazem  hoje  orncfmo  (  ainda,  q 
m  efeudo  quarteado)  húa  aza  dourada5com 
ma  mão  de  Anjo,  &  nella  húaefpada  nua, 
m  campo  vermelho  ,  em  final  de  valor, 
'ittoria,  6c  Império :  trazia  também  hum 
„ç5o  vermelho  em  campo  branco,  como 
X  $  defeen- 
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defcendente  das  cafas  Reaes  de  Caftella  5 
Leão.  D'efta  nobre  familia  era  defcendê- 
te,  Domloáo  Manoel,  que  por  morte  dei 
Rey  Dom  Duarte  feu  Pay, ficou  de  íãopoi 
ca  idade,  q  elle  o  deyxou  entregue  óc  enco 
msndado  ao  grande  Dom  Nua  Alures  Pe 
teyra,q  noMoftcy.ro  do  Carmo  de  Lisbo; 
efíaua  recolhido:  &  fendo  ahi  criado  com  < 
grande  fegredo  que  elRey  feu  pay  deyxàr; 
mu  y to  encomendado  (&  que  as  memoria; 
antiguas  engrandefcem  muyto)  veyoafci 
Religíofo  da  mefma  Ordem.  E  crefcendc 
nclleçõ  os  annosaprudencia,&  louuauee; 
coílumes,  veo  a  fcr  conhecida  a  fua  real  no 
breza,  era  tempo  d  elRey  D.  affoníb  Quim 
to,feumeo  irmão,  de  quem  foyfem  preço 
mo  tal  tratado  ôc  eftimado,  fazendo  o  Bif- 
po  de  Ceyta&da  Guarda,  &  feu  Capellão 
Mor:  6c  em  tudo  o  mais  tanto  do  feu  Com 
celho,  queparecia  que  ellc  foo  gouernau; 
tudo.  Eítc  Dom  loão  Manoel  depois  de  fei 
Bifpo,&  neí^e  Reyno  húa  principal  pcffoa, 
veo  a  ter  amizade  com  húa  molher  nobre, 
ôc  ainda  íparenta  de  Dom  Nun' Alures  Pe- 
reyra,  chamada  i ufta  Rodriguez:  &  d'ella 
houuexlousfilhos,  D.  Ioáo  Manoel,  &D< 
NunoManòei.queforãoColíaíTosd^lRey 
D. Manoel,  òcfeus  Primos,  filhos  de  dous 
meos  irmãos.  £  efta  he  a  verdadey  ra  Origé 
V  '*"'""  "'    de 
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e  feu  appcllido:  &  não  o  que  diz  hu  noflo 
líftoriador,  em  todas  as  mais  coufas  au- 
horízado  &  grane :  porque  nem  diz  quem 
ra  eíta  Iuíla  Rodriguez,  aquém  fora  da~ 
o  a  criar  elRey  Dom  Manoel,de  que  tan- 
is  grandezas  deíde  feu  nafcunsnto  fe  cf- 
erauão :  nem  de  que  homem  elia  houuera 
fies  dous  filhos,  de  que  elRey  fazia  tanto 
afo,  que  a  hum  fez  Teu  Camareyro  Mor, 6c 
o  outro  feu  Guarda  Mor ,  &  em  tudo 
mais  osteuefemprc  cm  muyto.Masnão 
e  marauilha  efquecerfe  hum  Biftoriador 
a  Origem  de  húa  família ,  cujos  defcendê- 
es  fe  lembrarão  tão  pouco  delia :  que  a- 
ida  efhbreue  relação,  faço  mais  magoado 
efta  falta,  que  eftimulado  de  fuás  lem- 
ranfas, 

)'efte  Dom  íoão  Manoel  foy  filha  Dona 
/lecia  que  caiou  com  Dom  Pedro  de  Me- 
ezes,  filho  de  Dom  iorge  de  Menezes  Se- 
hor  de  Cantanhede,  óc  de  Dona  Lianor* 
lha  do  Senhor  de  Alconchel.  E  d'efteD. 
>edro  de  Menezes  foy  filho  Dom  lorgc 
e  Menezes  Senhor  de  Alconchel,  de  qué 
tafceo Dom  Antoniode  Menezes,  Senhor 
e  Alconchel  òcFermofelhe. 
)e  Dom  Nuno  Manoel  o  outro  filho  do 
>ifpo  Dom  Ioáo  filho  baftardo  delRey 
)õ  Duarte?foy  filho  DõFadrique  Manoel, 

que 
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que  de  Dona  Maria  d'Attaidc,  filha  &  hcr 
deyra  da  cafa  do  grande  Nuno  Fcrnandc 
«TAttaideihouuc,  antre  outros  filhos,  a  D 
Nuno  Manoel.  O  qual  fendo  cafado  con 
Dona  loanna  d%Attaide,  filha  do  primeyn 
Conde  da  Caítanheyra  o  grande  Dom  An 
tonío  dsAttaide,  foy  pay  de  Dom  Francifc< 
Manoel  prímcyro  Conde  d^Atalaya,  qu< 
hoje  cftá  cafado  com  Dona  Eyria  de  Brito 
filha  do  noDÍllifsimo  Ioáo  de  Brito,  &  d< 
hua  Irmaâ  do  Conde  d'Atouguia  D,  Luíi 
d'Attaide,  que  morreo  famofo  VifoRey  n; 
índia:  Ordinária fepultura dos  mais  oufa« 
dos  &  bellicofos  ânimos,  que  o  Mundc 
teuc. 


cap; 
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:ap.HII.Dalguas  coufas  notauc-í 

5,  que  no  mundo  tcueráo  princi* 

pio,  quando  começou  nellc 

â  idade  varonil dePortugal. 

Õ  D  A  V I  A,  difíe  o  Italiano? 
quem  coníidcrar  o  miferauel 
citado  de  Portugal  no  tempo 
dofeu  ReyDom  Fernando:  & 
a  profpera fortuna,  com  que 
inui&ifsímo  Rey  Dom  Ioão  Primeyro , 
uantou  fuás  coufas  ao  mais  alto  grão  da 
imana  gloria:  &  a  accelerada Corrente, 
)m  que  logo  no  tempo  d  elRey  Dom  Du-! 
t^efeu  filho,  fepoferáoem  tão  bayxolu- 
ir:  f  crfadamente  hade  vir  emclaro  conhe- 
mento  da  inconftancia ,  &  variedade  da 
>rtuna:  tão cer ta  neíta verdade,  comonós 
uuidofos ,  no  credito  d  cila.  Porque  neíTc 
impo  que  dizeis ,  houue  no  mundo  tantas 
mdanças,  nos  principaes  fenhorios  dellc» 
ue  auereis  cilas  de  Portugal ,  por  muy  pe- 
uenas  em  fua  comparação.  E  bem  vemos 
ífto  quam  diferentes  são  os  tempos  hús 
os  outros,  pois  quando  Dom  Ioão  de  boa 
temoria ,  de  hum  pobre Meííre  d'Auiz,foy 
:uantadó  (forade  todaefperança)aoefta- 
o,  &  dignidade  Real.  NeíTemefmo  tempo 

íobi- 
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fobirão  muitos  honaês  de  mais  baxo  eftado 

,     atáoakamageftade  humana,  que  hoje  fá< 

lembrados  no  mudo  por  hu  notauel  exêplc 

da  inconftanda  de  fuás  coufas.  Porque  ais 

comoparafeleuantarê  tanso,  íeaproucyta 

rão  de  todas  as  inuenções  &  manhas,  qfua 

pretenções(  ainda  qillícitas  fofsê)  podiã< 

fauorecer :  vzádo  nellas  tantas  tirannias ,  <5 

treyçóes ,  como  as  cobiças  ôc  ambições  hu 

manas  ordinariamete  acompanhâo.  Afsitan 

bê  não  lhe  faltou  ocafhgoafuasculpasdc 

uido,  não  per  manecédo  os  bés  q  afsi  acquir 

rão  muyto  têpo  emfeus  defcêdentes<  h  no 

q  eítâfaltanãohouue,  tambéfemanifeftoi 

a  variedade  do  tepo,q  por  fuás  influecias,c1 

por  outros  díuinos  juízos,  algúas  vezes  c 

mefmoincita.Eantreos  q  mais  ajudarão  í 

cÕfirmar  efta  verdade,  foy  obarbaroTamor 

Ião,  q  de  muy  baxo  eftado,  fobio  ao  mais  a 

to  da  humana  pote  cia,vencêdo  os  mayore 

Príncipes  q  no  mudo  hauia,&  metendo  de 

bayxo  de  feu  tirannico  domínio,  as  maisfe 

ras,  ôc  bellicofas  nações,  qnellefe  fabiáo. 

d^ebumr  ^ra  °  Jamorlão,ou  ThemiiJLaiig-Je  naçác 

cieis.  Partho,ou'Scytha  (que  heomeímo)deol 

AndrcasCã  feuros  progenitores  nafeido,  mas  de  rara^ 

binus  dele  excellencias  de  corpo,  ôc  animo  dotado.    I 

onginc  dei  çen^0  cr  jacj0  na  guerra,  fahio  no  militar  ex * 

crcicio  tao  auantejado,  que  posem  duuida^ 

qual 
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3al  nelle,de  fuás  excellêcias,  mais  refpJan- 
i: a  galhardia  -o  corpo,  <k  prudência  do 
liuio  ,  ou  .a  deflreza  nas  armas.  Com  o 
lalalcanfou  arftre  agente  de  guerra  repti- 
ção  óc  credito  ,  Sc  para  íi  acquírio  grande 
na.  Da  qual  eftim -dado, começou  a  afpi- 
r  a  grandes  coufasióc  trazendo  em  Tua  co- 
tnhiaaigúspaitores  6c  foidados ,  que  vo- 
ntariamente  o  quiferáo  feguir,  comefou 
exercitallos  em  roubos  &  latrocínios:  Sc 
a  com  eiles  tão  igual  na  repartição  das 
•ezas,ck  táo  largo  em  lhas  conceder  todas, 
ie  a  eita  famaiemoiierâo  outros  muy tos 
icompanhalcem  táo  )baílãte  numero,  que 
legou  a  ter  oufadia&poderparaiibertar 
a  patria>que  tiranizada  eílaua  pelos  Sar- 
cenos ,  6c  para  fe  fazer  íenbor  da  Períia 
li  certa  diuisão  que  nella  bauia.  Oade  en~ 
oílando  o  exercito,  Sc  afpirando  ao  Im- 
iriode  todo  Oriente ,  aífaltou  com  grá- 
;  ímpeto  aasprouincias  circunuezinnas, 
mquiftando  em  poucos  annos  a  grande 
:ytbia  Aziatka,  ÍBeria,  Albânia,  Afsiría, 
:  Media.  £  finalmente  domando  Aiefo- 
Kamía,&  agr*ande  Armenia^aílou  o  Rio 
uí  rates,  com  bum  exercito  muy  to  msyor 
se  o  de  Dário,  nem  aquelle  ccmqueXer- 
s  paliou  a  Grécia:  pois  feafíirma  por  cer- 
fsimo,que  trazia  caicampo^uatroccntQs 

mil 
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4-0  0  i j*  °°  p1^  horncs  de  cauallo,  &maís  defetecen 
ff       ^jtos  mil  infantes^     Era  na  militar  difciplín 

7^J^--  Tao  eminente,  que  nem  efta  efpantofa  mui 
tidão  o  confundia,  nem  a  foa  barbara  fe 
reza  o  perturbaua ,  antes  fe  gouernauatu 
do ,  como  fe  fora  hua  politica  Republica 
Porque  era  tão  inteyro  no  rigor  da  juíli 
ça,que  ninguém  oufaua  paíTarosfeus  man 
dados ;  &  afsi  no  feu  exercito  >  nem  fe  vi 
difeenção  algúa ,  nem  os  mantimentos  ne 
ceffarios  lhe  faltarão  algum  dia.  Com  eft 
tão  numerofa  companhia ,  chegando  àme 
nor  Arménia, lhefahio  ao  encontro  Baya 
zet  Emperador  da  grão  Turquia ,  com  < 
mais  poderofo  exercito  que  feu  poder  ai 
canfaua:  &  encontrandofe  junto  ao  mon 
te  Stella  (  pola  gloriofa  víttoria  de  Pom 
peio  Magno  ,  óc  pola  calamidade  de  Mi 
thridates,  irííigneòc  celebre  )  fe  derâo  ba 
talha^quefoy  amayorem  numero  de  gen 
"te,  &\alor,&  esforfo,  que  em  grande  tem 
po  fe  vio  no  mundo.  Nella  ie  combate 
ráo  com  tanta  ferocidade  6c  braueza,  qu» 
não  fe  podia  determinara  que  parte  fein 
clinaíTe  a  vittoria.  A  qual  pretendend< 
Bayazet  alcanfar,pola  deífreza  &  antigi 
esforfo  dos  feus  foldados,foy  atalhado  d; 
grande  multidão  dos  foberbos  Parthos 
que  refrefeando  fempre  o  exercito,  apetf 

taráí 


DEVARIA    HISTORIA.  ij* 

irão  tanto  comos  Turquos ,  que  os  fe- 
erâo  retirar ,  òc  deyxar  a  vittoría  na  mão 
e  íeus  inimigos  ,  &  o  campo  cuberto  de 
tortos  i  em  tão  excefsiuo  numero  ,  que 
lorrsrão  aquetle  dia  nclle  ,  mais  de  do- 
entos  mil  homês :  lendo  tudo  o  maísto- 
íâdo,  faqueacrb*  &  deftruido:  &  o  foberbo 
avazet  prezo  em  ferros  ,  &  metido  em 
úà  g^avolia  de  ferro  f  onde  o  bárbaro  Ta- 
torjàoo  leuoti  per  toda  Afia.  NatolIia>& 
eríia  ,  feruindoíe  de  fuás  coitas  todas  as 
çzes  que  cauatgaua,  nlo  lhe  dado  mais 
^mer  >  que  as  migalhas  de  fua  mefa,  de- 
ayxo  da  qual  eftaua  fempre  .  Atee  que 
ltimamente  ,  depois  de  três  annos ,  nclla 
torreo  miferauelrnente,  &  como  fuatira- 
ia  merecia.  Conítad'efte  Bárbaro  Tamor- 
o,  que  não  hauia  por  vittoría  a  q  lhe  não 
íílaua  muyto  trabalho:  Sc que  alcãfou  to- 
is  as  que  cometeo.  E  difcorrêdo  per  toda  a 
fia,  defde  o  lUoíhanais  atee  oEgypto}ga 
bou  per  forfa,de{truiOjaíTolou,&  qymou, 
r-famofas  Cidades  Smyrna,  Antiochia^e- 
aíte}Trypoli,&  Damafco*,&  Outras  muy- 
iS^as  quaes,mortos  oshabitadoreSjdeyxou 
ytas  em  cinza,com  tanta  crueldade  &fere 
a,que  nem  perdoauaainnofeentes,  nem  fe 
smpadacía  dos  miferauees,  tudonelle  era 
>ominação  Rebarbaria.  E  prezauafetãto 


D  Ih  LOGO     Q^V  ARTd 

d*íffo,q'ue  a  hum  feu  familiar  amigo,  qui 

cftas  crueldadeslhe  efíranhaua,  dkífe  hur* 

dia,quêfeenganauamuytí>  té  cuydauaqui 

ellc  era  home  :  pois  não  era  outra  eoufa,f<j 

náa  Jra  de  Deosf&  deftrftição  do  mudo 

E  pode  íe  crer  tudo  d'elle,  porque  tinha  en> 

cuítunie,quc  guardauainuiòlauelmentetac 

pnmeyro  dia  que  chegauaahãa  cidade, ar* 

mar  húa  tenda  branca,  ao  fegúdo  vermelha 

Sc  ao  terceyro  preta:  dando  a  entender,  qu« 

a ojp rime Yjojj a  j> tx d xfori jbJJLf?  c^trfgaíT^ 

&  ao  íe g ujo^pj^a  nao_í eria ^^x(^j01ju_onjejem  o^ 

principaes:  masaoieiç^xój^_e_tojoiha 

uião  de4>adeçer,  &  a  cidade  fe  hauiají^arra- 

zar,&  fazer  em  cinza. Depois  de  todas  eíta 

crueldades,  tendo  vencido  mu  y  tas,  prouin 

cias,  deílruido  infinitas  cidades,  3í  mcrtoi 

innumerauel  copia  de  homês,  molheres  & 

mininos,  carregado  de  defpojos  de  coda  A- 

fia,  íe  tornou  a  íua  pátria,  &  império  :  ond» 

edificando  húa  grande  cidade,  que  chamo* 

Sarmácanda,..afez  amaispopulofa6crica,ç 

cin  todas  aquellas  partes  hauia.  Depois  dí 

qualem  brcue  tempo  v*eyo  a  falecer,  junf( 

do  anno  cio  Sór  mil  &  quaUocêtosóc  dotis 

jdeyS;mdo  tio  atemorizado  o  mundo  de  fui 

tir,ínicapotencia,fercza,,6<:ciueldade;com< 

cípantadode  feti  valor, &rnilitarfciecia>  eu 

quefoy  exceikntifsimo.  Mas  a  monstra, 
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adoradas  humanas  coufas,  dando  fim  a  fua 
ida,  deu  principio  à  declinação  defeulm- 
erio&defcendencia:  dctalmaneyra,  que 
ío  ha  hoje  cm  parte  al^úa  do  mundo,  me^ 
orla  hurnanaT  das  coulàs  deite  feu  capital 
ii  migo. 

ouço  depois,  eítimulado  de  fua  clarafa- 
a,  Aísimbeoj  per  outro  nome  chamado 
iTu  ncaflano,  de  hum  medíocre  citado  de 
íWcza,  íé  veyoptimcyraraente  afazeríc- 
ior  de  ambas  as  Arménias,  depois  da  ri- 
jifsima  Perfia:  &  vltimamenté  vencendo 
sBaarianos,Medos,&Parfchos>  &a  ma-.- 
>r  parte  do  Oticte, chegou  a  Unto íeu  po» 
rr  Ôc  ouladta,  cjue  teue  quaíi  rendidas  as  ci 
uksMefopotamia,  &  Babilónia.  £  que- 
do paííar  aSiría  &  Egy*pto,fe  encõtrou  cõ- 
famofo  Mahometo,  Rey  Turco  dos  O- 
lomanos,  que  pouco  antes  hauia  cÕquiíla- 
3  o  lmpe.no  &  cidade  de  Conftantinopla, 
:  para  quem  o  mundo  pareci  a  pequeno.  £ 
legando  eíles  dous  potentifsimos  princi- 
esà  vifta  hum  do  outro,  fe  eerío  batalha, 
ue  polo  grande  numero  de  gente  que  cada 
um  delles  trazia,  Foy  cruel  dcb,êpellejada: 
tas  polo  grande  esforfo  de  Víluncaílano, 
gncida,  &  o  foberbo  Mahometo  coiílban? 
ido  aque  fe  recolheilccõpoUcagente  era 
!onftantixiopla.  Onde  refazendo  o  exer~ 

cito 
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citohua&  muytas  vezes,todas  foy  v^ncidíi 
pelo  vittoriofo  Perfa,  que  fempre  contra  o 
Turcos  era  qualquer  occaíião  fe  achauaar 
mado:  &  d 'dles  fahia  com  vittoria  tâopro 
fperarnente,  que  veyoa  alcáy-ar  per  eogno 
mento :  Terror  &  ef pato  dos  TurcosOtho 
manos.  E  com  fer  efte,  tanto  que  eíle  mor 
reo,logofeextinguioo  feuImperio,dema 
neyra,  que  d'ahiá  poucos;  aanos  fenãofou 
bed^elle  no  mundo.  Senão  quanto  oSopIi 
da  Perda  fe  quer  hora  fazer  fetf  deícendent 
no  fangue,  "pois  o  foy  no  Reyno,  poder,  é 
ventura. 

Também  neíTe  tempo  de  que  falauarnosyí 

leuaiúou  em  Itália  ,  de  muy  baxo  eftadc 

in    fcãoxl  Sforia  Flamicio,por  feu  valor,&e?  forço af 

xnúài ub-i?  chamado,  6c  natural  de  Atten  joio  junto  d 

Genebrard.  Florença.  Oqud  criandofenaguerra,fvihf 

PeewMcf-/os  4  cila  tão  ventiirofo5que  veyo  a  fer  Con 
í5a  m  fui  de  de  fuapatria,&  o  mais  excellêteCapitâ 
Syfaacap.  detoda  Itália  :&  tão podçrófo'r:ella,que'.c 
feu  faubr  fe  faziâo  &  desfazia©  Reys  em  Na 
polés  &  Sicília^  &  muy  tos  -Duques  &  Se 
tihores  em  Itália.  Onde  akáfoiuão  preclat 
fama,  náfcida  de  fuás  heróicas  obras;  q  Fr3 
ciíco  Sfovíia ku filho, foycim  breue  tempi 
Duque  de  Milão  famoíiísimo,  cí  fenhor  d 
mayor  parte  de  Lombardia  i  cuja  gloriai 

tri 
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iumphos  achareis  em  elegante  eftillo,  cm 
iíFerenteslingoagés  referido, 
quem  pode  também  acoixipanharNicolap 
icininojieu  emulona  fama5^c  no  valor  rui  - 
tar  a  nenhum  fegundo.  O  qual  fendo  natu 
il  de  Perufia  em  Itália,  de  pobre  &  humil- 
s  cafanafcido,  mas  de  ai  to  6c  generofoani- 
to  dotado,  dchum  pobre  foldado  veyo  a 
r  famofo  CapitãojCC  no  exercício  daguer- 
ttáoexcellente,  que  venceomuy  grandes 
serei  tos,  fez  tributários  muytos  íenhores 
:  potentados  de  Itália,  òc  alcanfou  tãta  gj.o- 
a  na  arte  militar,que  a  palma  efteu  e  m  uy  to 
:mpo  em  duuida,  fe  fe  daria  a  elle,  ou  a  Frã- 
fco  Sforíia Duque  de  Millão.  Mas  nem 
ido  iftofoy  baftante  para  que  fuás  obras 
feus  defeendentes  permanecefíem  rnuy to, 
orque  o  tempo,  diligente  confumidorde 
)das  as  coufas,fez  com  elies  o  mefmo  offi- 
o,q  jaa  experimentarão  os  ambiciofos  Bo 
lanos,  os  artificiofos  Gregos,  &bellieofo$ 
'royanos,osfoberbosParthos,&os;antigos 
abilonios.  Pois  não  fe  acha  hojeraífoalgú 
os  famofosMariossdos  Scipiões,dosFabi* 
s,dosCamiUos,dos  Fabricios,  dosPôpeios 
c  Cefares,ainda  quefejio  os  Auguft  os,  Nê 
ío  pouco  permanece  hoje  algúa  das  gera- 
ões  de  Xerfes ,  6c  de  Dário ,  de  Perfeo 
e  Bellizario ,  6c  de  Paulo  Emílio :   nem 
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■  áo  Macedónio  'Alexandre, que  tãto  enche 
o  mundo  cia  fama  de  fuás  viuorias,&  triurr 

'pnosmem  de  outros  rauytos  que  as  meím; 

"  réuoluções  padecerão:  algús  dos  q-uaes  pr 
meyro  que  a  morte  acabafle  feus  dias,  o  têp 
çíeu  Em  a  fuás  òbfas. 

PcisafamofaPaftora,que  chamáo  Poncej 
la  de  França,  também  pôde  fer  claro  exeffi 
pio  dos  vários  fucccííos  d'eíte  tempo  .  £1 
o  qual  junto  do  atino dofenhormtl  quatro 

"centbss6<:  vintesdc  nouç3eftandp  o  potenti! 

"fiai ò  Re y no  de  França  tiranizado, opprim. 
36,CKquafifemefperançade  remédio  a  r< 
ciípetaçáo  cFeile  :  efraua  o  feu  Rey  Carie 

TepBfeb,-múyaffligido,anguniado,  &  pc 
breyfem Paris,  nem  Cidade  algãa  nobre  c 

\França:poíto, em  fim,  no  vitimo  de  toda 
ííiiferia.  Porque  o  Duque  Felippe  de  Boi 
gonhà(  que  na  quelle  tempo  era  muyped< 

'roío  fenhorio)  por  vingar  a  morte  de  fs 
pay,ern  queopay  d5elRey  Carlos Septim* 
fora  culpado, conuocou  ern  leu  fouor  os  In 

•glèzésvantigos  inimigos  daquella  nação,  i 
que  o  Rey  no  também "  pretendia©,  com  c 
quaes  aílakandoimpetuofamente  a  belli 
cofa  França,  fe  fez  Senhor  da  melhor  part 
d'ella:  tratando  toda  a  gente  da  maneyr 
que  fen  vingatiuo  animo  lhe  dittaua:  ma 
tando  muytos  homês,  arrazando  muyca 

Cida 
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Cidades,cnfas  &  fortalezas.  E  liando  em  fim 
:udocheo  de  rmíenasòc  lagrimas:  &o  èfii-* 
rido  Rey  Carlos  em  Burggs,  vigiando  âl- 
rua  melhoria  a  tantas  dcfaueniuras:  troií- 
xerão  para  remédio  delias  &  confolaçâo 
ua,  ante  ília  Real  prefença,  húa  pobre  Pa- 
tora,  chamada  loanna,  6c  cm  idade  de  de- 
zoito ânuos;  na tjjnd  d e  L  othari  agia^  nos 
eus  campos  criada',  &  00  paítorai  oftício 
íxercitada  :  a  qyaS  diziaj  <&  quaíi  perdi- 
iiua  inípiração  o  afrirmaua  v  que  ella -ha - 
na  uV janç.aros  tirannos  Ingíezes  de  Frâ- 
a.  Quando  elRey  avio, âc  a  eonííaucia 
■om.que  fe  determínaua  j  ficou  attonito 
kpafmadòíde  tal  ouíadia:  mas  pareceu- 
tolhe  quefcnâo  podia  urouer  a  táo  herói* 
a  obra,  h€a  mollíèrj  &  de  cio  pouca  ida- 
íe  6c  experiência  v  ferir  algúa  diuíná  or- 
lem, coníemio  que  ella  Te  armafle.  corno 
[uifeíTe:  &  para  o  fazer  lhe  mandou  dar  ta- 
lo o  ncceffario,  6c  que  todos  os  feus  vaíTal^ 
os  lhe  obedeccffern  em  tudo  o  q  ella  d'e)le$ 
írdenafferpara  verem  que  paiâuatâogrã- 
íe  marauilha.  Como  fe  ella  vio  armada,^ 
om  exercito  baítante  a  cometer  qualquetr 
íonrado  festo  ,  logo  fe  par  tio  a  focorrer  a 
Cidade  Orlíens,  que  cercada  eítaua  pefoji 
nímigos,  &--quaâcAtfeguc«cllcs.  E  tan- 
;a  iaduíuia  ífíoflíou  naquclle  primeyru 
JK  Z  COÍUC-S 


J 


DIALOGO  QVARTO 
.•comi timcnto ,  &  tão  alto  animo  em  oleuai 
ao  cabo,  que  apezar  de  tátos  inimigos,  me 
te  o  dentro  na  cjdade  o  (ocorro  que  leuaua 
com  o  qual  não  somente  fegurou  a  cidadí 
dos  que  fortemente  a  combatiáo,  mas  aind; 
chegou  a  tanto  feuoufado  animo  que  fain 
do  a  elles  muytas  vezes, de  tal  modo  os  co 
mpf ia  q  lhe  fez  leuantar  o  cerco  vergonho 
íámente.  Emcujofeguimento  ellafamdo,<5 
èncontrandofe  comelles  ,lhe  deu  animofa 
mente. batalha  capai ,  em  que  os  venceo,  6 
matou  grande  numero  delles  s  cie  mandoí 
.  fci8nc?\fazer  em  pedaíTos  mais  de  tresiniL  Con 
lib.18.  eíta  grade  vittona  ,  oc  outras  muyto  m 
íignes  ,  que  dos  mefmos  Inglezes  alcan 
íou5&coni  osmuytoslugaTes.;queem  bre 
ue  tempo conquiííõu  \  fez  efpantar  o  mun 
-do  de  feu  esforfo  &-.  animo  varonil:  &  a  el 
Reyperftiadio& animou ,  que deyxadas  a 
lagrimas  &  triíkza,fefoíTe  à  cidade  Rhe 
irs,  a  tornar  a  Coroa  do  Reyno  :  que  ate 
então  tiranizada  lhe  trazião  os  Inglezeí 
JVlouido  elRey  detão  animofas  palauras,í 
confiado  em  foas  proíperas  coutas,  fazend» 
o  que  efta.valero/aDonzelia  lhe  a  confe 
•  lhon-,foy  recebido  na  cidade  Rhems  ,  <£ 
comoRey  coroado  ,6c  ce  outros  muyto 
pouos,  qoo  contrayroperma.iiecião,comt 
tal  obedecido/Mas  alVmofa:Ponfella,cu.y 

dand< 
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lá^o  que  âfortunafempre  lhe  hauia  demo- 
í  rar  o  feu  rofto  alegre,  fe  auêturou  a  focor- 
er  húa  ciadade  na  qual  entrando  animofa- 
nente,&comfuacoílumadaouradia<5cva- 
or, faíndomuytas  vezes  aos  inimigos, foy 
ma  vez  _d>lles  tomada  6c  preza,  6c  depois 
le  tãtos  triumphos  alcatifados,  corno  a  ma- 
gica encantadcra,queymadamiferalmente, 
3andacoimírofim  ao  mayor  exemplo,  cj 
le  varonil  esforfo >  em  tnolher  algúa  fe  vio 
mnqua:  coníiderando  a  multidão  dos  ini- 
nígos ,  fua  foberba 6c barbaria:  6c  d'ella  a 
>oucaidade,  pouco  poder*  6c  pouco  tem- 
>o  em  que  acabou  tão  grandes  çoufas ,  com 
ts  quaes  começou  o  tirânico  Império  que 
>slnglezes  em  França  tinháo,adeclinarde 
.almaneyrajqueembreue  tempo  foráo  to^ 
tas ,  desbaratados V  6c  lanfados  fora  dVlla, 
Polo  qual  na  cijaçjej3dknsJ_e^ 
fefta .varonil  donzella  Jhe  leuantou  ojjojt 
ao  de  comum  coníentimento ,  húa  publica 
eftatua.  em  habito  de  caualleyro  yçfliiiâ,CQ 
letra  que  feus  triumphos  6c  façanhas  referia 
8c  manifeflaua.  E  ainda  era  pouco  para  tão 
altos  merecimentos  :porque  quando  elles 
excedem  as  humanas  forfas,  deuido  parece 
afeulouuor,fer  tambemjcelebradocomfe-» 
melhantes  honras. 

X  3  Cap: 
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Cap.  V.  DelRcy  Dom  Affonfo, 

Qjuinto  do  nome-3  que  cha- 

marão  Aííricano. 

A  N  T  O  que  o  Italiano,  deu 
fimafua  pratica  ,  que  nãofoy 
pouco  alcgre,contmuou  oPor 
tuguez  a  iba  compendiofahi- 
floria  neíte  modo.  Ficando  o 
Príncipe  DomAfTonfo  per  morte  d'elRey 
flu 'pay,em  idade  defeisannos :  fendo  logo 
leu  amado  por  Rey  de  Portugal,  com  fole- 
níísima  pompa  òcapparato,  na  villadeTo  - 
mar,  onde  feu  pay  falecera:  começou  a  Ra- 
inha fuamây  a  gouernaroReyno,como  per 
cl  Rey  feu  marido  fora  mádado.  Mas  nãofo» 
frêdo  bê  os  pouos,  <3c  fidalgos  de  Portugal, 
q  hua  molher íeai experiência  teueíTe fobr e 
clles  cão  plenária  adminiílração  onde  hauia 
os  Infantes  fcus  cunhados, cada humd'elles 
merecedor  de  gouernaro  mundo;  pedirão 
ao  infante  £)om  Pedro  (  que  antre  elies era 
o  mais  velho,  de  mais  experiência  &  au^ 
thoridade)  que  hauendo  compaixão  dehu 
Reynoonde  elie  nafcera5tomaíre  a  admini- 
jftraçao  d3eiie,  pois  nenhum  outro  o  podia 
p^lhor fizer.  E porque d'eíre parecer erão 
fsu&bín?  qs  íafaatcs  íeus  irmãos,&  a  oiay ot 
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arte  cios  fidalgos.  £  para  defensão  da  caii* 

da  Rainha  não  faitauâo  também  ajgíis^ 
n  nobreza  óc  poder  infigncs :  começarão 
jtreelles  a  haucrasdifferenças,  queíeme- 
[antes  competências  trazem  coníígo,  de q 

fecruia  á  Republica  notauel  detrimento. 
:  perda.  Ao  qual  querendo  atalhar  os  ínais 
emintencíonados  ,fe.zcrào  celebrar  Cor-», 
impara  nellas  fe  determinar  o  que  mais  ca- 
inha. Em  asquaesperorderndò  Infante 
Som  Henrique  (  Príncipe  zeíoílfsimo  do 
em  comum)íeconclino  Ôc  aílentou,  que  h 
.ainhaiicaíTe  a  tutellaòccura  de  feus filhos, 
ca  adriim.ilrac.ao  da  fazenda  dViRey  íeu. 
iarido}6c  dos  officios ;  &  olnfanteD.  Pe->. 
rò  foiíe  defeníbr  do  Rcynç;  &  D.Ecrnan- 

0  Marques  de  vilÍaVÍ£<>{a,filho  dcConde 
iBarcelloSjteuefíeocargodas  coufasdaju* 
liça.  Mas  nem  ainda  elle  tão  conuenientç 
neofatisfazsndp  a  algús,que  íeusparticu- 
ares  iiucreíTesnuis  pretêdiáo, que  o  bê  co- 
ou da  Republica  jfezerloccm  a  Rainha  q 
alnáo  confentiffe,  Polo  qual  nâoceíTaii- 
lo  osaluorofos  &  males  com  queoReyno 

1  perdia  ,  foy  o  infante  Dom  Pedro  forfa- 
}o  (por  atalhar  a  untos  males)  aaceytar,  o 
jueper  fua  vontade  tantas  vezes  recafàra? 
5c  também  por  fatisfazer  aos  legítimos  re- 
querimentos de.  aiitospouos,  que  em 
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íuascoufasachaúafépre  propícios. O  qnãò 
podendo  fofrer  áRâiqh'a,antes  procurando, 
borviados  infantes  de  Aragão feus  irmãos, 
frauer  algúa  fatisfação  ou  vingança;  depois 
que  huaçpufa  ,  nem  outra  pode  alcanfar, 
fe  foy  para  Çaílella^ontra  vontade  dcs  In- 
fantes feus  cunhados;  onde  viueo  pouco 
tempo,  &  acabou  em  mais  miferiasdo  que 
a  fita  real  peííba  conuinha;  mas  com  claro 
conhecimento  dos  errados  confelhos  perq 
fe  gouernara.  E  ficando  olnfanteDom  Pe- 
dro com  o  plenário  poder  &adminiftração 
de  todas  as  coufas  do  Reyno  3em  todos  os 
dez  annos,que  eije  com  mu yta  fatisfação  & 
inteyreza,  as  gouernpu:  não  deyxarão  os 
feus  aduerfarios  de  o  encontrar  emtudo  o 
qpoclião»  Mas  era  talfua  benignidade  que 
não  obftantes  tão  errados  intentos,  lhes  fa- 
zia muytas&muy  fignaladas  mercês, dado 
liberalmente  a  muytos,que  por  fofpeytos 
tinha,  muytosofficios,  eítados  &  dignida- 
des. Podendo  mais  cõelieoq  feu  generofp 
animo  lhe  ditaua,q  a  obrigação  natural  q  ti- 
nha a  feus  propriosfilhasrdeqiedefçuydou 
tanto, que  cafou  ôç  amparou  primeyro  com 
real  liberalidade  aosfqbrjnhos  ,que  aelles, 
Algús  dos  quaes,  fe  algua  honra  alçanfarão, 
foy  depois  de  fua  morte  ,  &  per  ordem  da- 
Duquezadç  Borgonha fuaTia,quc  a  todos 

os 
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squeaellafeforão/auorefceo  de  maneyra,1 
ue  os  chegou  a  grandes  fenhoríos  &  digni- 
ades.  Em  quanto  eftes  ódios  &  differen- 
is  durauão,  chegou  elRey  a  idade  jaa  conv- 
eniente para  adminiílrarfeu  Reyno,  de  q 
>go  lhe  foy  entregue  o  Ceptro  &Coroa:c5 
qual  tomando  citado  &  molher,  que  foy 
Rainha  Dona  Ifabel  filha  deite  InfanteD. 
edrofeu  tio;  em  lugar  de  lhe  gratificar  o  q 
lerecía  o  refguardoòc  doutrina  com  que  o 
•iàra^&ainteyreza&juítiça  com  que  lhe 
ouernàrafeus  Reynos:  começou  a  ouuir 
intra  elle  todas  as  coufas  que  íeus  aduerfa- 
os  lhe  reprefentauâo ;  &  o  que  peor  he ,  q 
ando  credito  a  algúas  delias,  o  fez  aufen- 
ir  de fua  real  prefença  &  corte, per  algús  di- 
;,  Em  os  quaes  não  podendo  a  ínnoícen- 
a  do  Infante  viuer  quietajcom  as  calumni- 
;  com  que  fua  honra  era  maculada, d  etermi 
ou  aneeo  mefino  Rey  moítrarfefem  culpa 
ellasjparaoqualpartío  deita  Cidade  Co- 
nbra  (que  era  feu  ordinário  apofento)  para 
antarê,onde  elRey  então  eftaua.  Mas  por 
ue  em  guarda  de  fua  peííoa(que  tantos  ini- 
ligos  tinha)leuaua  algúa  gente  d'armas;to- 
tarão daqui occafião  algus,que contra efte 
ignifsimo  Senhor  cojuradoseftauâ o,  para 
izerem  crer  a  elRey  o  que  contra  o  Infante 
izião.  Dos  quaes  induzido,  lhe  fahio  el- 

m  -  -^  ----- —  x  %     Rcx 
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Rey  ao  encontro,  ou  fegnndo  algús  dizem 
mandou  eílesfeusaduerfarios,  os  quaesha 
uendo  com  elle  batalha  em  Alfarroubeyra 
í  44  9  no  anno  do  Sôr -mil 8c  quatrocentos  &  qua 
senta  &noue,foy  antes  mortoque  vencido 
com  outros  muy  tos,&:  não  pouco  nobres  8 
esforfados,que  em  fua  companhia  leuaua:Ó 
os  mais  vencidos  &  desbaratados,de  tal  ma 
neyra,  que  fenão  pode  dar  ao  feu  corpo  te 
pulturamaiscedc,quedahiatresdias:nen 
com  mais  folennidade,  que  a  de  qualque 
Soldado.  E  feus  filhos  &  todas  as  mais  cou 
íasfuaSjforáo  dahi  em  diante  tratados  cor 
mais  íngratidáojdoque  fua  fee  merecia :  8 
com  menos  clemência,  do  que  a  Rey ,  em  to 
das  as  mais  couías  tão  generofo,conuinha. 
Eftc  vencimento  6c  laítimofa  morte,  po 
tanto efpanto  emtodoPortugaI,que  dali 
diate  atemorizados  deiía,começarão  os  rey 
nos  a  gozar  de  muyta  paz  8c  tranqttilidad 


cm  que  viuerão  algús  ann  os. 


Algús  ne  11 


paíTocarregãoa  máo  a  D.  Affonfo  Conde  < 
Barcellos  8c  Duque  de  Bargança,  feu  mcy 
irmão :  fe  taí  he,  parece  que  efta  injuria  í 
vingou  depois,  deneto  a  neto. 
Depois  d'eítas  tribulações  cie  trabalhos,  tê 
doelRey  Dom  AfFonfo  muyta  paznoíe 
Rey  no,  &  firme  amizade  com  elRey  Dor, 
Henrique, Quarto  de  Caftella>  mediante  « 

Matn 
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atrimoniodefualrmaãDona  Ioana,quc 
nfante  feu  tio  no  tempo  de  feu  Regimen- 
íolicitou  &  folennifsimamente  acabou, 
'terminou  o  magnânimo  Rey  continuar 
fardas  guerras  AfFricanas,  per  feusprogc* 
ores  começadasjcontra  os  infiéis.  £  para 
elouuauel  intento,  ajuntado  em  osPor- 
ide  feusReynos  húa gravide  armada  ,  deu 
ncipíoàcatholica  cõquiíla;  paflando.em 
[Toa, com  poderofa  mão, ao  matitiniode 
Frka,em  o  ãuo  do  Sór  mil  &  quaírocêtos  1458.^ 
cincoenta&oytoileuandoem  fua  copa - 
ia  o  Infante  Dom  Fernando  Duque  de  Hiftoriíge 
Icufcu  Irmão,  &  o  Infante  Dom  Henri-  ^aeAf 
e  feu  tio,  6c  outros  muytos  fidalgos  &    Hiftoria 
bresCaualleyros  de  feusReynos.  Com  Xinfiorncn 
quaes  defembarcando  anircoíámenu  jú-  Genebra 
de  Alcácer,  Cidade  marítima  Sc  fortiísi-  ll  '4* 
i,  féis  léguas  de  Ceyta,  não  longe  do 
heyto,  tão  valerofameftte  a  combateo8 
e  não  valendo  aos  Mouros,  que  dentro 
acharão,  em  fua  defenfaõ  fizerem  ma- 
nilhas, foy  entregue  a  Cidade,  einopri- 
ff  to  combate  que  lhe  derão;  per  ordem 
\  infante  Dom  Henrique,  que  com  fua 
mirauel  prudência,  òselle  mandou  íenão 
:fiftiíTe,  atee  o  fim  da  vittoría;  que  fez 
W  que  cila  ficou  perfeyta  ,  6c  elle§  fe~ 
iros  de  ferem  moleílados,  Sc  os  cercados 

{ocorri- 
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(ocorridos, dos  bellicoíos  AlarabeSjqu&ns 
longe  dali  emfeus  aduaresandauão,  para 
melhantes  ajudas  diJigentifsirnos.  Foyeí 
vitoria  alcatifada  em  dia  de  S.Lucas  a  vim 
££??!  &  Qjto  de j3.utuby_9  de  1 4 y  S i  Emaqq 
entrou  eTReyToni  Santa  &  triumphal  pr< 
qf$fo  em  a  Cidade  Alcácer:  &nella,  depc 
que  co  mu yta  delígencia  a  reparou  &  fort 
ficou:  pospor  Alcayde  &  Capitão  aDo] 
Duarte  de  Menezes  famofo  caualleyn 
&  filho  baftar  d  o  deD.  Pedrode  Menczi 
Conde  de  Viana,  que  em  tempo  delRí 
Dom  Ioãol.foyo  primeyro  Capitão  c 
Ceyta. 

Tornado  eIRey,corn  tão  felices  principio 
aofeuReyno,  tão  grande  foy  o  fentimer 
to  que  os  Mouros  Affricanos  teuerão  c 
perda  de  Alcácer:  confiderando,  que  < 
Reys  de  Portugal  de  dia  em  dia  lhes  h 
riáo  conquiftando  todas  fuás  terras :  qu 
conuocandofe  hús  aos  outros ,  dentro  e: 
dous  annos  vierao  fobre  Alcácer  innum» 
rauel  multidão  d'elles ,  per  duas  veze, 
mas  fendo  fempre  contrariados  dos  vaL 
rofos  Portuguezessq  na  Catholicadefen 
animofamente  moftrauão  o  preço  de  fu 
peíToas:forãocõítrangidosaleuãtarocerc 
deyxado  muy  tos  mortos  no  capo,  &  em  í 
us  corações  leuãdo  magoa  grade.  E  porqu 
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titrc  Alcácer  6c  o  mar,  hauia  certo  efpaíTo 
e  terra,  queos  mouros  com  fuascoftuma- 
as  embeiçadas  continuauáo,  a  impedir  os 
antimentosSc  mais  coufas  neceíTarias  que 
os  Portuguezesfeleuauão:afeu  requeri- 
ento mãdou  elRey  fazer  delia  atee  o  mar 
um  muro  dobrado  &  fortifsímo,com  tan- 
I  diligencia  edíficado^ue  quando  os  mou- 
>soíouberão,jaaefl:auafeyto,comoqual 
cou  aCidade  fegura5&  o  impedimêto dos 
arbaros  atalhado,&elRey  com.may  or  ani- 
10  para  continuar  as  catholicasconquiftas 
ffncanas.  Corhtãoferuentecuydadoquc 
>go  no  arino  feguinte  de  mil  &  quatrocen- 
>s  &  feffenta  &  tres}paíTou  outra  vez  aAf- 
ica,  com  poderofa  armada  &  luftrofa  cõ- 
anhia  de  caualleyros,&  nobreza  de  feu 
.eyno:  com  os  quaes ,  por  que  lhe  faltaua  o 
afante  D.  Henríque,emfemelhantes  cou- 
isjaamuyto  experimentado  5  nâofez  mais 
ue  algíáas  entradas  pela  terra  dos  inimigos, 
m  que  fe  algum  dano  fez ,  também  trouxe 
arte  d^ltaporque  o  frefeo  fentiméto  que 
inda  os  mouros  tínhão  da  perda  de  Alça- 
er,  os  eftimulaua  a  cruel  vingança,  6c  a  íe- 
nelhantes  perigos  lhe  enfinaua,não  ferem 
>riguiçofos.  D'eila  vez  eftandoelRey  em 
Zeyta,  vierão  embaxadores  dos  eftados  de 
;atalunha  bufear  o  Condeftable  D.  Pedro, 

leu 
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feu  primo  &  cunhado :  para  o  leuantafer 

porfeuRey  &deAragao,cjpor  parte  de  ít 

máy  filha  do  Conde  de  Vrgeí ,  diziáo  }h 

pertencia.  Comosquaesfefoy  oCondeíh 

ble,  beni  acompanhado  de  algús  fidalgos  < 

'caualieyros  d3eíle  Reyno ,  que  voiuntari, 

mente,  3i  contra  parecer  de  algús  grande 

1         o  quiíerãofeguinafsi  por  íuas  nebres  cor 

dições ,  coíbo  também  pola  clara  rnemor 

do  Infante  D.  Pedro  feu  pay:  cujos  criadt 

erâo algús <T eÍIes,&outros  particulares  an 

gos.  Com  eíca  nobre  companhia  chegand 

a  Barcelona  o  CondeiTable  ( que  dignifsmi 

era,  por  fua  fermoía  prefença,  de  auguftifs 

mo  ímperio )foy  pelos  Catalães,  fegund 

osforos&príuilegiosde  Aragão,  leuztaó 

Sc  jurado  por  Kty  de  Catalunha  &Aragã< 

&  Conde  de  Barcelona*  Onde  fendo  ob< 

decido  &  como  talfempre  tratado,  depo 

de  rnuytas  contendas,  guerras  &  batalha 

que  aoimoíamente  paflou  comelRey  Doí 

r  .,         loáo  de  Aragão,veyo  a  falecer  com  iofpc) 

parte.       *  £at^c  veneno-*  género  de  morte  que  muyt 

fevzauanaquelles  calamitofos  tempos. 

não  ceifando  eJRey  Dom  Affonfo  de  cot 

tinuara  fanta guerra  ,  mandou  dahia  poi 

cos  annos  o  Infante  Dom  Fernando  Teu  | 

mão,  a  Áffrica,  em  a  qual  entrando  poderc 

f ame  a  te,  fez  muy  ta  guerra  a  os  mouros ,  < 

alçar 
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Icanfando  d'elles  algúas  vittorias,  com  que 
fanou  a  Portugal  vittoriofo*  Comoqual 
ãofehauéndo  elRey  ainda  por  fatisfeyto 
as  quebras  paliadas ,  &  vendofe  cm  idade 
orcfcentCj&feuReynocheodeesforíados 
auaileyros>&  apercebido  de  armas  &  ri- 
uezas,  para  cometer  qualquer  grande  em- 
reza,  determinou  tornar  em  peíToa  a  Af- 
ica,tâopodcrofamête  que  nellanãoacbaf- 
jrefiftencia.  £  afsi  feguindo  oquedefe- 
iuasfez  em  muyto  brene  tempogrades  ap- 
ar cílios  de  mar,  &  terra,cofin  os  quaes  par- 

0  deLisboaem  quinze  deAgoíro  deniíl  6c 
uatrocentos,  ôc  feteta,  &  hú,  com  o  mayor 
c  mais  poderoíb  exercito  queclle  nem  feus 
rogenitores,  né  os  que  depois dellefocc- 
erão,  leuarão  a  Affrica:  porque  dizem  que 
;u  numero  chegaua  a  trinta  mi!  combateri- 
as. Leuando  também  em  fua  companhia, 
Dda  a  nobreza,tSccauallariadefeuReyno: 

1  antre  os  de  may or  conta  leuaua,  D.  íoio 
lourinho  Conde  de  Marialua,  Dõ  Aluaro 
eCaftro,Cõde  de Monfanto,&feu  filho 
eD  loaodeCaftrOjDJHíenriquedeMenc- 
e'sCódecf  Valcça/Ru^  deMelloíeu guarda 
ior,qdepoisfoy  CõdedeOliuêfa5D.ArT6 
j  deVaíconíellos,q  depois  foyCõdedePe 
ella, &  outros  muytos,aínda  q por  dígt-i- 
âdts  dehonras,&:ertados  não  conhecidos, 
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por  feu  esforfo  <Sc  militar  excellencía  alTa2 
iníigncs,   Com  os  quaes  checando  a  Arzil* 
la,  cidade  nobre  &  também  na  quella  marí- 
tima coita  íítuada  ,  tão  valerofamentea  cÕ- 
bateo,  que  logo  fov  entrada  em  o  primeyrc 
combate  ao  fair  do  Sol ,  dia  de  iam  Bertofa 
meu  vinte  &  quatro  de  Agoílo.  Mas  nãc 
foy  tão  barata  a  vittoria,  que  não  cuítafie  « 
vida  de  mu y tos:  Scantreelles  não  fe  efeu 
farão  da  morte,DomIoão  CoutínhoCond» 
deMarialua,  &Dom  AluarodeCaltroCõ 
de  deMonfanto:&outrosmuytosmuyno 
bres &  valerofos Portuguezes, que  íempn 
emfeytosoarmas  fe  íígnalarão.  Ao  entra 
da  Mefquita,  que  jaa  em  Igreja  Cathedra 
eítaua  confagrada  , dando  elRey  a  orden 
de  cauallaria  ao  Príncipe  feu  filho  Dom  Io 
ao,  &  e  dando  junto  d5elles  deytado  o  Cor 
po  do  bom  Conde  de  Maríalua  ,  diíTe  el 
Rey  ao  filho, que  o  fczeíTeDeostão  bon 
caualleyro, corno  aquelle  Conde.    Depoí 
qrendo  gratificar  Uogloriofas  mortes,  dei 
liberalmête  os  Condados  aos  fuceíTores  dq 
Côdes  mortos, 6c  aos  outros  fez  tantas  me 
ccs,q  fe  hounerao  por  fati&fey  tos:&fezC«í 
pitãoMor,deArzilla&de  Alcaçer,ao  vale 
rofoD.  Henrique  deMenezesCÕde  de  Vá 
lenia,. filho  do  famoío  Dõ  Duarte  de  Me 
Hiftoria  Zes.  £  affirmafe  por  certo  que  importou  « 
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efpojo,que  fe  tomou  nefta  cidade>rnài$  dê 
ytocentos  mil  cruzados* 
ftatãobreue  vittoria^&eonquiítâdeAf* 
illa,  pos  tanto  temor  ck  rfpanto  aos  mou* 
os  dá  CidadtTanger\  QUe logo  corno  d'cllâ 
Drâo  ceí-tefícados  j  nâo.outandô  efperaf 
potencia  dé  tão  inuenciuêl  Príncipe  *  fe 
ihíráo  delia  cem  muytaptcíTâ $  deyxado 
efeirca  ócaíeús  inimigos  entregue,  húa  ci- 
ademuyto  poptjloíacV  forté^uobilifsittiâ 
Colónia  dos  A\omanos>feytapeloEmpera- 
orClatidió  Óc  per  elleffiefmo  chamada  Iti 
a  tradueta :  &  tão  antigua,  qtíe  â  fundação 
'dia  atribuem  ao  gigante  Antheo.  Sendo 
IRey  âuizadó  d*eíte  defempáfO»  entrou 
:>gô  nellaavinte&  oy  to  do  mefmo  Ago- 
to>fem  contradição  algua ,  mas  cô  muytâ 
legriá&  gloria  de  todos*  Ainda  qnãofaU 
3  quem  afFirmé  *  que  entrou  elRey  muy 
rifle:  Sc  pòdeíè  crer  tudo  dellé ^  porque 
râ  tão  bellicofo,que  nao  eílimaua  a  vitto- 
ia ,  que  lhe  não  cufhua  muyto  .*  quanto 
lais  que  o  faria  jpornâo  achar  feíiftên* 
ia  em  que  o  feu*  alto  animo  quebrai* 
sitia  fúria  s  pola  morte  que  ali  pâdcceô 
Infante  fanto  Dom  Fernando  feu  Tio, 
kfsi  q  apoderado  elReyde  tão  nobrecida* 
e>&  deyxando  por  capitão  d  ellaD.Rcfarí 
;ode  MellOífeu  guarda  Mor,  q  depois  foy 

Y         Coií 
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Conde  deOliuença;  fc  tornou  aofeu  Reync 
gloiiofo  &  triumphante  ♦  Onde  com  noua: 
dignidades,  nouosfenhcrios,<5eauantajada 
mercês, gratificou  afeus  vaíTallos  o  trabalhe 
que  nefta  jornada  paffarão*. 
Mas  não  farão  ba. flautes  todos  eftes  trium 
phos  Ótvittorias  alcançadas  em  Arrrica,  pa 
raque  a  varia  fortuna  deyxaííe  de  fazer  fe< 
ordinário  officio  caa  cm  HefpanfU:  ordena 
do  ascoufas  deíRey  D.  Affonfo  de  maney 
ra,queeflimulado  do  feu  bellicofo  animo 
&comdefejocleacre{ceritarfeueícado,ace] 
taílYo  Matrimonio  de  Tua  Sobrinha  Don; 
Ioãna,  &  com  eila  a  Coroa  de  Cafteila,  pe 
los  grades  daquelle  ReynoorTevecida:d*on 
defelhe  feguirâo  os  trabalhos,que  variara» 
te  fc  cõtão  cm  Portugal  6c  CsfUlla:  óc  pela 
chronicas  de  ambos  Kevnos  são  baftante 
mente  referidos^  tâo  encontrados  nos  pá 
receres,qfooparaos  ccncilíar,cra  nccelTaric 
outro  mayor  volume.  Algústiosquaesofi 
zerão  co  menos  decécia,do  q  a  tâo  altas  pef 
*  foas  cõuinhav6c  era  licito  a  algúsdos  autore 
d*ellas :  a  quem  mais  folerauel  fora  ferert 
liauidospor  ignorantes,  que  co  tanto  atrc« 
mmentoaífirmarcoufas  íem  certeza,  &  d< 
tanto  efcandalo.  D'aqui  procedeoaquellí 
faifiofa batalha,  que  fe  deu  antre  Touro  & 
C  amora;  onde  clRey  D Affonfo  foy  venci- 
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!o,  &  o  Príncipe  D.  loãoficpu  vencedor* 
ora  todos 'o 's  mais  trabalhos,  d  eftruiçõcs,"& 
>crdas,que  tão*  poderoíos  exércitos  coílu- 
náocaufar  na  terra.  Áocjueíeíegiíioexpe 
imenrar  elRcy  D.  AfTonfo  a  mais  inconítã- 
efee  &  fraudulenta  natureza,que  em  real 
>eytofevionunqua,  quandofoy  pedir  fa~ 
íor&ajudajparafanearfuasquebraSjaelEey 
Luizdc  França  Vndecimo:  <Scd  cllefoy  en- 
;anado  tão  indignamente,que  aão  lhe  pare- 
endo,  podia  appareccr  tilais  em  Heípanfta* 
èpartiofojpaHierufalem,  deyxando  os  de 
ua  companhia  íemelleconfufos,  6c  denãp 
>  acharem5lâÍlimados.  iVías  nâolhe  vale- 
ao  todas  eiras  diligencias,  pa  quenioídr* 
iaííe  aoTeu  ReynoVonde  foy  recebido  de  to 
los  os  feus  vaflafos-|Ç.ô  o  reípey  to  Sc  alegria 
[uefua benigna  condição  mereceo  fempre: 
k  foy  do  Príncipe  feu  filho  acatado  &  reuc- . 
enciado,  tcrnandolhe  o  poder  &  digtri- 
ladede  Rey,  quepor  íeu  mandade^iexer* 
itaua.  Da  qual  não  gozando  muyto  tem- 
»o,  nem  da  paz  que  com  Caíleila  logo  Çç 
ffcytuou,  veyo  a  falecer,  cercado  demy- 
iados,payx5es&  triílezas,que  defeús  in* 
ortunios  lhenaíciâo,  Sc  feu gcne'rofo  anú 
no  mal  fofria :  eílando  em  Sintra  naproprk 
Gamara  onde  nafceo:  noanno  do  Senhor 
nil  quatrocentos  &  oy  tenta  &  hum,  tendo 
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de  idade  qnareta  &  npue,  &  de  Rcy  no  qttá 
renta&tres. 

FoyelRey  D.  AfTonfo  de  animo  inuenciuel 
Sc  mais  inclinado  a  guerra  que  a  paz :  &  po 
iffb  nefbfoy  algútantoremillo,*  &  na  outr 
múyto  iníigne.  £  comobelkofo  Pnncip 
tratou  &fuítentoudiuerfas  guerras  6c  con 
quiftas:  as  primcyras  com  os  Mouros  de  Af 
frica,  com  grande  gloria  &  proueytq:  &  a 
vitimas  com  Caft.ella,  com  próprio  detri 
mento & perda»  Eco  fcr magnânimo &g 
neroíb ,  foynaadminiítração  da  juíliça  deí 
cuydado,&afeuspriuadosmuytofogeytc 
dandolHe  fobeja  ftião  no  gouerno>&  confei 
tindoaaigúspouosjteceberemdellesvexa 
^ões&agrauos.  Defprezoufempreos  co 
felhosalheos,que  fendo  quaesdeuião,  Ih 
podião  a  prouey  tar  muy  to:&  fegma  em  to 
das  as  coufas  o  fcu  próprio  parecer,qite  feira 
pre  engana  a  quem  d'elle  fe  confia.  Foy  tã< 
caritativo  em  refgatar  catiiros,  que  por  eít 
cxcellentc  virtude,  a  Deostáo  aceyta,  fo 
cognominado  Redêptor  de  catiuos,&ell 
o  exercitou  fempre  com  m uy  ta  vontade  <5 
vigilância,  fazendo  trazer  a  Portugal  a  San 
ta  Cruzada  de  Red.empção  de  catiuosrcn 
memoria  da  qual  mandou  bateres cruzado 
.do  ouro,quenouamente  vinha  então  daMí 
H3j  que  em  feu  tempo  fedefcubrío  cccon 

quiftou 
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uiftou.  Em  todas  as  mais  coufasfoy  do~ 
do  de  muy  ta  liberalidade  &  clemência,  & 
»í?eja  humanidade.  Foy  de  corpo  robu- 
o,ócdepreiença  graciofa,&:  amauel.  Nas 
trás  erudito,  ócfauorecedor  delias,  &de 
arnês  doutos,  Òcreliçiofos.  Afuaordina-* 
a  linguagem  era  tao  elegante  òc  concerta- 
i>cj mais  parecia  obra  áartcpremedkada,c| 
í  natureza  fem  artificio.  Foy  no  comer 
:  beber  muy  temperado;  &  na  mavor  parte 
;fua  vidacontinentifsimo. 
'efua  Molher  a  Rainha  Dona  Ifabel  filha» 
:  Teu  tio  o  1  r/kmte  Dá m  Pedro,  houue  el- 
ey  dous filhos  &huafilha:Dom  loãoquc 
leceominino.  A  infantaDonaloãnajCjuc 
orreo  emmuyta  fantidade&  religião  no 
Lofteyro  delefu  da  Villa  d'Aueyro,  cjue 
laedifficou.  E  o  Príncipe  Dom  loâo 
nelhefocedeono  Reyno  &  nas  virtudes; 
tuyluílrofopatrimoniojemijualciuerNo 
re,  ou  Príncipe. 
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,ap.  VI.  DqjRey  Dom  loão,  Se- 
gundo do  nome;  que  por  fuás 
excellencias  chamarão 
o  Magno, 

ER  mortedelReyD.ArTonfo, 
foj  iogoleuãtado  por.  íiçy  de 
Portugal  feu  filho  IX  ioão,que 
foy  o  íegudo  do nome:  mas  não 
nascxcellêciasdcíua  peífoa:  q 
>-uacsforão  ás  dos  mais  ílluftres  íeus  pro- 
cnitores.  E  querendo  logo  em  principio 
k  lua  noua  Coroa,  fazer  também  nouas 
iligencias ,  para  extinguir  as  velhas  in« 
L>lcfiçias  que  aos  pouos  de  Portugal  fa- 
:iao  os  nobres  delle  :  celebrou  Cortes* 
m  que  ordenou  muytas  coufas  j  que  ne- 
eíTarias  lhe  parecerão  para  efte  bom  in- 
epto. £  porque  aqtrc  cilas  mandou , 
jue  todos  os  Alcaydes  dos  lugares  defeu 
\eyno,  aísi  de  Duques,  &  Condes,  como  et 
juaesquer  outros  Senhores,  lhe  dtflçm  ho- 
neuagem,damermamaneyraquefelheda?' 
ia  adosfeusproprioslugares?.para  que  po- 
lefle  ver  os  títulos  6c  doaçõcs,perq  os  íidal 
jospoíruiiofeqsfcnhoriosiqfoypriricipiQ 

"  í  1     "  «*** 
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DuardjNo 
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cíatisí  ieíli 
de  hiftoria 
iíid^rum  ia 
principio. 
Io^nncs  de 
Birros    da 
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iJaíspayxõesantre  elle&o  DnquedeBarga 

^a.  £  porque  também  mandou  juízes  per 

todo  o  feu  Rçyno*>que  reformando  todos  os 

abu^o^asçpi!fasadeiíi^ajuftiça6çec|uida- 

dç  reduzilTçm  ;  &  porque  fazia  jflo  çorn 

piais  rigor  qbenignidade ,  veyo  a  íer  auor- 

recidode  muy:o>  fidalgos,  de  talmaneyra, 

que  algus  chegarão  a  lhe  procurar  a  morte. 

Ordenando  contra  a  fuareal  peíToa.conju^ 

rações  diabólicas:  que  nãoferuiráo  demaisj 

que  de  trazerem  a  mifçrauel  fim  qs  autores 

<f  ellas ,  que  forãçt  algus  dos  prinçipaes  fe- 

jihorçs  doReyaoem  Tangue  &eííado:  &  s 

feus  companheyros  a  vituperofas.  mortes, 

dçí\errpslde  fuás  peíToas,  6c  infâmias  de  fuás 

defçendencias;muyçertofruytodeerradoí 

penfamentos.  £  em  el  Rey  caufarão  húa  cõ- 

iinua  inquietação  &cuydado,  tão  pefado 

&  trabalnofojque  lhç  veyo  a  dar  breue  fim 

afuadcfejaua  vida,  &naqlletempomu^tc 

importáte.  O  q  tudo  pode  íer  q  fe  cfçufara 

fçnâo  carecera  de  duas  prinçipaes  çoufasj 

(jualqrreal  animo  muytoneceíTarias  &c5- 

íie:UÍêtcs:Çlemécia,c\dirsimu]ação.Masen: 

todo  o  tépo  q  reynoUjafsi  polas  notauees  ji 

ftiçascpe  nos  conjurados  executou,  quês 

lua  Çrqniça  çopiafamente  reconta :  come 

também  por  outras  muy  tas  obras  excellen- 

t€§de  j  uítiça, ÚUeyrçza,  ^liberalidade,  <$ 
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>rudentifsimo  gouerno,  que  femprç  çxef- 
ítou;  viuco  em  grande  honra&  reputação, 
emido  &reuereneiadp  dos  inimigos ,  ref- 
utado dos  amigos, òc  obedecido  dosfub- 
iitos. 

I chegado  oannòde  mil,  &  quatrocentos  ,488; 
k  oytêta  &oyto,em  que  fevey  o  a  concluir 

>matrimonio(na$pazesantre  Portugal  & 
^aftella  contratado)  do  PrincipeDom  Af- 
ronío,com  a  Infante  D  ona  líabel  filha  dos 
•leis  Çatholiços:determinou  elRey  folênt- 
zar  com  grandes  6c  cuftoías  feitas,  as  vodas 
JoPrincipe  feu  filho}qUe  então  feria  de  ida* 
te  de  treze  annos*  Para  o  qual  ordenou  as 
raayores  preuenções  que  nalgum  tempo  fe 
rezerão,parafemelhantesapparatos:nâo  fo- 
mente fabricando  grandes  &fumptuofcs  a- 
pofentos  na  Cidade  Euora;  mas  cambe  ma- 
dando  trazer  muytas  joyas  ,  &  outras  cou- 
tes ricas  &  preçiofas  >  das  prouincias  de 
Itália,  Hefpanha ,  França ,  Inglaterra  ,  & 
Flandes,çknaraayorpartedeArFfica.  Para 
o  qual  o  feruirãoos  feusReynos,tom  cem 
mil  cruzados  douro , que  para tào gr aiides 
expenfas  não  foyrauyto.  Preparadas  eiras 
&outrascoufas  para  efte folénif sirno  auto 
neceflarias,  chegadoo  anno  de  mil,  6c  qua- 
trocentos &  nouopta,  entrou  aPrínceza 
çm  PortugalEmcuio  €xtremo3fendarece-  1 49  o. 


DIALOGO  Q^VA  RTO 
bída  pelos  mais  nobres  cTeíle,fe  veyo  a  villa 
deEítrtmòs,  onde  em ptefença  ddíley  íç 
celebrou  o  dignifsimo  matrimonio  de  cio 
cxceÍlêtesPnncipes:&  as  fojénidades  delle 
fefezerãoemEuora,onde  entrou  a  Prince- 
sa com  asmayores  fedas  6c  grandezas  que 
fe  poderão  celebrar :  &  depois  fe  continua- 
rão com  tanta  magnificência,  que  omefmo 
Rey  íuírentou  húa  juíla,  dando  cauallos& 
armas>&  outras  peças  ricas,  a  quantos  fidal- 
DoardjNo  §os  quJfcffçro  juílar  nellas.  Pois  aperfey* 
fcitts,  ção  ^grandeza  das  outras  feitas,  jogos,  <5c 
danças,  banquetes  cxcollaçóes ,  chegarão  a 
tanto  extremo ,  que  nonhua  idade  vio  ma* 
yores  apparatos  :  nem  algum  miniflro  de 
íguarias,mai.s  exqu  ificas&excellêtes  varie- 
dades delias ; nenhum  artilicc r  mais ^tiíi-» 
cicios vazoSjCoiiwnais delicadeza &ar te  bei 
laurados;&nenhum, engenho  vàhio oõ-mats 
inuêçôes,  à  vifUdosJiotnês  marauiíhoías  & 
a  os  ânimos  alegres, &  das  yotades  de  todos 
bê  recebidas,  louuadas  &  engrandecidas:  êc 
cô  razão,  porque  eftas  coufas  chegarão  ta? 
das  .ao  vitimo  da  perfeyçâo  6c  galantaria, 
Poisas  migmfiçêcias,  liberalidades,  3c  mer?; 
ces  d'ç{te.  grade  Rey :,  forão  tãtas,  q  todos  o^ 
prezêtes^afsi  ecclejiafticos,  co.mo  íeculares, 
is  Dbresôcplebeos, tornarão  cõ  grade  c  õten- 
tameto  a  fuás  caíasrhus  admiradas  da  sráde- 
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t  de  feu  animoyda  gloria  de  tãíos  triuphos,! 
da  authoridade  et  fea  caia:  Ôc  todos  igual- 
entéricos  côas  recebidas  mercês ,  alegres 
»m  as  fôftas^latisfev tos  dç  tão  digno  ajú- 
mento,  aque  alegremente  annu.nciauão 
laftrifsimadcfccndcncia.    Masacoutecé-. 
amfto,  o  quenoeftado  das  humanas  cou- 
s  mais  claramentcfc  manifeíta,que  hç  a  ya- 
edade  dos  fucellos  cTellas:  vicráô  eftas  ale- 
rias  a"  parar  em  lagrimas5  lamentações,  Sc 
iilezas :  &  os  magníficos  apparatas  de  tio 
efejadas  vidas5feconuerterâoeuí£uneracs 
pmpàsdamaislaftimofa  morte,  que  atn- 
&za  humana  nunqua  lamentou.  Porque 
âo  fendo  paliados  oy to  inezes,  cftaudo  a 
;orteeniSaotarem,ondeporca?jCadapeíle, 
jkuiandfo  asfeftas,  Te  paliarão:  andando 
líley(como  outras  vezes  co!tumaua)éhúa 
írçà  feyra  do  Mes  de  Julho,  ao  longo  do 
>io,goz3dbaíi'efcurad'aquellealegreRio,   *  A  9  % 
c  fazendolheo  Príncipe çòpanhíadocedeo 
,ae  correndo  eilehnmcauallojhc  quebrou 
lua  eílnbeyra  atai  tempo,  que  camdode- 
tayxodelle/foy  táofurioíarnentc  maltrata*, 
lo  o  feu  dtlicado  corpo^que  lhe  não  durou  a, 
rida -nelle  mais  que  27. moras:  cm  as;quae$ 
e  paílbu  a  quelía  deiccMifola.da  noyce,.evvi 
nuytas  lagrimas  da  Raynha  May  ,  &  da  Gan!>S6y4 
?iiuceza  eíooía;  &  eui  codas  asdátgenua$  pa£íè, 
~~~    '-        "J  -■*■■"'     '  "  & 
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&  remédios  a  humana  induftria  pofsíueesi 
pelos  feus  vaffalosbufcacíos  &  inuentados. 
Os  quaes  não  aproucytando  coufa  algua, 
deu  a  alma  ao  Senhor,  efUndo  o  corpo  em 
húahumilde  cama  de  hum  pobre  pefeador, 
(*  4 p  i.  cm  treze  de  Iulho  de  mil,  &  quatrocentos 
&  nouenta  &  humiíendo  de  idade  de  deza- 
fçi$  annos,  Acrefcentou  o  fentimento  de  lua 
imorte,  em  todo  o  género  de  homês,  acom- 
paxão  da  flor  de  fua  tenra  idade,tão  acerba- 
mente cortada,  a  fua  rara  gentileza,  &  a  alta 
*xcellencia  de  feus  reaes  curtumes. 
Pairadas  eftas  laflimas,  6c  outras  coufas,em 
que  a  prudência  d'elRey  refplandecia:  ven- 
cbfe  eíle  fem  filhos  legi  timos  ócherdeyros, 
ócapouca  confiança  que  fe  podia  ter  das  hu- 
manas coufas, determinou  occupatfe  nasdi- 
«inas,  que  com  tão  larga  vfura  são  fempre 
gratificadas  :&afsi  querendo  particularmé- 
te  feruir  a  noíTo  Stínhor ,  de  quem  fe  fentia 
tocado,  com  tantos  trabalhos,  (que  são  os 
feus  ordinários  mimos  )  começou  a  fazer 
inuy  tas  obras  ao  culto  diuino  dedicadas:  6c 
antre  ellas  deu  principio  à  magnífica  fábri- 
ca do  Hofpital  real  da  Cidade  £isboa,da  in- 
vocação de  todos  os  Santos:  obra  tãóTníi- 
gne ,  fumptuofa ,  &  neceíTaria,  como  o  feu 
fundador  era  excellente  nas  virtudcs,genc- 
lofo  nas  mercês ,  &  grandiofo  xias  obrai,  & 

«dit 
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dificios  £  porqatá^lóuuauees  intento* 
ão  faltaíle  a  pofsibilidade  para  o  neccíTaria 
•elles,permittioDeos  qem  ajuda  de  tãofau 
a  obra,  efte  annoem  qella  teuc  principio, 
3ÍTe  dcfcuberto  em  Guinee,oReyno  de  Ma 
icongo,  recebe  do  o  Rey  delle  &  todos  os 
lais  vafíaloSjO  fanto  Bautifmo ,  a  inftancia 
ViRey  D  João  que  com  muytás  diligeeias 
c  defpezas,  o  fohcitaua*,  comotm  fua  Cro- 
ica  copiofamente  fe  refere. 
Aas  nãofe  apartando  tfelRcy  a  lembrança 
o  Príncipe  feu  filho,  cujas  faudades  lhe 
aufarâo  fobejo  fentimento,veyoacairem 
iopefadatriáeza^uelheabrcuiouosfeus 
ias,  com  húa  longa  &  prolixa  infirmida- 
e,de  quefaleceoem  a  villade  Aluor,do 
^eyno  dos  Algarues  ,  onde  fora  per  vlti^ 
10  remédio  de  fua íaude,«em  o  anno  òo  Se- 
ihor.  mil,  6c  quatrocentos  8c  nouenta  & 
inco,em  vinte  6c  cinco  de  Outubro:  tendo 
le  idade  quarenta  annos,  6c  de  Reyno  qua  • 
orze.  Foy  feu  corpo  fepultado  naSeeda 
Zidade  Svlues,6c  depois  em  tempo  dVIRey 
>ornManoel,perfcu  mandado,  trjflajJado 
o  Real  Mnftgyro  da  Batalha  ..xaiie-ic 
lie  mandou  lepultar.  Sua  morte  foy  tão 
entida  de  todos,  como  a  vida  era  eftimada 

rdles. 

?oyelRey  D.  Ioão  Príncipe  amicifsimo  da 

juíli* 
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|Tiíliça&  punição  dos  defobcdictcs.  Emu< 
zcllador  da  liberdade  dospouos  ,que  de 
fidalgos  erãoopprinittJos,  defdeo  têpo  d'c 
Rcy  feupay,que  palas  rtiuytas  ocupações 
que  andaua,lhe  tolcraua  algúas  infolenciaí 
Foy  de  alto  &  agudo  engenho  ,  acõpãnha 
do  de  felkijfsima  memoria :  &  tio  vniuerf 
cm  todas  as  coufas ,  que  qualquer  hemê  cr 
fua  faculdacle  era  neccffario  que  fàlaífe  at 
tentamente  em  fua  prefença.  Polo  qua 
cofturaaua  dizer  ,que  eraimpofsiuelferer 
os  Reis  nefeios,  porque  aliem  de cõmuni 
carem  ordinariamente  com  fabios,  fempr 
fe  falaua  ante  elles  com  tento  &  prudência 
por  ignorante  que  foíTe  o  que  fua.caufa  pro 
punha.Foycmtodasascoufasjufto&pru 
dente,  &  de  condido  tão  liure  &  izentq 
quediziamuytasVezeSj&tambemopunh 
per  obra:  Que  indigno  era  do  real  cie  fcbe 
rano  nome,  cuja  vontade  pendiadealhe* 
arbítrio.  Donde  como  elRey  delnglaterr 
perguntaffe  a  hum  fidalgo  feu  vaíTaío^ue 
tempo  d*eíle  Rey  çftaua  em  Portugal :  qu 
couía  lhe  parecera  nelle  mais  notauel,  rei 
pondeo,  que  vira  hum  homem,  que  man 
ciando  a  todos, ninguém  o  mandauaaeíle 
Com  tudo  ifto  foy  mtiyto  amig;o  de  fe 
aconfelhadojde  quem  o  deuia  íer,  &mu 
conftãíe  em  o  q  prometia,  fazêdo  as  inerce 

con 
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ommuytabreuidade:quehe  húa  das  par* 
:s  que  as  faz  parecer  mayores.  Foy  liberal 
z  nao  pródigo,  Qiuy  temente  aDcos&a- 
úgo  dos  pobres.  Foy  muyto  obediente  a 
[Rey  feu  pay:  &  Ihredefcncarrcgou  fuacó- 
íencia  cÓ  muytô  cuydado,  em  tudo  quan-» 
>  pode*  £m  fim  foy  em  tudo  tãoperfeyto,1 
tiantoasexcelíencias  defuapeíToa  ócani- 
io>faÕ  claro  teítemur.ho  de  fua  grandeza, 
squaes,  &  outras  inuytas  de  fua  pruden- 
acc  diícnção^afddas,  que  nelle  admira- 
dmenterefplandeccráo,  em  fua  Crónica 
podem  ver  baítantemente  relatadas. Dei-- 
jbríòfe  emfeii  tempo  o  Revno  de  Mani* 
DngonaGoftadeGuinee.  £  começou  cá 
randes  diligencias  attentar  anauegaçãoda 
peciariamoQnêtcdecujoiequitsimolra 
erio  muy  grandeparte fe ócux a elie.  Por- 
ue  aindaquefua  antecipada  morte  atalhou 
:us  bõs  defejos:  todauia  deu  matéria  Óc  cau 
laosReysfcus  fuceílores,  para  fazerem  os 
fandes  &  lantos  effeytos,que  deites  ieus 
rincipios  refultarão.  Em  leu  tepoíe  def- 
obrio  o  famolo  Promontório,  o  niayoi  q 
o  mundo  fe  fabe: que  chamou, deBoa  eípc* 
inça:  porque  por  ali  entendia  que  dcy&aua  ro5ocjeSar 
porta,  das  í  ndias  Orientaes ,  aberta  a  íeus  .ío% j5D(1il« 
LJceííores:  para  a  quaíconquiíta  Ôc  naue>  cad.i 
a$áo  , mandando  aparelhar  nua  podereis* 
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armada,  fa)erco  coroo  jâdifiemos:  tendo j 
mandados  algús  homês,  quepela  Ethiopi 
defe  ubtiíleni  aOrientãl  índiâjd  onde  a  eip 
ciaria  vinha  #  Veneza;  que  lhe  feruio  de  el 
timulo  a  táo  alta  emprefca» 
Foy  o  primcyro  Rey  de  Portugal quefe ir 
titulou  Senhor  deGuífleeípolas  muytas  i 
nouás  terras  quenaquellacoítamandóudí 
cubrir  6c  conquiítar.  Mandou  edificar 
Oftello  £cfdade  de  Sarn  Torpe,  que  bo; 
cKaai5oda  Mina  :ik  a  fortaleza  de  Tange 
em  AtTnca:  onde  muy  tôs  Mouros  o  recc 
rhcticío  com  grandes  tributos^  Polasquai 
coufas,  &  polo  feu  grande  &  ííngular  valo 
dignamente  he  cognominado  o  Magnos  < 
íua  grandeza  táo  conhecida  no  mundo,  qi 
quanefo  a  Rainha  Câthclica  de  Caítellal 
Jiabel(muyctrta  ponderadora  de  illufln 
merecimentos)  íoubeíua  morte, com grar 
de  laí-tima  &  fentimento  dijTe :  Morto  he 
homem;  Ôc  o  uoffo  Hey  Dom  leão.  Terce) 
ro  ditTe  delle,  que  fora  o  melhor  homem  c 
í>,u  ofíkio,q  qtiácosHeípanhateue)ateefe 
tempo. 

Foy  caiado  com  a  Rainha  Dona  Líanor  íi 
pnn)a,&iri/aâdoinuiclíi"simoReyD.M; 
..noeh&aella  não  houue  mais  que  o  feu  vn 
co&  primogénito  D.  Affonfo,queoSórl< 
úou  para  íi  CiiiSantaré  como  jàouuiíles. 

£d 
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i  deDona  Anna  de  Mendonça, Senhora  de 
lluítre  progenie,houue  também  hum  filho 
»a(tardo  , chamado  D.  lorgerquefoyDu- 
[lie  de  Coimbra,  Marquez  de  Torres  No- 
tas,  Senhor  de  Aueyro,&  Monte  Mor  o  Vc 
do,  còm  todas  as  mais  terras  do  Infantado» 
ísicomoaspoffúirâ  o  Infante  Dom  Pedro 
eu  Bifáuoide  quem  neíle  Reyno  nao  ha  ou- 
ra defeendencia.  Foy  também  Meítre  dê 
Santiago  &  dAuiz ,  &  cafou  com  Dona  Bea 
riz  filha  do  grande  Dom  Áluaro  de  Portu- 
;al,que  era  filho  do  Duque  de  Barganças 
>c  dellahouuêamplifsimà  geraçáo,donde 
trocedem  os  Duques^eJUieyro^  a  no- 
•ilifsima  familiados  Lancaftres d  eíte  Rey-, 
io*  Tão  infigne  em  Reaes  virtudes  ,  de 
írudencia  &  cauallarfi>  como  bem  affortu  - 
lada  em  illuftres  progenitores :  que  he  õ> 
nayor  bem  dos  humanos ,  quando  as  obras 
los prefentes,correfpondera  corri  á  nobre» 
:adospaífadoSc 


)ap.  VII.  Demuytas  coufâstio- 

tauees,,  que  neile  tempo  âcon* 

tecerão  np  Mundot 
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A  M  Botâuccs  forão  ,  áífle  á 
Italiano,  as  mortes  deites  dons 
Príncipes,  Do  ioão  &  íeU  pay 
D6  Affonío,  ê  lafumas,  triíte- 
zas ,  &  magoas :  como  as  vidas 
cTeliesforao  vnicas  em  trabalhos:  em  hum 
porque  não  pode  acabar  o  que  com  tanto 
godo  principiaua :  ót  no  outro  por  quci 
quiferãodarfína  a  íuavida:  húa  êc  a  outra* 
dignas  demaislargosannos,ôcprofperosíu* 
ceítosJMâsdeyxadoeíTasqueyxas,q  parece 
fcrfey  tas  a  madraítai  ouui  xslgíias  coufas  que 
neíte  tépo  no  mudo  pa,í?arãa,tãonotauee^ 
qellas  vos  fjção  mudar  o  peníamento,  que 
magoado  moítrais  daeílas  prefentes. 
No  anno  do  Sõr  145" 3»  Mahotneth  antre os 
Emperadores  Turcos  o  fegúdo  ào  nome: 6c 
epnmeyroq.polofcu  belliccíb  animo,  aka 
fcu  por  appellido  Grão  TurcOjdeterminou 
darnmahúaemprezaporfeuspaíFadosrmiy 
tas  vezes  começada:  que  era1  aconquifta  da 
nobiliísima  Cidade  &  Império  de  Cõftanti- 
nopla:pa  o  qual  começou  afazergrãdifsimoí 
apparaeosdeguerra,  q ainda  qmuytoe^cu* 
bertos  pala  paz  q  com  o  Emperadortinha: 
todauiaforao  entêdídosdos  aftutcèsCregoSi 
os  quaes  não  fe  cofiando  em  fuás  fórfas  cótra 
tão  poderofo  inimigo,  mãcíarão pedir  íocor 
ro  aos  Ltinos  &  príncipes  de  Europa.  A  Jgús 

dos 
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los  qu  aes  acharão  tão  embaraçado?  nas  par* 
ículares  guerras-,  que  não  tcucrão  ociò 
►ara  acudir  a  tão  vniuetiTacs  neccfsidadcs* 
I  afsi  parece,que  fechando  os  ouujdos  a  tãò 
aftas  queyx*s  &  gemidos ,  &os  olhos  a 
ãopiedofas  lagrimas,  &  voltando  o piedo- 
o  coração  a  cantas  luccísidades^nií feriai, 
leyxaráode  tododeíemparados  aosGrcgo/, 
k  o  feufamcío  Império  entregue  nas  mãos 
íos  mais  bárbaros  &  cruéis  inimigos  quea 
greja  Catholica  nunqua  teue,  A  qual 
ião  podendo  com  a  diligencia  necefiaria 
cudir  a  tão  grande  defauentura3foy  a  Ci- 
dadedeConítantinopla  tomada  pelo  Baf- 
oro Mahometho,  que  com  innumerauel 
cuiltidâo  de  Soldados  ,  Ôc  efpantcfas  ma* 
rhinas&eítratagemas  militares,  a  comba- 
co  em  eípaiTo  de  feíTenta  dias  :  nos  quaes 
lehmdendofeos  Gregos  anmiofamête,Veò 
►    eu  ínclito  valor  militar,  a  fer  fupcrado 

labarbara  multidão  dos  Mahometanos.Oâ 
[uaes  a  vinte  &feis  de  Abril  de.mil&qua* 
rocentos  ôc  cincoenta  &  três,  depois  de 
randifsima  ôc  animofa  rtfiílencia ,  entra* 
lo  a  Cidade  :  6c  ao feu  Emperador  Con^ 
tantino  (vitimo  doNome,como  o  prime/ 
o  quea  edihcou)  matarão  aportas  d'ella* 
J*  eíie  eícolheo  antes  morrer  animou 
aete,qvira5niaos  de tao nefando iiiimigcn 

Z  z  o 
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O  qua^  concedendo  aos  foldados  a  cidade  i 
facco^oyao,furord1dleáftalnianeyraeiiCrc» 
gi!C,&de  fua  barbaria  tãocrueimêcexratada. 
qnão  houue  maldade  abominandajaem  toi 
peza  inaudita,  nem  crueldade  nefanda;  que 
uella  fe  não  exccutaíTe,  trazendo  aoriodi 
cfpadàtodo  o  género  dehomés  ,molherei 
femininos,  violando  com  fúria lucifcrin; 
fagradasvirjê^,&illuftres  donzeilas,der« 
roçando  Igrejas  futnptuofas ,  &  profanan- 
doas coufas fagradas  d'ellas.  Fazendo  infa« 
me  eftrebaria  do  infigne  templo  de  fantaSo 
phia,pelo  famofoluftiniano  ediíicado,roi 
bandolhe  fuás  riquezas  ,&  arrazando  feu 
fermofos  edifícios,  &  os cSrpos  dos  Santos 
Relíquias,  &  imagés,  fazendo pedaíTos. 
Tudo  em  fim  deftruido ,  arrazado  &  quey 
mado, ficou  a  Cidade  laítimofa,miferand; 
&  defafigurada  ,ao  bárbaro  Mahomethc 
entregue, &o  feu  famofifsimo  Império  de- 
dicado ao  domínio  da  cafa  Qthornana.  De 
pois  que  dcfdeo  primeyrò  Gonftantino  fi 
lho  de  Helena  ,por  efpalíb  de  mais  de  mil 
&  noueuta  annos,fe  çonferuou  em  diuerfa 
naçõcs,msw  emhúafooley,t>eeo  tempo dt 
vitimo  Cóftantino  ,  filho  tãbem  deHelen 
(ou  írene)que aniníofamáte  pelejando,dei 
o  derradeyro  dia  afua  vida,&ô  fim  afeulm 
perio:q  os  Príncipes  chriftâos  de  Europ 
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Icy xarâo  vergonhofafticnte  extinguir ihut 
icu  pados  em  guerras  menos  importantes, 
gutros  engolfados  em  tiranias  6c inquieta- 
f>ei,benieitranhadas  &fentídas.  E todos 
rdinariamente^a^a  tâo  ratholicaempreza 
jais  tíbios,  vagaroios  ,6c  dt£cuydados,do 
ue  íe  moftrarão  para  outras  menos  hon- 
ofas,. menos  fantas ,6c  menos  iliuftres& 
iedofas. 

fanhadaaCidadeCõítantinopla  pelo  ffrão 
furco  Mahometho,  6c  nâo  fe  contentando 
ne  com  chegarem  os  iemites  de  íeu  esforíp 
tanto, antes  pretendendo  eftendelos  per 
odaa  redondeza  da  terra,  começou  a  con- 
[iiiítaras  famefas  prouincias  daMcrea(cha 
ladaPeloponefo)  Achava,  Epiro  ,  Mace* 
onia,  Bulgária,  &  ou  trás  mu  y  tas,  &  todas 
s  que  antre  Andrinopoli  6c  osRios-Sauo 
kDanubio,íítuadaseítauáo. Ate  que  de  to- 
lo deítruio  as  antigas 6c  potentifsimas  Çi- 
ladesSinope,&Trapifonda  &  matando  p 
cnhor  d'ellas ,  extinguio  aquelle  Oriental 
mperio,  q  o  tirano  ÀlexioComneno  fun~ 
Iara,  auia  doze'íitos  annos.  Finalmête  che- 
;ou  a  tanto  feu  tirânico  poder  que  tomoa 
íoze  Reynos  aos  Chriftjos,  6c  fez  tantass 
õquiíhs,  que affirmâo, perder  nellasmais 
le  trezentos  mil  homés.  EftepaíToii  gran-  pauj9|ou5f 
les  contendas  ?  trances  6c  batalhas  com  o  &  Ktymt 
Z  $  famo- 
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famofifsimo  íorgÊXâíkioto,  cômwnmct 

chamado Scanderbego,, o  qual  fendo  filh. 

de loáo  Caíírioto  prin^ejdeAlbajiia^ 

entregue  cotn  outros- irmãos  fçyKangfr 

TurçoAomrathcsremfeguranyfl  quefeupa 

fç  não  leuantaria  com  o  ícu  íenhorio;  qm 

vencido  pelo  Turco,  poííuia  como  feu  vai 

falío,  £  porqueGeQrgeCaftrioto  cm  natu 

rat  valor  Sc  esforío  ,6c  outras  exceliencia 

de  peíToa  êc  animo  excedia  muy  to  a  os  ou 

trOsirfíiâos:  tabemfby  mais  eftimadò,.mai 

querido, „§ç  mais  aoaotajado  que  nenhuii 

d^Jk$;chaoiaíidolhe  o  mefmo  Amurathe 

por^xceliencia5Sçiderbech,  quc.naíúalii 

gua  bc-tanto,como-aHtre.qòs,GrandcAlc 

xandra,    Criado  com  eíles  fauores ,  íahtí 

em  todo  o  exercido  militar  tão  mfigee,qu< 

o  Emperador  Turco ,  depois  de  auer  pro 

nadoemmuytasçccafiõesafuafiddidade.cl 

prudência  milita*,  lhe  encarregou  grande! 

empregas.  As  quaes  fedo  per  eliefehcemét* 

açaòadas3veyo  antre  os  Turcos  a  fer  o  pria 

cipal&mais  iníigneCapitão  de  todaGieda 

E  igualauaelíecõ fuás  preclaras  obras  çíh 

opiaião,quc  deilefe tinha,  comtantavan 

tggem,  que  afsi  feu  valor  &  deílreza,  come 

fua ventura  <3cfauor,vierâoafer  odiados  d< 

i»uy tos.  Mas  como  a  virtude,creícêdo  nelli 

nms  do  coflwmado3  cí»  caufa  cm  nmyw 
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homês,dc grandes  inuçjas:  afsi  também  ali- 
berahdade  da  própria  natureza  fua  ,6c  de~ 
ftreza  defcu  engenho,  as  fuperaua  todas,  & 
anichilaua  de  nianeyrarquenão  podendo  ai 
*ús  foportar,  erncfiranho  home  taras  glo' 
cias,  tantos  triuniphos,  &  tantos  fauores, 
:rabalharão  tanto,  que  o  tezeráo  íofpeyta 
ao  bárbaro  Emperador.  O  qual  como  era 
velho  ,  &em  Scáderbech  conhecia animoSc 
Dufadia,  para.  fc  poder  kuantarcomo  fea 
Império, polo  muytoque  do  gauerno  mi* 
litar delle,  lhe  tinha  entregue  ,  veyo  a  dcf* 
confiar  do  venturofo  mancebo :  6í  cltfejaua 
algúa  ocaíião,  de  o  nãodeyxar  viuo depois 
de  fua. morte.  E  por  qcileeramuytoacey  t 
to  ao  pouo.  6c  da  .gente  de  guerra  mu y to 
querido,  pão-oufaua  o  Tujxo.de  o  mataç 
defcubertarnente :  Mas  ordenando  rnuytas 
juftas  ytorneos ,  &  cfeíafíô^  &  outras  rnili» 
tares  prouas,  alguaS".d'eilas«  rouyto  peri* 
goías ,  determinauaem  algúas  darlhe  ohm 
á  vida.  Mas  afsi  carnoso  feu  valerofo ani- 
mo nenhúa  deyxaua  que  nâo  comcteííe: 
afsitambem,com  ofauor  deDeos,  detodas 
íahia  Vencedor, glorioío  ,  de ■trimnphante, 
Tee  que  vindo  elle  a  conhecer  no  bárbaro 
Turco  a  maa  vontade  que  lhe :tinha,efp« ou 
ocafiáo  conueniente  «■&■&  pós  em  faluo  ffe 
feradefett  podejL&gbeJiejKUjindofg  a  faa 

Z  ±         íw 
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pátria.  Onde  apoderãdofeinduftriofamête 
deCroya,  Cidade  fortifsima&  a  principal 
de  toda  Albânia,  começou  aconuocar  toda 
a  gente  delia  contra  o  Turco  Amurath:  có 
a  qual  alcãfou  d'elle  muy  tas  &  m  uy  glorio* 
ías  vittorias, polo  mais  valerofo  artificio  mi 
mirradas ,  que  em  outro femelhante  fe  vio 
nunqua,  com  que  fe  acabou  de  fazer  fenhor 
de  todo  o  feu  paterno  eftado,  òc  de  outros 
muy  tos  que  como  a  porto  feguro,  aofeu  ín- 
clito valor  fe  encomendauao,  para  fe  verem 
liuresda  barbara  tirania  Othoman a.  Ne- 
ílas  contendas  fe  paíTaráo  coufas  muyto 
cftranhas  s  6c  aftucias  no  militar  exercício 
núqtia  viftas:  çõ  as  quaes  alcanfou  de  Amu- 
rath, St  de  feu  filho  Mahometh,  tão  iníi- 
gnes  vitcorias,como  a  gloriofa  fama  de  feus 
lõuuoresmanifeíta,&emafuahiftoria,tão 
vulgar,comoiUu{trcemfaçanhasòceloquc- 
cia,  achareis  baítantemente  referido.  Mor- 
reo  o  felícifsimoScander  bechjO  mefmo  dia, 
em  queafua  gentéfez  fugir  humpoderofa 
exercito  de  Turcos,  &  d'elle  alcanfarão  in- 
fígne  víttoría:  dia  tão  gloriofopor  ella,  co- 
molaílimofo,6c  triíre,  pola  morte  d'eftc  Ín- 
clito Príncipe.  Queantreosdo  feu  tempo 
no  militar  esforfofoy  eminétifsimo:  paíToit 
d  efta  vida,  no  anuo  do  Senhor  1466.  ten- 
do de  idade  iccéta&tresannos>&  et  Império 

24.  Sua 
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"4.  Sua  morte  foy  çãofentida  dos  princi- 
»es  Chriítãos,  como  chorada  de  todos  os- 
enhores  da  grade  Albânia  &  Epiro:  os^qua- 
s  com  ella  começarão  logo  a  lamentar  o  tri* 
tefim.queafeus  eftados  &  coroas  annun- 
iauáo,&  lhe  não  foy  dillatado  muy  to  têpo. 
fambemnoanno  do  Sõrmílcxquatrocen* 
os,&íetenta6c  oyto,  dilTeo  Portuguee, 
eynando  em  CaftellaD.FernandoQninto» 
kem  Portugal  D.  Aftonfo  Quinto:  teue 
►rincipío  naCidade  Seuilha,  aquella  admu 
auel  &  diuina  obra  da  Santa  Inquifição.  Sé 
lo  o  feu  principal inftrumêto o  Cardeal  D. 
^droÇonçaluez  de  Mendonça,  Arcebif- 
>ode  Seuilha:  o  qual  com  outros  grauifsi- 
aos  varões,em  virtudes  Ódcienciaiiifígncs, 
•rdenou  (nãofem  infpiração  diuina)  muy  tas 
oufas,&Conílituições  Santas  óc  neecfía- 
iaSjparaqueosconuerfos  ânoíTa  SãtaFee, 
íleueiTem  firmes  nella:  6c  os  outros  here- 
;es  6c  contumazes,foíTem  caítigados.como 
tiereceíTemj  Dos  quaes,  em  o  principio 
í'eíta  Santa  obra,  achandoCe  grande  nume- 
o, oçdiuerfas  herezias,  fe  ajuntarão  o  mef- 
no  Cardeal, ,&Prelados,&  os  mais  Deputa* 
los,&reformarão,6tperfeyçoarâo  os  eftattt 
;os, conforme  aos  Santos  Cânones,  6c  áne- 
:etsidade  prefente:  6c  outras  coufas  tão  fan* 
:aSjCoaio  dilicadas.  Com  táo  diuino  fauor, 

Z  f  que 
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que  fe  pode  crer  fèm  duuida,  ferem  alumia* 
«  dos  pelo  Spirito  Santo  coro  dom  particu- 
lar, que  a  eftaíua  Hcfpanha  quis  conceder  c 
Omnipotente  Deos,có  foberana  mifei  icor< 
dia.  Foy  nomeado  por  feu  primeyro  inqui 
fidor  Geral,  Frey  Thomas  de  Tor.qrnada, 
da  Ordem  dosPregadores:  o  qual  admíni- 
ilrcueílediuino  officioadmirauelrncte,  á 
ordenou  que  emalgúas  partes  maisconue* 
riicntes  do Reyno,eíleucflem  certos  íuize* 
ApoítolicoSj  que  com  nome  de  Inquirido- 
res, bufcaífem  com  Santo  Ofricio,  os  herei 
ges,paraos  emendar,  &  caftigar,  &doutrt- 
narno  verdadeyroconhechiiento  4a  Santi 
FeeCatholica. ,  £  eftaua  naquelle  tempe 
Heípanha  tao  coalhada  cfelles ,  que  com  os 
pnmeyrosedi&os  quefe  publicarão,  pari 
quedêtro  em  certo  termo  parecelTerntodoj 
os  hereges  &  apoftatas ,  a  fe  reconciliar  com 
a  Igreja  Catholica :  dizem  que  fe  aprefenta- 
raomais  de  dezafetc  milpefl'oas:aquede« 
rão  penitencia  faudauelj&procederâocon* 
tra  os  contumazes:  dos  quaes  em  breuetê- 
po  queymarâo  mais  de  dous  mil, por  perti- 
nazes,  impenitentes,  &  relaxos.  Porefts 
caufa  fugirão  muytosacfte&eynOj&outroj 
a  terras  de  Mouros ,  &  â  outras  partes :  on- 
de fao  tratados  como  fua  incrédula  pertfní 
jeia  merece. 
:  "  Haucni 
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•laueado  dezannofque  os  Reis  CatholiQos 
le.CaftellaDain  Fernando  ÓVDanaJíaUçI* 
ronquiftauão  o  Reyuo  d*  Granada,  tuba- 
hàrãotantaneítaSintaobra,queemoáno 
to  Sor   i49  2^vjerãoâicrienbof^sdaqueL- 
ei>eltcofQRejno^_jjúe^s  Mahometanos 
lauiaoyUjLcejnjos  anãos  tmhãojrtbípado,: 
5c  porque  com  cila  Santa  conquifta  acaba-. 
ão  de  exterminar  de  H apanha  efta  barbara 
ranalha,  alcançarão  do  Romano  Pontífice 
rognomento  de  Reis  Catholicos,  que  fçm- 
preeftiinarâomuyto:comohe  autor. Gene 
arardo  na  fua  Cronologia:  &  afsi  o  parece; 
pois  atee  entâo,não  era efte  o  ordinai ío  co- 
enomento  dos  Reys de Caftcila, como  dali 
em  diante  fe  còfturhou  íempre. 
E  como  tacs,  o  mcfoio  anno  de  1 4  9  2.  em  1 42  z« 
que  a  conquifta  de  Granada  íe  acabou,  co- 
meçarão elles  meímos  o  defç^rjm^jicòáa» 
Índias  Qccidentaes,  quepor  fua  grandeza, 
eh  ama  o  o  nouo  Mundo.  Comoqueíbo  aos 
Hefpanhocs  efteja  particularmente  enco- 
mêdada  a  conquifta  dos  Infiéis  Ótpaganos, 
cm  quanto  os  outros  Príncipes .Guiftâos  fe 
fatisíazedefeus  ódios,  &  pretensões.  Per*' 
que  tamb-enanefte  i.eynode  Portu^als  ne- 
íte  têpoócmuytod'antes,perHi4uitria  dos 
Reys  d'elle,  como  diffemos,  fe  trabalhaua 
»Ujtpneft4Íanuobra;&ncllafc  iazia  náp- 
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menos  prouey  to,quc  diligencia:  defcobrin* 
do  cada  dianouas  terras;nouos  climas,  &  in  I 
xognitos  mares  &nauegaçóes.  £  foráo  os 
Portuguezes  nifío  tão  diligentes  &  bê"  affer 
tunados ,  que  derão  matéria  a  Chnítouâa 
Cólon, par  afazer  os  Santos  cfte)  tos  que  ve- 
mos uos  Mares  rio  Occidente.  Porque  fe- 
do clleGenoucz,&muyto  pratico  na  arte  ã 
yiauegar,era  tão  poore,  que  viuendo  cafado 
aà  Ilha  da  Madeyra,  fc  fuftcntaua  foo  ern 
fazer  cartas  de  Maiear.  Onde  aportando 
húa  nau  Pottugueza  ,  que  forçada  de  con- 
trários ventos,  ou  leuada  da  cobiça  6c  oufa- 
do  animo  dos  que  a  gouernauão ,  vinha  da- 
quellas  grandes  &  incógnitas  terrasOccidé- 
taes,  que  dizíamos.  L  foy  tal  a  ventura  de 
Cólon ,  que  em  íua  cafa  fe  agafalharâo  os 
homcsqnella  vinhão  ainda viuos:  osquaes 
como  em  feu  hofpede  viíTem  o  q  na  pratica 
das  coufas  marítimas  fabia,  vendo fe  juntos 
à  morte  (por  lhe  gratificarem  o  bom  gaía- 
Ihado  que  na  vida  lhe  fezera  )  lhe  defcobrU 
rão  donde  vinhão,  jjc  as  varias  terras  que 
tinhão  dejcubcrtas^  ■&  como  &  por  onde 
fe  podia  naucgaraellas:  &  a  grande  rique- 
za de  qerâoabudantifsiflbas,  &*outra$  cou- 
fas  que  neceíTarias  lhes  parecerão  para  efte 
intêto.  Doquallanfando  mãooaíTuto  Ge-» 
noucz,ie  veo  logo,depois  q  clles  morrerão, 

aeíic 
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a  cite  Reyno,  onde  não  lhe  dando  audien- 
;ia,poio  muyto  que  oceupados  andauáo  ao 
Jeícóbtimento  do  Oriente  fe  foy  a  Cairel- 
a:  6c  nella  depois  de  largos  requerimentos, 
ík  vários  offerecimentos  que  adiuerfas  pef- 
bas  fez  *  6c  no  fim  da  Conquifta  de  Gra- 
iada  lhe  mandarão  os  Reys  Cathojyxos^a^ 
jarelharduas  Naos^comtojoojriaisjiejÇjef^ 
lario  para  tão  incógnita  nauegação*  corno 
Cofon  prometia.  A  qual  fazendo  elleprof- 
peramente,  (ainda  que  com  infinitos  traba- 
lhos) tornou  a  Caftella,  no  anno  do  Senhor 
cnilòc  quatrocentos  &  nouenta  &  tres:tra- 
zendo  muyto  ouro,  6c  outras  muy  tas  cou- 
fas,emquedaua  claro  teftemunho  do  que 
eile  tinha  prometido.  Polo  qual  foy  táo 
bem  recebido  de  todas  as  gentes  ,  efpeci* 
almente  dos  Reys  Catholicos,  que  em  re- 
muneração de  tão  heróico  feruiço,  ofeze- 
ráo  Almirartte  das  índias  Oecidentacs,  óc 
a  hum  feu  Irmáo  Adiantado  nellas  :  que 
com  outras  magnificas  mercês,  fe  houue- 
rão  podatísfeytos:  6c  tudo  nelles  foy  bem 
empregado,  pois  detão  principio  a  tão  gra- 
de couía. 
Com  efte  Cólon vierão algusHeipajySbesq  GanbaivM 

paquellas  partes  ^^^^^J2??^^nr'  '"Ff* 
nas»  vinháo  inficionados  de  húaliifinrnda-   Maf 
de,  naquella  terra  muyto  ordinária :  que 

era 
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èmCaftelIa  chamarão  Bubas.  E  dahifefo-* 
ráo  exteudendo  per  toda  Andaluzia,loga 
per  Callelía,  ôc  pelos  rnais  Reynos  de  Hef» 
panha:tee  que  hoje  não  ha  parte  no  mundo, 
onde  eítemalfe  não  ache.  Que  fendo  eou- 
fa  maa ,  &  per  raao  exercido  acquirida  não 
he  muytoem  tão  brcue  tempo, inficionar 
táta  *erra;Pois  ella,&a  nolla  natureza  per- 
uertidajmais  azinha  fe  inclinãoaprodozir 
coufas  femçlhantesjcpe  perfcycas  &  boas. 


Cap 
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$b.g.  Dascoufasdoinui&ifsimo 

Rey  Dom  Manoel:  &  como  dei- 

cubno,  &  conquiftou  o  riquifsi- 

mo  Império  do  Oriente. 

O R  QV  E  não ficou  ao gran- 
deReyDomloão  (difleoPor- 
tuguez  ) legitima  defcenden- 
cia  que  no  Keyiio  lhe  fecedef- 
fel  tanto  que  ellefaleceo  de  Tua 
■clixa  iniam  idade,  em  Aluor  do  Reyno 
3s  A l^aibes  (como  jaadiíTemos)logoem 
filía  de  Alcácer  do  fal ,  onde  com  aKa- 
haíuaírmsa  fe  achaua.D.ManoelDuquc 
Beja ,  foy  leuantado  por  Rey  de  Portu- 
tl,  de  comum  confentimento :  eomolegi- 
11  o  6c  indubitauel  herdeyro,  &  íuceiior 
i  Coroa  Real ,  por  parteji o  Infante  Dom 
fr  nando  fcu  pay  ,fJlhcfegundod'elRey  D . 
'uarte,  &  irmão  d'elRey  Dom  Affonfo  V. 
ainda  qué  iilo  por  raz^o  ócdereyto  lhe* 
a  denidojfoy  também  per  Vontade  ex~ 
reífa  d'clRey  Domloãoaprouado.  Porq 
à  elRey  D.  Manoel  naquelle  tempo  man- 
to de  idade  ^orefcente  <je  26.  annos,  & 
:11a  a  dotado  de  mu y tas  excelléncias  de 
eíToa  6c  ammo:Óc  como  tal, mais  fe  exerci- 
tua  êagradar&ferwr  aelRey  íeufcnhor, 
*  ~ """     <nie 
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que  cm  todos  os  mais  annuncios  de  futura 
honra. O  que  foy  tão  conhecido&  gratifi 
cado  do  prudentifíimo  Rey,que  náoiò 
menteem  vidálhefez  mercê  dos  eirados  d 
Duque  feu  irmão,  &  por  fua morte  odey 
xou  nomeado  por  fuceíTor  de  fua  Coroa 
mas  também  authorizando  o  que  dflleí 
efperaua,Íhe  mãdou  que  tomafíe  por  arma 
&  iníignia  bua  Efphera,  como  certa  denun 
ciadora  de  fuás  profperas  conquiftas  &  fo 
berano  domínio  ,nas  prouincias  de  ambo 
Poios  Arftico  6c  Antaraico.  Diuifa  ti< 
própria  a  fuás  heróicas  obras,  cômoneceí 
faria  á  grandeza  d  ellas :  pois  na  terra  feze 
rão  feil  nomeimmortal,  &  no  Ceo  fuaalm 
gloriofâ. 

Chegado  pois  corri  táo  fejices  princípios 
MageíladeReal,cfue  todos  em  extremb  Ih 
deíejauão,&  elle  com  muyta  razão  mere 
cia:  começou  a  fazer  taesobras,nafcidasd 
feu  gencrofo animo , que  3 opinião q deli 
/e  tinha,  com  ellas  confirmou  ,  ócao  q  deli 
fe  efpcraua  deu  gloriofo  princípio.  Porqu 
vendo  elRe y  Dom  Manoel  as  conquiftasí 
de£çibrimentos  de  nouas  terras,  nouos  clí 
mas,nouos  mares,  óenauegações  do  temp 
c  elRey  Dom  Ibão  deBna  n^mnr^r^^ 
fadas  por  feu  filho  o  Infante  D.  Hemiqu 
com  tanto  trabalho  feu  ,;&  mduftria;a  qu 

tud< 
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tido  , ou  o  principal  cTellasíe  dcuc,  como 
un.diuerfos  efcritos  com  amplifsima  rela- 
:ão  eftâpoftoem  memoria:  Óc  no  dialogo 
os  triúphos  dos  Luhtanos  cm  alto  eftilla 
c  relata, óVDamiâo  de  Góes  na  Croniçado 
?rincipeDomIoão  bafianternente  o  refere* 
l  fabendo  também  como  forão  continua- 
las  por  elRey  Dom  Affonfo Quinto  na  cõ- 
[uifta  dos  lugares  de  Affrica  ,&  àa Mina,& 
>erfeu  filhocIRcyD.I040Il.no  defcobri- 
neto  de  grande  parte  da  Cofia  de  E  thiopia, 
k  da  quelle  grádifsimo  Promõtorio  qcha~ 
nou  ctBoaEfperáfa,sê  o  qual  todas  as  maia 
liligêciascrãosé  proueyto;  parecedolhea. 
ftefelicifsimoPrincipevjq  para  elleeílauão 
;uardadas  a  quellasconquiftas,  as  mandou 
trofeguir  có  muy  ardente  deíejo  §:  diligen- 
ia.  N  ão  obftantes  as  muy  tas  admocítações 
e  feus  vaflallos,q  o  contrario  lhe  perítiadi- 
[omern  os  medos  &  carrancas  q  de  t2o  lõga 
tauegaçãojtão  proçelofos  mares,  detão  in- 
ognitos  &  perigofos  curtas,  lhe  erãp  corn 
nuyta  vehemencia  cada  diarepreícntados, 
lafsãdo  por  tudo  como  ínclito  &  magnani- 
naPrincipe ,  q  crà :  porque  íinaíhe  deani> 
00  generoíb  &inuenciuel>em  ciijopeyto 
;randes  emprezas  fe  achão:  &  mais  quando 
losenfina  o  diuino  Ambrpfio,  que  em  tão 
e  ha  deçfperar  mais  cm  Deos^  quando  os 

Aa  pre* 


prcfídios  ha  manos  mais  nos  faltarem^  i 
Quanto  mais  qiie  os  grandes  imereíTescíé 
hora,  &  faina,  em  íoiiuòr  de  Déos  fundada* 
faó  oS  mais  ardentes  eííimulos  q podem  ter 
os  èfpiritos  dos  Reis,  6c  grandes  homens* 
Com  o  qual,  éftetioffo,  príncipe  encheo  o 
líiundoc^e immortal,^ gloriofafama de  íu* 
as  heróicas  oÍ3ras:&  pouoou  oCeo  de  ínui-» 
éHfsirhos  càualleyros,  &  et  muitos  mártires 
deXpõ:&cõuerteo  as  infames  niefquitas&í 
pagodes  dagêtilidade^êfagrados  altares*  Ôt 
cafas  ct0ração,ôtreltgtcf0s  têplas,só  aocul 
to  diuino  dedicados:fazêdò  adorar  o  verda^ 
dcyrd  corpo  de  Xpo,onde  cíántes  os  brutos 
animaes  fe  vencrauão,  B  como  nouoÁpoírc 
lo^ílédêdoos  limites  da  Religião  chriítãaj 
máddíi  ó  conhecimento  delia  agêtes  incó- 
gnitas, '& cto  verdadeiro  Deos,  & fôf  noíFc 
muytoignoráteSjhabitãtes  nas  cxtremaspai 
tes  do  mudo.  Pode  do  mais  có  elle  eítefante 
zellò  da  hora  de  Xpo,  «Seamplificaçáo  def« í 
fècqemfeupcytofcrueo  íempre  admira- 
11  cimente,  continuando  eftas  conquiftast  c 
todos  os incôuenicntes  ,qtie  os  impedimerv 
tos  humanos  lhe  punhãoante  osolhos,parí 
dèyxar  et  praíeguir  oqfeus  aiitepa{Fados>cc 
táta  glàtjafúa,  começarão,  eontirtãarão,  & 
profeguirão:  fem  perdoaré  aos  excctsíuoj 
o-aftos  dcfnafazêdamê  ás  continuas  morte! 
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s  íeiis  vaffallos:  fendo  foo  a  elle  referuade) 
te  gloriofo  fim  de  feu  trabalho.  E  permit- 
:>  o  afsi  a  diuina  mifericordía:  para  que  jaâ 
em  a  noíTa  £uropa,polas  malignas,  6c  hc 
ticas  obras,  Óc diabólicas inUêçcTes  do  maU 
»doHerefiarchaLuthero,feperdiámuyto 
1  Chriítádade,como  as  calamidades  dá grá* 
í  Alemanha  &  frança  faõ  claro  teitcrnu- 
íorlaa  nasoutras^artes  do  mudo/  AfTricá 
Àfia,polas  Tantas  diligencias  do  Chriítia- 
fcimoRey  D.  Manoel,^ perfeus  vaíero* 
s Capitães,  6c  triumphadoras  armaSjCorti 
o  fanto  èello  exercitadas:  íerecuperaíTé 
ta  perda,  em  tanto  mor  ganho,  vznra  ,  Sc 
refcentamentodonOmedeChriítò,comd 
ó  todas  as  obras,  que  deile,Como  cilas  £?Õ, 
rocedem.  Com  efte  Catholico  deiejo,de  J 
ois  deterba/rantes  informações  das  terras 
d  Oriente,&  do  comercio  &  trato  da  cfpei. 
ária, per  homês  que  elRey  D.  loâo  Scgú- 
d  tinha  là  mandado  perterrs:&  nãoobitá-; 
:s  todas  as  contradições  &  inconuenientes: 
je  dizíamos,  mandou  aparelhar  húa  arma- 
a  de  quatro  vellas  grosas,  Ôc  por  Capitão 
ellas  Vafco  dá  Gama,  fidalgo  nobre  «Sede 
alerofo  animo: curioíifs imo  da  arte  mari- 
ma,  6c  tão  douto  5c  diligente  nclla,  cjpo- 
ia  competir  no  entendimento  &  cuidado' 
e  íuascoufas,  com  os  mais  éxperimétadoS 
Aa  a  PgP|í«j 
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j/ê&gf»*-  pilotos  de  Europa.  O  qnaljpartindo;  i\ 
Lisboa  a  8.,delulho,.dc  mil  & quatrocen« 
tos  &nouentaòciete,  tez  lua  viagemj  dei- 
xando per  todas  as  partes  qnouamente  dcí 
cu  bua,  erri  memoria  de  íuaefpantofa  nauc 
gaçáo,  altos  padrões,  queparaiíToleuauaj; 
lauradoSyComainíigiiiadenoíTaRedêpção 
que  os  Reis  de  Portugal  tem  também  po 
armas.  Efoy  cila  nauegação.  (jà  efquecid 
per  tantos  feculosdetodo  o  género  buma 
no)  tio  profperaeni  alcãçar  o  fim  de  Teu  de 
fejojcómotrabalhofabosinnumeraueespe 
ugosquepaíroUj&psíonoíToHomeroLu 
íitano  em  elegantifsimo  Poema  eilãobaítã 
temente  encomendados  â  immortalidadc 
Òffer.ecendo  efte  a.nimcfo  Portuguez  fet 
oufado  pcy  to  a  infinitos  trabalhosjpreuale 
cendocôtra.pefpátofo.Promõtoriodc  Bo 
Efperança  ,  &  Uiumphando  cia  foberbadi 
<i€LufitaD.  jyyr  Qccan0japezardcfeusproceloíbs  ma 
reSiCScfcriofasondas^aruorpu  o  Real  cítan 
darte.  óc  diuinas  infignias  de  todonoíTob* 
no iriquiísimo  Oriente:  lanfandp  per  terra  a 
abominadas  diuifas  da  torpifsimaSe&a  Ma 
bomeíka,&  das  infames  iuperftições  da  ge 
tiíidade.  Acquirindo  para  feu  Key  Coro 
&trímn|phcs,  &  para  fua  pátria  riquifsimo 
thefouros,  &  parafi  &  íeuscompanheyro 
imraortal  ágltmofa  fama.    Ê  depois  qu 

gafto. 
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iftou  vinte  féis  mefes  nefta  fua  longa  Sc 
olixa  nauegaçâo,  mais  famofa  que  a  dos 
bulofos  Argonautas,  mais  perigofaquea' 
r  VliííeSjóc  mais  nomeada,  qa  da  famofa 
:miramis,& do poderofo  Nabucjdonóforí 
tegou  ao  porto  de  Lisboa,  com  baítantes1 
formações,  do  comercio,  6c  forfas  do  Ori 
íte.  Qj.se  foy  para  efte  Reyno  tão  alegre 
>ua,cpmo  o  conhecimento  de  táo  pode- 
»fo  Império  merefeia.  Cuja  conquifta, 
nda  que  perigofa,  fez  tanto  aballo  nos 
timos  Portuguezès  ..,  que  mais  crão  os 
hora  fe  offereciáo  a  tão  notórios  uabalhos 
)queforão  os  que  o  contrario  dizião ,  an- 
s  que  fefaubeítem:  porque  os'  Português 
is*  para  cometer  grandes  6c  *difíicultoías< 
6prez.as,feiTjpreeitão  aparelhados:  polo' 
ituraldcfprez^  que  tem  aos  perigps  per 
leahonrafeakanfa. 

emúnerádos  os  grandes -feruiços  do  for- 
fsimoDom  Vafco  da  Gama,  6c  feuscopa- 
icyros  eó  (igualadas  mercês,  priuilegios  Sc 
verdades  gratificados:  6c  informado  elRey 
om  Manoel  baftan  te  mête,de  quanta  im - 
wtància  era  o  negocio  da  noua  nauegação 
iricocomercioda  cfpeciaria,  Sc  GÒmuy- 
> proueytaque  fe  poderia  feguir,íe  pode- 
iÉamentefe  cutinwaíTe:  mandou  ofèlicifsi- 
loRey  ,emjaiaanox:entefsímo  4o  lubileo 
Aã  3  dft. 
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i  J  o  oi    de  mil  &  quinhentos^  úa  fermofa  armat? 

cie  treze  nãos  grandes;  coro  todo  o  neceíla 

.rio,  afsi  para  o  comercio  das  coufas  preciofa 

cio  Oriente,como  também  para  remédio  da 

almas  dos  moradores  d*elle:  leuãdo  pai  a  cÕ 

quiftar  a/almas,a!gus  Religioios  da  Ordei 

do  òeraphico,  Patnarcha  S.francifcor&pa 

ia  íbgeytar  ps  corpos,  mil  &  quinhente 

houiesjos  mais  delles  nobres  &  esforçade 

.  Canalkyros.  fcporCapuãoPedrAluaresC 

bra^homêfidalgQjácctmuytoesforçOjòctrju 

to  exp*enmètadoem  guerras  Marítimas.  ( 

qual  parjindode  Lisboa  a  14,  de  JVUrço,  c 

continuando  íua  viágem.foy  tal  fui  veiuu 

*a,qa  24.  do  fegumte  Abril,  depois  de  hú 

<  f  ípantoía  tormenta,  cjue  lhe  pos  a  mão  n 

vida, por deícáio  d  ella^para  recuperará 

da  etern  i,  que  infinitos  bar4>aios  tiuhào  ei 

perdição,  defcobrioa  proainda  do  Brazi 

terra çonjuntacoa  doPeru&nouo  JHudc 

niuyto  fértil  &  freíca ,  &  tacv  fádia  que 

vida  de  feus  habitadores*  mais  lhe  falta  pc 

losdeíeinparar  a  natureza,  que  ppr  infirmi 

dade algÍM  que  os  pe*  íiga.      Partido  d'a 

P^drAiuaies  Cabral ,  depois  de  ter  baftãt 

çonlieçimeto  da  terra,&  pelo caminho>dej 

cubertopGÍoaudacifsimo,Gama,xheg3dp 

Cic{adeC4ecut  (a  prinigyra  de  qiie  naquel 

U*$fâçiÂ*  tWsmnbsttmiMci,  íç-gu-áfi 
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Itima que  na  cofiada  índia fe  conquiftou) 
Dmeçouafazerfrucomerdo  empaz&a~ 
úzáâc:  mas  vierãologo  a  romper  elie  &  o 
Uy  deih,cm  tão  cruel  guerra,  que  fenao 
oderão  apartar  os  Portuguçzes,íernlhefa- 
erern  rauytp  dano,  &  trazerem  tábem  íua 
ar;e.  Poloq'!aL indoíe  aCoçhim,  de  quç 
li  Lhe  derâo  noticia,  aííçntoopaz  co  o  Rey 
Mia:  que  lhe  foy  de  tanto  pro,ué);Lo,qjian- 
o  a  iuuejadeiKey  de  Calecut  lhejqmscau- 
ar  de  perda:pretendei:dopHi)aiodoeftadp 
juçpoííuia,  polo  encomendar  aos  Poítu- 
oiezes ,  que  também  lho  louberáo  de^en- 
ier,fe-gurar,  8c amplificar.  À 

^ogo  foy  loao  da  Noua,  por  Capitão  mor 
te  bua  armada,  cem  a  qualfazendo  prcJpfr 
avÍ3gem,foyauthordafeytona  de  Çana- 
ior,6caíTentoupaz  &  amizade  com  o  Rey* 
d'ella.  : •  > 

pfcp  da.Gama  em  aanno  do  Sor  mil  &  qui 
ihentos  &  dous,  tornou  outra  vez  à  índia, 
>or  Capitão  4á  &úa  groíTa  armada,  com  q 
:>z  cruelguerraaelRey  de  Calecut,  &  cõ- 
iriiiou  a  paz  eom  o  de.  Cochim  :  onde  af* 
fentou.fe} ioua,&  deyxou  em  íua  guarda 
cinco  Na.tnos  redondos  ;  &  vindo  muy 
proípero  3c  tico  a  efteReyno,  elRey  antre 
outras  mercês,  o  fezGgde  da  Vidigueyra, 
&  Alniiwiite-  da  Mar  .Indica ^á»  .:cll* 
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&  feus  descendentes.  Mas  os  Portugué* 
2es,que  elle  deyxou  cm  guarda  da  feytoria 
de  Cochim,  o  fczeráojãomaljque,  refpey^ 
tandomais  afeus  particulares  intcreíTes,q 
ao  proucy  to  comum  da  honra  de  feu  Rey, 
defempararão  o  de  Cochim:  com  que  derão 
ocaíião  6c~  ©úfadia  a  que  elRey  de  Calecut 
vieffe  contra  elle  tio  poderofamente,  que 
tamandolhe a  Cidade,  o  fez  recolher,  a  cllí 
6caosPortuguezes  da  feytoria  ,  a  hum  lu- 
gar £òrte,mais  a  modo  de  efcrauosfugitiuoi 
que  de  peíToas  liures,6c  de  tão  nobre  fan- 
guc^  Mas  ó  que  eftes  errarão,  emedarSs 
Francifco  d'Albuquerque,  6c  Affonfo  d'Al 
f  ÇOJ.    buquerque,  os  quaes  no  anno  de  mil  6l 
qumhentos 6c  treze, forão  àlndiapor  ca> 
pitães  Mores:  6c  fedo  nclla  informados  doi 
trabalhosd'elReydeCochim,porfuftentai 
jiqíla  amizade,  o  reílituiráo  em  fua  Cidad< 
6c  Reyno  ,  6c  do  de  Calecut  fe  vingarão  ba- 
ftantemente,  deftruindo  6c  queymandolhi 
muy  to§  lugares  6c  pouoaçôes  grandes  enri- 
cas, 6c  desbaratandolhemuytas  armas,  Ce 
o  qual,  6c  com  grandes  mercês,  que  em  no 
me  delRey  de  Portugal, derão  ao  de  Co 
chim,  fe  pailitâo  para  efte  Reynojdeyxan' 
do  por  capitão  Mor  da  índia ,  6c  em  guardí 
da tey toría  de  CocJiim Sc delRcy ,  humfi 
dálgo  Portugez  chamado  D .iiàrtc  Pereyõí 
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ãòaaimofo  caaalleyro,  qucfoo  em  aceytar 
quellaempreza  comtâopoucagête,coma 
rão  nouenía  homês,  &  cm  tempo  q  elRey 
(e  Calecut  com  grande  aparato  de  guerra 
meaçaua  o  mundo  em  vingança  do  mal  q 
inha  recebido:deu'cl3ra  rhoítra  do  innenfi- 
lei  animo,  com  que  depois  encheo«o  muíi- 
lo*de  glorioíafama  de  fuás  heróicas  ohras. 
V.squ'aesfoíãotãoinfignes,  que  nem  o  nu- 
nerofo  exercito  dellley  de  Calecut,  nem 
odas  Cuas  aftucias  &machinas  de  gucrra,po 
lerão  contra  elle  mais ,  que  fazer  ieu  nome 
immortal  &  triúphahteVefcurecendo  a  pre- 
:làráfàma  doTròyàno  He£tòr,  &  de  todos 
Dsmais,qem  gèândes&  dificukofâsernpre- 
zasfefignalarãonò  muiidò- Porque  o  in- 
uenfiuel  Portugez  com  a  peíTóa  reíiftia  a 
Pòrfa  dos  inimigos ,  com  oconfelho  contra- 
ftatauafuasbelIicasinueH^5es ,  &  cõ  apru- 
dencia  &  fagacidade>fazia  fruíhtoriasfcas 
treyçoes^áríiFicios&manhàs.Tee  q  vitima- 
mente  lhe  fez  kuântar  o  cercocom  mais  vi- 
tup.erío^ehónifa^tançadeftruiç^Ojqu^ 
ta  eík  trazia  navcrrítad^-^xécutar nos  cst- 
câdòs.   Deyxandô-nas  aiáòs  defte' felicif- 
•  finro  Capitão  mais  gloriofas  viteorià^  ejué 
•todas  as  oiàtras  que  os  nomes  engrãdecem» 
ainda»  qfejâo  as  dasThermopylas  ê  Greeíà, 
pu  w^de  JrlpraciQ  Qklcs  em  RorfíayíSõfâ- 

Aa  i        mofas 
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feofas  no  mundo.  Polo  qual  elRey  D.Ma- 
tioel  nefte  Reyno  fez  a  íua  peífoa  a  mayot 
honra,  que  particular  cauallcyro,de  Princi? 
pe  algum,  alcanfou  nunqua:como  era  fua 
Crónica  largamente  fe  refere.  A  inda  que  o 
galardão  aos  merecimentos  de  fuás  obras 
dcuido »  foy  tão  pouco,  que  veyo  a  mor- 
rer em  Lisboa  com  menos  renda  de  trtfza? 
dos, do  que  ellc  tinha  fofrido  detrabalhos; 

Soríuítcntarna  Índia  as  feytoriasoelRey, 
:o  credito  de  leu  pocter,  táodeíacõpanha- 
do  d'ellc,&de  todas  as  mais  ajudashn  manas, 
f  f  04»      í^efícanno,  qfoyo  doSenhpr  mil  6cqui« 
flbentos  &•  quatro,  £opo -Soares.,  que  depois 

fouernot!  a  índia  5  foy  a  e\la  por  çapicâq 
4or  de  doze  Nãos  grofías  ,corti  as  quaes 
fez  muytas  obras  dignas,  de  fua  prudência, 
&.  alcanfou  muytas  yrttorías  d  elfte  y  dcQa* 
lecutjóc  de  outros  inimigos  do  noíflc  Por- 
tuguez, 

Pepois  çfíílo  vendo  çlRey  Dom  Manoel* 
que  das  edufas  do  Oriente  fc  hauia  de  fazer 
mais  cafo,  do  que  ellecilY daua ;  6c que  pari 
fe  profçguirem  com  a  felicidade  começada, 
eraneceífario  poder  ejeauthoridadejem  pçfr 
foaque  na  terra  refidilTc,  6c  Teu  non^^di' 
.gní  d ade  nella  repr efen tafle ;  maftd ou  e,yi  o 
*  o  *  3W  ^°  Senhor  mil,  :&  quiabos  &  cinco., 
>    >•  aDpmFrancifcotfAlil^ydaíqMccóutulp 
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deViíoRey(qMefoyopnineyro)goucrnaf* 
re  a  Iriftia:  pelioã  de  tantos  mcrecimentQSÔc 
3<>ahdadespara  grades  &  difficultoíasem- 
pWzaí,quea^icõíiio<kiífi^amuyta^^b-»- 
riofamcute,  afsi  o  feu  fim  podia  íeruir  de  ra- 
ro exemploagenerolos  ânimos,  &  que  em 
grandes ..couias  pretendem  aballizaríe.  O 
qual  no  tempo  que  goúernau  a  índia,  que 
forão  quatro  ànnos,tez nelia  asfortajlczas 
deOmioa,  Coiiiio,  Anjadiua  ,  .Canaiior* 
Codiim.&Sofa!a;&  fei  tributário*  ao  leu 
Etf,  os  Reis  de  Quiloa,  de  Raticalà,  &  o  de 
Çruul.  Desbaratou  na  barra  de  Dio  em 
húaíbo  batalha^  úa  poderofa  armada  do 
Campíon,£mperador  do  Egyto  ,&  outra 
dLelRey  deCaIecutJ&  dos  nqniisimos  mer- 
cadores ào  íleyn©  de  Cambya,  que  to- 
das  em  fcutn  corpo  faziio  numero  de  cem 
VcUas.com  mais  de  quatrocentas  peças  de 
artellaria ,  as  mais  £elkp  gioíias.  h  íoo  nas 
do  Soidao  vinháo  bem  armados  mais  de 
dou» -mil  bomês  brancos,  aque  çllesjrha- 
niàoMamelucos5q  sáo  como  antre  os  1  ur* 
coSjOsrensfdiborosianitíaros^nasdeCã- 

feaya  vinha  ima  nao  de  Mcliqutaz  íenhot 
de*  Dio,tão  poderofa  como  húagrandeforr 

talezay&...«e|la  quatrocentos  liames  bran» 
^oSitodosGapítãesfiauwaros^emfeytosd- 

armai  iaa  muy  to  experimeiua4Q$*    &  l&& 
-    -   —     -  tendo 
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íeqdo  o  VifoRey  mais  quedezoyto  vellafy 
com  mil  ÓcdozentoshomésPortugiiezes, 
vencco  os  inimigos  &  os  desbaratou,  alcan* 
fando delles hum  famofo  triumpho damais' 
ínfignevicloria  que  na  qucllas  partes  fevio. 
E  tudo  fe  pode  crer,  porque  como  eftes  bár- 
baros Mahometanos  3  com  efta  infame  liga* 
preterxHão  lanfar  os  Portuguczcs  da  Ín- 
dia, óc  extinguir  o  feu  nome  nella ,  fe  ajun- 
tarão tantos,  &  como  osPortuguezespe- 
lejauão  em  defensão  defuasvidasóc  fazen* 
da  i  óc  credito  de  feu  Rey ,  óc  por  honrada 
efte  feu  Capitão  ,  que  por  vingar  a  morte 
do  filho, vinha  tão brauo:&íobre  tudo pola 
honrado  nome  de  Chriíto,  cuja fce  anda* 
uão  amplificando  à  eufta  defeufangue  por 
aquellas  remotas  partes :  bem  fe  pode  crer 
q  fua  mão  poderofa ,  os  fauoreeeria  de  ma* 
neyra,  que  os  infa.mes  Sarracenos  conhe* 
ceííem, quanta  forfa  tem  a  verdadeyra  reli- 
gião, daquelles  que  foo  em  D  cos  fundão» 
íuas  efperãças,óc  por  fua  hora  tomão  armas. 
EraefteVifoRey  filho  deDomLoppod* 
Almeyda,primeyro  Conde  dAbrantes  .&> 
kmáo  de  Dom  Iorge  dAlmeyda  Bifpo  dei 
Coimbra:&de  DomDiogo  dAlmeida  Pri-> 
or  do  Crato  daOrjdemdcfam  Ioáo :  peíToa/ 
de  tanta:  au  thor  idade  i,i  que  foy  hum  dos 
teftâjnenteyros  a  quem  o  pruderiftiísimo 
dB«5|  *"  *  Rey. 


DEVARIAHISTORIA.  !*• 

tcyDomloão  fegundo  encomendou  fuai 
oufas. 

io  VifoRejr  Dom  Francifco  dAlnieyda 
ocedeo  o  grande  AíFonfo  d* Albuquerque: 
laucndo  jaa  a  efte  tempo  conquiilado  a 
orfa^  d'armas  oReyno  de  Ormuz  ,  riquif- 
imo  antre  todos  os  daPeríia,cm  cu  jomari- 
i  mo  andou  por  Capitão  Mor,  dousannos. 
Soucrnou  a  índia  féis  annos  em  osquael 
>  melhor  que  naquelle  Oriental  Império 
e  polTuc  ellc  conquiftou  ,  fez  pacifico  6c 
eguro  :  alcanfando  dos  inimigos  âs  mais 
4oriofas  vitto/ias  que  no  mundo  fe  fabera. 
?orquc  na  miraculofa  expugnação  de  Or- 
nu 2, cidade  Antizua  de  Carmanía,6cper' 
latureza  6c  arte  bellicofifsima  ,  defendi^ 
te  no  mar  6c  na  terra  ,  per  mais  de  trm- 
ta  mil  homés  de  guerra  ,  não  chegando 
os  Portuguezes  a  quinhentos  (  coufaque 
çxcede  o  credito  do  poder  humano )  fc 
pelejou  de  ambas  as  partes  em  cfpaíTo  de 
íeis  horas  ,  com  ardentifsimos  ânimos ,& 
com  tanta  variedade  de  bellítosinítru men- 
tos ,  que  parecia  que  todos  os  elementos  IolodcBaf 
concorrião  em  guerra  6c  própria  deftruiçâo  r°sdec*. 
fua*.porque  o  eítrepito  horrendo  da  artilha- 
ria, agroíTura  do  fumo,  6c  a  luz  efeurados 
relâmpagos,  que  de  quando  cm  quando 
feintilauão,  faziãotal  mifturade  horrenda 
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CÕfiíz3o;q  os  hoitiês  não  farbião  em  q  Juèâíf 
CÍlãUáo  :  as  molheres  pejadas  fa*iâo  abor- 
to: &  todas  as  criaturas  vmentes  irnagiua- 
uio  que  fe  acabaua  o  mundo.  JVlasenihm 
podendo mais#afiiperiorid'ade  do  Luíitanó 
esforfa;  que  odefígual  &  exceúiuo  numero1 
dos  inimigos, fealcanfou  dellcs  náquelle  dia 
tãopcrreyta  vitCoria  no  mar,  q  logo  a  terra 
íc  lhe, entregou  toda,  &  o  Rey  -delia  fefeaC 
tributário,  &  a  fortaleza  fe  começou. 
Poisaconquiíta  da  poderofa  Cidade  Goa, 
&  todo  o  mais  Maritimo  d'aquelle  podero- 
foReyno,  bena  merece  coll*cada  antte  as 
mais  heróicas  obras,  que  a  fama  engrãdece. 
Porque  fe  feconhcéra  o  poder  do  idaícáo 
ienhor  d^lla,  a  fortaleza  &  grandeza  tia  Ci- 
dade ,  &  o  gr  a  n  d  e  n  u  m  e  r  o  &  v  a  1  e  n  t  i  a  de  fe  n  s 
defenlbres,tudo  em  eípslTc  de  íeis  horas  pe- 
lo inuenfiuel  Albuquerque  (uperado,  cort- 
cmiítado,&  fubjugado,não  fe  auerà  por  pe* 
queria  marauilha. 

A  felicifsjma  tomada  de  Malacca,  Cidade 
em  extremo  ptípulofa&  forte,  &<ão  ricca 
que  he  dos  antigos  HiítorJogr^phos  chama- 
da Áurea  Cheríonefo:  também  íc  pôde  con* 
t^r  antreas  mais  famoías  obras.  Porque  fe 
do  grande  numero  dartelharia,  qucneJlafe 
tomou  (que chegou  aduasrni!  peças)  coníl- 
déramos  a  multidão  de  feus  deíeníóres ,  que 

tiella 
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:11a  fe  vencerão:  &  d'aqui  colligimos,coin 
unto  fangue  &  mortes  fc  compraria  fua 
itradaináo  haueráquem  a  não  julgue  por 
ia  das  altas  glorias,  com  que  cite  inuenfi- 
:1  Capitão  ennobrecco  os  tnumphosjquc 
>  mundo  alcanfou. 

ais  as  neceííarias  fortalezas,  que  edifico», 
remotifsimasprouincias,  q  mandou  def* 
>brír,  ospotentifsimos  Reis  que  venceo. 

fez  tributários:  &asproueytofas  amiza- 
U  de  outros,  que  por  lua  clara  fama,erTey~ 
lotií  &  todas  as  mais  heróicas  obras  de  ícu 
.rtifsimo  ânimo  nafeidas:  mal  pòdeafra- 
jczâ  de  minhas  palauras  explicar  a  digni- 
ide  de  fua  grandeza:  Pois  diz  hum  noíTo 
ortuguez,que  as  façanhas  dosPortugue- 
ss  na  índia,  como  eiras  forão:  toda  a  eio- 
[lenciadôshomês  lhe  não  pode  dar  os  de-' 
hdoslouuores*.  Nofimdetodoscftestriurn 
hos,c>tnoànnodo  Sõr  mil  &  quinhentos  t 
:  quinzCjfaleceoógrande  ArTonfoDVbu- 
uerque,com  tão  claro  nome  depcrfeytò 
íoticrnador,  que  não  era  fácil  a  qtreftão  q 
[nfeulòuuorfemouiaíferefplandeciama- 

em  fuás  excellencias,  oesforfode  Aiexan 
re,  ou  a  fabedoria  de  Nertor:  porque  admí 
iftraua  a  guerra,  como  Sumo  Empera- 
or,&  &gouernaua  a  'Rèpublica,com'6pct 
cvtiísimo  Magiftrado. 

Aeftc 
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jkeftc  tempo  eftaua  já  (na!India,  para  foce* 
der  no  gouerno  delia,  Lopo  Soares  d'AÍ • 
uarenga,  que  fendo  neíleReynò  cftimacfc 
perhúapeflbá  de  muyca  prudêeia  6c  esfor- 
fp,nâo  foy  neíle  feu  triennio  também  afiar 
tunado,  como  outros*  Porque  paíTandop< 
dercíamente  aoEílreyto  do  MarRoxo,nen 
fe  encontrou  com  aArmadadoSoldão,qu< 
ellebiabufcar,  nem  pode  chegar  a  terra  ai 
gúadoRey  daAbbaísia,naEthiopia5cham 
do  cemúmente  Prefteloão,  (q  nòs,féguiri 
do  uiflo  o  errado  vulgo,âfsi  também  nome 
remos)  para  lhe  mandar  o  feu  Embayxado 
Matheus,qucconíigGleuauadcfíe  Reynç 
Sendo  a  principalcaufa  d  cfte  defcobrimete 
faberíe  d^íteReyGhriítãOjde  que  cá  tinha 
mos  noticia.  Mas  na  índia  gouernou  be» 
com  muytainteyrcza  &  igualdade ;  6c  fe] 
a  fortaleza  de  Ceyláo,  6c  o  iett  Rey  tributa 
rio:  6c  acabou  o  feu  triennio  em  o  anão- eh 

fõtt  mil  6c  quinhentos  6c  dezoy  to- 
ra  o  qualelReyD.ManocImanclou  po 
Gouernador  áln;dia3  Diogo  Lopez  de  Sc 
queyra,AlmotacelMòr  do  PrincipeDor 
loáo,.6c  Alcayde  Mor  cia  Viila  do  Alãdro 
ah  O  qual  tendo  já  moíhado  as  qualidade 
de  fuapeíToa,  quando defçubrjo  a  Ilha  Sa 
matra,  6c  a  riquifsima  Malacca,  em  tepo d; 
yíroReyD.FrãcifcotfAlmeydôgQUcrnoi 
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índia  três  annosmarauilhofamêtc,  fazen* 
íbnella  afortaleáadeChauh  E  fendo  mais 
slicenascoufasdohíTreytodoMarRox-o, 
ue  Lopo  Soares,  paíTou  Jâ  com  húa  pode- 
ofa  armada, òc  chegando  ao  porto  de  Ar- 
hico.,  do  Senhorio  do  Preíle  lo|p,  lhe  njã- 
ou,em.bayxada6v  preícntes  em  nome  d*ll- 
Ley  Dom  Manoel ,  por  Dom  Rodrigo 
e Lima: que  proípeurr  ente  chegou  áAb- 
afsia,  &  vêdofe  com  o  Rey  delia,  &  dep*ois 
le  eftar  Jâ  algfis anós/torneu a efte*Re}'fio: 
c  do  que  pafiòu,yio,&  notou,  íe  eXtreucO 
u  tratado  em  a  noíTa  vuJgar  huguagé  por- 
tigueza,  que  baftánternente  d  refere, 
,  locedepliicD.  Duarte  de  Menezes,  filho 
kherdeyro  do  grande  Dom  Ioáo  dcMene 
es  Conde  Prior.  O  qualnão  fomente  tinha 
s  méritos  de  feu  pay  de  honra  &  eílado: 
ias  também  os  de  {uâpeffoa&CaualIaria, 
m  honrados fey  tos  que  acabara  em  Affri- 
a,  onde  eíleuèra  por  Capitão.  Mas  não 
he  focedendo  na  índia  outras  occaGóes> 
ao  íez  mais  que  gouemalia  em  paz  & 
Luietação :  dando  galardão  aos  bos1,  &  pu» 
indo  os  mãos  &  faCcinoroíosi  como  foy 
lí^ey  de  Ormus,  óc  o  de  Calecut, &  ou- 
ros aqueojugoportuguez  erapezado  .  E 
cabou  o  feu  triennto  no  anno  do  Senhor 
tal  &  quinhentos  &  vinte  &  hum,  a  tem» 
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pó  que  ja  elRey  Dom  Manoel  era  falecido- 
£ eliefe  vcyo a elte  Réyno gozar  do  galar- 
dão de  feus .altos,  merecimentos:  onde  p©l 
ellesfoyiempre  co  razáoniuytoeítiiiTaéo: 
pois  ivcllcsdi^naiilctc 'sêpreeftá  cerco  o  ff 
u^rctDeos,quádoê  fualíòntafe  àcatioyÔ 
oiouuordo^homêsvqueíwçlhantescoa. 

ias  igualmente  ponderão* 

Cap.  IX.  Das  coquifiasqueelRe^ 

Dom  Manoel  -fez em  Áflrtca:  &da: 

outras  obras  fuás  iníignesrfeus 

trabalhos  v&Moríe. 

„  A  S  tornando  ás  guerras  afinca 
|  nas,  cjdeyxey  de  induítm,  po 
$''  náo  peru er ter  a  ordé  das  Ofiê 


taes,  cj  hi  a  Votando.  Eíii:  cjtfâti 

eitascoufasfcpaífauâoríaindi 

elRey  D.  Manoel  continuado  fuasfeliciísi 

mas  còcjuiítas  é  Affricá,  Te  Tez  Sor  da  cidad 

g      Ç;a$m  em  o  Anno  1^08  cu  joprimcy ro  Kl 

1  '  C        pitão  foy,  aquelle  raro' 'exemplo  de  vale 

&  esforfò ,  Nuno  Fernandes  VTAtaide,  ^u 

com  ofeu  valentifsimo caualleyro, 6c  Ada 

Lopo  Barriga,  alcanfou  inílgnes  vittoria: 

•4  *X    desbaratado  com  pcucagête,potentifsimc 

:  cxei 
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exércitos  de  Mauritanos,  fazendo  tributa-* 
tios  grande  nun/eío  dellesi&dcíhuíndolhe 
feus  adqares,cidades&:  fortalezas,  fefez  tão 
efpantofo  aos  periidosAlarabcs,qfeu  nome 
era  ío  baftante  para  fazer  render  grande  mui 
tidâo delies  '  Ó  o  qual  fe  fez  tão  ouíado, q 
húdiainqi  aua  as  cidades  eircúuczinhas: 
de  outro  e  antaua  os  bárbaros  dos  Montes 
Claros,  cí  .aiados  antíguamêce  os  Montes 
Atlantes:  em  fim  não  hauia  mouro  em  toda 
aMauritaniaTmgitana,aqué  Teu  nome  não 
aííõbraíTe,&  íuas  obras  nao  fezefsê  duuidar 
defuavida.  Porq  chegou  a  tatoíeu  forte  <5c 
inuenciuel animo, qddprezando  os  euiden 
tes  perigos,  q  no  certâo  de Afinca  cada  dia 
feachãojócfuperando  todas  as  aliadas,  a  q 
os  Mouros' delia  faÕ  muyto  arfe)7 coados, 
pafíbu  por  tudo,  tee  chegar  á  populofif* 
iima Cidade  Marrocos,  polas  íuas  niaçaãs 
douro  muyto  celebrada:  &  hindo  alance- 
ando  húa  boa  quantidade  de  Mauritanos, 
foy  tanto  o  terror  òceípanto  nos  da  Cidade* 
tjfení  darê  fâuor  aos  neceisítados,  q  fugíão> 
fecharão  as  portas cTlla3<1cfepoferão  ê  armas 
ituydado  q  toda  a  chriíKdact lobre  elles  hia. 
;*Mas  depois  qvirão;cjuáo  pouca gête  os ef* 
pátaua  tanto,  fahirão  fora  em  baltantenu- 
merojpafedefagrauaréde outros  muitos  ma 
is  inimigos>rnas  o  fertiísimoAtaidc,cõ  ^oq. 
J3b  a  home* 
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ttornês  de  cauallo  Portuguezes(  que  he  * 
gente  com  que  nas  quellas  partes  fe  peleja) 
Sc  outros  algús  mouros  confederados :  de 
tal  maneyra ie  houue  com  elles,  que  não  rc- 
cebeo  mayOrperda.que  ficar  forada  Cida- 
delas rico  de  defpofôs  dos  vencidos, &  cã* 
fado  de  alaneear  nelles:  d:  o  Rev  delia  der- 
ramado com  tíille  vulto  copiofas  lagrimas, 
que  o  feu  grande fentimentolaílímofamétc 
demoftrauáo.  Mas  ainda  que  as  vidas  d  eíle 
felicifiimo Capitão,òc feu Adail Lopo  Bar- 
riga5forao  tão  ílluftres.em  glorias  6c  tnura- 
phos^comoafama  publica:  todavia vieráo 
a  acabar  no  heróico  exercício  de  bcllicoíos 
ânimos:  quedobrouopreço  afeus  mereci- 
mentos,&  a  nobreza  a  feusdecendentes. 
Mandou  tambê  elRey  conquiílar  Azamor, 
cidade  nobre,  6c  das  mais  principaes&po- 
pulcfas  de  toda  aquella  paragem,  pelo  grã  • 
de  Duque  de  Bargaaça  DomGemes,feu  fo* 
brinho,  que  o  fez  com  tanta  prudência,  & 
felicidade,  que  fempercler  hum  dosfeus,íi- 
couacidadeYogeyta,&muyrosMouros  tri- 
butários, no  anuo  do  Senhor  rnil,&  qui- 
nhentos. &  treze:  6c  feu  nome  antrelles  de 
tal  maneyra  conhecido3que  hum  efpantoftx 
6c  ardente  rayo  parecia:  6c  pêra  feu  ínclito 
valor  tudo  era  pouco.  E  foy  feu  primeyro 
capitão  o  famcío  Conde  Prior  Domjoâo 
^  d«S 
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íeMenezes  filho  de  Dom  Duarte  de  Me- 
nezes Conde  de  Vianna ,  Capitão  que  fora 
ícAicâccrr&AlfçersMprtfeIRe)D.Affófo 
Quinto:  por  luas  claras  obras  bé  conhecido 
10  mudo.  Outro  Dom  loão  de  Meneze* 
bouue  também  neftc  tempo  em  Affrica,  ca- 
pitaoMòr  d?  Arziila,&  filho  de  Domloão 
deMenezes,Conde  da  noMifsirna  ca^a  de 
Cantanhede,  O  qual  com  as  grandes  vitto- 
rias  de  feu  ínueníiuel  animo  naíeidas ,  afso- 
brou  toda  Afinca  ,fogeytou  muy  podero- 
fos  habitadores  della3c^  íllu  ítrou  lua  pátria, 
progénie  &  familia:  enchendo  húa  deglò- 
riofos  triumphos ,  &  as  outras  de  honorifi- 
cos  títulos, nobres  dignidades ,  &  ricos  pa* 
trimonios. 

Tábé  mádou  elRcy  edificar  a  villa  de  Cabo  | 
d'Aguer>  antiguamente  chamada  Promon- 
tório deHercules:muyimpOftáteforça  para 
reprimiras  muy  tas, q  Mauritanos  naquella 
coita  fazião.  D'onde  fenck»  Capitão  o  ef- 
forfado  DomFrancifco  de  Calho,  fe  desba- 
ratarão grandes  exércitos  de  mouros.»  oc  le 
fezerão  tributários  muy  tos  d'clles. 
Poisas  adrmr^ueesfaçanhasdovalerofoD. 
Pedro  de  Menezes  dignifsímo  Marquez  de- . 
Villareaío  pnmeyro,çapitâoMór  cia  Ci- 
dade Ceyta  :  os  nuraerofos  exércitos  que 
desbaratados  valetes  &  animoíosAkaydcí 

Bb  1  guç 
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'que  Vehceo,  Ôc  os  poderofos  Reis  que  efpa- 
tou,  &  fez  tornar  a  traz  das  emprezas  pe 
dles  poderofamente  começadas:  &  todas  a 
trais  obras  em  quefeu  ínuenciuel  animo  f< 
mostrou  claro ,  bem  merecem  collocada 
antre  as  famofas  coufas  defte  inui&ifsim< 
Monarcha.  Como  também  dao  claro  tef 
teinjnlio^ílaferdadcasiiluítres  vidoria 
do  infigne  capitão 'Dõ  Duarte  de  Menezes 
h.s  gloriofas  emprezas  do  prude,ntifsimo,c1 
esíorfado  capitão  Conde  do  Redondo:  a 
famoias  obras  do  valercfo  t>om  Manoc 
Mafcarenha$:os  felicesfuçeflos  do  anirnof< 
DomArTonfodeFaroj  E  finalmente  as  ad 
iniratiees  façanhas  de  todos  os  mais  fidalgo 
Sc  nobres  de  Portugal,  q  em  heróicas  obra 

^  femprefe  aballizaráo,  &  fezerão  famofos 
trazendo. fempre  na  memoria,  que  as  mái 
altas  honras ,  nos  mayores  perigos  fe  akan 
são.  Com  cujo  valor  ôc  e^forfo  de  tal  ma 
iweyra  fuftentouclRey  Dom  Manoel  eíta 
guerras  &  conquiílas  Affricanas ,  que  todo 
os  lugares  marítimos  4'ella  fenhoreou  ,  ai 
páfandodos  mouros  infinitas  vittorias,iiãt 
jueoosmiraculofas  cjueasdafndia;  cujaeí 

#  íra nheza  excede  o  credito  humano,&  aex 
fcelicneia  d'ellas  he  (jefigual  a  toda  a  eloquê 
fiados  fiomés.  Porque  o$  Xerifes  quen 
ÍJU#Í?  ÍP^PR  &WÍcmm$c  k  leuantarão 
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ScpodeiofaroentenaMauntaniafcfezerSo 
Vnhores,  foraú  per  feus  Capitães muy  tas 
/eze,vccido5:^ppoclerd,aReyacFez& 
Vlarr;oços  desbaratado,  &  elies  confirangU 
los  a  que  vergonhoiameifte  fe  recclhefleriv 
Lacro  em  luas  cidades.  E  ifto  coin  tio  defi- 
nia! nurrftro  de  gente,  que  nunqua  alcali* 
?arão  vittoria  os  Portugueses ,  q  não  hqt*i 
jellc  para  cada  hum  mais  de  dez  inimigos. 
Poio  qual  andauácosAlarabesM^rítanos 
;áo  eÍD3ntados,&  temerofoS  dasíeScifsiiíi^s 
DbrasVeíte  inuencíuei  Rey,  quemuytos  fe 
lhe  entregarão  por  yaffallos ,  &  outros  mi- 
lítauãodebayxo de  fuás  bandeyras,  para  de 
fcus  inimigos  viueiem  íegures  :  &  todos 
igualmente  ,  receando  o  ,  lhe 'anounciaulo 
felicifsimo  Império  na  queria  grande  Pro- 
uincia  Mauritana.   Mas  a  morte  confumi- 
dora  das  humanas  couías,nos  impedio  eftas 
futuras,  mas  muy  certas  glorias ,  leuando  o 
atempo,  em  que  mais  neceíTaria  çrafua  vi- 
da. Afsinasconquiíías  d'eftas  partes  de  Af- 
frícasquç  em  tempo  de  feus  deícendentesfe 
diminuirão  mifetaiielmête:  como  nas  dori- 
quiísimo;  Oriente,  que  com  infinito  traba- 
lho fe  acrefcentarão.pouco  mais  do  qelie  as 
devxou.  A  inda  que  em hua  &  outra íe  cn-< 
arão  fempre  valerofos  aninios  ,  que  âdA> 
miraucUnejatc  reípUndefceaociil  heróicas 
t  ~^^'~     *~  "  £b  4  *  êfeà!i 


DIALOGO  QVARTO 
obras ,  que  deyxo  de  referir  ,  porque  na< 
relato  hifforia  de  varões  illuítres;&  tam 
bem  porque  as  dos  mais  infigncs,  achare 
is  copiòfarnente  em  verfo  &  proía  referi 
das  ^dignamente  encomendadas  â  xmmof 
tal  idade, 

Baflafaber>quefo)f  efteinuiaifstmoPrin. 
Cipe,  de  que  falamos,  hum  potentifsimc 
Monarcha  }  também  affbrtunado  em  to- 
das fuás  coufas ,  que  lhe  puferáo  na  mão  c 
lenhoriode  todo  o  mundo:  em  Affnça  <Si 
na  Afia,  por  fuás  felicifsimas  conquiílas:  & 
caana  noífa  Europa, polo  dignifsimo  Ma- 
trimonio da  Prínceza  de  Hdpanha  £)ona 
Jfabel ,  com  quem  foy  cafado.  Mas  a  morte 
dVlla,  &  do  pequeno  Pnueipe,dantre  am- 
bos, Dom  Miguel ,  que  jaa  eíhua  jurado 
por  herdeyro  dos  Reis  catholiços,  em  os 
Reynos  de  Caílella,  .Leão  ,  &  Aragão,  lhe 
arrebatou  da  mão  a  Coroado  Império  de 
Hefpanha,  que  lhe  baílaua  para  gozar  da 
de  todo  o  mundo, 

Mas  ainda  q  a  mor  parte  da  vida  d'cftepo- 
tentifsímòRey,  foy  fempre  infigne  em  glo- 
rias &  triumphos,  nem  por  iiio  o  fim  d- 
dladeyxoú  ,dc  moítiarem  feus  fuceíTos 
a  naturalcondiçaodas  humanas  coufas,quc 
quando  uiais  proíperas ,  então  menos  fe«* 
fS$HÍjt  P^Wneates  fe  achão,    Pwquç 
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losvlcimosanncsdefeu  felicifsitno  Impe* 
io,  teue  algúas  perdas  que  íeiUío  muy  to; 
S&antçe  ellas,  &adçrnoríenthtfeiUo,  toy  a 
norte  da  Rainha  D,  JVlarialiia  charilsima 
Vlolber,  com  quem  todos  os  goilos  do  mu- 
lo íhc  começarão  a  faltar,  &  os  trabalhos 
ielleamuitiplicarfe*  ôs  quaes  conheceu* 
lo  da  mão  do  omnipotente  lerem  vindos, & 
(comoaíeumimoíb  otocaua,  cõaquellas 
.duerfidade-s  õc  perturbações  (muy  culhi- 
ladas  delicias  de  Teus  eícolhid.as)^a5-íofria, 
ompafcieneiaJ&  fe  coufolaua  com  ellcs  co- 
ió, chriílianiísimo  Príncipe, 
íaoçcflandode  trabalhar  com  todas  faâi* 
genciasà  humana  induítriapoisuiees,  para 
ucas  grandezas  de  Dííos  íe  manifeft aliem 
y  mundo:  Sc  as  confiantes  teílemunhas  de 
]'a  fantifsim  a  hy  íe  ampliíicatíem  nellerafsi 
os  Keyuos  de  Gnineç  &  Manicongo,  6c 
mtpdo  o  mais  marítimo  de  Affrka  3ç  da 
adia:  como  também  nas  incultas  Ilhas  cio 
dar  Oceano:  óc  naqueUa  grande  &  e Rendi- 
aprouincia  do  Brazil:  cuja  barbaria  ôc  fe~ 
sza  náo  fe  podia  abrandar,  fe  não  a  poder  cl 
inocente  íanguede  pafeientes  Mauyres, 
erdadeyros  cordeiros  do  verdadeyro  Pa- 
ta^qu  e  pola  confiísão  da  Fe.e  conííanterrié- 
efofriâoamorte. 
íeítas  &  gutas  obras  pias  Sc  fanta$?em  que 
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leu  catholico  animo  fernpre  exercitaua,  oc 
capado:  &  com  ardcntífsimos  defejos  d 
amplificação  da  Ley  de  Chriíto  ,  qíobretc 
das  as  çoufas,em  todas  fuás  conquiftas,fem 
preprocuraua:&eftádocollocado  na  ma 
sskagíoria  das  humanas,  veyo  a  falecer  ei 
lislíoa  a  treze  de  Dezembro  de  mil  «Sc  qui 
nhenuis&  vinte  3c  hú:  tendo  de  idade  cm 
coenta&dous:  «3c  deverdadeyro  impcri 
yinte&c  (eis*  Seu  corpo  eftà  Icpultado  a 
o  real  Mofteyro  de  Bcthlecm  da  Ordem  c 
Saro  Hieronyroo  ^a  Inu.oca.çao  de  noíl 
Senhora»  fito  na  ribeyra  do  Mar  junto  a  Li. 
t»oa;ique^líe  rneimo  mandou  edificar  fum 
ptuofifsimo, quando fe  começou  aconqu 
fta  da  índia:  por  gratificar  a  Oeos  as  mera 
que  nellâj  lhe  fez  era  .Haucndo  já  dantes  i 
quelle lugar húadeuotaHermida.ds  inuc 
cação  deBethleemcom  freyrcs  da  Ordem 
Cnrifto,  que  o  ínclito  infante  D.  Henriqt 
ali  mandou  fazer,  quando  feus  íelicífiimc 
defcobri mentos  começaua;  &afsl  era  bem 
fofle,paraentenderemoshomês,  queDec 
cfpera  de  nós  o  deuido  agradecimento,  &. 
fefteja5<&paga  com  larga  vfura. 
FoyelRçy  D.  Manoel,  confiderando  bei 
o  difeurfo  defua  vida,antre  os  Príncipes  d 
feu  tempo  felicifshnc:  fenas  coufas  num; 
nas  pode  haucr  felicidade  algua.  Mas  eft; 


DF  VARIA  HISTORIA.  w 

me  nella  refplandefcco  admirauelmente» 
ião  fe  ha  de  atribuir  ao  fauor  da  fortuna,' 
Smo  algús  mal  entendem  ,  fe  não  ao  bene- 
ício  de  Oeos  propicio,  q  a  fuás  virtudes  co 
azão  fduorecia  ,  cj  he  o  mais  certo.    Porq 
:oy  na  vida  contiírentifsimo  ,  na  religião 
«o,  de  natureza  benigno&manfo,  6c  com 
uma   Ptauidade  humano    &  afTabel ,  em  V 
rrandeza  de  animo  íxceiiente  ,  &  na  pru- 
iencia  finguftr.    Na  adimniitração  da  ju- 
ftiça&  defpacho  de  todos  os  negócios  ao 
í-oucrno  da  Republica  nèceflârios \ era ;*xm 
drlfyentê  ,  que  fe  pode  hauer  por  coufa 
marauilhofa&  dignmde  admiração,  eíran^ 
do  impedido  em  tantas  conquiftas,,  tão  re- 
motas &  apartadas  guerras  com  os  eftra- 
nho.s,  como  pode  em  tanta  perfeyçáodar  d 
deuida  expedição  os  negócios  defeuRey  no: 
Fazendo  muy tas  leis  juícas&piasjcujaexe- 
cucf  o  mandaua  guardar  iauiolau  cimente.' 
gra  no  faiar  alegre  &  fuaue ,  em  conuerfar, 
fácil  &  vrbano, &  cm  fazer  merccs  muy  to 
liberal.     Mra  còntinentifsimo  nqcomcr>& 
siunqua  bebeo  vinho.  Com  grande  beni- 
gnidade acudia  às  necefsidades  de  íeus  vaf- 
fellos,&  conj- profunda,  charidade  prouia 
©s  pobres  de  feu  Reyno.    A  os  foldados 
&  caualleyros  que  em  qualquer  preclara 
pbra  fe  figaalauão 4   Pão  íomçnte  daua  es 

deui* 
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Seuidcs  louuores  (  que  hc  affaz  honrad 
íatisfação  da  boca  de  altos  Príncipes)  m  í 
também  com  mercês  óc  honras ,  os  gratí 
fjeaua.  Em  caítigar  maldades  era  feuerc 
pofto  que  de  natureza  também  era  de 
mente.  Deleytauafcmuyto  com  amufi 
ca  ,  mas  não  de  maneyra  que  lhe  impe 
*  diíTe  o  cuydado  do  gouerno  .  Porque  n 
mefma  caía  muytos  &  excclíentes  miiíí 
cos  adinerfos  HííTrumentos  eantauão  ,  i 
também  não  poucos  magiftrados  &  jure 
tfonfultos  ,  os  negócios  do  bem  public 
tratauão  .  £  em  todas  as  mais  delicias  t 
prazeres ,  a  que  clle  «a  inclinado  ,  fempr 
fazia  o  mefmo.  Era  amigo  das  letras  ôc  fa 
iiorecedor  delias  ,  fazendo  muytas  mer 
ces  a  Cornes  fabiós,  6c  feguindo  ícus  çon 
felhos,  Epara  que  cm  tudo  foíTc  confu 
mado,eraobferuantifsimo  da  religiãoChrj 
ítaá,  cujo  augmento  com  muyta  diligen 
cia  procuraua,  &  folicitaua  :  ôc  a  venera 
ção  Ôc  culto  diuino  d^lla  fazia  guarda 
perfeytifsimamente ;  edificando  fumptuo 
los  templos ,  ôc  com  real  liberalidade,  fa- 
zendo rauytas  mercês  a  muytos  religio* 
fos  ,  cujos  mofíeyros  frcqyentaua  ,  ôc  ai 
neceísidades  prouía.  Ede  tal  maneyra  íi 
entregaua  na  adminiftraçáo  da  Republica 
que  não  fe  efquecia  do  gouerno  da  guerra 

&fca« 
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fendo  acíla  mais  inclinado,  no  raayof 
ruorde  fcus  apparatos,  fe  lembraua  d'a* 
iclla  tudo  o  que  era  neceíTarío  .  Era 
:t  tempo  fiorefeerão  varões  muy  claros 
1  esforfo  ,  6c  em  toda  difeiplina  mili- 
r  excellentes:  por  cuja  induílría  acabou 
andes  &  nnrauilhofas  emprezas ,  &  ai- 
n%u  famofos  títulos  &  prerogatiuas  . 
nSm  foy  huuiperfeyto  exemplo  de  per- 
itos Príncipes ,  cif  tão  infigne  errt  toda* 
virtudes ,  que  deuem  refplandecer  nos 
:is  &  Príncipes,  aquém  be  cometida  a 
ide  de  tantas  almas  ,  que  não  lhe  leuâ- 
oventagem  os  mayores  Monarchas,que 
mundo  fenhorearao.  Porque  fe  com 
ie  queremos  conferir  algus  dos  mais  fa^ 
ofos,  que  nas  antiguas,ou  modernas  ni- 
trias dignamente  são  celebrados  :  acha- 
mos que  foy  táo  igual  aos  prefentes, 
.mo  fuperior  aos  paliados :  fendo  aos  que 
rpois  d'elle  em  exceilencias  fe  iignalaráo, 
im  pungente  eftimulo  de  heróicas  obras, 
or  que  as  batalhas  que  venceo,  as  prouin- 
as  &  terras  que  conquiftou,  as  gentes  bar- 
bas que  domou, ocos  tropheos  óc  vittorias 
je  alcanfou,  óc  as  riquilsimas  proumeias 
iie  fenhoreou,  &  os  podei  ofos  Reis  que 
bjugou,forão<antos,&  fuás  excelências 
es,  que  tão  difficultofosfaõ  para  íe  imita- 
rem». 
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rem,  como  trabalhofos  para  fe  relatarem;  aí 
da  que  para  hum  òc  outro  nos  fcbeje  tant 
deíejojCorao  a  poísjbilídade  nos  falta.  Fo 
amigo  de  obras  publicas,  &zellador  das  ] 
, greias:  fabricador dsrnuyi;asTcV  alp-úasmu 
ibmptuofaSjafsi  em  Áírnca  òe  Alia,  com 
jicfle  Reynor  E  parafua íepukura  ediffico 
o  Real  Mofteyrò  deBethleern;  obra  anti 
todas  asdcHêípanliafufDptuoÍJÍiiína.  Er. 
fegur atiça  deíua  Cidadl  &  trato,  fez  a  tosi 
de  Bethleem:  taoferniofapor  fcu  aílentoc 
fabrica:  como neceflaria por  íua fortaleza •  < 
íítio.  Fundou  o  Mofteyrò  de  Santa  Mar: 
da  Pena  junto  de  Sintra:  o  de  Santa  Clara 
Nona  na  VilIadeEíhemos.  Reformou  c 
Mofteyros  de  Sarn  Franciíco  das  cidade 
Lisboa,  Euora  &  Santarém:  &  a  Ponte  c 
Oliuença  febre  o  Rio  Guadiana:  ôc  ncíl 
Cidade,  fez  a  ponte  nona:  ÓVospaiTos  de! 
Rey  "onde  eftãoas  EícollasGcracs:&  asdi 
as  fer  mofas  ícpulturas  oelRey  D.  Aftorii 
Henriques, òc  feu  filho  Dom  Sancho,  em 
Mofteyrò  de  Santa  Cruz  :  ornando  aquel 
real  caía  de  outrosmuytos  edifficÍQS  magi 
ficos&fumptuofos. 

Emíeus •■  felicifsimos  tempos  .não  fómen 

amplificou  feus  Reynos  cem  grandes  cor 

quiftas:mastãbSengrádeóeo  íeus  vaíTalh 

r  com  honoríficos  títulos  &  dignidades.  P< 
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:ieafcuAyoDiogodaSylua,ez  Condede 
ar t alegre.  A  Dom  Vafco  da  GamajAlmirâ 
dalndia  & Conde  da Vidigucyra.  A  D. 
>ão  de  M;mezes,  Conde  de  Tarouca  & 
riortlòCratodaOírdeindeSarnloão.  A 
.  Marti niio  áe  Ca&elbranco  Conde  de 
illáííoíK .ík£ortiflkão.  AD.Rodrigode 
icílo,  hino  mais  velho  de  0*  Aluaro,  Ir- 
ão do  Duque  de  Bargança  D.  Fernando,* 
onde  déTentugueí.  A  D.  Pçdro  de  Ca- 
ro, Conde  de  Moníànto.  A  D.Francifco 
:  Pòríií à %i ileto de  D.  Affõfo  Marquez  et 
alenç*.  Clcmdedo  Vimiofo.  A  D.  Anto- 
,o  de  Noronha,  que  foy  feu  Defcmbarga- 
ardo  Paço  s  irmão  do  Marques  de  Viila 
ealD.  Fernando, fez  Conde  de  Linhares. 
D.Diogo  Pcreyra,CondedaFeyra.AD. 
opo  D'a!meyda,  Conde  d1  Abrantes.  Fez 
ondes  d*  Alcoutim  todos  os  primogénitos 
m  Marquezes  de  V  ília  Real.  Fez  Conde- 
ablçdoRcyno,aD  Agonio,  filho  natu- 
ddeD.DiogofeulrmãoDuquedcVifeu: 
;  outros  mii/cos,  a  cujacauallaria  daua 
ruál  nobreza. 

mpetrou  do  Papa  Alexandre  Sexto,  areia 

cação  dos  perpétuos  votos  de  caftidade^açí; 

Relegiôes  militares  erão  obrigadas:  jaluo_ 

)e  S,  íoio  do  Hofpital,  que  ficots  como 

ntesera.      Ordenou  de  nouo  nafeíla  da 
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Viíítação de NoíTa Senhora  &  fanta  ElIfaS 
beth,húa  foíéneprociísaOjno  mefínodiaqué 
a  Igreja  Reinaria  ídcbra  efla  fcfta.  Houu<5 
dilpenfâçao  do  Papa  para  em  feus  Reynostè 
celebrar  afeita  do  AnjoCuílodro^otercey.i 
ro  Domingo áefiilhp, jtk  no  mefmo  dia  or- 
denou qoc  íe  fezefíVhúa  procifsão  tão  fole* 
He  como  a  de  Corpo  de  Deos.  Í impetrou 
do  Papá  Leão  X.  vinte  mil  cruzados  de  íê* 
dadas  Igrejas  ão  padroado  da  Coroa  &  ou- 
tras:  as  qnaés  ordenou  cniconiendas  da  Oj% 

demde€hriflo,paraoscsualIcyrcsqtie  et* 
AffrK3,per  fua  hcença  milítaíTem  doos  ân- 
uos àfua  eu  ft  a.  E  o  'intimo  ordenou  dasou 
trás  comendas  velhas,  mashauião  de  feiuii 
cm  AfFnca  quatro  annos.  Ordenou  mais 
cm  todos  os  lugares  de  A  Africa,  em  cada  hu 
d^elles,  certa  rendadedinbeyro,  comoera 
lugardeCcméda,  para  cem  caualIeyros,ma 
radores  neíles  lugares, vencerem:  &  cõ.cllá 
trazerem  oscincoenta  d  elles  o  habito. 
Edificou  cjuaíi  de  nouo  ofurrptuofo*con- 
vento  da  Ordem  de  Chrifto,  que  cftá  na 
Villa  de  Tomar,  &  a  mefma  Vjlla,  Fundo!? 
de  nouo  na  cidade  Porto>  oMoftcyro  de 
Frcy  ras  da  Ordeiu  de  S.Bento.  E  na  eidadí 
Tauilla  doReynodos  Algarues,  fundou  o 
JMofteyto  de  Freyras  cia  Ordem  deSauÇ^ 
Clara.      JNa  Villa  de  Scrpa>fuxidou  0M0- 

ítcyrò 


icyrodeSantQAntonio.dcReligiofesdcS* 
rancifco*  Enacidade  Lísboafezde  nouo 
Mofteyro  ^Anunciada  de  Religioíasdâ 
)rdem de S* Domingos*  Fundou deiíáirò 
>s  Hofpitaes  deCoiíiibtàjMcftkfííè^ò^é* 
io,&.o  de  Beja*  E  entMontémot  éNòuo, 
jndoU  de  nottt>oMoíle?to  de  Eelígtofá* 
a  Orde  de  S*  Domingos*  Mandó^vWící* 
as  as fepulfcuras  do  Reyno,  iníigmaé^Jg* 
reyros^quenellashauia:  dosqitaesfn^oti 
m  paços  de  Sintra,  pintar  todos  tos  Bjoti* 
Los,  com  fuás  cores, &  timbres*  orlas*  #&* 
lifojem  húa  Saltai  pára iflo mandou:  edifi* 
ar:  &  itintjámente^dando!>fa^er  Jl4  líurd 
ni  q  éiJãoílldrninaaososmermõ^ÈfcH(Jôl| 
Uaobrezad^ftesiíeyiios*  £  gaíemélftéí 
rdeaàr/emádou  informar  àsCor£e#do  Irri 
>eradoií  &  Reis  d  Frâ^^Inglatérrâ^^ftò 
iò  osraaisperfeytos^eícrupuliofò^d^ 
»s  príncipes  Chriftâoseniorganíxa^oíeíctl 
Los,  dermas; cofturnauío. .  Mandoul&ãfjfp 
tiu-y  tas>&var[as  moedasdeOuro  &f  fet$& 
tre  ellss  húa, a  q  chamou  portugde^éá^p# 
p.de^^quillatesjácdepezodczçrií^ádoll 
(hoje pola valiado  amo vúèj{q&i$§&imú 

^dosiMandotikurar^primeyíos^t^ft&ê^ 
k  mey os  toftoes,  q,  hoj«  fe  vzlo^  Qm rã& 
ftUy tas  coufas  fez xàbé imuy  necef&iaá  eft** 
;ouerno  de  feuséiBdiíoSy  &■  i^àkêf^àM % 
mÀi  Ce  no* 
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Sobreda  Telles, &  de  feus  Reynos;  Em  fei 
têpa  andou  a  pobreza  deírenadaríeíte  Rey 
no:  .nem  hauia  nelle  triílezas,  nem  queyxa 
igçjçmçutaçõcs  fe  òuuião  :  em  lugar  delias 
alegrias  &muficas'ioauão.  £ra  tãcordina 
ria  ac&ualiaria&esforçoem  os  nobres  da 
Cjuelle  têpo  q.em  íua  cafa  fe  criatiáo:  que  m 
lihujn  podia  trazer  cappa,q  jaa  em  Afòic 
liãp  jteueiTe  fcyfco  algúa  obra  (igualada*  1 
ainda  q  asDôzellasnobrestqno  paço  anda 
trôp,teuçíTem  algua  honeík  afíeyção:  nâ< 
admittiâoa  algú,  íemprimeyro  em  milita 
exercício  fe  rooftrar  forte  &ariimoiq.  Por. 
ijffíe  tépo  a  malícia  and#atia  degradada  deft 
Rcynoi&afirnplezmodeíliareynauanelb 
&íobretudoacaua!laria  Òceííorfofe  clli 
|riaua?sfeprocuraua,6c  tinha  em  muyto. 
E  porq  todas  eftas  preclaras  obra&&  admir 
ueescuítumes,erâonafcidosdamarauilhoí 
prudecia^felicidaded^íleinuiclirsimoPri 
çipe,nãobe  deefpantar,  fe  em  quãto  elle  vi 
tieo,ellasflorefcerão  em  grade  pcrfeyçáo:é 
de^jois  dç  fua  morte,feforão pouco  &pou 
co  extinguindo.  £  porque  nelle  a  varoni 
idade  do  &eyno  de  Portugal  fez  íeu  afsétc 
^ccbégou  ao  vltimoctfuasgloriofasforfas<í 
alteza,  de  talmaneyra  qncnhuafcpodeco 
parar  có  ella,  em  bondade  de  coftumes,  en 
grandeza  de  ânimos,.  &  nos* militares  exer 
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tos  claros  <&  heroicQs:pareciancceiTario,  4 
ara  qfenâo  peruertefíe  a  ordem  das  huiua-* 
as coufas?q  carocçaffem  os  fuccííos  dciias 
decer  &ademinyirfe:  dando  principio  á 
ja  venerada  Velhice,  cÕ  eJRcy  D.IoáolIL 
muy  to  ao  viuo  a  repreíFentQii,como  logo 
íiremos.  Mas  para  q  entendais,  q  ainda  que 
vida  d"eíre  Principeíe  acabou,  q fuás  felict 
ades  com  eçaráo  de  nouc:qro  referir  fua  am 
>lifsima  deícendencia,de  oy  to  filhos  &qua- 
ro  filhas:  onde  feu  nome  Sc  fama  ficou  mais 
efplanderéte,  como  vemos  &  efperamos, 
?ois  a  excellencia  da  Àruore  nofru&ofe 
aoítra  &  fe  conhece* 

2âp.  X.  Da  amplifsimâ  geraçãode 

filhos  &  filhas,  do  felicifsimo 

Rey  Dom  Manoel. 

L  R  E  Y  D.iVlanoeí  foy  cafado 
com  três  nobiljfsimas  Princf-» 
z as :  a  p rimeyrafoy  a  Rainha  Dq 
nálfabfchPiinceza  de  Caftclla« 
mQlhçx^foy  do  Prinripje-D. Af* 
fboio  q  morreo  em  Satarem  da  queda  doca- 
jallo:  &*filhamayot  dos  Reys  Catholicos 
Dornf  qrnando  &  Dona  ifabeL  E  porq 
no  tempo  da  conclusão  d'eile  Matrimonio 
Ce  %  falece* 


/ 


Dl  A.C  O' -GO  QVARTO 
falccco  na  Cidade  Salamanca  o  jPrincíp 
Dom  João  primogénito  de  Caítella,  feu  u 
mão,  fem  deyxar  iilhos,nê  osRciscathoii 
cosoutro  algum  tinháo :  vejo  a  ncma  Ra 
nha  Dona  ílabel  a  fuccfsâo  dos  Reynos  c 
Caítella ,  Aragão  6c  Sicília :  nos  quaes  ei 
preíença  de  feus  pays ,  &  a  íeu  chamadc 
fendo  ella  jaa&feu  marido  jurados  por  he 
deyros  de  tâopoderofos  Reynos,  veyoel 
as*  ^^ffaleceremSaragotTa  de  Aragão,  onde  fc 
£ÍL'  fntf^rrada  :deyxaodo  jaahumJilho  de  cui 
parto  morreOj  enamado  Dom  Miguei  vn 
jjctíal  Jbcrdeyro  da  potcntifsiraa  Coroa  c 
Hefpanha.  Mas  pohiuabreue  morte,  qt 
emGranadafocedeonoanno4oSenhor  rà 
Ôc quinhentos  .fcndj>je  idade  de  dousar 
iíos ,  veyo  a  fucefsáo  dos  meímos  Re*yno 
a  Prineeza  Dona  Toanna  filhados  Reis  c 
tho!icos,que  caiada  eítaua  comFelippeA. 
chiduque  D'Auíhia,  filho  do  Emperadí 
Maximiliano,  &  de  Madama  M^anta,! 
IhaÒc  iierdeyra  do  grão  Duque  Caries  c 
Borgonha,  que  mòrrèo  em  N anil.  E  fico 
^/onoííoRey  Dom  Manoel  com  muyíar; 
2âo  anhojado  &  trifte  ,  íem  tal  molher ,  t 
filho/(3ctáopodérorps  Reynos. 
"Aí^u:nda-molherrov  a  Rainha  Ifona  M: 
V>a,  jnfita  de Caftelía>filha tábê  dòsReis  c; 
thoíkos3 & cunhada  delle mefmo^çõ aqu 

cafo 
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f  m  no  anuo  de  mil  &-qu  inhentos/Sça  cl- 
nouue  ampliísima.g<fr^ao.  '  *    *C 

primcyro  foy  o  prmioyiiitopiml^Oa.  j{^^ 
jelhe  (ucedeo  iioReyno,&toy  oltf-  -ft'*   •* 

y  rode  Nome,  J    '"      '  eár  rfli  fb  • 

una  ilibei digmísnna  Emperattiz  deAle-  jM^  Vf 
anha  „qne  talou  com  oinmftifVimc  Eru-  Jw"**  — 

rradorCailos  V.KcydcHefpánha,;fi)hò  ^  .     „ 

>  Archiduque  FcUWes^ãBâ^^9.^^^  iT^lof  Ç 

íftadejcju^hoju^^^ 

elippe, fcgu ndo  áonõmcAvnko  Rey  6c  V 

nhor  dejtoda  a  Monarchia  de  Hefpanha, 

:  dos  potentiísimos  Reynos  a  cllaiògey- 

tsroqualnafçeo  no  anno  doSenhor  jcjpiL 

:  quinhentos  6c  vinte  ■  &  fetç  .     ^cfta^  0 

eíma  imperatriz  nafcetâq^pais  duas  fJ&Z\(ZU3 -  ST — 

as ,  a  primey*a  Dona  MarlITque  caíancjfc  v 

>míeu  primo  Maximiliano  Rey  de  Vn-  \ 

:ia&  Boémia  ,  6c  Emperador  de  Aletna- 

ha  ,  homie  d'elle   cinco  filhos  6cjuas„  jtffa  fâ.jf,  . 

Uiasí  Dona  Anna,quçroy  Rainha ."de -Hei-    (^un  W?*** 

anha    vitima  molher  d  cl  Rey  nbffio-Se-   ^t^Íi^* 

hor:  Dona  Habcl :  o  Empef  adof  RqJoLl^^^ A?" 

ho,  que  hora  viue:  HçrneJio,  MalifeifL  &  C    y 

ia  Alteza  o  Cardeal  AlhanoArc-hiduquC 


tra_íiíha^ftQ>^;/ 

aD.íoanna 


ue caíou  com  o  Príncipe  de  Portugal  Do 
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^*L  SAaftiáo.  Houuc  mais  elRey  Dom  Mano: 

-  cl  Dona  Beatriz,  que  foy  cafada  com  Car. 

lQs^Du£uej^^0^p^1KjpC  jc  pjciriô; 

te,  &;Reydç  Chipre,  príncipe  &  Vigayrc 

geral  do  Sacro  Império  em  Italianos  quae 

nafceo  o  Duque  Manoel  Filisbertcque  d( 

*     Madama Margarita,  filha  d'elRey  Francif 

co  deFrança,  houueoDuque  Carlos  Etna 

nuelquchoievitie  felicifsimamentecafadí 

com  a  PnpcezaDonaCatherína,Infantad 

Gaílçlfa,  filha  delRcy  noflo  Senhor. 

Qinclito  infanteDom  LniyDnqnf  deBej 

&CondeítabIe  de  Portugal :  Príncipe  tãi 

adornado  de  virtudes  &  excéllencias,  qu 

mo  fe  poderá  a  dignidade  delias  d  outra  ma 

lieyra  cxplicar,fenão  como  nas  taboasÇeo 

graphicas  fe  ccítuma,  onde  a  grandeza  d* 

ilicíNillofemoílraperhwaeflreytaJiliha 

Sc  a  mageílade  de  Rama  per  hum  breuç  p  ó 

to,  Resplandecerão  nelleantre  outras  grã 

difsimas  virtudes,  duas  pnncipalmêce:zel 

lo  da  Religião  chriftaa  ,  que  he  a  fonte  d 

piedade,com  que  a  paz  não  fe  goza  fem  ói 

gnidade,  nem  a  guerra  fe  hz  fem  juítiça  1 1 

íciencia  deArte  militar,com  que  os  grande 

|rnperios  fe  conquiftáo&  conferuáo.   O 

quaes  nio chegou  á  alcançar,  porque  o  le 

ti  ou  Dcos  ao  melhor  tempo,  poios  peccíi 

cjosdo?  homês  ,c|ue  tantas  glorias  vçr  nâ 
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lerecião.  £  ainda  que  em  feu  tempo  fc  mo- 
ei apoucas  guerras  em  que  elíefepodcf- 
sichar :  não  faltarão  aigúas4em  queasèx, 
eliencias  de  fna  peííoa  &  animo  íe  manifV 
irão  ao  mundo.  Quando  % eom^rmo- 
i  cauallaria  da  nobreza  de  feu  íleynoacoV 
aiihado,  em  ajuda -èo ■íÃuiaífsimo Empe V 
ador Carlos  V.fcw  cunhado, na  conquiíU 
a  Golett^&dcTunes.quc  pôrfeu  eonfe- 
hoícconquiíloucop.iraopatecerdemuy. 
os  Capitães  mais  antigos  i&  experimenta- 
fosique  o  contrario  diziâo.  iMasonoflo 
rfátenádpodédofofrerqnoexercitojon- 
k  cllc  fe  achauaic  enxergsílepõto  algúdç 
rouardia.,  tanto  intimo  nèftèlíctr  parecer, 
pe  o  Emperador  dcy xóu  de  Teuâtar  o  cer- 
recomodeterminaua  ,  &o  mandou pro- 
fep-uir  animoíamente,como  olnfantc  dizia, 
tíqual  militando déba?*tfda handeyra do 
Èmpcrado-r.fe  moílr  ou  íoTdado  dignode  tal 
Capitão  vocelleíebau ia  por  bfem  a;ftortu- 
nado  da  milícia  de  talfoldadojccm  cuja  pre« 
fença  íe  achauaíclicifsimO:paretendolbe  no 

conklho,  humNeftor  ,&  no  exercito  ou- 
troAcfriies.PorqucmoftrauafGrtaiezanos 
perigos,  induftria  nas  obras,  em  executalas 
diligencia  &  em  as  ordenar  confelho,  &  enj 
tudo  bós  fucceíTosinaturaes  artes  de  inuen- 
ciuees íbldados, &  vetdadeyras  virtudes  de 
—  —  -  —  r-  Cc4  gtraas 
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gnmp,e)>,£raperadorcs.  Era  aos  amigos  cá. 
$WfíW%  9  os  inimigp.sptppicio,  aoseftrã 
g^í9§b*0íguo têtMmmiaes  affaoel,  & 
fmmm  mtimme  IlNralifsiinQ.  Polo 
V&mm  OTÇÍUgy.tameiite  amado,&  dos 
°-V t|ps.!&ual_mpiítc  muy  lQu  uado.  Em  fim 
m  ílteí (ichtolníantc  hum  claro  efpelho  de 
impcr.agsvirtudes.onde  todosos  que  agra- 
cies  Mpflarchjas  quiferem  Cubir,  poderei 
Wuyus!paía/)efçjarí&  o  exercício  d'cllai 
P4M  «>W  gÍPíia  imitar;  com  tíue  fe  farão  no 
muaaofamofos  ,&,ftòCeo  glorioiòs.  Pot 
quedas  virtudes  Diqúião osmimigosa que 
o veneraOem  :  &áfama de  fuas  excelências 
c?Wt:ma  °sinfisjs  Réíoamaífem^e tal  ma 
Wjra  .que_naofaltou  alguê^oe  deyxádo  os 
erros  de  fraftlíaieaa.Ihe  queriaentregar 
lua  pe.ffoa,$mi!y  g^des  cftados  &the- 
l.ouros;&  $ íwIflSjfsPrin.çip.esihriflàos era 
Wo  eftimado, quplipuuç  algús ..««ftoprc- 
tepderaopoijfilbo,^  ruceflor  de  grandifsi- 

niosícphoriqs:cptnotc£lemupháo  de  vifla 
»M§»M  Coes,  &  oautíior da 
hrftona  dosXerifes  deMarrocos.Pois  â  pre- 
ícnfa  d^eíua  peíloa  &  authoridade.  >  &  a  vi- 

«a^efuasheroícasobr^&qconhccíméto 
flgluas  grandezas  ,.tãbemferuIão  de  grade 
eífimulp  a  todo  generoíb  animo  para  que 
tgi  grandçs  &  altas-  çpul^  ggy£  fy  ex. 

crcir 
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rcitaffe:  com  qie  alçaufaíTei&mereceíFe  as 
ionarchiasjqucellemcrecço&iiãcalcan- 
x\  ;  falecendo  em  Lisboa  aquando  mais 
parelhado  eftawdè  fenhgrcar.o  mundo, 
oannodoSormil  &  quínhctos  &  cinco- 
ntaSc  cinco^  no  49.  de  íba  idade.  Seu 
o*poe(U  íepultádbno  Rcaí  Mofleyro  de 
kthleem.  Ficou  dejle  hum  filho  baftao 
lo,  que  feguio  malas  pifadas  de  tap  inchta 
ÍVj*  ■'        " 

iouue  mais  elRev  D.  Manoel  o  InfanteD.  .  *  ^ 

kEnattdò.quEfcndo  cafadotfr  Dénà  Uui^Jg**^  *' 
nar,filha  vnka&herdeyradeD/Franciíco  ****  ' 

DQHtinho,G^nde^M^ 
ber  Dõnafteaftriz  Gondeiia  dejEoulee :  fâ^ 
.cego,  fenrfithoSj  em  Abrantes,  em  idade  de 
pinte,  &  fet»>3nnosi<3t  no  denofía Hedem- 
pção  mil,  &  qui«hêtos,*&  trinta,  &  quatro. 
Seu  corpõefta  ■  fcpwkadô  em  ■■  BêChleem ,  Era 
BftítPrincipe horfií  jdc mu y  ta  opí-niáó  ,mu y- 

muytaliuFe3idqo|edizia  a  clRey  tàrirnião-, 
em  fauor  da -Rep^èlic^rfoy 'ttímbèni  muy to 
inclinado a ieàas.sa&ráac{o  ao éíl «'do'da'sshi* 
llorias  verdadeyrasy «Scptintipaltifente  nas 
dos feus  progenitores  trabalhau'miíyto,pof 
íaber  íiuarígê5desde  o  noííoPadk  Adam.  3 
O  Infante  D.  Aifòíbyque  fpy  Cardeal  á\í\c 
Revno.  Arcebifpo  dcLisbóayBiípo  ctBuoca 
'  -JÍ— 4 cí  £      •  &Àb-7»*»~  i 
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Se  Àbbade  d'Alcobaça,  juntamente.    Fo) 

Príncipe  gcnerofo  &  magnânimo,  de  Kcal 

clemcncia&máfidáo,dèfuauifsimòscoftu. 

ipes,  &affabelcõuerfaçJio:  emtãoaltograc 

de  cxcellenica,  como  o  fentimento  de  fua 

inorte,  deu  claro  teftemunhodequantolhe 

defejauáo  a  vida:  pois  em  todo  o  Rey no  afsi 

lamctaráo  o  fim  delia,  como  fe  foíFe  comú 

piy  de  todos.  Eraeítudiotifsimodc  letras 

& fciêcias  ,óçfauorecía  muy to  os  homês  dou 

i  '      «v    toSJle^*s#  ^  tenào  Bifpo  per  dignidade,  a 

™M  ^V«xercicauacomoperorikio;noqtjalera  táa 

-t  t  v^|>  JJiumilde,  que  per  íua  própria  pelica  mini  t 

firaua  os  Sacramentos. &.cn.fiaaua  adnnrrí^ 

na  Chriftaá  cada  dia  aos  mininos^como  qual 

quer  Parrocho;  coftume  que  clle  de  nouo 

íntroditziojiitfte Rey.no,  E  com  iftona au* 

çhoridade  de  íuapeífoa,  na  nobreza  dos  aia 

dos,  no  apparato defua  cafa>&  namageíh- 

de  de  tudo, parecia  ReypotcDtiísimo.  li  na 

religião  compeos  ,na  piedodecom  os  ricos, 

&  na  mifericordia  com  os  pobres,  &  em  tu  v 

do  ornais  fe  moftraua  verdadayro  cura  de 

almas,  humilde  prelado,  &  diligente  paíror, 

tfellas.  Faleceo  em  Lisboa  a  vinte  &  hum 

de  Abril,  de  mil  &  quinhentos  &  quarenta: 

(    .        «.      cm  idade  de  trinta  ci  hum  annos.  Seu  corpo 

úr'lÓ%     *ftàfepultadocmB.cthleem. 

ftyvjj^  qUC  fòccdendo 
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» prtogal:  depois  deoutras  muytas  dignida 
IcsEcãV-fiaftícas&fcculares.  .'>{£}[%'&' 

>  Infante Domfíuarte,  que  foy  Pnncipç  J^L-— 
roytodeuoto&abftinetftc.&muyto  ín'  "^ 
lioado  a  letras & armas.grande caíTador^ Sc 

nuytomuíko,  Pnjrca^a°ocom  D°H3JÍ&* 

)eLiihaJo^uj|nç4e0arganva  DomjGe^ 

llcs>l10niiff<Vllacliiasfilhas&huiti filho.  4 

Prmceza  Dona  Maria,  quecafou  com  Ale* 

X3r,dreFarneíio,Princípe  deParma  &  Du« 

que  de  Plazencia, rilho  do  Duque  O&auio 

lã  era  Neto  do  Papa  Paulo  3,  de  legitimo— 

macriÃòifio  nafeido)  &  qcMadamaMarga-. 

rita,  filha  iilegitima  do  Emperador  Carlos 

Quinto.  A  fegúdahefua  Alteza,  a  Senhora 

Bona  Cathenna.que  fendo  cafada  com  D. 

lalo  Duque  do  grade  eirado  de  Bargança, 

Jiouuc  amplifsíma  geração  et  filhos  &  filhas, 

q  hoje  em  virtudes  &  excelecias  fe  moftráov 

dignos ctfeusinclitosjpgenitores.  Morreo 

o  infante  Dó  Duarte  em  idade  de  vinte  ôc 

cinco  annos,  a  vinte  de  Outubro  de  1^40. 

dcyxando  hum  filho  pofthumo,quc  depois 

tfellc  nafceo,& fe  chamou  D.Duatte,&  foy 

Duque  de  Guimarãcs,&Códeftable  cTe(tc 

Reyno,Principc  digno  de  mais  largos  anos.   ^~ 

Houucmais  a  in^uitaJpOjuMànaa^uioi- -A/írc M  frlh 

jr<eo  minina»  ^ 

-    "  Eno 
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£nô  vitimo  anno  da  Rainha  Dona  Maria 
fcouuedxllahumfi^ 
António:  cujo nafcimento vgyru^mpanih^ 
dodeduasmortes:  falecêdo  dle  &  aíiamha 
íuamãy,emo.anno  do  Senhor  mil  &  qui- 
«hcntos&dezafeteí  fendo  de  ídsde  de  trin- 
ta &  cinco  annos.    A  qual  defcaça,  antre 
as  outras  que  elRey  Dom  Manoel  ja  na- 
qnelle  tempo  padecia,  fentio  em  extremo. 
1  lendo  elRey  a  efte  tempo  de  idade  de  qua 
renta  ôc  notie  annos,  cafojuu^c^x!£Jie^ 
-or.certos  refpeytos,  coma  Raynha  Dona 
^nor,  Infanta  de  Çaft  ella^ajnais  fermofa 
Rccza  da  Chriítandade,6clrmaã  do  Em- 
peraj&r  Carlos  Quinto.  E hõuue  d'ella~o 
Infante  Dom  Carlos  quemorreomínino:& 
a  Infanta  Dona  Maria,  PrincêzTdTrf^c 
Virtudes,  &  de  hereditários  patrimónios  ri- 
guifsima:  &  de  tâograude  cafa,que  para  di- 
zer que  foy  igual  a  todas  as  Rainhas  de  Eu- 
ropa, nãò  lhe  faltou  mais  q  o  nome  de  Ima 
delias.    Morreo  eíta  Princeza  fem  cafar: 
dcyxândò  de  fi  vnico  exemplo  a  todas  &s  al- 
tas princezas,  de  virtude  &  honeftidade* 
Seu  corpo  efrâfepultado  em  o  Moíleyro  cí 
NoíTa  Senhora  da  Luz,  junto  à  Cidade  Lis- 
boa.daOrdem  de  Chrifto:  o  qual  cila  roan-- 
dou  edificar  ftunpcuoGfsimo,.,6c  dotou  de 
^*MTricopati:moriio.     E  foymftofemdhâtea, 

Rai* 
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JUinhaDona Lianorfuatia,  irmaMclRçJj 
Cd  pay ,  molhcr  que  fora  tfdRcy  Do  loao 
U"uffió.  Per  cuja  morte  ficando  a  Raynha 
/iuV  fcrriprc  fc  houue  com  tanta  pruden- 
-ia,  que  elRey  feu  Irmão  lhe  encomendou 
ilaúas  vezesogouernode  feus  Reynosi  Sc 
nfchandade&clemericiaeratãoexcellen- 

te ,  quecomumentelhe  chamauão  May  òe 
emparo  dos  pobres.  E  todas  -citai  preto* 
Mtiuaslhc  eráomuytoconuenientes.  Por- 
que fundou  de  nouo  o  Hofpital  das  Caldas, 
&  o  dotaudcauiy  ta  renda,  .aísi  para  o  ler- 
uiço  da  igreja  Òc  Hofpital,  como  também 
para  fe  dar  o  ncccffario  aos  enfermos*  que  a 
elle  fe  foflera  curar,  no  tempo  em  que  a- 
òueilas  aguas  fazem  fua  obra:  6c  nao  com 
tão  pouco  proiícytò,  que  não  feja  huadas 
mais  notauees  coufas,que  fe  fabem na  Luro- 
pa,  poios  muy  tos  cafos  que  cada  dia  nellaie 

vetri,q,uafimiraculofos:  dando  aquellasa- 
guas  em  mu y  pouco  tempo,  perfeyta  íaude 
iiofirmídades  ,  a  que  toda  a  Phyfica  hu- 
mana, não  achaua  remédio.         Fundou 
também  de  nouo  o  Moftey.ro  de  treytas 
de  Santa  Clara,  da  Inuocação  da  Madre  de 
Deos,  fituado  no  valle  de  Enxobregas,  jun- 
to à  Cidade  Lisboa.  E  nellc  em  húa  fcpul- 
tura humilde  clU  fepultada.     Na  auiencia 
d'elRey  feu  Irmão,  cm  que  cila  ficou  por 
•  Regente 
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D  IA  tO  GO  Qj/ART  O 
«gente  deftes  Reynos  f  antre  outras  mtiy. 
tas  obras  excellçntes,  deu  principio  a  fius 
muy  famofa  noMundo,  &  muyto  neceíía- 
ria  aas  neeefsidades  dVlle.  £fta  foy  a  Cô- 
fraria  da  cafa  Santa  da  Mifericordia,  que  foc 

ncítesRcynosfeinucnfcou,6cadmirauc!mi 
tefruclifiçaemobrasdctbaridadeGhnftaá. 
fem  a  qual  os  pobres  erão priuados  de  muyi 
tas  efmollas:&  os  ricos  do  que,poJas  fazer, 
merecem.  O  que  tudo  aeftaRaynha  fe 
deue,&  outras muy tas coufas,  cuja  relação 
o  meu  bxcue  cftillo,não  confenu* 
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DE  V  ARI  íl 

Hiftoria, 

ma]c  contâoosfuccefJosdtPortogalyaq 
lamamefVelhice&ftàrta  idade fua. 

;ap.LD'elRey  D.  loão  Terccyro 
do  nome,  &  decimo  Quin- 
to Rey. 

IN  D  A  qiie  he  muy  próprio 
em  os  hornês ,  quando  chegão  a 
idade  madura,  côos  annos  tfth 
ía  cobrar  authoridade :  tambcrn 
lhe  he  natural  perder  então  as 
orfas  corporaes,óc  oferuor  delias  irftlhe 
leminuindo.  Comolevio  claramente  ne- 
ta idade  de  Portugal ,  que  com  razão  co- 
tieçarnos  em  elRey  Dom  loão  111.  Por  q 
mãdo  chegou  ao  eílado  cm  que  apofemos 
toReypaíladojacabou  defubir  aoíuprcmo 
;raodamagefl:ade&  reputação:pois  tantos 
k  tão  poderofos  Rei*  &  Principesco  Ori- 
ente» 
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T5  T  A  L  O  G  O  Q^jy  í  N  T  Ò 
ente,  cm  Affrica,  &  na  Afia,  lhe  obedeciío 
pagarão  mbutq,  &  reconheci ãoícnhoiip 
Mas  depois  quefaíeceo,ôí  juntamente  con 
cllefeserão  termo  aias  íelici^imasconqui 
ÍUs,  parece neceíTario  confeíTarraosã  ncll 
tabc  íe  acabou  a3da.de  varonil  d  eíkReyno 
&  que  a  veneranda  velhice  d^elle  teuc  prin 
cipio  em  cite  Rey  de  q falamos :ck em icujc 
tempo.poííoqne  íe  gozou  de  quieta  cxdeí 
cau&í^pa^ckxrai^^^ 
dealgús  hauido  polo  mais  beiíiáuènturado 
todavia  também  fe  pode  afíirmar,  queneíT* 
tc&iptf  de  tanta  quietação  '&  paz,  íe  foy  eÓ 
fumindqóí  perdendovo  q-;e  coma  «nicrr; 
feacquifio&  acrefeentoq.  Que  parece  cõ- 
cordarmuyto  eoídíõ  que  diz:  Pythagoras, 
quando  comparando  a  velhice  da  home  ac 
inuciíri#,lHc'  chama  tempo  em  que  jàa  íe  nlc 
gozâofenad  os fruytos das  outras  idades, 
E  por  que  èílesforáo  tantos,  que  baítarác 
fcefte  têpô  a  produzir  d  ellès -outros  de  no- 
no, com 'razão  lhe  aplicamos  a  comparação 
do  philófòpho.  Por  qoeaseônquiítas  qug 
nelíefe  federão,  as  vittòríãs  q  fe  alcança- 
*aò,&  as  obras  heróicas  q  íe  a.çabaráo(  vníca 
razão  dctbâafrfabèmau«turançá)&aVínàí; 
cou ias  em  que  eíRey  Dohi  fôaofc  mó iiroà 
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ualleyros  &  experimentados  Capitães,  ^ 
i  militar  efcolla  d"elRey  f eu  pay  ,fe  criarão 
fezerao  famofos.  £  as  outras  obras  qu© 
zemquefcu  poder  fe  manifeítou  ào.mu* 
>,  também  reproduzirão  dos  ríquifsimo* 
efoúros,  que  lhe  deyxou  juntos.  Pois  a 
ma  de  f  ua  nobreza,a  reuerencia  de  ftíi no- 
e ,  &  a  m ageífode  de  í ua  cafa ,  &  a  defean-* 
dapaz  de  que  gozou  fempre:  também pa- 
cefe  deue atribuir  á  felicidade  de  íetrôn* 
iclifsimo  pay  ;  pois  exercitou  a  guerra  de 
aneyrá,  que  todos  lhe  coinetilo  pazes,  & 
tas  ateytaua  de  modo,qmuytGs  lhe  erâó 
>geytos>&  outros  íefazião  feus  leàes  ami* 
as,  6c  parentes  muy to* propinquok  Ma£ 
>mo  eráofruytos,nafeido&&  outros  firuy* 
>s,  que  não  tendo  raiz 6%-sâú  de  pouca  du* 
ijfFaquiprocedeoadeclináçâodo  Império 
iHltaiaonefte íeu  Rey;pc>is  de  tal  maíreyrai 
u  is  gòz  arda  paz5  q  u  e  não  Curau  a  da  gue±ra# 
uanto era  neceíTario:&  eísi  fe  entregou  aà 
:tras  òc  letrados  *  què  h  efejuecia  às-veze& 
os:cau#lkyrcs&{b^ 
:mbr;ar  q  algúas  vezes  nâò  pódehair£r|)e1í, 
etua paz*  íem  continua  guerramé  eítai>er*i 
lytaiairiiè  fauorècerê  feusiminiftros fcpófi 
m  ah  c  ia  d'eít  es  c  ala  rokófcb  íem  pos,tein  í  n*í 
rodu^ído^goantigei  prouetbiò:  Qiie  ábcy^ 
guerra  faz  a  boa  paz,  como  dizem  SâJtaft wtf 
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&  Yegecio:&  parece  o  confirma  também  S« 
Gregório, dizendo :  Que  para  eftarmos  era 
pazconVDeos,  heneceiíario  trazer  perpe* 
tira  guerra  cora  o  mudo,  Scfeuscompanhe^ 
ros.  Mas ainda  que  digamos  que  neíkRey 
começou  a  declinação  ^efte  Reyno,né  poi 
iífoconf  éííaiiias  que  eíla  lua  idade  Foy  tra- 
balhou. Antes  ouzarey  afirmar, que  nemso 
kqspjda  primeyro  Augufto  foy  de  mais  má»- 
geííade.nê  o  de  outro  algum.de  mais  quietí 
pàzòc  tranquiliidade.  Mas quáto  mais  d'íb 
gozou,  a  fez  de  menos  dura :  pois  o  ferro  cc 
o  ócio  fe  confumc,&  com  o  trabalho  refplá- 
dece  ÒK.fe  faz  forte.  E  quanto  mais  deliciai 
caufarãò  as  riqueza*  do  Oriente;  tanto  me- 
nrçs  fortes  fe  federão  os  ferozes  ânimos  do< 
PDr^uguczes:6cfor«oniftofemclbantesaoí 
amtóeiofos  Romanos,  que  com  ostríúphos 
c|u^akanfarãonaAfiajtrouíieráoacaufac{< 
ferem.  çje^baTatados em  Roma.  E  mais  fen- 
do iílo  contra  o  natural  exercício  dos  Por^ 
togu^zÊeSjpoisfdnâxi  fempre  táobellicoíos, 
*je  <ç&©akegou  hum  «oíFõihiíioriador  a1  nffir- 
ca"?n  P?o  mai(  y^uepor  elles  có  verdade  fe  podia  ói> 
lego.  zcr^tekmveftidp  mais  armas  qu  calotes; 
Quanto iílo  afsifeja,o  difcurfoctíeíUlbrèuc 
tclaçái2,v:o|  tem  dado  baíláte  noticia:  &  ào 
çuci  cenho  cRêo'& idirey  jentenciereís  que fa- 
W  verdade»  oítioj 
-*Y.£  faQt  Afsj 
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ftique  focedendo  e.fte  exeelléte Príncipe " 
3S  grandes  eílados  Sc  riquezas  d'elRey  D» 
lanoel  feu  pay ,  começou  a  gouernalos  àc 
íaneyra  jq  em  íeu  tempo  gozarão  todos  de 
rfcanfada  paz*  E  defpendeo  osthefburos 
o  liberalmente, q  com  íícarric|uifsimo5Fe2r 
us  vaííàlos  proíperos  &  abundantes;  E 
sito  q  nâofby  muyto  afFey coado  ao  tfxer- 
cio  da  guerra  :  todavia  de  tal  maneyra  a 
rofeguia,  q  nãoperdeíle  a  authoridadede 
apeffoa,  nê  o  credito  cjeíen  poder  fede- 
ífauiíTe.  Efoy  iftptâto  afsi,q  oprimeyro 
:>uernadorq  o  nouoRey  mandou  á  Índia, 
>yo  Conde  Almirante  D.Vafco  da  Gama,1 
i  titulo 4c  VifoPvey,  ^cíoberãnodominio 
iqlle  Oriental  Império:  :deq  elle  erâveií- 
ideyro  Almirante,  &  Ddcobridor.  Õ 
Dal  entrando  poderofamcHtenaIndia,t3ta 
feu  nome  nelia fe  ouuio,  &  q  à íbainuen - 
uel  peiloa  áquellas  partes  tcrnaua,  fo/ 
nto  o  temor,  &  êfpantó  n^^rfidos  a  - 
imos  dos  Mahdmesanos,  &  em  *odos  os* 
laísgeritios,  âc  moradores  da  terra,  que* 
ida.hu procuraua  defepôr eitvfaluo :  cuy-* 
án<k>  qtie  algúagrande  deilraiçáo^  &  dítí 
imo  cie  trabalhos  fobt ê  <\ \e&  firma* -í&as? 
\m  ou p  ou  c  o  c  ft&Pe  óè  b<  ao  s  h  ar b após S  ôc  4  os 
'oringu^ze^  âs  g}òrin5^^é|>õi:-ru*isíèxce-í^ 
:ncu$  jaath#  mni^çtéQ^fmc^Ç'&  V4íq 
í«w»  Dd  i     '       K*Y 
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D  T  A  tOGO  Q  V  A  R  T  O 
J)}iju  Vfa^Rey  vcò  a  falecer  em  Cochim  no  annoc? 
4íik  v*f*í&  fenhor  í  52?.  hauendo  tresmezcs,  &  vint 
dias  quegouernaua  -aludia* 
Por  cuja  morte  ficou  o  gouernod*ella  aE 
Hearique  áMenezeSjicptimoGouernadc 
&CapHáod'aqUellas  partes.  Oqualíend 
■  ttaturdlmêrc  inclinado,  a  guerra  de  Mouroj 
&  bem  atfortu nado  nella  í  afsi  no  temp 
que  fe achou  em  ArTiica.comona  índia  c.fl 
pouco  que  nella  víueo»  Caftigou-  p  lie 
dç  Calecut,  qfempre  contra  osPortugue 
zesfcachauaannada&preftes,deftruindc 
lheduas  muy  populòlas-óY  iraportãtespc 
Uoaoõesv  E  poiqelle  pós  emaiperoòt  tra 
fcaliiofò  cerco  â  noíTa  fortaleza,*]  em  Çal< 
cujceftaua*& padCapitãt  D.íoáo  de  Lima 
afoy  oGouernador  (ocorrer  epeíToaro  qu; 
depois  q  desbaratou  o  poder  do  Samorirr 
& defcercòuâ  fortaleza,  a  mandou  pòrpe 
terrapor;YÍr  aentéder  que  era  mais  occafiá 
de .tcaball^íkgaftçra.qiLe  de  prouey tcEal 
càfando  destros  barbares-  glónofas  vitto 
rias,  fefezd  etles  táoteaíido,qucnlooufo 
mais  algum  de  fe  rebéllar  .potto  qpara  iíí 
fempre  eítauâo  aparelhado^.  £  determina 
do  fazer  húa  grande  çmpreza^ue  era  toma 
Dio  jpartiodeCocWm  com  núapodcfof 
armada, baflanteaeffeytuar  o  que íeú  cora 
jáo  defejaua ;  mas  chegando  a  Çananor 

mor 
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orte  lhe  atalhou  Teus  bõs  intentos  ,  qíe- 
indo  era  bê  afFortunádo  fe  efperaua  leua- 
a  ao  cabo  gloriofameiue  :  noanno  156?. 
opo  Vaaz  de  Sampayo,  depois  de  muytas 
flerençasquc  teue  cem  PtroMafcarenhas 
fuás  valiaSjíobre  quem  hauia  de  fei  Gouer 
idor,  focedeo  no  gouerno  da  índia  a  Dora 
enrique  de  Menezes:&  nâo  lhe  fedo  def- 
melhante  nas  virtudes  &  esforfo}gouer- 
yu  aqueileseftadosconi  muytafatisfaçâo 
:lRey  &dos  homês  £  fendo  tão  esforfado 
1  guerra  jq  desbaratou  per  muytas  vezes 
ãdes  armadas  d'elRey  de  Malaca,&  doSa- 
orim  de  Calecut, ôc  doSultão  de  Câbaya, 
de  outros  Reis,q  poderofamente  fe  ajun» 
rão  para  lanfarê  os  Portuguezes  da  índia: 
davía  tambê  foy  confiante  na  juftiça,  mã- 
indo  caftigar  os  culpados  com  afpereza,óc 
bõs  gratificando  co  mercês.  E  depois  de 
r  fey  to  outras  muytas  obras  parafegurãfa 
1$  fortalezas  d'aquelieOriente  muynecef» 
rias, 6c  para  o  credito  d'elRey  dePortugal 
uy to  importantes,  acabou  o  feu  triénio: 
yxandq  fey  ta  óVaparelhadahúa  grade  ar- 
ada de  cento  &  trinta  óc  féis  vellas(  a  ma* 
jrparte  d,eilasgrouras)c5  que  determinau* 
uiquiftar  Dio  5  que  tanto  os  Portuguezes 
ifejauáo,  &  algus  inuejòfos  de  fua  boa  fot- 
na,  lhe  deíuiarao. 
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E  focedeolhc  Nuno  da  Cunha,  varão  nobn 

&prudente,gtaue,affabel,&  esforfado.  C 

cpal  té  do  moítrado  o  valor  de  fuapeííba, 

companhia  de  íeu  pay  Triftâo  Vaz  da  Cu 

nha,íi3sfainofasvíttorias,queemtempodí 

Vifo  Key  Dom  FrancifcoD3almeyda,  ales 

fpu  dos  Mouros  na  coíla  do  Malabar:  vey 

agouern3ralndia>emtempoqae  cila  tinh 

maisneceísidade,  Mas  çlle  começou  ogo 

uerno  d'ella  de  maneyra,  que  era  breue  teu 

po.fez  a  fortaleza  deBaçaim,  Cidade  popt 

iofa  do  Reyno  de  Çarabaya  :  6c  com  1 

cgnça  do  Rçy  d^lla ,  fundou  também  a  6 

ajiofa  fortaleza  da  Cidade  de  Dio,  anti 

todas  as  ^lo  riquifsimo  Reyno  de  Cau 

Vayainfigne.  Mas  não  poderão  os  Por  tu 

guezes  eftar  nella  muyto  tempo  quieto 

porquepmef!iióReyqueaconcedco,inu( 

Jádpnoffa£elicidade,tratou  diuerfos  mey< 

para  nos  deytar  fora  d9eíla.  E  tâto  fc  deyxo 

vencer  deita  payxão  Ôedefejo,  que  vind 

à  noticia  âq  Gouernador,  lhe  fez  dar  ame 

iT)amorte,qol>arbaroRey  lhe  tinha  traçad 

mas  naofoy  com  tanta  prudencia,que  a  fa 

ta  deUa^nãofezeíTe  morrer  algíís  portugu 

zesem  fangue  nobiiifsimos,  ôí  no  valor  m 

litar.  iníignes  6ç  piuytoj  experimentado 

Mas  como  a  troco  d'el las  íecõprou  a  (egi 

jr^nça  tfacjuçlles  eftados  da  Índia,  cjaquel 
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iy  podiapcrturbar:  dèmolas  por  berri  em- 
regadas:  &  aos  que  as  paíTarão  por  glorio- 
)S,noCeo,6crna  terra. 
Ião  paffoumuyto  tempo  que  em  vingança  DefcocMa. 

eítamorte,  tambê 'merecida:  não eritralle  cJbnMi 
uapoderofa  armada  na  índia  ,  6c  por  Ca*  ^,8,$  9. 
itáo d^lla  Solimáo  Baxâ  Albanês, Rcy  dò 
;ayio5&deA.iexandria>Roxate,Damafco, 
c  de  outrcsmuytos  Senhorios:  dos  quaes 
Gráo  Turco  lhe  fezeramerce5polainduí"- 
:ia  que  deu  aos  inílrumentos  com  que  a 
lha  de  Rhodas,  fcconquiftou,    E  hora  o 
mperador  Solimano  o  mandaua  à  índia,  a 
etição  6c  inftancia  dos  Reys  d'elia:  ôc prin- 
ipalmente  de  hua  molhcr  do  morto  Rey  ,pâ 
alanfarforaosPortuguezes,  &  feu  nome 
xtinguicriaqueilas  partes.  Era  eilaarma- 
a  de  oy  tenta  vcllas groffas:  em  qae  entra- 
i ã o  cjncoêta  Sc  quatro  Galees,  íeis  Galeões 
•randes,  6c  quatro  gaHeaças,  6c  outros  Na- 
íioscTalco  bordo,  6c  bem  artilhados,  com 
lais  de  íeis  mil  &quirthêtos  homés  de  guer* 
a:  xlos  quaes  os  dous  mil  eráo  os^famofos 
3JlííIaLos  (cõ  que  elles  efpantão  o  Mundo) 
k  os  outrosT.utcos,  todos  eíco!hidos,6c  gê« 
elimpa  ,  que  lhe  fora  de  Conílantinopla. 
.euaua  ordem  dogrão  íenhor  (como  lhe  eU 
es  chamão)paraíe  fazer  fenhor  das  Cidades 
Soa^ÕrmusADiO,^  dos  grandes thcfou - 
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fps  dosfReys  de  Cambaya,  &  de  Bengala 
que  mi?y  famofos  erâp no^mundo.  Mas  co 
mo  efta  empreza  era  cometida  roais  com  an 
mo  de  co.Uça:  que  com  defejo  de  gloria  mi 
litarmemde  propagar  fualey  (ordinárias  ra 
zoes  em  que  os  bárbaros  fundão  luas  çon 
quiítas)póriíronçfefez  Senhor  çTaquelle 
Key nos  &  cidades:  nem  lhe  tomou  feu  s  thç 
fouro$,  nem  lançou  os  Portuguezes  da  In 
diaiantes foy  vencido dclles  com  muy  pou 
co  poder  &  forfas.  Tendo  primey  ro  em  du 
ro  óc  apertado  cerco  a  fortaleza  de  Dio  (ain 
da  não  acabada  de  edificar)  per  efpaíío  d 
dous  mezes:  nos  quaes  com Seiscentos  Por 
tugueze^que  neliaeítauão.adefendeo  An 
toníodaSiIueyra,capitáod9ella,  a  todaeft 
armada,  6c  outra  muy  ta  gente,  do  Reyno  .< 
Cambaya»  que  Cogeíbfar  feu  capitão  gouet 
naua.  È  ao  derradeyro  combate  em  que  o 
Turcos  moífrarSp  o  vitimo  de  fuás  forías 
efíandoas  dos  Portuguezes  muy  to  dími 
nuidasjòc  fem  algum  iocorro:  lha  defende. 
o  valeroioSilueyratãoanimofamente,qu 
alcanfandp  4ps  foberbos  Mahomecanos  gl 
nojaj^íttojja,  lhe  fezleuantar  o  cercordey 
xando  mortos  a  quelle  dia  mais  de  quinhe 
tos  Turcos,  que  com  os  outros  que  morre 
rão  nos  outros  dias,  chegarão  a  tresmil,  o 
aaaais  esfolados  d'ellcs:  porque  eíles  faõ  fen 
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rc  os  que  nos  primeyros  perigos,  primey- 
)feabaianfaõ. 

)$  outros  q  ficarão  yiuosfe  embarcarão  cô 
mtaprefta,&  ternor,q  deyxarãocombar- 
aracrueldadejCÍlendidos  nocãpo  mais  de 
uinhentos  feridos,  q  com  toda  a  artelha- 
ia  vieráo  as  mãos  dos  Pcrttiguezes.    Os 
uaes  deíãogloriofofíma  húadas  mayores 
içanhas  q  no  mundo  fe  virâo;peio  qual foy 
fta  heróica  obra  tãofamofa,  òVeftímada, 
lueclReyFrancifco  deFrança  (vnico  re- 
munerador de  valerofos  ânimos)  mouido 
la  clara  fama  de  tãoilluítre  façanha,  mau- 
loubufcaraefteReyno  o  retrato  do  vale- 
ofo  capitão  António  da  Siíuevra,&D  çollb- 
ou  dignamête  antre  os  dos  famoíbs  homês 
ia  mudo  na  gloria  militar  ex.dlêtes.  Foy 
:fh  miraculofa  vittoria  alcáfada  no  anno  do 
>or  mil  &  quinhentos  &  trinta  &oyto. De-  %  ^g 
>oisdoquai  fegurou  o  Gouernador  Nuno 
ia  Cunha  efta fortaleza  &  a  de  Baçaini,  def- 
;ruindo  toda  aquellacofta  de Carnhay a:  fa- 
zendo o  meímo  a  todas  as  fortalezas,  q  dcy- 
xouíeguras,  á  Coroad'eíle  Rcyno:  com  to 
dos  os  mais  eílados  d'aquelle  Oriente  am- 
plificados &liures:  com  as  infignes  vitto- 
rias,  que  elle  &  feus  capitães  alcanfarão,  d* 
bárbara  gente:  com  que  ficarão  defembara- 
cados6cquietos,&elle  triumphante,cx:íeus 
^  '■"-■  Dd  S  Solda: 
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Soldados  ricos  &  íamofos:  &  o  nome  Pavt% 
gcz  mais  temido»  reuerenciado  6c  acatadc 
naquellas  partes.  Depois  de  todas  eftasvit< 
tonas,  &haueodo  mais  de  dez  annos  qu< 
gouernaua  aIndia,chegou  aella  DomCar 
cia  de  Noronha,  que  lhe  focedeo :  Ôc  o  grâc 
Nuno  da  Cunha  fe  partioparaeíte  Reyno, 
Sc  vindo  junto  do  cabo  de  boa  efperança,fa< 
Jeceoem  parte  onde  lhe  derão  o  mar  poi 
fepuitura ,  que  para  tão  grande  homem  a- 
mdapareciaeílreyta^equen^&brçue. 
Entregue  do  gouerno  da  Índia  DomGar-, 
cia  de  Noronha,  de  quem  por  fuás  infignes 
virtudes  & experiência  de  guerra  fe  eípc* 
ratja,  que  nella  fezeííeao  feu  Rey  rnuyta 
proueyto  ,  &  para  íi   alcanfaíle  gíorioía 
fama.      Mas  não  teue  mais  tempo  de  vi- 
da que  (eh  mezçs ,  ôc  ftieceo  em  o  anno 
do  Senhor  mil  de  quinhentos  ôc  trinta  Ôc 
noue,  deyxaudo  feyto  paz  com  o  Rey  de 
Gambaya,  &  as  coufas  de  Dio  bem aifen- 
tadas  ,  &  todas  as  mais  daquelle  Oriente 
com  bom  principio  ordenadas.  Mas  por- 
que  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  que  no 
primeyro  lugar  eítana  nomeado,  era  par- 
tido para  cfte  Reyno,  lhe  foçedeo  ofegue 
do, que  era. 

P.  Rfteuáoda  Gama,filhodo  grãdeD.Vaf 

co  d«  Gama,Cõde  Almirante;  o  qual  fendp 

.  ;-..-      yalerqj 


DE   VARfA  HISTORIA.  íij 

alerofoÔc forte,  &  fobretudo  eílimnkdo 
a  ^loria  paterna,de  cujas  virtudes5por  fuás 
Luascbras  fe  tnoítrou  legitimo  herdeyro: 
çtermmou  eífey  tuar  o  que  leu  predeceííor 
lefejára  rnuyto,  qeta  queymar  a  armada  q 
>  GrãoTurco  tinha  emSnez,para  outra  vez 
ornar  aludia.  E  afsi  ordenando  hua  ferino- 
a  frota,  entrou  com  dia  na  queile  perigoío 
:ftreyto  do  Mar  Roxo.  Mas  pola  rnuyta 
:uriolxdadequeleuauade  ver  o  intimo  dar 
judias  marítimas  coitas  ,foy  a  tempo  que 
iaa  os  Turcos  eítauio  rec.plUidos,&íortiíi-f 
cadosdemodo,quclhe  não  pode  fazer  ai- 
gumal.  Mas  conuçrtendoo  todo  contra  os 
Mahometanos^abitantesnaguellascoilas, 
deítruiomuytas  Cidades populoías Sc ror- 
tes.  E  chegando  a  hú  porto  -do  Prcftdoao 
Rey  da  Abbafsia{chamadpXlaudio)  &  a- 
chando  nelle  hum  feuEtnbaxador,pcr  que 
lhe  pedia  (ocorro  contra  hum  tirano  que  a 
tinha  defterradojelle  lhe  mandou  ícu  irmão 
Dom  Chriftouáoda  Gama,  com  quatrocen- 
tos homés  Portugueses  bera  armados  :co 
os  quaes,&  com  outra  muyta  gente  que  laa 
fclhe  ajuntou,  refhtuio  o  iveyemfeus  eira- 
dos& Coroa,  alcanfando  de  feusímrnigos 
niiraculoCas  yittorias,    Mas  vindo  em  km 
batalha  (que  pordcfcuydo  feperdeo)a ,f« 
catiucuf  dies  ,foy  tão  cruelmente  atoímé? 
7  ~   ' — •~"~        tado, 
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tâdo,que  fem  lhe  poder  valer  o  Rey  reíH- 
ilido,  morreo  nos  tormentos  ,  deyxandc 
o  corpo  nas  mãos  de  feus  inimigos,  &  fubic 
íuaalma  fanta  ao  celeíHal  Choro  dos  Anjos, 
queDeos  tem  guardado  para  íeus  efeolhi, 
dos.  E  os  outros  Portuguezes,  que  ficaric 
viuos,algús  tornarão  a  eíte  Reyno,&  os 
outros  fe  deyxarão  ficar  naquelíaEthyopía 
ricos  &  honrados.  Tornandofe  o  Gouer- 
nador  á  Igdia,  &occupando  o  feu  generofa 
animo  em  outras  obras  neceíTarias  òepro- 
tieytofas,afsi  ao  gouernod*aquelle  Oriente, 
como  ao  credito  de  fua  peíToa  ,  que  confer^ 
«ou  fempre  como  filho  de  tão  bõ  pay :  che- 
gou de  Portugal  MartimAfTonfo  de  Soufa, 
que  lhe  focedeo. 

O  qual  antes  que  fofíe  Goucrnador  daín- 
dia,fez  nella  tão  heróicas  obras,&alcanfou 
dos  inimigos  tâogloriofas  vittorias,  quefe 
efperaua  d  tile ,  que  chegando  à  quelladi- 

tnidade/arianjarâuilhas  na  quelle  Oriente, 
porto  que  não  houueoccafiâo  de  nouas 
conquiftas,né  edificação  de  fortalezas:  to- 
davia gouernou  cm  paz  &  juftiça.óc  deu  af* 
peros  caíligos  à  Rainha  de  Batkalá,&  *ou- 
tros inimigos  do  nojne  Portugiiez.  £  extin 
guindoasarmadasd^l^eydeCalecutjOcó-. 
ftrageo  a  que  pediffe  paz :  alcanfando  dcllé 
&  doutros,  mil  vittotus  ^íiha^xon  com 
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cu  csforfo&boa  fortuna  todas  aqi  as  pro* 
incias^oy eftc  feu triénio notauel,porlc* 
aràlndiaoPadrcFrancifcoXauie^daup- 

anhia  de  lefu ,  que  nella  fez  rnuyto  pro- 
eytonaconucrsao  das  ?lmas5que  cegas  vi-, 
ião  em  íuas  idolatrias  &  beftiaes  ceremo- 
ias.  Começando  d'aqui  em  diátcnaquelie 
)riente,oaugmcntodaRelígiáo,commais 
:ruor&  fruyto, do  que  antesfe  fazia.  Por 
sue  oceupados  os  Gouernadoies  &  Capi- 
ãesPortuguezcs  em  conquiftar  5  kgurar» 
k  fortificar  a  quelle  Orientai  Império,  ga~ 
buâo  atee  gora  o  tempo.  jMas  defembara- 
ados  ddU  impedimêto,comeejatãoa  occa 
>aríe?  com  todas  as  forfas&cuy  dadora  pro 
►ágaçãodo  Euangelho;  ôc fezerão  muy  no* 
auel  prouey  tona  ampliricae.âo  d  elte,em  to; 
|a  aCofia  dalodia.òt  nos  Rcynos  deGamba 
rá,Bengalla>Gnnus>&  Malaca,&  em  toda* 
Í  mais  terras  >  aquém  &  aliem  do  Ganges, 
k  nas  ilhas  delapào  &  de  Maluco,  Sado  dl- 
igcntesminiftros  d'efta  apoftohca  obrao* 
SUlicnoíos  deíamÊrancilco,que  torso  os 
irin^ytos  fundadores  d  açfemoíoedifi- 
:io: i3c  os  de  S.I>pmingos,quc  iguaimete  05 
ajudarao,&depQÍsosPadresdaÇompanhia 
rjç  íefus  a  proieguirão  com  tão;  adnutaiKl 
feruor 6c  diligencia,  como  ofruyto  4u?dc 
fuás  obras  uaicçcada  diaf  claramente  mant- 

feita. 
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f€ft«i.Atteqabrindofeapòrta1a'Ctitrosnit?) 

tosReligíoíos,tettidado  todoâ  moílras  de 

grandes  cdifficadotes  ncÍTafantâobra. 

SocedcclheDomtoãodcCaít-rQgmaannn 

1V42Í     ^°  Sculur  mil,  &  rjuinheiítos,  &  quarenta 

<>**         ^«oL«s,&foyXílI-Gouèrnador,<ScCapti. 

Maphxt»     cào  Scral  <&ft*  Orientai  Império.  O  qfíal 

feiftor.  iad.  fendo  grandiísimo  JViatheiDaticojÒc  em  ou- 

Hicronmi?  trasícientiíicasexcellêciasilluftrií&imo:era 

SS  8* rab"  derfu*  Pdíoa  tâo  «forfado ,  como  era 

só»»  ktras  íisfignc*    Com  as  quaes  .^ouernoii  a 

Índia  feirarmos,  em  defcãfadapaz3&intey- 

ra  j  o  0  iça;cõ  a d*íur«au el  cii y dado  da  amplifii. 

«ração  da  &e  *  qfobrc  todas  as  côufas  procu* 

raua :  confoifuando  a  authoridade  do  nome 

Portug^ez^om  mwytas  obras  fo  dignas  âá 

feu  generoío  animo.  Das  quaesfoy  aquella 

famoía  Vittoria,  que  alcãíou  do  potêtiGima 

Reydc€2baya,SuTtâoMapjude:desbâríitá-» 

doem  xkrtfpú'bâu\h'â}cú  menos  de  três  mil 

homêsynu  poàeroíiísínio  cxércitOjiem  que 
hauia  kh  mú  Turcosv  &  maís  dejrínfajmij 
outros  íòlda^os^homêsÍJr^cèSjÓc  de  diueri 
íasprouH!cíasHomúdoefcolhidos:todo 
àMiiados,óí  eofn  gratfde  £opi*  efe  artelhaíia, 
Sc aella de monfttoóft *£áhtfttfá.  E ifto de- 
pois d  acfifeHa  ftmoío  «eveo,  oféglmdo^fc 
pós  h  M»||!Wtf 

Mafcaíènka^q  com  *h«yprçtatft£cnt«*  cte* 

fwndeo 
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ideo  de  tão  pódcrofo  exercito,em  d  palio 
oiuytosmezes.  Com  o  qual  deu  vmco 
:emplo  de  valor  &  esfor/o:  &  no  mundo 
•yxontáo  heróica  fama,  que  não/c  rala 
ilc/enáopormaraujlha.   Mas  porq  citas 
outras  muytas  coufas  famòfas  &  trium- 
i-antcs,-qucacontcGerãôncfteOriientc,a  q 
amamos  índia,eitão  encomendadas à  im- 
ortalidade em  vecfo«rprofa,&cro  Hngoa- 
rm  vulgar &  latina:  d-eUes-nâodjreymais, 
não  que  depois  d'eíta  iníigne  víttoria,mâ 
ujdoelRey  D.  loãoaofamofo  Gouerna- 
p  titulo  de  VÍfoRey,&  outras  mercês  de* 
xefccntaiiientode  honra  &eítadc:  veyo  a 
ilecer  no  melhor  tempo  de  fua  ventura :  & 
uandofuafama  pelo  mundomab  publica* 
$  luas  grandezas :  &  no  anno  do  Sor  riu!  «Sc  ,  ^  ^  g. 
uinhentos  &  quarenta  5c  oy  to.     Socedco 
it  Garcia  de$aa,em  lugar  deD.loão  Maf- 
irenh«s,  que  quando  efta  morte  acõteceo 
rapaiDdcíparacíleReyno.      EraefUGo* 
ernador  grande  em  idade*  iliuítrecm  h& 
íoías  obrasse  por  lua  prudência  muy  to  co- 
hecido  &  eftimado.     Gonernou  a  Índia 
.ouço  mais  dê  hum  Anno5com  muytafatis- 
açâo  de  tQé#$ :  por  que  era  iiroyco  begnino4 
fcliberal,&  das  coufas  do  b&publíco  mu yt ^ 
olieito.Faleçeo  em  oamio  do  Sor  mil  &Ç 
luinhentos &  quarenta êõà&jfti  -dey  x  anéò^ 
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acrefcentadas  &  fortificadas  as  armadas  & 
fortalcza$5qtie  das  guerras  atras  eftaiião  da- 
nificadas: óc  as  coijías  ào  augmeiuo  da  Reli- 
gião em  profpero  eflado. 
Socedeolhe  lorge  Cabral,  Capitão  muytq 
exercitado  na  guerra,  &  na  paz  em  piedade 
excellen  te :  em  cujo  tempo  a  chríftandadí 
cTaquelIe  Oriente  fldrefcia^  fe  augmenta- 
iiamiraculòíamente, 
t  y  4  o  Socedeí)dotambemnoBr.azíí,neíreannod 
quarenta  6c  nouc:  o  principio  do  primeyrc 
Gouernador  d'aquelía  grande  prouincia,  ri 
foy  Thome  de  So ufa:  6c  H  primey i  a  conuer> 
faõ  d  aquella  barbara  gête,com  gloriofo  tra 
balho  dos  Padres  da  Companhia,  quenellí 
admirauelmente  ff  u&ificauáo :  depois  q.u< 
os  religioíps  de  S.Francifco(q  íaróberriacpi 
deytario.a  primey ra  pedra)  neíla  fanta  obr; 
trabalharão  inuy  to:  com  mais  forte  6c  con- 
fiante animo,  que  felice  fuceíío. 
Mas,.tprnatidoâ  índia,  depois -que  oGouei 
nador  d  cila, desbaratou  per  algíias  vezes  el 
lley  de  Calecutiquejâtornaua.aleuantar-i 
c4^Ta:^^ií:rnioamayorpartedaCoilad< 
JMaí.abar:  &  fez  pu  trás  coifai  dignas  de  me- 
qioria,em  menos  de  húannoque  gouernoi 
a  índia: foy  dePortugal  para.  Ike  foeedeí 
Dom  AffoiTÍb  de  N  oronha,  q  feníip  peíío; 
&nuita  prudécua  &  esforf^goacnjou  aqlL 
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himte  émpaz&juíliçaquatroannos:  cm 
squaesalcaníbu  de  feus  inimigos  iníignc» 
iccorias:  aísi  cm  Columbo*  reilituindolhe 
feurAey,quc  o  tinhâo  tiranizado:  &  em 
utrasmuytas  partes  da  Ciofta.do  Malabar. 
)omo  também  de  bua  poderoía  armada  de 
inte  &  cinco  galés  reaes,&  outros  muy toá 
auioSjqueôgíáoTarcoSolimão.maudoU 
índia*  comhum  Capitão  famofo,acGirjpa 
hado  dê  tão  beliicoía gente,  que  podefieni 
rnendar  a  quebra  paílada,que  recebeo  em 
)io.  Mas  ainda  que  veyo  a  Qrmus,antes 
ue  ninguém  ofentiíFe:&  roboua  Cidade, 
suando  nquífsim^defpojo,ócalgús  Porta 
uezeSjCjue  depois  matou  com  barbara  cru- 
Idadc :  não  pode  tomar  a  fortaleza,  que  de 
áo  repentino  mal  èíiaua  quafi  rendida;  né 
:pode  tornar  ítmcaíligo  *     Porque  tân- 
p  qué  os  Portugúezes  ofentirào,fehou-j 
terão  com  elle  táo  animofament«í5íjued© 
odas  as  galees*  lo  o  duas  tornarão  a  Con- 
bntinopla :  que  o  íeu  Capitão  leuou  de* 
ioyte,com  grande  filencioôc  perigo  í  per* 
|ue  lhe  hiáoalgúsdosnoííos  animoíansen* 
e  no  alcance*    È  asoutras,  que  nãopode- 
ão  fa&er  o  mefmo*  farão  depois  desbara^ 
adas  por  Dora  Fernando  de  Noronha  filho 
lo  Goúernador,que,oom  húa  fermofa  fro- 
;a  os  fby  buXtar,  &  lhe  deu  batalha,  &va~. 

£e         kro.fr- 
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lerofamente  os  desbaratou  >  tom  "morte  âé 
mais  de  dons  niild'elles.  £  tomando  OytG 
galees,  as  outras  fe  acolherão  à  Corta  ài 
Cambaya  :  ondeperhum  dos  Reys  delia 
forão  tratados  de  maneyra(  por  caufa  dos 
Portuguezes  com  quem  tinha  amizade] 
que  as  galees  fe  perderão  todas,  6c  os  Tur- 
cos fe  extinguirão.  E  ao  foberbo  Capitão 
Turco,  poíio  que  as  duas  galees  leuauari< 
quiísinias,  mandou  o  bárbaro  Emperadoí 
Solimano  cortara  cabeça,  porque  deyxárs 
as  outras:  6c  bem  o  mereceO  ,  &  o  grã€ 
Turco  a  perda  que  teue*  E  entrou  o  vitCo- 
riofo  mancebo  em  Goa,  onde  opay  eíraua 
triumphando  d'eítes  fortifsimos  inimigos; 
de  que  alça  n  lo  u  tão  iníigne  vittoría,que  feu 
nome  antre  aquelles  bárbaros  ficou  ceie- 
bratifsimo,  &  feu  esforfo  nmy  conhecido 
&fuafama  em  todo  o  mundo  gloriofa,im. 
mortal,  6c  muy  louuada.  Também  acon* 
tceeo,  que  não  hauendo  dinheyro  d  elKey 
emGoa,nemfaldados,parafocorreremcin. 
coentamiiChnitãos,  que  em  Pandarànc. 
confrangidos  de  húa  armada  de  ladroei 
Ivjhlauares,  6c Turcos,  bauião  de  deyxai 
a  Fee  Catholica ,  fe.  dentro  cm  cinco  diai 
os  não  focorreíTem .  O  que  vendo  hurx 
generofo  caualleyro ,  chamado  Gil*Fer« 
naisdesdeCar^alhOjmouido  com  catholieí 
r    .  ;     '"'       í  carid* 
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i\\ da  dej  ajuntou  A  Tua  cufta  ai  guá  gente,  ác 
m  quatro  galeesjque  aoprefentefe  acharão, 
w;dentro  no  termo  bufcar  os  inimigos,  q 
râo  doze  galeotas  de  Turcos ,  òc  mais  de 
iuareittaíoutros  nauios  de  MalauareSjtodds 
amofoscoíta  rios:  com  os  quaes  encontran*- 
lofe  o  Valerofo  portuguez,os  cometeoani- 
lofamcnte,  &  desbaratou  com  inueníiucl 
mimo:  renouandcfe  naqlle  Oriente  os  mi- 
agres  dâ  Lu  íítana  milicia}  que  jaa  hiáoeíq- 
:endo^.    Mas  ainda  que  ellasvittorlas  feaJ- 
ançaráo  no  Orientemáo  falta?  ão  nelle  mef- 
no  muytas  calamidades ,  òc  defauenturas. 
i?or<jntefte  tempo  acctecco  arniferauel  per- 
h  de-Manoelde  Soufa  deSepulueda  ,  Ôc  o 
afcHmoíb  naufrágio deFernão  DaluaresCa- 
jral,  Òc  outras  muytas .  £  caa  em  Portugal 
outras  algúas  bê  lamentadas  nelle, òc  no  mú> 
áofeíitida^:  como  foy  a  morte  do  Príncipe 
D.  Ioão,  paydelReyD.  Sebaítião,  òcade 
[eu  tio  o  ínclito  infante  D.  Luiz,  &  outras 
mu^  tas, q  junto  acfte  tépofocederio. 
Ao  .Goucrnador  D.  Affõfo  et  Noronha  foce 
deo  Pêro  Mafcarenh&s,  e  o anno  àofenhdr 
1  y  ^  3.  O  qiíal  começando  a  entéder  no  aug 
mento  da  Pveiigiáo  Chriítãa,  que  era  o  em 
que  então  rnaisíe  trabalhaua:  &em  outras 
obras  dignas  de  quem  ellé*era,  veyo  afaleCIr 
çmGoa^nãohaucdolííJLarirroqg^wcrnaua. 
£c  %  Soce* 
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D  I  ai;  o  g  o  qv  into 
Socedeplhe  Francifc©  Barreto,  que  foyde» 
timQoytauo  Gouernador .  O  qual  admi- 
niílrou  aquelleíupremo  cargo  com  muytJ 
fatisfaçao, entendendo  em  fortificar  aquelit 
Oriente,  &  era  outras  obras  naícídasdeíei 
grande  animo,  &  prudência,  vcncertdo  a 
Capitães  do Idalcão  em  cápal  batalha>ond< 
alcanfouhúainfigne  vittoriaidequeellelc 
uouaprincípalhonra^orfeucsforfoj&ca 
uàllaria,  E  foy  efte  feu  triénio  fehcc,  &  b» 
afFortfmado  na  propagação  do  Euaogelho 
porque  afsi  os  padres  da  C ompanhia,  come 
osmaisReligiofos,  faziáo  táograndefruy 
toneíia  fanta  obra,  que  fe  não  paííaua  di< 
em  quefe  não  fezeííem  muytos  bautifmos 
Sc  hauia  muytos  em  que  foo  emGoa  fc  bau« 
tizauãodezmilpeiToas^aquefempreoGo' 
ucrnador  fe  achatia  prefente,  &  o  necefTaric 
roiniftraua  com  real  liberalidade*  E  não  fal- 
tado cm  outras  pâtf.teSvonde  a  pregação  d  c- 
ftes  relígíofos,&íua  catholieainduítria  nãc 
era  tão  aceyta ,  quem  os  atromcntaííe  com 
barbara  crueldade :  pafsàrão' muytos  deílí 
vida,  á  gloriofa  6c  eterna,  alcanfando  Coroí 
triumpnante  de  mártir io*  cora  mais  confia- 
cia, do  que  fe  pode  explicar*  Meftascoufai 
occupadooGouer^nadorFranciícoBarretOi 
acabou  o  feu  triêmo,&  focedeolhe cm  o an I 
,#0  do  Senhor  i  ^  5:7. 

Dow 
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om  Coníhmino,  meo  irmão  do  Duque 
Barranca  DomTheodoíio:  oqualcorn 
alo  efe  VifoRey,gouernou  aquelleOri- 
tal  Império ,  com  t^o  admirauel  prudé- 
1,  como  as  obras  heróicas,  a  que  deu  gW 
>ío  fim,  são  boas  tetkmunhas. 

!ap.  1 1 .  Das  mais  eoufas  notauees, 
que  clRey  Dom  Ioão  fe?  tee 
fua  morte ;  &  da  trafldaçâõ  ;& 
amplificação  da  Vníuçríídadedç 
Coimbra. 

M  quanto  çftas  eoufas fe  pafTa- 
uãona  Índia,  não íe  deícuyda- 
uãoemAffricàos  Capitães  que 
nelh  eílâuao  por  elRey  dePor* 
tugal,dec6cinuar,comíeuco- 
umadoesforío ,  a-cathoíica  guerra  contra  GaribaívW 
sbarbaros  Alarabesvakançâdo dellesTOâ-  rupra 
milhofas  viuoríasr  «Srrêfiftindoânnnofa-  HtforiaXe 
vente  aos  eftreytos  cercos ,  que  Com  pode-  r^hiorum. 
aios  cxercitos5lhe pimháò.Eprificipalmê-  j^j^* 
:  no  an«o  dó  Senhor  mMft  quinhentos  & 
tinta  &none:quãdooXenfe  Rey  deMar-^  %i$.. 
ocos,  poderofíísimo  tirano naquelle  têpo 
mAffxica,foy  cotu  a  cidade  Caíim  cõ  mais 
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3ecemmilhomê3depee&  de  cauallo  (»4f 
te  cfcòlhida,&  com  quecllc  conquLílára  tã 
tos  Reynos)  com  os  quaes.,  &  com  miiy  to 
inilrumétos beIlícos,a  teue  cercada  fcisme 
fesycombatendoa  brauifsimamente:maso 
Pcrtuguezes,que  dentro  feacharão,cõtan 
toesfoifo  «Sc  valatialherefiftirão,  que  nun. 
q*l»,  pode  ler  entrada.  Antes  fahirao  da  rida 
&  húa ^noyte  cem  homes ,  tão  oufados^,  qu< 
Aífautíb^nimofamf te  no  íeu  exercito,  Ih< 
pofer  |q  fogo  a  todas  as  maçhinas  de  guerra 
gt|e  aparelhadas  tinhãopara  o  com  bate:  8 
^èyrfVantío  &  matando  juntamente  múy- 
tos d'ellçs,fe recolherão  jaa  alto  diaà  vilt; 
de  todo  o  campo  inimigo,  &fem"  algum  da 
nelVGom  que -ficarão  os  bárbaros  Mauri 
tantos  tão  confufos  &efpantados,&fobn 
tudo  de  femelhante  oitfadia,tão  atemoriza 
<áos}qule  logo  leuaiitaráo  o  cerco  vergonho 
fàiíijente:  &  co.m  grafrdeperda  de  gcntr.mu 
»i$ée£,&  credito (qt*e  aqyelle  tirãncmai 

'cfc^a^a}  íê  recolherão  a  Marrocos.  £  o 
valeroíps,  Porpugeze&  ficarão  aliuiados  é 
tão  poderofo  tiránoyque  os  tinhajaa  po 
ilos  no  derradcyro  termo  de  fua  confianf, 

"&oufíidiav  Porque  era  tão  pouca  agente  ( 
jiaGipade  eíhua,  que  chegou  o  Capitão ; 
í^andar  armar  as  molares  ,que  no$  muro 
andafséfa^édQmoftradciefenforcséEdla 
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ífczcfáotãoanimofamcncejqnenunquafç 

mxero-ou  efta  faltamé  côomedodaarjelhá 
ia^queefpanta  o  mundo,  defempararão  o 
ugar:  antes  houue  algú-as que d'alv varonil* 
nente,  com  tiros  de  -arremeíTo,  tezeraoma* 
;auilhas.  Sabendo  el&ey D.  íoão  o  traba- 
[hofo cerco  qelb  Cidade  padeceo,  &còfij 
ierãdo  quão  perto  eíieue  deíer  entrada:ôcq 
%  outros  femelhantes  perigos  efhuáo  ella  & 
as  outras  ofTerecidas  cadadi35pola  viíínhaa- 
ta  de  inimigos  táo  poderofos.Ou  porvêtura 
(como  al^ús  dizê  òceu  mais -crçyo)acõfclla 
do,  &  facilmçte  pcrfuadido  ( q foy  a  iftayíf 
falta  q  fuás  exxellencias  teuerão)  de  algús 
homés,de  q  em  feu  cõfelho  ie  feruiamais  cõ- 

ueniêtesacõtr£tos}&mercácias1qae^€rci* 
ciosa  guerras  cathoiicas&ratas:niádoujdejc_ 

parardtaudadeCafirn,& outras  populofas 
&  fortes  j  q  forio  Aza-mor ,  Alcácer ,< cVArj^ 
zilla.  Asquaesos  feus  ínclitos prcdeceíTo b 
res, co  tanto  trabalho,  mortes  de  horacs,& 
gados  de  fazenda.xõquíflarão:  &  com  tanta 
gloria fua  &  defcusvaflallos  >àcuítade  feu 
langue  6c  vida  futlenuráoiquanto  foy  o  vi- 
tupério em  as  largar,  dcféparar,  6c  entregar 
aos  pérfidos  Mauritanos.  Os  quaescõ  ifto 
íe  fezerâo  tio  infolétes  &  íoberbos,  q  oufa- 
láoa  mdleírar  niuytasvczesasoutras  mari- 
timasforfaS,qnaquc41acofiaficauáo,«ScneIla 
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etão tão  ncccíTarias .  Náo  oufando  dantes 
Icua^racabcçacõtraapoderofaCoroade- 
íteReynoiãtes  muytos  d#elÍçs?&os  mais  or- 
gulhou^ inclinauâo  o  pefcoífo  cíbayxo  do 
cfcabello  defeuspees.  H  cóientio  o  prudé- 
tifsimoRey  neíta  tio  euidenteperda :  cuy- 
dando  (  cornolbcos coníelhe^ osdiziao)  q 
Ibevirihaeíriprouçyco>&aíeusvaíTaloscm 
defeanío,  poisfe  eícufauáomuytas  mortes 
Telles,  &  perdade  íua fazenda^q  nos  preíi- 
dios  gaftaua.  Nao  attentando  q  femas  pre- 
gas de  múytps  catíuos ,  &  ínnumerauetco^ 
piadegados,&decaua]Jos,^psPortuguc^ 
£es  cada  dia  tomauào  aos  Mauritanos  immi 
gos,lhe  pagauâo  os  amigos  (cj  não  eráo  pod 
cos )  iftrcributo,foo  naqílas  duas  cídadesÇa 
fim  òcAzamor.mais  de  quatrocétos  milAL 
cpeyres  de  trigo  ótdeCcuada.ê  cada  íman-, 
no,q  baftau.a  para  grade  ajuda  dos  gaftos  de 
todaaquellajfronteyra.  Qoantomaís  q  foo 
pola  reputação  do  nomePprtuguez(nac|lIc 
téponomúdo  táo£aniofo)fe  poderão  foítê 
tar  aqllasforfai:  quádo  outros  proueytosfc 
náo  tiraíTem  dllas.  Hum  dos  qiiaes  era  ter  o 
feupodcrorobraíío,metidopeIocertâo,dê^ 
trodaquellagrandifiimaprou!ncia:cujacõf 
quííta  fie auatâo  fácil,  porcíbeaufa,  como 
depois  a  vimos^difíicuitofai  trabalhofa,  & 
tíitfe,  por  falta  d'ella. 

De- 
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DEVAR1AHISTORÍA. 
Depois  cTiftOjq^efoy  aíTaz  fentido,  5c  nefic 
&eyno  dignamente  lamentado:  &  chegado 
oanno  do  Sôr  mil  &  quinhentos  ácquaren-  i  f4& 
:a&  féis:  e  irando na  Cidade Marzagão,por 
Capitão  dVllaj  Luís  de  Laureyro,grand* 
:aualleyro,  tk  muy  experimentado  Capi- 
íáojdeterminou  de  não  deyxaj*  os  Maurita* 
tios  defeanfar  no  gofto,  que  tinhão  de  lhe 
argarem  aquellas  torças.  £  aísi  ajuntando 
i  mais  gente,  que  feu  pdder  akanfaua,foy 
correr  a  Azamor,&a  entrou  animolàmente: 
Sc  desbaratando  os  moradores  ddla,  Ôc  fa- 
gueandolh*  a  fazenda,  fe tornou  víttoríofo 
&triumphante:  trazendo  antre  outros  ca- 
tíuos,  três  Çacizes  (dignidade  antreelles, 
como  em  nos  os  Prelados)  mas  cõ  tão  gran- 
de opinião  de  fantidade,  que,  cõ  cila,  ouço 
feusfey  ticos  (de que  os  femeí rfèntes  naqlla 
terra  faõgrandics  artífices  )tinhão  prometi- 
do ao  Xerife,  defender  a  qu  elía  Gidade,fein 
áridas,  a  todo  o  poderdosChriíUos,parao 
qual  íe  forão  meter  nelia.  Mas  nem  a  fua 
fantidade  foy  baífante,  nê  os  mais  ar  tirlcioí 
poderoíos  ,para  fe  efeufarenvque  porfeci 
refgatenãodeírem  vinte  &  dous  mílcruza* 
dos..  £  querendo  oXerife  de  Marrocos  fa^ 
nearfe  deita  perda,  mandou  correr  a  Mar- 
zagaocó  quatro  rniihomés  de  cauallo,  erri 
quanto  eile  fiçaua  aparelhando  o  refto  de 
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fcu  poder.  Os  quaes  cometendo  animof*- 
mente  a  empreza,  lhe  fahio  ao  cncõtro  o  va- 
ie rcíb  Capitão  Lourç^ro,  6c  em  campal  ba^ 
talha  os  venceo  &  desbaratou.»  não  tendo 
mais  com  íigo.quecento&oytemajTomés 
decauallormas  cíTes  tão  esforçados ,que  íe* 
gmrão  aos  inimigos  mais  de  oy  to  léguas;  & 
jão  perto  da  Cidade  Marrocos,  que  cófer 
tão  populofa,fomohe  notório,  de  talma- 
neyra  fe  efpantarôo  os  moradores  d'cllay  q 
í  5  grande  çonfufaõ  a  começarão  a  defpejar 
vergonhoiamente,  imaginando  que  todo  o 
poder Luíuanofobre  eíles  vinha* 
Mas  como  oscõfelheyrosdelivey  D.  Ioão 
©  diffuadião o  cila  c6quifta,cj  tinha  mais  de 
hora,  quedeproueyto,  perelles  sò  preten- 
dido :elie  fe  hauianella  cõ  tanto  dcícuydo» 
queas  vittorias  quenellafe  alcanfauão  to- 
das erão  roiraculofas :  como-foy  efta  6c  ou- 
tras muy tas qne  efte  Capitão,  &Tnftá"ode 
A  ttaide,que  aísúio  ofík  ioyiomo  no  val^t  6z 
esforío  lhe  foçedeo,  alcanfaráo:  6c  outros 
muy  tos  a  qucAncibreza  de  fcu  fangue,6o  ra- 
zão de  feus  officios,  ao  mefmo  eítimulaua, 
Seruindo  aquelles  lugares  Affricanos  de  có* 
tínuaefcolla  de  valerofos  ânimos, onde fefn 
prefe  criarão  taes,, que  faidos  d'ali,efpanta- 
uio  õmundQ,nalndia,naPeríla?  &  na  £■* 
thiopia,  &  em  coda  a  CoíU  de  Arábia,  $c 

nas 
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nas  mais  Ilhas  Orientaesóc  Occidentaes  dá 
MarOceano,&  Oriental.  E  he  ccrto^qquá- 
tosmais  difcipulos  neíla  militar  efcoliafe 
criaffera, tantos  mais  triumplio  s  d  efta  beili» 
eofa  nação  fepubiicariSo  pelo  Mundo- 
Mas  deyxando  ifto  aparte,  que  tem  mais 
de  magoa,  qrJc  remédio.  Occupado  elRey 
Bas  coufas  do  Oriente ,  afsi  polas  riquezas 
d'elle,comdpolapropagaçáodoEuâgelho^ 
q  elle  em  eítremoprocmaua:  foy  niílo  tão 
folicito, que  para  neíbfanta  obra  lhe  não  fal 
tarem  idóneos  miniftros,  q  nella  continua-* 
mente  trabalhaffe^:  inítnuio  neíla  Cidade 
iúas  gèraes  cfcoUas  de  todas  asfcienciasnnã 
dando  vir  a  ellaos  raaisfamoíos  letrados^q 
na  Europa  fe  fabião:com  os  quaes  a  fez  táo 
infigney  como  os  fundadoreserãoeminen-? 
tes:  oque  paliou  d'eftamaneyra. 
lá  tereis ouuidoqforãoosefclarecidosReis 
áe  Portugal  íemprc,tãoexcellêtes  na  paz, 
como  vakrofosna guerra:  <5c  que  com  eíla 
defendião  &  acrcfenfcanãofeus  íenboríos:Sc 
eõ  a  outra  coníerúáuáo  &  fafteatauão  em 
paz  &juílíçaíeu5:eftados.Ii  afsi  elReyD. 
Diniz  de  gloriofa  memoria,  êc  no  politico 
gou  e  r  n  o  t  a  pien  tiís  imo ,  iníl  i  t  u  i  o  n  c  fta  C  ida 
àc  ixúas  efonllafi  denodas  as  fciqncias:que  de* 
pois  fc pauòu:3Jbisboa,por maisriea  &abaf» 
tada^ucomaaigíis  dizé,  poj^osMeílrcs 
'  eílran- 
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tjftrangeyros  rèíidiáo  nefta  de  melhor  vonta 

depórcaufado  grande  comer  cio,  que  neíla 

femprehouue,  onde eíteuealgúsannos, era 

*     que  o  Infante  D.  Henrique,  ramofiftimo  an 

tre  os  príncipes  do  feu  têpo,a  dotou  et  muy- 

tas  rendas»  ócennobreceocõ  fabiosMeítrés> 

&grandes  priailegios,có  que  florecião  nella 

grandes  engenhos.  Mas  como  polas  cÒquifc 

tas  da  Índia  (que  o  meímo Infante  começou 

a  defcobrir)  vieííe  aquella  Cidade  a  íer  de 

tanto  trato  &  negocio,  como  hoje  vcmos:cò 

cj  a  quietação  dasfcienciasfcperturbaua:  pa 

receo  a  elRey  D.loáo  III  q  fe  deuia mudar 

m      pola necefsidadeqtinha,& amplificar,  Ôc  a«* 

•.►  .ilil  r  crefcêtar,  Eporq  nãohauiaem  todo  o  £  ey- 

cribit    late  »o  lugar  mais  acomodado  qeíta  cidade  jOr- 

loâocsFár    denou  qnellafe  conítituiíTe:afsi  polaferti- 

nanduj  m  Iidade  da  terra,  &  temperança  de  ares, epmo 

l^D^aôr  bambem  (que  he  o  principal)  pola  natural 

Frãcifc*  de  quietação  dos  moradores  d^Ila^prio  fitio 

Moiubain  da  verdadeyrafabcderia;  q  fo\  també  caufa 

lua  mftituti  defer  a^ui  a  primeirainftituição^como  cõ^ 

pisX^janK  ^a ^c ^ua Pratica,em q  clReV D-  Dinizs  aos 

fitpatct  ex  do  feu  cócelho^auaasrazóes^prqneílaciw 

ahjsaotho-  dade  conflituia  as  efcollas.    Esquis  elRey 

matibúsil-  Dom  íoã       já  duc  cfta  Cidade  eiUua  lio- 

meyo do  Kcy  no,  q  com  eltascxcçllcnaas,  q 

lhe  acrefcê^aua,fica{Te  como  coração  delle, 

d*6de  as  mais  partes  do  corpo  avidainterior 

recebem» 
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recebera.  Eafsi parecia  bem  qfoflc,q«cdt 
mcfmaCidadc,donde  antiguamente  na  In- 
raneia,&  primeyra  idade  deite  Reyno,fahi- 
:ão tantos  exércitos  armados,q  vencidos  o* 
bárbaros  tiranos,  o  Império  Lufitano,pou- 
co  &  poucoforão  ediricando.Hora  no  têpo  # 
preíete  d/ellafaifsê  tambê,florefcêtes  efqua- 
irôes^outramaneyra  a*mados,q  toda  a  bar 
5ariadomúdo,&fuainfidelidade,&  a  perti- 
nácia et  fuás  nefãdasfeytasoccejcraomas,p- 
regiiifsé.deftruifsej&anichilaisejcomofa- 
zèck  pretende.  Emoueofetamhem  eíle  ia* 
clito  Príncipe,  afazer  efta  generofa  obra,fa- 
bédomuytobeui,  que  já  q  as  memorias  dos 
Emperador>esantigas,nêdosreispotêtif#- 
mos  >íié  todas  as  mais  glorias  et  diuerías  naçõ 
es,  não  fepodião  cõparar  côas  fuás,  aísi  na 
multidão  das  vittonas,  como  na  grandeza 
delias.  Afsi  tambê,não fefatisfazêdo  íô  cõa 
gloria  de  tátos  impérios,  de  tantas^çuincias 
fubjey  tas,  de  tantas  vittorias,  &  tnúphos  ai 
canfados,nãofeacquietouc5tudoiíio,atèc| 
as  letras*  quafi  de  todo  o  mudo  fugitiuas,óc  * 
toda  a  fabedona,depôis  de  tantas  peregrina- 
ções <k  calamidades:  no  feu  Rey  no  como  e 
feguro porco.íc recolhefsé,amparafsé,  óc  li- 
lultrafsé:  para  que  afsi  em  virtude  >  como  na 
Jfortuna,a  todos  os  mais  príncipes  ficaíTe  fu  - 
perior.  £  porque  fóncftalcieatificaprcro- 
*  ^atíua 
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gatiua.cuydaualhe  leuauáo  vantagem*  aí 
prouinrias  deltalia,  França,  Alemanha,  êc 
Heípanha,  poriííb  de  todas  dias  mandai* 
vir  m  mais  eminentes  pefloasyque  nellas  ha? 
uia,  em  letras  &  ítiencias,&  na  doutrina 
delias  rnuy to  exercitados, os quaesfczerão 
eíla  Academia  em  íeu  principio  muyto 
illuírre,  de  no  progreíTo  muyto  fiorefecn* 
te,  &  em  tudo  o  maisftlicifsima.  E  eftes  fo4 
rao,  o  Doutor  Affonib  de  Prado  na  doutri- 
na  de  S.  Thomas  crninentifsima.  O  Dou-, 
tor  Franciíco  deMonsão,  pregador  muy 
coníumado,  6c  em  todas  as  artes  eruditifsi* 
ano.  O  Doutor  Marcos  Romeu,tão  douto 
wafagrada  Efcritura  ,  eomo  na  vida,  exenv» 
pJar»&  catholko.  Frey  Martinho  de  Le- 
deíma  ,  por  feus  doutiísimos  eferitos  bem 
conhecido  no  mundo.  Payo  Rodrigues,  cj 
antre  todos  os  fundadores  d'eíra  mílgne 
Academia,  em  engenho  &  prudenciaflore* 
cia,  &  íe  auantaja.ua,  afri  no  pregar,  eioquê«* 
tifsimojcomo  em  explicar  o  teliamêto  no.. 
;iiò,eruditifsimo.  Os  lentes  dafaculdade  de 
'Cano£es,;forÍc.  O  Doutor  Martim  de  Al> 
pikireta  iSíauarro, que  depois  de  enfinar  ena 
Toiofa  Cânones ,  &  de  aprender  em  Alcali 
phiioíophíajcx  etnSaíajnanca  jubilar  naCa^- 
deyrade  prima:  veyoa  íundauefta  Mniiwdl 
íidade,&â  «ifiaar  o  mwààQpíéçtm  a  vid$ 
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orno  com  a  fcíencia,quefoyprofudifsima, 
nuyto vniucrfal ,  Sccatholica.  Paraa  Ca- 
kyra  de  Vefpera  vcyo  o  Doutor  Luiz  de 
Uârcão  ,  tão  nobre  cm  fangue,comocn* 
n^enho  ^fertilidade  de  memoria  excelle- 
efem  q  em  feu  tépo  ninguê  lhe  leuou  vã- 
agem*  O  Doutor  Morgovejo,afsi  na  con- 
inuaçâo  do  eítudo^cm  quefempretraba- 
haua,  corno  ná  bondade  de  vida^excellen- 
e.  O  Doutor  Manoel  dAndrade ,  cu  ja  di- 
igenciaemenfinar  era  muytoeftimada,& 
ifacílidade  de  fua  memoria  admírauel. 
3sLegiítasforáo.  O  Doutor Fabio,na  fua 
acuidade  doutifsimo,  6c  na  prudência  vni- 
.'o^  em  todas  as  mais  excellencias  depef- 
k>â  Sc  ammo,consúmado,&  grauc.O  Dou* 
:or  GoníaloVaàz  Pinto,  hum  dosmaisin- 
ignes  jureconíultos  que  fiorefeeráo  nos  tê-* 
pos  antigos,  cuja  fcicncia,como  de  Oráculo 
áiuino,  era  recebida,  e  (limada  &  feguida.  O 
Doutor  Afcanio,na  eloquência  fuauifsímo, 
&  no  dereyto  ciuil  muyto  douto.OsDou- 
ÉoresXuares,&  Santa  Cruz,  iguaesadous 
famoíos  jureconíultos  antigos. 
Os  médicos foráo.  O  DoutorReynofo,nas 
letras  Grega  &  Arábia  cruditifsuno,  &  na 
fua  fciécia  ÓcexperiêciaoutroEftálapío.O 
DoutorFranco,cu  ja  (ciência  era  miiytoeili 
laada,  &  a  fua  humanidade  &  mduíer ia,  à 
tudo* 
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todos  charifsima.  O  Doutor  Luís  GregoJ 
interprete  de  GaIeno,&  em  engçnhoòc  eru- 
dição rarifsimo.  O  doutor  Peto  Nunczhi 
dos  mais  excelIentesMathematícos,que  em 
muyíosfeculos  no  mudo  florecerâo,  como 
de  (eus  profundíssimos  èfcritos  k  coll,ge,óc 
de  fua  doutrina  femamfeíta.O  DoutorBor- 
dalo,doutifsimo interprete damoral  philo* 
fophia. O  Dou  torFabricio,na  língua  grega 
cminêtifsimo.OmeítreíoãoFernadez,  que 
tendo  enílnado  Rhethoricanas  duas  Vni- 
tieríidades  Salamanca  &  Alealaa:  neíta  tam- 
bém fez  o  mefmo,  com  muytáfatisfação& 
ápplaufo :  porque  foy  perfeyto  Orador , $C 
mny  douto  nas  fciencías  &  línguas  :&  tão 
geral  em  todas,que raramente  fe  acharia  fe« 
iguaiemnenhúavniuerfidadedo  mondo., 
Pois  os  Meítres ,  que  enfínauão  gramática» 
baíra  faber  que forão  todos  naVníuerfidade 
de  Paris  efcolhidos,  6c  julgados  por  dignos 
do  que  bua  tão  grande  coula  merecia:  como 
era  fundar eílaVniuerMdade.. Que  cõ  eíies 
homes  y  tão  eminentes  em  letras,  ficou  fio- 
rcntifsima,  &  antre  todas  as  de  Europaren 
fplandecente.  Edetalínancyrafruclificou^ 
que  tem  produzido  muy  tos  letrados  famoJ 
fos  ,&  que  em  muy  infignes  Vmueríuía- 
des leuatáo  as  pnnupacs  Çathedras,  ócerrj 
todas  as  rnaiS. foráo  íil.uíires,.  eilimauos #m 
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èuerenciados.  Auida  que  os  efcritos  de 
nuytos,  quepodiáo  illuftrar  òmundo}6c 
íonrarfua  pátria,  eftão  fepultados  em  tre- 
lasdeperpetuo  efquecimento-ouporq  são 
Portuguezes,  que  mais  feprezao  de  fazer,  icãodeBar 
ídedizenoirpornãofeauenturarem  áslh>  rosdcc. 
;iias  dos  maldizentes:  porque  ainueja  dos 
rouardes,  abate  o  animo  a  os  oufados. 
3om  eira  diligente  induftria  não  faltarão 
10  noffo  Rey,  magíftrados,  que  lhe  gouer- 
íaflem  feu  Reyno  em  paz  òc  juftiça,  nem 
blicitos  miqiírrossG|uerío  augmento  da  re- 
igíão  chriílaãfníaiíicaíTem,  Sc  admirauél* 
nence  a  miiltiplicaíTcm  damaneyrâ  qhoje 
rernos,no  riquifsânò  Õriente,&fuàs ilhas, 
5c  na  grandifsima  Ethíopia ,  Arábia  ,  êc  na 
?eríia -,  3c  em  todas  as  mais  terras  onde  os 
?ortuguezes  com  fuás  famofàs  náueo-ações 
:hegâo.  Porque  antreáturbuledâ  d<ó5rfol- 
Jados  armados ,  achareis  fempre  íacerdotes 
.antos  &  religiofos:  chantre  a  fúria  das  ar- 
nas  òc  tormentas  ,  ouuircis  fuás  Preces  & 
D"rações,com  queomar fe  acquietaj  osím* 
nigosfeentregão,ou  são  veados,  &  a  ter- 
•ahecÔquiítadav&fenhoreada,&osfeusmo 
radoresconuertidosàíantafeecatholica. 
Em  eftas  tão  pias  &  catholicas  obras  ocupa- 
do cite  efclarecidoRey,  veyo  a  falecer  atê- 
po,  em  que  fua  vida  era  mais  neceíTanaíafsí 
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polas  mortes  de  feus  filhos  &  irmãos,  com 
que  íua  falta  fe  poderá  recuperancomo  po- 
lo nafcimento  d'elRey  Dom  Sebaftiãofeu 
neto ,  que  noReyno  lhe  hauia  de  foceder* 
6c  ficauadetresannosdcidade,poucocoii- 
uenientepa™  tanto  pezo, 6c  muy  necefsíta* 
dade  prudência fua,  com  que  admirauel- 
mente  gouernoufemprç  feus  fubditos.Mas 
a  morte,  dando  principio  a  noíTas  defauea- 
turas, lhe  deu  fim  afua  defejada  vida,leuan- 
do  o  em Lísboa,na  mefma cafa  onde  elle  na* 
fceo,6c  em  o  anno  do  Senhor  mil&  quinhê- 
tos  6c  cincoenta  6c  fete,  tendo  de  idade  cin- 
coenta  6c  cinco  annos:  6c  de  Reyno  trinta  & 
cinco:  feu  corpo  eftà  fepultado  em  o  real 
Moíleyro  de  Bethkem* 
Refcndiçin  Foy  elRey  Domloão  íegundo  fúas  obras 
quadã  ora-  tefteficâoem  todas  as  virtudes  excelíentej 
tiõevbifup.  p0rqllc  na  religião  foy  pio  ,  na  juftiça  de- 
mente, na  fee  muy  to  catholico ,  na  libera- 
lidade magnifico,  6c  na  prudência  vnico,  6c 
em  todas  as  mais  obras  benigno  6c  graue. 
Aosfeueros  juizes  não  fe  moftraua  alegrei 
6c  no  eleger  d'elles  6c  dos  mais  magiílrados, 
era  muy  to  acertado*  Abrogou  as  leis  anti- 
guas,qmandauão  fazer  final  no  rofto  aos 
ladrões  de  pouca  cótia:dizendo  q  fe  podiâc 
ainda  emendar6c reduzir  alouuauelvida:6c 
que  era  coufa  cruel  6c  deshumana,  macular 
~"  aprin* 
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iprincipal  parte  do  homem  de  maneyra>q  o$ 
finaes  da  maa  vida  paliada,  lhe  afíeaíTemas 
boas  obras  da  prefente.  Foy  mais  zelofo  da 
tõferuação  daRepublica  chriíraã,&de  a  fu- 
ftentar  pacificamente  ,q  de feguír  feus  parti 
cularesintereffeSjacuftadas  vidas  òtfarip-uc 
defeus  vaíTallos.  Vereficandofe  nelle  com 
mais  juftotitulojO  deqMarcoTulliofc  pio 
riauatãto,quandodizia:Cedantarmatogç: 
£>or  q  não  ò  fez  eíte  no  (To  Príncipe  de  mo- 
do,q  asTogas  dapaz Jhe  tolhefsê  o  exerci- 
do das  armas  na  guerra:vencendo  fora  cõ  a 
prudência  os  inimigos,para  q  os  amigos  em 
cafa  efteueílem  pacíficos  &  feguros .  Foy 
muyto  amigo  das  letras,  &  fauorecedor  dos 
letradoss&  cõ  ellas  gouernou  bem  feus  fub- 
ditos,  &  fazêdo  mercês  a  elks,deyxou  che- 
os  de  fabios  os  feus  Reynos.  Foy  tão  admi- 
rauelfua  prudência  q  ardendo  em  feu  tem- 
po toda  Èuroga  em  guerras  >  miniftradas 
pelos  mayores  potentados  da  chriftanda- 
de:  de  tal  modo  fe  houue  neílas  vniuerfa- 
es  moleftias ,  que  nem  faltou  às  obrigaçõ- 
es de  parentefco,nem  offendeo  as  leis  da 
verdádeyra  amizade:antes  fauorecendohu, 
6c  a  confelhãdo  outro, fatisfez  cõ  todos»  & 
feusReynospreíeruou  degrades  anguílias, 
qas  ciuis  guerras  fêpre  acõpanhão.  Polo 
qualpode  iuftentar íenRevno  é  paz,&  feus 
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fubditosem  igual  juftiçarfazendoquéotê- 
po  que  ReynoufehouueiTe  por  bê  afortu- 
nado, &  eíh  vitima  idade  fc  chamafíe  doura- 
da: ôcçõrazão,porque  floreceo  nella  emi° 
nenciadelctras6cfciencias,grandezadc  âni- 
mos, &  bondade  de  coftumes,  defcanfada 
paz,&gloriofa  guerra.    Foy  da  Religião 
táo  folicito  que  amplificou  muytosBifpa- 
dos.com  nouos  prelados ,  &  nouas  preemi- 
nências, fazendo primeyroBifpo  de  Porta- 
legre D.  luliãod' Alua,  deLeyria  aD.Frey 
Brás  da  Ordem  de  S*  Hieronymo5&  de  Mi- 
randa aD.TuribioLopez:  ócdeEuorafoy 
o  primeyroÂrcebifpo,  o  Cardeal  Infante  D. 
Henrique  feu  Irmão.      Inftituio  em  íeu 
Rey_no  aSantalnqUiíigão,  obra  diuina,ó<: 
paaconíeruação  da  Religião  Chriílaátãc 
neceffaria,comofabemos.  Tãbem  edificoí 
emfeus  Re  y nos  as  primeyras  caías  dos  Pa- 
dres  da  Cornpanhia.que  a  feu  requerimente 
vjerão  de  ftoma  a  elk  Revno:  OC  totão  o: 
primeyros?  o  Pàdre\Franciíco  Xauier  d< 
naçjioFrancez,& em  virtudes  tão  iníigne,c 
norreo  Martyr  rio  Oriente :  6c  o  Padre  Si- 
mãoRodriguezPortuguez,queneíteRey 
moficoUjÔcnellefezofruyto  que  lhe  hoj< 
vemos,  em  virtudes  táo  florefcente,em  exe 
pio  de  vida  tão  fanto,  como  em  feruor  d< 
doutrina,  catholico. 
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lm  fim  foy  cík  noífo  Rey  em  todas  as  cou- 
[astáo  perfeyto,  que  dignamente  mereceo 
er  hauido  por  Pay  da  Pátria,  Irmão  das  Re- 
igiões,  &  filho  obediente  da  Santa  Igreja 
Catholica  Romana:  cu jo  augmento  procu- 
ou  fempre,  &  feus  decretos  &  precey  tos  fa- 
da guardar  inuíolauelmente. 
I  porque  as  cxcelUncias  de'fte  Príncipe  fo- 
ão  tantas  em  numero,  como  grandes  em 
jualidade,  farsy  fim  em  as  referir,  porque 
>rimeyro  me  faltara  o  tempo^que  a  matéria 
rellas;pois  efião  hoje  tão  viuas  na  memoria 
los  homens,  que  eítanoffalembrançaj  fera 
jemefeufada. 

Vias  ainda  que  todas  eftas  nelle  refplande- 
:erão,  Sc  no  feu  tempo fe  virão  manifefta- 
nente:  não  lhe  faltarão  tambê,  muytas  per- 
las^ calamídadesjcomo  propriosdefcõtos 
los  bens  do  mundo,  que  náofabe  dar  coufa 
>crfeyta.  Eantre  cilas  fe  podem  contar  as 
noites  de  tantos  filhos,  &dctãoinfigncs 
rmãos:  as  perdas  de  AfFrica,  &  da  Índia,  Sc 
jutrasmuytas  Calamidades  d  o*  Rey  no,  que 
impre  fuás  glorias  fqtão  acompanhando. 
Foy cafado coma  Raynha Dona Catherinav 
ilha  de  Dom  Felíppe  o  primeyto  do  nome 
Etey  de  Caftella,  &  ArchiduqucD^uílria, 
Sc  Duque  de  Borgonha;3ç  irmaã  do  Empe^ 
rador  Carlos  Quinto . 
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E  cTellahoimefeis  filhos,  &tres  filhas.  Dom 
Affonfo  que  morreo  minino.  D.  Maria 
que  nafceo  nefta  cidade  Coimbra,  dentro 
rias  cafasda  Vniuerfidade:  &  cafou  em  Sala- 
manca c5  elRey  noflb  Senhor,  FelippelL 
cuja  primeyra  molher  foy:  6c  morreo  em 
Valhedolíd  també  Vniuerfidade,  em  o  an* 
2iodoSõrrnil&  quatrocentos  Sc  quarenta 
&  cinco  ,  &  no  de  fua  idade  ,  decimo 
fcptimo.  Dona  ífabel  que  morreo  moça* 
DonaBeatriz.  D.Manoel.  DõFelippe. 
Dom  Diniz.  E  Dom  António,  que  todos 
morrerão  mininos  de  pouca  idade. 
Houue  também  o  Príncipe  D.  Ioão,q  fendp 
cafado  com  aprincezaDona  Ioana,  filha  do 
Emperador  Carlos  Quinto,  faleceo  no  mef- 
mo  ano  de  feu  matrimonio, em  idade  de  de- 
zafeis  annos  &  fete  mefes:  deyxando  hum 
filho  pofthumo,  que  depois  d'elle  nafceo>q 
foy  Dom  Sebaftião.  que  no  Reyno  focedeo 
aoAuo. 

Houue  também  elRey  Dom  Ioâo  antes  que 
fbíTe  cafado,  hum  filho  chamado  Dom  Du- 
arte, que  foy  Arcebifpo  de  Braga.  E  fende 
em  todas  as  boas  letras  &  feiencias  muyto 
dou  to,&  na  Philofophia  &Thcologia  muy 
to  erudito,  Sc  em  todas  as  mais  excellencia< 
depeíToa6canimoiníigne,faleceonaflord< 
fua  idade:  deyxandoosíeusfubditos  faudo- 
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fos,&  o  pay  magoado,  &  toda  amais  gente  ioancsFcri 
fentida&trífte.  £  tuáohedeuidoafuasge-  «andes  ia 
ncrofasobras:poisforãotacs,qucamemo-  °n™0^ 
riad'ellas  eftàhoje  tão  prefente,  como  elle  monéhll^ 
foy  cõtinuo  em  as  fazer  magnificas,  &che-  Edoardu 
asdecharidade.  D*ellefe  fabe,  que  come- 
çou a  efcreuer  na  língua  latina  húa  copiofa 
hiftoria  de  todos  os  Reis  de  Portugal ,  &  q 
lhe  atalhou  a  morte  efta  heróica  empreza, 
deyxando  jaa  efcrita  a  vida  do  primeyro 
Rey  D.  AfTonío  Henriques:  q  elle  mandou 
a  CidadeRoma:  para  que  não  io  em  os  lemi- 
tados  fins  de  húaprouincia,nem  nos lemites 
de  huaíoo  lingua,  as  preclaras  façanhas  de 
hú  talPrintipe5foffem  iabidas.  Antes  pretê- 
dendoquecoraa  mageftade  dalingoa  lati- 
na ,  aquella  verdadeyra  mageftade  de  tão 
grandescoufas,atodosos  homêsfoffe  no- 
tória ,  6c  em  todas  as  prouincias &  regiões 
domundofoíremanifePta,  íez  aquella hifto 
ria.  Em  que  as  heróicas  obras  de  hum  íncli- 
to Rey,  em  reaes  excellencias  tão  eminen- 
te, pela  m5o  de  hum  nobillifsimo  efcritor, 
em  reaes  virtudes  tão  ínfigne,  foffem  dig- 
namente encomendadas  á  immortalidade. 
Náo  he  eífa  coufa  noua,  nem  em  noffos 
têpos  inuentada,acudio  o  Italiano.  An- 
tes parece  que  eíle  illuftrifsimo  engenho, 
quis  com  ella  reftituir  a  hiftoria  em  íua  an- 
,tr  -     -'        "-        Ff  4  *;gua 
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tigua  honra  &  dignidade  Forque  não  fo- 
mente antre  os  GhaJ<?eus&  Egypcios  hauia 
.juftaley,  j^cr  que  fe  mandaua  que  nenhum 
podeíle  eícreuer  osfeus  annaes ,  que  não 
foífe  Sacerdote  (antre  elles  officio  de  real 
nobreza  &  dignidade)  ou  polo  menos  prín- 
cipe, que  no  gouerno  & honra  erão  os  pri- 
meyroSpE  com  razão:  porque  a  authorida- 
de  da  peffoa  faz  muy  to  credito  em  fuás  pala- 
uras.  Mas  também  nos  tempos  mais  moder 
nos3  o  exercício  de  efcreuer  hiftoria  enno- 
breceo  antre  os  Romanos  Iulio  Cefar,  muy 
dignofundamétodosfeusEmperadores:& 
para  cõ  os  Gregos  o  ineímo  fez  Thucydi- 
des,  antre  todos  os  feus  príncipes  muyto 
infigrie.  E  afsi  parece  mais  acertado:  pois 
mal  pode  tratar  bem  as  nobres  coufas,  quem 
não  teuer  nobre  entendimento:  nem  efte 
ordinariamente falta,onde  o  fangue  he  tam- 
bém nobre.  Mas  eu  vejo  que  quanto  al- 
gusmaistemd'elle?  menos  fe  exercitão  em 
feus  exercícios  :  como  que  a  hum  nobre 
não '  ettcja  também  a  cfpada  &wo  cauallo, 
como  oliuro  òc  a  pena  :  para  que  com  as  fa- 
çanhas que  com  obra  aquejla ,  efta  lhe  dè 
luz  &  perpetua  vida:  pois  he  clara  proroga- 
tiua  do  animo  nobre,  ou  fazer  coufas  dig- 
nas de  fe  efcreuerem,  ou  efcreuelas  dignas 
de  fe  lerem.     £  não  mofirarfe  na  paz  hum 
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èroz  foldado;  &  quando  vetn  a  guerra>fa- 
zcí  menos  que  hum  humilde  facerdoterque 
nella  muytas  vezes  vence  mais  inimigos 
:om  fuás  orações,  que  os  outros  fazem  com 
fuasefpadasiprincipalmête  quando  na  mão 
mdão  d'aquelles,  em  cujas  obras  fe  acha. 
Blazone  bem  do  ArneZjóc  viíta  o  que  quí- 
fer. 
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ap.  III.  cTelRey  Dom  Sebafíião 
ynicodo  nome,  &  decimo 
fextoRey. 

RINCIPIADA  aveaerl^  0aard9No 
da  velhice  dVfte  Reyno  em  el-\  ilim  meius 
Rey  Dom  João  111.  corno  dí-  víta. 
ziamos:  diffe  o  Portuguez.5lo-  Hfcronm.» 
go  ímmediatamente  íe  leguio  a  fuo    libro 
ade  decrépita  delle ,  cõ  o  feu  Rey  D.  Se-  DdfatiDeí 
aítião.  Em  cujo  tempo  fe  arruinarão  tan-  pcithogiief 
•  ascoufasluficanas^uevierá^aobreueòc  p^^mut 
lamitofoeftadoqomúdofoube.Que  fera  t3Sjaiocjs. 
bem  caufa  de  fer  nellas  mais  breue,do  que  Amaraiiius 
fuy  nas  paliadas:  por  qucnâslaítirrias,  tri-  .*»l»b  «feò& 
ezaSjOcmagoas^fenurnentopGdeeicu-  z^oin-    la 
r  a  relação  d'ellàs.  E  mais  quando  eíláo  AfSica. 
tda  hoje  tao  preíentes  na   memoria  dos  &aU*mç< 
ómésjcomo  as  feridas  que  muyto  magoão  n-cn?  mâ" 
10  lembradas  delles. 

fsi  que  ficandoDom  Sebaflião  per.  morte 
elRey  feu  Auoo  ,  cm  idade  de  três  ânuos? 
)gofoy  leuantado  por  Rey*de  Portugal: 
cfua  tenra  peflbaentrcgue,  debaxo  da  cu- 
tilada prudentifsima  Râinh  JDonaÇaíhe- 
inafuaAuoo.  Aqualpor  nãofeatreucr  a 
ão  grande  cargo,  o  renunciou  publicameu- 
e  cm  Cortes,  dando  fufhcientes  efeufas  de 

fua 
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fua  impofsibilidade :  mas  foy  iílo  tão  íenti- 
do  nefte  Reyno  ,  como  depois  juftamentc 
lamentado  nellc.  Mas  em  quanto  o  peque- 
no minino  fecriaua  com  particular  cuyda- 
do,não  fe  moftrauão  no  comú  prouey to  ne- 
gligentes em  Affricaóc  na  Índia  os  infignes 
Capitães ,  q  as  gouernauao.  Por  que  che- 
gado o  Armo  do  Senhor  mil  &  quinhentos 
òc  felTenta  6c  dous,  fendo  elRey  de  oyto 
^maL3lírS  annos'  e^an^°  em  Marzagão  Rodrigo  de 
oe  Marza°  Soufa,quc  em  lugar  de  feu  irmão  Aluaro  de 
ganíjjiniin  Carualho,feruia  de  Capitão  naquellafor- 
gua  tofca-,  taleza :  lhe  foy  pofto  aquelle  famofo  cerco, 
em  que  o  Xerife  Abdalà  moíbou  o  vitimo 
de  íeu  poder,  6c  o  filho Mahamet ,  o  mais  a 
qfuas  forfas  chegauão:  6c  feus  famofos  Al- 
caydes,  o  valor  6c  esforfo ,  em  que  fe  tinhão 
poriníignes.  Mas  fezerão  tanto  os  Pcrtu- 
guezes,  que  dentro  fe  acharão ,  6c  não  paf- 
fauão  de  féis  centos:  que  nem  cem  mil  bclli- 
cofos  homés  de  pee  6c  de  cauallo,que  o  Xe- 
rife ali  tinha ,  os  poderão  vencer :  nem  fuás 
aftucias,  em  que  são  muyto  dcíxros,  enga- 
nar: nem  efpàntar  tantas  machucas  6c  inuen- 
ções  de  guerra,  como  ali  fe  experimentarão* 
Antes  com  fdt  prudência  vencião  as  aftuci- 
as, com  os  artifícios,  desfazião  as  machinas: 
6c  corn  os  feus  valerofos  braços ,  desbara- 
tauão  os  efquadrões  dos  bárbaros  Maho» 

meta- 
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letanos.  Atce  que  vltimamente,  depois  do 
lais  duro  &  trabalhofo  cerco  ,qnaquellas 
Africanas  ptoúíncías  fe  vio  rmqua^oftra- 
ío  os  Portuguezes  tão  eílranho  &nunqua 
ifto  esforfo  ck  valor  militar,  que  foráo  os 
.erfidos  Mauritanos  confrangidos  a  kua- 
arem  o  cerco  vergonhofamente:  deyxando 
.  campo  coalhado  de  mortos,  &  aFortale- 
:achea  de  glorias  &  triumphos.  E  entrou 
>  bárbaro  Príncipe  na  íua  Cidade  Marro- 
os,  com  tão  grande  abatimento  de  reputa- 
ao  &  credito,  como  elle  leuaua  de  efperaça 
le  feliceíucceíTó,  quando  tfalipartio  a  efta 
impreza:  com  que  detemiinaua  acrefcetar 
eu  nome  &  fama,  &  acreditar  fualey  &  Re- 
igião.  Affirmafe  que  ncfte  famoío  cerco fe 
:ezerão  as  mais  altas  prouas  de  esforfo  & 
valentia,  que  nalgum  tempo  fe  virão;  6c  le 
experimentou  a  mayor  lealdade  >  nos  âni- 
mos Portuguezes ,  q  em  nação  alguafe  vio 
nunqua.  Porque  tanto  que  neftc  Rcyno  te 
foubea  noua  do  trabalhofo  cerco  de  Mar- 
zagão,  &cmquãtopcrigocftauão  os  que  a 
defendiáo:  afsifeoffereciáo  todos  ao  focor- 
ro,  como  fe  nelle  ouueílem  de  achar  ban- 
quetes &  paííatempos.  E  foy  coufamaraui- 
lbofa,  ver  muytos  moços  fidalgos ,  criados 
cm  diiicias  (que  na quelle  tempo  rçyííauao 
muyto  ,&  o  faziáocalamitofo  &tnltc)  « 
'      '    ~  --  adias 


DIALOG  O  dV.I  NTÕ 
nellas  exercitados, fugirem  de  cafa  de fetr 
paes,ócmcteremfe  nosNauios;fem  ordeír 
nem  licença;&  tão  oufados,  que  nem  recea 
não  as  afrontas  ,  que  fabião  que  Iaa  não  fal 
tauão:  nem  temião  a  morte ,  que  naquelh 
cerco  a  muytosfemoírraua  horrenda  &  la- 
ftimofa.  E  faziãp  nifto  tantos  exceíTos,  qu< 
cm  qualquer  entendimento  caufarío  admi« 
ração  éc  duuida:fe  eftes  não  forão  portugu< 
zes,  taogolofos  (como  diz  hum  noffb  hi< 
ftoriados)  dos  perigos  em  que  a  vida  fe  aué: 
tura:  que  não  fe  fatisfazendo  tanto  dos  qu< 
podem  correr  com  algua  obrigação  ,  come 
de  os  bufear  fem  ella,  defp  rezâo  tudo.  Poi 
que  lhe  parece,  que  nas  aífrontasem  quef( 
não  achão  perdem  mais  honra ,  da  que  po* 
dê  ganhar  os  outros,  qas  pafsáo  &  fofre. 
Em  quanto  cilas  coufas  fe  paflauão  em 
Antoníus  Aftrica,  não  eftauão  oeiofos  na  Indk,  oi 
f kntU^- m  *lue  a  defendiãò.  P0rq,gouernando  aquell* 
Lb.mdiç.2.  Qriental  ImpeHo  o  Viforey  Dora  Lui; 

d'Ataide:depois  de  moftrar  aaquelles  barbí 
ros  Príncipes  a  quanto  chegaua  íuapruden 
cia  &  esforfo ,  em  muy  tas-  ôc  muy  famofa: 
obras,  que  nella  cada  dia  fazia :  foy  de  todo; 
clles,  com  infame  conjuração ,  tão  podero* 
famête  combatido,  que  eíleue  em  condiçãc 
de  fe^perder  de  todo.  Mas  o  oninipotent< 
Deos,  que  para  o  augmento  de  íua  fanta  ley 

^quellas 
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índias  partes  tão  miraculoíamente  leuou 
Portugueses:  os  ajudou  nellascomo  feu 
3derofo0braírodemancyra)queao1mpeto 

-  tão  potentes  inimigos  poderão  fcmpre 
■fiftir.&d-elles  alcanfarãoinfignes  vitto- 
as.  QuepaíToutfeftamaneyra. 
íepois"  que  o  Idalcão  &  oNiZamaluco,& 
lotamaluco.&outtosprineipesmourosdo 

keynodoDecáo,desbaratârao  o Rey  getio 

eNarfinga.&feu  borne,  na  qlle  Onntefa-, 
lofD.exunguirão.Vendofepoderofosfem 

He, «Sc ricos  com fetis thefouros.fe  ajunta- 
lo  com  o  Samorim  de  Calecut,  noflo  ordi- 
iario  inimigo ,  &  cÓ  o  tirano  Achem  de  Sa- 
nàtra:&  antre  todos  trataráo.quecomhua 
oncorde  Scpoderofaliga,  lanfaílem  daln- 
liaosPortuguezes,quenellatátqpodiao. 

I  aisi  como  o  determinarão  ,  opoferao  per 
,bra  noanno  do  Senhor  mil  &  quinhentos 
&fetenta&  dous:  emoqualajuntando  ca- 
la hum  o  mais  que  feu  poder  alcanfaua,  vic- 
ráo  todos,  em  hum  meímo  tempo,  cercar  as 
nolfas  fortalezas,  que  nas  terras  de  cada  nu 
poffuiamos.O  Idalcão  fobreGoa.oNiza- 
maculofobreChaul.oSamorimfobreChale, 
&  o  Achem  fobre  Malaca:  mas  como  em  to- 
das ellashauiadefenfores  Portuguezes,em 
todas  foy  igual  arefiftencia.  Detalmaney- 
ra  que  nem  o  Idalcão  (  antre  todos  o  roais 
r  i  -..._.    -  -    —  pode-í 
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poderofo)  pode  fazer  algúacoufa  cm  Goa 
que  o  inuêfiuel  VifoRc> DXuis d'Atayde 
que  ndlacftaua,  parcccffc  cercado.  Nem  < 
feu  poderofo  exercito  de  tantos  milhares  d 
homês,  fez  tanto  que  em  os  noíTos  caufafl 
perda.Antes  téuerão  os  bárbaros  d  ellamai 
p.arte,quanto  mor  era  a  prudência  do  Vifo 
j&ey,  em  íe  defender  de  tão  grande  inimigo 
q  nem  o  africano  Aníbal  entrou  mu^to  mai 
poderofo  em  Itália,  do  q  eííe  fez  fobre  Goa 
nem  o  Rotnano  Fábio  Máximo  que  o  ven 
ceo,  com  a  vagarofa  determinação,  fez  ma 
yor  façanha.  Por  que  foy  tão 'admirauel 
ordem  ,  cõ  que  o  iníigne  VífoRey,  fe  hou 
ue  nefte  extremo  perigo,qfem  perder  pon 
to  de  fua  authoridacje^em  deyxou  de  man 
dar  todas,  as  ordinárias  armadas  ,  quecoftu 
maua:  nem  os  mais  focorros  neceífarios  faí 
tarão  onde  cumpriarnempoía  falta  dagentt 
que  nellcs  mandou,  deyxou  de  conftrange; 
a  tão  poderofo  inimigojque  leuátaíTe  o  cer 
co  vergonhoíaméte.  Por  quefoo  a  fua  pre- 
fençabaítaua  afuperar  muy  grades  coufas 
Trouxeo  Idalcão  a.efte  cerco  trinta  &  cin- 
co mil  homês"de  cauállo  y  &  feltenta  mãd( 
T>ec,  mai^dfidousmjjElephantes  &  dozenj 


tas  íecasde^arieJJariargenteefcoihida^en 


feytosd5armas,jaa  muy  to  experimétada* . 
Pois  cm  Chaul,eín  guefe  não  achauão  mai  j 

qu< 
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qucnoué  centos Portuguczes>náo  houuç 
menos  honra,  né  menor  vittoria;  antes  hua 
&  a  outra  tanto  rnais  auantajada,  quanto  o 
inimigo  vinha  mais  poderoto,  Sc  os  deferi- 
fores  erao  menos,  &  a  Cidade  mais  fraca:  & 
tão  mal  acomodada  para  fofrer  qualquer; 
trabalho,que  o  Capitão  que  iiella  cita  tia  có 
fer  muyto  ésforfado ,  duuidando  poder  ef- 
perartao  grande  furia:manc|pu  pedir  ao  Vi 
foRey  licença  para  defemparar  aCidaderdi- 
zendo,  que  *>ois  todo  opode\  da  Indianão 
baítaua  a  rehftír  a  qualquer  d'efte$  inimi^ 
gos^.melhorferiafegurarbemhúafortalezaj 
que  auentUralas  toclas  a  tão  certo  perigo. 
Mas  oVifoRey  não  admittindo  são  razoa* 
dos  f eqUerimentos :  antes  confiado  em  fctf 
.  coftumado  valor ,  determinou  náo  defem- 
pararalgúa*  Porque  os  ânimos  grandes,  em 
quem  o  temor  não  tem  lugar,  náo  fabem* 
porelle^largarcoufaalgúaá  £  afsirogouao 
famofo  Dom  FrancifcoMafearenhas,rilho5 
do  Capitão  dos  Ginet.tes,  que  porferúiço 
do  Rey,por  honra  dó  appellido  que  tinha* 
também  affortunado  nalndia,&  conhecido 
por  tantas  vittoriasjtomaife  a  cargo  eílajoif 
nada,  como  á mayor  empreza  do  míin* 
do :  a  qual  elle  aceytou  com  muyto  ai-* 
Uoroço  ,  leuando  após  fia  máyor  parte dâ 
nobreza  da  índia:  &  com  ella,  eftimulado 

9b       Ê* 
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d'aquellc  defejo  de  honra,  que  a  nobreza  do 
fangue,  fofturnâcriar  nos  corações  dos  ho- 
mês ,  fe  foy  meter  na  quella  Cidade, tanto 
roais  contente  ,  quanto  parecia  que  ficaua 
maisarriícado.  Porque  Chaul  náo  tinha 
cerca,nem  fortificarão  algúa,em  queosbel 
licofos  ânimos  podefiem  deícanfar  do  tra- 
balho: nem  o  inimigo  tinha  tão  pequenas 
peças  de  artilharia,  que  forfaalgúa  humana 
podefercfiítirafuafuria.  Porque  hauia  al- 
gúas  delias,  q*u  ecrã  o  de  vinte .oc  cinco  pal- 
mos de  comprido:óc  lanfauâo  de  íi  os  pelou 
res  com  tanto  Ímpeto  ,  que  atraueíTauâo  as 
caías  de  toda  aCidadc,c$  da  ou  tra  parte  hiáo 
cahir  no  mar.Pois  os  bárbaros  foldados  cráo 
táo  bellicofos,  que  não  faltarão  algíís  que 
aos  Portuguczes  defafiarão^  com  elles  de 
pcíToa,apeííbafe  combaterão  snimefamen- 
te .  E  chegaua  o  numero  d'el]es  a  cem  mil 
combatentes  de  pee ,  &  cincoenta  &  cinco 
mil  de  cauallo, gente  de  guerra,a  mais  esfor- 
fadadctodoOriente,todacfcolhidaccgran- 
geada  de  longe  com  largas  merccs.paraeíta 
jornada ,  ê  que  o  bárbaro  Rey  determinaua 
efeurecer  afama  do  grade  Alexandrc.Mas  o 
inuenciuelMafcarenhas  cõ  alua  ínclita cõ- 
panhia  a  todos  os  inconuenientes  da  fra- 
queza da  Cidade  acudia  com  o  rieceíTario 
remédio:  &  da monílruoía  grandeza  da  ar- 
tilha-' 


5e  Varia  historia;       352 
tiiharia,  fc  defendia^  quanto  baftana  pari 
não  fcr  entrado:  &  aos  belliccíbs  inimigos 
tratou  de  maneyra,quedilatandolhe  a  vit- 
toiria  nouemezes,em  q  grande  quantidade 
deiles  deyxaráo  as  vidas  no  campo ,  os  fez 
duuidar  cVellas,  a  tempo,  que  menos efpe- 
rança  tinha  de  remédio.  PorqcomoDeos 
noííb  Senhor  tinha  então  d'elles  particular 
cuydado,laa  permitia  *que  antre  os  bárba- 
ros Reis  fe  ordenaííe  coufa ,  que  osfez  cef- 
confiar  hum  do  outro,  de  maneyra,  que  re- 
colhendofe  a  fuás  terras,  leuantarão  ambos 
osfeus  exercitos:comtantaperda  de  hum* 
como  diferedito  do  outro,  que  cllemuyto 
cftimaua.  Porque  como  o  Idalcáo,  antre 
ellesfe  tinha  polo  mais  poderofo,  &  contra 
oVifoReyfeztão  pouco,  que  naòlhema* 
tou  vinte  homês:  houuefe  por  injuriado.  E 
como  no  capo  do  NizaMaluco  fobre  Cha- 
ul  ,  morrerão  dos  imites  mais  dejdoz< 
núTos  mais  esforçados  d  lies,  ficoulTper  d  a 
grande.    Acharão  fe  neíte  cerco  muytos 
íoldadosPortuguezes,  q  fugiáo  de  outras 
fortalezas, a  que  o  rnefmoperigo  também  a* 
meaçaua,&fe  vinhão  meterem  Chaulabra 
zado:hauendoas  tranqueyras  dellacidadc 
poraltare.s  da  honra  onde  cada  hum  dcíeja-» 
uaoffefccerofacririciodavida.  Ainda  que 
ncfte  cerco,  óc  no  de  Goa  perdoarão  as  bõ-* 
Gg  2,  jbardasg 
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bardas,  muytas  vezcs,aefpiritosfem  me* 
do,  não  lhe  fazendo  os  pelouros  outro  ma- 
yordáno,quccahirÍhe  aospees»  deyxando 
íomente  aigús  íinaes  no  corpo,para  fenáo 
duuidar  do  milagre. 

Epoítoqo  Achem  tiranno  de  Samatra,  não 
fez  oucro  tanto  aquelle  anno  a  Malaca, por 
que  eucontrandofe  no  Mar  com  Luís  de 
Mello  daSylua^emnaual  batalha  foy  vêçi- 
dodelle:todauia  no  annofeguinte  come- 
teoaempreza  poderofamente :  cercando  a 
cidade  tão  eftrey tameate,  que  femprefahi» 
ra  com  feu  intento  ( polo  mtiy to  que  coftu- 
mão  tardar  os  foconos  da  índia  a  aqueilas 
partes  )íenel!aíe  náqachita  Trilião  Vaaz 
da  Veyga,  que  lhadefendeoanimofamente 
húa  &  muy  tas  vezes,  em  que  o  bárbaro  tí- 
ranno refazendo  o  feu  poder,  acombateo 
tnuy  fortemente  per  mar  &  terra.  Mas  na  o 
aproueytando  contra  os  CatholicosPortu* 
guezes^nem  infames  ligas  de  tirarmos, nem 
conjurações  de  bárbaros,  nem  todos  os  mais 
inconuenientesde  feu  pouco  poder,  &  do 
inuyto  dos  inimigos,  para  que  hum  palmo 
perdeíTem  da  terra,  que  com  tanto  fanguc 
Sc  fobre natural  esforfo  tinhão  ganhado,  fi- 
carão vittoriofos,  &inuenciuees,òc triun- 
fantes: &  os  inimigos  impofsibilitsdos,para 
náo  poder  fazer  dali  em  diàte  nenhú  delles, 

o  que 
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o  que  todos  juntos  catão  não  poderão.  £ 
Muelle oriental  Império  (em que  parece  q 
aperda  da  Igreja Catholica   de. Acanha 
&  França,  fe  vay  recuperando  )  feou  mar» 
firme.mais  forte,  &  mais  feguro..' 
Em  quanto  eftascQufasfe  fazjaq  na  Índia 
eloriof«,fahio  daidade  pupilar5o,moc.oK.ei 
f)  5  Sebaftiáo:  o  qual  como  era  de  natureza 
feroz  &:robuíta, ác.de  efpirito  veheraente 
&leuantado,  &de  coração  inuecmel&  de- 
terminado: náo  cuypauafcnao  em  guerras, 
&  em  farofas  cáquiftas,&  mnitaresempre- 
zas.  E  nem  he  pofsiueUfenáo  que  hum  dia 
imaginava  fogeytar  a  f,  toda  Bcrbena:  ou- 
tro  trwar  o? Muros  de  Conírantmopla: 
logo  fazerfe  fenhor  do  Caliphado  ootgy- 
pto:  Scterafuaobediencia  avenerandal  a- 
lçfWem fimtudp  <Hcpinuencu^  animo 
cortariapeh raçdidade feu  defejo.Que ien- 
do  forjado no  zello  éoaugméto  da r^g.ao 
Chriftaa,  &  na  gloriofa  fama  que  de  lua» 
coufas  queria  q per  todo  o  mudo  apregoai- 
fe  feus  louuores:  tudoíe  pode  crer  d  elle. 
£  deufe  tanto  adie  belUcgfo  penfamento, 
que  jaa  per  feu  mandado  no  feu  Rey  no  nao 
?oaua  outra  coufa,  fenáo  armas:  todos  fc 
«etcitauáo  nellas  :  &  elle  muveontente. 
TeV  que  não  podendo  o  feu  belheofo  am 
^ocftarquictoíCQmohomédcpouçMdad^ 
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ttpouco  ccnucniente  a  negócios  de  tanto 
pezo:  paílou  a  Affrica fem  ordem,  ne  *etc 
cem  as  mais  coufas  q  nccefTariasetão  a  tão 
grande  empreza.  E  fernpre  então  houuerà 
ohmmifcrando  que  depois  lhe  vimos :  fe 
Dom  Luís  de  Attaide,  q  naqucile  têpo  era 
Capitão ■dcTangcr,  com  fna  prudência  lhç 
rao^ftoruara  fua  intrépida  determinação, 
Moílrandolhe  claramente  os  incohueníen. 
tes  que  ttlcuauãq  a  lua  vitima  mina:  não 
loo  polo  refpeyto  de  íeu  poder,  rnastam- 
be  pojo  muy  to ,  a  que  fem  clle,ftia  peífoa  fe 
auecurauar  Porque  os  Mauritanos  ao  tocar 
do  Atamborfe  «juritauão  todos  armados, 

cm  baílante  numero  para  refiftir  a  potentif. 
timoç  exçrci tos. 

Não  feruirão  ettasprudentifsimas  âmoeíta, 
coes  de  tão  pouco,  que  ao  animofo  Rey 
nAofçzeífem  conhecer  feu  erro.  Do  qual 
deíejaudo  fanearfe,  fe  tornou  ao  feu  Rcy- 
no  :  Sc  nelle  com  ardentíssimo  cuydada 
começou  aparelhar  todas  as  coufas',  que 
ncceírarias  lhe  pareciiò  para  tornar  a  Af- 
inca. £  punha fenellas  tão  grande  di- 
ligencia j  como  fe  coíluma  empregar,  na 
execuçáo  das  coufas  de  mayor  aluorofo 
tíòsRçys. 
|Vk§  com?  o$  Çhriílianifsjmos  Reys  de 
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Portucal  fejio  féprc  tão  mimofós  deDeos, 
tomo  S-cfta-breue  relação  tereis  entend.do: 
afsi  parece  que  a  eftc  (  de  que  miraculofa- 
jnente  nos  fez  mercç  )  querendo  continuar 
as  que  coílama  fazer  particularmente  aette 
R-yno  :  o  auiíou  com  algúas  demoílraçocs 
clàrifsimas.queefte  feu  prAipitofo intento 
náofceuiíTe:  poislhchauiade  trazer  o  fim 
ivida.&vltimaperdiçâo&ruinaatodoka 
Reyno,  naquelle  tempo  florentifsimo,  atsi 
em  riquezas,  ebrnoem  dilicias.de  que  os  vi  - 
cioscoílumáonafcercontagioíos.Queto- 

ráo também  caufa  de  elle  não  confiderar,  os 
iaconueniétesqueoimpofsibilitauaoatao 

impertinente  jornada.  Porque  oshomes  a 
ó  a  experiência  tinha  feyto  capazes  oe  mi- 
litar cônfelho,  lhe  diziáo  o  contrario»  terra 
lhe  tolhia  os  feu*  ordinários  fruytos.para  q 
não  podeíTe :  o  ar  fe  inficionaua  de  talma- 
neyra,quenoshoméscaufauapeftiferas& 
morues  infirmidades,*  nos anunaes infi- 
nitas mortes.  Em  fim  tudo  fe  conjurou  de 
modo.que  poderá  elle  conjey  curar  fuaper; 

dição.  „.      ,         . 

Mas  o  feu  intrépido  coração,  cofiando  mais 
emfnasforfas ,  do  que  cilas  podiáo,  paliou 
per  todos  cftes  inconueuientes ,  auizos  òc 
amoeftacócs:&ajuntádohuranumerofoex 

ereito.raais  louçáo  q  forte.paíTou  a  Alínea, 
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Mttiiiífcrmofaa  rmada  dealterof osnauíof 

*»»*"*  í,fí efbfO?e1,£0es>  S«  no  maríe  vio  nú- 
<Jom«>,chi  9a*-P°»  leathrmaquc  paíTaua  demilveL 

?? S"?"  *    '    "a0 taíCa efcriC<5r S«ue que acrefcen- 

ssss  K3r«r  ^^-W»* 

«dia  nem  todas  as  mais  diligencias  que  fc 
fczerao  foráo  baftantes  para  que  elle  em  1 
.y7S,  *Agoft0de^n&quiaL„tl<ScUentl& 
oyto:nao  foíTe  vencido ,  ófeosfeus  desbara- 
tados, mortos,  &  catiuos.no  campo  de  Al  • 
cacer;  pelejando  contra  Muley  Maluco,  ó 
.      tiranizado  unha  o  Rcyno  a  Muley  Maha- 

noíTo  Rey  paíTaua  a quellas partes ..    Ondç 
»  pouca  prudência  delRey  (que  não  cheea- 
«a  a  vinte  &  cinco  annos )  a  poucáexperi- 
encia  dos  Capitães  per  que  f'e  goireri»aua:& 
o  pouco  numero  dos  íbldados,qnáo  che- 
S?°?oa  dojismUde1aua]lii<&  dez  miijn-' 
jantes;  &  Sobretudo  a  defordem  de  todos: 
meteo  na  mão  dos  pérfidos  Mauritanos  a 
mais  infigne  vittoriaque  ellcs  nunqua  al<- 
cantarão:  o  mais  rico  defpojo  que  elles  nun- 
qua  yirao,  &  a  mayor  gloria  que  elles  nun- 
qua «paginarão.  Principalmente  de  gente 
que  tantas  vezes  os  venceo&  desbaratou- 
tantas  vezes  lhe  conquiftou  fuás  CidadesSc 
forcas, &  a  quem  os  mais  bcllicofos 

Man- 
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Mauritanos  pagauâo  tributo  &  reconhe- 
cia© fenhorio.  Mas  não  lie  de  efpantar,  por 
que  não  hia  no  exercitoCapitão  experimê- 
tado,  que  leuaíTe  cargo  de  importância:  nê 
bouuc  nenhum  delles  que  logo  pola  dcfor- 
denij  não  anteuiíTe  o  desbarato:  nem  elRey 
procedeo  demodo  que  podcíTe  ter  melhor 
fuceiTo, 

Virãofe  naquelle  dia  cm  particulares  cauai- 
leyros  as  mais  heróicas  façanhas  que nun- 
qua  no  mundo  fe  fezerão:  &  experimen- 
toufea  mais  ínclita  lealdade  queSaguminos 
jiunqua  nioftràrão;  &omayordefprezada 
vida,  por  acompanhar  na  morte  oíeuRey, 
que  fe  pôde  imaginar.  Porq  afsi  íe  metiâo 
'  antre  osinimigos  Jcomo  fe  nelles  efteueíTe 
fuafaluação:  &  afsi  fe  offereciao  à  morte, 
çomofeflellahouueíTem  de fegurar  ávida. 
Não  hauia  nenhum  que  aceytaffe  (ocorro 
para  não  morrer:  Os  nobres  digo  ,  que  to- 
dos com  o  feu  Rey  acabarão  animofamente, 
ou  forão  catiuos  depois  que  mais  não  po- 
derao:porque  os  mais,foo  o  eílrondo  da  ar- 
telhana  os  eípantou  dé  maneyra  s  que  não 
fabiãoondeeítauão:  &  o  rijo  ferir  dos  ini- 
migos os  fez  recear  chegar  a  elle-s  ,&  virar- 
lhe  ascoftas:&a  grande  multidão  de  fua  ca- 
uallariafquechegauaaoytentamil )  os  fez 
defçfperar  do  remédio  ,  £m  fim  foy  tudo 
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DIA  tOGO^Vl  NTO 
fcua  barbara  confusão  &  defconccrto :  &  6 
mais  laílimoíb  expe&aculo  que  a  miferia 
humananunqua  experimentou.  Porque fç 
percteo  em  hum  ío  dia,&em  menos  de  qua- 
tro horas ,  hum  florentifsimo  Reyno,  &  há 
riquifsimo  thefouro,&  humpotentifsimo 
Rey.  Em  cuja  morte  ( como  hueferitor  cõ- 
fidera)  concorrerão  todas  as  coufas  ,quc  a 
podiáo  fazer  laftimofa  &  trille.  A  idade  iu- 
uenil ,  a  eíperanfa  de  fua  virtude ,  a  vioka- 
cia  da  morte,  &  a  prizão  do  corpo, 
Foy  elRey  Dom  SebaíHão  dotado  de  ex- 
cellcntes  qualidades,  &infígncs  virtudes, 
&fermofadifpofição  ;  mas  não  fe pode  aju- 
dar d*ellas:  porque  o  náodeyxarão  chegar 
a  idade ,  a  que  acompanha  fempre  a  virtude 
gouernadora  de  nolTas  obras.  Ainda  que  os 

Í>ungentes  eRimulos  que  oleuarão  ao  feu 
aftimofo  fim  ,fe  fabricarão  todos ,  em  fua 
grandeza  de  animo, em  que  não  teúefegun- 
do :  no  zello  da  religião  Chriftaã ,  que  fo- 
bretudo  procurou  fempre:  no  defejo  daglo 
ria  militar  ,  deqfoyambiciofifsimoina  ga«. 
lhsrdia  do  cprpo,em  que  o igualauao  pou- 
cos: na  abundância  de  forfas,  em  que  vencia 
todos :  &  na  fortaleza  de  coração ,  em  que 
excedia  a  tudo.  E  foy  niftofemelhanteao 
grande  Alexandre  de  Macedónia,  de  quem 
íe  dizia  i  que  tinha  as  virtudes  de  natureza, 
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Sc  os  vícios  da  fortuna :  porque  com  os  bés 
i'eíta  fefez  infolente ,  íoberbo,&  ambicio- 
(ifsimo:  &  com  os  dotes  daoutra  era  libera- 
lifsimo,  generoíb,& grande.  AfsielRey  D. 
Sebaítião ,  fe  bemeonfideramos  o  difeurfo 
áefua  vida, acharemos  que  de  natureza teue 
as  virtudes  em  grande  abundada:  &  da  cria* 
^oosdefeytoscmigualquãtidaderriãopor 
culpa  fua,  po^ parecia  Çcv  nafeido  ío  para 
coufas  grandes.   Com  tadoifto  foy  liberal 
&  magnifico:  ainda  que  fendo  moço,  fez 
algúas  mercês,  que  depois  cm  madura  idade 
náofezera:ou  porque  dauamaisdoquçcra 
pcceíTario  :  ou  dana  ahumfoo  o  que  podia 
diuidirpermuytos.Emtudo  o  mais  foy  cm 
perfeyçócs  muyto  infigne:  $c  tio  zellofo 
<do  culto  diurno,  que  não  encontraua  vez 
a^ua  o  fan ti fsi mo  Sacramento  ,que  fe  náo 
apealTe,  &alguas  vezes  o  acõpanhaua  tee 
acafadoeníermo  onde  o  leuauáo,ou  à  Igre 
ja  ondefe  hauia  de  rccolhcr,E  era  iílo  tão  fer 
mofo  aos  olhos  ã  todos  os  catholicos,ccino 
hoje  parecerá  feo  ,  quadoem  menores  pef- 
foas  o  contrario  apareíTe.  Porqueçm  ref- 
peytodeDeos,todosos  homês  são  ignaes; 
&  o  exemplo  dos  grandes,  he  ordinária  re-? 
gra  per  onde  os  pequenos  fegouenúo, 
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lap.  II II.  DclRcy Dom  Hen- 
rique, vnico  do  Nome,  &  de. 
cimo  feptimoRey. 

ANTO  que  cm  Portugal  Ce  ^*?» 
foube  o  desbarato  de  Affrica,*  ^^ 
a  perda  tfclRey  D.  Sebaftiao 
fc  certificou :  logo  foy  ietianta- 
-  do  por  Rey  o  Cardeal  Infante 
D.  Henrique,  feti  tio,  &  Irmão  tfclRcV  D. 
loâo3.ícuAuâ  i  Mas eftauajaa  em  idade 
taocarregada,a(si  de  annos,  como  de  tra- 
balhos &  payx5es:que  coro  a  noua  Coroa 
doReyno(quecofturoadàrvidaamuytos) 

começou  clic  a  entrar  cm  artigo  de  morte: 
fobtcuindolhehuagrauifsimà  infirmidadc, 
que  lhe  cortou  as  efperanças  de  íua  vida. 
Principalmente  quando  cõfideraua,  tantos, 
milhares  dehomSscatiuòscm  Affrica,para 
cuja  liberdade  não  baftauáo  grandllsimos 
thefouros:&caa  em  Portugal  ostriltifsi- 
mos  «remidos  de  tantas  viuwas:  o  deiemparo 
de  tantas  orfaãss  &  o  juílo  íentimento  de  t 
tantos  pães,  que  os  filhos  juftamête  lamcn* 
tauão:&todasasmaiscalamidades,quehua 

tão  grande  perda  trouxe  coníigo.  fcíobrc 
tudo  o  àffiigiamuytoacontcdaque  iobre      , 
afucccfsgo  hauía:&  os  trabalhos  que  ao  mi- 
—    -     — —  ierauel 
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ferauelReyno  jaa  cftauão  ameaçando;  Ar 

quacscouíàs,cadahua  delias  baft  ante  a  per* 
turbar  qualquer  grande  entendimento :  & 

verqueabreuidadedefuavidaJheimpôfsi- 
bihtaua  poder  deyxar  declarado  quem  lhe 
hauia  defòcêdcr;  o  poferão  em  defeípera- 
cão  delhedat  remédio. Ao qualprctendédof 
acudir  com  os  melhores  meos,  que  então  o 
feu  entendimento   lhe  pode  reprefentar, 
paflou  d'eíta  vida  é  Almeyrím,  o  vitimo  dia 
de  lancyro,  em  que  clle  naíceoJ%do  anno  de 
i  T  8  o",  míI  &  TJit)fccntos  &oy  tenta:  quãdo  a  Lua 
-  padecia  hum  grande  Eclypfe,    Seu  corpo 
foy  na  mefina  Villa  fepultadoi&ahi  efteue 
tec  o  anno  de  mil  &  quinhentos  &  oy- 
téta  &  dous:  em  o  qual  feu  fobrinho  elRey 
NoíTo  Senhor,  o  mandou  trafíadar  ao  Reaí 
Mofteyro  deBetlehem.  Viueo  fefTcnta& 
oyto  annos,  dos  quaçs  Reynou,  hú&  cinco 
mczcs,& cinco  dias* 
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:ap.  V.  DelRey  D.  FelippeN.S. 
.donome,&XVHI.ReydePor- 
agai .  E  como  na  Coroa  de  Hefpa- 
'  nha  fe  vieráo  a  ajuntar  todos 
os  outros  Reynos,que 
ellafenhorea. 

ORTO  ElReyDomHcnn;  ££*£ 
que,  começarão  logo  os  aluo-  mos'ccfte* 
los  &  trabalhos,  que  antes  de  &ocdatoi 
fua  morte  jaa  fe  annunciauáo.  hâhciai>s. 
Porque  nem  os  Gouernado  - 
es,  que  elRey  D.  Henrique  deyxou  Éb- 
neados,  &  gouernarao  cinco  mezes,Ine 
buberão^upoderãoacudir  atempo,  com 
>  necelTario  remédio:  né  ellcs  eráo  de  qua* 
idade,  que  qualquer  pequeno  poder  baf~ 
íaíTe  a  remedialos.  Soo  ficou  a  Mageftade 
Cacholka  dclRey  Noffo  Senhor-,  que  pon- 
do termo  aelles,  deu  principio  a  fua  noua  ♦ 
Coroa  nefte  Reyno,  no  fim  éo  anno  mil  &    í » 
quinhentos  &  oy tenta:  como  ímmediato 
fuccflbr  do  morto  Rey  Dom  Henrique  feu 
tio:  n^jij^n  imperatriz  Dona  ^AiUã 
niãVjÃ-  filha  mavor  do  inutóifemioJiçxD»- 
Emanoel  de  gloriofa  memoria.  Afsi  que  ju- 
~      °  "  ;    "                         rado 


DIAL  O  GÕ  CiV  I  NT  Ó 
rado  &  obedecido*  &  acclamado  elReV 
Noíío  Senhor  Bóra  Feíippe,  por  Rcy  de 
Portugal: começou  agente  d-eile,  como  fe 
de  nouo  nafeeráo,  a  gozar  de  quieta  6c  def- 
canfada  paz,  que  eílefobre  todas  as  coúfas 
procurou  fempre,  E  o  potentifsimo  Rey 
começou  também  a  vzar  cô  os  Portugue- 
zcs  de  fua  generofa  clemência,  perdoíndtí 
aosjrulpadòs,  6c  gratificando  os  que  o  fer- 
iarão, fazendo  a  todos  niercesnmyíigna- 
ladas:  &  âs  mais  magnificências  que  noííbs 
olhos  tem  viííò^ 

E  certo  que  fehe  verdade  o  que  vulgarnie- 
U  fe  affírma,  que  depois  de  grande  tormen- 
ta feefpera  igual  boriaça,  nâofey  eu  depois 
do  Billuuio  de  trabalhos  q  emnoíTosdias 
temos  vifioneftc  Reynoí  que  bonança  po- 
derá vira  elle  mais  alegre^  óc  q  das  tormen- 
tas paliadas  melhor  nos  faluafle,  que  o  inui- 
clifsimo  Feíippe  :  debayxo  de  cujo  poder" 
citamos  amparados,  feguros,  &  contentes: 
vedo  tornar  a  velhice  &  vitima  idade  cfoíte 
Rcyno,  ao feu  primeyro  &  gloriofe  princi- 
pio. Epareciaforfado  após  tátos  trabalhos* 
viremos  a  gozar  do  bem  que  hora  temos  :6c 
he  iuftoque  conheçamos. E  fe  lanfaremos  os 
olhos  da  coníideração  nos  outros  Reynos 
ocprouíncias  do  mundo  -acharemos  quaíi 
todos,  os  que  não  .eftão  debayxo  da  C oroâ 

d'efttí 
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deííeinui&ifsimo  Monarchajem  taomife* 
rauelefladof  que  nos  hauereraos,  ncile  de 
quegozamoSjporbemafrorturjadoSé  O  q 
náoceuêranioSífe  cllc  com  íua  colluiíiada 
prudência  não  preuenira  a  todos ós  males 
com  o  neceíTario  remédio. 

Mercê  íbberanafoy  (òiffc  o  Italiano) 
não  fomente  para  Portugal,  que  tãonccel- 
fitado  eftaúa:  mas  tambê  para  todos  os  mais 
Reynos  da  Chriftandade,  preferuar  DeOS' 
pata  eftes  calamiíoíds  tempos  *  ò  Chriííia- 
nifsimoFelippeNôíTo  Senhor,  que  tanta 
cuydadotem  doaugmento de fua  Igreja *<& 
tanta  vigilância  em  Tuas  coufas<  £  também 
foy  particular  prouídericia  do  Õmnipotê- 
te,  ajútàr  aCoroa  de  Heípánha  tantos  Rey- 
iios,tantx)sfenlionos,òc  tantos  potentados* 
para  que  pelo  prudentiísimocõfelho  deíle 
Catholico  Monárcha  foílem  bem  gouer- 
nadós:  ôc  para  que  elle  com  feus  thefou- 
ros,maispoderofo,  podeíle  melhor  feruír 
de  Columna  da  Igreja  Gatholica:  dequefe 
muyto  prezá,&:  era  que  he  vnlco.  Porque 
tfoutra  máneyra*  jaa  os  Turcos  rios  ten^o 
conquiiiados :  &  os  Mauritanos  apraza- 
dos noííos  templos :  Õc  os  hereges  corro- 
pido  nffía  Catholica  Religião  St  cerem  o  ^ 
nias  fantííssmas .  £  em  fim  fem  ^llcj  nâo 
haueríá  miferia,  nem  tirannia  ,  que  fdbre 
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Das  quacs,com  elle,eíta- 
faos  feguros  &  liurcs.  Poreje  o  íoberbo 
Turco  lhe  pede  pazes:  &  os  pertidos  Mau- 
ritanos lhe  mandão  prefentes :  os  tirannos 
o  temem:  6c  os  hereges  o  eRáo  receando. 
E  na  verdade  fe  poderá  nelle  acontecer  o 
que  da  Aue  Fénix  fe  conta,  de  íua  morte 
Ôc  renafcimentomãoduuidoeu,  quevieíTc 
elRey  Noflo  Senhor  a  fervnico  Monarcha 
de  todo  o  Vfliuerfo:  6c  que  nem  hauiade 
hauer  Turco  em  Con(tantinopla,nêMcni~ 
roem  Affrica,  na  Perita,  6c  na  Ethiopia,nê 
tiranno  6c  herege  em  Alemanha  6c  França: 
que  o  nome  de  Chríílo  não  reuereciaííe, 
êc  ao  Summo  Pontífice  Romano  não  obe- 
ácccíÍQ,  6c  a  efte  noflo  Monarcha  íe  não 
íbgcytaíTe-.pois  de  Tua  prudência  nãofe  po- 
de efperar  menos :  nem  o  zello  que  tem 
.do  augmento  da  Religião  Chriílaa  mere- 
ce também  menos.  Não  vos  laftimeis 
tanco  (acudioo  Portuguez)  porque  a  el- 
Jley  NoíTo  Senhor  concederá  Deosmuy- 
tos  annos  em  fua  tão  neceííaria  vida.  E 
quãdo,  como  outra Fenix,acabar  feu  cur- 
íb5  cc^noíco  temos  o  Principe  Noflo  Sor 
D.FelippeTerceyro,feu  dignifsiino  filho, q 
corno  de  fuás  odoríferas  cinzas,  feieuanta- 
rà,nafcendo  denouo  nelle  todas  as  herói* 
ca$excellencias,defeuchriftianifsimoPay. 

Com 
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uOin  as  quaes fará taes  obras» que  tudo aca* 
>e  de  meter  debaxo  do  foberano  domínio 
la  Coroa  de  Hefpanha,corn  que  fique  lem- 
)re  augufta,triumphante,  &  inuenciuel. 
?orque  ( fegundo parece)  determina Deos, 
:omo  poderofobraíTo  deHe{panha,fuíté- 
:ar  neftes  trabalhofos  têpos  fua  Igreja ,  pois 
>  váy  aerefeentandoem  poder  &  riquezas, 
;ão  míraculofamente  acquiridas^omo  a  to- 
dos he  notório.  Sabeis  quanto  (refpondeo 
o  Italiano )  que  me  parece  a  mim,que  ante- 
uendooclememifsímoDeos&íenhorriof- 
fo,  o  que  hora  hauiadefer  neceíTarioj  tanto 
íantemãofoy  acrefeentandoefta  Corça co 
cftrânhos  Reynos  &  fenhorios,  afsi  de  Hef~ 
panha,comQforadYl!a.  Paraquej5a,que3s 
necefsídades  de  fua  Igreja hauião  ttíermuy 
tas,  nãofaltaíte  aoehnítianifâmoRey  (que 
elle prezeruou para  íe u  remédio)  tanto  po- 
der, como  elie  tinha  vontade,  para  acu- 
dir por  ellas  ,  por  fua  honra  ,  &nòme.  jviai 
porque  dascoufas  de  Hefpánha  náo'  tenho 
mais  noticia,  que  a  queachey  emvós,  eíti« 
maria  muy  to  fazerdes  de  modo,que  efta  mè 
não  falte.  Porque  ainda  que  vos  dífle,  que 
âcrefcentiraDeos  a  Coroa  de  Hefpánha  co 
eftranhosRtyuos&fenhorios:nemperiíTo 
deyxo  et  ficar  ignorãte.ct  quátosRcynosfo 
râo  eíleSj  &  as  occafiões  per  q  fe  ajuntarão. 
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Pormenãofofreroanimo(refpódeooPor- 
tuguez)deyxarhir  o  voffo  entendimento 
com  duuida ,  fou  contente ,  dar  húa  vifta  a 
minha  memoria,  &  feyta  refenha ,  apren- 
fentarey  6  que  achar  nella:  que  náoíerà  tão 
pouco,  que  não  fiqueys  fatisfey  to. 
No  tempo  que  os  bellicofos  Ôc  feptentrio- 
naesGodosfenhorearãoasHefpanhassdey- 
tando  osRomanosforadefeufenhorío3não 
hauia  em  todas  cilas  quem  lhe  não  obede- 
ceíTc:&  duroulhe  cite  domínio  pouco  mais 
de  trezentos  annos.Mas  depois  que  os  per- 
fidos  Mauritanos  em  o  anno  do  Senhor  fe- 
•^eccntogjcom  efpantofa  multidão &  barba- 
ria ,  entrarão  nclla,  por  treyção  do  Conde 
Iuliano ,  como  jaa  vos  dííTe ,  não  fomente 
extinguirão  nella  o  íenhorio  gótico  ,  mas 
ainda  o  feu  nome  de  todo  anichilarâo.  Mas 
teuerão  antre  íí  tão  poucalealdadehuns  cõ 
outros  ,que  cada  Alcayde  fe  leuant&uapor 
Reydaterra, que  Iheejftaua encomenoada; 
que  caufou  hauerem  Keípanha  tantos  íe- 
nhorios ,  quantos  erão  os  Capitães  que  na 
quella  dignidade  fe  pcdião  fuftcntar.  En- 
tão começou  o  Reyno  de  Cordoua,  o  de 
Toledo  *  de  Seuilha  ,  de  Leão,  de  Cata- 
lunha ,  de  Valença  ,  6c  Aragão,  de  Sylues 
&  de  Lisboa, &  ateeem  a  nofla  Coimbra 
não  faltou  hum  Rey  muy  bellicofo  &  forte,  jj 
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las  como  depois  d'efl:a  lamcntaucl  perda 
uy  tos  cauallcy  ros  nobres&  religiofos  das 
■rras  de  Tgfcri^Jgaftella  a  velha,&  Anda- 
ifia,  fc  recolherão  aos  montes^jíperezas 
>Galjjzr&Tftorias>&tomaràoncllapor 
[mtãc7aoeloriofo  infante DJ?daxo, flo- 
ifcentc  ramo  da  nobreza  Gótica,  Ôc  da  an- 
gu a  fidaíguiaHefpanhola:  logo  cora  ellc 
?racçou  a  recuperação  de  todos  osReynos 
e  Hefpanha.  Sendo  clle  o  primeyro ,  que 
Dnquiítando  de  poder  de  mouros  itmy  tas 
:rras,  rcílauroa  &  fundou  o  nobihfsimo 
Leyno  de  Lião,  &  o  Principado  das  Aítu- 
ias:  de  q  clle  fey  o  primeyro.  Ao  feu  ex- 
mplo  mòmdos  os  Nauarros  &  Aragone^- 
cs,  fe  recolherão  também  cm  os -iragozos 
iont.es  Pvrineos^muytoschriíHosda^Pro 
inciasdcAragaoXatalunliâl&Valcn^a. 
kntve .osquaes  hum  homem  de  fantavida, 
hamado  loão  ,fc  efeondeo  dentro  cm  hua 
JjfrúaS  &  determinando  nunqua  mais  ví- 
ler  em  pouoado  ,  fez  hiia  pequena 'her- 
aida  da  inuocaçio  de  fam  loao  Bautiíta, 
m  a  qual  fazia  íua  habitação  ,  manten- 
lofe  de  heruas.  Soccdeo  que  cíahi  a  algus 
>nnos  hum  caualieyro  de  Çaragoffa  cha- 
pado Voto  ,  andando  per  aquellas  partes 
ícafla,achou  a  cafo  a  hermidade  íoão,oc 
lella  ofcu&nto  corpo  morto,  junto  a  hua 
,    Hh  3  Pcdr? 
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pedra  cm  que  cftauão  buas  letras  q  diztôqí 
íeu  nome  &quéelle  era.  Foy  tanta  a  deua- 
ção  ócmouimentGque  aquelle  expeétacu-? 
locaufouaeílc  cauaileyro,  q  Iogopropós 
deyxar  omundo,  &  vir  ali  viuer,  imitando 
o  Santo  Hermicáo.  E  dando  d*ifro  parte  a 
hum  feu  Irmão  chamado  Félix,  fe  vierao 
ambos  âmefmaHermida:  6c  faziáonella  vi- 
da tão  fanta,  queconcorriâoa  ellesniuytos 
Cathoiicos  a  confolarfe  da  feruidáo  em  que 
viuiáodebaxodopodcr  dos  Mouros. 
O  que  confiderado  pelos  Hermitães  6c  ver 
do  que  não  hauia  outro  remédio  para  fe  ve«- 
remliures  ,  feniorebelarfe  :  lhe  aconfelha* 
râohumdia,emquemuytos  eílauáoprefen 
tes,  que feleuantaífeiiij&tomaírem  por  ca- 
pitão hum  cauaileyro  principal  antre  elles 
&muy  valerofo,  q  fecljarnaua  Garcia  Xi- 
mènes.  Oqual  começando  era  anno  do  Sor 
fetecçntos  &  trinta, foy  tão  venturofo,  que 
ganhou  aos  Mouros  muyta  terra  da  cj  hoje 
he  Nauarra  6c  Aragão ;6c feus  defeendentes 
continuarão  afuacapitanja  animofamente, 
conquiílandotarnbem  muyto.  Teeque  jú- 
to  ao  anuo  doSõrcytocentos  &  doze  veo 
a fer  o  primeyro  Rey  de  Nauarra  DÔlnigo 
Arifta,  cauaileyro  Francez,  ôc  Conde  de* 
gígorra,  que  com  Carlos  Magno  pafíara  a 
Hcípanlia :  onde  depois  d'a<juclla  famoía 

bata- 


DE   VARIA  HISTORI*  24i 

,atalhadeRoncesValhes>osNauarrosoto* 
aarão  tíorfeu  Capitão  &  Senhor  :  cm  quç 
e  clle  fcoutie  tamhem,  que  os  Mouros  de 
íía^oíc  fezerãofeus  tributários:  Sc  foy  o 
iriJhcyroAcv  de  Nauarra.  E  em  feus  defec- 
íctesfc  continuou  efite  fenhono  :  tceq  cU 
tle v  Dom  Sancho  de  Nauarra,  que  chama- 
■áo*ErnperadordaHcfpanha,fczahumfea 

ilho,  chamado  Dom  Ramiro,  Rcy  de  Ara- 
ricqfovoprimeyrojcomojaavosdiflc, 
baítellasouernauafe  per  Condes,  &  reco-» 
ahccerãoporfcnhoraelRey  de  Leão,  teco 
tempo  tfclRcy  Dom  Fruella,  em  que  os 
Caíltilnnos  íc  kustaráo  &  fe  fezeráo izea 

fc,s  de  Leão:  nomeando  de  antre  h  luyzes 
que  oseoocrnaílem:  que  forío  Nuno  Ra. 
furaíc  Lavo  Caluo,  d'onde  procede  os  íeus 
Códes;  que  continuarão  aquelle  fenhono, 
tee  o  tempo  dçlRey  Dom  Sancho  de  Na- 
uarra ,ciijofilhofoy  Dom  JcrnandoRcy 

de  CaQella  o  primcyro,  por  parte  de  lua 
Mãy,filhaocl)erdcyradovltimo  Conde  de 
Caftclla Dom  Sancho,como  atras diflcmos. 
Eftc  Dom  Fernando  caiando  c5  hua  Irmaa 
tfclRey  DomBermudo  ofcgundo,  Ôcvlti- 
Wo  Rey  de  Leão  fomente,  veo  A  ajuntar 
cfteíleyno  de  Leão  ao  feu  de  Caítellaper 
Morte  delRey  DomBermudo  ,  de  quem 
não  ficarão  filhos,  nçm  parente  mais  chega,- 
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3o?  E  e&es  dous  Reynos  fe  continuarão  ênj 
feus  defçedetes ,  húas  vezes  npartandofe  em 
duas  pefíbas,  &  outras  aftintandofe:  tee  que 
vitimamente,  fendo  Rey  de  Caftella  &  Le^ 
ao  Pom  Henrique  o  Hlí.  junto  ao  annp 
do  Senhor  rnil& quatro  centos,  &  feten- 
ta'&  quatro,  veo  a  íbçeder  no  Reyno  de 
CafteJla  &  Leio  fua  irmaâ  Dona  ííabel. 
A  qual  caiando  com  D.  Fernando  V,  Rey 
de  Aragão  ,  forão  caufa  de  fe  ajuntarem  na 
Coroa  de  Caftella  todos  os  poderofos  Rey- 
nos de  Hefpanha.  Porque  alem  dos  Reynos 
de  Caftella,  Leão ,  ôc  Aragão ,  6c  os  que  lhe 
erão  íbgey tos :  também  vieráo  aferfenho- 
res  dos  Reynos  de  Granada  &  Nauarra,quç 
ainda permaneciáo  apartados :conquiftan- 
do  h ú  do  poder  dos  barbarosSarracenosMa 
Jiometanos ,  que  oy tocentos  annos  hauia  q 
p  poíTuião:  6c fazcndoíefenhores[do  outro, 
com  jufto  tiíul#6ccatholica  conquifta,  em 
cjueadiuina  prouidçnçia  fe  moftiou  clara, 
em  o  tirar  aos  feus  antigos  fenhores  :  por 
lúq  chegar  a  efte  tempo  em  que  os  feus  de- 
fcendçntcs ,  que  o  hauiáo  de  poíTuir,  eftãq 
apartados  da  Igreja  catholica.' 
Eftes  douslleys  Dom  Fernando  c\Dona 
Ifabçl,  que  por  fuascatholicasobraSjalcan- 
faraó  titulo  dcReys  catholicos. aliem  do  de 
revto  c|ue  Unhão  no  Reyno  de  Nápoles, 
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ãbemfefezerâo  abfolutos  fenhores  delle, 
nandando  o  conquiftar,  defender,  &fe- 
rurar,  pelo  Grão  Capitão  Gonçalo  Fer- 
nandes de  Cordoua:corat>  a  fua  vulgar 
Chronica  baftantemcnte  relata. 
Vias  porque  os  Reys  Catholicós  morrerão 
im  filhos  barões,  que  lhe  foccdeflem,  vco 
ifuceffaôdosRcynosdeHefpanha  a  hua 
foa  filha  chamada  Ioanna,  que  ca&da  efta- 
aa  com  o  Archiduque  d*Auíhia  Dom  Fe - 
lippfe  filho  do  Emperaclor  Maximiliano. 
O  qual  também  jaa  eira  ftíiihor  dos  granditsi- 
mos  eftados  de  Borgonha  &  Fraudes,  por 
parte  de  fua  Mãy  Madama  Maria,  filha  ôc 
berdeyra  do  Grão  Duque  Caries  de  Bor- 
gonha que morreo  em  Nanfy..  D'elles  na- 
fceohum  filho,  que foyherdeyro  de  todos 
eftes  eftados,  &  também  Emperador  de  A- 
lemãnha.  Efte foy o Inuiaifsimo Empera- 
dor  Carlos  Quinto,  no  qual  le  ajuntarão 
todososReynosdeHefpaahs,<Sç  os  que  a 
cila erãoíogey tos  :&  todos  os  eftados  da- 
quellas  latifsimasprouiacias  de  Borgonha 
&Frandes:  &  também  o  Ducado  de  Milão, 
&  o  grande  Senhorio' de  Lombardia,  per 
doação  de  Ludouico  Esforfia :  aquém  tinha 
reftituido  em  fua  liberdade  efte  generofo 
Emperador,  Rey  de  Hefpanha. 
Cujo  filho  he  o  Çhriftiamfsimo  Rey  Dom 
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Felippc  Noílo  Senhor,  que  por  parte  da 
Emperatriz  Dona  Ifabelfuamíy,  como  jaa 
diíTemoSjVeoaferfeiihor  da  Coroa  de  Por 
tugal.  E  com  ella  ficou  vnico  Monarcha  da 
major  parte  do  mundo,  no  Oriente  6c  no 
Occídente ,  &  nas  gtandifinias  Ilhas  do 
Mar  Oceano  ôc  Auítral,&  de  tudo  o  mais 
onde  o  inuencíuei  braflo de Hefpailha  mpf- 
trafua  potencia:  de  que  elle  he  íbo  vçrda* 
deyro  Senhor  òc  Rey.  A  cujas  heróicas  o-» 
bras  ôc  fobrenatural  prouidencia,  6c  felici- 
dade, antes  Sc  depois  que  vielTe  a  alcanfar 
a  Coroa  de  Poi'tugal,foo  húa  trombeta  ce- 
Icítial  lhe  pode  dar  os  deuidos  louuorcs.. 
Porque  ogrande  numero  dVilas  perturba 
também  grandes  entendimentos;  &  a  gran-. 
dezadeíuascxccllencias  faz  recear  o  mais 
oufado  animo.  Somente  do  que  nefte  tem- 
po íbcedeõ  nas  índias  Orientaes,  fe  poderá 
dizer  algúa  coufa  :  fe  para  iflb  teneramos 
tanto  tempo,  como  eu  finto  em  mim  von- 
tade de  fatisfazer  àvolTa.  Porque  as  mais 
que  em  noflbs  tempos  paliarão,  nâo  forão 
de  tão  pouca  importância, que  haja  alguém 
que  feja  ignorante  d'ellas. 
Aqui  deu  fim  a  fua  pratica  o  Portuguez, 
quawdo  p  Solacabaua  íeu  curfo:  &o  Pe- 
regrino começaua  a  moftrar  o  feu  grato 
animo,  çomiguaes  palauras  ao  que  em  íi 
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fenda.  Aas  quaeso  Portugu.cz  reponde© 
com  hum  eftreyto  abraíío:  que  fez  aquellc 
afto  tão  fau.dofo.quc logo  fby  acompanha- 
do de  amorofas  lagrimas :  cuja  corrente  lhe 
pão  deu  mais  lugar,  que  para  fe  defpedirem, 
com  aquellefentimento,  que  a  partida 
de  dous  entendimentos  coftu- 
macaufar,    quando  f ao 
tão  conformes. 
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foW* •  pag.1.  onde  diz  Hef.  ha  de  dizer  HTcfi? 
>anha.    fcoj.  i8.pag.i.difcreto,  ha  de  dizer 
ikredito ,  &  pag.2.  efta  palaura  diuicáo,  ha 
ie  dizer ,  deuifâo.    Nas  folhas.79.  pag.  1.  cita 
>alaura  (legudo  algus  dizem)  ha  de  eLtar  duas 
egras acima, pegado  coma  palaura  InocenV 
io.j.     Fol.8$,pag.2.fedo,  ha  de  dizer,fendo.- 
?ol.86.pag.i.exire,  ha  de  dizer,  exore. 
Fol.i22.pag.2.nasderradeyraspalaurasdo  ca- 
pitulo ,  onde  diz ,  náo  pode  auer  contrates 
humanos, ha  de  dizer, náo  pode  preuaieces 
contraftes  humanos.     Foi.  132.  pag.2.  onde 
diz  elle ,  ha  de  dizer,  ella.     Foi.  i*$.  pag.2.' 
onde  diz ,  honra ,  ha  de  dizer ,  honras.    fcoL 
187.  pag.2.  onde  diz ,  anuas ,  ha  de  di?er ,  ar- 
nadai.  £  logoèmaisabayxo,  onde  diz,  Duarte 
Pireyra,ha  de  dizer,Duarte  Pacheco  PCrCVr! 
F0L8,.  nofimondedizDiogo^ga  Femãdo 
t ol.224.Fag.a.regra.24.onc3e  diz  norreo  Z 
lyrrdigaiToneoianto.  ^Naletra  Ví6      ~ 

m  Za2i,°arií  de^hc^^ho^f; 

a  ettes.  diga;dè  que  gerado  era  o  paydeiles; 
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